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NAS SECÇÕES' LIVRES
Por linha . . fllOÒ

As assignaturâs do Re^formador terminam em Ju-nboe Dezembro.,
ESCIUI>TORIO\

RUA DA CARIOCA 120
2.° andar, •

^Í]£jmjV^A

Rogamos âs pessoas que desejarem
assignar o Reformador, queiram uti-
lisar-se do direito que lhes confere o
Regulamento dos Correios do Império,
approvodo pelo Decreto m 34\\\ re-
mettendo aos Srs. Agentes apenas o
nome, residência e 68200, sem outra

,^j despeza, nem incommodo para ó As-
W* signante, em vista ;do Art. 114 das

Instrucções daquelle Regulamento:
« Art. 114. Servirão osíAgertesY^e

intermediários para aassignatura.de
periódicos, comtanto que lhes. seja
adiantamente paga a importância das
assignaturâs em dinheiro, de que de-
vem passar recibo, e a commissão de
2 % em sellos que elles devem pôr no
officioemque, com declaração íío valor
fizerem remessa desse dinheiro âs res-
pectivas Administrações ouYis com queestiverem em relação directa, para que

.assignem os periódicos ou transmitam
/¦^importância das assignaturâs a' 

; quaesquer outras em cujas cidades
elles se publiquem. Os 

"recibos 
das

typographias serão pa|ssados aas
Agentes. As Administrações tlomarão

i nota .do numero de assignaturâs per-./tencentes a cada Agencia, patfa^fisca-lisarem a pontual expedição dos perio-dicos. * i
t

1883 —Ja-
Abro caminho, saiu1

do presente, o.n» tf

verdade, se combatem, lançando o ána-
tlienia reciprocamente, e se agridem
com a acrimonia e a sanha do amor
próprio e da sem razão.

Estudando os effeitos,chegamos a co-
nhecer as çauzas; destruidas as quaes,
por força, <>m virtude do principio :
cessada a cauza cessa o effeito, desap-
parecerão as funestas conseqüências
desta luta sem tregoas, travada des da
mais remota antigüidade entre aqueles
que reconhecem a existência do Espi-
rito, e os que só admittem a matéria ;os quaes ainda se subdividem num
grande numero de grupos secundários.

A cauza desta dissidência depende
do ponto de vista exclusivo em quecada um se collóca. A dissidência é
níais apparente do que real e verda-
deira; na essência, no fundo,na origem
todos estão na verdade.

Esta propozieão parecerá á muitos
um paradoxo : entretanto uma sim-
pies reflexão mostra que nenhum des-
ses grupos não pode ser considerado
como seguindo um caminho falso, ern
absoluto.

Cada um cVelles, contendo em seu
seio homens de grande mérito intelle-
ctual e moral, de talento e illustra-
cão, verdadeiros sábios, os quaes sus-
tentam as suas doutrinas e defendem
as suas escolas, cada um a sua, como
a única verdadeira ; e, de parte á
p:a*f - "iresentam os mais bem dedu-•Antos, e as provas mais

aserções, sendo
admittir que

_ Tendo todos o mesmo ponto de par-tida, a base., a essência era a mesma
para todos, estavam todos unidos na
origem; como porem cada um encarou
a co usa debaixo de um ponto de vista
;differente,e encetou a marcha em linha
i-ecta e no sentido da direção inicial,
suçeede que,quanto níais sé adiantam,
íiiaií} afastados se acham uns dos ou-
ttosl; mas, continuando á seguir cada
um; a sua derrotai hão de necessária-
mente encontrar-se todos no fim da
jolrnada : porque, tendo partido do
pdjlo negativo e dirigindo-se forçosa-
mejite para o pólo positivo da esphera
dajjvida, ahi se encontrarão necessa-
riafinente.

Ia viajor segue o seu caminho,
apoiado no bordão do perigrino queescottheu eauxiliado pelosrecursosqueangariou.

Para efectuar a peregrinação,certascoiisojs são de mister : os meios de
transporte os aparelhos e instrumen-
tos.pMícisos, segundo o gênero da perigrin

Eul
e com<
os abil
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^ção, e um guia.
e os meios figuram as hypóteses
bagagem, as idéias adquiridas
s, os preconceitos e vicios con-

Ipoteses são as picadas abertas
pelos e^Dloradores na mata d'A$ pes-
quizas sllientifícas ; são atalhos entre
as longa||curvas da estrada ordinária;
ou indicáwões do rumo á seguir; espe-
cies de plflaróes no mar das investiga-
cões.

» sidf p„r -.ollit l.'üiaitS;i-J -íraii/íl/1

« 0 Spiritismo é a sciencia nova quevem revelar aos homens, por meio dosfatos e provas irrecusaveis.aexisteuc''
e a natureza do mundo espiritual
suas rehições com o mundo materi;

« A sciencia spiríta demonstra quemundo espiritual não é uma cous.
sobrenatural, mas, ao coutrario uma
força essencialmente activa,origem de
todos os phenomenos da natureza, ató
hoje não comprehendidos, e por isso
lançados para o dominio do fantástico,
do maravilhoso e sobrenatural.

«. Para aquelles que consideram a
matéria como o único agente da natu-
reza, tado o que se não pôde explicar
pelas leis da matéria, é maravilhoso ou
sobrenatural; e para si o maravilhoso
é sinônimo de superstição. Com um tal
systhema, a religião, fundada na exis-
tencia de um principio immaterial, é
um tecido de superstições ; não se ani-
mam a dizel-o em voz alta, mas di-
zem-o em voz baixa, e julgam assim
salvar as aparências, concedendo quehaja uma religião para o povo igno
rante e para as crianças ; ora, o prin-cimo religioso ou é verdadeiro ou
falso ; si é verdadeiro, deve de o ser
para todos ; si é falso, não é por isso
melhor para os ignorantes do que paraos instruídos.

« São chegados os tempos em que a
sciencia, deixando de ser exclusiva-
mente materialista, deve levar em
conta o elemento espiritual, eem quea . religião cessará de desconhecer as
leis orgânicas e immutaveis da mate-
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nos vêm descrever a sua situação; alii
os vemos em todos os degráos da es-
cala espiritual, em todas as phazes
da felicidade e da infelicidade; assis-
timos, tímflm, a todas as peripécias da
vida de além-tumulo.

« Formar uma idéia clara e precisa,
do que seja a vicia futura,é crear uma
fé inabalável no porvir; e esta fé traz,
paVa a moralisação dos liomens, con-
se encias incalculáveis,porque muda
completamente o ponto de vista sob o
qual encaram a vida terrestre. »

f De onde se vê que o Spiritismo não
{ de modo algum,contrario á religião,
ille faz conhecer que a religião,sendo

j modo pelo qual a creatura testem u-
nha sua gratidão e reconhecimento ao
Creador e aos Espíritos bons,não pode
deixar de estar em relação com o des-
envolvimento intelectuahe por iso está
sujeita ás transformações que o pro-
gresso exige e a evolução effectua.

Dahi resulta a falta de valor das
disenções religiozas que aos nossos
olhos" tem a importância das quês-
toes pueris. Deus é pae e as Creaturas
são seus filhos.Não ha,não pode haver
paridade entre o Pae celestial de in-
finita bondade e sabedoria, e o pae
terrestre sujeito á contingência da
matéria, sob o jugo das paixões. En-
tretanto, apezar de tudo— o pae ter-
restre deixa-se por ventura impre-
cionar pelas exterioridades, com que
cada um de seus filhos exprime o sen-
timento de amor e veneração que lhe
tributam;não vê elle,bem claramente,
que a forma,pela qual cada um revela
o seu sentimento, está de harmonia
como desenvolvimento adquirido?

Imagine-se agora a importância
que poderá ter aos olhos do Creador,
o modo pelo qual as creaturas lhe
tributam amor.

Portanto, pensar que é mais agra-
davel a Deus : receber o testimunho
de amor, ser adorado, em uma casa
para isso destinada ; que haja inter-

3n p o

DlARIQ OfFICIAL, 1." ANNO, N. 1
18(52 outubro 1

Deus nos inspire e auxilie ! — Não
será o Diário Of/icial um novo comba-
tente nas lides politicas,nein polemista
ardente nas questões que se discutirem;
á outros a gloria que dahi possa re-
sultar... Saberá dizer o seu pensa-
mento, sem jamais desviar-se das re-
g-ras severas da çortezia e da boa
sociedade, devendo a sua redacção ser
calma e moderada, justa e imparcial.

Óümpre abandonar os antagonismos
individuaes, estabelecer embazes per-
duráveis, e convencermos-nos mutua-
mente que a pátria reclama os serviçosj
de todos os seus filhos, sem distinçãoj
para eleval-a á altura á que foi desti
nada...

Jornal no Commercio, 1827 Õütiifyrojl
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Apóstolo, anno 1.", n. 1-, 18(56
Janeiro 7

Apparecendo pela primeira vezlpe-
rante o publico que o Apóstolo exlliba
sua razão de ser eo que pretemde
nessa tribuna universal a imprensa,
em que hoje se discutem todos *s in-
teresses da humanidade. Não faremos
um programma das idéas e dos fcenti-
mentos em cuja esphera se ha /le cir-
cumscrever o nosso jornal ; dejdicado
aos interesses do catholicism/o, sua
marcha está por demais traçada nesses
principios eternos... de sua moral.

E' tempo ainda: o povo crê ém Deus
se a fé está amortecida não está em
tudo extincta. Clamemos, e esta a
missão do Apóstolo.

O « GÍ.0B0 )) 1." SERIE, 1 .u AtfNO, 11. 1,
1874 agosto 5 í

Surge áluz dapublicidadfe o Globo.
O jornal, obra da intjlligencia,

animado pela sen telha divina, concor-
&hào poderosamente parj| elevar o

sociaes, não pode evidentemente pre-
hencher a sua missão.

I Esse jornal de certo que não adquire
]ielo seu caracter imparcial, provado,
ifião com o silencio, mas com a pru-

encia e o critério, no meio do anta-
onismo dos interesses, o cunho da

imparcialidade que deve revestir a
mprensa

O Globo, será, pois, desfarte o órgão
de todos os interesses legitimos, sem

folhar a sua procedência; porque na
çommúnhão social não distingue, nem
cores políticas, nem programmas par-
tidarios, nem differeuça de classes, ou
mesmo de nacionalidades

CrAZETA DE NOTICIAS, ANNO 1.°, N. 1,
1875 Acosto 2

Um jornal nasce com a idade do
espirito de seus redactores.

Idade do espirito, dizemos, porque
embora seja tão intima a ligação entre
a matéria e o espirito, que alguns
fazem depender este daquella, ha
homens cuja alma se não amolda ás
ruga* do corpo como ha moços cujo
espirito envelhece prematuramente...

A Gazeta de Noticias apresenta-se
assim.... Crendo no que é bom e justo,
respeitando o que merece respeito e
desprezando o que deve ser desprezado,
erguendo altares a quem fôr digno
delles, abatendo as estatuas dos falsos
Ídolos, tendo ein uma mão o incenso
para o talento e a virtude, na outra
uni chicote para os vendilhõesdo tem-
pio...
CltUZEIUO, 1." ANNO N.l, 1878 JANEIRO 1

O Cruzeiro só pode ser fiel á sua
origem, aplicando-se sem restricç.ões,
nem preconceitos a estreitar entre to-
dos os homens os laços da fraternidade.

Venham a nós 
"todos 

os homens
competentes, imparciaes e sinceros ;
nós lhes franquearemos nos?'
nas... Convencido^ -1
des são oíga-

dade f.

Po
tes, re.;
porquê
dividiu
aos pi

Oh
tildar
ein D(

ou fé daquelles que mauifèsr-
idéas, embora não compar-

tilha(!ul,Sípor nós, creamos uma secção
livre ^àievista, onde serão publica-
dos g" ufitamente os ai^tigo.s de inte-
resse ÍTIl e até mesmo os contrários
ao Snf,- iismo.

lv\b. professando idéas differen-
itar e amar o antagonista,
ite a idéa desapparece o in-
ü homem de bem faz justiça
ios inimigos,

ornem para progredir deve es-
ainaturfza com o pensamento
juí»; e, por mais puro que seja o

seu amor, quer esteja no templo da
Religião, quer no 

'da 
Sciencia, só

pode adorar á Deus no altar da ver-
dade. |

Gazeta ua Tardií, 1.° anno n. 1
1880 .tulho 10

Tem só um programma esta folha:
Trabalhar o mais qne couber nas for-
casados seus humildes escriptores ;
servir'o melhor que os mesmos pude-
rem. Si ouzassem levantar umaban-
deiral confessariam ser: Em política—
oppo|tunistas; em religião—toleran-
tes; socialmente homens do povo; ad-
vogadas dos pequenos,dos perseguidos,
dos quV softrem e não tem padrinhos
—Para/com os grandes, com os fortes,
com os poderosos—serão justos.— Em
conclusão meros trabalhadores, huma-
nitario:'? e profundamente brazileiros,
americanos sobretudo.

FoIlha Nova, 1.° anno, n. I,
1 1882 Novembro 23

Concorrer com tantos e tamanhos
batalhadores em favor das fecundas
idéas democráticas ; trazer para o ai-
teroso jidificio do século, maior ou
menor, Isempre valioso contingente;
apontar aos recantos sombrios do
passade is um feixe de luz, mais

' -v

sa: Ta de tiros : tal deve ser""a imprensa moderna,
.. necessária....
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Esta secção é consagrada á todas as
corporações scientificas, philosophicase litterarias, as quaes se remetterá
gratuitamente este jornal se comrau-
nicarem que desejam possuil-o e col-
lecíoual-o.

Os trabalhos que essas corporações
enviarem, poderão deixar de pagar a
publicação delles, se fôr de reconhe-
cido interesse geral.

A Redacção.

Uma reforma
TRANSFORMASÃO OA ORTOGRAFIA

A palavra deve ser
escrita como é pronun-ciada.

As letras devem ter
um só e sempre o mes-
mo valor :— o villor so-
nico.

Todas as coiízas têm o seu tempo
marcado, para vingarem. Asim como
a semente, lansada na terra inopor-
tunamente, não germina; e a frutifi-
casão vem após a enfloresencia; e cada
um deses fenômenos se opera lenta e
sucsesivamente; asim também a trans-
formasão da ortografia se ha de efetuar
no tempo próprio e segundo as leis
naturaes; isto é, quando os elementos
indispensáveis â sua realizasão se
tiverem congregado. Temos diso co-
nhecimento; mas também sabemos
que para plantar, é precizo prepararo terreno, amanhar a terra. E' ese
trabalho preliminar que julgamosrealizar; e,para não nos limitarmos á
teoria, pomos sob os olhos dos nosos
leitores um ezemplo do que dezejamos
e esperamos, que venha á ser dentro
em breve a ortografia : —a espresão, a
imagem, a cópia fiel da palavrafalada.

E dese modo o Reformador conce-
dendo-nos as suas columnas paraa manifestarão desas idéas justifica o

que tomõuTe"dá prova er-^ital que o/anima ao entrar, na
do combate. Aprezenta-se como

heiro, as armas que traz estam
tes a todos os olhos; no broquel,
ide com que se resguardará vem
lo em caratéres visíveis o dis-

-- LIBERDADE, IGUALDADE,
,AT£RNIDADE—. A bandeira questeia í desfralda aos quatro pontoscardeais — trez cores simbólicas —

azul, amarelo e verde — a primeira,reprèzentando a atemosféra ou o es-
paso; a-segunda,—o planeta ou a ma-
teria; a terceira,—os seres ou a vida.
Ligando entre si, as trez faxas dis-
postas paralelamente, vê-se uma cinta
branca sobre a qual se lê este lema
eterno : Fora da caridade não ha sal-
vasão.

AO EPISCOPADO BRAZILEIRO
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A PASTO/tAL DO CHEFE DA EGREJA

FLUMINENSE

A leitura da Pastoral do Chefe da
Egreja Fluminense, contristou-nos a
alma, por ver quão transviado anda
o Pastor,daquella senda que lhe fora
traçada; quãodonge do ensinamento
que devera ter recebido das bellas e
irapomparaveis lições do divino Pre-
C(fptor.

J Essa leitura trouce á nosa memória
aquelle zelo dos judeus ortodoxos,con-
tra o qual tanto e tão freqüentes vezes
doutrinou o Mestre divino.: Parece que o Bispo de Sebastiano-
pjolis anda esquecido daquelles precei-
tps tão necessários áquelleque admo-
(ista, guia, dirige e ensina; ao que faz
a\s vezes do Mestre.-pastoral faz crer que o Pas-
\r Qéce o que deve ao rebanho

ilmente á si. Ha nella uma
retudo, que nos ferio como o
bala, que parte, levando a
mpulso dado ás suas mole-
elafraze,dura como aponta
lo rochedo contra o qual,nosdespedasam os navios;

aquela fraze tòrva e ameaçadora comoo grito do condemnado na'hora estre-
hia; aquela fraze,iniqua comoa revolta
do filho contra sua Mãe, cruel como orizo sarcástico do algoz,que zomba dasua vitima ; vibrou em um timpano
como o raio que queima, destróe e
consome, e ecoou em nosso espirito,
comodeve ter ecoado nos seios d'alma
das vitimas do paganismo, o grito do
gladiador d'envolta com o uivo das
feras no circo.

S. Ex. Revma., nessa carta datada
de l5deJunho,divididaemtres partes,contendo cada uma varias secções ou
paragraphos, começa por um períodocomposto de palavras, contrarias âdoçura evangélica, e termina citando
S.Mateus,corno para pôr sob a proteçãodo Evangelista aquelas palavras cheias
de fél, que repudiamos, em nome do
santo varão. S. Ex. deveria ter tomado
para patrono, Jeremias, pois que a
Pastoral começa lamentando as ruínas
a destruição da óua egreja e termina
sempre lamentando e maldizendo. A
primeira parte da Pastoral,comquanto
cheia de citações dos Evangelistas,não
parece escripta sob a inspiração do
espirito do Ciiristianismo,como "era 

de
esperar do Ministro da Religião do
Manso e Humilde, que ensinou queno—Amar ao próximo como a si mesmo
e a Deus sobre todas as cousas— se
encerra toda a lei e os profetas.

Mas os trexos transcriptos, osexem-
pios apontados, os preceitos ; as pala-vras, os pensamentos a ídéa dominante
em toda a Pastoral mostra claramente
que foi o espirito do Judaísmo que a
bafejou, principalmente no parágrafoconsagrado ao Spiritismo. Ao escrever
o^segundo período desse parágrafo, S
Ex. torna-se digno de compaixão, faz
crer que é a reencarnação de um da-
queles espíritos que tendo tido muitas
encarnações entre os Israelitas, antes
da vinda do Messias, guardaram for-
tissima impressão daquellas idéias de

~odio -e-ving^ça-, -e-íendosx-deitado
ficar na erraticidadepor muito tempo,
só tornaram àreencarnar-se,ha pouco;de sorte que ainda não conseguiram
substituir os sentimentos religiosos do
Judaísmo pelos do Christianismo. Ou
então S. Ex. Revma. enchendo-se de
zelo pelo interece episcopal, mas es-
quecendo-se de que a Religião do
Crucificado é de perdão e de amor,
revolta-se contra o Spiritismo a quemacabava de dar razão, e atraindo ao
seu lado, por aquelle sentimento anti
cristão,um espirito das trevas,torna-se
médium e inconsciente, escreve esta
fraze—devemos odiar por dever de
consciência—. Queremos crer que o
pensamento que essa fraze esprime,
não traduz os sentimentos que aninha
em seu coração o Prelado Fluminense.

S. Ex. apresenta em muitos pontosde sua Pastoral, argumentos que ser-
vem de defeza ao Spiritismo; vai mais
longe, descreve um facto de Médium-
nidade psicophonica, dá o nome do-
Médium e cita as palavras por elle
proferidas.

Como condemna o Spiritismo? 0
trexo,que cita do Deuteronomio,basta
só por si para provar a possibilidadedas communicações, quando não qui-zesse aceitar a suficiência do anterior,
por ser communicação espontânea de
um espirito superior.

Aquelle trexo do Deuteronomia, si
S. Ex. quizer meditar nelle, ha de
fazei o spiríta.

Um raciocínio simples demonstra o
valor daquela citação—Se Moizés pro-hibio as evocações, foi porque, evoca-
cados os espíritos,eles se manifestavam
do contrario aquela prohibição seria
irrisória; logo a evocação determinava
a manifestação dos espíritos; si deter-
minava naquelle tempo,também deve
determinar hoje ; logo os espíritos
podem ser evocados, e uma vez evoca- Em
dos manifestam-se. Parece-nos que este se in
syllogismo é mais poderoso do que Estad
todas as negações quer de inaterialis- rica à^
tas quer de espiritualistas inconse- mico dt
quentes, principalmente sendo cris- marion.

tãosj porque estes só conhecem um
Deuj, e esse é o Pai eterno de infinita
bondade, é o Deus de perdão e de amor.

Ei i muitos outros pontos da Pasto-
S. Ex. Revma., talvez oberado
ibalhos com os exercícios espiri-

y, não tendo tempo suficiente parameditar no modo pelo qual enunciava
um l)oii) pensamento, deixa margem á
más interpretações, todas em detri-
mento da Egreja e da Religião o queé para lastimar ; por exemplo, quandoS. Ex. diz que a Egreja é a espoza
diletijSsima do Chrísto; um espirito
pouco caridozo poderia tirar daquella
fraze uma ilasão desairoza ou para S.
Ex., ou para a Religião, o que não
seria nada edificante e muito para las-
ti mar'.

Tornar-se-ia por demais longo este
artigo, si passássemos agora a analisar
pontoipor ponto a primeira, a segunda
e a terceira parte da Pastoral, que nós
por amor do Bispado devíamos quali-ficar ao menos de malfadada ; poramor ao homem, devemos denominar—bemdita—lembrados do sermão da
Montanha. E maior será o seu mérito
•si por causa delia o digno Prelado
Brazileiro fôr estudar a siencia spiríta.

E naramos aqui para não abuzar da
boi: le de S. Ex. Revma. por amor

m escrevemos este artigo, e quenos ardentemente que seja lido
Ex; e todos quantos foram obri-
i ler e ouvir ler a sua Pastoral.

Guefia.n.
..— Este artigo foi escripto no
assado, logo que sahio publi-
pastoral de S. Ex. Rev. contra
tismo.

»

UNIÃO ESPIRITUALISTA
UNIVERSAL

Movidos pela idéa iniciada pelaUnião Espiritualista emLiège, muitos
Grupos e Sociedades Spiritas de di-versos Estados, incluindo os da União
Spiríta do Brazil, manifestaram a ad-hesão á idéa da União Espiritualista
Universal.

A inspiração dessa idéa deu causa
a que houvesse em Rruxellas, no dia
24 de Setembro uma Assembléa de
Spiritas.

Para facilitar aos Spiritas a com-
parecerem a essa Assembléa, o Go-
verno, ordenou ás administrações das
Estrada de" Ferro, que fizessem aba-
timento no preço das passagens, ás
pesssas que apresentassem o seu bi-
Ihete de convite.

Os Grupos de Franca fizeram-se
representar pelo Sr. P. 

*G. 
Leyraarie.

Só tinham ingresso ás pessoas
que apresentavam bilhete de convite,
e portanto só os Spiritas; entretanto
o numero de adherentes presentesexcedeu muito de mil.

Ficou determinado que na pro-xima Assembléa que terá lugar em
Fevereiro, se estudará o melhor meio
de se federar os Grupos Spiritas detodo o mundo.

SPIRITISMO
. de já estar incluída a offerta,

) Eclectica, quando tratamos
orações scienficas. e philoso-creamos esta secção especial-
>-i™_as~ Sociedade e Grupos

Spnuu.c e funecionam no Brazil,
nas mes -s condicções da offertafeita
ás outraycorporações.

A Redacção.

n\nN<P<TCIAS E AVISOS

Silo sècçffes livres «lo «Re-formailoiO) as seguintes :
Secefto Ocletica.
Spiritismo.
Noticias e Avisos.
Aimiiuicios.

Q Reformador, u > desempenho de
suai missão como orgàm evolucionista,
corisagra, uma secção àos Grupos Spi-
ríáis que funcionam no\ Brazil, g sobo ti-ínlr — Secção Eclética, dedica
alguma columnas a todas as siencias
ou rani( | de conhecimentos humanos,
ás polei icas e discussão de idéias.

Estas Isecções e as de Noticias eAvisos e Annuncios são seceões livres
do Reformador.

Em França estão obtendo bons
resultados as Conferências Spiritas.

O Sr. Guerin, fez construir espe-
cialmente para as conferências Spi-
rítas um vasto salão, no qual podeser acommodado convenientemente
mil e oitocentas pessoas.

Reconstituio-se afinal legalmente a
Maçonaria no Brazil.

No dia 21 de Dezembro do anno
próximo passado, foi que os dous
Orientes Brazileiros, acordaram nas
bases da união e a 18 do corrente,
realisou-se, em Assembléa do Povo
Maçonico esse facto.

Esta União é a conseqüência da
evolucção, que se operou no espirito
de alguns dedicados obreiros, e quemuitos benefícios trará para a Socie-
dade Brazileira.

Felicitando ao novo Gr.-. Or.-. do
Brazil, lembramos-lhe,queéurgente,
necessário e indespensavel ventilar-se
a idéa de um Congresso Maçonico, no
qual se achem representados todos os
orientes afim de unificar-se em um
só e universalY&s diversos ritos ma- 

'
çonicos. •tV*

Rogamos as pessoas que recebe-
rem mais de um exemplar do Refor-
mador a bondade de ps distribuir ení ' -
seus amigos. /

Para dvitar equívocos declaramos
qute querendjb forçar pessoa ai-
guma ssignar por condescendência,
só con éramos ,assignantes' os quemanda i pagar à assignatura.

No í 30 artigo inicial, pretendia-mos tra :p^ 0 artigo de fundo de
todos os icos que se publicamna corte os 

períodos que con-
tivesem ux» adoptassemos co^
nossas. , não nos foi probter o -o.de todo<-

Uma nova Sociedade Spiríta acaba
de se iüstâílar em Liége.

Funcciona em um edifício da Praça
da Universidade, e conta já grandenumero de Sócios.

E' mais um núcleo de trabalhado-
res que vem reunir os seus esforços ao
dos proeminentes Spiritas, que se de-
dicam á propaganda do Spiritismo,
tendo em vista por esse meio realisar
a Regeneração da Humanidade.

I
HOMENAGEM A GUTEMBERG.
O Club Abolicionista Gutembe \

desta corte, tomou a si a tar<-'
commemorar no dia 24 de F
o 41õ° anuiversario da desr
de João Gutémberg, in*
prensa.

Algumas pessoas
houver tempo
um jorna1 -
tulo •

¦V

¦tf

1
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ROQUE TORTEROL1

Neste estabelecimento lia sempre um
rico e variado sortimento deste

gênero, para homens e
senhoras

e de gostos os mais
modernos.

Vendas por atacado e a varejo,
a preços sem competidor

concerta-se
e cobrem-se com muito asseio é p.rom-

ptidão, é módicos
preços.

«« RUA DA CARIOCA «*©
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DEPOSITO DE CALÇADO

NACIONAL E ESTRANGEIRO
VOU ATACADO E A VAREJO
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Co
O

K3>-

8

\v ilL / / ^Mk

/ c 11 a

V-eíJ'^''':i-í.í

Waw fà
o*?.W;y>.

f g
/ i—•

O
! O
i í 5?

-,.'9°
7 23

2T

231-

/ 
5<

QS3E1

k~^Q
io,

1»..
,<£,

«1C1 ,u"

^§4—«aáSB»»

5

Na Livraria da Sociedade Abade-
min. consagrada á propaganda, á
rua da Alfândega n. í#0 sobrado,
aberta das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, acham-se á venda:

Obras fundamehtaes do Spiritismo,
cada volume encadernado 48000 ; eni
brochura 3JJÓ.Q0.

Revista Spiríta, collecção de 1881,
encadernada;7S000; brochada 68000;

Busto de. Allan-Kardec em gesso,
bronzeado 6$000, branco 5S0Q0.

Retraio de AUaiv- lvardec, cartão
imperial 2.$000, pequeno lfJOOO.

ReVrato do Spiríta Antônio Carlos
de Mendonça Furtado de Menezes \%,

Retrato de Frei Ângelo de Santa
Maviii, reprbduçção do t.raballm me-
dianimico do Grupo Luz e Caridade
1*000. -\X Xr,

Aceitam-se eneommendas cie lavros;
às ¦obras Spiríticas expedem-se para
qualquer localidade sem auginento de

preço e livre de despeza para o com-

prádor.

FABRICA CENTRAL A VAPOR'
DE

(CA1FÉ Sfl©BBB©

10,0 RUA DA CARIOCA i©0
DE

Affonso Máiná

A nossa fabrica esta montada com
todos os melhoramentos modernos p
que nos faculta vendermos mais ba-
rato do que todos os outros fabricantes.

A superioridade do nosso producto
não soffre contestação, e a reducção do

preço 6 tal que não tem competidor.
Em porção faz-se o abatimento que

se convencionar.
Ü nosso producto não tem composi-*

ção nem mistura.
Podemos fornecer diariamente dons

mil kilos.
Apromptamos encommendas em

barneas e*em latas e as enviamos aos
seus destinos.

Recebe-se café á consignação.

IMPERIAL FABRICA DE CHOCOLATE

A VAl»OU

Completo sortimento de calçado para
homens, senhoras, meninos e me-

ninas, por atacado
t a varejo

Encarrega-se de apromptar
qualquer encommenda, tanto para

a Corte como para Jóra
PREÇOS RAZOÁVEIS

ANTÔNIO DE ABREU GUIMARÃESMi

TYP©GRAP1BBA CAMÕES

ileci-
ojoa-
ão do

i, Fa-
riado
entes,
0.9 de
entes,
os de
'•entes
isto e
uma

jcto e

!

TÉ.-

fteMÊMMm

143 RUA SETE DE SETEMBRO 143

Imprime-se todo e qualquer traba-
lho typographico, faz-se rótulos de
pharmacia e rótulos de cigarros de

s todas as marcas, com a maior perfei-
ção, etc.

Recebe-se encommendasgfde traba-
lhos - lytographicos ,p iuCümbe-se de
todo e qtVdlquer trabalho de encader-
nação, por preços razoáveis.

Fonseca, Irmão & Souza Lima.

ClIAPELEBftlA

MA 1 AT IP TO A

118 RUA DA CARIOCA 118

0 fundador deste novo est
mento, ex-socio e gerente da
ria E. J. Gondolo, roga a proi
publico, do commercio e dos
zendeiros, offerecendo-lhe mi
sortimento de Relógios, C
Pendidas, Despertadores, Rei
'parede, Brincos, Medalhas, C
Pêndulas, Despertadores, Re
parede, Brincos, Medalhas,
de plaquei e prata, tudo de
especial, levando o comprai
garantia com designação do
sua qualidade.

Recebem directamente pp
paquetes novo sortimento, i
acceitam qualquer encomn
a Europa. ^ .

Esta casa concerta r% ~r"' -0-
beira e de parede, garai. iu por um
anno e os restitue, prei -imente, a
seus donos no fim de 6, «- e 10 dias,
seo-undo a necessidade, completamente
regulados. .pi

Os preços são mais bar os qik%em
qualquer outra parte. f\
24 RUA PRIMEIRO DF/MARÇO 24

'Junto ú igreja dá Crife^

dos os
como

mr i
\

WSmL
ARMAZÉM DE MOVEIS

DE
'A. Ferreira Júnior

-153 rua cia Alfaúdega 153

Neste bem montado estabelecimento
se encontra tudo o necessário para mo-
biliar qualquer casa e tudo por preços
sem competidor. ¦

ALUGA-SE CADEIRAS

153 RUA DA ALFÂNDEGA 153
em frente ao becco dos Aflictos

Ml
AO REI DOS MÁGICOS

\ 18na «Io Ouvidor ir11
'¦-M'

ESPECIALIDADES DA CASA

Premiado' nas Exposições Nacionaes
de 1873, 1S70 e 1SS2, na de Vienna
dXíusiria em 1873, e Continental de
188,2.

Approvado pela Junta Central de
Eygiene Publica em 26 de Novembro
de 

'1872 
e com louvor pela Sociedade

Auxiliadora da Industria Nacional.
M. FRANKLIN & C.

*M BRa»a cios Audradas SI

Electricidade,
Mecânica.

Galvanismo,
Phisica,
Chimica,

Telephonia
urbana,

Pefumarias,
Quinquilharias,
Jogos,
Fogos Y
Bicha.*
Drogai1

Óptica, -1
Iílüm?

í {

nleto sortimento de chapéos para
mens, senhoras e crianças.

LIDADE EM CjIAPEOS .DE SOL
nor todosios paquetes o que

ais alta novidade.
t,n á moda qualquer

-"ví\ dia

AO SÃO SE13ASTIÃO

AlllIAXISM B>E COtJJROS
/deii» mm

18© i&i da Alfandegp 43©
]U0 DE JANEIRO j

PARZ E LONDli ÍS

Esta antiga e conheciã, casa dis-
tin°'ue-se sempre em apresentar um
lindo sortimento de couros e miudezas
para sapateiros, selleiros, correeiros
e tamanqueiros, sendo recebidos das
fabricas; por isso vende-se a preço
baratissimo tanto a varejo como em

porção. !
Encontra-se igualmente uim bonito

sortimento de oleí,ulos para i pauíio
couro, malas de ^iagem, i

Todas as vendas a clinh o são lei-

ESPECIALIDADES
DA

PIIAI&AIACIA BOM sIBSUS

ii RUA DO

GENERAL CÂMARA 123

tas com grande alpatímen

FABRICA DE AC,rT\S

LlllOAÍAUA?
Appro

v- Junta de F

NERAES

FAV£\8

i Publica
menda por*ior

AES

'abron.

v^IDOR «

Xarope peitoral Bom Jesus, para tosses
e Bronchites.

Injecçãode Copahiba, para gonorrheas
e flores brancas.

Unguento Egypciaco, para cancros e
feridas antigas.

Rob de Pitangucira, para rheumatis-
e syphilis.

Pomâda A.nti-herpetica, para dartros
e empigens.

Sabão Anti-psorico, para sarnas e
paunos.
Consultório medico gratuito _ sem

distineção de pessoas, do meio dia as
3 horas da tarde.

f%*^A
o.) ' -iy °" v7<7" ° °.V

(ÍY) Dr. Pinheiro l Guedes (A\
Y ¦¦ IM00

íCíXK)
MEDICO

ÍIOMIEOPATIIISTA

git-0

ELECTRICISTAS TELEPHONÍST,.

RIBEIRO CHAVES & ;C0Mi
fornecedores da Casa Imperial

lAlPKKIAB^ ©rPlicBWA
DE

15© Rua Larga de S. Joaquim 15©

Neste grande
estabelecimento
faz-se toda a qua-
lidWle de farda-
im/ntos po.ra o
Exercito, Arma-
da, e Guarda Na-
cional, assim
como obra pai-
sana no rigor da
moda com prom-
ptidão, esmíiv© e
preços m uj i t o
rasoaveis: gram-
de sortimento
pannos, casin
ras, brinSjCetfou-
Ias, meias,.gra-
vatas abotoladu-
ras, chapéojs de
sol e bengallas,
chapéos pat/íent,
po- ' *là ia-

Wvy

||/3 RÜA DA IMPERATRIZ b^
B5»

Sffio *s^^e. çM^t^<CCffl>

de
ii-

DO;
bri nisas

de linho e de morim, e
finas, linha, retroz e i
costura.

Joaquim Domini

Typograpiiia do UEF

\
'^Y 7.777.77

>'~y
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ASSIGNATURAS
PAIt\ O INTERIOR B EXTERIOR

Semestre 68000

Os Srs. Agentes do Cor-
reiode todas as Localidades
aceitam assignaturas.

ESCRIPTORIO

RUA DA CARIOCA 120
2." andar. iilll lliilililSf I

REFORMADOR

Rogamos ás pessoas que desejarem

assio-nar o Reformador, queiram uti-

lisar-se do direito que llr«5rc'onfere o-

Regulamento dos Correios do Império,

approvado pelo Decreto n. 3 VI'/,- re-

mettendo aos Srs. Agentes apenas o

uome, residência e 6ÍJ200, sem outra

despeza, nem incommodo para o As-

signante, em vista do Art. 114 das

Instrucções daquelle Regulamento:

« Art. 114. Servirão os Agentes de
intermediários para a assignatura de

periódicos, couitanto que lhes seja
adiantamente paga a importância das
assignaturas em dinheiro, de que de-

- vem passar recibo, e a cominissão de
2 °/0 em sellos que elles devem por no
officioemque, com declaração do valor
fizerem remessa desse dinheiro âs res-

pectivas Aiministrações ou ás com que
estiverem em relação directa, para que
assignem os periódicos ou transmitam
a importância das assignaturas a

quaesquer outras em cujas cidades
elles se publiquem. Os recibos das
typographias serão passados aos
Agentes. As Administrações tomarão
nota do numero de assignaturas per-
tenentes a cada Agencia, para fisca-
1* ..rama üontual expedição dos.píüíio-*"tíícos. »

1883 — Fevereiro — 1.

As idéas enunciadas, em synthese,
no nosso artigo inicial do numero

passado, representam a souima do

estudo, que temos feito, sobre o estado
evoluetivo da sciencia e da religião,

Comprenetrem-se dellas, os que ató

hoje se oecupam em guerrear as das
escolas «.pparentêmente contrarias.

Lembrem-se que só se lhes pede que
caminhem na pesquiza de toda a ver-
dade ; isto é, da maior soraraa de ver-,
dades, que podem abranger a limitada

FOLHETIM

.0. QUARTO DA AVO'
you ,,•.-...¦,

A. felicidade na família
I'OR

Molle. M0NNI0T

ar,

o
OriU-un-vas ([uo vos ameis

mutuamente
(Kvanp.. S. Joio, XV, li).

\DUZ1D0 POR II. G.

I
A AVÓ

(ÜòritinuaçSo.

sua avó a mais ardente-a.
uierida prehenchiam

nunca pareceu-lhe''• alguma oilt.ni'ta, a não ser
1-os

tava
feliz

sciencia do espirito encarnado neste

planeta.
Lembrem-se que nunca se lhes pe-

diu que apresentem ps erros das ou-
trás escolas, mas as verdades da sua;
isto é, as verdades _que são demons-
tradas com o methodo que a sua es-_
cola adoptou.

Por nossa parte faremos mais do que
nos aconselham , iremos buscar o
bom, o bello e o verdadeiro, em todos

quantos grupos se compõem a liuma-
nidade.

Que queremos adoptar esse rnotho-
do; acabamos de dar provas, nos ex-
tractos que fizemos, dos artigos edic-
toriaes dos uossos collegas da impren-
sa fluminense.

Assim deviamos proceder, para con-
firmar que a imprensa é um auxiliar
indespeusavel da Religião e daScien-
cia, porque em cada uma de suas

paginas ella conserva photographada
a evolução progressiva da ordem de
idéas que representa. Neila se vè o

passado e o presente.
. Deviamos encetar agora, neste nu-
mero,o desenvolvimento do artigo ür~
ciai,' ua linguagem que adoptamos
com o fim de sermos entendidos por
todos, inclusive as pessoas menos ins-
truidas ; mas antes convém explicar
o modo pelo qual encaramos o direito
inquestionável de cada um pensar
como quizer, enunciando livremente
o seu pensamento, e de fazer o que lhe
approver.

Esse direito é ampliado nas socie-
dades modernas por ura limite appa-
rente, que se acha exposto no código,
nessas palavras, que exprimem uma
verdade relativa : A moral e os bons
costumes.

Esse limite, nu circulo das leis con-

com uma alegria que a assustava, exta-
siando-a.

A Sra. Valbrum tinha um filho, que,
separado delia havia longos annos, tinha-
se eazado e se estabelecido em Pariz, onde
se tinha tornado chefe de numerosa fa-
milia.

Elisa não conhecia seus primos o primas
senão por ter ouvido muitas vezes fallar-se
nelles : nunca os tinha visto, não sendo
nenhum delles conduzido a Lorena pelo
iSr. Ad.olnho nas novas viagens que íaz.i.a
para visitar sua mãe. Ora, na manhã desse
dia, por uma carta de seu iilho, soubera a
Sra. Valbrum, que elle, tendo sido nc-
meado Recebcdor-Geral de Bar-le-Due,
viria residir na mesma cidade qie ella.

Era esta nova inesperada que pertur-
bava Elisa, promettendo-lhe compar.iieiras
e amigas em suas jovens primas e fazendo-
lhe presentir uma animação, um movi-
mento, ao qual a passiíica habitação de sua
avó não estava acostumada.

Elisa assustava-se com essa mudança na
vida da Sra. Valbrum.

— Julgaes vós, perguntou ella á sua
avó, que não vos fatigareis, cara mãe, com
a presençade tantas pessoas? Seis crianças
das quaes quatro rapazes, que. devem ser
muito travessos! Si ao menos me encarre
gasseis dos cuidados da casa! Porém que-
rereis tomar delles a mais pesada parte e
vós que sahis tão raramente de vosso
quarto, deeereis muitas vezes ao quarto de
minha tia o pezado frio.

stituidas, inspira ao homem a idéa de
defender altivamente a sua liberdade,
e apresentar CO' .ima elequencia di-
vina, que pro izirá o effeito de unia
faísca" electrica, esse escudo, indes-
tructivel : cumpri já todos os meus
deveres, a agora exercerei os meus
direitos, se eu quizer !

Recapitulemos.
A liberdade ce externar os pensa-

mentos, a liberdade de acção e o res-

peito ás crenças de cada um, não são
nus simples direitos perante o espirito
de tolerância do nosso século; são
ainda mais, conseqüências do direito
natural, que faz o homem conservar
a sua autonomia, e repellir desasom-
bradamente a tutella no exercício de
seus direitos, pelas provas que tem i
dado constantemente, de não necessi-
tar dassa tutella, no fiel cumprimento
de seus deveres.

Procedem assim os verdadeiros evo'-
lucionistas—Spirítas, que defenderão
aedeusa Liberdade deante das muitas
tentativas infruetiferas, de alguns

"tos adversários, para amquil-

Defendem essa deusa, em nome de
todos' os opprimidos, porque perante
a evoldcção são todos iguaes.

JJsta secção é consagrada á todas asv
corporações scientificas, philosophicas
e litterarias, ás quaes se remetterá
o<ratuitamente este jornal se commu-
íiicarem que desejam possuil-o e col-
lecioual-o.

Os trabalhos que essas corporações
enviíuem, poderão deixar de pagar a
publicação delles, se for de reconhe-
cido interesse geral.

.4 Redacção.
MUW*1

Não te inquietes, minha filha, res-
pondcu ;| Sra. valbrum; a felicidade de
tornar a ver Adolplio é sua mulher, de
conhecer seus caros filhos, me dará forças
para siipportar os inconvenientes que po-
derãe* resultar para mim de sua cheirada
nesti1 estação, li' além disso, prestar-lhess
um verdadeiro serviço, oflVre^eudc-lhes
noss!*t casa para os primeiros tènipos, em
vez depròcurar-llíes uma, como pede Adol-
pjto.iPrefiro muito deixar minha nora es-
collw*'' "fjssoalmeiite sua futura morada e

terá para isso muito tempo.
mente, e p farei melhor e mai°

conheciir ,ito com Mathilde
h! carr uie! quanto sou

vindix Éü as amarei tanto:
.ftihlía Eliza, e espero que ellas

,io a afleição que tu lhes dedicas
ante/ ,>aclamente. 

"Mas, toma cuidado, acre-
dita-mç, cara filha, eu não preparo-te pe-
nosas decepções, permittindo á tua imagi-
nação pintar*tuas primas com cores muito
attraCtiyas e sympathicas...

 Oh mãe! interrompeu Elyza rindo,
procurasteis sempre tornar-me tão bene-
vola quanto o sois; e eis que me insinuaes
a desconfiança para com vossas netas!

 Nfu tenteis nada, cara filha; ainda que
eu v. iv>sse mais retida pelos preceitos da
lei i nos limites da caridade, meu
cora avó me manteria nelles. Sinto-
me - quanto tu, levada a julgar favo-
mve ate minhas queridas netas; mas

depr
Fani
com

retri

PUBLICAÇÕES
NAS SECOÕES LIVRES

Por linha . . #100
As assignaturas 4o 1^K"

formador terminam em .lu-
nho e Dezembro.

ESCRIPTORIO

RUA DA CARIOCA 120
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À'S MÃES

Ouvi, boas mães ; não tractamos
aqui le um desses estudos ociosos,,
cujo fim é enriquecera memória: tra-
ciamos dvuma questão importante, a
mais importante, que se pôde venti-
lar na terra; tão importante, qne a
maneira porque a resolverdes, iecvdi-
rá, sem appellação, da vossa vida e
morte moral e da vida e morte moral
de vossos filhos : percebeis ? de vossos
filhos ! Não é só de vòs que se tracta,
é da carne de vossa carne, do sangue
de vosso sangue, pobres creaturinhas,
que deitastes no mundo com paixões,
vícios, amor, ódio, dor e morte ; por

rq-ue^istò defacto o que elles recebe-
ram tlé vós com a vida corporal; mes-
quinhos presentes, si lhes não ídaes
também a vida da alma; isto é, armas
para combaterem, e luz para se diri-
girem. *

Sois mães, segundo as lei^-da nossk
natureza material, com ó- amor da
gallinha, que vella pelos seus pintai-
nhos, eque osçobre com as-azas; elt
v*;nho"pedir-VoS quesejaes mães, »se-
í ndo as leis da nossa natureza di-
vina, com o amor d'uma alma chama-
da a formar almas.

. Procurae saber ao certo se sódeveis
a vb^sos filhos o leite de vossos peitos,
e a instrucção da intellio-encia ; esi
interrogardes o Evangelho e a natu-
reza, tomae sentido na resposta que
um e outro vos dão ?

« O homem não vive só de pão ;.
mas de verdade. »

E a verdode é o z o homem
livre; é avóz, que lonvida ao
amor de Deus e do proxnuo,á virtude. „

O erro, pelo contrario, é o que nos
faz servos das paixões d'outrem e das
nossas ; é o que nos faz sacrificar, a
consciência, á fortuna, ás honras, h
gloria e ao vicio.

v Homens lia que, hão vivido para a
verUsde e que 

'lo, como o seu typo :
Epámiuuíidas, Sócrates, Platão, Fene-
loa, Bernàrdim de Saint-Píerre, e
além da humanidade, Jesus-Christo,

Outros ha, que hão vivido para os
erro: Anitus, Marat,Cartucho, César,
Napoleâo; porquê tod\a a gloria,
que se compra pela escravidão, ou
pelo sangue dos homens, ó íneiííira e
falsidade. v n^

uma decepção não teria para mim as mes-
mas conseqüências que para ti.

Julgaes pois, mãe, que minhas primas
não tenham sido bem educadas?

Tu sabes que ellas foram postas no
collegio muito jovens; e posto que esse
fosse um dos melhores collegios de Pariz,
ellas podem, no meio de. numerosas com-
panheiras, ter adquirido defeitos ou ao
menos hábitos e gostos nos quaes estaes
longe de pensar e que mudariam em triste
sorpresa aalegria que te promettes.

• — Espero que lião, disse Eliza entriste-
ida já. Porém, posso eu, querida mãe,
ireparar-me para encontrar em minhas
irimas algum lado fraco, sem faltar, por

uni juizo temerário á caridade?
Por certo, minha filha; porque estarás

ao contrario por esta sabia prudência, mais
no caso de praticar a caridade. Muitas ve-
zes, com efieito t'\ se severo para eom o
próximo, severo, inj .o e desconfiado por
que o principio « tinhu-se supposto » cega-
mente nelle a perfeição; emquanto que, se
não se tivesse exagerado 'nada, estar-se-ia
prompto a desculpar, a In ntar e a amar.
Neste momento, não é "
thildemais encantadora
menina de desesvis an
coração e espirit > oüyis
rececomo uma arrebata
Pois bem, si depois f
mente, temo que entã
desengano de tuas esy

V? vês Ma-
\.ffectuosp

\

'!

'li.'''
;&¦-

Vvií

rsa:

7

A\X

.. ¦ 'XfvA

¦¦'.'•.'.;;->':

S



« IR!É_?»WMAI>OIt I

Désfarte, a virtude nasce da ver-
dade é o crime do erro: e assim ó for-
coso concluir que um bom tractado de
educação,não pode ser em ultimo ;iiki- ! i 11
lyse, .senão a indagação da verdade,

A sorte, pois, de vossos ülhos, esta
dependente do ardor que em pregar d es
nesta indagação : podeis patentear-
lhes o caminho dà Felicidade e ser as

primeiras á entrar,íiellè . agradável
trabalho, qué attrahe todas as tarai-
dades da alma, e vos deve enobrecer
u face de Deus, da natureza, de vosT
.sos filhos 9 de vós mesmas.

E ohservae attentns o que o natu-
reza tem feito para executar esta obra
diííicil em primeiro lugar aproximou-
vos da verdade, que nella existe, ar-
rançando o vosso sexo a quusi todas
as ambições, qüe degradam o nosso ;
em segundo deu-vos para objecto da
vossa ternura, creancinhas. a quem
enené 0 coração dJinnoconcia e o es-

pirito de curiosidade.
Duvidarem ainda cia vossa missão,

vendo a suave harmonia, que vol-as
une ?

A natureza suspende-as de vossos
lábios, prende-vol-as aos peitos, des-

perta-as com as vossas carieias, quer
einfim que vos devam tudo, de sorte

que. depois de haverem de vós rece-
bido a vida e a intelligencia, estes
anjos da terra esperam as vossas inspi-
rações para crer e amar.'Mas;os cuidados da natureza nao

param nestes agradáveis attraetivos :
tem por vós e por vossos filhos cautoi-
lus particulares:qne, mal comprohcn-
didas, a tem feito, por mais de_ uma
vez, appellídar d'esquecida e injusta.

Todos os seres que habitam este

globo recebem delia instinetos, exce-

pto o homem : é ella quem faz a eclii-
cação dos aniinaes e despreza a nossa:
cVa*à um insecto vestidos soberbos e a
nós deita-nos nus na terra : eis os

queijumes de Lucrecia, e tem-se pro-
yaçlò que o qvye itie parecia um aban-
chimo é u n kit ^:das previdências.

Por um; a nossa nudez deu-nos
o mundo atro a nossa ignoran-
cia nosavi^....x.i da verdade.

De feito, quando a educação se apo-
dera das creanças, acha-as em uma
situação absolutamente similhante à
do sábio de Descartes : a sua intelli-

gencia está pura ; a alma dorme, a
memória não está enriquecida ; ha se
esta differença entre o sábio e a crean-

ça ; que o sábio se vê obrigacVo a apa-

gar do cérebro tudo o que a custo Ia
tem introduzido; evnquanto que a
creança nada tendo, recebido da natu-
reza, nem da educação, apresenta-se
virgem às idéas humanas, com alma

que aspha a desenvolver-se, e assim a
sua ignorância é um beneficio; é urna

Yi-evidencia, que a eleva ao nível do
sábio.

O local está vasio, boas mães, para
que o encheis; mas não percaes de
vista que, o que gravardes, ficará : se
lhe gravardes o erro. a creanea vivera

Mas ([ue ! llecuasto vós acaso clèànte
dos mais penosos sacrifícios, quando
se tratou da vida material de. vossos

íos ?.
Não désceis ainda, cada dia, aos

mais humildes promenores para o sus-
tento e saúde do seu corpo ?

É, ([liando se trata da sua vida
moral, quando se trata da sua alma,

quando se trata de os salvar por vós
e de. vos salvar por elles, iiesitareis
então ?

Não. não haveis de hesitar, não
vip.layeis alei da vossa existência,;que
vos chama á origear do belló, do ver-
dadeiro e do infinit

O que são algunsi das de estudo,

para chegar tão perto de Deus. e Ia
cpíiocár.des os vossos filhos ?

A. M.

Além de já estar incluída a otVerta,

na Secção Éçlectica, quando tratamos

das corporações scienficas e philoso-

phicas, creamos esta secção especial-

mente para as Sociedade e Grupos

Spirítas que funecionam no Brazil,

nas mesmas condicçOès da offerta feita

ás outras corporações.
ARcâacção.

WW.l 8<Vv<kre3i"<9 'fl

vivem comnosco, arroga-ss comtudo
a forca de evocar,por um simples capri-
clió (3)j espiritps já desligados da
carne, fora do espaço, ausentes na. éter-
uidade e agora, pertencentes a Deus

que os pune ou os recompensa I »
« Se ao menos com humildes sup-

plicas pedissem a Deus para enviar
esses espirites, quê já não são deste
mundo, e deixassem à Providencia, de
Deus o despacho de seus rogos, com
intenção de apurar os costumes é san-
ti ti cai' Os orações ! ! »

« Mas não; 
"os 

Spiritistas pretendem
e querem, tratar com os mesmos Demo-
nios e alguns os iuvocão e prestão-
lhes' e.ully aos demônios inimigos^ de
Deus e di1 nós e que devemos odiar

por dever de consciência ! »
a E até apregoão ({\w]wr si mesmos,

sem intervenção de Deus, podem evocar
o espirito, que lhes apnmver ainda o
de Satanaz è servir-se clèlles para fins
ridículos e its vezes péssimos.

« Não admiram pois os horrorosos
éffeitos que se lamentam nesta Corte.»

Si o que S. Ex. nos lança á nossa
responsabilidade, nas suas palavras
por nós (jrypliaãqs, fosse a expressão
da verdade tinha decerto razão ; mas
suecedeu que o virtuoso prelado, na
melhor bôa fé, còndemnou uma dou-
trina que não conhece, e que devia
conhecer porque está assente na. moral
christã. _ . .

E tanto desconhece a base do Spiri-
com a maior ingenuidade

r«,H5BJn»i;waca«u»l«ii"-'.

O BISPO DO líip.DE JANEIRO 0
,-gPÍ RITISMO

thsmo, que,

no erro; isto é, será desgraçada, mes-
mo quando a fortuna a encha dos seus
dons; se lhe gravardes a verdade, a

creanea viverá na verdade; isto e,

será feliz mesmo quando a, fortuna o

opprima de desgraças: porque como
bem observa Platão,só o conhecimento
da verdade, basta para a felicidade ' o
homem.

Estabelecer princípios, (pie com
dem todor, os homens á praUca üas
leis naturaes, attacanoVo as institui-

ções e os prejuízos, que combatem es-
tas leis, é o que é necessário indagar'
e atil saber.

Fazei, pois, por poderdes inspirar
vossos filhos' se os quereis ver felizes.

E,' ao*o"- ie conheceis a importam
que temos entre mãos ;

isadamente nas trevas
odeiam a educação e o
unos nós ser chamados
•e ellas alguma luz !
rece talvez a entrada
e a palavra— verdade
teridade, que offende

0,8piritismo deve a S. Ex. Revina.
nin grande serviço, pelo que nos con-
fessainos cheios da maior gratidão

Na sua carta pastoral, de 15 de
Julho de 1881, diz S. Ex. : <c Razão
tem o Spiritismo, quando proíhga o
materialismo; quando professt que
o espírito sobrevive ao c lave"
do cré que ha espiri ii|,
do homem, quer sejam os Anjos bons,

quer os Demônios, » (1) Iníel^tiiente

porém S. Ex., que é leal d^ndo-nos
razão quando acceitamos como base da
nossa scien.cia estas verdades acima
transcritas, vê nos sectários de tão
hoa doutrina, apenas uns yosseasos ou,

quando muito, uns dementes e *dhici-
•nados! cujo numero vae « augmen-
tando de modo assustador » e o « Spi-
ritisino lavrando de maneira h0rri-
vel. »1!1 ' ¦

Em que contradicção cabe S. Ex.?
Pois uma doutrina tão boa, como

confessa, ser a nossa, é só seguida por
dementes e allucinados ?! . ..

Se assim é, e sendo o numero dos
taes doidos já espantoso, segundo as

palavras deS. Ex., não ha decerto
outro meio a seguir, senão trafisfoi'-
mar, por caridade, alguns dos esta-
belecimentos pios, por exemplo os
conventos, seminários e até o próprio
palácio episcopal, em hospitaes de
alienados para recolherem a enorme

quantidade de Spiritas (doido.s con-
forme a idéa de S. Ex.}: o desde já
cortar o mal pela raiz, publicando o
illustre prelado uma pastoral onde se
afíirme (pie « é erro periiigar o mate-
rialismo ; que é falso, que o espirito
sobreviva ao cadáver ; fina
é peccado crer, 'ie ha esp
uores aos do bom n. »

NTãol.. • S. Ex. *P ar;
má fé ; se diz que somos
qtfe assevera mais adiante
presumido é o Spiritisnáo, qu. Io. ao

passo que não pôde aóTPeu tálaüpe dis-
por dos espíritos presentes neste mundo
(2) e actualmente animadores des que

;„ que não lhe devemos attribuir a
intenção de faltar pftíppsitalmeuteá
verdade}, põe em duvida, que aercdi-
temos em Deus 1 !

Eis as suas palavras :
« Oxalá não negue elle o Espirito

dos espíritos, o Espirito Creador, o
Espirito infinitamente perfeito eSanto
de nosso Deus 1 »

Em nome de Jesus Christo, do puro
Espirito da Verdade lhe rogamos,
Exm. Sr., que tenha mais caridade

noa faça -paisrfovt*
:kle dis-

Pedimos para mencionar o nome,
data e lugar do nascimento e as idéias
que tinham antes de conhecer o Spi-
ritismo.

Se a, própria pessoa não quizer que
se publique o seu nome durante a sua
vida, deve declarar no autograplío; e
neste caso st') se publicará o seu nome
([liando desencarnar-se.

GrALNEL

í

./)/•. Francisco Rui/mundo Eweftòn
Quadros. Nasceu no Maranhão em
17 dé Outubro de 1841, Bacharel
em seienciase matJiemathicas è Major
do Estado Maior de Artilharia do
Exercito Brasileiro.

Em 1872, tendo portanto 31 annos,
foi convidado por um amigo militar a
lèr as obras fundamentaes do Spiri-
ritismo, annuio a esse convite. So-
bre a theoria spiríta não tinha opinião
formada nem a favor nem contra.

Depois de ter estudado, reconheceu
que essa tdieoria explicava os factos
que comsigo tinham-se dado na in-
fariçia.

Em Março de 1873, fez experiências
medianimicas psychogrnphicas e ob-
teve algum resultado: e, em pouco
tempo começou a produzir trabalhos
desenvolvidos.

Para experimentar a sua faculdade
e se esse trabalho não era o resultado
de seu próprio espirito, obteve, uma
vez, a manifestação de um espirito,
evocado por uni. seu amig'o;; respon-
deiidó, ao mesmo tempo, a pergunta,
mentaes desse amigo sobre historia.

Dessa data em deante, manifestou
sempre ostensivamente a sua adhesão
ao Spiritismo, não só nas reuniões,
pela palavra:, como também por es-
cri pios nos diversos trabalhos que tem
feito publicar.

II

supe-

ita de
é por

staríte'

para comnosco •, nao
por atheus ; já que não nos pode clis

pensar da classificação de doidos po
dimos-lhe se digne recordar as pala-
vras do Evangelho de S. Mathens,
Can V, v. 22 final, onde diz « e quem
disser (a seu irmão} tolo será réo do

logo do'inferno,» para então nos tratar

com mais amor. _
Mas S. Ex. é bom e de animo recto;

loo-o nãè poderá continuar a, condem-
fiar sem conhecer o que condemna.

Leia Exm. Sr., o Livro dos Espíritos
de Allan-Kardec e S. Ex. vera quanto
foi injusto para com a nossa doutrina.

Não tenha receio; que as obras dos

tolos e dos Demônios nao podem abalar
a fé viva e ardente de tão illustrado
Prelado e assim (mas com melhores
aro-umentos) poderá S. Ex. combater
o Spiritismo, que está lavrando coma

maior intensidade como sabe e con-
'tí^aÍve, 

Exm. Sr., tantos milhares
(Palmas, ás quaes estamos perdendo
de boa fé, o que será fácil tu 1 vez a b.

Ex. mas só quando nos bater no ter-

remo do que está escripto nos nossos
livros e não no que passou pela mtel-
lio-encia de S. Ex.yS.em estudo prévio.

Este esquecimento de sua parte deu

pouca força á sua causa e, cremos que
muito á nossa.

NoGAMOl).

'/>
ALBUMSPUÜTA

cia do
pene*

(1) Espíritos fim^rrecidos, que nã0 que-
rem, durante certo tempo conhecera Deus
e asua misericórdia.Tara nós estes Jiãosao,ttir"io, são os't(;üs in-

(

superiores; pelo conteari .
feriores de todos em relação o
neta.

(2) ISao entendemos bem o q
agora B. Ex. .. se nós somos
Spiritismo « lavra de uma man.
vel >) como é que não dispomos do
encarnados?

../'
/

,c pia-
r dizer
os e o
liorri-

pi ritos

Querendo cullaborar no Reformador,
offerecemo-nos a organisar um álbum
spiríta, no qual se mencione as cír-

cumstancias que concorreram para
convencer os actuaes adherentes do

Spiritismo.
Aceitamos todas as informações e

solicitamos, o concurso de todos, po-
dendo derigirem-nos os seus aponta-
mentos por intermédio da redacção do

Reformador.

(3) O gripho 6 nosso para .indicar os erros
de S. Ex.

J.lZfessor. .. (Socío ir.lT/^-tYCi^üm^
Spiríta). Nascexi em França em 21
de Dezembro de 1823. Autor de obras
clássicas e de importantes trabalhos
philosophicos.
Em 18b\5,vio,em casa de um amigo,

um exemplar da Revista Spiríta de
Pariz, publicada pelo Sr. Allan-Kar-
dec.

Contava nesse tempo 43 annos, e
tinha portanto a idade da madureza
da refleexão.

Pela leitura que fez, sentio desejo
de melhor conhecer as theorias, que
alli resumidamente se enunciavam, e

que, nunca tinha ouvido defender nem
combater.

Fez acquisição das obras que exis-
tiam publicadas sobre o assumpto e
confrontou depois com o que haviam
escripto contra.

Em seu espirito, deu agazalho às
theorias spirítas, por não ter encon-
trado base racional no que escreveram
contra e antes de ter ido e portanto de
ter observado facto algum, em sessão
spiríta, que confirmasse a theoria,
aceitou a philosophia spiríta, consti-
tuindo-se um adepto dedicado.

Mais tarde, ir.do assistir a uma ses-
são, em companhia de sua esposa, ob-
ceve a ínaniíéstação ue '

evocado mentalmente.
0 espirito evocado era

o-ra. que deu muitas prr
tidade na exposição de fa.,i.o

que as pessoas estranhas
médium ignoravam com

Esse trabalho, só po'
facto importante, pois -

ser o effeito de uma cc
de. uma especulação.¦'

Presenciou além de
que confirmaram
mujitos delles<n<~
mil ia : obtém1
soas qüe e'
ir.
ri
os

\

\y? asS9»y' I

!



^ %A

\

KK^^IIMAWOB — 1888 _<V verei ro t
M_MM/im-iswMUMUuiMaamt»wira

í*

Éfe,

Y,

entes òa(r.Ó8, incapazes de querer mys-
tificai',e dernais as precauções que to-
mava, o modo é as circ.amsúuieias das
manifestações,'eram taes que não dei-
xavam suspeitas,, mas eram provas
inconcussas.

Só os trabalhos spiriticos éque ptfdé
encher do resignação o seu coração o
o de sua esposa, depois da perda de
águns seres queridos.

<5!S íflsne é cs WgsâB^âíâwssaíí

Introd.ucção ao conheaiiinenlo do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
fitos contendo o res amo dos princípios
da doutrina spirita c a resposta ás
principcieé objecções.

ALLAN-KARDEC
Sen. fftridadti não hit salvação

PREÂMBULO

Às pessoas que apenas tem do Spi-
ritismo um conhecimento superficial,
são naturalmente levados a fazer cer-
tas perguntas, das quaes um estudo
completo lhes daria sua devida solu-
ção; mas falta-lhes o tempo e muitas
vezes vontade para se entregarem a
observações seguidas.

Cada um desejaria, antes de empre-
liender esta tarefa, saber pelo menos
de que se trata e se vale a pena oceu-
par-se delia. .

Parece-nos pois ut.il apresentar, em
um quadro restricto, a resposta a ai-
gumas questões tão fundamentues que
nossão quotidianamente apresentadas;
isto será, para o leitor, uma primeira
iniciação e, para nós, tempo ganho
pela dispensa de repetir constante-
mente a mesma cousa.

O primeiro capitulo contem, em
fôrma de diálogos, a resposta ás ob-
jecções mais ordinárias da parte da-
quelles que ignoram os primeiros fun-
damentos da doutrina, assim como a
refutação dos principaes argumentos
de seus contradictores. Elle forma um
parecer mais conveniente porque não
tem a aridez, da forma dogmática.

O segundo capitulo é consagrado á
exposição summaria das partes da
sciencia pratica e experimental, sobre
as quaes, em falta d'uma instrucção
completa, de>re o observador noviço
fixar sua attenção afim de julgar com
conhecimento de causa; elle é de ai-
gum modo o resumo do Livro dos Me-
diimis. As objecções nascem as mais
das vezes da idéia falsa, que se faz,
á priori, daquillo que aè não conhece,
rectiflear essas idéias, é prevenir ob-
jecções : tal é o fim deste opusculo.

Ó terceiro capitulo pode ser consi-
derado como um resume do Livro dos
Es'piritos; é a solução pela doutrina
spirita, d'um certo numero de pi'o-
blemas do mais alto interesse, da
ordem psychologica, moral e philoso-
pliica, que cada um formula quotidia-
namente comsigo; e dos quaes ne-
nhuma philosophia deu ainda soluções
satisfactorias. Porem .si se resolver por
outra qualquer teoria, sem a chave
que lhes fornece o Spiritismo, ver-
se-ha quaes as respostas mais logdcas
e que melhor satisfazem a razão.

Este resumo é útil não só aos novi-
ços que poderão nelle beber em pouco
tempo e com pouco despendio de noções
mais essenciaes, como também aos
adeptos, aos quaes se fornece os meios
de responder ás primeiras objecções
que nunca se deixa de fazer-lhe, e
alem disso, que nelle encontrarão reu-
nidos, em um quadro synoptico o de
sob um mesmo aspecto os princípios
que elles jamais devem perder de
vista.

Para responder desde já e sanimá-
mente á pergunta formulada no titulo
deste opusculo, diremos que :

O Spiritismo ó ao mesmo tempo
uma sciencia de observação e uma
doutrina, philosophica. Como sciencia

pratica, elle consiste nas relações quo
se pôde estabelecer com os Espíritos;
como philosophia, elle compreh.ende
todas as conseqüências moraes quedecorrem dessas relações.

Podü-s.e définil-a assim :
O Spiritismo é a sciencia. quo trata

da, natureza, da, origem c dó destino
dos Espirites e das suas relações com
o mundo corporeo.

OAPITÜbÕ í

PEQURNA. f'ONTtU"-:i!l-:NiT.\ SPIIUTA

D DIÁLOGO
O CRITICO

O Visitante. — Dir-Voá-éi, Sr., que
minha razão recusa, adrnittir a reali-
dade dos phenomenos extraordinários
attribuidos aos Espíritos, os quaes.
estou persuadido, só existem na ima-
ginação. Mas como, deante da evidea-
cia, forca 6 inclinar-se, era o que eu
faria, se podesse ter prova3 incontes-
taveis. Por isso, venho sollitar de
vossa bondade permissão para assistir
somente á uma ou duas esperiencias,
para não ser indiscreto, afim de con-
vencer-me, se for possível.

AUan-Kardec.— Desde o momento,
Sr., em que vossa razão recusa-se á
adrnittir o que nós consideramos como
fã.ctos averiguados, 6 porque ajulgaes
superior á de todas as pessoas qne
partilham nossas opiniões. Não du-
vido do vosso mérito, e não tenho a
pretenção de collocar a minha iníelli-
gencia acima da vossa; admitti pois,
que eu esteja enganado, pois que é a
razão quem vos"J falia, e esteja tudo
acabado.

0 V.— Entretanto, si chegasseis a
convencer-me, a mim que sou conhe-
cido como antagonista de vossas idéas,
seria isso um milagre, eminentemente
favorável á vossa causa.

A. K.— Sinto, Sr., mas não tenho
adnúttido milagres.

Pensaes que uma ou duas sessões
bastarão para convencer-vos?

Isso seria, com effeito, uni verda-
deiro esforço ; foi-me preciso mais de
um anuo de trabalho para ficar con-
vencido ; isto vos prova que, si o estou,
não foi precipitadamente.

Demais, Sr., eu não dou sessões, e
parece-me que vos enganaes sobre o
fim de nossas renniões, tanto que não
fazemos experiências para satisfazer a
curiosidade de quem quer que seja.

Ò V.— Não procuraes então fazer
proselytos?

A. K.— Para que havia eu procu-
rar fazer de vós um "proselyto, não
havendo erfprço e vontade de vossa
parte %

Eu não violento convicção alguma.
Quando encontro pessoas taes, sin-

ceramenie desejosas de instruir-se e
que me dão a honra de pedir-me es-
elareeimentos, cumpre-me, e sinto
prazer em responder, satisfazendo-lhes
110 limite dos meus conhecimentos;
mas, quanto aos antngonistas que,
como vós. teem convicções firmes, não
dou um passo para desvial-os dellas,'
porque acho muitas pessoas bem dis-
postas sem perder meu tempo com os
que não estão.

Sei que a convicção virá cedo ou
tarde pela força das cousas, e que os
mais incrédulos serão arrastados pela
torrente; alguns partidários de mais
ou de menos por ora nada influem na
balança ; eis porque nunca vereis im-
pacientar-me para,£onduzir, ás nossas
idéas, aqnelles que tem também bons
razões para se afastarem.

(Continua).

EXISTÊNCIA DE DEUS

Deus, sendo a causa primaria de
todas as cotisas, o ponto de partida de
tudo, o peipo sobre o qual repousa o
edifício da creação, é o ponto que ini-
porta considerar antes de tudo, ;

Julgar-se uma causa pelos seus er-
feitos é um principio elementar, ainda
quando mesmo não se veja a causa.

Si um pássaro tendendo os ares é
ferido por unia !>...la mortal, julga-se
que mu liab.il atirador fez-lhe togo,
ainda mesmo que se não veja o atira-
dor. Assim pois nem sempre é neces-
sario vèr-se a cousa para saber queella existe. Em tudo, é observando os
effeitos que se chega ao conhecimento
ilas causas.

Um outro principio igualmente ele-
montar, e passado a estado de axioma
á força de verdade7, é que todo effeito
intelligente de.ye ter uma causa intel-
li gente.

Si se perguntasse qual é o constru-
ctor de tal engenhoso mecanismo, o
quo se julgaria daquelle qne respon-
desse que o mecanismo fez-se por si
mesmo? Quando ve-.-e urna obra prima
da arte ou da industria, diz-se que
deve ter sido produzida por um homem
de gênio, porque só uma alta intelli-
gencia podia presidir ásua concepção;
coíntudo,julga-se que um homem o fez
porque sabe-se que a cousa não está
acima da capacidade humana, porém
ninguém se lembrará de dizer que sa,-
hio do cérebro de um idiota ou de um
ignorante', e ainda menos que é tra-
balho de um animal ou o produeto do.
acaso.

Por toda parte reconhece-se a pre-
senca do homem pelas suas obras. A
existência dos homens ante-diluvianos
não se prova somente pelos fosseis hu-
manos, mas também, e com igual cer-
teza. pela presença,nos terrenos dessa
época, de objectos trabalhados pelos
homens ; um fragmento de vaso, uma
pedra talhada, uma arma, um ti-
joio bastam para attestar sua presença.
Pela grosseria ou pela perfeição do
trabalho se reconhecerá o gráo de in-
telligencia e de adiantamento daquel-
les que foram os operários. Si pois,
achando-vos em um pai?; habitado ex-
clusi vãmente por selvagens-,-, desço-
bri.s}sei31iffia estátua digna (YePhictyias,
não hesitarias em dizer que os seilva-
gens sendo incapazes de a fazer, ella
deve ser a obra de uma intelligencia
superior á dos selvagens. ,

Pois bem! lançando os olhos ao re-
dor de si, sobre as obras da natureza,
observando a previdência,a sabedoria,
a harmonia que presidem a todas ellas,
reconhece-se que não ha uma só que
não exceda ao mais alto alcance da
intelligencia humana. Desde que o
homem não pode produzil-as, é que
ellas são o produeto deuma intelligen-
cia superior á humanidade, a menos
que se diga que ha effeito sem causa.

A isso, alguns oppõem o raciocínio
seguinte :

As obras ditas da natureza são o
produeto das forcas materiaes que
actuam niechanicamente, om conse-
quencia das leis de attracção o de re-
pulsão ; as moléculas dos corpos iuer-
tes se aggregam e se desnggregam sob
o império dessas leis.

As plantas nascem, crescem, e se
multiplicaram sempre da mejsma ma-
neira, cada uma na sua espécie, em
virtude dessas mesmas leis: cada in-
dividuo é similhante áqueLle donde
derivou : o crescimento, a inlflorescen-
cia, a fruetitícação, a cploifação são
subordinadas a causas mateinaes, taes
como o calor, a electricídâdip, a luz, a
humidácle, etc, O mesmo aco'ntece com
os animaes. Os astros se forjmam pela
attracção molecular, e se mpvem per-
petuamente em suas orbita.--; pelo ef-
feito da gravitação. Esta regularidade
mechánica no emprego das forcas ua-
t ura es não aceusa unia intelligencia
livre. O homem move com seit braço
quando e como quer, mas alq nelle que
o movesse no mesmo sentido desde o
seu nascimento até a sua .morte seria
um autômato; ora,as forças orgânicas
da natureza são puuimente automa-
tr.as. \

Tudo isso é verdade ; mas essas for-
cas são effeitos cyae devem ter uma
causa, e pessoa, alguma pretende que

ellas constituam a Divindade. Èílas
são materiaes e mechaiücas; não são
de modo algum intelligentes por si
mesmas, ainda isso é uma verdade;
mas são applicadas, destribuidas,
apropriadas ás necessidades de cada
cousa por uma intelligencia que não
é a dos homens.

A útil apropriação des forças é um
effeito intelligente qué denota uma
causa intelligente. Uma pêndula se
move com uma regularidade automa-
tiea,é essa regularidade que faz o me-
rito delia.A forca queafazobrar é toda
material e de nenhuma forma intelli-
gente.; mas o que seria essa pêndula
si uma intelligencia não tivesse com-
binado, calculado, destribuido o em-
prego dessa força paga a fazer mar-
char com precisão ? Por não estar a
intelligencia no mechnnismo da pen-
dula, e porque se não a vê, seria ra-
cional concluir-se que ella não existe?
Julg;a-se-a pelòs*sèus effeitos.

A existência do relógio attesta a
existência do relojoeiro ; o engenhoso
do mechanisino attesta a intelligencit
eó saber do relojoeiro. Quando uma
pêndula vos indica a hora que se de-
.seja, saber^quem sé lembraria dizer :
Eisíihi uma pêndula bem intelligente?

Assim acontece com o mecanismo do
universo; Deus não se mostra, mas se
a/firma por suas obras.

A existência de l)eus,é pois umfacto
adquirido.não somente peburevelação,
mas pela evidencia material dos íac-
tos. Os povos selvagens não tiveram
revelação e entretanto, elles crêem
instirtetivamente na existência de.mn
poder sobrehumano; vêem cousas gue
estão acima do poder humano, e cóu-
cluem que ellas provém de um ser
sup rior á humanidade. Não.são elles
mais lógicos do qué aquelles que pre-
tendem que ellas são 'feitas por' si
mesmo ?

S.OTBC-AS,I_ AVaS.ÓS

?4ilo seeeoes livres «S«> «__«"-

Sècctio Eclética.
-1

^»gí.B'_tl_.*.í.ao.
IVoticias e Avííhow.
.-..-9tia..-c-i»».

Rogamos as pessoas que recebe-
rem mais de um exemplar do ZRejor-
mador a bondade de os distribuir entre
seus amigos.

Para evitar equívocos declaramos
que não querendo forçar pessoa ai-
guina a assiguar por condescendência,
só consideramos assignantes os que
mandarem pagar a assignatura.

0 Viancnsfí, jornal Spirita que se
publica no Maranhão;, traz-nos a grata
noticia da installação de mais um
grupo spirita na cidade de Vianna, sob
o titulo— Regeneração.

Koram eleitos os Tllms. Srs. Major
Nunes Paes. presidente1, (rentil Serra,
1." secretario, Barres Lima, 2.° dito,
Beiieveriuto do Nascimento. Thesou-
reiro, Pinto Leis, orador, Augusto
Vellnso, Fiscal, Rodrigues Silva, Pro-
curador.

Foram unanimemente appprovados
os seus estatutos provisórios qne cons-
tam de 6 arts., todos disciplinarés.

E' mais um foco de luz, que vem
irradiar-se sobre a humanidade. Aos
illusires batalhadores paz e união.

Recebemos da Commissão Confraíer-
nisadora da Sociedade Acadêmica Deus
Chri to e Caridade, para ser publicado
nas colúmnas ,do Reformador^ uma
tradncção da obra do Sr. Allan-Kar-
dec, intitulada : O que é o Spiritismo.

Essa tradncção foiofferecidaáquella
Sociedade pelo escripior, o Sr. J. Z.
Rangel de S. Paio.

Encetamos hoje a publicação da
mesma, para a qual chamamos a at-
tencão dos leitores.

A Eedacção.

%,
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FABRICA
DE

< '''vürf' ii m
DE

ROQUE TORTER0L1

Neste estabelecimento ha sempre um
rico e variado sortimento deste

gênero, para homens e
senhoras

e de gostos os mais
modernos.

Vendas por atacado e a varejo.,
a preços sem competidor

concerta-se
« cobrem-se com muito asseio e prom-

ptidão. e módicos
preços.

«« RUA DA CARIOCA «O

DEPOSITO DE CALÇADO
NACIONAL E ESTRANGEIRO

POR ATACADO E A VAREJO

13© RUA DA ALFÂNDEGA 13©

«5 ¦¦*
Completo sortimento de calçado para

homens, senhoras, meninos e me-
ninas, por atacado

e a varejo
Encarrega-se de apromptar

qualquer encommenda, tanto para
a Corte como para jôra

PREÇOS RAZOÁVEIS

ANTÔNIO DE ABREU GUIMARÃES

TYPOGRAPHIA CAMÕES

143 RUA SETE DE SETEMBRO 143
Imprime-se todo e qualquer traba-

lho typographico, faz-se rótulos de
pharmacia e rótulos de cigarros de
todas as marcas, com a maior perfei-
ção, etc.

Recebe-se encommendas de traba-
lhos lytographicos o incumbe-se de
todo e qualquer trabalho de encader-
nação, por preços razoáveis.

Fonseca, Irmão & Souza Lima.

chapi._li.ria

ili BI ilIBI»
118 RUA DA CARIOCA 118

Completo sortimento de chapéos parahomens, senhoras e crianças.
ESPECIALIDADE EM CHAPEOS DE SOL

Re cebem-se por todos os paquetes o que
ha de mais alta novidade.

Lava-se e põe-se á moda qualquer
chapéo.

Única casa. maisbarateira da
capital cio Império

Guimarães & Lopes.

AO PÃO GIGANTE

PÃO E BISCOUTOS DE TODAS AS QUALIDADES

De 20 réis ate 50$000 sem. rival
sobre encommenda

PADARIA DO POVO
l<ÍO Rua da Urugemyuiia 1ÜO

A PÊNDULA•&0MOPOMTI
RELOJOAEIA E BIJOUTERIA

nu
CARI.O* RROttRS ii «OIIP.
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O fundador deste novo estabeleci-
mento, ex-socio e gerente da relojoa-
ria E. J. Gondolo, roga a protecção do
publico, do commereio e dos Srs. Fa-
zendeiros, offerecendo-lhe um variado
sortimento de Relógios, Correntes,
Pêndulas, Despertadores, Relógios de
parede, Brincos, Medalhas, Correntes,
Pêndulas, Despertadores, Relógios de
parede, Brincos, Medalhas, Correntes
de plaqnet e prata, tudo de gosto e
especial, levando o comprador uma
garantia com designação do objecto e
sua qualidade.

Recebem directamen.te por todoa os
paquetes novo sortimento, assim como
acceitam qualquer encommenda para
a Europa.

Esta casa concerta relógios ue algi-
beira e de parede, garantindo por ura
anno e os restitue, precisamente, a
seus donos no fim de 6, 8 e 10 dias,
segundo a necessidade, completamente
regulados.

Os preços são mais baratos que em
qualquer outra parte.
24 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 24

Junto á igreja da Cruz.

AO SÃO SEBASTIÃO
AUiIAXIi.il DK COUROS

13© Ríia da Alfândega 130

RIO DE JANEIRO

PARIZ E LONDRES
Esta antiga e conhecida casa dis-

tingue-se sempre em apresentar um
lindo sortimento de couros e miudezas
para sapateiros, selleiros, correeiros
e tamanqueiros, sendo recebidos das
fabricas ; por isso vende-se a preço
baratissij.no tanto a varejo como em
porção, j

Encontra-se igualmente um bonito
sortimento de oleados para meza panno
couro, malas de viagem, etc.

Todas as vendas a dinheiro são fei-
tas com grande abatimento.

FABRICA DE ÁGUAS MINERAES
E

LIMONADAS GA_f.O0.AN

Approvado
pela Junta de Hygiene Publica

Apronta-si qualquer encommenda por
moqlico preço e superior

qualidade
DEPOSITO BVJ _GUÀS MIHERAES

Pedro ^Francisco Fabron.
* RUA NOVA DO OUVIDOR »

LIVROS
Na Livraria da Sociedade Acade-

mica, consagrada á propaganda, á
rua da Alfândega n. 120 sobrado,
aberta das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, acham-se á venda :

Obras fundámentaes do Spiritisrno,
cada volume encadernado 48000 ; em
brochura 38000.

Revista Spiríta, colleccão de 1881,
encadernada 71000; brochada $8000,

Busto de Allan-Kardec em gesso,
bronzeado 08000. branco 58000.

Retrato de Allan-Kardec, cartão
Imperial 28000, pequeno 18000.

Retrato do Spiríta Antônio Carlos
de Mendonça Furtado de Menezes 18-

Retrato de Frei Ângelo de Santa
Maria, repròducção do trabalho me-
dianimico do Grupo Luz e Caridade
18000.

Aceitam-se encommendas de Livros;
as obras Spiríticas expedem-se para
qualquer localidade sem augmento de
preço e livre de despeza para o com-
prado. r.

IMPERIAL FABRICA DE CHOCOLATE

A VAPOR

Premiado nas Exposições Nacioiiaes
de 1873, 1879 e 1882, na de Vienna
d'Áustria em 1873, e Continental de
1882.

Approvado pela Junta Central de
Hygiene Publica em 26 de Novembro
de 1872 e com louvor pela Sociedade
Auxiliadora da Industria Nacional.

M. FRANKLIN & C.
%i Rua doM ladradas 21

ESPECIALIDADES
DA

PHAR1IACIA ROil JESUS

ím RUA DO
GENERAL CÂMARA

'im
!

Xarope peitoral Bom Jesus, para tosses
e Bronchites.

Injecção de Copahiba, para gonorrheas
e flores brancas.

Unguento Egypciaco, para cancros e
feridas antigas.

Rob de Pitangueira, para rheumatis-
e syphilis.

Pomada Anti-herpetica, para dartros
e empigens.

Sabão Anti-psorico, para sarnas e
pannos.
Consultório medico gratuito sem

distíncção de pessoas, do meio dia ás
3 horas da tarde.

§A*N_£) ^^y^l(-^y<t "A^-y r» s~ a

Dr. Pinheiro Quedes

MEDICO

HOMíEOPATHISTA

&M RUA DA IMPERATRIZ í?
G.VS

wr
\
(

FABRICA CENTRAL A VAPOR
DE

CA Mi IIOHfllO

lOÒ RUA DA CARIOCA lOO
DÈ

Affonso Matna
A nossa fabrica está montada com

todos os melhoramentos modernos o
que nos faculta vendermos mais ba-
rato do que todos os outros fabricantes.

A superioridade do nosso producto
não sqffre contestação, e a reducção do
preço 6 tal que não tem competidor.

Em porção faz-se o abatimento que
se convencionar.

O nosso producto não tem composi-
ção nem mistura.

Podemos fornecer diariamente dous
mil lei los.

Apromptamos encommendas em
barricas e em latas e as enviamos aos
seus destinos.

Recebe-se café á consignação.

ARMAZÉM DE MOVEIS
DE

A. Ferreira Júnior
153 rua da Alfândega 153

Neste bem montado estabelecimento
se encontra tudo o necessário para mo-
biliar qualquer casa e tudo por preçossem competidor.

ALUGA-SE CADEIRAS

153 RUA DA ALFÂNDEGA 153
em fren*e ao becco dos Aflictos

AO REI DOS MÁGICOS

Rua do Ouvidor

ESPECIALIDADES DA CASA

Electricidade,
Mecânica,
Vapor,
Galvanismo,
Phisica,
Chimica,

Telephonia
urbana,

Óptica,

Pefumarias,
Quinquilharias;
Jogos,
Fogos de salão,
Bichas,
Drogaria,

Illuminações a
giorno.

ELECTRICISTAS TELEPHONISTAS

RIBEIRO CHAVES & COMP.
fornecedores da Casa Imperial

IMPERIAL. OFFICirVA
DE

llfllill
150 Rua Larga de S. Joaquim 150

Neste grande
estabelecimento
faz-se toda a qua-
1 idade de farda-
mentos para o
Exercito, Arma-
da, e Guarda Na-
cional, assim
como obra pai-
sana no rigor da
moda com prom-
ptidão, esmero e
preços m u i t o
rasoaveis: gran-
de sortimento de
pannos, casimi-
ras, brins,cerou-
Ias, meias, gra-
vatas abotoadu-
ras, chapéos de
sol e bengalas,
chapéos patent,
por preços da fa-
brica , camisas

de linho e de morim, e perfumariasfinas, linha, retroz e machinas de
costura.

Joaquim Domingues da Silva.

s,ue^~^ctAfe- --..«•»'

Typograph.a do REFORMADOR
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ASbHíNATUKAS
1'ARA O INTÍSRIOR lá KXTKItlüll

Semestre . . . 6#Ò00
Os Srs. Agentes do Cor-

reiode todas as localidades
aceitam assigriaturas;

ESCRIPTORIO

RUA DA CARIOCA 120
2.° andar. üili iiiiielliiiii

PUBLICAÇÕES
NAS SECÇÕES LIVRES

Por linha . . $100
As assignaturas do Re-

F( iiím a dor ter m i nam e rn .1 u-
nho c Dezembro.

ESCRIPTORIO

RUA DA CARIOCA 120
2." andar.

'

REFORMADOR

Eog*amos ás pessoas que desejarem
assignar o Reformador, queiram ut,i-
lisar-se do direito que lhes confere o
Regulamento dos Correios do Império,
approvado pelo Decreto n. 3443, re-
mettendo aos Srs. Agentes apenas o
nome, residência e 6S200, sem outra
despeza, nem incommodo para o As-
signante, em vista do Art. 114 das
Instrucções daquelle Regulamento:

« Art. 114. Servirão os Agentes de
intermediários para a assignatura de
periódicas, comtanto que lhes seja
adiantamente paga a importância das
assignaturas em dinheiro, de que de-
vem passar recibo, e a commissão de
2 °/u em sellos que elles devem pôr no
officioemque, com declaração do valor
fizerem remessa desse dinheiro ás res-
pectivas Atministrações ou ás com que
estiverem em relação directa, para que
assignem es periódicos ou transmitam
a importância das assignaturas a
quaesquer outras em cujas cidades
elles se publiquem. Os recibos das
typograph ias serão passados aos
Agentes. As Administrações tocarão
nota do numero de assignaturas per-
tencentes a cada Àgeiícia, para nsca-
lisarem a pontual expedição dos perio-
dicos. »

1883 — Fevereiro —15.

Encetamos agora o desenvolvimento
do nosso artigo inicial, para desempe-
nharmos o compromisso que tomámos.

Não é o desenvolvimento completo
das idéas contidas naquelle artigo,
sob todos os pontos de vista; mas,ape-
nas sob o scientifico e religioso.

Dissemos, naquelle artigo, com re-
ferencia á dissidência dos grupos Es-

piritualista é Materialista :
< Estudando os efteitos, chegamos

a conhecer as causas; destruídas as

quaes, por força, em virtude do prin-

1 OI.lIl/jllll

O QUARTO DA AVO'
oi:

A felicidade na familia

Mell\ MONNIOT

Orderio-VÒS qrtò vns ameis
niiituamnntu.

[Ev.AN.n. S. João, XV, li).

TRADUZIDO POR II. O.

I
A AVÓ

(('¦.lltoliH.i.;.!..'

Oh! não, mãe, eu vol-o asseguro : mas
sso seria muita infelicidade e eu não o
posso acreditar...

Es tu mesma perfeita, minha querida?
Qual de entre nós o é? Porque pois ser
mais exigentes com os outros? Trabalhe-
mos para sel-o e sejamos indulgentes paraiodos. Nãocomprehendes que. ha mais ca-
sidade em amar o próximo, apezar do que
ros possa desgostar nelle, do que anial-ó
nómento quando não tem defeitos ?

E' bem verdade, querida mãe. Entre-
tanto, eis-me desanimada; desde esta ma-
nhã eu buscava considerar minhas primas

cipio : cessada a causa ceisa o etVeito,
desappareeerão as funestas consequen-
cias desta lueta sem tregoas, travada
desde a mais remota antigüidade en-
tre aquelles que reconhecem a exis-
tencia do Espirito, e os que só admit-
tem a Matéria; os quaes ainda se sub-
dividem n'um grande numero de gru-
pos secundários.

« A causa desta dissidência depende
do ponto de vista exclusivo em que
cada um se colloca.

« A dissidência é mais apparente
do que real e verdadeira ; na essência,
no fundo, na origem, todos estão na
verdade. »

Não queremos agora especialisar
nenhum dos grupos secundários do
Espiritualismo, nem do Materialismo ;
porque, só dos que se intitulam, dos

que em toda a parte, por moda, se di-
zem materialistas, temos um fio de
Ariadne. para desenvolver uma babel

para explicar.
vVodemos affirmar que a maioria dos

homens que se intitulam materialis-
tas, não ousam abertamente negar a
existência de Deus, e alguns ha que

1 r
^ailjnaaji} -ccêx-na''* .umortalidade &>v
alma; porém, intitultín-se matéria-
listas, dizem, porque gostam de dar
gozos á matéria.

* *

Ficou demonstrado que a maioria
dos suppostos materialistas, são espii-
ritos levianos, que nada sabem de
sciencia, não comprehendem cousa ai

guma de philosophia e nem conhecem
ao menos o valor da idéa que exter-
nam.

Vamos tratar apenas dos poucos,
muito roucos felizmente, que pensam
ser Materialistas scientificos.

A esses convidamos a utilisarem-se

como o ideal da bondade e da ternura e
julgava com alegria, que assim procedia
segundo a caridade E agora vejo-me for-
cada a aceitar a desillusão!

li' prudente, aceital-a, cara filha, para
não te expores de improviso á necessidade
que poderás ter de indulgência e paciência;
mas nâo te dou como infalíveis minhas
previsões. Lembra-te, além d;sso, que nos-
sas boas relações com outiem dependem
muito mais de nós que delle. Si, pois, tuas
primas não forem, o que pensas, deveras
conservar a esperança de que teus perseve-
rantr.se ternos esforços alcançarão,cedo ou
tarde, felizes resultados.

Oh ! obrigada, mãe, por esta consola-
dora idéa. Estou já tranqüila, porque sinto-
me dispostrt a tentar tudo para a união e
felicidade da familia.

Bem, minha Elisa, com tão boa dis-
posição e a gra^a de Deus, (pie é preciso
sempre invocar, nada tens a temer.

A fronte de Eli/a desanuviou-se, e seu
doce olhar tornou-se alegre, emquanto ella
continuou a conversar com sua avó.

Que de risonhos projeetos !
Que de encantadores sonhos !
Mathilde e Fanny amariam sua avó, como

a própria Eliza : e poderia sueceder de ou-
tro modo?

Isto ao menos n'io podia ser considerado
como uma illusão.

As cartas, que ellas haviam escripo a
Sra.Valbrum, tinham sido sempre tão res
peitosas!

do meio que mais depressa os fará
chegar a um acordo com os Espiritua-
listas.

Existe um terreno neutro, que pôde
si.H- adaptado facilmente pelos Espiri-
tuulistas, os quaes podem se soecorrer
das verdades demonstradas pela scien-
cia spiríta, e que não pôde deixar de
ser acceito pelos materialistas, se qui-
zerem ser coherentes com suas pa-
lavras.

Os que se dizem materialistas, que
se manifestam pomposamente como os
cultivadores da sciencia, são forçados
a aceitarem esse terreno, sob pena de
confessarem que nem conhecem a
sciencia do bom senso.

Esse terreno, idolatrado pelas idéas
do século, é o da experimentação.

Falíamos agora em nome de um in-
vestigador insuspeito, que elevou um
altar á sciencia experimental :

« O methodo experimental é o me-
thndo que busca a verdade pelo em-
prego bem equilibrado do sentimento,
da razão e da experiência....

« A primeira condição a preencher,
para um sábio i,de se dedica a invés-

~tigaç.ãõ 'experimental 
dos phenoníienos

naturaes.é não se preocupar de neinhum
systhema e de conservar uma inteira
liberdade de espirito assente sabre a
duvida philosophica. /

Basta que os Materialistas ajeeitem
esse conselho do Professor Clautie Ber-
nard, dado na sua obra : La ÍScience
Experimcntale,\wíi ter um terijno glo-
rioso essa luta tetrica, que estjá atra-
vessando o século XIX. /

Os Materialistas negam, nfias não

podem provar, que o espirito não
existe ; entretanto, os Espiritualistas
não negam a matéria e vão mais longe

provam experimental e sci'entifica-
¦ lll» ¦«¦II ¦l—l—— — II H II——¦—II.IU.IMmil_lH—¦ ——n»

E além disso, como conhecer-í-se a Sra.
Valbrum sem estremecel-a logo?

Os primos eram excellentes: meninos,
segundo sempre se dizia, e esforrjar-se-iam
em moderar sua petulância,por aíVeição para
com sua cara avó; demais, ceàia-se-lhes
todo o andar térreo da casa, pois que aSra.
Valbrum deixava á sua nora atei a sala de
visitas e a de jantar.

Mathilde e Kanny, entretanto!, morariam
em cima, junto ao quarto de.i Eliza, queachava para isso cem pretextou especiaes.

As duas meninas poderiam ilssim gozar
melhor da companhia de sua avó, e Eliza
tambem provavelmente.

Que vida feliz, intima, cheia.'
Os olh »s de Eliza, ao traçar este delicioso

quadro, se animavam cada vc?z mais, e a
Sra. Valbrum, commovida e contente por
ver de repente illuminar-se oom tão vivo
brilho a mocidade austera de sua neta,
agradecia ao Senhor, que diginava recons-
tituir em torno delia o circulo querido da
familia.

A familia! palavra sagrada, que em si
só encerra thesouros de amor e felicidade !

O coração da avó e o da neM eram dignos
de gozal-os.

II j
A CHEGADA

Tres semanas haviam decorrrido depois
ila tarde, de/que .acabamos de fallar : tres
semanas que, para Eliza foram bem longas,

menti; que o espirito existe. Esta dif-
ferença à.kápriori a superioridade dos
segundos sobre os primeiros.

Elles, os Materialistas, se esquecem

que não conhecem a essência da sua
deusa— matéria, quando querem ne-

gar a existência de Deus — Espirito
creador—Força Universal—Causa ab-
soluta e necessária.

• *

Pelo que acabamos de expor, não
temos intenção de affirmar que, nos
factos que observam, estudam e ex-.

plicam, os Materialistas nao estejam
na verdade; mas, dahi para concluir-
se que, tudo que elles affirmam, são
verdades,a distancia é grande.

Existe entre elles e a. verdade :
« As idéas preconcebidas, os habi-

tos, os preconceitos e os viciosadqujri--y k
dos que são as montanhas escabrosas

que dificultam a marcha; madeiros

que atravancam o caminho, parcéis
que embaraçam os portos... »

Ainda podemos appellar para Clau-
de Bernard, qne dignamente possuía
o titulo de Membro do Instituto de /
França, e não se envergonhava de/
confessar que é somente a interrogaçu^
do porque, que ê absurda, porque ella
arrasta a uma resposta que parece inge-
nua on ridícula.

« E' melhor, dizia elle, reconhecer

que nós não sabemos, e que é ahi que
se estabelece o limite de nossos conhe-
cimentos. »

Portanto, confessamos que os Mate-
rialistas tem meia uazÃo, isto é, têm
sempre razão, quando se limitam ao
determinismo dos factos que obser-
vam.

¦-•

* *

Como Spirítas evolucionistas, temos

apezar de seu trabalho quotidiano paramoderar sua impaciência.
Despontom linalmente o dia annunciado

para a feliz chegada.
Tudo estava prompto, havia já muito

tempo; mas isso não impedio que Eliza
passasse uma ultima revista em cada um
dos quartos, para certificar-se de que nada
faltava.

Com fino tacto, proveniente tanto de um
coração amante, como de um espirito recto,
Eliza tinha desempenhado dignamente a
missão de que fora incumbida por sua avó,
de dirigir o arranjo dos diversos compar-
tumultos.

A Sra. Valbrum não era rica; sua casa
n?o era mobiliada com elegância, porém,tudo ahi respirava o confortável, que é
sempre a conseqüência da ordem, aceio e
bom gosto, vantagens estas que estão ao
alcance de. todas as posses.Os quartos, destinados ao Sr. Adolpho e
sua mulher, estavam simples, porém, agra-
davelmente ornados

Mais de um objecto, daquelles que ai i
davam encanto e commodidade, tinha
sido tirado dos apozentos da avó e sua
neta.

Assim, a Sra. Valbrum tinha feito col-
locar no quarto de seu filho, a secretaria
de seu marido, e no da sua nora, sua me-
lhor poltrona, espécie de—preguiçoza —
cuj-i falta Eliza temia por sua avó/

(Continua.)

•y !.>'
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or 3 Luido, com referencia á existência
de Deus, o Capitulo Ií da obra: A Ge-
nese segundo o Spiritismo, por Allan-
Kardec, e com elle desviamos Iodos os

golpes dos dogmáticos Materialistas,

que são insuficientes para refutar
as verdades alli contidas, porque são
verdades scientificas.

Para demonstrar-lhes que não de-
vem tentar levianamente attacar a

escola espiritualista, mostramos-lhes
as armas que servem para destruil-os,
forjadas no arsenal de seu mestre L.
Buchner, as quaes provam que estão
desatinados.

Eil-as,encontradas em uma das suas

já tão commentadas e refutadas obras :
ce O pensamento, o espirito, a alma

ao contrario nada tem de material,não
é uma substancia, mas um encadea-
mento de forças diversas, formando
uma unidade, o effeito do concurso de
muitas substancias, dotadas de forças
e de qualidades.

« Nós não saberiamos, entretanto,
definir o espirito, a força, senão como

piienomenos immateriaes, effeitos da
matéria, que não tem elles mesmos,
nenhuma das qualidades da matéria,
e que existem fora delia, ainda que

¦ 
produzidos por ella.

¦¦*«-.0 O cérebro é não somente o órgão
do pensamento e de todas as funeções
superiores do espirito, mas é ainda
a sede única e exclusiva da alma. »

Essas armas são de dous guines e
ferem mais aos que se servem dellas
do que aos Espiritualistas.

Terminaremos, mostrando o gráo
de convicção que temos, de que os
materialistas não podem refutar o que
contem a obra spiritica — A Gênese,
na offerta que lhes fazemos de publi-
car gratuitamente os artigos que es-
creverern em refutação áquella obra
ou ao menos ao capitulo citado.

Nos apresentamos desassombrada-
mente porque não temos idéas precon-
cebidas ; nós acceitamos a existência
e individualidade do espirito — força
intelligente e duvidamos que os Ma-
terialistas possam provar scientifica-
mente que estamos no erro.

Feito esse desenvolmento, do nosso
artigo inicial, sob o ponto de vista
«cientifico, resta-nos agora fazel-o sob

o ponto de vista religioso.

Recebemos o u. G e 7 da Revida da
Sociedade Acadêmica Deus Christo e
Caridade, Órgão Official da União Spi-
rita no Brazil conteúdo os seguintes
artigos :

O n. 0 : — Uuiversiilisação do Spi-
ritismo.— O músculo raugedor.— O
Spiritismo e o positivismo.—Oòhyer-
são de um advogado anti-spirita.—
Cotnmemoração de Zolner eGaribaldi.
—Ürenographia geral.—Communica-
ção de Mesiner e Garibaldi.—Inter-
vençâo da Scienciano Spiritismo.

O n. 7 : O Spiritismo no Brazil.—
A verdade.—A transformação.—A fa-
milia.—Emancipação.—Morrer é dei-
xar a illusão pela verdade.—Cominu-
nicação do Barão de Potet.

Agradecemos.

Em Paris a Sociedade fundada para
continuar a publicação das obras spi-
ritas de Allan-Kardec elevou seu ca-

pitai social a cento e cincoenta mil
francos.

»'' 
¦

No cumprimento fiel dos deveivs

que a si mesmo deve ímpor-se, o or-

gão da imprensa livre, moralisada e
criteriosa, enviaremos gratuitamente
os números do Reformador, a quaes-
quer indivíduos ou corporações, quan-
do nelles se publicar artigos analy-
landoou refutando «s idéias que aquel-
les defendem.

Assim procederemos guiados pelo
espirito de imparcialidade e toleran-
cia, pois se não déssemos oceasião de
defenderem as suas idéias, fazendo-
lhes conhecer os artigos ainda mesmo
das secções livres, nos quaes são elles
contestadas, seria intolerância, des-
lealdade, e má fé.

S"' . A 
' * -.

Foram installados ultimamente os
Grupos Spiritas :

Anjo da Paz em Campos.
Paz e União em Pinheiros.
A esses dignos obreiros do progresso,

enviamos nossas sinceras felicitações;
fasendo votos para que tenham perse-
verança, na sènda espinhosa, mas no-
bre da propaganda.

Recebemos e agradecemos :
Cântico Divino poesia de grande

fundo moral devida á pena do illus-
irado Sr. E. dos Santos.

Primeiras lições de moral á infun-
cia- Trabalho publicado pelo Sr. Al-
lan Kardec, traduzido e offerecido por
um sócio da união spiríta no Brazil
e membro activo do Grupo Spiríta Ge-
orge Wilson.

• j

A Revista Spiríta Franceza n. l,Ja-
neiro, 1883 contem importantes arti-
gos, sobresahindo o Retrospecto Spi-
rita do anno de 1882.

Esta revista fundada por Allan-
Kardec em 1858 entrou no 26." anno.

São actualmente seus Administra-
dor e Gerente os Srs. P. G. Levmarie,
e II, Joly.

Le Rébus, jornal spiríta quo
se publica em São-Pe te rs burgo, no
seu programam para 1883, diz-nos,
qme estando cobertas as suas despe-
zas para este anno, empregará a sua
receita total, na fundação d'uni re-
feitorio para a pobreza.

Vamos felizmente assestindo já aos
benefícios, que a doutrina spirita co-
iheça derramando sobre a humani-
dade.

Oxalá que o philan;ropico collega,
encontre imitadores.

O Dr. Henrique Slade, que está em
Balbimóre, recebeu em princípios de
Outubro do anuo próximo passado a
visita do Dr. líill, do professor Car-

penter, e de] um representante do

jorna.r Daily New. Esses cavalheiros
foram observar os phenomenos provo-
cados pelo Dr. Slade, que é Médium
ile effeitos physicos.

Observaram alguns factos impor-
tantes e delles nos dá minuciosa dis-
cripção a escrupulosa Redacção do
Daily New, no seu nnmero de 21 do
mesmo niez,

Da Commissão Conf raternisadora da
Sociedade. Acadêmica recebemos o se-

O Sr. J. B. Roustaing deixou nas
suas ultimjas disposições a quantia
de quarémta mil francos que seu
testamenteiro devia empregar em
traduções estrangeiras da sua obra:
Les qüatre évanyiles suivis ãis com-
mandements. expliques en èsprit et cn
verité par les Evangélistes, assistes
des apôtres. \

Os três volumes qtip compOein
esta obra já estão traduzidos e pu-
blicados em Inglez, Ilespanhol,
Italiano e Allemão.

Sabemos que em Portuguez já foi
traduzida pelo Illustrado Snr. Dr.
Francisco Raimundo Ewerton Qua-
dros e qne brevemente será publi-
•ada.

gumte:

Illüis. Srs. Redactores.— Aprovei-
tando a vossa generosa offerta, vos en-
víamos as seguintes linhas, sollici.tan-
do a sua publicação,a bem da doutrina,
cujo estandarte VOV. hastearam, no
orgam de publicidade que redigem.

AOS SPIRÍTAS

A idéa de propagar a doutrina in-
comparavelmente bella que abraça-
mos, idéia que todos vos já acceitaes,
acarreta sobre esta sociedade uni peso
enorme de trabalhos, como não igno-
rães, ou não deveis ignorar, vós que
conhtceís o que seja na pratica a ad-
ministração e gerencia de uma socie-
dade. Temos incorrido em faltas, efal-
tas graves, para com os nossos amigos
do interior, devidas ás difficuldades
que nos assoberbam ; mas attentas as
circumstancias contamos com a iridul-
gencia dos confrades. Entretanto não
esmorecemos, e e-.L. aramos estar deu-
tivo de pouco tt ipo em dia com a cor-
respondencia e'tambem com a publi-
cação da Revista, cuja distribuição
será feita de modo que não haja faltas
nem demora.

Contando com a vossa benevolência,
solicitamos o vosso concurso e auxilio;
esperamos que não nos recusareis o
vosso apoio.

E' de vós, que estaes fora, longe do
centro,* que nos vem a coragem e aui-
inação, de que tanto necessitamos, para
poder vencer os obstáculos, que se nos
antepõe, e caminhar desembaraçada-
mente, por esta estrada da propagan-
da de uma doutrina nova e tão mal
comprehendida mesmo por muitos da-
quelles que a abraçam ; a cada passo
surge uma difficuldade, se levantam
baireiras que parecem tão difficeis de
transpor, como os Alpes aoexercito de
Hanibal.

Mas, por maiores que sejam os obi-
ces, nos passaremos além, auxiliados
por vós, trabalhadores da obra da re-
generação, operários do progresso
moral!

Si cada um de vós — Grupos ou
indivíduos — nos remetter o resultado
de seus estudos ou simplesmente os
seus trabalhos, concorrerá para derra-
mar a luz da doutrina, e terá a satis-
facão de vel-os publicados, '.ornando-
se,*poresse modo nossos collaboradores.
Não ha trabalho, por mais insignifi-
cante qne nos pareça, que não possa
ser utilisado.

Si cada um tomar uma assignatura
da Revista ae habilitará para ter noti-
cia dos trabalhos feitos por todos os
outros, e, ainda mais, dos realisados
em diversos paizes da America e da
Europa, com os quaes estamos em re-
lação, recebendo jornaes e trocando
correspondência.

E' de urgente necessidade para vós,
e também para nós, este cóngraça-
mento, esta troca reciproca de idéias,
com o que também lucraráa doutrina.

Com. Conf raternisadora,

SECCiltt McruírracA

ERRO E VERDADE
O que posso eu saber?
O (pie devo fazer?
Ó que devo esperar?
Ergo a voz, interrogo todas as phi-

losophias, todas as religiões, e todas
meIlizein :

« Segue-me. »
Depois, prestando áttenção, ouço

umas propor-me que não creia em
cousa alguma, outras que creia sem
exame : começa-se por me pedir a du-
vida e acaba-se por me pedir a credu-
lidade.

Se fallo de virtude, vejo dar este
nome ao crime ; se fallo de Deus, vejo
dar este nome á matéria : quanto mais
caminho, mais se me turba a razão :
acabo afinal por me não achar certo
de cousa alguma, nem mesmo da sub-
stancia da minha alma, ou da matéria
do meu corpo : a metaphysica apenas
me deixa sensações; a lógica incerteza
entre dois raciocínios contrários -.deste

modo estudo todos os systemas e nunca
chego a uma só convicção; e mergu-
lhado nestas trevas philosophicas e
religiosas, depois de haver estudado
e profundado todas as coisas, paro as-
sustado de só comprehender o meu
nada.

Mas que 1
Será certo que o conhecimento da

verdade nos é recusado; que experi-
mentamos a sua necessidade, e que
nenhuma cousa, temos/que a possa
attingir ?

Oh ! Se a verdade não fosse neces-
saria á virtude, eu acreditaria no reino
eterno da mentira 1

Mas a verdade é a vida da alma; a
verdade é o bello ; é o justo.

E o que seria o mundo sem o beilo;
e o homem sem o justo ?

Olhando para mim vejo satisfeitas
todas as necessidades da minha exis-
tencia : o ouvido é feito para os sons,
e a voz de toda a natureza se levauta

para o encontrar : os olhos são feito

para a luz, e a luz lhes chega, pas-
sando trinta e três milhões de léguas :
a alma feita para a verdade, procu-
ral-a-ia, sem esperança de a alcança r

Faltar-lhe-iaa primeira necessidade
da sua existência ?

Os olhos têm a sua luz; e a alma
não a havia de ter ?

Que monstro seria o homem na na-
tureza, se, condemnado a viver na du-
vida, entre o crime e a virtude, não

podesse contentar-se com a vida ani-
mal, nem aspirar á vida humana!

Tal monstro não existe felizmente.
Começando pelos erros dos sentidos,

ha um só que a experiência não rac-
tifique, julgue e corrija?

Ou Malebrancher (1) os as#ignale
com toda a sagacidade do seu espirito
methodico. ou nos faça conhecer as
suas illusões e decepções ; quanto mais
elle caminha no seu trabalho , tanto
mais admiro que deixe escapar os seus
resultados : o philosopho vê os senti-

I (1) hulagaçüo da verdade, Liv. 1.°
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dos que nos euganam ; e eu vejo o

poder que os rectillca.
Pois como descobriria elle a mentira

se não possuísse a verdade ?
Todos os dias o sol nasce e põe-se :

os olhos vêm-no gyrar pelos céos, que
elle enche de luz, e, ao depois, escon-

der-se no horisonte.
Pois bem !
Em presença deste sol, que nos ap-

parece movendo-se em presença desta

terra que nos parece immovel, vem

um homem declarar-nos que os olhos

nos enganam e que o gênero humano

anda errado.
Este homem é lançado em uma en-

xovia ; contra elle está o Oriente e o

Occidente ; a autoridade dos frades, a

dós povos e seis mil annos de crenças,

fundadas no duplo testimunho dos

sentidos e da Escriptura Sagrada.

Mas, batendo com o pe no chão, elle

exclama ainda : « E TODAVIA ELLA

GYRA! » sublime expressão, que
muda o systema physico do universo

e o systema moral do mundo religioso.
Pela primeira vez, a autoridade das

cousas vistas e escriptas, acabava de

vergar deante da autoridade do gênio,
descobrindo a lei natural.

Assim o homem se eleva até a in-

telligencia da matéria, e encontra na

geometria a solida base de todas as

verdades physicas : mas onde encon-

traremos nós a solida base das verda-

des moraes, o critério da verdade ?

Procurar o principio da certeza,

fundarneste prinòipioya separação )do

bem e do mal, do vicio e da virtude,

desprender assim a verdade dos pre-

juizos, que a escondem, e o gênero
humano dos erros que o devoram, é o

problema que temos a resolver.
A natureza convida-nos a este tra-

balho : quer que empreguemos nelle,

e d'uma vez, todas as forças da nossa

personalidade, e, para nos levar a isso

dá-nos o sentimento do justo e do in-

justo, que necessita d'um juiz; dá azas

á alma, ao depois leva-a ao campo do

infinito, onde a alma encontra Deus,

o céo, o inferno, a immortalidade e o

nada.
Terriveis apparições, que na terra

só atormentam a consciência do ho-

mem : alli se acham comprehendidos
os interesses da matéria e do espirito,
as questões mais elevadas, que a alma

pôde attingir, o ser nas suas relações
com. as cousas visiveis e invisiveis;
isto é, o ser duplo; porque, logo que
o homem se interroga, ouve duas res-

postas, uma que o reclama em favor

das suas paixões terrestres, a outra

queo separa destas paixões e o chama,

para assim o dizer, ao seio da Divin-
dade.

O que fará elle destas duas quali-
dades ?

Porque lei as regulará ?
Que luz o guiará neste caminho

cheio de trevas?
Eis aqui o grande problema da vida,

e, força é dizel-o o que parece, occu-

par lios menos.
Nu líôllegio ainda disputamos algu-

ma V:'< atai respeito; mas apenas

fora delle, apressamo-nos a esquecer-
nos de tudo • as cousas estão "dispôs tas
do modo que o curso de philosophia,
que estudamos, nos não possa ensinar
a philosophar -.porque se querem bons
estudantes e não bons philosophos.

Isto, pelo que diz respeito aos ho-
meus : èmquantò ás mulheres é peior
ainda : ninguam cuida de lhes desen-
volver a alma, e, ha perto de seis mil
annos, que ellas dirigem o mundo,
sem que o mundo tenha pensado, que
no exercício de um tal poder, a ver-
dade podia servir-lhes para alguma
cousa.

Em subsequentes artigos as vinga-
remos deste esquecimento : dedican-
dp-lhes algumas paginas da historia
da sabedoria humana : depois aban-
donando o caminho árido, que os phi-
losophos vestem a seu bel-prazer de
abstracções e syllogismos, entraremos
em uma estrada nova, em que a mes-
ma natureza nos deve servir de guia.
e em que tudo é bom e fácil ; em que
a alma inquieta pelo seu futuro, acha
o termo dos seus terrores e incertezas;
em que a sabedoria é amar, e a ver-
dade teiT! attractivos.

A. M.

O Apóstolo (jornal) publicou no seu
n. 2, de 5 de Janeiro, uma porta-
ria, do muito virtuoso e illustre
prelado, D. Pedro, Bispo desta feliz
diocese ; em que, prohibe sob pena,
de suspensão a todos os illustres
e reverendos de sua jurisdicção, o
snfftva"gaTeTn'~a"filma" de Leon' Gam-
beta I 1 1

A importância que ligamos ao
facto, é unicamente por reconhecer-
mos, como a evolução que se opera
no espirito de S. Ex., principia a
produzir seus fructcs, pois, se o il-
lustre prelado reconhecesse utili-
dade nesses sufrágios, de certo não
os prohibiria, seria d'uma crueldade
de que ninguém o supõe capaz, ter
um meio seguro de abrir as portas
do céo a um filho de Deus, e de
caso pensado e richa velha, preci-
pitar o grande tribuno, no lugar
onde só se ouve o ranger de den-
tes e onde os lagos de fogo e enxo-
fro, tem o principal papel (1).

Mas não, S. Ex. Rma. que é todo
bondade e virtude, letnbrando-se

que o Nosso Divino Mestre e Re-
demptor, Disse : « A cada um segun-
do suas obras », tem a certeza, que,
se Gambeta procedeu moralmente
bem, quando encarnado, está gò-
zando da felicidade; isto é, felici-
dade relativa, ás condições do nosso
Planeta : em caso contrario, em sof-
frimento na erraticidade, em pertur-
bação e não tendo consciência de
si ; soffrimento, que nenhum dos
Reverendos desta cidade, e ilhas ad-

jacentes poderá evitar.
Logo, podemos concluir que prin-

cipia a fazer-se a luz no espirito de
Sua Ex. Rma. e esperamos que bem
depressa a Santa Doutrina, onde as

(1) Como os Catliolieos Romanos des-
creveni o seu inferno.

penas e recompensas futuras são de-
monstradas mais racionalmente, con-
tara em suas fileiras, com mais um
batalhador illustre.

Um spiríta.

O que é o ttpiritisaaao

Introducção ao conhecimento do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos contendo o resumo dos princípios
da doutrina spiríta e a resposta ás
principaes objecções.

ALLAN-KARDEC
Sr-ni caridade não ba .alvação,

CAPITULO I

PEQUKNA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

1.» DIALOGO
O CRITICO

(Continuação)
Visitante.— Entretanto haveria em

convencer-me mais interesse do que
acreditaes.

Consentis que me explique com fran-

queza, promettendo-me não offender-
vos com as minhas palavras?

As minhas idéas são relativas á
cousa, e não á pessoa á quem me di-
rijo ; posso respeitar a pessoa sem com-

partilhar a sua opinião.
Allan-Kardec- O Spiritisrno ensi-

noume a desprezar mesquinhas sus-
ceptibilidades de amor próprio, e não
me offender com palavras.

Si vossas palavras sahirem dos li-
mites da^ban.idade e das convenien-
cias, concluirei d'ahi que sois um ho-
mem mal educado: eis tudo.

Quanto á mim, prefiro deixar aos
outros suas faltas, não os imito.

Vedes, só por isso, que o Spiritisrno
oerve para alguma cousa.

Já vol-o disse, Sr., não procuro de
modo algum vos fazer adoptar minha
opinião, respeito a vossa cnmo sincera;
desejo que respeitem a minha.

Como taxaes o Spiritisrno de sonho
vão, dissestes comvosco, vindo aqui:

Vou ver um louco.
Confessae-o francamente, não me

zango por isso.
Está decidido : todos os Spiritistas

são malucos'
Desde que assim pensaes, conside-

raes isto como uma moléstia mental;
eu tenho receio de vol-a communicar;
e me admiro que queiraes adquirir
uma convicção que vos collocaria
entre os loucos.

Si de antemão estaes convicto de

que não podeis ser convencido, vossa
tentativa é inútil, por quanto só visa
a curiosidade.

Resumamos pois, vol-o peço, por
que não disponho de tempo para dis-

perdiçar em conversas futeis.
V. —Pode uma pessoa enganar-se,

illudir-se sem por isso ser louco.
A. K. Sede mais explicito- dizei,

como tantos outros, que isso é uma
mania que ha de durar pouco; mas
liaveis de convir que uma mania que,
em alguns annos, sé tem apoderado
de milhões de partidários em todos os

paizes, que conta sábios de todas as

ordens, que se propaga de preferenci
pelas classes esclarecidas,é uinamania
singular que merece algum exame.

V.— Tenho minhas idéas sobre a
matéria, é certo; porém ellas não são
tão absolutas que eu não consinta era
sacrifical-as á evidencia.

Eu vos dizia por isso, que tendes
um certo interesse em convencer-me.

Confessar-vos-hei que tenciono pu-
blicar um livro, no qual me proponho
á demonstrar ex-professo (sic) o que
considero como um erro ; e como esse
livro deve ter grande alcance e bater
em brecha os Espiritos,seeu chegasse
a convencer-me, não o publicaria.

A. K. Pezar-me-ia muito, Sr., si vos
privasse do beneficio de um livro que
deve ter grande alcance; demais não
tenho, interesse algum em vos impe-
dir de fazel-o, desejo-lhe, pelo contra-
rio, mui grande aceitação, porque isso
nos faria as vezes de prospectos e an-
núncios.

Quando uma causa é attacada, des-

perta a attenção ; ha muita gente que
quer ver o pro e o contra, e a critica
a torna conhecida d'aquelles que nem
sequer nella pensavâo : é assim que
muitas vezes, involuntariamente se
faz pregão em proveito daquelles a^j'.

quem se quer prejudicar.
Demais, a questão dos Espiritos é,

tão interessante, excita a curiosidade
a tal ponto qne basta assignalal-a k
attenção para dar desejo de apro-
fundal-a. (1)

(Continua).

'

(1) Depois d'este dialogo escripto em
1859, a experiência veio demonstrar com-
pletamente a exactidão desta proposição.

ANNUNCIOS

FABRICA CENTRAL A VAPOR
DE

CAFÉ 1IOIDO

ÍOO RUA DA CARIOCA lOO
DE

Affonso Mama

A nossa fabrica está montada com
todos os melhoramentos modernos o
que nos faculta vendermos mais ba-
rato do que todos os outros fabricantes.

A superioridade do nosso producto
não soffre contestação, e a reducção do
preço é tal que não tem competidor.

Em porção faz-se o abatimento que
se convencionar.

0 nosso producto não tem composi-
ção nem mistura.

Podemos fornecer diariamente dous
mil kilos.

Apromptamos encommendas em
barricas e em latas e as enviamos aos
seus destinos.

Recebe-se café á consignação.

A. ELIAS RA SILVA
PHOTOGR^PHO

120 RUA DA CARIOCA 120

Plaotograplaias inalteráveis
« Au Cliarbou »

Retratos em porcellaua
a 5-ftOOO a dúzia

Repi*odue«;Oes de retratos,
|»or mais apagados que

esteja «a
Retratos a óleo, cravou,

c pastel
TRABALHO GARANTIDO
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PROPAGANDA SPIRÍTA

120 RUA DA ALFÂNDEGA
2o ANDAR

120

<»- >- ."n.3,^ ^

Um empregado da União Spiríta,
encarregado de desempenhar gratui-tamente as funcçdés de Agente no
Brazil, se prestará a tomar assignatu-
ras dos jornaes e outras publicaçõesspirítas de todo o mundo.

PUBLICAÇÕES SPIRÍTAS
Revista da Sociedade Acadêmica

Deus Christo e Caridade— Brazil.
Revue Spirite, Journal (VEtudes

Psychologiques— Franca
El Critério—Hespanha.
Annalli dello Spirítismo in Itália—

Itália.
De Rots, jornal em francez e fia-

mengo—Bélgica.
La Revelacion—Hepãnha.
O Religio Journal, philosophical,—Estados Unidos.
The Theosophist—índia?.
OSpitual Nots, jornal hebedomadal—Inglaterra.
Le Devoir, jornal das reformas so-

ciaes—França.
Le Mensager—Bélgica.

. The Spiritualist, jornal das scien-
cias psychologicas—Inglaterra;

Mindant Matter—Philadelphia.
The Banner of Light— Massáchus-

setts.
Psychische Studien — Allemanha.
El Spiritista—Hespanha.
Revista Spiritista— Bracellona.
The Médium and Daybreak — In-

glaterra.
La Illustracion Espirita — México.
The Harbinger—Austrália.
La Revista Espiritista — Monte-

vidéo.
Le Monteur de ia Féderation Bel^e—Bélgica. & '
La Fraternidad—Hespanha.
La Discussion—México.
La Luz de Sion — Estados-Unidos.
Revista da Sociedade Spiríta Cons-i tança—Buenos-Ayres.
A imparciaiiaade—Portugal.
La Religion Laique—Franca.
Op. de Grenzen—Hollanda.
União e Crença—Brazil.
Aurora—Brazil.
Viannense—Brazil.
Echo Bragantino—Brazil.

La Razon, jornal da Sociedade Spi-ríta La Verdacl—México.
SpiritualScientist—Estad. -Unidos.
El Buen Sentido, Hespanha.
La Vérité—Egypto.
The Spiritual'Magazine — Iíihla-

terra.
Revista da Sociedade Spiríta de

Santiago—Chi li.

AO SÃO SEBASTIÃO
A RIU A £ BOM Qi)0<: 4'(|»gicoM

DE

TI riifitiíoj).y
13© Rua da Alfândega I.ÍO

nio DE JANEIRO

PARIZ E LONDRES

< Esta antiga e conhecida casa dis-
tingue-se sempre em apresentar umlindo sortimento de couros e miudezas
para sapateiros, selleiros, correeiros
e tamanqueiros, sendo recebidos dasfabricas ; por isso vende-sé a preçobaratissiraò tanto a varejo como em
porção.

Encontra-ae igualmente um Jbònitò
sortimento de oleados para meza pánnocouro..malas de viagem, etc.

Todas as vendas a dinheiro são fei-
tas com grande abatimento.

ESPECIALIDADES
OA

¦Ml ARMAÇ1A ItOll JKSfUS
4Q)Q) rua no JQC)
àUiAlJ) GENERAL GAMARA <k UtÚ
Xarope peitoral .Bom,Jesus, para tosseso Brouchites.
Injècçãò de Copahiba, pura gonorrhease flores brancas.
Unguenio Egypciaco, para cancros eferidas antigas:

Rob de Piiangueira, para rheuinatis-
e syphilis.

Fornada Anti-herpetica, para dartros
e empigens.

Sabão Anti-psorico, para sartias e
pa.nhõs.
Consultório medico gratuito sem

distíncção de pessoas, do meio dia ;'is3 horas da tarde.

FABRICA
DE

FABRICA DÉ ÁGUAS MINERAES
E

IUlOWiHí^ GÍAXOXAS
Approvado

pela Junta de Hygiene Publica
Apronta-se qualquer encommenda pormódico preço e superior

qualidade
DEPOSITO DE ÁGUAS MITIEHABB

Pedro Francisco Fahron.
« RUA NOVA DO OUVIDOR 9

Ç) ¦fy*m
:hyxò,oyvsx:9Ãk W$

Dr. Pinheiro Guedes Ç\\
medico \(xy

V<òí\án HÓMGBÒPÀTHISTA

&M RUA DA IMPERATRIZ 
'(ÊÊ)

Hé i-vi ™

DE
ROQUE TORTEROL1

Neste estabelecimento ha sempre um
riço e variado sortimento deste

gênero, para homens e
senhoras

e de gostos os mais
modernos.

Vendas por atacado e a varejo,
a preços sem competidor

concerta-se
e cobrem-se com muito asseio e prorn-

ptidão, e módicos
preços.

«« RUA DA CARIOCA «O

DEPOSITO DE CALÇADO .
NACIONAL E ESTRANGEIRO

1'OR ATACADO E A VAREJO
13© RUA DA ALFÂNDEGA 13«

£§£) ^^0^ (|^

S^

A PÊNDULA

&*
"ÍOPOIdTá

úibã i ^y
RELO.IOARIA E IiIJOUTERIA

i 1IIIOS 1BIBOABH if COMI»

Pi

ARMAZÉM DE MOVEIS
DE

A. Ferreira Júnior
153 rua du Alfândega 153

Neste bem montado estabelecimento
se encontra tudo o necessário para mo-
biliar qualquer casa e tudo por preçossem competidor.

ALUGA-SE CADEIRAS

153 RUA DA ALFÂNDEGA 153
em frente ao becco dos Aflictos

1,1 VISO*
Na Livraria da Sociedade Acade-

raica, consagrada á prooaganda, krua da Alfândega n. 150 sobrado,
aberta das 10 horas da manha ás 3 datarde, acham-se d venda :

Obras fundamentaes do Spiritismo,
cada volume encadernado 4#000 • embrochura 3S000.

Revista Spiríta, colleccão de 1881,
encadernada 7$000; brociíada^ÜOO:

Busto de Allan-Kardec em gesso,bronzeado 6#000, branco .58000.
Retrato de Allan-Kardec, cartão"Imperial 2g000, pequeno lgOOO.
Retrato do Spiríta Antônio Carlosde Mendonça Furtado de Menezes 1$.Retrato de Frei Ângelo de SantaMaria, reproducção do trabalho me-

7ÍonnmC0 d° üruP° Laz e Caridade

Aceitam-se encommendas de Livros;as obras Spiríticas expedem-se paraqualquer localidade sem augmento de
preço e livre de despeza para o com-
prador.

Completo sortimento de calçado parahomens, senhoras, meninos e me-
ninas, por atacado

e a varejo
Encarrega-se de apromptar

Qualquer encommenda, tanto paraa Corte como para jóra
PREÇOS RAZOÁVEIS

ANTÔNIO DE ABREU GUIMARÃES

TVlNH.aCAR.H9A < Allrtl*

L__.

*$$^fí!fw$g^

wAO REI DOS MÁGICOS

H Rua «lo Ouvidor

ESPECIALIDADES DA CASA

md)

Electricidade,
Mecânica,
Vapor,
Galvanismo,
Phisica,
Chimica,

Pefumarias,
Quinquilharias,
Jogos,
Fogos de salão,
Bichas,
Drogaria,

ELECTRICISTAS TELEPHONISTAS

RIBEIRO CHAVES & COMP.
fornecedores da Casa Imperial

O fundador deste novo estabeleci-
mento, ex-socio e gerente da relojoa-
ria E. J. Gondolp, roga a proteccão do
publico, do commercio e dos Srs. Fa-zendeiros, offereceüdò-lhe um variado
sortimento de Relógios, Correntes
Pêndulas, Despertadores, Relógios de
parede. Brincos, Medalhas, Correntes
Pêndulas, Despertadores, Relógios de
parede, Brincos, Medalhas, Correntes
de plaquei e prata, tudo de gosto eespecial, levando o comprador uma
garantia com designação do objecto esua qualidade.

Recebem directamente por todos os
paquetes novo sortimento, assim comoacceitam qualquer encommenda paraa Europa.

Esta casa concerta relógios de aígi-beira e de parede, garantindo por úníanno e os restitue, precisamente, aseus donos no fim de 6, 8 e 10 dias,segundo a necessidade, completamente
regulados.

Os preços são mais baratos que em
qualquer outra parte.
24 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 24

Junto ú igreja da Cruz.

IMPERIAL FABRICA DE CHOCOLATE
A VAPOR

Wpá

143 RUA SETE DE SETEMBRO 143
Imprime-se todo e qualquer traba-lho typographico, faz-se rótulos de

pharmacia e rótulos de cigarros detodas as marcas, com a maior perfei-ção, etc. r
Recebe-se encommendas de traba-lhos lytographicos o incumbe-se detodo e qualquer trabalho de encader-nação, por preços razoáveis.

Fonseca, Irmão & Souza Lima.

Hi
CHAPEXERIA

c&dbX*r- iil
118 RUA DA CARIOCA 118

Premiado nas Exposições Nacionaes
de 1873, 1879 e 1882, na de Vienna
d Áustria cm 1873, e Continental de1882.

Approvado pela Junta Central deHygiene Publica em 26 de Novembro
de 1872 e com louvor pela Sociedade
Auxiliadora da Industria Nacional.

M. FRANKLIN & C.
«I Rua do* Aiidraila* «¦

Completo sortimento de chapéos parahomens, senhoras e crianças.
ESPECIALIDADE EM CIIAPEOS DE SOLRecebem-se por todos os paquetesoqueha de mais alta novidade.

Lava-se e põe-se á moda qualquerchapéo.
Única caaa maísharateira dacapital do Império

Guimarães & Lopes.

AO !Mo GIGANTE
PÃO E BISCOUTOS DE TODAS AS QUALIDADES

De 20 réis ate 50$000 sem rival
sobre encommenda

PADARIA DO POVO
1J.O Rua da ¦JiMiguayana 1«0
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ASSIGNATURAS
PARA 0 ÍNTERIORE EXTERIOR

Semestre . . . O^pOQ

Os Srs. Agentes do Cor-
reio de todas as localidades
aceitam assignaturas.

ESCttIPTOUlO

RUA DA CARIOCA 120
2.° andar.

Iltfl I¥ij£glggl»i

PUBLICAÕÇOES
NAS SKCÇÕES MVNES

Por linha . . $100
As assignaturas do Rh-

formador terminam em J a-
nho e Dezembro.

ESCRIPT0RI0

RUA DA. CARIOCA 120
2.° andar.

REFORMADOR

Rogamos ás pessoas que desejarem

assignar o Reformador, queiram uti-

lisar-se do direito que lhes confere o

Regulamento dos Correios do Império,

approvado pelo Decreto ni 3443, ré-

mettendo aos Srs. Agentes apenas o

nome, residência e 68200, sem outra

despeza, nem incommodo para o As-

signante, em vista do Art. 114 das

Instrucções daquelle Regulamento:

« Art. 114. Servirão os Agentes de
intermediários para a assignatura de

periódicos, comtanto que lhes seja
adiantamente paga a importância das
assignaturas em dinheiro, de que de-
vcnTpassar recibo, e a commissão de
2 7„ em sellos que elles devem pôr no
officioemque, com declaração do valor
fizerem remessa desse dinheiro ás res-

pectivas Administrações ou ás com que
estiverem em relação directa, para que
assigíièín cs periódicos ou transmitam
a importância das assignaturas a

quaesquer outras em cujas cidades
elles se publiquem. Os recibos das
typographias serão passados aos
Agentes. As Administrações tomarão
nota do numero de assignaturas per-
tencentes a cada Agencia, para fisea-
lisarem a pontual expedição dos perio-
dicos. »

1883 — Março — 1.

Terminamos hoje o desenvolvi-

mento do nosso artigo inicial, com as

considerações que vamos fazer sob o

ponto de vista religioso.
Em primeiro lugar, vamos nos col-

locar, no campo dos que se dizem Ma-

terialistas.
Relembramos-lhes o que foi escri-

pto naquelle artigo :

« Para aquelles que consideram a

matéria como o único agente na natu-

reza, tudo o que se não pode explicar

pelas leis da matéria é maravilhoso ou

IWIilIBWlM

O QUARTO DA AVO'

A felicidade na tamilia
I'OIt

M6ll°. MONNIOT

Ordeno-vos que vos ameis
mutuamente.

(Ktí.sõ; S. João, XV, U).

TRADUZIDO POR II. O.

II
A CHEGADA

(Cumtiuuai;iio)

sobrenatural; e para si maravilhoso é
sygnonimo de superstição.

« Com um tal systema a religião,
fundada na existência de um principio
tffiinaterial; é um tecido de supersti-

ções ; não se animam a dizel-o em voz
alta, mas dizem-no em voz baixa, e

julgam salvar as apparencias, conce-
dendo que haja uma religião para o

povo ignorante e para as creanças ;
ora o principio religioso ou é verda-
deiro ou falso ; si é falso, não 6 por
isso melhor para os ignorantes do que

para os instruídos ; si 6 verdadeiro,
deve de o ser para todos.»

Por essas palavras demonstramos a

contradieção dos Materialistas, e ainda

fica provado que não podem apresen-
tar-se combatendo, nem devem ridi-

cularisar a Religião.
Si algum Materialista se apresen-

tar combatendo a religião que des-

pertou nas pessoas de sua família
e subalternos, e redicularisando o culto

que lhes incutiu, ouve immediata-
mente a consciência bradar-lhe : Tu és
um Frei Thomaz perante a tua esposa
teus filhos e subalternos : elles te ob-

servam e vêm que não fazes o que di-

zes, e se lhes -aí láncaí-cr freio daxeli-

giâo, elles podem se desvairar.

Attemorisado por essa voz intima,
em geral, velozmente, muda de es-

trategia, combate a religião ás oc-
cultas, e ás claras dá exemplos de

respeito.
Coitado I se assim procede também

è censurado pela própria consciência,

que lhe diz naquelles instantes em que
está prestando fingida adhesão aos

cultos : Tu és um hypocrita.

Coitado ! repetimos com sincero pe-
zar 1 Sim, coitados desses espirites
atrazadas moralmente ; porque elles

Quanto k amável moca, clk tinha quasi
que despido sua commioda c fogão desses
mil-nadas encantadores : vazos para ilóres,
frascos, lindas caixinhas, que os ornavam
habitualmente.

Julgava-se reconhecer seu quarto en-
trandü no que tinha aido preparado para
suas primas.

Até as cortinas du seu leito e janellas
ali se achavam, porque a Sra. Valbrum,
esperando sua nora mais cedo, receiava
não obter promptamente tudo quanto era
preciso para tantos aposentos.

Eliza nada tinha reservado para si.
lingauo-me ; houve um objecto, um único

do qual não quiz separar-se — foi o seu
Crucifixo.

Para ella, como para sua avó, como para
toda a alma christã, a cruz éra o primeiro
dos bens.

Separar-se da imagem do Salvador, do
Pae adorado, do celeste Amiga, á cujos pès
todos os dias a piedosa menina desafogava
seu coração, era superior á suas forças.

Entretanto, parecendo-lhe impossível
que se estivesse bem em um lugar ondo
não houvesse alguma lembrança santa,
traçou, para suas primas, uma pequena e
primorosa estatua da Virgem e collocou-a
sobre o fogão do quarto que lhes estava
destinado.

Èráa offerta que lhes fazia.
Para seus primos tinha reservado livros

e brinquedos.
Adeviuha-se facilmente que a avó tinha

também preparado para cada um de seus
filhos e netos uma agradável surpresa.

Ségundp nossa Eliza, as horas passavam
lentamente, mas quanto a nós com sua
uniforme rapidez.

Tinha chegado a noite, e a velha cosi-
nheira "M.ithíirina atormentava-se seria-
mente com a idéa de que seu jantar ia-se
estragar esperando assim, e pareceria de-
testavelá todos esses Parisienses diüieeis
de contentar.

Porque não chegavam ?

não possuem conscientemente a syn-
these da Sciencia, nem a base funda-
mental da moral —- a idea de Deus.

Agora, deixamos os Materialistas :

que esses mortos enterrem os seus mor-
tos. Vamos ao campo dos Espiritua-
listas.

• ¥

Nesse campo, hasta erguer o estan-
dar te, no qual esteja inseri pto essas
verdades : Deus existe e a alma é im-
mortal, para reunir-se os Espiritua-
listas de todas as seitas religiosas.

Pois bem, ergamos esse estandarte,
e todas as seitas, que estão deactordo,
harmônicas e unanimes nesses dogmas

fnndamentaes, virão, com osseuõade-

ptos formar o grande exercito da Re-

generaçaq.
Todas ellas podem-se unir na pro-

paganda dessas verdades, principal-
mente as seitas christãs; porque ape-
nas divergem ehí^e si, nos dogmas
secundários que influem nas dis-
ciplinas e uo modo externe do culto,
mas não na essência do ensino moral
e religioso, dado pelo Divino Mestre.

Infelizmente algumas seitas por
habito se constituíram inimigas e per-_
seguidoras das outras, e abertamente
buscam aniquilal-as.

Kessa lueta até hoje filias só alcan-

çaram um resultado :
Desprestigiar e ficarem despresti-

giadas.
Todas ellas perdem na lueta; só

ganham terreno apparentemente os

Materialistas.
Convém pôr um termo a essa lueta,

lembrando aos provocadores, que ap-

pliquem a si, os conselhos que costu-
in tini dár:

« Amai vossos inimigos ; fazei bem

aquelles que vos odeiam, e orai por

aquelles que vos perseguem c vos ca-
lumniam. »

Meditem com calma, e recordar-se-
hão, que todos os outros também são
filhos de Deus; elles também podem
estar de boa fé, ter uma consciência

pura e praticar actos dignos de re-
compensa.

Lembrem-se que um pai não de|xa
de amar todos os seus filhos, ainda

qne cada uni testemunhe o seu amor
de forma differente.

Agora, por inducção transcendental
raciocinem que Deus vê,sabe as nossas
intenções, e nos observa divergentes
na forma externa du culto: purein tu-
dos tendo um pensamento puro, o
amor n'alma e a consciência con-
tricta.

O bom senso—a bòa razão—o racio-
cinio da inteliigencia—a voz da cons-
ciência—dirão « ¦..

Deus creou seus filhos para a feli- *t;

cidade, e na senda do progresso elle
guia todos envoltos no manto do seu
eterno amor.

Porque, qualquer instineto do coração
não os t'-azia mais rapidamente ao foco de
ternura, onde a Providencia os enviava?

Eliza perguntava-o com inquietação a
si mesma.

Finalmente o rodar longiquo de um
carro se fez ouvir na silenciosa rua.

(O Sr. Adolpho e sua mulher, tendo-se
demorado alguns dias na casa de uma pa-
rênta em um lugar afastado do caminho
de ferro, tinham feito a viagem em seu
carro); ... ...

Bem depressa ouvio-se estallar o chicote
do postilhão deanto da porta de entrada,
aberta de parem par.e a berlinda, entrando
no pateo, veio parar junto ao peristill >.

Emquanto o velho cão Medor— a quem
tinha sido completamente impossível ini
ciar nestes acontecimentos— ladrava asáus-
tado e desgostoso, deanté desta invasão es-
tranha ; emquanto appareciam, alegres,
atravez dos vidros as luzes, trazidas á toda
pressa por Mathurina o seu mando Gui-
ihtrme—únicos criãdòafdacasa; a Sra.Vai-
brum,cujos passos Eliza guiava e apressava,
descia a escada e chegava até ao peris-

Neste momento, o Sr. Adolpho saltava
do carro: depressa chegou elle junto de
sua mãe, aquém abraçou com eílus»o, bem
como a sua sobrinha.

— Kntrae, eu vol-o supplico minha boa
mãe, exclamou elle; ides resfriar-vos e isso
destruirá toda a minha felicidade de apre-

Desappareçam de uma vez para sem-

pre, as armas que os Espiritualistas
ergue . cont^ os Espiritualistas ;
arranque-se da historia a pagina ne-

gra que registra a lueta sangrenta
dos séculos passados e a guerra in-
cruenta do século XIX travada pelos
Espiritualistas entre si, servindo-se do
nome do Deus de paz e amor.

Não se armem nunca, nem contra
os Materialistas, não busquem ani-

quilar nem a esses adversários, de-
fendam-se simplesmente quando ag-

gredidos; porque os golpes que re-

pellirem são sufíicientes para des-
truíl-os.

Elles, coitados morrerão victimas
dos próprios golpes.

-b
sentar-vos finalmente meus filhos. Infelir.-
mente não vieram todos.

Como, meu tio! exclamou Eliza cons-
teimada.

Sim, minha mulher, determinou-se
na ultima hora a seguir meus conselhos,
deixando Raul e Arthur no collegio. Seria
verdadeira loucura interromper seus es-
tudos.

Eliza, reanimada, pois que não eram suas
primas que tinham ficado, olhou de novo
para o carro.

O criado do Sr. Adolpho acabava de tirar
delle um lindo menino de seis para seto
annos, que collocou junto á Sra. Valbrum,

Huma moça de estatura elevada, de as-
pecto gracioso, saltou lestamente da ber-
linda e dirigio-se logo para a respeitável
avó, a quem disse, com a maior affabili-
dade :

Como sois amável querida avó, de
vos incommodar assim por nossa causa.
Estamos verdadeiramente envergonhados.

A Sra. Valbrum, que lhe tinha aberto
os braços com emoção, beijou ternamente
repetidas vezes, a linda fronte que lhe apre-
sentava Mathilde.

Depois esta voltou-se para Eliza tremula
e attonita.

Porém, nessa mesma oceasião, uma voz
alegre e juvenil exclamou:

Serei eu quem a abraçará primeiro!

(Continua.)
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O papel nobre dos Espiritualistas, a
missão sagrada que lhes còmpette, é,
irem no campo dos adversários, tendo

por armas—a verdade e por divisa —
a caridade, dar nova vida, nova luz
de amor aos moribundos Matéria-
listas.
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Agradecemos a expontáiieidáde com
que pro inerte offertar os trabalhos im-
portantes obtidos em suas sessões, afim
de concorrer paru a propaganda do
Spiritismo.

BDaljBéH-Iiá.) A'SS)'OCÍí»''ÇM'Ó Tvjío-

$i*a|i:EiIe*i' Bí8wÍMÍBiCBÍstó.—-Sr. Bi-
bliothecário. — Accedendó de bom
grado au pedido que nos faz, na pri-
meira parte de seu qfliciò, nesta data
expedimos uma collecção do Reforma-
dor.' Quanto ao da segunda parte, te-
nha a bondade ce dirigir-se á respec-
ti va rèdaccião.

Visavío Allii.ii-EÍ:aL]iM»ec

Em Janeiro do corrente a uno, dei-
xou o envoltório material na idade de
88 annos, a virtuosa companheira nas
lutas da vida, daquelle que na ulti-
ma eucarnação se chamou Allan-Kar-
dec (Hyppolito-Leon-Denisard-líivail

Foi uma das mais sólidas alavancas
da propaganda spiríta, e incansável
até seus últimos momentos.

Dias antes de sua partida para o
mundo espiritual, assistio a uma ses-
São ua Sociedade Franceza de Estudos
Psychologicos, recitando um notável
discurso., que foi publicado naRe.yj.«ía
da Vnesma Sociedade..

Espirito d'uma, elevação moral e
iutellectual incontestável, está go-
/.ando já,dos benéficos resultados, que
pior uma existência cheia de abnega-

ção, amor e caridade, Deus concede
áquelles que dão boa conta de si, na
missão qne vieram desempenhar;

Da posição que conquistasteis pelas
vossas virtudes, nós vos r vocamos,

para nos auxiliar d es na tarefa, que
pela nossa inferioridade tão mal de-
sempehlíamos.

Chamamos n attençãò de nossos lei-
to res para a declaração que em outro
lugar desta folha faz a Redacção do
Renovador.

Foi distribuido o n. 8, anno XI da
Revista dá Sociedade Spiríta Monte.--
vediana, contendo o seguinte suin-
ma rio :

Todo o effeito é idêntico á causa da
qual deriva — Dissertação spiríta —
1'ofque não havemos de dizer aquillo
em qüe acreditamos — Ao querido Ir-
mão R.—Variedades.

O importante jornal "Le Messager,.
que se publica em Liege e está no seu
il" anno, querendo acompanhar o
grande movimento sòiritico da Belgi-
ca, encetou a publicação da obra ,—"Lições de Spiritismo ás creancas.,.

Esta obra compõe-se de quatro ca-
pitulos, com os seguintes títulos :

Deus— Noções de Astronomia— Os
espíritos—Moral spiríta.

Fundaram-se mais os seguintes
Grupos Spirítas :

Amor Filial em Rezende.
Jesus Nazaré th em Arôa.s.
Aurora Fidelense em S. Fidel.es.
Saudámos aos novos campeões da

regeneração da humanidade enviando-
lhes um abraço de faternal amor.

Gomquanto acreditemos firmemente
que não mereça uma resposta, quemse atira a fazer áccusações áqiíillo quenão conhece, prestamo-nos ;, dizer
alguma cdusasobre o artigo publicadono Apóstolo de 11 do corrente, com a
epigraphè— O Spiritismo.

_ Quem conhecer a doutrina spiríta,
tiver aualysado seus santos ensinos,
tão conformes com a moral pratica
pregada por Jesus, e ler o acervo de
aleivosias o inverdades consignadas
no artigo a que nos referimos, não
deixará de crer, eom o Apóstolo, que o
Anti-Otrislo, e^c dragão que nos
assedia a todo o instante, esse pae da
mentira, está ua Terra procurandocom seu bafo infecto obseurecer a luz
fulgurante da verdade, turbar as con-
scienciâs para melhor urinar o seu
domínio e arrastar os homens h per-diçãò.

Sim. Catliolicos simples e honestos!
A razão é o facho que o Senhor dos

mundos depositou no seio do homem
para, atravéz dos escolhos que lhe
difficultain a marcha, çohdúzil-o á
perfeição; e Deus, esse pae tão justo e
bom, não vos podia, fornecer tuna luz,
que vos arrastasse, ao abysmo.

Segui a. vossa razão, só a ella, queassim obedecereis a vós de Deus.
Tüdas as vezes que vos reunirdes

em nome de Deus, isto é, tendo úm
fim útil e louvável, com humiMade o
amor ao próximo como a vós mesmos,
Deus estará comvosco, isto é, seus en-
viados virão em vosso auxilio.

O Anti-Ghryfo está na Terra e com
facilidade o podeis reconhecer :

Todas as vezes que encohtrardes nos
que vos querem aconselhar, a iiitole-
ívmcia, a falta de caridade, o apego
aos bens do mundo, o desejo de domi-

j nar sobre as consciências ànihiladá.s,
7 sem se im])ortarem com os meios çj úe

empregam, não trepidae, ó o inimigo
que vos falia.

Christo pròmetteu assistir á sua
igreja até o fim dos séculos, e ella não
pôde ser vencida.

E' uma verdade ; mas é preciso quefixemos bem as nossas idéas sobre o
que é a Igreja de Christo.

Será simplesmente a reunião da-
quelles que repeltem todo 0progresso,?
f|tie procuram ficar estacionarios, ensi-
nando ainda hoje princípios que tive-
ram Mia razão de aev. nos tempos de
ignranciã e bárbarismo que vão tão
longe, e que agora são reconhecidos
como não contendo toda a somma de
verdades que a humanidade já pôdereceber?

Devemos excluir desse gremíõ todos
áquelles cuja vida é, muitas vezes,
um código de moral elevada, digno de
ser estudado por áquelles que, sem
motivo, se intitulam os sós deposita-
rios da verdadeira crença, somente porterem áquelles nascido em pontos onde
o catholicisiuo não tem altares?

E' bem triste a idéa que fazeis da
justiça divina !

Deus julga os homens todos.segundo
o uso ljmii ou máo que elles fazem dos
meios que elle-lhes deu para. progre-direni.

A igreja de Christo compõe-se de
todos os homens bem intencionados
(pie trabalham pelo seu e pelo pro-
grosso da humanidade, qualquer queseja o clima em que tenham nascido,
qualquer (pie seja a crença em quetenham sido educados.

« Dizeis (pi", desde o começo, tem a
vqssaJgreja lutado o supplantado as
heresias, o philosophismo, as scienciâs
etc. e que, portanto, não se deve re-
ceiar do Spiritismo, ultimo recurso de
que lança, mão o demônio para comba-
ter a dita igreja. »

Apezar de já terdés a vossa punição
I no facto de proçlámardes em altas vo-
I zes, da tribuna da imprensa, qne sois
j os adversários das scienciâs, os ininii-

gos da luz, nós vos respondemos quénão é extictò o que avançais sobre os
vossos phantasticos triumplios.

Quando appareceu a idéa da gravi-
tacão universal, vossa igreja ergueu-
se contra elia, apresentaudo-a como
contraria á religião, mas, apezar delia
lançar-lhe sobre a cabeça todo o peso
de sua orgulhosa infallibilidade, tão
incompatível com a humildade do su-
blinio fundador do Christiauismo, o
mundo admittio-a porquê ella era a
expressão da verdade.

O movimento da Terra so effectua
sempre, embora tivesseis protestado,
empregando mesmo meios que, de
fôrma nenhuma, se coadunam com a
mansidão do cordeiro sem macula.

Torturai as consciências, acendei
fogueiras, levantai patibulos, inven-
tai instrumentos de torturas atroses, a
verdade ha de apparecer, e os que
procuram impedir-lhe os passos, serão
esmagados sob as rodas do carro do
progresso.

Sabeis o que ensina o.Spiritismo?
Que os homens são todos irmãos,

filhos de um mesmo pai, que os não
distingue senão por suas obras boas
ou más ; que todos se devem amar e
prestar um mutuo auxilio : que nem
um só acto ine.ritorio deixará de atira-
hir sobre seu auctor a benção-do céo ;
que as faltas são punidas com justiça,
com o fim de impedir as reincidências.

Se quem prega taes princípios é o
anjo das trevas, esse espirito que, como
quer a igreja catholica, foi por sua
rebellião coudemnado a fazer o mal
eternamente, a que classe pertencerão
áquelles que procuram dividir os ho-
mens, que pregam o ódio e derramam
a desordem no seio da. familia, ensi-
nando a desobediência e o desamor,
que ousam da tribuna sagrada dizer
que Deus é inexorável e não sabe per-
doar, e que, finalmente procuram fa-
zer do criador um ente nullo só desti-
nado a sanccionar todas as loucuras
que elles praticam na Terra, em nome
de uma reli.gjã~ yy r,ue não crêem?

Serão estes o anjo bom ?
Lembrai-vos que quando, se diri-

gindo a Jesus, um joven judeu o cha-
mou de justo, elle lhe respondeu : Só
Deus é justo ; se Jesus, espirito puro e
tão perfeito, não se julgava ainda no
caso de ser chamado justo, infallivel ;
como pôde a igreja romana, composta
de homens em sua maioria políticos,
apaixonados e ambiciosos, árrÒgár a
si uma f culdade, attributo exclusivo
da Divindade?

Dizeis que o Espirito Santo a ins-
pira, se assim fosse, nunca haveria
discussão quando se tratasse da adop-
ção de um dogma, sempre haveria
unanimidade em vossos concilies.

Do contrario, conclue-se que uns
são inspirados pelo Espirito Santo, e
outros victinias de influencias más ;
como conhecer de que lado está a ver-
dade?

Dizeis que, a vóz de Deus está com
a maioria; nós vos respondemos que
nem sempre.

Em todas as assembléas de homens
nem sempre a justiça está com a
maioria.

Existe porém um critério seguro
pára distinguirmos o que vem de Deus 

"

do que vem dos espíritos maus, e este
é a vóz da razão.

Quereís impor a fé cega. sem refle-
xão, quando o próprio Evangelista
qué citais, nos diz : Examinai se o
espirito que vos falia, é de Deus ou
não ; appellando assim para o estudo,
para o exame, para a razão.

Interpretando suas palavras segun-
do a vossa conveniência, fazeis que o
Evangelista diga que é um seduetor,
uni Anti-Christo todo o que affirmar
que Jesus não veio revestido de. uma
carne como a nossa; pois considerai
como tal e bani de vosso seio o Após-
tolo Paulo, que disse : Nem toda a
carne é a mesma carne, ha corpos ce-
lestes e corpos terrestres.

Censurais os homens da actualidade
por. amarem a sciencia; pregai bem

alto essa censura, porque elles serão
uns ingratos se vos não agradecerem.

<( Dizeis mais que o Spiritismo é um
amontoado de contradiceões ridículas
e erros supersticiosos, e que, como
sciencia, não pode resistira uma ana-
lyse. »

E' um amontoado de palavrões-, e
sentenças sem fundamento ; fallais dó»
que não conheceis; estudai, analysai
e vinde então que nos eneontrareís na
estacada.

Ti vestes ainda a coragem de avançar
que os éspiritistas não crem em Deus',
no purgatório e nas almas.

E' muito.
Quasí que não temos o que respori-

der para não abusar de tanta inuo-
cencia.

Ficai sabendo que a base da dou-
triná spiríta é a crença na existência
de Deus e na immortalidade da alma ;
quanto ao purgatório, vós bem sabeis
porque o inventaram; é inútil oceu-
parino-nos com isso; estabelecei-vos
nelle á vontade, que não vos iremos
incommodar.

« Dizeis ainda que, inspirados pelodemônio, procuramos combater a igre-
ja; » enganai-vos, queremos somente
purgai- a lei trazida por Christo dos
enxertos que lhe fizeram, uns filhos
das poucas luzes dos homens do pas-sado e outros,em muito maior numero,
de suas ambições, de seus desejos dé
vingança e domínio.

Sobre a aceusação de immoralidade
que levianamente fazeis ao Spiritismo,
que já conta em seu seio tantos homens
respeitáveis por sua idade, saber e
virtudes, que a vossa consciência vos
respowda.

Argumentai, mas não vos servi do
insulto que trahe a fraqueza da causa
que defendeis.

Um defensor do ChrLtianismo.

O <|ue é o &|iii*iYi.«itio
Introducçãõ ao conliecimentodo mnjtdtí

invisível pela manifestação dos espi-
ritos contendo o resumo dosiirincipios
da doutrina spiríta e a resposta ás
principaes objecções.

i-on

ALLAN-KAR DEC
Sem ciridade não lu salvarão.

CAPITULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA. SPIRÍTA

1." DIALOCiO
O CRITICO

(Continuação)
O Visitante.— Então, segundo a

vossa opinião, a critica não serve
para cousa alguma, a opinião não tem
valor ?

Allan-Kardec. — Não considero a
critica como a expressão da opinião
publica, esim como uma opinião indi-
vidual que pode enganar-se.

Lede a historia, e vereis quantas
obras primas foram criticadas no seu
aparecimento, o que lhes não impedio
de continuar a ser o que eram; quando
uma cousa não presta, todos os elogios
possíveis não a tornarão boa.

Se o Spiritismo é um erro, elle ca-
Jtirá por si mesmo; se é uma verdade,
todas as diatribes não terão o poder de
o anniquillar.

O vosso livro será uma apreciação
pessoal debaixo do vosso ponto de
vista ; a verdadeira opinião publica
julgará se vós tostes justo.

Por isso tomai cuidado ; se mais
tarde, for reconhecido que estáveis
enganado, o vosso livro será tão ridi-
cúlo como os qne foram publicados
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recentemente contra a teoria da cír-
culaç.ão do sangue, da vaccina, etc.

Mas esquecia-me que deveis tratar
a questão ex-professo (sic) o qué quer
dizer que a tendes estudado sob todos
os pontos de vista; que tendes visto
tudo 0 que se pode ver, lido tudo que
se tem escripto sobre a matéria, afia-
lisado e comparado as diversas opi-
niõesvqüe estaes nas melhores con-
dições para por vós mesmo observares;

que tendes consagrado ao estudo annos
inteiros; em uma palavra que nada
tendes esquecido para chegar a certi-
ficar-vos da verdade.

Eu devo crer que assim tendes pro-
cedido se sois um homem serio, pois
todo aquelle que faz tudo isto é que
tem o direito de dizer (pie falia com
conhecimento de causa.

ê
Que pensarieis dhiin homenj.què se

¦
arvorasse em sensor d'uma obra lite-
raria sem conhecer a literatura, d'um
quadro sem ter estudado a pintura ?

E' de lógica elementar que u critico
deve conhecer, não superficialmente,
mas a fundo do que falia sem isso a
sua opinião não tem valor algum

Para combater um calculo, é pre-
ciso oppor-lhe um outro calculo, para
isso é preciso saber calcular.

O critico não deve se limitar a di-
zer que tal cousa é boa ou má, é per-
ciso que elle justifique sua opinião
por uma demonstração clara e cate-
gorica baseada sob os mesmos princi-
pios de arte ou sciencia.

Como o poderia fazer se elle ignora
esses princípios 1

Podeis vós apreciar as boas ou más
qualidades duma machina se não co-
nheceis a ineclianica?

Não ; pois bem I o vosso juízo sobre
o Spiritismo que não conheceis teria
tanto valor como o que emittiseis a
respeito dessa machina.

Sereis a cada passo apanhado em
flagrante delicto de ignorância, por-
que aquelles que otiverem estudado
verão logo que estaes fora da questão,
donde se concluirá ou que não sois
homem serio, ou que não estaes de
bôa fé ; quer n'um quer n'outro caso,
vos exporieis a receber desmentidos
pouco lisongeiros para o vosso amor
próprio.

(Continua).

Ao 4k|iÍM«'o|ia<So brazilciro
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O orgam ofiicial da Egreja Flumi-
nense, o Apóstolo, tomando em consi-
deração acarta, que sob o titulo acima
foi publicada no primeiro numero deste
jornal, dignou-se consagrar-lhe as
suas primeiras colnmnas, do dia 2 do
próximo passado, em edictorial, que,devemos declaraí-o, por amor á ver-
dade, nos sorprehendeu de diversos
modos: pelo estylo, que não é nada
apostólico; pela maneira porque defen-
de,considerando inimigo o contender e
deprimjndo-o ; pelo desembaraço com
que aílirma o que não é ; e pelo pro-cedimento impróprio da redacção de
um orgam da imprensa séria e mora-
lisada, e muito mais de uma folha re-
ligiosa, que deve ser a primeira á dar
o exemplo de pôr ein pratica os precei-tos da. moral christã, que manda
apontar a falta áquelle que a commette,
para que não caia nella outra vez, e

isto é caridade; mas referir-se alguém,
imputar-llie faltas graves, e não dar-
lhe conhecimento disso, é faltar á ca-
ridade, é desconhecer ou menosprezar
as lições do Divino Mestre.

A redação do Apóstolo não se dignou
remetter ao menos aquelle numero á
sua collega do Reformador, que teria
tido o cuidado de fazel-o chegar ás
mãos do articulista,.

Mas, tudo isto é devido, queremoscrer, não á falta de conhecimento ou
menospreso das licções evangélicas,
porém ao effeito que sobre os dignos
redactores do orgam ofiicial da Reli-
giãodo Estado, tribuna do Episc.opado
fluminense, produziu aquella carta ;
e, como manda a nossa Religião, per-doando-lhes os epithetos com que nos
mimosearam. certos de que todo o
progresso moral só se effeetua pelareparação ou na expiarão, os lameu-
tamos, e imploramos para elles a luz
do espirito, para que saiam das trevas
em que se acham e possam assim com-
prehender o fundo das parábolas do
Christo.

A pastoral do Diocesano fluminense,
cuja leitura foi reconimendada aos
parochos de todas as freguezias e ou-
trás jurisdieções prelaticias, contem
expressões, pensamentos, phrases que
por contrarias ao espirito christão e á
realidade dos factos, estavam recla-
mando um protesto : foi o qüe fizemos,
de uma maneira imperfeita e incorri-
pleta, é certo, e somos nós, graças a
algum conhecimento da doutrina"spi-
ríta, os primeiros a reconhecer a nossa
própria insufficiencia.

Isto porém não nos inhibe de, como
Spiríta-Christão, cumprir um dever,
e exercer ao mesmo tempo um direito :
dever de christão, direito de cidadão.

Aquella carta foi um brado, queechoará em todo o Império, chamando
a attenção de todos os Bispos Brazílei-
ros, para o modo pelo qual o Prelado
fluminense guia, por uma senda tão
outra da que trilhou o Mestre, aquel-

-les cuja sal-'""""J^v lhe-confiada-!
A Iiiustrada Redacção comprehen-

deu bem o alcance daqúella carta,que-
rendo comtudo mostrar o contrario, e
porisso saliio a campo: mas não foi fe-
liz,como Spirítas lh'o dizemos,embora
por isso encorramos em seu desagrado.
Temos o dever de dizer o que pensa-mos e o que sentimos sincera e clara-
mente ; porque a doutrina spiríta nos
leva a assim proceder pela noção clara
que nos dá da existência material e
espiritual.

Não foi feliz a iiiustrada Redacção,
porque desde logo patenteou a 

'sua
má vontade ao órgão onde foi publi-cada a carta, gryphnndo os qualificati vos que empreg-a referindo-se" ao jor-nal e ao Spiritismo.

A iiiustrada Redacção foi infeliz
revelando que desconhece ser a evo-
lução (que tenta ridicularisar} o pro-cesso mediante qual tudo marcha,
tudo caminha, tudo progride neste
inundo de Christo.

0 Apóstolo não conhece a lei da evo-
lução natural, por isso não destingue
os períodos evolutivos que a humani-
dade já percorreu : não vê que atra-
vessamos uma phasode transfoi macão;
não vê que os tempos em que nin-
guein ousava meditar siquer nas pala.vras dos doutores da Egreja, foram-se.
Hoje, não só se pode meditar, analy-
sar, conhecer os erros e aponta 1-os,
mas ainda tornar publico o seu estudo:
o que é o exercicio do direito de lib.er-
dade de externai- o pensamento, e o
cumprimento do dever de repartir com
os nossos Irmãos coevos e vindouros o
frueto de nossas investigações.

E mais infeliz ainda, si é possível;foi a Iiiustrada Redacção, patenteando
a sua intolerância e . . . porque não o
direi?. . .cegueira, em matéria de
liberdade de pensamento e de cons-
ciência, não admittindo que alguém
possa analvsar a Pastoral do douto
diocesano.

Assim pensava a Egreja. no tempo

om qüe a instrucção superior consti-
tuia um monopólio seu.

E tinha razão.
Então ninguém podia analvsar as

cartas pastoraes por falta de ilíustra-
ção e portanto competência.

Mas hoje que graças aos Griordano
Bruno, (Jalileu, Luthero, Rousseau,
e tantos outros, já não existe o privi-
legio, é anachronica a presumpção.

Hoje a classe sacerdotal já não éa
única iiiustrada, nem amais douta da
Sociedade

Os conhecimentos têm sido divul-
gados.

Felizmente a sciencia não se acha
mais encerrada nos estreitos limites
de uma classe social, mas é levada,
pelos mais differentes canaes, a toda
parte,e mana abundante dos milhares
de milhões de bocas da imprensa (os
livros, os periódicos e folhas diárias)
a fartar as necessidades intellectuaes
dos filhos- do povo.

Por isso qualquer homem, que tem
cultivado a sua intelligencia, pôde
analysar os textos bíblicos, iuterpre-
tal-os e çom me nta 1-os, como outra
qualquer obra escripta, desde que
esta corra impressa, como a Pastoral
de S. Ex. Ilvma. o Bispo do Rio de
Janeiro.

Deus é eterno, isto é não teve prin-
cipio e não terá fim.

Si elle tivesse tido principio, teria
sabido do nada ; ora, o nada não sendo
cousa alguma, não pode nada produ-
zir; ou elle teria sido creado por um
outro ser anterior, e então esse ser é
que seria Deus.

Suppondo-se á Deus um principio
ou um fim, poder-se-hia pois conceber
um ser tendo existido antes delle, ou
podendo existir depois delle, e assim
por diante até o infinito.

Deus ê immutavel.
Si elle fosse sujeito a mudanças, as

leis que regem o universo não teriam
estabilidade alguma.

Deus é immaterial, isto é, sua natu-
reza differe de tudo quanto chamamos
matéria; de outra forma, não seria
immutavel, por estar snjeito ás trans-
formações da matéria.

Deus não tem forma apreciável a
nossos sentidos, sem o que seria ma-
teria. ;O que não é admissível, por ser con-

trario aos sãos princípios e aos pre-^ Dizemos : a mão de Deus, o olho de
ceitos da Religião, é que a Redacção
de uma folha catholica se deixe ar-
rastar por um sentimento contrario á
humildade, aponto de julgar...arrojo!
attentado 1 atrevimento ? quem sabe o
que? a aualyse séria, moderada da
pastoral em que o Sr. Bispo do Rio de
Janeiro falia sobre o Spiritismo, e
condemna-o como prenicioso, dando
provas de o não conhecer.

Guepiax.

A NATUREZA DIVINA

Não é permittido ao homem-*
a natureza intima de Deus.

Para comprehender Deus, nos falta
ainda o sentido que só se aãqnire pela
convicta purificação do Espirito.

Mas si o homem não pode penetrar
sua essência, sua existência sendo
dada como premissas, elle pode, pelo
raciocínio, chegar ao conhecimento de
seus attributos necessários; porque,
vendo o que elle não pode deixar de
ser, sem cessar de ser Deus, conclue o
que elle deve ser.

Sem o conhecimento dos attributos
de Deus, seria impossível comprehen-
der a obra da creação ; é o ponto de
partida de todas as crenças religiosas
e é por falta de se reportar á elles,
como ao pharol que as podia dirigir,
que a maior parte das religiões erra-
ram em seus dogmas. As que não at-
tribuiramá Deusa omnipotencia, ima-
ginaram muitos deuses; as que não
lhe attríbuiram a soberana bondade
fizeram delle um deus ciumento, cole-
rico, parcial e vingativo.

Deus é a suprema e a soberana intel-
ligcncia.

A intelligencia do homem é limita-
da, pois que não pôde fazer, nem com-
prehender tudo que existe; a de Deus
abrangendo o infinito, deve ser ififi-
nita.

Si asuppozossem limitada sobre um
ponto qualquer, poder-se-hia conceber
um outro ser ainda mais intelligente,
capaz de comprehender e de fazer, o
que o outro não podesse, e assim su-
cessivamente até o infinito.

Deus, a boca de Deus, porque o ho-
mem, só conhecendo a sua pessoa, se
toma para termo de comparação de
tudo que não comprehende.

As imagens em que se representa
Deus sob a figura de um velho delon-
gas barbas, coberto com um manto,
são ridiculas; tem o inconveniente de
rebaixar o Ser supremo ás mesquinhas
proporções da humanidade; d'ahi â
emprestar-lhe as paixões humanas, e
a fazer delle um Deus colérico e ciu-

«iiito, uã" ha.mais que..um passo. ...
Deus é todo poderoso.
Si elle não tivesse o supremo poder,

se poderia conceber um outro mais
poderoso, e assim por diante até que
se encontrasse o ser que nenhum outro

podesse exceder em poder, e esse é

que seria Deus.
Deus é soberanamente justo e bom.
A sabedoria providencial das leis

divinas se revela nas menores como
nas maiores cousas, e esta sabedoria
não permitte duvidar de sua justiça
nem da sua bondade.

O infinito de uma qualidade exclue
a possibilidade da existência de uma
qualidade contraria que a diminuiria
ou a annullaria.

Um ser infinitamente bom não po-
deria ter a menor parcella de malda-
de, nem o ser infinitamente máo, a
menor parcella de bondade ; do mesmo
modo que um objecto não poderia ser
de um preto absoluto si tivesse algu-
ma cousa de eshranquiçado, nem de
um branco absoluto se tivesse a mais
insignificante mancha preta.

Deus não poderia pois ser ao mesmo
tempo bom e máo, porque então, não

possuindo nenhuma dessa? qualidades
no grão supremo, não seria Deus ;
todas as cousas seriam submettidas ao
capricho, e não haveria estibilidade
em cousa alguma.

Não poderia pois ser senão infinita-
mente bom ou infinitamente mào ; ora
como suas obras attestam a sua sabe-
doria, bondade, e solicitude, é preciso
concluir que, não podendo ser ao mes-

' v77>
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mo tempo bom e máo sem deix.ur de
ser Deus, elle deve ser infinitamente
bom.

A soberana bondade cotnprehonde
a soberana justiça:; porque se proce-
desse injustamente ou eom parciali-
dade em uma só circumslançict, ou a
favor de uma só de suas creaturas, não
seria soberanamente junto, e por con-

seguinte hão seria .soberanamente bom.

Deus é infinitamente perfeito.
E' impossível conceber Deus sem o

infinito das perfeições, sem.o que, não
seria Deus, porque se poderia sempre
conceber um ser possuindo aquillo

que lhe faltasse.
Para que ser algum o i. ão possa ex-

ceder, é necessário qne elle seja iníi-
níto em tudo.

Os attributos de Deus, sendo infi-
nitos. não são susceptíveis de aug-
mento nem diminuição, somo que não
seriam infinitos e Deus não seria per-
feito.

Si se lhe tirasse a menor parcèlla
de um só de seus attributos, deixaria
de ser Deus, porque poderia existir um
ser mais perfeito.

Deus é único.
A unidade de Deus é a conseqüência

do infinito absoluto das perfeições.
Um outro Deus não poderia existir

senão com a condição de ser igual-
mente infinito em todas as- cousas;

porque se. houvesse entre elles a mi-
nima differença, um seria inferior ao
outro, sobordinado ao seu poder, e não
seria mais Deus.

Si houvesse entre elles igual
absoluta, existiria durante toda a
etoiuidade um mesmo pensamento,
uma mesma vontade, um mesmo po-
der; assim confundido em uma iden-
tidade, seria na realidade, um só
Deus.

Si tivesse cada um attribuições es-

peciaes, um faria o que outro não fi-
zesse, e então haveria entre elles
igualdade perfeita, pois nenhum dos
dons teria a soberana autoridade.

Foi a ignorância do principio do
infinito das perfeições de Deus que en-

gendrou o polytheisino, culto de todas
os povos primitivos ; attribuiram di-
vindade á todo o poder que lhes pa-
receu acima da humanidade ; mais
tarde, a razão os conduzio á confundir

' esses diversos poderes em um só.
Depois, á medida que os homens

comprehenderam a essência dos attri-
butòs divinos,excluíram de seus svm-
bolos as crenças que eram a negação
delles.

Em resumo, Deus não pôde ser Deus
senão com a condição de não ser su-

perado em cousa alguma por um outro
ser ; porque então o ser que o excedesse
um que quer que seja, ainda que fosse
na espessura de um cabello, seria um
verdadeiro Deus ; por isso, é necessa-
rio que elle seja infinito em todas as
con:,as.

E' assim que a existência de Deus
sendo comprovada pelo facto de suas
obra--, chega-se, pela simples deducção
lógica, a determinar os attributos que
o caracterisam.

Deus é pois a suprema e soberana
intelUgenbiá : é único, et cimo, immu-
tarei, immaterial, todo-poduroso, sobe-
ranamente justo e bom, infinito cm to-
das as suas perfeiçõts, o não pôde ser
outra cousa.

Tal é o centro sobre o qual repousa
o edifício universal ; é o pharol cujos
raios se estendem sobre o universo in-
teíro, e único que pode guiar o homem
em busca da verdade ; seguiudo-o,
elle não se desencaminh .rá, jamais, e
si se tem desviado tantas vezes, é por
não téi' seguido o caminho que lhe era
indicado.

Tal ü lambem o critério infalível
de todas as doutrinas philosophicas e
religiosas; o homem para as julgar
tem uma medida rigorosamente exacta
nos attributos de Deus, e pôde dizer
com certeza que toda a theoria, todo o

principio, todo o dogma, toda a crença,
toda a pratica em contradicção com um
só desses attributos, que propenda não
somente a dnnullal-o, mas simplesmente
a enfraquecel-a. não pôde estar na ver-
dade.

Em pliilosophia, em psychòlogiá, em
moral, em religião, só ha de verdadeiro
o que não se aparta na mínima cousa
das qualidades essenciaes da Divindade.

A religião perfeita seria aquella ém

que artigo algum de fé não estivesse
em opposiçào com estas qualidades,
cujos dogmas pudessem todos passar
pela prova deste cotejo, sem receber
modificação alguma.

DECLARAÇÕES

A^.^n^;ca<i5.s
lAVimiCA CENTRAL A VAPOR

DE

CAKK MOIRO

lOO RUA DA CARIOCA 1O0
DE

Affonso Maina

A nossa fabrica está montada com
todos os melhoramentos modernos o
que nos faculta vendermos mais ba-
rato do que todos os outros fabricantes.

A superioridade do nosso producto
não soffre contestação, e a reduecão do
preço é tal que não tem competidor,.

Em porção faz-se o abatimento que
se convencionar.

O nosso producto não tem composi-
ção nem mistura.

Podemos fornecer diariamente dons
mil kilos.

Apromptamos encommendas em
barricas e em- latas e as enviamos aos
seus destinos. .

Recebe-se café á consignação.

Renovador

Coinmtmicamos aos Srs. assignan-
tes do " Renovador,;. que tendo appa-
recido na arena jornalistica o Refor-
mador e devendo convergir todas as
forças para este jornal fica suspensa a
publicação daquelle órgão, e roga-
mos aos que pagaram adiantadamente
um sim.èst-re o favor de nos commu- !
nicar se querem ser reembolsados ou
que lhes seja enviado pra substituição
este novo propagandista.

A decisão dos Srs. Assignantes pode
nos ser remettida por intermédio da
illustradaredacçãp do " Reformador,,,
á rua da carioca ri. 120, que se presta
a esse obséquio.

Rio de Janeiro. 1883 Fevereiro 28.
Pela Redacção do "Renovador,

Sá Luz

íwaMapi) MgíS-rst.a SBaz e <l'iai_ío
SBi nheireia.se

Declaramos que o producto da bolsa
DE ca.iíidadl., obtido nas sessões de De-
zembro de 1882 e Janeiro do corrente
anno, na importância de 11$^40, foi
entregue ao Sr. Subdelegado desta
villa em exercício. João B. de Almeida
para distribuir pelos habitantes mais
necessitados.

Villa de Pinheiro (Província de S.
Paulo) 1883 Fevereiro 15.— O Secre-
tario, Marciano Seabra.

Sociedade Ae.Bden_.iea B>eu«
ClaristÒ e Cui»id.ode

A Commissãó Confraternisadora que
até esta data trabalhava na sala da
Sociedade Acadêmica, á rua da Al-
fandega n. 120, passará a trabalhar
d'ora em diante na da praça da Accla-
macão n.57.

Rio de Janeiro— 1883 Fevereiro 24.

Com. Confraternisadora.

A. KM AS RA Sli-VA

PHOTOGRAPHO

120 RUA DA CARIOCA 120

P_h.<»to£-i*aplia5as inalteráveis
cc Au Cliai')»oia 5)

Retratos eana poreellauaa
a 51DOOO a dúzia

Reprodueeiles de reta«atos,
por aaaais apagados que

estejam

Retratos a óleo, cráyon,
e pastel

TRABALHO GARANTIDO

ARMAZÉM DE MOVEIS
DE

-ri. Ferreira Júnior

15» rua da.AHrtndega J_L5.»_
\ _ .

Neste bem montado estabelecimento
se encontra tudo o necessário para mo-
biliar qualquer casa e tudo por preços
sem competidor. yy

ALUGA SE CADEIRAS

15» RUA DA ALFÂNDEGA 153
em freiPe ao becco dos Aflictos

AO REI DOS MÁGICOS

Rena do Ouvidor

ESPECIALIDADES DA CASA

Electricidade, Pefumarias,
Mecânica, Quinquilharias,
Vapor, Jogos,
Galvanismo, Fogos de salão,
Phisica, Bichas,
Chimica, Drogaria,

KLECTRICiSTÁS TELEPIIONISTAS

RIBEIRO CHAVES & COMP.
fornecedores da Casa Imperial

FRABRIACA
DlT

% A &> V\\ 'U CSB1.»X II MM.
DE

ROQUE TORTEROL1

Neste estabelecimento ha sempre um
rico e variado sortimento deste

gênero, pára homens e
senhoras

e de gostos os mais
modernos.

Vendas por atacado e a varejo,
a preços sem competidor

concerta-se
e cobrem-se com muito asseio e prom-

ptidão, e módicos
preços.

«« RUA DA CARIOCA GO

ESPECIALIDADES
DA

PHARMACIA ROM JKSIIS

4 0)9 U,:A do cM Q> Q
J_ Cs.'. O) GENERAL GAMARA J. Ml CJ1
Xarope peitoral Bom Jesus, para tosses

é Brouchites.
Injecção de Copahiba, para gonorrheas

o flores brancas.
Unguento Egypciaco, para cancros e

feridas antigas.
Rob de Pitangueira, para rheumatis-

e syphilis.
Pomada Anli-herpctica, para dartros

e empigens..
Sabão Anti-psorico, para sarnas e

pannos.
Consultório medico gratuito sem

distíncçTo de pessoas, do meio dia ás
3 horas da tarde.

íg^Rr) ^As?^AAy%A=> c*?&w

Dr. Pinheiro Guedes

MEDICO

UOMO.OPATIIISTA

WJç\ RUA DA IMPERATRIZ (tèQa(ô % m

mCfi*yK,mm
m1^íA<a\
Af í-Á/hA'írJ
C»\iQ»A
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I. IV ROS
Na Livraria da Sociedade Acade-

mica, consagrada á prooaganda, á
praça da Acclamação n. 57 sobrado,
aberta das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, acham-se á venda :

Obras fundameritaes do Spiritisrno,
cada volume encadernado 4í>000 ; em
brochura 3^000.

Revista Spiríta, collecçáo de 1881,
encadernada 7$000 ; brochada 6SO00.

Busto de Allan-Kardec. em gesso,
..bronzeado 6Í0O0, branco 5^000.

Retrato de Allan-Kardec, cartão
Imperial 2S000, pequeno 1S000.

Retrato do Spiríta Antônio Carlos
de Mendonça Furtado de Menezes 1$.

Retrato de Frei Ângelo de Santa
Maria, reproducção do trabalho me-
dianimico do Grupo Luz e Caridade
1S000.

Aceitam-se encommendas de Livros;
as obras Spiríticas expedem-se para
qualquer localidade sem augmento de
preço e livre de despeza para o com-
prador.

IMPERIAL FABRICA DE CHOCOLATE
A VAPOR

IWlf

Premiado nas Exposições Nacionaes
de 1873, 1879 e 1882, na de Vienna
d'Áustria em 1873, c Continental de
1882.

Approvado pela Junta Central de
Hygiene Publica em 26 de Novembro
de 1872 c com louvor pela Sociedade
Auxiliadora da Industria Nacional.

M. FRANKLIN & C.
*£__ 33.... dos Aaadradas 91

TYroai.AimiA do REFORMADOR

.
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ASSIGN ATURAS
par-v o iNTuruon e exteiuoií

Semestre, . . . t'>#000

Os Srs. Agentes do Cor-
reiode todas as localidades
aceitam assignat.uras.

ESCaiPTORlp

RUA DA CARIOCA 120
2.° andar. %mm mm^mwmm

ongnmw

KEL^OilMADOLl

Rogamos ás pessoas que desejarem
assignar o Reformador, queiram uti-
lisar-se do direito que lhes confere o
Regulamento dos Correios do Império,
approvado pelo Decreto m 3443, re-
mettendo aos Srs. Agentes apenas o
nome, residência e Gí?'J00, sem outra
despeza, nem incominodo para o As-
signante, em vista do Art. 114 das
Instrucçõe.s daquelle Regulamento.

18S3—Março—15.

CASAMENTO CIVIL

Seguindo òsdictaraes daconsciencia
não podia ceixar,a redaccão de um
órgão evolucionista, do dar o seu voto,
na magna e discutida questão do casa-
mento civil.

Nessa questão,como em todas quan-
tas tratarmos, nos apresentamos no ter-
reno da imparcialidade.

Já dissemos e o repetimos : não te-
mos idéias preconcebidas, c: nere mos o
bom, o bello e o verdadeiro 1

Também adoptamos como divisa—a
verdade, não importa porque boca ; o
bem, não importa porque mão : isto é,

-ín^^wmiius~a~vèrdade dos lábios dè'
um ignorante ou de um sábio,e o bem
das mãos de um perverso ou de um
virtuoso.

Por muitos pontos de vista se pôde
considerar a questão do casamento ci-
vil; porém preferimos consideral-a sob
o ponto de vista puramente religioso,e
o que mais tem um ;caracter local,
o ponto de vista catholico.

Nossa alma exulta de gratidão pe-
rante os venerandos vultos, que enri-

quecem a historia da Religião Catho-
lica Apostólica Romana, cheios de vir-
tudes e de saber que consagraram a
existência inteira em conduzir ao-ca-
minho do bem, entes que viviam tran-
s via dos.

Existem hoje, com certeza, muitos
sacerdotesillustrados.inspirados pelos
sentimentos mais puros, de uma con-
sciencia lúcida, de uma alma cheia de
fé; os quaes, si eombattem o casamento
civil, temos certeza, não é pelo sórdido
interesse, mas apenas porque julgam
profanar o germen religioso que todos
os homens tem, fazendo extinguir este
germen em lugar de lhe dar nova for-
ça, nova luz, na consuminação de um
sacramento, que tem todos os requisi-
tos necessários para despertar a fé
adormecida.

A esses portanto, é que dirigimos
as nossas palavras.

Temos em vista preparar esses
dignos sacerdotes, para acceitarem
como mais conveniente,arealisaeão de
uni facto que indubitavelmente se ha
de dar — a decretação do casamento
civil.

Prevemos q.ue,sièllès nãocoinpreen-
dessem a necessidade, a conveniência
pelo lado religioso, entregariam sua
alma á tristeza, ficariam por um ins-
tante, talvez, com a fé abalada, pen-
Mando que Deus tinha abandonado a
humanidade; e '"ós, que ternos uma
alma compadeci Queremos poupar-
lhes as lagrimas.

——o—
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O QUARTO DA AVO'
ou

A fleiâcEtlailc i.a iami-iti
ppn

*Mull°. MONNIOT

Ordeno-vos que vos ameis
mutuamente.

(EVANG. S..l(i.U), XV, 12). *
TRADUZIDO PÓit U. O.

II
A CHEGADA

(Cunlinuasilo)

Fliza sentio-se pucliada para traz por
duas pequenas mãos robustas, qne u força-
ram ti voltar-se.

Eíln vio-se em presença dc dois olhos
azus e de uma rosca, oócea, rindp-sc com
malícia da psça pregada á Mathilde.

Era Fannv.
Assim eollocãdaentre suas duas primas.

Eliza beijou primeiro Fannv que o exigia

* *

A grandeza de uma Religião, o seu
poderio,nunca pôde estar na força ma-
teriaí, nem no auxilo das leis civis;
mas, no seu reino moral, no numero
de. vassallos que como cordeiros acoin-

panham o seu pastor, obedecendo ás
suas ordens, não porque lh'as impõe
pela força, mas porque os dirige pela
convicção.

A ReligiãoCatholica pôde collocar-
se nessas condições, pôde proceder
desse modo. porque, segundo os dados
officiaes, no Brazil, a maioria dos ha-
bitantes, é catholica, e ainda (pie a
lei civil não obrmuo essa maioria ca-

o depois Mathilde, cujo beijo pareceu-lhefrio.
A tt riba indo essa friezaá preferencia dada

por força á Fannv, ella sentio por Mathilde
uma espécie de reconhecimento.

O Sr. Valbrum disse um tanto severa-
menti; á Fannv:

Porque nao começaès por vossa avó?
Fannv, perturBuda, fez um pequeno mo-

mo, e não offereccu á sua avó senão um
rosto enrubecido.

.\ Sra. Valbrum pareceu não notai-o e
apertou-a aff"ctuosamente cm seus braços.

A mulher do Sr. Adolpho apepu-se
(>m ultimo lugar, depois de ter entregue
ao criado o menor dos meninos adormecido
que ella mostrou com orgulho ;i Sra. Vai-
brum.

lira um magnífico menino de quatro
annos.

Este « deseneaxotamento » da família (se-
gundo a expressão de Fannv) fez-se em ai-
guns segundos, posto que tenha mos gasto,
muito mais para narral-o.

A Sra. Valbrum conduziò o Sr. Adolpho
e sua mulher a seus quartos atim de ahi
descansarem um pouco antes do jantar.

Flisa encarregou-se de mostrar a suas
primas o quarto que lhes estava destinado.

Que velha casa! exclamou Fannv,

tholica, a ir á Igreja, ella irá espon-
taneamente.

Pela mesma razão, si as leis não im-
pedirem que qualquer catholico vá
satisfazer o impulso da sua fé, rece-
bemlo a consagração religiosa do seu
casamento civil, elle se apressará a
guiar seus passos ao seio da Igreja ; e
ella então, com júbilo e amor,, poderá
dizer : Para o inundo não precisavas
de mim, e si aqui vieste, tenho cer-
teza que não pôde ser a hypocrisia ou
a satisfação á sociedade profana o que
aqui te trouxe, mas o amor que me
consagras,a crença verdadeira na exis-
tencia de Deus e a fé ardente n'uma
vida futura.

Agora pediremos em nome da cari-
dade, perante a lei de reciprocidade, e
ainda, mais para servir de escudo aos
catholicos,que residem em paizes aca-
tolicos, que a lei do casamento civil
seja decretada.

Em nome da caridade pedimos por
que é um crime augmentar-se a di-
vida moral de um incrédulo.

E' faltar á caridade perante a nossa
consciência,exigirmos que um homem
minta para obter um direito, quando
esse direito se lhe devia garantir pela
verdade.

Não havendo o casamento civil,está
moralmente obrigado a contrahír o
casamento religioso, aquelle homem
que, apezar de não pertencer a culto
algum, sentio n'alma o gr .nele culto
do amor.

Pediremos,perante a lei de recipro-
cidade aosCatholicos do Brazil que en-
sinem como exemplo aos Acatholicos,
dos paizes em que não se tolera a
nossa religião, a serem os primeiros a
pugnarem pelo casamento civil.

Sim ! é indispensável darmos este
exemplo, para salvarmos os Catholi-
cos. que existem naquelles paizes, de

subindo a larga e fria escada. Fila tem,
pelo menos duzentos- annos. Sabeis, minha
priniivj que muito vos lastimo por morarés
aqui?

Porque? perguntou Fliza estupefacta.
Não sou eu aqui feliz com nossa cara avó?

Oh ! é verdade que nossa avó pareceboa; mas...
Calla-te, Fany, interrompeu Mathilde;

vais como sempre tagarèllar a torto ca
direito? Fliza foi criada nesta casa, com a
qual está habituada, não aehando-a. por-tanto, talvez triste.

Não, por certo, respondeu branda-
mente. Fliza; mas muito sentiria se ella vos
produzisse esse effeito; somos tão felizes
recebendo-vos riella!

Sois demasiadamente boa, minha pri-ma, continuou Mathilde, e nós estamos
muito commovidas pelo vosso ae dhimento,
crede-o.

Fliza affligia-se com esse ton ceremo-
nioso : ella preferiria menos política e mais
franqueza; assim, asohservaçôcsde Fannv,
que, a propósito de tudo, clamava, apezar
das olhadelas severas de Mathilde, choca-
vam menos a terna [menina, do que a fria
reserva e altivas maneiras desta.

Fste 6 o nosso quarto ? — exclamou

PUBLICAÇÕES
NAS S1ÍCCÕKS 1.1VUHS

Por linha . . #100
As a.ssignaturas «lo Ri;-

formador terminam em .1 u-
nho e Dezembro.

ESCRIPTORIO

RUA DA CARIOCA 120
2." andar.

serem forçados a se conservarem celi-
batàrios, a serem apontados como
concubinarios, hypocritas, ou a abju-
rarem a religião.

Tomamos como exemplo uma joven
Catholica, orphã, abandonada, que se
recolho ao lar de umCatholico sincero,
e este depois de- consagrar-lhe um
puro amor quer dar-lhe o nome de es-
posa.

Si busca os cultos alli estabelecidos,
para dar-lhe a saneção do matrimônio,
commette uma abjuração hypocrita ;
e si contiuúa a conviver com a joven
sem um acto externo religioso ou civil
muito embora conservem a pureza
com tudo servem de elemento de es-
candalo, e moralmente para todos ees-
pecialmente perante a lei sãoamance-
bados,isto é, a lei,não lhes reconhece
nenhuns direitos matrimoniaes.

Entretanto, existindo alli o casa-
mento civil esses Catholicos podem „.
garantir os direitos de herança a
seus filhos, sem serem perjuros até
que um dia poderão alcançar o sacra-
mento religioso e terem a consciência
tranquilla de que não deram escândalo
porque seguiram os princípios de S.
"Paulo -. « oi na„ J ser castos
sedes cantos. »

Não queremos mais nos estender
com relação a estas idéias, porque su-
pomos que aos illustrados sacerdotes,a
quem consagramos estas palavras, ei-
Ias são sufficientes para desp.írtar em
suas almas o desejo de propagarem o
Casamento Civil.

A Religião que lhes confiou a mis-
são de serem pastores dos homens
transviados será mais gloriosa, mais
resplandecente, mais santa no dia em
que abandonar a fraqueza dc impor e
lançar mão do poder da convicção,
isto é da PORCA DE ATTRACÃO.

Fannv. Ainda bem, é mais bonito do queeu esperava. Onde éo vosso, Eliza?
Aqui, ao lado, respondeu Fliza co-

rando.
Oh ! mostra-o-nos agora mesmo !
Quanto cs indiscreta! disse Maihilde,

com impaciência; talvez Eliza não deseje
conduzir-nos a seu quarto.Ao contrario, disse Fliza, desejo pro-var-vos immediatamcnte, que ahi sereis
sempre bemvindos!

E retomando a luz, ella fez entrar as
duas irmãs no quarto immediato.

Mas, é uma cellula, isto! exclamou
Fannv; nada lhe falta, nem mesmo o cru-
cifixo! Porque não habitaes antes o quarto
que nos deram ?

Prefiro muito que ahi estejais, pois quevos agrada mais que o meu...
Mathilde fez uma meia inclinação, muito

graciosa.
Fannv abraçou sua prima, dizendo ;Papá tinha razão pensando que nós te

amaríamos!
Fliza beijou-a e seus olhos encheram-se

de lagrimas; mas ella voltou o rosto para
que suas primas não o vissem.

7<*

(Continua.)

Y-V/
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Sr. Dr. E. Q. — Agradecemos a
traducção da importante sessão de
materialisação; a seu tempo será pu-
bl içada.

Sr. J. B. A.— Apreciamos muito o
seu trabalho, mas referindo-se a indi-
vidualidades não pôde ser publicado:
salvo se quizer modifical-o no sentido
de interesse geral.

SR. *** — Enganou-se na porta.. .

Sr. G. P. de Campinas.—Continua-
mos a remetter-lhe a folha do Sr. F.
Tornotti; porque antes de partir para
a Itália elle nos fez este pedido.Quanto
at) segundo ponto nos entenderemos
em Abril quando vier a esta capital.

Sr. A. de T. de Campo Bello. —
Agradecemos o seu trabalho. Quanto
ao numero que não recebeu fazemos
nesta data segunda remessa.

Recebemos e agradecemos O Par-
tido Conservador da Franca. Breves
considerações sobre a política hódierna

pelo Bacharel Estevam Leão Bourròul.
Em resposta ao illustrado autor, que

nos pede a nossa opinião, temos a dizei*
o seguinte :

Os qne comprehendéram o nosso ar-
tigo inicial, sabem a priori, qual a
nossa opinião com referencia ás idéas
enunciadas pelo Sr. bacharel Bour-
rt>u 1; porém, com referencia a nm

ponto que ainda uã) tínhamos enun-
ciado o nosso pensamento, o fazemos
agora, ein artigo edictorial, que lhe
dedicamos, como prova de considera-
cão ás suas boas intenções.

Quando foi inangurado em Paris,
íio cemitério .Y adisse, o busto
e monumento á memória de Paul de
Saint Victor; o illustrado Sr. Arsenio
Houssaie, pronunciou um discurso,
do qual extraiamos os seguintes tre-
chos: « E' entrando num cemitério,
que sentimos perfeitamente o vinculo
que une o mundo material ao espiri-
tual.

« Os que apparentam viver, vêem
fazer uma visita aos que apparentam
estar mortos.

« Quando saudámos a nm morto
(|iie passa, san Íamos a um irmão que
nos precede na vida real. »

—«:»• —

Chegaram ultimamente da visgérn
de propaganda e visita aos Grupos
Spirítas do Brazil, os Delegados da
Sociedade Acadêmica Deus Christo e
Caridade.

Somos informados que esses Dele-

gados percorreram algumas localida-
des, e em todas ellas effectuaram con-
feréncias publicas que foram muito
concorridas, e fundaram diversos
Grupos.

Entrou no seu terceiro anuo o jornal
spiríta : L'age Progressif, que se pu-
blica em Atlanta Geórgia (listados-
Unidos).

— «: n —

Entre os jornaes que permutamos
deram números commemorativos ao
anniversario da desencarnação de João
Guttemberg os seguintes:

Sexto Districto de Campos.
Monitor Campista de Campos.
O Trabalho de Ouro Preto.
Será difficil á nossa intellectuali-

dade julgar qual das illustradas Re-
daccões, maior pedestal levantou
aquelle iminente e colossal trabalha-
dor do progresso.

HOMENAGEM A ALLAN-KARDEC

Enviamos ultimamente a. alguns
Spirítas residentes nas províncias a

seguinte circular :
«Caro Confrade.—Gorainunicamos-

lhe que a Rêdacção do Reformador
resolveu publicar em 31 do corrente,
uma, èdicção de um numero especial
comniemorativo á desencarnação do

nosso bom Mestre Ai.i.an-Ivardkc.
« Desejando o concurso de todos os

Spirítas bem intencionados, pedimos
para nos remotter algumas linhas que
serão publicadas na Dohjanthéa e ao

mesmo tempo para solicitar aos Spi-
rítas dessa localidade, para nos envia-

rem por seu intermédio alguns traba-
lhos, que devem ser publicados no

numero comniemorativo.
uNão se querendo dar preferencia a

nenhum trabalhoj se houver tal abun-

dancia qüê não possam todos ser pu-
bli.cad.os sciéntificamos queellès serão

classificados por ordem de recebimen-
to, por isso lhe pedimos para nos re-

metter os seus com a máxima brevi-
dade. »

Igual pedido fazemos aos Spirítas

que residem na Corte e aos do interior

que não tiverem recebido a circular.

Na occasião em que se procedia á
inliumação do eiivoliipro material da-
quelle que na ultima encarnação tinha
por nome Al. Gorin, o Illustrado Se-
nhor Florian Loth, Midre de Ia com-
mune, pronunciou algumas palavras,
fazendo comprehender qne o Sr. Gorin
acreditava firmemente em Deus, e na
immortalidade da alma, mas não acre-
ditava na eííicacia das preces pagas;
que livre pensador, não r}inír>d;rzer
atheu; mas, pensar livremente.

O seu enterro foi feito civilme ite,
porque era esse o seu desejo formal.

Na pedra de sua sepultura, foi feita
a seguinte inscripção :

Nascer, morrer, tornar a nascer, re-
nascer ainda, progredir sempre : tal é
a lei.

— «:»—

Recebemos o Relatório da S. S. M.
Protectora dos Artistas Sapateiros e
Classes Co-relativas.

Pelo balanço geral de 1 de Janeiro
a 30 de Setembro de 188*2, tiveram de
receita4:1G7S470 e despeza 3:51 d $74(5.

Desejamos á humanitária institui-
cão todas as prosperidades.

—te»—

Chamamos a attenção de nossos lei-
tores para a declaração que em outro
lugar desta folha faz a Rêdacção do
Renovador.

— (CD

O illustrado Spiríta Victor Hugo,
enviou ao Comitê Veneziano de Bene-
ficencia a quantia de 500 francos para
a subscripção aberta a favor dos inun-
dados da Alta Itália.

Acompanhava aquella quantia a
seguinte carta, que temos o maior
prazer de a fazer conhecida dos leito-
res do Reformodor:

(( Devemos oppor ás violências da
natureza, a unidade humana.

Onde quer que o poder desconhe-
cido leve a miséria — levante-se a
unidade humana e leve a fartura.

Contra as inundações, incêndios, e
toda a sorte de catastrophes que atli-
gem os povos; organisem-se subscrip-
ções universaes.

Com dez sol dos por pessoa, podem-se
realisar milhões, o obulo popular pro-
vara sua força e a fraternidade dos
povos chegará a ser a fraternidade hu-
mana. »

Recebemos :
O Industrial, revista de industrias

e artes, que s" publica no Recife.
Trás o seguinte summario :
Uma explicação,— Melhoramentos

industriaés. — De que precisa a iiidus-
iria ? (continuação).-— Mancos popu-
lares.--Noticias sobre o algodão.—
Industrias novas : — A lã.— O caroço
do algodão.—Ensino agrícola (con-
tinuação).— As artes e a industria
artistíca (continuação).— Secçãò no-
ticiosa. — Útil e agradável. — An-
núncios.

Agradecemos ao çollega a mimosa
permuta e desejando coUeecionar tão
importante revista, pedimos para nos.
ser enviado o n. 1.

O 1.° numero do Parnaso publicação
mensal que encetou a publicação na
capital deS. Paulo. E' um interessante
jornal redigido pelos Srs. J. A. O.
Martins e F. Gaspar.

Agradecemos.
(O 

Em Lérida llespanlnu a Igreja. Ga-
tholica negou sepultura sagrada á
dtstíncta e virtuosa senhora do Direc-
tor da Revista Spiríta El Buen Sen-
tido.

A indignação publica por este neto
de intolerância deu em resultado o
-fazerem-se em dois mezes, naquella
cidade.sete eiit"rramentos civis e fun-
dar-se uma associação com o fim ex-
clusivo de libertar os seus associados,
ao menos na morte, ás especulações
ecclesiastieas (Da Revista Constância).

Na confederação Argertina foi fun-
dada mais uma Sociedade Spiríta.

Este novo centro de luz que com-

põe-se de dedicados propagadores da
doutrina, tomou o t ttllo — Caridade.

— a : » —

Furam installados os seguintes Cru-

pos Spirítas :
Espiritualismo Experimental em S.

Paulo.
Aurora Macahen-se.
Amor á Verdade, Corte.
Aurora em Lavrinhas.
São novas legiões de denodados

acthletas, que vem derramar sob a
humanidade a sublime luz da verdade
spiríta.

Avante companheiros da evolução
social, trabalhai, que o trabalho é a

prece da creatura ao creador.
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A exaltação do orgam da. Diocese

fluminense arrastou-o até ao ponto de

comparar o seu Prelado á Apelles, o

mais distineto dos Pintores Gregos do
seu- tempo, e o humilde escriptor des-
tas linhas ao sapateiro que, tendo
visto acceitas as suas observações
acerca dos sapatos, ousou apontar
outros defeitos.

Ainda que sua Ex. Rvnm. seja.
entre o-; Bispos do Brazil o que Apel-
les foi entre os Pintores seus cuevos e
conterrâneos,' a Iilustrada Redação,
não devia dizcl-o, por ser quasi vitu-

perio, alem de que era faltar á consi-
deração para com os outros Prelados.

Foi infeliz, porque não só exaltou-
se, mas até excedeu-se a Iilustrada
Rêdacção, dizendo :

« Não res po n de mo i ou não discuti-
mos, por não termos o que responder
ou sobre o que discutir. »

E todo o seu artigo é uma demons-
tração aesse período.

Sem querer, disse uma verdade, e

a provou incont incute, não tendo o
què responder-nos e não discutindo ;
nem de outra sorte podiaser • porque
não conhecendo a doutrina Spiríta,
não podia discutil.-a,e por conseguinte
sem responder-nos.

Estava perturbada, tanto assim que
só viu na carta um «amontoado de pa-
lavras » o. « palavras inconvenientes »
e não vio a phrase anti-christã que
nos ferio como o grito do algoz que zom-
ba da vidima; entretanto (dia foi (a-
criptas, e lá se acha ni nossa carta,
bem visível aqúelles que a lêem com
calma, sem paixão.

O ponto de. admiração, com que, fé*-
Clia o período, deixa vero espirito que
se achava ao lado do Illustre Re-
dactor.

Admirar-se de que alguém seja con-
vidado a estudar uma sciencia, que
desconhece, é revidar a presuinpção
de infalibilidade e consequentemente
omnisciencia, da Egreja que. se diz
cafholiea.e de todos quantos em nome
delia faliam; e isso dá a medida do
desmedido orgulho dos que se admi-
rarn de tal facto.

Convidar alguém a estudar um
facto, uma douctrinn, uma sciencia,
muito embora esse alguém seja um
douto, não é motivo para admiração ;
mas até importa um dever, quando
td.^a alguém, julgando-se obrigado a
tráctár da matéria, que constituo ob-

jecto da sciencia, mostra desconhe-
cel-a; mormente quando esse alguém

pcçúpa uma cadeira de onde se não
deve tractar de assunipto algum, sem

çonliecel-u profundamente? - porque,
seudo, como se diz, a cadeira da?ver-
dade, a palavra que d'ahi parte não
deve induzir ao erro.

Sem esta condição ella se desauc-
tora e desprestigia.

Esse convite não pode, constituir
oíYensa, nem como tal ser considerado
sobretudo nos termos em que o fez o
auetor da carta, que, Spiríta convicto
revelou sinceramente o desejo de que
S. Ex. Rvma. se torne Spiríta; certo
de que, quando mais não seja a lei-
tura das obras fundamentaes da dou-
trina muito aproveitará á S. Ex. como
tem aproveitado á muitos homens dos
mais eminentes.

A Iilustrada Redaccão começa o•* *

período seguinte por estas palavras:
«O Spiritismo jáé bem estudado (1)»
Ora tendo gryphado a palavra sei-

encia, no antecedente, conclue neste,

que: «não sendo sciencia não passa de
uma superstição grosseira indigna do
christão. »

Não pode ser assunipto de discus-
são.

Ha muita còlisa, neste período,
digna de apreço.

Comecemos pelo HnC:
« Não pude ser assumptode dis-

cussão. »
Na opinião do órgão da Diocese

fluminense, as superstições, não de-
vem ser discutidas.

Com uma simples proposição pre-
capitou nas profundezas da ignorância

(1) O grypíio ú nosso.

A
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qs doutores, os santos Padres e os
concilios que não tem feito outra
cousa mais do qne còmbatter super-
ticões « superstição grosseira indigna
de christão.»

Los-o ha superstições dignas do
chrisião 1!

« Não sendo sciencia não passa de
superstição.»

E' o Apóstolo qüerii p diz.
Mas n Religião que nó dizer de

todos os Padres não é sciencia, fica
sendo uma superstição, segundo o
Apóstolo—do Rio de Janeiro — .

Tendo affirmado que o Spiritismo
não é sciencia, não passa de supersti-
cão grosseira, que a superstição não

pôde, ao menos, ser assumpto de dis-

cussão,nãose comprenendê a primeira
proposição do período :

k 0 Spiritismo ja é bem estudado.»
Ora aííirma que não é sciencia; ora

diz que já c bem estudado.

Qual das duas a (.ti ri nativas é verda-

deira para o Apóstolo?
Pãrà nós nem uma nem outra é

exata.
O Spiritismo, como sciencia, ape-

nas começa a ssr estudado ; mas o é

em todas as partes do mundo; e na

Europa a maioria das nações, sinão

todas, o estudam: França, Hespanha,

Bélgica, Itália, Rússia, Allemanlia,
«. *• onde a Egreja

l auxilio, estu.-"
jr na Revista

Spiríta Braaneira, Abril do 2.! anuo.
Portanto apezar da sentença do

Apóstolo e soas congêneres, o Spiri-

sciencia; e abi estam para provas, os

trabalhos dos sábios e eminentes Pro-

fessores da Inglaterra, Allemanlia e
' 

Estados-Uuido.s, W. Croolcs, Walares

Zolner, II. Doherty c outros, os quaes

podem ser consultados na Dibliotheca

da Sociedade Acadêmica.
Guuwan.

Introducção ao conhecimento do mundo
invisível poda manifestação dos espi-

¦ ritos contendo o resumo dos princípios
da doutrina spiríta e a resposta ás

principaes objeccões.

ALLAN-KARDEC
Som caridade não hu salvação.

CAPITULO I
PEQUICNA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

1.» DIALOGO
O CRITICO

(Continuação)
Visitante. — E' precisameate para

evitar esses escolhos que vim pedir-
vos licença para assistir a algumas

experiências.
Allan-Kardec. — E julgais que isso

bastará para fallardes do spiritismo
« ex-professo » etc.

Mas como poderias comprebender
essas experiências, e ainda mais, jul-
gal-as se não tendes estudado os prin-
cipios que lhes servem de base ?

Como poderias apreciar o resultado,
satisfactorio ou não, de experiências
metallurgicas, por exemplo, so não
conheceis a fundo a metallurgia ?

—W—I —SMS

Pénnitti-me dizer-vos senhor, que o
vosso projecto ó tão absurdo como se,
não sabendo nem as inathematicas
nem a astronomia, fosseis dizer a um
d'aquellés .senhores do Observatório :

« Senhores, quero escrever um li-
vro robr.e a astronomia, e alem d'is.so

provar que vossosystema ó falso: mas,
como d'élla não tenho noção alguma
déixai-rne olhar unta ou duas vezes

pelos vossos óculos, isto me bastará

para saber tanto como vòs.
E' só por extenção que a palavra

criticar é synoniina de censurar em sua
accepção própria e segundo sua ety-
mologia, ella significa julgar, apre-
ciar.

A critica pode, pois. ser approbati va
ou desapprobativa.

Fazer a critica d*um livro não é ne-
cessariamente condemnal-o; quem em-

prehenderessa tarefa deve fazel-o sem
ide ias preconcebidas; mas, se antes de
abrir o livro, tem em mente condem-
hal-o, seu exame não pôde ser ímpar-
ciai.

Neste caso se acha a maior parte
daquelle.s, (pie tênl tallado do Spiri-
tistno.

Só pela palavra, ell s teem formado
uma opinião, procedendo como um

juiz (pie desse uma sentença, sem se
dar ao trabalho de examinar os autos.

DOalii tem resultado fazerem falsas
apreciações, e que em vez de persuadir
teem. provocado o riso.

Quanto aquelles que teem estudado
scientificamente a questão, a maior

parte tem mudado de opinião e mais
d'um adversado. se-.tfiiu.-tQ.rjiadQ...pur-.,
tidario depois de verem'que se tra-
tava de cousa muito diversa do que
supunham.

V. — Fállais do exame dos livros
em geral; julgais que seja material-
mente possível a um jornalista ler e
estudar todos os que lhes passam pelas
mãos, sobretudo quando se trata de
theorias novas que lhe seria necessa-
rio aprofundar e verificar?

Seria o mesmo que exigir d'um im-

pressor que lê-se todas as obras que
sabem de seus prelos.

A.-K.—A um raciocínio tão judi-
cioso nada tenho a responder, senão

que quando não se tem tempo para
fazer conscicnciosamente uma cousa
não se a procura, e que é melhor fa-
zel-a uma só vez bem feita do que dez
mal.

F.—Não penseis senhor que minha
opinião tenha sido formada precipita-
(lamente.

Tenho visto mezas girarem e bate-
rem, pessoas que passavam por escre-
verem sob a influencia dos Espíritos;
mas estou convencido de que havia
charlatanismo.

A.-K.— Quanto pagastes para ver
isso ?

y--_Nada absolutamente.
A.-K. — Abi tendes charlatães

d"uma espécie singular que vão réha-
bilitar a classe.

' Até agora ninguém tinha visto
ainda charlatães desinteressados.

S.i algum gaiato de mão gosto quiz
>fé ¦ .•
W

devertir-se uma. vez, segue-se d'ahi
(jiie as outras pessoas fossem conni-
ventes ?

Demais, com que fim se teriam ellas
ternado cúmplices duma mystifiça-
ção ?

Rara divertir a sociedade dizeis vós.
Concedo que uma vez alguém se

preste a um gracejo : mas (punido um
gracejo dura mezes e annos é, se-

gundo julgo,o mystificudor quem fica
mystif içado.

Será provável que pelo simples

prazer de fazer acreditar em uma
cousa que se sabe ser falsa, alguém
mortifique horas inteiras sobre uma
ineza "?

O prazer não valeria a pena.
Antes de concluir pela fraude, de-

ve-se perguntar primeiro que interesse
pode haver em enganar, ora, convi-
reis em que ha posições que excluem
toda a suspeita de fraude, pessoas
cujo caracter é por si uma garantia
de probidade.

Seria couza diversa se se tratasse
d'uma especulação porque a prespec-
tiva do lucro é má conselheira; mas
admittindo mesmo que, neste ultimo
caso,seja positivamente verificado um
facto de manobra fraudulenta, isso
nada provaria contra a realidade do

principio, visto como de tudo se pode
abuzar.

Porque ha pessoas que vendem vi-
nho falsificado, d'aln não se segue

que não haja vinho puro.
O Spiritismo não é responsável por

aquelles que abusam desse nome e o
exploram, assim como o não é. a scien-
cia*"'médica pelos charlatães que íãi-
sificam suas drogas, nem a religião

pelos sacerdotes que abusam do seu
ministério.

0 Spiritismo, pela sua novidade e
mesmo pela sua natureza, devia pres-
tar-se a abusos, mas elle tem forneci-
do os meios de reconhecel-os, defi-
nindo claramente seu verdadeiro ca-
racter, recusando toda solidariedade
com aquelles que o explorassem ou p
desviassem de seu fim exclusivamente
moral e para fazer dei les um oiiicio,
uni instrumento de advinhaeâo ou de

pesquizas futeis.
Desde cpieo proprioSpiritismo traça

os limites do que afirma e do que não
afirma o que está ou não nas suas
attribuições, o que. aceita e o que re-

pelle o erro é cPaquelles que, não se
dando ao trabalho de estudai-o jul-
gam-iVo pelas apparencias; (pie pelo
facto de encontrarem saltimbancos
acobertados com o nome de Spiritas

para atrahirem os transuentes dizem
com gravidade:

Eis aqui o que é o Spiritismo.
Sobre quem, definitivamente, re-

cahe o ridículo *?

Não é sobre o saltimbanco que exer-
cesua profissão, nem sobre o Spiritis-
mo cuja doutrina escripta desmente
simiihantès asserções, mas sim sobre
os críticos convencidos de fallarem do

que não sabem ou de alterarem scien-
temente a verdade.

Aquelles que attribuem ao Spiri.

tisino o que é contra a sua própria
essência, fazem-no, ou por ignorância
ou com intenção-, no primeiro Caso,
lia leviandade; no segundo má fé.

Neste ultimo caso, assemelham-se a
certos historiadores que alteram os
factos históricos em proveito ÉTuin
partido ou d'uma opinião. '

Um partido se desacredita sempre
que emprega similhantes meios para
chegarão fim que se propõe.

Notae bem, Senhor, não pretendo
que a crítica deva necessariamente
approvar nossas idéias mesmo depois
de as ter estudado ; não censuramos
absolutamente aquelles que não pen
sam como nós.

O que é evidente para nós, pôde não
sel-o para todo o mundo, cada um
julga as cousas a seu modo, 3 do facto
o mais positivo nem todos tiram as-
mesmas conseqüências.

Se um pintor, por exemplo, (lese-
nhar em um quadro um cavallo bran-
co, alguém poderá muito bem dizer

que esse cavallo faz mau effeito e que
se fosse preto convinha melhor; mas
o erro estará em dizer que o cavallo é
branco se for preto; e é o que fazem a
maior parte dos nossos adversários.

Para resumir, Senhor, cada um é
inteiramente livre em approvar ou
criticar as bases do Spiritismo,em de-
duzir taes conseqüências boas ou más,
como lhe approuver; mas a conscien-
cia impõe o dever a todo o critico serio
de não dizer o contrario do que é; ora
para isso a primeira condição é não
fallar senão do que se sabe.

(Continua).

DECLARAÇÕES

ifc«BBOYS&«5«&l'

Communicamos aos Srs. assignan-
tes cío " Renovador,,, que tendo appa-
recido na arena jornalística o Refor-
mador e devendo convergir todas as
forças para este jornal fica suspensa a
publicação daquelle órgão, e roga-
mos aos que pagaram adiantadamente
um semestre o favor de nos commu-
nicar se querem ser reembolsados ou
que lhes seja enviado em substituição
este novo propagandista.

A decisão dos Srs. Assignantes pode
nos ser remettida por intermédio da
illustrada redacção do " Reformador,,,
á rua da carioca n. 120, que se presta
a esse obséquio.

Rio de Janeiro. 1883 Fevereiro 28.
Pela Redacção do "Renovador,

Sá Lúz.

Sociedade Aondeiuicn 3K*sas
OíriwSo e Caridade

A Commissão Confraternisadora que
até esta data trabalhava na sala da
Sociedade Acadêmica, á rua da Al-
fandega n. 120, passará a trabalhar
d'ora em diante na da praça da Accla-
inação n.57.

Rio de Janeiro— 1883 Fevereiro 24.

Com. Confraternisadora.

€». ®. AljBNpEIãS
ftvtisãa Etoje «« 5? laora» da

noite |í»ara traí ar tio re^u-
BaB&ieBsdo iníea-Rís» e para. a
clcicMLO «S"bbbbh regíreseBBÍaaBÔe
;a«» CcbbIb*» da 5i' as 5 js o ft|t>ÍB*ítlo
úa IBrazâl.
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PROPAGANDA SPIRÍTA

FABRICA CENTRAL A VAPOR
DE

t3,._g«,_.] ;__#_§m&

i©<* RUA DA CARIOCA tOil
DE

Affonso Maina

A nossa fabrica está montada com
todos os melhoramentos modernos o
que nos faculta vendermos mais ba-
rato do que todos os outros fabricantes.

A superioridade do nosso producto
não soffre contestação, e a reducção do
preço é tal que não tem competidor.

Em porção faz-se o abatimento quese convencionar.
0 nosso producto não tem composi-

ção nem mistura.
Podemos fornecer diariamente dons

mil kilos.
Apromptamos encommendas em

barricas e em latas e as enviamos aos
seus destinos.

Recebe-se café a consignação.

A. ELIAS B*A «BI.VA

PHOTOGRVPHO

120 RUA DA CARIOCA 120

Fhotographins ínaiternvcis
«Asa Oiarlboia »

Blet raios eia |><»i>cellana
a 5$©©© a tltizSa

IleprotflucçttaM tie- retratos.
{>er saiasm apagados «jac

estejain
Itetratos a óleo, cravo»,

m,e pastel
TRABALHO GARANTIDO

o 7

ARMAZÉM DE MOVEIS
DE

A. Ferreira Júnior

153 rua da Alfândega 153

Neste bem montL__ ^«aoelecimento
se encontra tudo o necessário para mo-
biliar qualquer casa e tudo por preços
sem competidor.

ALUGA SE CADEIRAS

153 RUA DA ALFÂNDEGA 153
em frente ao becco dos Afüetos

Braça da Aeelumução 57
socitAno

Um empregado dá União Spiríta;
encarregado de desempenhar gratui-tamento as funeções de Agente no
Brazil, se prestará a tomar a.ssignatu-
rás dos jurnaes e outras publicaçõesspirítas de todo o inundo.

PUBLICAÇÕES SPIRÍTAS

Revista da Sociedade Acadêmica
Deus Christo e Caridade— Brazil..

Revue Spirite, Journal cTEtudes
Psychologiq ues— França

El Critério — Hespaníia.
Annalli dellb Spiritismo in Itália—

ital ia.
De Rots, jornal em fraucez e ila-

mengo—Bélgica.
La Revelacion—Hepanha.
O Religio Journal, pliilosophical,—Estados Unidos.
The Theosophist—Indiw.
OSpitual Nots. jornal hebedomadal— Inglaterra.
Le Devoir, jornal das reformas so-

ciaes—França.
Le Mensager—Bélgica.

< The Spiritualist, jornal das scien-
ias psychologicas—Inglaterra.Mindant Matter—Philadelphia
The Banner of Light — Massáclíüs-

setts.
Psychische Studien — Allemanha.
El Spiritista—-Hespanhn.
Revista Spiritista— Bracellona.
The Médium and Daybrcak — In-

glaterra.
La Illustracion Espirita — México.
The Harbinger—Austrália.
La Revista Espiritista — Monte-

vídeo.
Le Monteur de ia Féderation Belge,

— Bélgica.
La Fraternidad—Hespanha.
La Discussion—México.
La Luz de Sion — Estados-Unidos.
Revista da Sociedade Spiríta Cons

tança—Buenos-Ayres.
4.Jir.jirtrcialidade—Portugal, 

HHHlt llaj'4-o 8 5

AO SÃO SEBASTIÃO
a_&._a.á' 80M sr>a<: iiinuuw

1)14

ú U láXf MMWm
a.*S!& Rua da Alfândega a:33D

HIO DE JANEIRO

PARIZ E LONDRES l
Esta. antiga e conhecida cisa dis-

tingue-se sempre em apresentar um
lindo sortimento de couros e miudezas

; para sapateiros, selleiros, correeiros
I e tamanqueiros, sondo recebidos das

labricas; por isso vende-se apreço
baratissinio tanto a varejo como:Vm
porção. '.;.

Fmcqntra-se igualmente um bonito
sortiment.o de oleadospara meza paniiocouro, uialas de viagem, ele.

todas as vendas a dinheiro são fei-
| tas com grande abatimento;.

ESPECIALIDADES
DA

i*h«í.imsã.ch4 lifrii jí_.§_js
49M Itl.V DO

ÜKNKIiAI, CÂMARA

FABRICA DE ACUAS MINERAES
]•:

Si 3 BIÔ&A Bi AS G ÀWArfiA «
Approvádo

pela Junta de Hygiene Publica,
Apronta-se qualquer encommenda pormódico preço o superior

qualidade
DEPOSITO DE ÁGUAS MIIIERAES

Pedro Francisco Fabron.
2 RUA NOVA DO OUVIDOR 3

Xarope peitoral Dom Jesus, para tosses
e Brquchites.

Injeççãode Copaliibd, para gonorrheas
e flores brancas.

Unguento Egypçiaco, para cancros eferidas antigas.
Rob de Pitangueira, para vheumatis-

, e syphílis.
Domada Anii-herpcUca, para dartros

e empigens.
Sabão Anti-psorico, para sarnas e

palmos.
Consultório medico gratuito sem

disllncçãp de possuas, do meio dia ás¦1 horas da. tarde.

fÇ^C3Ü5?' ¦j\&z,A
|MS 7r-7^777,;7^:- r»63w

( (\x 
Dl' ]-iinll(:íro Guedes ÇS\m — $s.

W$ RUA DA IMPKRaTRIZ A3P'Má «. xfe

MEDICO

IIOMdOOPATÍlISTA
07°~-^

\SY £58

KyW «J -c—^yy>. ,; -^—/. r:\- <V
\<<py y
K$W£

Ip^7
A PÊNDULA

HELOJOARIA E BIJOUTERIA
DE

AO REI DOS MÁGICOS

\ Blua «lo Ouvidor

ESPECIALIDADES DA CASA

Electricidade,
Mecânica,
Vapor,
Oalvanismo,
Phisica,
Chimica,

Pefumarias,
Quinquilharias,
Jogos,
Fogos de salão,
Bichas,
Drogaria,

ELECTRICISTAS TELEPIIONISTAS

RIBEIRO CHAVES &c COMP.
fornecedores da Casa Imperial

FRABR1ACA

La Religion Laique—França
Op. de Grenzen—Hollanda.
União e Crença—Brazil.
Aurora—Brazil.
Viannense—Brazil.
Echo Bragantino—Brazil.
La Razoa, jornal da Sociedade Spi-

ríta La Verdad—México. i
Spiritual Scientist— Estad.-Unidos.j
El Buen Sentido, Hespanha.
La Vérité—Egypto.
The Spiritual Magazine — Inhla-

terra.
Revista da Sociedade Spiríta de

Santiago—Chili.

DIJ

liliiii ii Mh
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DE

ROQUE TORTEROL1
Neste estabelecimento ha sempre um

rico e variado sortimento deste
gênero, para homens e

senhoras
e de gostos os mais

modernos.
Vendas por atacado e a varejo,

a preços sem competidor
concerta-se

e cobrem-se com muito asseio e prom-
ptidão, e módicos

preços.
«« RUA DA CARIOCA «O

DEPOSITO DE CALÇADO
NACIONAL E ESTRANGEIRO

VOU. ATACADO li A VA1U-UO

13« RUA DA ALFÂNDEGA 13»

Completo sortimento de calçado parahomens, senhoras, meninos c me-
ninas, pj)r atacado

e a varejo
Encarrega-se de apromptar

qualquer encommenda, tanto paraa Corte como para Jóra
PREÇOS RAZOÁVEIS

ANTÔNIO DE ABREU GUIMARÃES

O fundador deste novo estabeleci-
mento, ex-socio e gerente da relojoa-
ria E. J. Condolo, roga a proteccão do
publico, do commercio e dos Srs. Fa-
rendeiros, offerecendo-lhe um variado
sortimento de Relógios. Correntes,
Pêndulas, Despertadores,'Relógios de
parede, Brincos, Medalhas, Correntes,
Pêndulas, -Despertadores, Relógios de
parede, Brincos, Medalhas. Correntes
de plaquct e prata, tudo de gosto e
especial, levando o comprador uma
garantia com designação do objecto e
sua qüa,lidà'de.

Recebem directamente por todos os
paquetes novo sortimento, assim como
acceitam qualquer encommenda paraa Europa.

Esta casa concerta relógios de alga-
beira e de parede, garantindo por um
anno e os restitue, precisamente, a
seus donos no fim de 0, 8 e lOdias,
segundo a necessidade, completamente
regulados.

0.9 preços são mais baratos que em
qualquer outra parte.
24 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 24

.Tanto ú if-roja da Cruz.

Na Livraria da Sociedade Acade-
nuca, consagrada á proDnganda, á
praça da Acclamacão n. 57 sobrado
aberta das 10 lie; '-'- •'•,¦ 3 ,1,'
tarde, acham-se

Obras fundam
cada volume en
brochura 3*000.

Revista Spiríta, colleccão de 1881,
encadernada 7*000; brochada 0S000.

Busto de Allan-Kardee em gesso,bronzeado 63000, branco ÕSOOO.'
Retrato de Allan-I_'ardec," cartão

Imperial 2$000, pequeno 1*000.
Retrato do Spiríta Antônio Carlos

de Mendonça Furtado de Menezes \$.
Retrato de Frei Ângelo de Santa

Maria, reproducçao do trabalho me-
dmniinico do Grupo Luz e Caridade
1 v>UUu.

Aceitam-se encommendas de Livros;
as obras Spiríticas expedem-se para
qualquer localidade sem auginento de
preço e livre de despeza para o com-
prador.

IMPERIAL FABRICA DE CHOCOLATE

CfiflAPJESCESKHÁ

mH BI 11 .? im Pmm&
ÓYÂ

T ¥P?)G ai a S«IÍ B A CA múüé

m RUA SETE DE SETEMBRO 143
Imprime-se todo e qualquer traba-

lllo typographico, faz-se rótulos de
pharmacia e rótulos de cigarros detodas as marcas, com a maior perfei-
Çao, etc.

Recebe-se encommendas de traba-
lhos lytographicos o incumbe-se de
todo e qualquer trabalho de encader-
nação, por preços razoáveis.

Fonseca, Irmão & Souza Lima.

118 RUA DA CARIOCA 118
Completo sortimento de chapéos paraíomens, senhoras e crianças.

ESPECIALIDADE EM CHAPÉOS DE SOL
Recebem-se por todos os paquetes o queha de mais alta novidade.

Lava-se e põe-se á moda qualquer
chapéo.

jÚMsçá «casa suais haraieSi^a <Eu
capliaJ do flsejperib

Guimarães & Lopes.

A© S^Ãrtj) ©IdAIWE
PÃO fi BISCOUTOS DÈ TODAS AS QUALIDADES

De 20 réis ate õ()$000 sem rival
sobre, encommenda.

PADARIA DO POVO
1«0 QQaa eJa ílrHgwayaíia 1»Ò

Premiado nas Exposições Nacionacs
de 1873, 1879 6 1882, nade Yienna
d Amiria cm 1873, e Continental de
1SS2.

Approvádo pela Junta Central de
Mygiene Publica em 26 de Novembro
de 1872 e com louvor pela Sociedade
Auxiliadora da Industria Nacional.

M. FRANKLÍN^C.
<5ã HSiaa tios Aaatürailaw 81
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lía hoje Li annos que deixaste o íiTvpltoríü pesado que nesta existência te
servio de instrumento para continuar na terra a missão de auxiliar os teus
irmãos a, comprehenderem melhor ás lições do Divino Mestre, e ha hoje. dia

por dia, 35 annos. que na pequena cidade de llydesville, na America do Norte
se deu a primeira manifestação ostensiva dos Espíritos, da qual resultou a
('.reação da doutrina, com que èngrandeceste e sublimas te o saber humano.

Os Spirítas do Brazil unindo-se aos S pi ri tas do inundo inteiro, erguem um
brado unispno, altisonaute. para cominemorar a mais estupenda, e a mais
sublime descoberta do século das luzes, o Spiritismo, e possuídos da mais
profunda e sincera gratidão, te saúdam.

Era justa a recompensa aquelle que outFora, na terra, em uma existência
cercado de explendores, deu testemunho de sua fé, deixando que as chan as
consumissem o corpo corruptível, emquanto o espirito radiante de esperança
e caridade partia para o mundo espiritual. Foi em 1415 que em unia praça da
cidade de Constância uni homem subio á uma fogueira. Esse homem chamava-se
João Huss.

Uma vez no seio da luz, quizeste ainda voltar á terra, envolto em novo
sudario, pára mais unia vez dar testemunho do teu amor á Deus; e isto em
buscados meios convenientes para a eucarnação em que foste Leon-Hyppolit-
Denisard-Rivail, o Fundador da sciencia Spiríta, syn.these de todos os conhe-
çi mentos humanos, destinada a operar uma revolução moral na humanidade.

Realisaste a obra mais portentosa do século, para elle desconhecida em
seu alcance. E ahi, da pátria dos espiritos-bons, envolto nesse corpo lluidico,
ethereo, imperecivel, tens continuado a nos transmittir conselhos e conforto
que repercutem em nossas almas como vindos do Eterno.

Agora, Irmão, que preparas novo corpo pára voltares ao nosso lado ; novo
instrumento material, para comnosco continuar a grandiosa obra da Regeiie-
ração da Humanidade, na evoluçãoespiritual que se opera mais rápida do que a
material, solidários perante a, lei de continuidade, recebe a saudação sincera da

Sociedade Acadêmica Deus CJiristo è Caridade.

E' com prazer que vos saudámos duplamente, pela luz que deixastes na
terra, e pelo auxilio qüe nos dás hoje no mundo espiritual; arni vcnceste a má
vontade dos que se julgam refráétariosao progresso,e ahi os encorajas a vencer
as suas imperfeições. Hoje que commeinoramos a vossa partida, mi vos digo
Mestre até logo.

Tal de Vez (José Antônio).

O missionário, o escolhido do Senhor, encetou a grandiosa, obra, isto é.
deu a .base da 'n|faj|-lei 

que;. d'ora avante, ha de reger c aperfeiçoar a
huinanidacle.t í^||-;>f%7 :

0 que lue.vrjiSta;^!. fazer í
Concluída!, a obra, manifesta-se a necessidade do repouso, para de novo

retocal-a com mais perfeição.
Par tio a receber a fecompjnsa que Deus reserva áquelles que, á risca,

cumprem a sua missão,1-como o operário que, cansado, porém convicto de, ter
cumprido o seu dever, á noite, se recolhe ao seio da familia, onde descança
gozando da felicidade que esse maio lhe proporciona, para de novo entrar
ni luta.-

Elle deu a base da obra e pardo, porém voltará para aporfeiçoal-a e ella
trí ampliará.

E' a tua partida que hoje so commemo.ra, e é assim que o teu humilde
discípulo cede ao convite, da illustrada Redacção do Reformador, e vem
prestar-te homeuagem.

Pedro da Nobrega.

Dirão todos que conhecem os livros de Allan-Kardec : Se o Spiritismo é
uma verdade, como já não se pôde contestar, qual deve ser o seu fim? A rege-
neração da humanidade, apontando os meios do progresso e depuração do
espirito.

Bittencourt Sampaio.

Em dia tão memorável, faltaria a um dever, se não viesse unir as minhas
saudações áquellas dos denodados obreiros, que procuram propagar a santa
doutrina, que plantaste na terra.

Doutrina sublime, que nos faz aceitar com resignação as contrariedade-:;
da vida terrestre, que nos ensina, a cumprir a, missão de mãe. (pie nos dá a
certeza da vida futura e da responsabilidade dos nossos aetos.

. Eu vos saúdo espírito feliz !
Mathilde Elias da Silva.

Tributo di- Veneração, Amor, reconhecimento e gratidão ao Grande ¦Philosopho
moralista— Leon-lígppolile-Denisard-Rirail, — Allan-Kardec, o fundador da
Doutrina Spiríta, no memorável dia 31 de Março de. 1883, 14.", anniversario
de sua desencarnarão.

7 •;' '-.
Assim como Gallileii provou o mo/imento da terra, Newton a gravitacão

dos corpos. Franklin a direcção da electrícidade, Fulton a força do vapor,
liarvey a circulação do saUffiie, Colombo um novo continente e YVilliam--.;
Orookes a existência da m.iteiia irradiante ou fluido cósmico e o.peso dá yluz ;.
assim tambem Allan-Kardec.em suas cinco monumentais obras que constituem.'.
a Doutrina ou a Sciencia Spiríta, prova exuberante e evidentemente a
immortalidade da alma. sua volta de novo á vida corporal—reencárnação,—a
relação constante do mundo espiritual com o inundo corporeo, e, $Or 

'conse- '

quencia, a certeza da responsabilidade dos aetos, segundo o bom ou íiiáo uso ,%
(pie se faz do livre arbítrio: prova, emfiin, pela lei do progresso infinito, a
bondade e justiça de Deus. E", pois, Allan-Kardec, digno da homenagem que,i./.
neste dia. lhe consagram os Sjuritás de todo o inundo.

Carlos Joaquim de Lima e Cirne. ','

\
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Sem curar da mundana, futil gloria.
sonho .-.fascinado;- da humanidade,
te (devaste, ii'um vôo. á iinmensidade,
da fonte do saber trouxeste a luz;
por 

'isso entre os vindouros tua memória,
com amor e respeito conservada,
ha de viver eterna e idolatrada, '
como um culto á doutrina de Jesus.

Ewerton Quadros.
=er -os> -c>=-——i—

A vós devo a verdadeira crença que tenho em Deus, nu immortalidade.
d*alma e na vinda, ao mundo, de Jesus Christo.

Luctava em cruel incerteza. MinlPalma soffrià porque acreditava que a
religião não era mais do que uma combinação dos homens para pôr um freio á
sociedade, porém vós me viesteis tirar dessa cruel incerteza,, me mostrastes urn
futuro radiosoe me destes uma verdadeira crença em Deus e na immortalidade
da alma.

Hoje creio firmemente que o nosso Divino Mestre, Jesus Christo, esteve no
mundo, soffreu e morreu, sem culpa, somente para nos le?garsmisanta doutrina,
e que seguindo-a como Elle ensinou, isto é, amando-se os homens como irmãos
amaremos á Deus e attingiremo.s a perfectibilidade. Creio,, a morte.não existe,
a morte é a vida, a resurreição. -# ' •

Mestre, neste vai de lagrimas onde estou, vos supplieo : intercedei por
nós ao Eterno Pae e guiae meus passos no caminho da honra e do dever para
com Deus e os homens, para, quando voltar á pátria, /ser julgado como bom
filho do Senhor, como bom Espirito.

Ta vara (D. Affonso de)..

Nas paginas infinitas do Livro da vida; foram inscriptos, pela mão
omnipotente, um nome e uma data.

O nome, devendo sustentar o pezo de unia, doutrina,"não podia ser, e o não
foi. uni simples nome, um nome qualquer.

Era o nome de um dos signos do Zjdiaco, era um symboTo, transformou-se
em um mytho; era — Leon ; fez-se Allan-Kardeç.

A data, como quantas rememoram fástos da Humanidade, não podia
limitar-se á indicar um dia, nem mesmo uma-epocha.i mas necessitava, para
relembrar uma serie de factos, apontar u;n-período ; e assim, temos: parao;
nome, o alvorescer do século — 1804, nascimento do fundador da doutrina
Spiríta ; para o facto, o decurso de suas duas décadas mais centráes — 1848 e
1853 a 1558. gênese da doutrina'. # yy , ''¦

Era preciso que de novo tomasse unv corpo heencaunando-se, para vir
entre os homens, um espirito d'esses que se não Satisfazem com as superficia-
lidades; d'esses, que alem#.do habito de observar, sabem aprofundar, sabem
buscar — onde — quando, de que modo, por que e para que: Tal foi Leon
Hypolite des Nisart Ri vai 1, o fundador do Spiritismo.

Salve! Operário da regeneração, ^rabalhador-incansavel, espirito feliz,
Salve '•¦''

'Nós te saudámos jubilosos neste dia em que, livre dos grilhões"da vida
corporea, te desprendeste do grosseiro involue.ro e reataste o fio das existências
espirituaes; ouve nossas vozes, ellas exprimem os votos .sinceros e as contra-
tüíacões da n y ¦ v_ 11 _ . 

', 
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¦Se considerarmos Allan-Kardec como médium predestinado á 1'undacão da
doutrina Spiríta não o admiraremos tanto como se o considerarmos simples in-
vestigador que. a despeito da má vontade de uns, da indiferença de outros, e
da ignorância da maior parte dos homens que o cercavam, chegou a legar-nos
as bases de uma philosophia por meio da qual podemos estudar experimental-
mente a alma hutil.nna.

M. F. Fi queira.( l

Cheia de veneração e amor, a humanidade saúda com o'.titulo de bemfeitor
áquelles que', transpondo nas azas do gênio a imensidão do espaço, vão
colher no einpyreo os frueto? saborosos da arvore da verdade, para vir
offertal-os a seus irmãos, ínataiido-lhes a insaciável sede de saber, forca queattrahe constante a creatura para o seu Creador. Hoje, anniversario do seu
passamento, vemvjuntar-se a seus irmãos, para elevarem um hyinno de
reconhecimento ao fundador da doutrina Spiríta no nosso planeta

O Grupo Spiríta Amor á Verdade.
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ASSTON ATURAS

PARA'O.INTEjnOk E EXTERIOR

Semestre .'". . OffOOO

Os Srs. Agentes do Cor-
reio de todas as localidades
aceitam assignaturas.

' icsciurroRio
RUAiDA CARIOCA 120

,7 2.° andar.
«In mwm nkÊÊk^ :i

PUBLICAÇÕES
NAS SEGÇÕES LIVRES

Por linha . . $100
As assignaturas do Re

forma dor terminam em .l£
nho e Dezembro.

escriptorio
RUA DA CARIOCA 120

2." andar.

REFORMADOR

Rogamos ás pessoas que desejarem

assignar o Reformador, queiram uti-

lisar-se do direito que lhes confere o

Regulamento dos Correios do Império,

approvado pelo Decreto ri. 3443, re-

metteudo aos Srs. Agentes apenas o

nome, residência e 6i?"200, sem outra

despeza, nem incommodo para o As-

signante, em vista do Art. 114 das

Instrucções daquelle Regulamento..

a. Art. 114. Servirão ps.Agentes de
intermediários para a assignatura de

periódicos, comtanto que lhes seja
adiantamente paga a importância das
assignaturas em dinheiro, de que de-
vem passar recibo, é a commissão de
2 "/¦ em sellos que elles devem pòr no
oíhcioemque, com declaração do valor
fizerem remessa desse dinheiro ás res-

pectivas Administrações ou ás com que
estiverem em relação directa, para que
assignem cs periódicos ou transmitam
a importância das assignaturas a

quaesquer outras em..cujas cidade
elles se publiquem. 07 recibos das
ty pographias serãíf p assados aos
Agentes. As Administrações tomarão
nota do numero 

"de assignaturas per-
tencentes a cada Agencia, para fisca-
Usarem a pontual expedição dos perio-
dicos. •-»¦¦¦ • —-

Sim ! todos os dias, principalmente
no Brazil, se registram alguns casos
de superstição e fanatismo, os nomes
de alguns personagensnellesfiguram.

Supprimimos, dizem, como prova
de consideração, sympathia e res-

peito ás virtudes, intelligencia e alta

posição desses personagens, que apezar
de tudo foram illudidospor alguns es-

peculadores e arrastados á superstição.
Convém estudar convenientemente

a causa, afim de poder-mos combat-
tel-a e fazer cessar, de uma vez para
sempre, as terriveis conseqüências do
fanatismo.

?¦*..... ~ —

.1883—Abril—1.
»

FANATISMO

Qual a causa do fanatismo que ge-
ralmente invade os homens de todas

as classes sociaes?

Porque se encontram, entre as cias-

ses mais illustradas, admiradores des-

ses pretensos homens Santos, feiticei-

ros, curandeiros, somnambulas e car-

tom antes? ;'-. \ $ ,

Não se vê que, em toda a parte,
esses diversos antros de superstições

teem sido freqüentados por pessoas
doutas, que occupaimalta posição so-

ciai ¦':

A causa de serem abraçadas muitas
idéias supersticiosas por homensillus-
trados, e de serem arrastadas ao fa-
natismo muitas famílias distinctas,
está, podemos afürmar, na ignorância
das leis qúe regem os factos que fa-
zem o objecto da sciencia spirita.

Daremos um exemplo que corrobo-
ra a nossa afirmativa.

Um espirito forte, um sceptico-cy-
inm que ri-se de tudo e de todos,

guiado pelo espirito da curiosidade,
tendo • o desejo ide ridiciilarisai*, pene-
tra na casa de um desses Mediums in-

conscientes denominados — homens
sanetos, e ali, entre outros factos ex-
traordinario», vê apparecer os entes
•quelhe são caros e que já estão mortos,
ouve a voz de seu pai, que lhe revela
algumas verdades que sempre oceul-
tava, finalmente obtém as mais exu-
berantes provas,de que os mortos tem
vida, isto é,que aquelles que são con-
siderados mortos, não morreram —

existem !
Terminada a entrevista do Sceptico

com o Morto, aquelle ficará indubita-
vel mente com a sua intelligencia en-
volvida nas negras dobras do manto
das trevas, eo seu espirito vacillando,

¦»

6 a^iH.aaaí^BM

0 QUARTO DA AVO'
ou

A. felicidade na fu.ifiilSa
roft . •

MONNIOT

si deve procurar ou fugir da solução
de um terrível problema que se lhe
apresenta, será arrastado a meditar,
na.moríe da vida e na vida da morte.

Depois de ter sido, o sceptico. sur-

prehendido uma vez, yer-se-ha atter-
rorisado, endoudecido ou fanatisado
deante de novas sorpre/.as.

Si elle, vai pedir auxilio á sciencia,
encontra os falsos sábios, que in-
nundam o nosso império, os quaes
levianamente se appressarão a res-

ponder :
Tu estiveste allucinado ; este facto

não pode ter se dado, porque seria
sobrenatural 1

Si elle busca o socorro da Religião,
ouve os pastores de diversas seitas
affirmar-lhe pertinazmente :

Tu estiveste com Satanaz; o facto
deu-se, é verdadeiro; porém é con-
demnado pela Egreja, porque só os
Demônios são os que se podem mani-
festar!

Si elle volta á casa do tal Homem
santo, esse, influenciado por um espi-
rito atrazado, aproveitará a oceasião

para ganhar ascendência e arrastal-oa
-T.dtíirj»-.- "?hbmiss7:_s£Tite as ordens di-
zendo-lhe :

Tu sabes que é grande o meu poder
e por isso as almas me obedecem, e si
tu me fores ílel,um dia te concederei a

graça de possuires igual poder !
E assim, correndo sempre em busca

do porque, elle, que tem certeza de

que não estava allucinado nem tinha
idéas preconcebidas, não negará o
facto que observou; porque, contra
factos, não ha argumentos mas sentir-
se-ha forçado a acceitar a supersticiosa
idéa que existe Satanaz, ou, ao menos

que o homem santo tem um poder
sobrenatural.

Só deixará de acceitar a absurda
hypothese de negar um facto que se

Melle

Ordeno-vos- que vos ameis
mutuamente..

' 
[EVi.sc. S.João, XV, 12!

TRADUZIDO POR if, H.
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Viiide, pois, jantar! gritou a grossa
toz de Matburina, tudo estará-frio, podeis
contar còm ijBJâo, porém certamente nio
será culpa minha.

Eis-nos, minha boa Mathunna, res-
pondeu Elisa. Começa, primeiramente,
fazendo conhecimento com minhas primas.
Ellas sabem, que estás ha longos annos ao
serviço de nossa avó e que fazes parte da
família. .

Mathilde sorno-se para Mathunna.

Sim, disse ella, com ar benevolo; os
bons servidores são preciosos e compre-
hendenYos que vovó vos seja tão afiei coada.

Espero que nos ainareis, Matburina !
gritou Fannv. Ella apresentou-lhe uma
mão que a--veiha ama apertou nas suas res-
pondendo r

Pòr*mirihà fé, sim, sereis amadas!
Veremos isso !...

Fannv voltava-se. admirada para Eliza,
quando" esta advertiu-a baixinho que aspa-
lavras : veremos isso, eram favoritas de
Miithurinae que indubitavelmente naquelie
momento significavam uma promessa de
dedicação.

Fannv rio-se então de boa vontade e
Mathilde dignou-se fazer o mesmo, o que
pòz Eliza maisá sua vontade.

Depois de terem tirado as capas e cba-
peos, as duas irmãs descoram com Elisa.

A família reunio-se na sala de jantar.
Quanto sinto que Raíil e Arthur fal-

tom a esta reunião, disse a Sra. Valbrum,
lança "ido um olhar enternecido sobre o
circalo em que so achava até Pedrinho des-
pertadq subitamente pelo cheiro da sopa.
Eu ficaria orgulhosa vendo completa mi-
nha coroa de avó!. .E entretanto, querida
íilha, continuou ella, notando que o rosto
de sua nora se contrahia, comprehendo e
approvo vosso sacrifício, crede-o.

Adolpho me atormentou tanto! disse

deu ou de adrnittir a existência de Sa-
tanaz, si encontrar quem lhe falle em
nome da Sciencia Spirita, e lhe de-
monstrando o convença de que aquelles
factos se deram em virtude de leis
complexas, eternas e immutaveis, das

quaes elle não tinha a menor noção,
e só assim poderá se emancipar da

superstição que começava a o escra-
visar.

Portanto a causa da superstição
está quasi sempre na^gnorancia dos
chamados homens de sciencia, e dos
Ministros e sectários das diversas sei-
tas religiosas,os quaes desconhecendo
as leis que o Spiritismo nos faz conhe-
cer, pretendem explicar esses factos
e todos os semelhantes, os primeiros
attribuindo-os á allucinação, e os eu-
tros á Satanaz.

O Spiritismo fazendo vêr que taes
factos são devidos á acção dos Espiri-
tos de 3.* ordem, ha de acabar com as
superstições, e derrocar o fanatismo.

Para tornar ainda mais claro o nosso

pensamento reproduzimos aqui algu-
mas linhas do Livro dos Espíritos de
Allan-Kardec :

—- .Não tem havido Espnilos epic
de motu próprio tem dictado algumas
vezes formal;cabalisticas ?

« Sim, Espíritos ha que indicam
signaes, palavras singulares, ou pres-
crevem certos actospor meio dos quaes
se fazem o que chamais conjurações;
mas esses Espiritos zombam e abusam
da credulidade. »

— Que sentido deve-se dar á quali-
ficação de feiticeiros ?

« Os que chamais feiticeiros, quan-
do são de boa fé, são os que são do-
tados de certas faculdades, como as da
força magnética ou da segunda vista;
e então, como fazem cousas que se não

podem comprehender, pensais que são
dotados de poder sobrenaturol. Os

a jovem senhora; até a ultima hora, espe-
rei poder trazer os pobres pequenos; mas
foi preciso ceder.

Felizmente, vos os tereis, bem depressa;
pelas ferias do Anno-Bom.

E depois querida filha, sereis forçosa-
mente distrahida por vossos trabalhos de
installação. Sabeis que ereis esperada com
impaciência na nossa boa cidade de Baz ?

Oh! eu vos supplico, minha mie, não
fallemos nisto. Não foi, sem agro pezar,
deveis comprehendel-o, que arranquei-me
de Pariz, para vir exilar-me na Provincia,
apezar das precisas compensações que aqui
encontro. Minha pobre Mathilde e eu não
nos resignamos a isso facilmente.

Mathilde gostavamnito de Pariz? per-
guntou a Sra. Valbrum.

As faces de Mathilde cobriram-se de su-
bitorubor: ella abaixou avista inclinan-
do-ee.

Mathilde começava, demasiado cedo,
segundo minha opinião, disse, o Sr. Adol-
pho a apparecor nas reuniões e são ellas
que nos causam pezar, não é verdade mi-
nha ti lha?

Oh! não são somente as reuniões,
meu pai; Pariz merece bem ser desejado
por si mesmo; mas n?o devemos lastimar-
nos de nada, estando junto a minha avó...

Tua avó acha muito natural, minha filha
disse a Sra Valbrum com bondade, que

sintus pezar deixando tua cidade natal, e
as companheiras;de tua infância; não te-
mas, pois fallar com franqueza em minha
presença, nisso nâo verei mais do que uma
prova de confiança. ;

Pois bem, eú, disse Fanny, vou con-
fessar-vos então, vovó, que temo achar Baz
horrivelmente enfadonho.

Vereis que tal não se dará, Fannv,
disse Eliza timidamente. A gente aqui é tão
boa e affectuosa!

Eliza vai algumas vezes $s reuniões?
perguntou a mulher de Adolpho.

Ella não tem ainda quinze annos res-
pondeu sorrindo-se a Sra. Valbrum.

Com effeito ! Fanny que, em verdade,
ainda não fez quatorze, me parece muito
pequena em relação á sua prima.-- Oh! mama" exclamou Fannv : sou
quasi da mesma .estatura que Eliza!

-- Possas tu ter também o mesmo juízo,
disse o Sr. Adolpho.

Papá, não tem senão cousas desagra-
daveispara dizer-me diante de todos, disse
Fanny, com vivacidade.

Involuntariamente Eliza olhou para sua
prima com ar admirado.

Nunca ella julgou que se podesse respon-
der naquelie tom a um pai.

*
(Continua.)
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vossos sábios não passarão ás vezes por
feiticeiros para os ignorantes 0' »

O Spiritismo è o Magnetismo dão-
nos a chave de uma multidão de phe-
nomenos a respeito dos quaes a igno-
ráncia commentou uma iminensidade
de fábulas nas quaes os factos são
exagerados pela imaginação.O conhe-
cimento esclarecido destas duas scien-
cias, que por assim dizer formam uma
só, mostrando a realidade das cousas
e suas verdadeiras causas, é o melhor

perservativo contra as idéás supers-
ticiosas, por isso que mostra o que é

possível e impossível, o que está den-
tro das leis da natureza, e o que é
crença ridícula.

Em Portugal, o Spiríta Sr. Manoel
Nicoláu da Costa, médium psycho-
graphico está escrevendo uma obra
sobre a im mortalidade da alma.

-a: d-

EXPEIMENTE

Agradecemos a todos os Spiritas que
attenderarn ao nosso appello quapdò
lhes dirigimos o pedido para collabo-
rarem na secção P.olyanthèa do nu-
mero comm morativo,que publicamos
homem, e. pedimos desculpa aquelles
que os seus trabalhos não foram pu-
blicados, visto chegarem depois de
ter so recebido o numero de artigos
que completavam o,espaço que dispu-
nha-mos para essa secção.

Aos distinctos cavalheiros que por
indicação foram incluídos na lista dos
assignántes e que estão em debito,
pedimos a bondade de mandarem sa-
tisfazer as suas assignaturas.

Sr. D. A. T. (Campo Bèllo).-—Já
expedimos a colleção, quanto á Re-
vista já communicamos á respectiva
redacção.

Sr. A. P. C. C. (Laguna). — Já de-
mos cumprimento ás suas ordens e lhe
.ag-tadecemos o .seu valioso concurso.

Sr. Comrnendador P. P F. (Peruam-
buco).— Cumpriremos as suas ordens

.•resultado daremos conta imine-
Oy mente.

¦¦¦¦

t
7 assombroso o desenvolvimento

quitem tomado na Hespanha, e par-
ticularmente em Catalunha a Liga
Anti-Clerical.

Para que nossos leitores, possam
formar uma idéa, damos a lista dos
centros que se tem formad0 no curto
tempo de cinco mezes :

1/ Clave á Humanidad Libre. Bar-
celona, 2.° La Lucha, Sevilla, 3." El
Lazo Indisoluble, em Gibraltar, 4.°
Caridad y Progreso em Lorca, 5.° El
Terror dei Clericalismo, em Martin de
Provensals districtó 3.°, 6." El Pro-
greso Laico em Rubi, 7.° El Síglo de
Ia Luz, em Martim de Provensals dis-
tricto 1.°, 8.* La Union Fraternal
Graciense, em Gracia, (J.° La Lihe
Família, em Mataró, 10 La Luz dei
Provenir, em Rosas, 11 La Armonia
Fiauerense, em Figueras, .12 La Razon
em Velez-Rubio, 13 La Tabla de Sal-
vasion, em Tarrasa, 14 El Progreso
Científico, em Badalona,—sem nome
adoptado — 15 em Guatemala (Centro
America), 16 em Palafrugell, 17 em
Tarragona, 18 em Manlleu, 19 em
Sans, 20 em Huesca, 12 em Andrújar,
22 em Huesca, — em fundação — 23
em Binaced,24 om Ibiza.25 em Igua-
lada, 26 em Sabadell, 27 em Valde-
peníias, 28 em Hellin, 29 em Cáceres,
30 em Ciudad-Real.

Além dessas Sociedades, couta di-
versos membros correspondentes da
Directoria Central em varias locali-
dades da Hespanha.

O Sr. Adolpho de Assier n embro
da Academia de Sciencias de Bor-
deaux, mandou imprimir um livro
intitulado : Ensaio sobre a humani-
dade posthuma è o Spiritismo; por um
positivista.

Em Barcelona (Hespanha) fundou-
se mais uma sociedade que tomou o
nome : Spiritas Evangélicos.

Fundiram-se em Campos os Grupos
Spiritas existentes naquella Cidade
formando unia só sociedade denomi-
nada : Concórdia.

—«: )>—

Um jornal francez dá conta d'um
facto interessante e sem igual nos
annáes de todos os tempos.

Os habitantes da pequena vil lá
Chatel Guijon (Puy-de-Thonie) cs-
tando descontentes com o seu cura,
pediram ao respectivo Bispo para o
substituir: negando-se o Reverendo
Prelado attender ao pedido qüe lhe
fazia uma povoação inteira ; essa poi;
seu turuio yesolveu construir um
templo o chamando um pastor de sua
confiança se declararam unanime-
mente protestantes.

Razões tínhamos de sobra quando
dissemos no artigo— casamento civil,
que a igreja será mais gloriosa no dia
que abandonar a fraqueza de impor e
lançar mão do nòder da convicção,
isto é, da força de attração.

«: u—

Em 9 de Fevereiro do mez próximo
passado asociedade Constância deBue-
nos-Ayres realisou uma sessão extra-
ordinária para commemorar o 6o anui-
vèrsario de sua installação.

«:»—

Realisou-se na Bélgica a segunda
reunião da Confederação Spiríta que
foiinportaiitissima pelas questões pra-
ficas de que se occiíppü.

«: d —

COMMUNICACÃO D'ALEM
TUMÚLQ

Do (impo Spiríta Menezes recejbe-
mos uma cominunicação, á qual com
todo o prazer damos publicidade.
EVOCAÇÃO DO ESPIRITO DE MONSENHOR

JOSÉ GONÇALVES FERREIRA.'

Aprecio a grandeza de vossas almas,
attrahindo-me ao vosso lado

Sim, responderei ás perguntas queme dirigis com o pensamento em Deus.
Sou feliz porque .as crenças que eu

externava, eram sinceras, pregava e
pregava com fé, com convicção.

Agora que deixei a terra, tenho
mais lucidez e compreheiido a missão
santa do Spiritismo, (pie vem cqiifir-
mar, com a sciencia, o ensino do Di-
yi.no Mestre.

Vos relatarei o (pie se passou com-
migo depois que deixei o pesado fardo
da matéria.

Senti-me perturbado, via confusa-
mente o que se passava a meu lado e
parecia-me que estava sonhando, de-
pois fui recuperando a lucidez, e reco-
nheci que eu era uma alma, um espi-
rito, que já desprendeu-se do corpo
material e conserva um corpo va porosoou fluidico.

Depois ainda foi-se-me despertando
a memória e recordei-me de algumas
existências anteriorese principalmente
da penúltima.

Fiquei horrorisado quando me re-
cordei que na penúltima existência eu
era um inimigo da Egreja, e que com
a minha critica concorri para quemuitos abafassem as suas crenças,
apenas fiz abafar, porque arrancar
ninguém pôde.

Sim, concorri para que muitos se
entregassem ao scepticismo e não bus-
cassam o auxilio da Egreja para sua
regeneração.

Alguns inimigos da Egreja paga-vam-ine para eu escrever contra ella
e eu não recuei ura instante em acei-
tar esta tarefa negra, e me constitui
mais que inimigo — perseguidor de

j innocentes sacerdotes...

Quero descer um véo sobre este ne-
gro passado e me é permittido porque
quando me libertei daquelía existem
cia perdida, no mundo espiritual, ar-
rependido, pedi a graça de voltar á
terra e nesta nova existência consa-
grar-me a deféza da Egreja que eu
combatia, e em reparação da falta de
ter recebido dinheiro para combater,
gastar quanto dinheiro possuísse em
defender e com estas idéias reèncar-
nei-ine e chamei-me : José Gonçalves
Ferreira : felizmente, si não fiz ainda
tudo (pianto devia, fiz nesta ultima
existência quanto podia, em prol da
Santa Egreja Catholica.

Podesse neste momento, ter deante
de mini o Illustrado Diocesano, D.
Pedro de Lacerda, a (piem tanto amo,
e o qual me retribuo com o seu amor,
eu diria, para dar uma prova de au-
thenticidade de que sou eu quem está
se communicando e ao mesmo tempo,
para que elle podesse comprehender a'
missão do Spiritismo como agora com-
prehéndo: *¦

Muitas vezes a V. Ex., Reviu., disse
que entre Spiritas, Maçons e Matéria-
listas, eu preferia os Spiritas. agora
digo mais, os Spiritas são verdadeiros
soldados da Egreja de Christo, e os
Sacerdotes os Capellães desse exer-
cito.

Aos Sacerdotes compete pregar pela
palavra, com amor e brandura,ea
elles propagar com os factos explica-
dos scientificaménte, que Deus existe,
e a alma é im mortal.

Obrigado Spirítas-Christãos, obri-
gado.

—«:»¦—

Recebemos :
Historia dos povos da antigüidade

sob o ponto de vista spiríta, até a vinda
do messias, de conformidade com as
descobertas modernas, coordenada para
uso da mocidade brazileira e portu-
gueza.por Francisco RaymundoEwer-
ton Quadros, Bacharel em sciencias
pV- Yas.e inathematicas e Capitão
(Io" Estado-Maior de Artilharia do
Exercito Brazileiro.

A utilidade e o interesse desta obra,
não é necessário commentar ; basta o
nome de seu autor, já bastante conhe-
cido,pelos seus trabalhos scintificos e
litterarios, para recommendal-a.

O alvo que presidio a confecção de
tão importante trabalho, vé-se nestas
palavras que o autor escreveu na in-
i.roducção :

« Acreditamos de nosso dever, na
época de materialismo e de tanta des-
crença que vamos atravessando, cha-
mar a attenção do leitor para os factos
que nos demonstram de um modo pa-
tente a intervenção, sempre benéfica,
de uma furça superior, presidindo á
marcha da humanidade na senda de
seu aperfeiçoamento physico, intel-
lectual e moral. »

Guia das Cidades do Rio de Ja-
oieiro c Nicthcroy, para 1883.

E' um volumoso livro, contendo
mais de 500 paginas, indispensável
aos habitantes destas duas cidades e
útil aos de todo o Império. •

A organisaçâo deste livro, é devida
ao Sr. José Antônio dos Santos Car-
doso, que além da sua longa pratica
não poupou esforços para que não
houvesse uma «indicação errada o que
serviria unicamente para engrossar o
volume da obra, quando esse não era
o intuito, e sim a fidelidade da indi-
cação, o que tem apretenção de haver
conseguido. » Além dessas vantagens
tem a de ser vendido pelo diminuto
preço de 2#000.

O Industrial n.3, importante revista
que se publica no Recife.

O n. 14, anno 4.° da Revista spiríta
Bonacrense, órgão oflic'al da Socie-
dade Spiríta Constância, de Buenos-
Ayres.

A delicada offerta encheu de júbiloa nossa alma, por vermos que na pro-
paganda das idéas spiritas se contam
bons e dedicados obreiros como pro-varri ser os Spiritas da republica Ar-
gentma.

Agradecemos.

SECÇÃO .líCLKTÍCÀ

A |ír<>vnd©íBria
A providencia é a solicitude de Deus

pelas suas creaturas.
Deus está em toda parte, vê tudo,

a tudo preside, mesmo ás mais Ínfimas
cousas : é nisso que consiste a aceão
y •«.¦''

providencial.
« Como é que Deus, tão grande,

tão poderoso, tão superior a tudo, pôde
descer a detalhes Ínfimos, intervir nos
menores actos e pensamentos de cada
indivíduo 1

« Tal é a questão que a si faz o
incrédulo, donde conclue que admit-
tindo a existência de Deus, sua acção
só deve se estender ás leis geraes dõ
universo, que funcciona por toda a
eternidade em virtude dessas leis ás
quaes cada creatura está submettida
na espheradesua actividade, sem que
seja necessário o concurso incessante
da Providencia. »

Os homens, em seu estado actual
de inferioridade, difíiciimente podem
comprehender Deus infinito; porque
sendo elles mesmos limitados efinitos,
o consideram limitado e finito, como
elles; o representam conio um ser cir-
cumscripto, fazem delle uma imagem
similhante á sua imagem.

Nossos painéis que o pintam sob
traços humanos contribuem grande-
mente para entreter esse erro no es-
pirito das massas, que adoram nelle
mais a fôrma que o pensamento.

E' para a maior parte um poderoso
soberano, sobre um throno innacessi-
vel, perdido na iminensidade dos céos,
e como suas faculdades e percepções
são limitadas, não comprehendem que
Deus possa ou se digne intervir direc-
tamente nas pequenas cousas.

Na impossibilidade em que o ho-
mem çstá de comprehender a essência
mesmo da Divindade, só pôde fazer
uma idéia approximativa, por meio
de comparações necessariamente muito
imperfeitas, mas que podem ao menos
lhe mostrar a possibilidade daquillo
que, á primeira vista, parece impôs-
si vel.

Supponhainos um fluido assás sub-
til para penetrar todos os corpos, este
fluido, sendo inintelligente actúa me-
chanicamente só pelas forças mate-
riaes; si porém suppozermos este fluído
dotado de intelligencia, de faculdades
perceptivas e sensitivas, elle actuará,
não mais cegamente, mas com discer-
nimento, com vontade e liberdade;
verá, ouvirá e sentirá.

As propriedades do fluido perispi-
rital podem nos dar disso uma idéia.

Elle não é íntell igente por si mesmo,

porciue é matéria, mas é o vehiculo do

<i;
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pensamento, das sensações e das per-
cepções do Espirito.

O fluido perispirital não é o pen-
samento do Espirito, mas o agente, o
intermediário deste pensamento; como
é elle que o transmitte, fica de alguma
sorte impregnado, e, na impossibili-
dade em que rios achamos de o isolar,
elle parece fazer um só todo com o
fluido, como o som parece fazer com o
ar, de sorte que nós podemos, por as-
sim dizer, o materialisar.

Assim como dizemos que o ar tor-
na-se sonoro, poderiamos, tomando o
effeito pela causa, dizer que o fluido
torna-se intelligente.

Que o mesmo aconteça ou não a
respeito do pensamento de Deus, isto
é, que este pensamento actúe directa-
mente ou pelo intermédio de um fluido,

para a facilidade de nossa intelligen-
cia, representemol-o sob a fôrma con-
creta de um fluido intelligente en-
chendoo universo infinito, penetrando
todas as partes da creação; a nata-
reza inteira está mergulhada no fluido
divino; ora, em virtude do principio
que as partes de um todo são da mesma
natureza, e tem as mesmas proprieda-
des que o todo, cada átomo deste fluido,
"i* nscjn pôde exprimir, possuindo o

pensamento, isto e, os attriuuu!., B:5

senciaes da Divindade, e estando este
fluido por toda a parte, tudo está sub-
mettido á sua acção intelligente, á

sua previdência, á sua solicitude, não

lia ser algum por mais infiinoque seja,

que não esteja de alguma sorte satu-
rado deste fluido.

Estamos por essa fôrma constante-
^ temente em presença da"*Divindade;

não ha uma só de nossas acções que

possamos subtrahir às suas vistas;

nosso pensamento está em contacto

incessante com o seu pensamento, e é

com razão que se diz.que Deus le nas

mais profundas dobras do nosso cora-

ção. Nós estamos nelle, como elle está

em nós; segundo a palavra doChristo.
Para estender sua protecção sobre

todas as suas creaturas, Deus não tem

pois necessidade de mergulhar seu
olhar do alto da immensidade ; nossas

'preces, 
para serem ouvidas por elle,

não tem necessidade de franquear o
espaço nem de serem pronunciadas e.m
voz retumbante, porque incessante-
mente nossos pensamentos se repercu-
tem nelle.

Nossos pensamentos são como os
sons de um sino, que fazem vibrar
todas as moléculas do ar ambiente.

Longe de nós a idéia de materialisar
a Divindade ; a imagem de um fluido
intelligente universal, não passa de
uma comparação, própria para dar
uma idéa mais justa de Deus do que
os quadros que o representam sob uma
figura humana; essa imagem tem por
objecto fazer comprehender a possibi-
lidade para Deus de estar em toda

parte e oecupar-se de tudo.
Temos constantemente sob os olhos

um exemplo, que nos pôde dar uma
idéia do modo pelo qual, i\ acção de
Deus pôde se exercer sobre as partes
as mais intimas de todos os seres, e por

3
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mais subtis de nossa alma chegam
até elle.

Foi extrahido de uma instrucção
dada por um Espirito a este respeito.

« O homem é um pequeno inundo
cujo director é o Espirito e cujo priií-
ei pio dirigido é o corpo.

Neste universo,o corpo representará
uma creação da qual o Espirito seria
Deus.

(Deveis comprehender que aqui só
re trata de uma questão de analogia e
não de identidade).

Os membros deste corpo, os diffe-
rentes órgãos que o compõem, seus
músculos, seus nervos, suas articula-

ções, são outras tanlas individualida-
des materiaes, se assim se pôde dizer,
localisadas em um lugar especial do
corpo; eoraquanto o numero de suas

partes constitutivas, tão variadas e tão
differentes de natureza, seja conside-
ravel; ninguém entretanto põe em
duvida que não pôde produzir-se mo-
vi mentos, que uma impressão qual-
quer não pôde dar-se em um lugar

particular, sem que o Espirito tenha
consciência.

Ha sensações diversas simultâneas
em mu;.tos lugares ?

O Espirito as sente todas, as dis-

tino-ue, £s ana\vsa. a.sskrnal-a á cada

uma dellas sua causa e seu lugar de
accão, pelo intermédio do fluido peris-
pirital.

Um phenomeno análogo tem lugar
entre a creação e Deus.

Deus está em toda a parte na natu-
reza, como Espirito está em toda a

parte no corpo; todos os elementos da

creação estão em relação com elle,

como todas as cellulas do corpo hu-

mano estão em contacto immediato
com o ser espiritual; não ha pois razão

para que phenomenos da mesma or-

dem não se produzam do mesmo modo,
n'um e n'outro caso.

Um membro se agita : o Espirito o

sente ; uma creatura pensa : Deus o

sabe.
Todas os membros estão em movi-

mento, os differentes órgãos são pos-
tos era vibração : o Espirito percebe
cada manifestação, as distingue e as
localisa.

As differentes creaturas se agitam,

pensam, obram diversamente, e Deus
sabe tudo o que se passa, discrimina o

que é particular a cada um.
Dahi pódè-se igualmente deduzir a

solidariedade da matéria e da intelli-

gencia, e a solidariedade de todos os
seres de um mundo entre si, a de to-
dos os mundos, e emfim a das creações
e do Croador. » (Quiuemant, Sociedade
de Pariz, 1877)..

Nós comprehendemos o effeito, é já
bastante : do effeito remontamos á
causa, e julgamos de sua grandeza
pela grendeza do effeito; porém sua
essência intima tios escapa, como a da
causa de uma multidão de phenome-
nos.

Conhecemos os effeitos da electríci-
dade, do calor, da luz, da gravitação ;
nós os calculamos, e entretanto igno-

: m; mes a natureza intima do principio
que as produz. E' pois mais racional
negar o principio divino, porque não
o comprehendemos?

Nada impede de admittir, para o
principio de soberana intelligencia,
um centro de acção, um foco principal
irradiando incessantemente, inundan-
do o universo com seus efiuvios como
o sol com a sua luz.

Mas onde está esse foco ?
E' o que ninguém pôde dizer.
E' provável que assim como sua ac-

ção, elle não seja fixo sobre ponto
algum determinado, e que incessante-
mente percorra as regiões do espaço
sem fim.

Si simples Espíritos possuem o dom
da ubiqüidade, esta faculdade, em
Deus, deve ser sem limites.

Deus enchendo o universo, ainda se
poderia admittir, como hypothese,

que esse foco não preciza transpor-
tar-se, e que elle se fôrma em todos os
pontos onde a soberana vontade en-
tende que se deve produzir, donde se
poderia concluir que elle está era toda
parte e em nenhuma parte.

Perante estes problemas insonda-
veis, nossa razão deve-se humilhar.

Deus existe •. não o podemos negar;
é infinitamente justo e bom ; e sua es-
sencia, seu amor se estende a tudo :
nó& & -ÇAtnprehendemos; não pôde pois
querer sinão a nosso bem, motivo pelo
qual devemos ter confiança nelle : eis
ahi o essencial; quanto ao mais, es-

peremçs que seiar 
'°*nos de o com-

prehender.

O qne é o Spiritismo
Introd,ucção ao conhecimento do mundo

invisível pela manifestação dos espi-
ritos contendo o resumo dos princípios
da doutrina spiríta e a resposta ás
prináiiaes objecções.

pnn -

ALLAN-KARDEC
i

Sem caridade não ha sâlraçl».

CAPITULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

I> DIAXOGO
O CRITICO

( Continuação)

Visitante. —Voltemos por obséquio,
ás raezas dansantes e fallantes.

Não poderia acontecer que ellas es-
tivessem preparadas?

Allan-Kardec— E' sempre a questão
de boa fé a que respondi. Desde que
for provada a fraude, eu vol-a aban-
dono, apontardes factos comprova-
dos da fraude, charlatanismo, expio-
ração, ou abuso de confiança, eu os
entrego ás vossas fustigações, decla-
rando-vos, desde já, que não os defen-
derei, porque o Spiritísrao sério é o

primeiro a rejeital-os, e apontar os
abusos e ajudar a prevenil-os e pres-
tar-lhe serviço.

Mas generalisar essas aceusaçoes,
lançar sobre um grupo de pessoas
honradas a reprovação que merecem
alguns indivíduos isolados, é abuso de
um outro gênero, porque é calumnia.

Admittindo, como dizeis. que as
niezas estivessem preparadas, seria

necessário um mechanismo bem eno-e-
nhoso para fazer executar movimentos
e ruidos tão variados.

Como acontece que se não conheça
ainda o nome do hábil fabricante que
as prepara?

Elle deveria, entretanto, ter bem
grande celebridade, pois que seus
aparelhos se acham espalhados pelas
cinco partes do mundo.

Deveis concordar também que seu
processo é muito subtil, pois que pôde
adoptar-se á primeira meza que se
apresenta sem vestígio algum exte-
rior.

Como até o presente porqne desde
Tertulien que também fallou das me-
zas fallantes e gyrantes ninguém tem
podido vel-o nem descrevel-o ?

(Continua).

Ao episeopado brazileiro

III
Afirma a illustrada Redacção, que

a Egreja conhece o Spiritismo: mas
declara ao mesmo tempo que ella o
condemnou.

Ora é certo que, si a Egreja conhe-
cesse o Spiritismo, não o condemnaria
porque isso eqüivaleria condemnar-se
á si mesma.

O Spiritismo é a sciencia da Reli-
gião.

Elle demonstra que os princípios e
doutrinas da Religião repousam so-
bre bases verdadeiras.

Elle fornece á Esrreia o mais forte
escudo para a defesa de seus princi-
pios, e as armas da mais fina tempera
não só para bater os Materialistas e
trazel-os ao se,u grêmio, convencidos e
agradecidos ; como também para aca-
bar com as dissidências e schisraa
que dividem em grupos, não só in-
fensos e contrários,como até inimigos,
os membros da família humana ter-
restre.

A illustrada Redacção do orgam
official do catholicísmo no Bispado do
Rio de Janeiro, é digna de lastima,
inspira-nos compaixão, quando, se-
guindo as pisadas doGovernoImperial
e imitando S. Ex. Rvma., aflirma que
a Egreja, condemnou o Spiritismo.

Ao Governo a Sociedade Acadêmica
requereu o theor da Bulla condemna-
toria, á S. Ex. Rvma. convidou a es-
tudar a doutrina Spiríta; nós agora
pedimos á Illustrada Redacção do
Apóstolo que não comprometta mais a
Egreja, attribuindo-lhe actos que uão
praticou, nem praticará, porque são
verdadeiros attentados á razão, e con-
trarios aos seus próprios interesses.

Nessa asserção, commetteu a Illus-
trada Redacção um erro e uma falta
grave: erro, em attribuir á Egreja
um acto que ella não praticou, a falta
resulta de affirmar uma couza que
não é exacta.

Procedimento esse de que a esta
hora deve estar arrependida, e nós
fazemos votos para que se emende
afim de não perder a causa, de que se
declara defensora, e não prejudicar a
empreza.
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O período seguinte torna bem pa-
tente a confusão que vae pelo espirito

da Iilustrada Rêdacção; pois que ella

suppõe que apontar erros ê indicar o

meio de sanal-os, é faltar á raridade !

No subsequente o autor (não quere-
mos crer que todos os Srs. Redacto-
res pensem do mesmo modo. apezar

de lerem pela mesma cartilha e de

serem solidários) deixa sahir dos

bicos de sua penna, umas phrazes que
revelam no escriptor, o mesmo ca-
racter, os mesmos sentimentos, o mes-

mo modo de ver, o mesmo pendor do

Diocesano, pelo que podemos concluir

em boa lógica, que ambos conviveram
no passado, e, como o Bispo, o escrip-
tor daquellas linhas foi talvez um

scriba daquelles que vociferavam —

crucifizecum—e desencarnou, levando

em seu ser aquellas idéias de ódio. e

vingança, extermínio, què-o systema
terrorista do judaísmo incutia no ani-

mo dos seus adeptos: pois de outro

modo não se pôde explicar como ain-

ila. hoje, quasi dois mil annos depois

que o Christo pregou as suas doutri

nas de perdão, do esquecimento de

paz e de amor, se conservem nesses

illustres cavalheiros, tão vividos,

aquelles sentimentos. Ias o trecho que
trancrevemos integralmente para que
os nossos leitores vejam e aquilatem
a natureza dos sentimentos que nu-

tre aquelle que o escreveu, e os que

pensam com elle :
« O ódio contra o nosso, etc. »

-Agora perguntamos; onde encher-

garam o ódio dos 
'Spirítas 

contra

S. Ex. Rvma., si até nos temos con-

fessado gratos e o somos deveras, não

só á S. Ex. como ás dignas Redacções,

que tem tentado combatter ou ridicu-

larizar o Spiritismo; por que o effeito

que produzem, é exactaraente o con-
trário do que imaginaram, e porque
sabemos que a propaganda da doutri-
na tem sempre ganho com as aggres-
soes dos que anão conhecem.

Para dar uma prova de que lhes

somos gratos por esse beneficio, e para
encorajal-os lhes revelamos que são
recomdensados, e equitativamente,
aquelles que servem a verdade, mesmo
inconscientemente, e só se punem os

que intencionalmente tentam contra-
rial-a ; os primeiros sócombattem-na

porque a desconhecem.
E assim vêm que não temos ódio ao

Bispo, cuja missão é muito difícil e
espinhosa para aquelles que confim-
dem o christianismo com o que se çíia-
ma Egreja Catholica Apostólica Ro-
mana.

Guijpíax.

Iteui^ atilor
Gomniuhicainos aos Srs. assignan-

tes do - Renovador,), que-tendp appa-
vecido nà arena jornalística o Refor-
mador e devendo convergir todas as
forças para este jornal fica suspensa a
publicação daquelle órgão, e roga-
mos aos que pagaram adiantadamente
um semestre o favor de nos coruniu-
hicár se querem ser reembolsados ou

que lhes seja enviado ém substituição
este novo propagandista.

A decisão dos Srs. Assignantes pode
nos ser remèttidá por intermédio da
iilustrada rêdacção do " Reformador,"
á rua da carioca n. 1 '20. 

que se presta
a esse obséquio.

Rio de Janeiro. 1883 Fevereiro 28;
Pela Rêdacção do "Renovador,

Sá Luz

ft>45i'Ê4»í2.i»í!lr Aí-aílesBaâcia Eí^aif*
CSaa*».**»» c Caridadci

De ordem da Directoriàcominunica-
mos aos Srs. Sócios que o Centro, em
sessão preparatória da Academia Spi-
ríta, deliberou o seguinte:

Tendo a Sociedade Acadêmica, des
de que se dedicou á propaganda, em
28 de Agosto de 1880 creado Grupos
na (.-apitai do Império e nas Proviu-
cias. e incumbindo a esses Grupos
continuar na senda traçada nesse ter-
reno da propaganda; determina que
a Commissão Confraternisadora sus-

penda as suas sessões de propaganda ;
devendo freqüentar as Sociedades e
Grupos existentes, animaudo-os com
a sua presença,conselhos e exemplos;
convindo que se esforce principal-
mente para constituir-se um centro
composto unicamente dos Represen-
tantes das Sociedades e Grupoç.->

Com. Confraternisadora.

A' BJ£/B'BMá BBOBBA

A" hora en* eescrevemos
reã11«rt-se musa «essslo com*.
EMiiBUiorttiÊva á AllaBa-Ivardec.

promovida pelo Centro <!a
União $pirítiã no BtVazil.

Bívíraordiiaariajneníe con-
eo3'ri«8a poíleaaiosaISirniar «ei*
uma tia» itisaiw BBMpoa*taaBíe.«i
«fiie o» Spiríta» teni aacuii«a<9o
no SSraziB.

^io proxiiuo BBiimero dare-
bbbon om pronienoB*ew í8e«««
ÜVrtí a.

aüxii^oon
IMPERIAL FABRICA #DE CHOCOLATE

A VAPOK

DECLARAÇÕES

UNIÃO SPIRÍTA

Para corresponder ao appello diri-
gido aos Spirítas, pela patriótica
e humanitária Commiesão Central de
Emancipação do Município Neutro,
convidamos os Srs.representantes das
Sociedades e Grupos Spirítas, á se
reunirem no próximo domingo na sala
daüuião, á Praça d a Acclamação n.57,
ás 6 horas da tarde.

WÊM

w

AO SÃO SEBASTIÃO
AlEBB.-tXfltâB EDSí «COOBON

nu

JFI51 liill
Rua da Alfândega J 'MD

B30
RIO Dl'. JANEIllO

PARI/ E LONDRES

E.sta antiga o conhecida casa dis-
tin""ue-se sempre em apresentar um
lindo sortimento de couros e miudezas

para sapateiros, selleiros, correeiros
e tainanqueiros, sendo 'recebidos das
fabricas; por isso vende-se apreço
baratissímo tanto a varejo como eui

porção.
Encontra-se igualmente um bonito

sortimento de oleados para meza panno
couro, malas de viagem, etc.

Todas as vendas a dinheiro são lei-
tas com grande abatimento.

FABRICA DE AGUAS^IINERAES
E-

g..l.HO.VtBBAtt IWAKOJflAS

Approvado
pula Junta de Hygiene Publica

Apronta-se qualquer encoinmenda por
módico preço e superior

qualidade
DEPOSITO DE ÁGUAS MinERAES

Pedro Francisco Fabron.

i RUA NOVA ÜO OUVIDOR «

*J.Í7.£=|3

Jm v~4f4^^'X0i,

Premiado nas Exposições Nucionaes
de 1873, 1879 e 1882, na de Vienna
d'Áustria em 1873, e Continental de
1882.

Approvado pela Junta Central de
Hygiene Publica, em 26 de Novembro
de 1872 e com louvor pela Sociedade
Auxiliadora da Industria Nacional.

M. ERANKLIN & C.
*5 2 IBuu «io* tn<lra«Ia« £1

A PÊNDULA

' 
RELÕJQA IÍIA 

"Ú 
lYl.IOtrriíltlA

di

CAEILJB^ BtlBO^BÍB it €0»B19.

fundador deste novo estabeleci-
mento, ex-socio e gerente da relojoa-
ria E. J. Gondolo, roga a protecção do
publico, do commercio e dos Srs. Pa-
zendeiros, ofterecendo-lhe um variado
sortimento de Relógios, Correntes,
Pendidas, Despertadores, Relógios de
parede, Brincos, Medalhas, Correntes,
Pêndulas, Despertadores, Relógios de
parede, Brincos, Medalhas, Correntes
de plaquei e prata, tudo de gosto e
especial, levando o comprador uma
garantia com designação do objecto e
sua qualidade.

Recebem directamente por todos os
paquetes novo sortimento, assim como
acceitain qualquer encommenda para
a Europa.

Esta casa concerta relógios de algi-
beira e de parede, garantindo por um
anuo e os restitue, precisamente, a
seus donos no fim de G, 8 e 10 dias,
segundo a necessidade, completamente
regmlados.

Os preços são mais baratos que em
qualquer oídra parte.
24 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 24

Junto á igreja da Cruz.

€KaAH9BOÍ,a<:fiBHA

ali bi itiiiil
118 RUA DA CARIOCA 118

Completo sortimento de chapéos para
homens, senhoras e crianças.

ESPECIALIDADE EM C1TAPE0S DE SOL
Re cebem-se por todos os paquetes o que

ha de mais alta novidade.
Lava-se e põe-se á moda qualquer

cliapéo.
BJiiieit catai biikíw BfcsariiíeSa-ía da

cup5t.nl «Io EiBBpesi*io
Guimarães & Lopes.

AO B»AO ÒIJRAI1ITB

PÃO K BISCOÜTOS DK TODAS AS QUALIDADES

De 20 réis ate 50Í0O0 sem rival
sobre encommenda

PADARIA DÒ POVO
<SO fllisa da Uriflgiaayana ASO

FABRICA CENTRAL A VAPOR
DE

ÒÂFÉ ilBOBBBO

SOO RUA DA CARIOCA lOO
DE

Afonso Mama

A nossa fabrica está montada com
todos os melhoramentos modernos o
que nos faculta vendermos mais ba-
rato do que todos os outros fabricantes.

A superioridade do nosso producto
não soffre contestação, e a reducção do
preço é tal que não tem competidor.

Ein porção faz-se o abatimento que
se convencionar.

0 nosso producto não tem composi-
ção nem mistura.

Podemos fornecer diariamente dons
mil kilos.'

Apromptamos encommendas em
barricai? e em latas e as enviamos aos
seus destinos.

¦ Recebe-se café á consignação.

A. B3LBAS B*A SALVA

PHOTOC-KAPHO

120 RUA DA CARIOCA 120

B*ÍBoiogB'apSiinN BBBaltei*nveÍM
cc Au CEaaa*S»«>EB n

BBcii*atoN esBB líorcellaaao
a «».7Í'000 a duxia

IBcprodncçoes «Se Bacti»ntos,
p«6g* ebbíiím apa^aííflí.N «jaae

esteja asa

Blelrato*- ST oícõT cravou,
e pastel

TRABALHO GARANTIDO

ARMAZÉM DE MOVEIS
DE

A. Ferreira Júnior

15*5 rna «Ia AlfaaBdcgn B53

Neste bem montado estabelecimento
se encontra tudo o necessário para mo-
biliar qualquer casa e tudo por preços
sem competidor.

ALUGA SE CADEIRAS

15» RUA DA ALFÂNDEGA 153
em frente ao bseco dos Afiictos

AO REI DOS MÁGICOS

flliaa «Io Obbvb«Iob*

ESPECIALIDADES DA CASA

S-

*#"'

Electricidade,
Mecânica,
Vapor,
Galvanismo,
Phisica,
Chimica,

Pefumarias,
Quinquilharias,
.logos,
Fogos de salão,
Bichas,
Drogaria,

ELECTRIÇÍSTÀS TELIiPIlONISTAS

RIBEIRO CHAVES & COMP.
fornecedores da Casa Imperial

FABRICA
DE

DE
ROQUE TORTEROL1

Neste estabelecimento ha sempre um
rico e variado sortimento deste

gênero, para homens e
senhoras

e de gostos os mais
modernos.

Vendas por atacado c a varejo,
a preços sem competidor 

'

concerta-se
e cobrem-se com muito assèio e prora-

ptidão, e módicos
preços.

«** RUA DA CARIOCA tttt

Tvpocirapiiia do REFORMADOR

t\ ¦ #'**¦ i
I
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A SSION ATURAS

PÁRA 0 INTERIORE EXTEJUOR

Sem ostro . . . 6}t{000

Os Srs. Agentes do Cor-
reiode todas as localidades
aceitam àssignaturas.

ESCRIPTORIO •

RUA DA CARIOCA 120
2.° andar. #IÍIÍ Sfêllfilliiil
REFORMADOR

Rogamos ás pessoas que desejarem
assignar o Reformador, queiram uti-
lisar-se do direito que lhes confere o
Regulamento dos Correios do Império,
approvádo pelo Decreto n. 3443, re-
mettendo aos Srs. Agentes apenas o
nome, residência e 6$200, sem outra
despeza, nem incommodo para o As-
signante, em vista do Art. 114 das
Instrucções daquelle Regulamento.

« Art. 114. Servirão os Agentes de
intermediários para a assignatura de
periódicos, com tanto que lhes seja
adiantainente paga a importância das
àssignaturas em dinheiro, de que de-
vem passar recibo, e a commissão de
2 u/0 em sellos que elles devem pôr no
officioemque, com declaração do valor
fizerem remessa desse dinheiro ás res-
pectivas Administrações ou ás com que
estiverem em relação directa, para que
assigtíem os periódicos ou transmitam
-e importância das àssignaturas a
quaesquer outras em cujas cidades
elles se publiquem. Os recibos das
typogTaphias serão passados aos
Agentes. As Administrações tomarão
nota do numero de àssignaturas per-
tencentes a cada Agencia, para físca-
lisarem a pontual expedição dos perio-
dicos.

1883—Maio—1.
£*—^ -rcfREJA LIVRE' 

'' ~- '

Diversos escriptosexistem, tratando
dessa questão, e emquanto uns que-
rem a Igreja Livre no Estado Livre,
outros desejam a Igreja Livre e o Es-
tado Livre.

Por nossa parte, trataremos de de-
monstrar que a formula : —A Igreja
livre e o Estado, melhor prehencherá
a elevada missão d-i Religião.

A outra formula : — A Igreja livre
no Estado livre, indica claramente
que se deseja no estado, uma Igreja
livre ; porém adoptada oficialmente.

8 BWHBBBíTaM

O QUARTO DA AVO'
ou

A felicidade na familia
POR

Mella. MONNIOT

Orduno-vos que vos amois
mutuamento.

(Éviso. S. João, XV, 12).

TRADUZIDO POR U. G.

II
A CHEGADA

'¦ ... (Conliuuaçiio)

Ouvisteismcutio, mãe? Mathilde não
gosta senão de reuniões, elle o afiança.
Pòdereis pois receber visitas, dar bailes,
concertos ; que sei eu, do que se passa era
Pariz ?

Quero tornar Mathilde feliz, cara lilha,
porém, não será cora festas que o conse-
guirei. O prazer não é a felicidade; tu o
sabes, tu que nunca tivestes distração ul-
guma e que entretanto não te queixas da
tua sorte... ,

Eliza pouzou seus lábios com amor so-
bre a mão de sua avó.

Embora alguns sacerdotes tenham
apresentado alguns argumentos em
defesa dessa formula, esses argu-
mentos não podem prevalecer diante
do que vamos apresentar.

A Igreja livre no Estado livre in-
dica o consórcio do poder espiritual e
do poder civil, uma somma de direitos
e de deveres mútuos.

Ainda que ao Governo do Estado,
esses direitos, sejam limitados, é in-
negavel que elle pode, querendo, no
gozo desses direitos, prejudicar a
Igreja.

Por exemplo, em virtude da alli-
anca, a Igreja tem o direito de exigir
que o Estado a sustente : porém o Go-
verno tem o direito de escolher e querer
para bispo, um homem com as suas
idéas ou inactivo, em lugar de um
sacerdote illustrado e activo, capaz
de fazer grande propaganda religiosa,
e neste caso ella é prejudicada.

Não aceressentamos que a Igreja
tem o direito de exigir que a façam
respeitar porque esse direito é reco-
nhecido até nas outras seitas reli-
glosas.

Portanto á Igreja não convém essa
alliança concedendo ao Estado direitos
e deveres, arma poderosa-de que o
Governo pode abusar para tolher a
acção da Igreja : salvo si ao Estado
não fosse concedido direito algum e
só deveres, e neste caso, não teríamos
a igreja do estado livre ; mas, o es-
tado da igreja livre.

Por muitos argumentos deduz-se
que para a Igreja Catholiea Aposto-
lica Romana no Brazil é melhor a
segunda formula:—A Igreja livre e o
Estado livre.

* *
Como amigos da Religião Catho-

lica, pelos benefícios que tem pres-

Sim, eu sou feliz, dis?e ella, e isso é
que me fazia suppor que Mathilde e Fanny
o seriam também.

As condições em que nos chegam tuas
primas, são bem diflerentes daquellas em
que estás collocada, minha querida. Nunca
conlieceste outros gozos além dos da ter-
nura do coração eda paz d'alma : estes são
os primeiros bens e os únicos reaes; mas
tuas primas o ignoram ainda : dai-lhes pois
tempo para aprendel-o. Elias viveram até
agora com outros desejos, outros pensa-
mentos que não os nossos; não podem de
repente sentir e gozar á teu modo.

Tendes razão, mãe, dis1 i Eliza; e se
eu pensasse que só o tempo bastava para
isso, me resignaria mais facilmente; po-
rém, se ellas continuarem a ter saudades
de Pariz, se não se habituarem nem cora
Baz... nem comnosco, que fazer?

Então seriamos forçados a conforma-
mo-nos em o que não f)õdessemos mudar.
Mas quando se toma a si um encargo, e esse
encargo é um dever, não se deve de ante-
mão dizer que não se terá bom êxito, deve-
se buscar meios para conseguil-o. Desde
amanhã mostra-te para com tuas primas
boa e afiectuosa como és habitualmente.
Pareceu-me que não lhes testemunbavas
bastante tuas ternas disposições a seu
respeito.

Foi porque me senti tão intimidada
diante de Mathilde! disse Kliza, corando;
e depois tinha o coração tão oppresso...

tado, quando secundada por sacer-
dotes que bem comprehendem a sua
missão, vamos apresentar o argu-
mento de que se servem os seus ad-
versarios para combatel-a :

« Si a Religião Catholiea é verda-
deíra ainda que não tenha o prestigio
da autoridade civil, resistirá a todos
os ataques ; e si é falsa, tombará por
terra, mesmo dispondo do apoio offi-
ciai.

« Si a religião catholiea está na
verdade, o poder de Deus—a força da
verdade a sustentará, ?*inda que não
seja uma relegião oficial; e si está no
erro, calará mesmo dos braços do es-
tado.

Si a Religião Catholiea tem certeza
de estar na verdade, sabe que sus-
tentando-se sem auxilio do poder civil
o triumpho de sua missão será mais
explendido a sua grandeza mais fir-
mada ; e si tem consciência de não
se poder sustentar sem o auxilio desse
poder, reconhece que não possue a
verdade, obra de má fé, e pode desde
já considerar-se moribunda, porque
cada dia perderá mais terreno.

« Portanto a Igreja erra, pedindo o
auxilio e a protecção oficial, que só

--s^^-.para-demonatnar que «e-consK
dera uma Religião artificial do Es-
tado, porém esse artificio pôde apenas
sustentar-se algum tempo ; mas sue-
cumbirá afinal, e o prestigio da autori-
dade civil terá servido apenas para
tornar mais...saliente a sua queda. »

Eis abi o argumento de que se ser-
vem os adversários , e para que não
continuem a manejar essa arma, con-
vidamos o illustrado clero a meditar
nas condições em que se acha a igreja,
com o apoio do Estado.

Meditem que depois de realisada a

Sim, minha filha, pensa menos em ti
e mais em tuas primas e attingirás mais
facilmente o fim a que te propões. Não
penses em tuas decepçõese pezares, mesmo
no abandono tão proinpto do quarto que
lhes preparaste com tanta sollicitude. Com-
preende suas saudades e opezar de chegar
a uma cidade estranha.

Mãe, vós a habitaes !
Ellas não podem ainda ter por mim a

atfeição que me darão talvez mais tarde,
não sabem ainda quanto estremeço os fi-
lhos de meu fiiho : não conhecem 

*a 
minha

Eliza.... Occupemo-nos primeiramente em
provar-lhes nossa ternura, e quanto ao que
nos diz respeito, não os apressemos, não
nos empacientemos : esperemos a hora de
Deus!

Eliza estava reanimada: o pensamento
de um dever a cumprir dava-lhe forças.

Agradeceu a sua avó,beijou-a ainda; de-
pois, com o coração menos opresso, voltou
á sua cella e orou por suas primas aos pés
do crucifixo consolador.

III
ELIZA, D0N7S. DE CAZA

No dia seguinte ao despertar Eliza en-
controu como um pezo acabrunhador, a
tristeza e o desalento que tinham suecedido
tão depressa as suas esperanças.

Mas aprece susteve-ae lembrou-lhe suas
boas resoluções.

PUBLICAÇÕES
NAS SUCÇÕES LIVRES

Por linha . . #100
As àssignaturas do Re-

formador terminam em Ju-
nho e Dezembro.

ESCRIPTORIO

RUA DA CARIOCA 120
2." andar.

separação da Igreja do estado, ella
poderá dizer :

Eu não sou uma Igreja oficial cons-
titucionalmente ; sou muito mais, sou
a Religião moralmente official, porque
fui adoptada expontaneamente pelos
brazileiros, aos quaes procuro dar a
felicidade eterna.

E' melhor não ser uma religião of-
ficial e ser aceita expontaneamente
pelos homens, de que ser a religião
do Estado e não dos subditos, isto é
é melhor não ser a religião do Es-
tado, mas ser a religião dos Brazi-
leiros.

EXPEDIENTE

Aos distinetos cavalheiros que por
indicação, ou por o terem solicitado,
foram incluídos na lista dos assigman-
tes e que estão em debito, pedimos a
bondade de mandarem satisfazer as
suas àssignaturas, para não soffrerem
interrupção na remessa desta folha.

* *

Sr. J. F. V. (Arêas). — Recebemos
a importância que nos (jínviou. Agra-
decemds o~ concurso qülTprestou á idea
humanitária.

Sr. G. P. (Campinas).—O recibo da
assignatura, remettemos-lhe junto ao
presente numero. Quanto ao seu ob-
sequio nos confessamos gratos.

* *

Sr. J. C. L. (Áreas).— Recebemos,
o donativo que nos remetteu por in-
termedio do Sr. J. F. V., agrade-
cemos.

Nós os temos em nossa casa, disseella a si mesmo, essas primas que eu es-
peravá com tanta impaciência! Não devo
ficar aqui a lastimar-me, por que não sãoo que eu pensava; devo trabalhar. Vovó
tem razão, como sempre, aconselhando-me.
Ella tomou para assumpto da meditação
que costumava fazer todas as manhãs o éx-em pio do Divino Salvador entre seus disci-
pulos.

Quantos delles, pensou a piedosa me-
nina, encontrou que correspondecem ao
seu araor e consolassem seu coração! En-
tretanto continuava a serbemfasejó e mise-
ricordioso para todos: dava, sem nada es-
perar.... E eu, que nada sou, que nada
mereço, quero que minha afíeicâo seja
comprehendida, recompensada e que se me
retribua o pouco que faço! Não, não proce-derei assim; cumprirei meu dever, porvóssó, meu Deus e não me considereis senão
o que quizerdes.

Eliza dirígio-se ao quarto de sua avó, queencontrou ainda na cama, com o que as-
sustou-se, porque esse não era o costume
da Sra. Valbrum.

Estaes doente, querida mãe ? pergun-tou com interesse. Estaes abrazando !Não será nada, cara filha, eu o espero;
resfriei-me hontem á noite e creio que cons-
tipei-me estou impossibilitada de levantar-
me, porque tenho muita febre.

, (Continua).
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ni^m mosa plantasinha que, a despeito de ( Grupos deu provas das vantajens que

Proferido pelo Sr. Cario:: Joaquim de,
de Lima e Ciruc, representante dos
Grupos Spirítas do Município Neutro
e Província do Rio de Janeiro, na
sessão magna, commemorativa ao 14"
anniversario da desencarnação de
Allan-Kardec, realisada na Escola
Municipal de S. José, cm 31 de
Março do corrente anno.

Sr. Presidente, minhas senhoras e

meus senhores.
Fazem hoje 14 annos que partio de

entre os vivos,materialmente fallando,
aquelle que, para os intolerantes e

fanáticos, fora um reprobo; segundo
os Materialistas, um visionário, um
louco; segundo os homens de boa fé/ê
animo despreconcebido, um philoso-
pho moralista, illustrado, conscien-
cios d e humanitário, e segundo os
Spirítas, um Mestre, um enviado de
Deus, um missionário do progresso
moral.

Pois bem, é a este grande vulto que
ainda hoje observa, auxilia e nos ama
no mundo das causas, o espiritual, que
venho fallar, ou antes, saudal-o em
nome dosGrupos e Sociedades Spirítas
do Município Neutro e Província do
Rio de Janeiro. y '

Quizera, Senhores, possuir- á intel-
ligencia, illustração e verbosidade de
um Victor Hugo, dermn Lamartine ou
de um Cícero para dignamente tratar
de um assumpto tão transcendente,

para pôr em alto relevo os feitos me-
ritorios, humanitários, os perseveran-

'tp.s esforços -3 inexcedivel. actividade

que empregou Allan-Kardec na con-
fecção da scientifica e regeneradora
doutrina Spiríta • doutrina cònsoladora

que tem por base Deus e a immorta-
lidade da alma, por fim a perfeição e
a felicidade eterna do ser consciente e

perfectivel, chamado, na terra — ho-
mem; quizera, emfim, estar na altura
de corresponder dignamente á espec-
tativa da illustre e muito digna Com-
missão directora encarregada desta
tão justa homenagem tributada a
Allan-Kardec.

Ainda mais : quizera merecer a dis-
tincta honra que me faz este illustrado
e respeitável auditório dignando-se
benevolamente prestar-me attenção.

Serei breve.
Quando os povos, levados pela am-

bicão, orgulho e fanatismo, se esface-
lavam reciprocamente, sem moral e
sem crença, veio Jesus de Nazareth

pôr um dique a essa torrente impetuosa
e destruidora, ensinando-lhes a serem
irmãos, tolerantes resignados e cari-
dosos; porém sua lei era por demais
branda e suave, embora clara e per-
soasiva, para conter instantaneamente
a marcha virtiginosa das paixões de-
senfreadas, da tyrania indomita, do
orgulho, do egoísmo e interesses sor-
didosl....

Era preciso, para a semente germi-
nar, crescer e dar sazonados fructos,

que outros enviados apparecessem,
encarregados de regar, proteger edar
novo e mais forte vigor a tenra e mi-

todos os elementos contrários, crescia,
e crescia sempre porque era a semente
da verdade eterna que é iudistructivel

porque, vem de Deus 1

frerece o conhecimento desta sciencia

pois manifestou-se com lucidez pouco
vulgar,

s

Vós conheceís a historia desses va-
rões illustres e superiores que, de
tempos a tempos, têm surgido em dif-
ferentes paizes, e feito, pelos seus en-
sinos e exemplos, a humanidadeavan-

çar na estrada do progresso ; são esses
os continuadores da missão divina,que
vinham exemplificar os ensinamen-
tos do Christo, convidando aosaíflictos
e humildes a abrigarem-se á sombra
benéfica e vivificadora da já frondosa
arvore do Christianísmo 1...

E Allan-Kardec foi o ultimo e o

mais feliz dos missionários diviuos,
depois do Martyr do Golgotha ; elle
mereceu, por seu amor ao bem, e de-
dicação á causa santa da regeneração
deste infeliz planeta, ser o escolhido

para dar testemunho patente, scien-
tifíco das, então, incomprehensíveh
verdades figuradas e parabólicas ensi-
nadas pelo Divino Mestre!...

Sim, o, Spiritismo nãoé só uma dou-
trina.ebnsoladora e uma philosophia
racional e transcendente, é tambem
uma sciencia de observação.

E é por isso, que os Grupos e Socie-
dades Spirítas me enviaram aquimeste
dia duplamente memorável para os
Spirítas, para dizer o motivo da pre-
sente reunião.

Mestre.— Acceita as flores d'alma

que te enviam os teus discípulos e
fracos irmãos da terra , inspira-nos
esses sentimentos nobres e puros que
tanto te caractensaram, quando con-
vivias comnosco na gleba material;
dai-nos a coragem, a resignação e a
fé, para imitar-te, seguindo firmes o
caminho rectò que nos conduz á per-
feição e a Deus!

s
E vós, Senhores da Gommissãó dos

festejos, permitti que vos felicite pela
idéa feliz, e esforços que empregastes
na realisaçâo de um pensamento tão

justo quão glorioso, o de tributar ao
Fundador da Doutrina Spiríta amor e

gratidão e applicando o producto da es-

pontaneidade dos Spiríta;, e Cavalhei-
ros que se dignaram vir honrar vossa
festa, a emancipação do canceroso ele-
mento servíl do Município Neutro.

A vós Exrns. Senhores e Senhoras

que tãocomplacentemente me ouviste,
eu
alma

No dia 24 do mesmo mez realisou-se
uma sessão commemorativa a sua pas-
sagem que foi extraordinariamente
concorrida na qual se manifestou acon-

selhando e animando aos parentes e

affeiçoados a perseverarem na pratica
da moral Christã e no estudo da scien-

cia Spiríta.
— (O)

Desencarnou na cidade de Campos,

no dia 19 do próximo passado o Sr.

Manoel José Domingues Paula, avó do

nosso distinctq collega, Redactor do

Sexto Districto, o Spiríta Sr. João Al-

ves de Souza Barreto Machado.
O finado era filho do reino de Por-

tugal e contava 61 annos de idade.lo'

SECÇÃO ECLÉTICA

vos agradeço do intimo de minha

Deixou o envoltório carnal no dia 18
do mez próximo passado a distincta
Spirita D. Eulalia Francisca Dias
Fortes com 23 annos de idade.

Vivendo no seio de sua familia a

qual aceita a Sciencia Spiríta teve a
felicidade de conhecer, estudar e pra-
ticar o Spiritismo.

Possuindo as mediunidades : da Psy-
chophonia, Psychographia e da Pneu-
mhydroscopia, soube aproveital-a em
importantes trabalhos de que temos
conhecimento.

Tendo-se manifestado no mesmo dia
de sua desencarnação em diversos

O SpiritiMano

(Conclusão)

E' pelo fructo que se conhece a ar-

vore, Christo o disse ; é por seus fruc-
tos que vamos comparar o Spiritismo,
ou Christianísmo com o Catholicismo.

Dizeis que aquelle não é novo, que
elle vem dos começos da humanidade
e teve origem no velho Oriente ; é uma
verdade.

Estudae-o, porém, desde o seu co-
meço até hoje, vede se elle deixou ras-
tos de sangue em sua passagem, se

procurou desunir os homens, e se mar-
cou as etapas de sua marcha pelo nosso

planeta, levantando fogueiras e in-
ventando as horríveis torturas do
Santo Officio.

Admittindo mesmo que algum
adepto do Spiritismo, succumbindo
naluta,tevesse enlouquecido ou procu-
rado no suicídio um allivio aos soffri-
mentos terrenos,contra os ensinamen-
tos dessa santa doutrina ; dizei-me

qual a sciencia, qual a religião que
não tem concorrido com o seu con-
tingente para augmentr o numero
desses infelizes?

Não pôde concorrer para o suicídio
a doutrina que ensina : que a vida
terrena é uma provação escolhida pelo
próprio espirito e necessária para o
seu avanço, e que aquelle que corta o
fio de sua existência tem de recome-
eal-a em condições peiores.

O Spiritismo ensina o amor, a fra-
ternidade, a tolerância, a paciência,
a humildade e a resignação; são bons
fructos, a arvore não pôde ser má.

Agora vós.
Nunca menos que alguém que mais

os respeite, curvamo-nos reverentes
ante os vultos memorandos dos santos
varões dos primeiros tempos do chris-
tianismo, mas esses, verdadeiros disci-

pulos dos Apóstolos, eram Christãos e
não Catholicos Romanos.

Ningmem mais que nós venera a
memória do Bispo Epiphanio e do
erimita Severiuo, que, no século quinto
da éra vulgar, votaram-se com abne-

gação e caridade evangélicas, á mis-

são de alliviar os solVritnentos dos in-
felizes captivos.

Os heróicos frades que, enviados

pelo Papa Gregorio-o-Grande,levaram
a luz do Evangelho ás incultas flores-
tasdaGran-Bretanha e da Allemanha,
os Antônio dePadua, Francisco de As-
sis, Vicente de Paula, e outros tantos
missionários sublimes, anjos do amor
e caridade, são dignos da veneração e
respeito dos homens todos.

Porém, quão poucos são elles imi-
tados em nossos dias, pela turba im-
mensa dos qne só procuram fazer da
religião um instrumento para a con-

quista das posições e das riquezas!
Derramando o Christianismo pela

Europa, era um impossível que todos
os seus chefes se curvassem submissos
aos pés do Bispo de Roma.

Os Bispos gozavam todos de igual
poder, e só prestavam obediência aos
metropolitanos e aos concilios.

Assim chegou-se ao século quinto,-
aos tempos da grande invasão; e na
desordem que seguio-se, esses chefes
locaes da religião conquistaram um
poder absoluto, tyrannico e vexatório
sobre o Clero inferior.

A sede de riquezas e a ambição de
mando os nivelavam com a feroz aris-
tocracia gerreira de então.

Desses excessos nasceu a fraqueza,
no meio de uma sociedade onde só do-
minava o direito do mais forte ; e a
Igreja ia dissolver-se no século deci-
mo, quando o papado salvou-a, con-
centrando em suas mãos todo o poder
do Catholicismo.

E' então que começa a religião que
professaes.

Assim chamado a educar os barba-
ros, o Catholicismo acreditou que esse
estado anormal devia durar sempre e
que, por isso, lhe competia, por di-
reito divino, dominar indefinidamente
as intelligeucias. 4

L;dando com bárbaros dominados
pelas mais violentas paixões, foi-lhe
necessário fallar-lhes aos sentidos,
ameaçal-os pelo terror.

Esse estado de cousas passou, os
filhos dos bárbaros ganharam a luz
precisa, para destinguir nos vossos
ensinos o que vem de Christo, do que
foi fructo da necessidade desses tem-

pos que já vão tão longe.
Como o relâmpago que rasga as nu-

vens, se mostrando com extraordinária
rapidez do Oriente ao Occidente, o so-
pro divino ateia em todas as nações o
desejo de detervos, na marcha verti-
ginosa que vos ia levar á perdição.

Estudae, vede que exemplos vivifi-
cantes estaes dando áquelles que por
espirito de quietismo ainda nos se-
guem.

Se um dia um dos vossos, no cum-
priinento de sua missão, dirig'e-se a
um cárcere e, com consolos, dá uma
esmola aos infelizes que ahi vivem
privados de sua liberdade, no dia se-
guiute vós lhe estampais o nome em
vossa folha, para que os homens o
honrem, collocando-o assim nas con-
dições daquelle de quem Jesus disse :
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Já recebeu sua paga na Terra—pre-

ferio os bens dos homens aos bens de
Deus. »

Quando aqui chegou a noticia de

que, nos últimos momentos de sua
vida terrena, Littré, sentindo e:n sua
alma um vácuo que a sciencia mate-
rlaliSrlI não podia cumular, pedira o
consolo da religião e fora ajudado por
um padre catholico, era de esperar

que vossa alegria fosse grande, não

pelo triumpho, todo mundano, ahi
obtido, mas por verdes que essa alma
descrente buscava approximar-se de
seu Creador.

Do intimo da alma de todos os
christãos devia, no segredo da prece
subir um hymno do graças ao Senhor
dos mundos.

Ter-se-ia dado isso?
O que dirieis se, do alto da tribuna

sagrada, no templo, um dos vossos

procurasse então lançar o ridiculo so-
bre esse morto illustre, dizendo, com
ar de chufa, que elle tinha comido
hóstia?

Ter-se-ia dado isso?
Dizei-o vós.
Não ha um só numero do vosso or-

gão nesta Corte em que não lanceis o
insulto e o escarneo, sobre todos
aquelles que não querem seguir os
absurdos com que desfiguraes a reli-

gião de Christo.
Ainda no dia 23 de Março ultimo,

na Quinta-Feira-Santa, vos esque-
cendo das lições do Mestre Divino,
atiraste um insulto á face do cadáver
deGainbetta; ao mesmo tempo em que
da tribuna sagrada, um outro dos
vossos repellia com impropérios as/'li-

midas' ovelhas que procuravam o redil
do Senhor. .

Estudando a vossa marcha, os dog-
mas caducos com que tentais deter o
caminhar do progresso, neste século
•em que a philosophia libert,ou-se com-

pletamente da vossa novoenta theolo-

gia, ninguém pôde deixar de reco-
nhecer que vós sois os maiores inimi-

gos do Christianismo, o Ante-Christo
de que tanto fallais.

Se o Spiritismo, como bem dizeis,
vem dos começos da humanidade, e
ainda vive, é que elle tem um fundo
de verdade sublime que a maldade
dos phariseus antigos e modernos não

poude e não poderá destruir.
Formaes um triste juizo da nossa

sociedade, quando tentaes intimidrl-a
dizendo-lhe, como se faz com as
crianças :

« Ahi vem o bixo, o Spiritismo é o
diabo, fugi delle. »

Si. articulista do Apóstolo, a socie-
dade hodierna não ore em vossas accu-
sações, uma vez que não venham
acompanhadas de provas.

A razão impera erepelle vossas pre
tenções.

Combateis ainda a reencarnação por
que, dizeis, não sabendo o homem que
nome teve em suas precedentes incar-
nações, não pode reparar o que nel-
Ias fez.

Nisto se mostra a Previdência do
Pae Celestial, sempre solícito em pro-
mover o bem de seus filhos*

O conhecimento do nome que tive- v
mos em outra encarnação, era desne-
cessario e, mesmo, prejudicial ao nosso
progresso nesta.

Suppuuhamos que um indivíduo,
Pedro, tenha sido na encarnação pás-
sada um homem excessivamente or-
gulhoso; reencarnando-se, seu espi-
rito traz o germen do orgulho que,
em sua nova existência, elle tem de
combater.

Todos os meios lhe são fornecidos
para que elle triumphe na luta ; elle
escolhe a familia, a sociedade, o cen-
tro onde possa, em seus primeiros an-
nos, beber princípios salutares, que
lhe façam recordar o.s conhecimentos
de que elle dispunha na erraticidade,
quando se resolveu a tomar um novo
corpo ; pela consciência a vóz de seu
guia o incita, o anima, o louva ou o
condemna, fazendo-lhe assim lem-
brar-se do contracto que fez no esT
paço.

Do que serviria a esse indivíduo co-
nhecer o nome com que viveu na
Terra, se não é esse nome, mas sim
seus vícios que elle vem combater ?

Esse Espirito foi na outra encarna-
ção o Sr. Orgulho.

Estudae vossas más inclinações, e
sabereis o porque cahistes eo que ten-
des a fazer.

E' pois desnecessário que o homem
saiba o nome que teve em sua outra
encarnação.

Suppuuhamos agora que, perverso,
o indivíduo que chamou-sePedro, tenha
feito todo mal a um outro, Paulo, que
injustamente otenha privado dos bens
da íortmla s depois ainda lhe arran-
cado a vida, reduzindo á extrema pe-
nuria sua familia; que, arrepeadido e
com o fim de reparar, Pedro se venha
encarnar de novo, no mesmo centro
em que já vivera ; se os filhos de
Paulo souberem quem elle tinha sido,
não poderiam tentar vingar os manes
de seu pae, impedindo assim que Pe-
dro reparasse suas faltas?ao passo que,
se elle prestar importantes serviços
aos filhos de sua antiga victima, não
poderá acontecer que, quando todos
elles se achem no espaço, livres da
carne, a gratidão pelos benefícios pres-
tados por ultimo faça esquecer o ódio,
filho das antigas offensas ?

Essa ignorância dos nomes que ti-
vemos nas encarnações passadas, é
uma medida necessária e de grande
utilidade para o nosso progresso; é
um meio para que se estabeleça entre
os homens o amor e a fraternidade.

Um orgulhoso potentado de outr'ora,
encarnado actualmente em um misero
escravo, poderá ter resignação nos
soffrimentos da vida presente, se neila
se lembrar do que foi no passado ?

Era terrível a luta, e esse infeliz
suecumbiria, por certo.

Quantos, sabendo o que foram te-
riam a coragem de arrojar-se á nova
luta?

Em desespero de causa, atiraes-nos
a aceusação de materialistas e amantes
dos gozos sensuaes.

Repellimos completamente essa as-

133 rção ; para nós o corpo é um simples
vestido que o espirito abandona quan-
do elle já não lhe pôde servir.

Já vos dissemos, em outro ponto,
que não concordamos comvosco na
crença de consistir a felicidade na
opulencia mergulhada na voluptuosi-
dade.

Para nós a vida futura, a vida do
espirito no espaço, é toda de activi-
dade e estudo, é toda de progresso
moral e intellectual, até que, perigri-
nando atravéz dos mundos sem conta
que povoam o espaço infinito, elle a-
tinja a perfeição.

Vede, pois, que a idéia que forma-
mos da vida eterna, é muito mais ra-
cional e desejável que a da inactivi-
dade sem fim a que quereis condemnar
as pobres almas.

Com muito sal ouvi, uma vez, dizer
uma pessoa educada nos ensinos ca-
tholicos :

« Eu prefiro as agitações do inferno
ao aborrecimento de uma vida eterna
passada a ajudar missa. »

Tocae o rebate, chamae ás armas
vossos combatentes; os raios de luz
que o Spiritismo dardeja, hão de es-
clarecer a mente dos homens, dissi-
pando as nuvens negras com que ten-
tais occultal-o a .mas vistas.

Christo o disse :
« Nada ha de oecuito que não deva

ser descoberto, nada de secreto que
não deva ser conhecido. »

Tudo progride; tudo caminha para
a perfeição; acompanhae esse movi-
mento, que, só assim, cumprireis uma
missão que merecerá as bênçãos do
ííòs'su13*íeador~' •

Atirae para longe esses ouropeis,
esse luxo de culto externo que herdas-
tes do paganismo, erguei bem ai to a
cruz santa dos Christãos dos primeiros
tempos, e sereis então verdadeiros dis-
cipulos do Christo e guias da huma-
nidade nos caminhos por elle indi-
cados.

Si, desenvolvendo o nosso pensa-
mento neste longo arrasoado, escapou-
nos alguma expressão que, mesmo de

leve, vos possa offender, não trepida-

mos em pedir-vos perdão, diante de

Deus e.dos homens.
Procuramos discutir princípios, e

não chocar personalidades.
Fiieq.

O passamento do nossa irmi
I». Eulalia lVaneisea For-
tes, «. ti* de Abril de 1883.

Spirítas 1 Ante a tumW que acaba de

receber osdespojos raortaes-,daquella

que chamou-se, na Terra, Eulalia

Francisca Fortes, elevemos, contrictos,

nosso pensamento ao Senhor dos mun-

dos, implorando-lhe forças para cura-

primos nossa tarefa e podermos, no

dia em que deixarmos o envolucro

terreno, ir, satisfeitos com a nossa

consciência, juntarmo-nos, no espaço,

aos nossos companheiros de labor.

Durou a sua provação cerca de 22

annos, e nesse longo período mostrou-

se sempre filha obediente, amante e

respeitosa, amiga sincera e devotada,
sempre solicita em soecorrer aos infe-
lizes e, forte com esses sentimentos
elevados de uma alma chistã, teve a
resignação calma no seu longo e dolo-
roso soffrimento, do qual, muitas ve-
zes, se esquecia para dirigir palavras
de consolo e animação, aos que rodea-
vam seu leito de dor.
Spiríta convicta e médium desenvol-

vido, foi um trabalhador infatigavel
da santa vinha, que, terminando a sua
tarefa, foi receber no céo o prêmio dos
justos.

De entre os factos de mediunidade,
mais importantes de sua vida, não po-
demos deixar de citar o de haver ella,
aos 15 annos de idade, prophetisado
que morreria aos 22.

Irmã, aceita os votos sinceros de
teus irmãos da Terra que contam que,
com o consentimento do bom Pae, vi-
rás auxilial-os, para, progredindo,
fazel-os progredir.

Unidos á tua familia terrena, nós te
saudámos por terdes chegado ao termo
feliz da missão que acabas de cumprir.

Um Christão.
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EVLAL14 FOETKS

O que é o Spiritismo

Intruducção ao conhecimento do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos contendo o resumo dos princípios
da doutrina spiríta e a resposta ás
principaes objecções.

ALLAN-KARDEC
Sr» caridade »i« ia salração.

CAPITULO I

PEQUENA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

1." DIALOGO

O CRITICO

( Continuação)

Visitante.-- Entretanto só a expe-
riencia é que pôde convencer, ainda

que não deva haver a principio, mais

que curiosidade.
Se não trabalhares senão em pre-

sença de pessoas convencidas, permitti
dizer-vos que pregaes a convertidos.

Allan-Kardec— Uma cousa é estar
convencido, e outra estar disposto a
convencer-se ; é a estes últimos que
me dirijo, enão aquelles, que julgam
humilhar sua razão vindo ouvir o4 que
elles chamam chimera.

D'esses não me preoecupo absoluta-
meníe»

?-'
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Quanto aos que dizem ter desejo sin-
cero de esclarecer-se, a maneira dé

proval-a, é mostrar perseverança;
esses se fazem conhecer por outros
signaes que não pelo desejo de vêr
uma ou duas experiências estes que-
rem trabalhar seriamente.

A convicção não se fôrma senão com
o tempo, por uma serie de observações
feitas com ura cuidado particular.

Os phenomenos Spiritas differem es-
sencialmente daquelles que apresen-
tam nossas sciencias exactas : não se

produzem á vontade ; é mister appre-
hendel-os de passagem ; é vendo muito
e por muito tempo que se descobre um
cem numero de. provas que escapam á

primeira vista, sobre tudo quando não
se está familiarisado com as condições
em que pode encontral-as, e ainda
mais quando nisso entra espirito de

prevenção.
Para o observador assiduo e reflec-

tido ; as provas abundam : para elle,
uma palavra, um facto insignificante
na apparencia pôde ser um raio de
luz, uma confirmação ; para o obser-
vador superficial passageiro curioso

• nada valem : eis a razão porque não
me presto a experiências sem resul-
tado provável.

V.— Mas emfim para tudo é neces-
sario um principio.

O noviço que é uma taboa rasa, que
nada tem visto, mas que quer escla^-
recer-se, como poderá fazel-o se lhe
não proporcionaes os meios? y^

y
_4A£"._Faco grande digafença entre

o incrédulo por ip-tfrancia e o incre-
rlnjí 

'' -lando vp''o em
alguém disposições favoráveis, nada
me custa esclarecel-as ; mas ha pessoas
em quem o desejo de instruir-se é
apenos uma falsa aparência: com estes
perde-se o tempo; porque se não
acham immediatamente o que fingem

procurar, e o que talvez lhes pezaria
achar Jo pouco que vêem é insuffici-
ente para distruirem suas prevenções ;
elles o julgam mal e fazem delle ob-

jecto de mofa que é inútil fornecer-
lhes, àquelle que deseja instruir-se
direi:

« Não se pôde fazer um curso de
spiritisrno experimental como se faz
um curso de physica e chimica, visto
como não se pôde á vontade produzir
os phenomenos pois as intelligencías

que são delles agentes illudem muitas
vezes todas as nossas previsões.

« Os que podeis vêr accidental-
mente, não apresentando nenhum en-
cadeamento nenhuma ligação neces-
saria, seriam pouco intellegiveis para
vós.

« Instrui-vos primeiro pela theoria,
lede e meditai as obras que tratam
dessa sciencia, nellas aprendereis os

piincipios, encontrareis a discripção
de todos os phenomenos, comprehen-
dereis sua possibilidade pela expli-
cação dada e pela narração de um
sem numero de factos expontâneos
de que podem ter sido testemunha in-
consciente e que vos voltarão á me-
moria; ficareis a par de todas as dif-
ficuldades que podem apresentar-se, e

formareis assim uma primeira con-
vicção moral.

« Então, quando se apresentarem
circumstancias de verdes ou operardes

por vós mesmos, comprehendereis

qualquer que seja a ordem em que
se produzam os factos porque nada
vos será extranho. »

Eis, Senhores, o que aconselho a

toda a pessoa que diz querer instruir-
se, e pela sua resposta é fácil ver se

ha nella outra cousa além da curió-
sidade.

(Continua).

AO REI DOS MÁGICOS

Rua do OuvidorFl

ESPECIALIDADES DA CASA

Electricidade,
Mecânica,
Vapor,
Galvanismo,
Phisica,
Chimica,

Pefuinarias,
Quinquilharias,
Jogos,
Fogos de salão,
Bichas,
Drogaria,

o/

DECLARAÇÕES
Sociedade Acadêmica Ocus

Claristo e Caridade
De ordem da Directoria comimmica-

mos aos Srs. Sócios que o Centro, era
sessão preparatória da Academia Spi-
ríta, deliberon o seguinte:

Tendo a Sociedade Acadêmica, des
de que se dedicou á propaganda, em
28 de Agosto de 1880 cread© Grupos
na Capital do Império e nas Provin-
cias, e incumbindo a esses Grupos
continuar na senda traçada nesse ter-
reno da propaganda; determina que
a Commissão Confraternisadora sus-
penda as suas sessões de propag 

'da ;
devendo freqüentar as Sociedades e
Grupos existentes, animando-o; com
a sua presença,conselhos e exemplos;
convindo que se esforce principal-
mente para constituir-se um centro
composto unicamente dos Represen-
tantes das Sociedades e Grupos.

Com. Confratemisa dora.

Reaaovadoi*
Communicamos aos Srs. assignim-

tes do " Renovador,,, que tendo appa-
recido na arena jornalística o Refor-
mador e devendo convergir todas as
forças para este jornal fica suspensa a
publicação .daquelle órgão, e "og»-
mos aos que pagaram adiantadaraente
um semestre o favor de nos comrau-
nicar se querem ser reembolsados ou
que lhes seja enviado pra substituição
este novo propagandista.

A decisão dos Srs. Assignantes pode
nos ser reinettida por intermédio da
il lustrada redacção do "Reformador,"
á rua da carioca n. 120, que se presta
a esse obséquio.

Rio de Janeiro. 1883 Fevereiro 28.
Pela Redacção do "Renovador,

Sá Lúz,

ANNUNCIOS

ARMAZÉM DE MOVEIS
DE

A. Ferreira Júnior

153 rua da Alfândega 153

Neste bem montado estabelecimento
se encontra tudo o necessário para mo-
biliar qualquer casa e tudo por preços
sem competidor. >'

ALUGA-SE CADEIAS

153 RUA DA AJ^SdEGA 153
em frenA^aô" becco dos Aflictos,reu*jgj

.IJ^F-LIAN RA «UVA
V PHOTOGRAPHO

120

ELECTIUCISTAS TELEPHON1STAS

RIBEIRO CHAVES <Sc COMP
fornecedores da Casa Imperial

IMPERIAL FABRICA DE CHOCOLATE

A VAPOR

120ftPJA DA CARIOCA

Fhotographüas áaaaltieraveis
a Au C-iurhoia »

Retirado» essa porccllaiia
a 53t>00© a dúzia

Rcproduceôes de retratos,
por nauis apagados queestejam

Retratos a óleo, cravou,
e pastel

TRABALHO GARANTIDO

TE^^^*^^ij_^_-_^«r^y'fe^r-'y

^^Pt» .MMlCA'1 «P/ll B»
b da Mwy w w^ü

Premiado nas Exposições Nacionaes
de 1873, 1879 e 1882, na de Vienna
d'Áustria em 1873, e Continental de
1882.

Approvado pela Junta Central de
Hygiene Publica cm 26 de Novembro
de 1872 e com louvor pela Sociedade
Auxiliadora da Industria Nacional.

M. FRANKLIN & C.

21 Rua dos Aaadradas 21

FABRICA
DE

iiliiil »i mm
DE

ROQUE TORTEROL1

Neste estabelecimento ha sempre um
rico e variado sortimento deste

gênero, para homens e
senhoras

e de gostos os mais
modernos.

Vendas por atacado e a varejo,
a preços sem competidor

concerta-se
e cobrem-se com muito asseio e prom-

ptidão, e módicos
preços.

RUA DA CARIOCAOtt «O

FABRICA CENTRAL A VAPOR
DE

CAFÉ IIOIRO

ÍOO RUA DA CARIOCA
DE

Affonso Maina

ÍOO

A nossa fabrica está montada com
todos os melhoramentos modernos o
que nos faculta vendermos mais ba-
rato do que todos os outros fabricantes.

A superioridade do nosso producto
não sotfre contestação, e a reducção do
preço é tal que não tem competidor.

Em porção faz-se o abatimento que
se convencionar.

0 nosso producto não tem composi-
ção nem mistura.

Podemos fornecer diariamente dous
mil kilos.

Apromptamos encommendas em
barricas e em latas e as enviamos aos
seus destinos.

Recebe-se café á consignação.

PROPAGANDA SPIRÍTA
Praça da Acclamação 57

SOBRADO

Um empregado daUnião Spiríta,
encarregado de desempenhar gratui-
tainente as funeções do Agente no
Brazil,seprestara a tomar assignatu-
ras dos jornaes e outras publicações
spiritas' de todo o mundo.

PUBLICAÇÕES SPIlÜTAS

Revista da Sociedade Acadêmica
Deus Christo e Caridade— Brazil.

Revue Spirite, Journal d^tudes
Psychologiques— França

El Critério — Hespanha.
Annalli dello Spiritisrno in Itália—
italia. , •

De Rots, jornal em francez e fia-
mengo—Bélgica.

La Revelacion—ITepanha.
O Religio Journal, philo.sophical,

—Estados Unidos.
The Theosophist—Indiü.
O Spitual Nots, jornal hebedomadal

—Inglaterra.
Le Devoir, jornal das reformas so-

ciaes—França.
Le Mensager—Bélgica.
The Spiritualist, jornal das scien-

ias psychologicas—Inglaterra.
Mindant Matter—Philadelphia.
The Banner of Light— Massachus-

setts.
Psychische Studien — Allemanha.
El Spiritista—Hespanha.
Revista Spiritista—: Bracellona.
The Médium and Daybreak — In-

glaterra.
La Illustracion Espirita — México.
The Harbinger—Austrália.
La Revista Espiritista — Monte-

vidéo.
Le Monteur de ia FéderationBelge,

—Bélgica.
La Fraternidad—Hespanha.
La Discussion—México.
La Luz de Sion — Estados-Unidos.
Revista da Sociedade Spiríta Cons-

tança—Buenos-Ayres.
A Imparcialidade—Portugal.
La Religion Laique—França.
Up. de GreiíiTOT^íí.Alla.i)^?-- A,
União e Crença—Brazil.
Aurora—Brazil.
Viannense—Brazil.
Echo Bragantino—Brazil.
La Razon, jornal da Sociedade Spi-

ríta La Verdad—México.
Spiritual Scientist—Estad.-Unidos.
El Buen Sentido, Hespanha.
La Vérité—Egypto.
The Spiritual 

"Magazine — Inhla-
terra.

Revista da Sociedade Spiríta de
Santiago—Chili.

DEPOSITO DE CALÇADO

NACIONAL E ESTRANGEIRO
POR ATACADO 1. A VAREJO

130 RUA DA ALFÂNDEGA 13»

Completo sortimento de calçado para
homens, senhoras, meninos e me-

ninas, por atacado
e a varejo

Encarrega-se de apromptar
qualquer encommenda, tanto para

a Corte como para Jóra
PREÇOS RAZOÁVEIS

ANTÔNIO DE ABREU GUIMARÃES

TVPOGRAl»HIA CAMÕES

143 RUA SETE DE SETEMBRO 143
Imprime-se todo e qualquer traba-

lho typographico,'faz-se rótulos de
pharmacia e rótulos de cigarros de
todas as marcas, com a maior perfei-
cão, etc.

Recebe-se encommendas de traba-
lhos lytographicos o incumbe-se de
todo e qualquer trabalho de encader-
nação, por preços razoáveis.

Fonseca, Irmão & Souza Lima.

Typoo7uaphia do REFORMADOR
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ASSIGNATURAS
PARA. O INTERIOR E EXTERIOR

Semestre . . . (iffOOO

Os Srs. Agentes do Cor-
reiode todas as localidades
aceitam assignaturas.

ESC1ÜPT01UO

RUA DA CARIOCA 120
2." andar.

i X. Ul

¦0MI1 WiWB&GSmWÍ

PUBLICAÇÕES
NAS SUCÇÕES LIVRES

Por linha . . #100
As assignaturas do Re-

formador terminam em Ju-
nho e Dezembro.

escriptorio
RUA DA CARIOCA 120

2.° andar.
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REFORMADOR

Rogamos ás pessoas que desejarem
assignar o Reformador, queiram uti-
lisar-se do direito que lhes confere o
Regulamento dos Correios do Império,
approvado pelo Decreto n. 3443, re-
mettendo aos Srs. Agentes apenas o
nome, residência e C$200, sem outra
despeza, nem incommodo para o As-
signante, em vista do Art. 114, das
Instr.ucções daquelle Regulamento.

« Art. 114. Servirão os Agentes de
intermediários para a assignatura de
periodic js, comtanto que lhes seja
adiantamente pag*a a importância das
assignaturas em dinheiro, de que de-
vem passar recibo, e a commissão de
2 °/o em sellos que elles devem pôr no
onicioemque, com declaração do valor
fizerem remessa desse dinheiro ás res-
pectivas Aiministrações ou ás com que
estiverem em relação directa, para que
assignem os periódicos ou transmitam
a importância das assignaturas a
quaesquer outras em cujas cidades
elles se publiquem. Os recibos das
typographias serão passados aos
Agentes. As Administrações tomarão
nota do numero de assignaturas per-
tencentes a cada Agencia, para fisca-
lisarem a pontual expedição dos perio-
dicos. »

- 1883—Maio—15.

CREMAÇÃO

A cremação do cadáver humano, é
um dos problemas qne actualmente
occupa a attenção de alguns espíritos
investigadores.

Esse problema tem sido tratado sob
o ponto de vista scientifico; e até hoje
em nome da sciencia, os crematistas
têm alcauçado victoria, ao menos,

pelos autorisados defensores que já
conta.

Alguns defensores da cremação, tem
usado os seguintes argumentos :

9 FOLHETIM

O QUARTO DA AVO'
ou

A felicidade na Ia mi E ia

Moü\ MONNIOT

Ordeno-vos quo vos ameis
mutuamente.

(Evang. S. João, XV, 12).

TRADUZIDO POR H. G.

III
ELIZA, DONA DE CAZA

(Continuação)
Isto contraria-me extremamente, pela

circümstancia em que nos achamos; mas
é preciso submetter-se a vontade de Deus.

Oh! mãe ! que faremos então ?
Substituir-me-has, junto á tua tia e

primas, minha querida filha; faço-te dona
da caza. Estou certa que sahirás bem deste
encargo.

Felizmente Eliza acabava de fortalecer
sua alma com a prece e meditação, porque
do contrario não poderia resistir sem fra-
quear á este duplo assalto : ver sua avó
doente e sér forçada a velar sozinha pela
cara mas temida fâmilia.

« E' tempo de se tomar a serio a
hygiene publica e de attender, com
vontade de bem servi-la, aos recla-
mos que a sciencia de um lado, de
outro a pátria, dirigem ás summida-
des do poder.

« Os argumentos apresentados pe-
los anti-crematistas em favor da con-
tinuação dos cemitérios carecem de
base scientifica, isto é, assentam na
observação parcial e incompleta dos
factos.

« Pasteur, não satisfeito com de-
monstrar que certas moléstias são
só e unicamente devidas á vida que
palpita e pollula nas mais Ínfimas ca-
madas da escala zoológica, foi além e
provou que essas moléstias podem
transmittir-se do morto ao vivo.

« O cadáver collocado no sub-sulo
derrama produetos de combustão in-
completa, a decomposição se perverte
em putrefacçâo com todo o seu se-
quito abominável e perigosissimo de
gazes mephiticos e de liquidos pesti-
feros.

« Quanto mais humido tor o solo,
tanto mais perniciosamente se mani-
festará a putrefacçâo.

« A porosidade, porém, nem sem-
pre mantém o solo em boas condic-
ções para a decomposição; pode o ter-
reno com o tempo saturar-se com res-
tos orgânicos, e entregal-os mal oxy-
dados á água e ao ar atmospherico em
contacto com elle, lançando assim o
germen de envenenamentos.

« Foi provado exuberantemente que
o typho e outras epidemias nasceram

pelo uso de água impura, e entre nós
mesmos, ha bem pouco tempo, na
epidemia que dizimou a população de
Vassouras, a causa primordial devia-
se ter procurado nas águas infectadas
no seu percurso por terrenos pútridos.

Ella correspondeu a espectativa nesta si-
tuação diüicil.

Antes de tudo, mãe, disse, erguendo
os travesseiros de sua avó e cobrindo-a
melhor, vou mandar chamar nosso bom
Doutor. Sabeis que vossas constipações
tornam-se verdadeiras enfermidades* as
vezes. E' preciso combatel-as em tempo.

A Sra. Valbrum queria esperar um
pouco, mas Eliza provou-lhe facilmente
não dever despresar qualquer meio pararestabelecer-se promptarnente e Guilherme
foi mandado em busca do medico.

Mathurina foi encarregada de trazer
água quente para um pediluvio á enferma.
Depois, a instâncias da Sra. Valbrum,
Elyza desceu para saber como tinha pas-
sado a noite a Sra. A. e ver que nada fal-
tasse aos seus queridos hospedes.

Poder-se-hia contar as pulsações do co-
ração da timida menina, quando parou
hesitante, incerta, á porte da Sra. A.

Devo entrar? perguntou a si mesma;
não ouço nada; se minha tia ainda dor-
misse !

A camareira da Sra. A. sabia do quarto
onde haviam dormido Mathilde e Fannv.
Avistando Eliza, ella disse em voz baixa,
mas com volubilidade: Oh! minha se-
nhora, não entreis á esta hora no quarto
de minha ama; ella não chamou ainda, e
se fosse despertada bruscamente, haveria
motivo para pol-a de mau humor, durante
toda a semana! Eliza assustada largou

« O cadáver humano, com a sua
massa considerável de substancia or-
ganica molle, forçosamente tem de dar
logar á grandes phenomenos de pu-
trefacção. Estes serão tanto mais for-
midaveis, quanto peiores forem as
condicções do terreno no qual se fez o
enterro.

« Mas ainda que o só1 o fosse muito
poroso, enxuto, e por conseguinte ac-
cessivel ao ar, e além disto protegido
contra os raios do sol por abundante
arborisação e contra as innundaç5es
pela escolha de alguma eminência,
nunca os cemitérios perderiam o seu
caracter pernicioso, por não ser possi-
vel evitar nelles a putrefacçâo do ca-
daver.

« E onde temos cemitérios que ren-
nam aquellas condicções attenuantes,
principalmente nas cidades populo-
sas?

« O valor dos terrenos obriga as ad-
ministrações publicas a utilisar o
mesmo logar em enterros suecessivos
com intervallos insuficientes para a
decomposição, saturando assim o solo
de ;tal fôrma com substancias mal
oxvdadas, que em poucos annos perde
jasJbondicções ^necessárias pa.ra a de-
composição, »

* *
Temos de acerescentar alguns ar-

gumentos,sob outro ponto de vista,em
resposta a algumas objecções afim de
arrancar os escrúpulos systhematicos
ou religiosos de alguns anti-crema-
tistas.

A cremação do cadáver não deve ser
combatida pelos que admíttem o dog-
ma : carnis resurredíonem, a pretexto
desse dogma; porque é amesquinhar a
fé, pensar que o incinerado não poderá
resuscitar por ter sido queimado em
vez de ter sido inhumado.

novamente a maçaneta da porta, felicitan-
do-se interiormente por não tel-a fe'to
girar. Minhas primas ainda dormem tam-
bem ? perguntou ella docemente.

D. Mathilde não dormio toda a noite
tanto frio teve. D. Fanny, essa dorme sem-
pre bem. Ambas já se levantam e vão ves-
tir-se

Quereis perguntar-lhes se posso bei-
jal-as.De boa vontade, minha senhora.

A elegante camareira torna a entrar no
quarto das meninas e sahio dizendo :

Ellas vos receberão com prazer.Bom dia minha prima, disse Fanny,
que saltou para junto de Elyzae abraçou-a.

Mathilde, reclinada em um divan*e en-
volvida com gosto em um lindo roupão
ergueu-se languidamente.

Sois madrugadora, minha prima !
Quanto a mim custa-me immenso le-

vantar-me.
Acabo de saber que não dormisteis

cara Mathilde, e isso muito me afftige.
Não pude aquecer-me, apezar do bom

fogo que se tinha feito aqui; estas paredesespessas, este forro do tecto tão alto, ge-
lam só ao vel-os.

Este pequeno quarto nunca é habi-
tado, disse Eliza, pondo mais uma acha
de lenha no fogão ; temo que não conse-
guiremos dar-vos aqui uma boa tempera-
tura.

O corpo sepultado, soffre a mesma
decomposição e volotilisa-se do mes-
mo modo que o incinerado, em tempo
mais ou menos breve, e se admittem
que Deus quer resuscitar os corpos
inhumados porque duvidar que elle
possa querer resussitar os corpos inci-
nevados?

Não estão uns e outros na lettra da
escriptura : Pidvis eris et in pulveresn
reverteris ?

Logo a cremação não pode ser re-
pellida, por escrúpulo religioso, como
contraria ao dogma da resurreiçâo da
carne.

« Objectam alguns que é deloroso
desapparecer assim repentinamente as
fôrmas das pessoas queridas. »

«A estes dizemos, aceitando mesmo
como sinceras as suas objecções, que
mais doloroso e mais repugnante se-
ria se vissem de que modo desappare-
cem essas formas veneradas debaixo da
terra, em meio dos horrores da putre-
facção.

Como são minados estes lábios, es-
tes olhos queridos, estás faces outr'ora
tão avelludadas, pelos vermes immun-
dosj como são entumecidas pela fer-

X! ¦•/¦XÍ-.

mentac*" "^utri^ ' "jorne 
destillam ve- y

—o Lci-nveis em troco da piedade
que se lhes consagra 1

E se ao cabo de alguns annos vis-
sem parte desses restos mal oxydados,
espalhados pelo solo, calcados aos pés
por trabalhadores insensibilisados pe-
lo officio, misturados com outros des-
pojos—ainda poderiam erguer a voz

para proclamar o enterramento como
mais piedoso, mais esthetico do que a
cremação ?

«Objectam outros que pôde ser posto
no forno crematorio, uma pessoa em
lethargia, com as apparencias da
morte. »

Estaríamos muito melhor Ia em cima,
exclamou Fanny : por mim, peço parair para lá : Matúilde representará—de Se-
nhora do tom— a que, se isso lhe convier.

Verei o que decide minha mãe, disse
Mathilde. Como está vovó esta manhã, mi-
nha prima?Está doente, disse tristemente Eliza,
ou ao menos soffre muito e não pode levan-
tar-se.

As duas irmãs interrogaram Elysa com
interesse sobre essa indisposição. Eliza
muito commovida. lhes respondeu com
graciosa negligencia: tudo, pois, passou-
se da melhor maneira entre as três primas.Depois Elyza foi ver seus dous pequenos
primos no quarto, visinho, onde tinham
dormido com a camareira.

Carlos e Pedro pareceram-lhe bons e ca-
rinhoàos; posto que podesse attribuir
parte de seu excellente acolhimento aos
doces que lhes havia trazido; reconheceu
entretanto nelles uma natureza simples
e terna, cheia de attractivos.

Mostrou-lhes os presentes que lhes eram
destinados ò que o cansaço os tinha pri-
vado de ver na véspera/Elles entrega-
garam-se a transportes de alegria !

A camareira, participou a Elyza, que a
Sra. A. tinha chamado e pernnttia quesua sobrinha entrasse. Eliza appessou-se
em ir vel-a.

'¦'Z- -• -"Â.
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(Continua).
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A estes responderemos, que aos e,s-
pecialistas compette verificar a morte;
e que, nos casos de morte apparente,
si o especialista se enganar, o lethar-
gico irá para o forno e ai li morrerá
antes de voltar a, si; o que será me-
lhor do que ser inhumado e voltar a
kí, dentro de um caixão, aonde os seus
gritos ficam abafados, soffrendo o mar-
tyrío da morte por falta de respiração
e a tortura pela fome.

Demais os crematistas não impe-
dem que nos casos em que se suppõe
morte apparente, fiquem os corpos em
deposito por certo tempo e até o co-
meço da putrefacção, se for neces-
sario.

Objectam ainda outros que os cerni-
terios servem para manter o culto aos
mortos, e que sendo extinctos, esse
culto desapparecerá.

A esses explicaremos que os crema-
tistas não pedem a extincção dos ce-
miterios, e ao contrario, querem um,
paranelle reunir-se as urnas de fami-
lias e de associações nas quaes se en-
cerrem as cinzas dos parentes e asso-
ciados, e assim o sentimento cultuai
será mantido e desenvolvido.

Ainda aconselharíamos que as ein-
zas podessem ser depositadas nos tem-
pios religiosos, ou em suas casas, onde
o culto seria mais fácil, mais intimo,
mais ferveroso e tambem mais solemne.

« A única objecção séria contra a
cremação, diz o Dr. Coletti, é a que
se faz sobre a perda da possibilidade
das exhumacões e das investigações
medico-legaes que se nraticam sobre
os Cadáveres aigum iemp.
morte. Mas, acerescenta aquelle douto
medico, não valerá mais a saúde de
povoações inteiras, do que a impuni-
dade de algum criminoso? »

E ainda que esse facto se dê, o cri-
minoso nâo ficará impune perante o
tribunal infallivel de sua consciência,
que com [os grilhões do remorso, o
torturará.

A religião, que tem o dever de guiar
o espirito da creatura, pelo caminho
do bem, ao Creador, deve limitar-se a
acompanhar a alma na fé em Deus, e
como religião da vida eterna, deixar
o cadáver aos homens da sciencia.

Que a religião nada tem com o ca-
daver, nem deve intervir de modo ai-
gum, provam estas palavras do Divino
Mestre : — Deixae que os mortos en-
terrem os seus mortos.

•S5W T
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Assim pensamos, e, expondo essas
idéas, temos em vista dispertar a at-
tenção sobre esse problema, afim de

que a luz appareça assaz intensa para
que elle tenha a solução mais conve-
niente; porque, como Spirítas-evolu-
cionistas, temos certeza que essa quês-
tão nada affecta a alma e portanto
nada tem com a religião.

A Sciencia Spiríta, que demonstra
a necessidade da incarnação e do pro-
longamento das existências terrestres
afim de podermo-nos regenerar e pro-
gredir, expiando os nossos erros, será
a primeira a querer a cremação, si se

provar exhuberantemente que ella é
necessária a bem da hygiene publica;
e si essa prova for dada acreditamos
que a Igreja não negará o seu con-
curso ao estabelecimento da cremação
geral, porque no caso contrario pode-
ria ser aceusada cúmplice no crime de
suicídio publico.

Porém, desde já, deve estabelecer-
se no Brazil, a cremação facultativa,
porque esse é um dos direitos da —
Liberdade dr consciência.

Sr. Comm. P. P. F. (Pernambuco).— Remetteremos em carta registrada
os recibos das assignaturas e do dona-
tivo que agradecemos.

•* *

Sr. Figueiredo (Pernambuco). —
Agradecemos os trabalhos que nos en-
vioii e breve responderemos por carta.

COMMUNICAÇÕES D ALEM TÚMULO

Publicamos hoje: uma do Dr. Mello
Moraes recebida no Grupo Spiríta
George Wilson da Sociedade Aea-
demica, na sessão commemorativa á
desencarnação do mesmo Senhor; ou-
tra do Poeta Brazileiro Antônio Gon-
çalves Dias, recebida no dia do casa-
mento d'um amigo do mesmo po'eta.

—«:»—-

Encetamos hoje a publicação do Ca-
techismo Spiríta, traducção do que
foi publicado pela commissão de Re-
dacção do jornal Le Phare de Liege,
o qual dedicamos á infância.

-u:»-

Coiiiiiiunicaçao «ralem
túmulo

Recebida na sessão commemorativa ao
passamento do Spiríta Dr. Mello
Moraes, em 15 de Março do corrente
anno.

Obrigado, meus amigos, obrigado !
Vejo que não vos esquecestes de mim.
Apezar de não merecer as palavras con-
soladoras que acabaes de consagrar-
me, confesso-me grato e sensivelmente
reconhecido á prova de amor e sym-
pathia que tributaes aquelle que,
crente, foi fraco na terra, não se
guiando, só pelos ditames da sua con-
sciencia.

Oh 1 si então, podesse ver, ouvir e
sentir o que hoje vejo, ouço e sinto,
não teria, por certo, fraqueado, outra
teria sido rainha tarefa I...

Confesso, senti muitas vezes desejos
de consagrar-me ostensivamente á
propaganda do Spiritismo, como o fiz
imperfeitamente no começo da minha
crença, e apparecimento desta santa
e regeneradora doutrina neste Império
de 1853 a 1866 ; que o digam os meus
companheiros de estudo : Marquez de
Olinda, Visconde de Uberaba, Gene-
ral Pinto, Dr. Assis, e muitos outros
que devo calar porque estão ainda,
alguns, encarnados e não querem, coi-
tados I serem apontados como fanati-
cos ou visionários I...

Os que me rodeiavam diziam-me
que não continuasse na propaganda,
fui fraco, sim, muito fraco !.-,.Cedi!...

No dia em que erguemos a Socie-
dade Acadêmica Deus Christo e Cari-
dade, eu estava disposto a dedicar-me
com mais esforço o actividade á causa
santa da regeneração da humanidade
e dar um cunho .spiritico a todas as
obras que publicasse, porém, fraco,
não tive forças para fazel-o 1...

Hoje, arrependido, me envergonho
de tanta cobardia moral...

Resta-me, porém, a consolação de
que nunca neguei a verdade ; nunca
deixei de confessar-me adepto fervo-
roso da sciencia Spiríta; felizmente
ninguém ignorava as minhas convic-
ções, porque não as oceultava, por
mais incrédulos e materialistas que
fossem os meus interlocutores.

Agora me permittem revellar-vos
um quadro do meu passado :

Fui frade no século XVII, e, depois
dessa existência, no espaço, arrepen-
dido das minhas faltas, pedi uma
nova encarnação para reparar os meus
erros.

Estudae esta minha, ultima exis-
tencia, e reconhecereis a verdade do
que vos digo, vereis que, ainda domi-
nado pelas idéas aferradas da anterior
existência me sentia[arrastado para a
Religião Catholica como at testam
muitos benefícios que fiz ás Igrejas
daqui e da Bahia e a Capella da rua
de Itapirú em Catumby que fiz edifi-
car á minha custa.

Presentemente reconheço que me
desviei, -por fraqueza, da senda por
mhn mesmo traçada antes de vir á
terra...

Mas não esmoreço, .porque nunca è
tarde para se 

"abraçar 
a verdade e ca-

minhar para Deus; estudo e me pre-
paro para outra vez voltar á vida ma-
terial, nova reencarnação ; esperando,
desta vez, poder reparar o meu triste
e infeliz passado : assim me dizem os
bons amigos e protectores espirituaes
que encontrei aqui.

Sabeis o que mais ine pesa na con-
sciencia ? e o que mais influe em meu
soffrimento ?

E' o não ter sido verdadeiro spiríta?
Sim, bons amigos fui na terra spi-

ríta convencido, sincero, crente ; mas
na pratica, não fui verdadeiro spi-
ríta!

Irmãos Spirítas. Auxiliae a modi-
ficar o meu perispirito para poder ad-
quirir a precisa lucidez, afim de ai-
cançar, a irradiação pura e o amor dos
Bons Espíritos.

Trabalhae, permitti que eu ao vosso
lado, fraco e atrazado, vos auxilie
para reabilitar-me perante minha pro-
pria consciência, pois estou certo que
ante o supremo tribunal divino, já fui
absolvido, porque Deus é o Pae de in-
finito amor e perdão.

Mello Moraes (Dr.)
—«:»-

Mais um propagandista das verda-
des Spirítas, acaba de surgir e*m Oa-
raças (Venezuela).

Tem por titulo La Revista Spiríta,
semanário de estudos psychologicos.

Ao novo campeão e illustrado col-
lega saudámos em nome dos Spirítas
evolucionistas do Brazil.

A cremação rae decididamente cre-
ando raizes em Itália.

Ein uma assembléa que se reunio
em Modôna, fizeram-se representar27
sociedades de cremação, estabelecidas
em diversas cidades daquelle Reino.

—«:»-

Encetou a publicação em Huesca
uma nova Revista Spiríta El Íris de
Paz. E' seu Redactor o Sr. Visconde
de Torres-Solanot.

O virtuoso Bispo de Huesca ale-
gando que a supra citada Revista é :" insulto grosseiro e infame bofetada
ás mais puras glorias de Huesca „ lan-
çou a excommunhão sobre revista,
Redacção e leitores.

Bem avisado andou o illustre pre-
lado; quando alguém tiver amaldade
de affirmar, que existe um Deus, su-
prema e soberana intelligencia, único,
eterno, immutavel, immaterial, todo
poderoso, soberanamente justo e bom,
infinito em todas as suas perfeiçôes, é
dar para baixo sem piedade, não só
excommungando, como submettendo
os delinqüentes ás chamas purificado-
ras do Santo OfiTcio, e na falta dellas,
ao punhal santificador na sombra, a
oceultas, ao virar uma esquina em
noite tempestuosa.

O Grupo Spiríta, Amor á Verdade,
realisou uma sessão commemorativa . -
pelo anniversario de sua intallação.

Felicitamos a Directoria e mais
membros desse centro de luz, pelos
serviços, que tem prestado á causa da
regeneração humana.

—«:»—

Installou-se em Tarrasa a Sociedade
humanitana de enterramentos civis.

—«:»—

Em Cadiz desencarnou a virtuosa
esposa de um dos mais notáveis Spi-
rítas o Sr. D, Juan Mjirin Contreras,
o seu enterro foi feito civil e simples-
mente, sendo distribuído aos pò" J:
quantia que poderia ser gasta na lçf \Jvaidade do luxo mortuario.

Oxalá encontre aqui imitadores poisse o luxo attrahe os papal vos a cari-
dade nos identifica cora o Creador.

—«:»• W

Catcckisino Spiríta
PREFACIO

Apresentamos-vos apenas ura ensaio
de Catechismo Spiríta, destinado aos
adolescentes e, por sua simplicidade,
podendo servir tambem para as pes-
soas que. não conhecem o Spiritismo.

Não é tão fácil, como se pode crer à
primeira vista, escrever para crian-
ças, respeitar os limites do que ellas
podem comprehender.

Comtudo julgamos, se nosso traba-
lho não é completo, ter feito o bas-
,tante, sob o ponto de vista da utili-
dade.

E' nossa opinião que os pães e mães
spirítas deverão dirigir a seus filhos
as perguntas contidas neste livro, fa-
zendo que elles decorem as respostas
que devem dar-lhes ; explicando-lh'as
para que elles as comprehendam bem.

Não esquecemos o lado moral, que
é para nós o mais ijmportante, oceu-
pando-nos com intelligencias novas
que ensaiam seus primeiros passos na
vida.

Não tratamos de todos os pontos do
Spiritismo, porque um catechismo
deve, antes de tudo, ser simples, elle
é apenas o abe de um alphabeto que
terá sua continuação em outro lugar.

y }"'-yk



H:

BtBWoflBABASftOBK — |§§i? iBaio fl&

i_ -

CAPITULO I

DEUS

Quem é Deus ?
0 Creador do universo e dos seres

todos que o habitam.
Deus será um ser semelhante a nós ?
Não, Deus é um Espirito.
Onde está elle ?
Enche todo o universo e dirige-o.
Como sabemos que elle existe ?
Contemplando suas obras : o céo,

a terra, os astros, os planetas, os ani-
mães e a nós mesmos, vemos que ellas
não podem ser obra dos homens.

Não poderiam, porém, ser um effeito
do acaso, da força — natureza ?

Não, porque então elle seria intel-
ligente e deixaria de ser acaso ; como
também não, da força natureza, por-
que ella obedece a leis que não podi-
am ser traçadas por ella mesma.

O que somos nós em relação a Deus ?
Seus filhos e os instrumentos de sua

vontade.
Teremos deveres a cumprir para com

elle?
Sim, os mesmos que tem os filhos

para com seus pães.
Quaes são esses deveres ?

O amor, e a obediência a suas leis,
a prece, a adoração.

Porque devemos amar a Deus ?
Porque elle nos deu a vida, e não

cessa de cumular-nos de benefícios.
Gomo podemos provar-lhes nosso

amor ?
Exforçando-nos para cumprirmos

sua vontade.
Como podemos conhecer a vontade

de -JDeus"1

A nossa consciência e a nossa razão
nos fazem distinguir o bem uo mal.
Tudo o que é bem,é agradável a Deus,
praticando a bem, fazemos o que elle
quer.

Porque devemos adorar a Deus ?
Para prestar homenagem á sua gran-

deza, agradecer-lhe os benefícios que
nos faz, e pedir-lhe suas graças.

Como devemos adoral-o ?
Orando e praticando o bem.

CAPITULO II
A alma

O que è o homem?
Uma criatura dotada de razão, tendo

um espirito e um corpo.
Que laço prende a alma ao corpo ?
O perispirito que participa, ao mes-

mo -tempo, da natureza do corpo e da
do espirito.

Como se prova a existência da alma ?
- Examinando o que se passa em nós.

Quando pensamos, é nossa alma quem
pensa. Quando queremos, é nossa alma
quem tem a vontade.

Provai-o com um exemplo ?
O cadáver não pensa, não quer, não

se move, porque o espirito abando-
nou-o.

Em que se diferem a alma e o espi-
rito?

Em nada, 3ão.expressões idênticas.
Em que momento o espirito se en-

cama ?
Começa no da concepção e completa

a encarnação no do nascimento.

Quantas vezes o espirito se encarna
Tantas quantas forem necessárias,

para que elle attinja ao gráo de
avanço que o approxime de Deus.
Neste ponto elle toma então o nome
de espirito puro.

Ha -pois diversas vathegorias de espi-
ritos ?

Sim, tantas quantas são as diffe-
renças moraes entre elles.

Citae as principaes ?
Ha a dos espíritos imperfeitos, dos

atrasados, dos perversos e dos obses-
sores; as dos bons espíritos, dos espi-
ritos adiantados, dos guias, protec-
tores e anjos-de-guarda.

(Continuei).

Blevelaçuò Spiríta
SAUDAÇÃO ÜE ANTÔNIO GONÇALVES DIAS A

SEU AMIGO N. NO DIA DE
SEU NOIVADO

De ignotas espheras, qual percorre*o meteoro o espaço, recamado
de cambiantes cirios, do infinito**
em tela azul pendentes, vim â terra ;á malfadada Terra onde àlqúébrado
de tanta dôr intensa, ao correr d'annossuppondo ver em cada .dia um século,
julguei viver a eternidade inteiradesditoso a soffrer. Vi deslisar-se 

'

pela corrente do infinito a vida.Desci á Terra onde deixara pátria,esperanças, amigos e venturas,
sonhar da vida, quando a vida é morte,terror da morte, quando a morte é vida;e tive a morte presuppondo a vida-mas hoje é vida o que eu suppuz ser morte.
Morrer! O que é morrer? Sentir saudades,sequiosa sede por não ter noss'almaum bem que longe existe e que não vemos;viver sonhando em voluntário exiliocompatría,amigos,mãiquerida,esposa,
e tudo o que deleita, e amaro prantona solidão verter, deixar que as facesse orvalhem delle, corro a flor batidaao venuaval, que, ao rociar da aurora,
pende a corola humedecida e triste.
Assim vivi no exilio, infortunado,
pobre, repleto de saudade intensaa sentir uma vóz bradar-me n'alma •«^ em a meus braços, filho! N'umamplexode carinhasa mãe, tua mãe pátria,a terra dos Tupis quer oscular-te,
abrasada de amor fitar-te ainda,antes que a hora derradeira e lugubrede tua vida soe, antes que venhamysteriosa mão colher-te ao mundo,le var-te aos mares do descanço eterno.»
Iconsolavel como a afflicta esposaa quem levaram do regaco o filho
que, soluçando, escabelláda partee perseruta o vagir do tenro infante,eu parti demandando os pátrios lares.
Desperto no convéz, sulcaudo as ondas,medindo os horisontes de hora em hora,como as águias remontam-se ás alturas,senti minh'alma remontar-se ás praiasdo patno solo. As auras da esperança,como as auras na noite sobre os mares,despertaram-me nliarpa somnolentadoces accordes de sentidas queixassoerguendo as imagens do passadovoz solitária derramando hymnos,
que á noite envia ás regiões infindasdo gemebundo oceano em rumorejo,
louvando ao eterno por desertas praias.
Pendente alua na amplidão do espaço,
qual no alvo colar de uma princeza*engastado diamante a ornar-lhe os seiosde mágicos encantos, assim ella
com pallor fulgurante, immensa vida,
em festival triumpho, quantas vezes
eu vi suspensa sob o céo da pátria !

? Como o pródigo filho, arrependido,
volveu ao lar paterno, assim volvia
á pátria o exilado; e quando ao longe
presente as praias das brasilias plagaseis do oceano a tragadora fauce,
immensa, aberta, tumba de infelizes,e o cantor dos Tupis, qual novo Tantalo,sequioso de vida junto á morte,
quiz viver e desceu ao fundo pegoqueo levou aos umbraes da eternidade.
Mas, desterrando das salas
do teu festival noivado
recordações de um passadode lutas e atroz soffrer,
enche-me o seio um desejo :
dar-te prazeres por dores
e coroar de mil flores
assa aurora que vás ter.
Permitte, meu conterrâneo,
que, neste dia preditodo teu consórcio, o proscriptointerrompa o teu folgar,
saudando á tua ventura
com a casta esposa bella,
qual uma formosa estrella
lampejando sobre o mar.
E- ella a cândida virgem

,dos sonhos de tulnfancía,
roza cheia de fragancia
que a tu'alraa embalsamou ?
ou anjo louro encantado
para encher-te de ventura,
na forma da criatura
com que tu'alma sonhou ?
E' o mytho de um desejo
sentido na mocidade,' nos teus dias de orphandade
na terra de São Luiz ?
O que será, esse archanjo ?
Alma pura e peregrina,um mimo da mão divina
para tornar-te feliz.
Alguma vez te acenara,
qual tênue soprar d'aragem, 9
na calma do dia a imagem
da virgem pura ? Talvez.
Arcaste com a desventura, \e á, desventura venceste, .;'
pois_tflns um-mimo-cel&ste,---
um anjo de candidez.
Havia em tu'alma um vacin,
em tua existência um ermo>
em teu coração enfermo
um soífrimento cruel.
Se a vida, sonho fatídico,
te foi um longo martyrio,
tens agora a luz de um cirio,
um anjo meigo e fiel.

E' nobre esta união; é santo o enlacedos esposos na Terra. A prece voados corações que se unem ante a facede Deus, que das alturas o abençoa.
Deus que tudo prevê,que com bondade
solta chuveiros sobre a terra secca,também derrama olhar de caridadea cada filho que no mundo pecca.
Se eu pudesse do oceulto invisível
vir fruir um prazer terreal,
colloear-me comtigo no nivel
desta vida n'um corpo mortal,

Os Spirítas em Alicante{ Hespanha),
em resposta ás amabilidades que o vi-
gario da freguezia de S.Paula lhes di-
rigio da tribuna sagrada, publicaram
um folheto intitulado Los espiritistas
racionaiistas,no qual expõem com cia-
reza o quejé a doutrina %ii®cüjãt
bases são, Deus e a imraortalidade da
alma.

Damos os parabéns, aos nossos aini-
gos d'além mar e fazemos votos para
que possam levar a luz ao-intolerante
inimigo inconsciente da Igreja de
Christo.

Começou a publicar-se em Pariz um
novo jornal Le Spiritisme, órgão offi-
ciai da União Spiríta de França.

—<o>—

Em S. Francisco da Califórnia (Es-tados-Unidos), na noite de 7 de Ja-
neiro do corrente anno o reverendo
Pastor J. S. Kalloch, da congregação
Baptista, que tem a sua sede no Tem-
pio Metropolitano, revelou na pratica
que fez aos_ fieis, que sua crença na
immortalidade da alma tornou-se uma
convicção scientifica depois de seus es-
tudos e investigações Spirítas.

Prometteu, na mesma oceasião, quebrevemente se ocecupará, na tribuna,
de desenvolver o thema :

NO Spiritismo Moderno. --/S \
—«:»-

Diz o The Librai, qué se pem Liberal Misseüri (Estados-U- ,j,
que se está formando uma cidade queserá uma colônia cosmopolita, fundada
pelos livres pensadores espiritualistas.

¦—«:»- '.y
-yy

j Ò Grupo Spiríta Centro Positivista,
jque tinha suspendido os seus traba-
jlhos durante a auzencia de alguns
[membros da Commissão Directora,
jacha-se novamente funecionando.

—«:»-

e n'um rápido giro voando,
ao espaço elevar-me e descer,
e da vasta amplidão arrancando
mil estrellas, á Terra as trazer,
nesta nova e feliz primavera
que no mundo te vem despontar,
mensageiro celeste, eu quizeratua noiva de estrellas ornar.
E tornando contricto, humilhado,
n'outro vôo ir ao throno dos céos,
para os noivos, ethereo enviado,
eu traria uma benção de Deus.

j Na Igreja de S. Sebastião em Ma-
ídrid,o pregador Padre Bocon, tratando
[da Associação da Mão Negra, dos as-
«assinos e envenenadores, diz ser um
ijusto castigo enviado pelo céo aos'Governos, e povos que consentiram na
perda do poder temporal do Papa,
comparou Victor Manoel e Garibaldi
a Satanaz e seus sequases, e ainda iria
além se não fora os protestos dos fieis
|e a visita d'um delegado de policia
que o fez descer da tribuna.

-«:»—

Ai I O cantor da terra das palmeiras,do exilio soltando ao solo amado
de tanta tribu errante que cantara,
sua terra natal, sentia o pesosobre-cahii«-lhe n'alma do tormento
de pungente, cruel, atroz saudade.

Ah ! Crê que é uma patente realidade
que a teu cousorcio, á tão santa união
eu posso dirigir da eternidade
a minha mais sincera saudação.
Duas almas se uniram reverentes
sejam fieis a Deus, seu criador,
que os filhos virtuosos e tementes
tem as bênçãos de Deus, pai e senhor.

À. G. Dias.

O Barão Affonso Rodschild,que não
está filiado á Igreja Catholiea Após-
tolíca Romana,fundou em Vianna um
asylo para meninos pobres sem dis-
tineção de nacionalidade ou religião.

i Sobe a cento e cincoenta mil fio rins
a somma destinada a esse fim.
I Não conhecemos exemplo seme-
Ihante em Catholicos, pois até hoje,

gual foi o que fundou um asylo onde
^dmittam meninos de religião contra-
fia á do fundador?

J
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secção eclética

O «i"« é o 8i»iri<is"»«

Intrvducção ao conhecimento do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos contendo o resumo dos princípios
da doutrina spiríta e a resposta as

principaes objecções.
rua

ALLAN-KARDEC
Sejuíwidaile •ü* k» salvação.

CAPITULO I

PEQUENA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

2.° DIALOGO

O SCEPT1C0

(Continuação)

Visitante. - Comprehendo, Senhor,
a utilidade do estudo prévio de que
acabais de fallar. Quanto á pred;s-
posição pessoal, dir-vos-hei que não
sou nem pró nem contra o spiritismo,
mas que o assumpto por si, excita ao
mais alto ponto meu interesse.

No circulo dos meus conhecidos
encontram-se partidários, mas tam-
bem adversários, ouvi a este respeito
argumentos mui contradictorios, de-
sejava submetter-vos algumas das ob-

jecções que se fizeram em minha pre-
sença, e que me pareceu ter um certo
valor pelo menos para mim que con-
fesso a minha ignorância.

Alia i-Ka'í<tec — Tenho prazer, se
njár í responder ás questões que se

<f ondac* le üirigir-me ; quando
o feitas com sinceridade e sem

pem 3nto reservado, -^m todavia
lisongear-nos a [de poder satisfazer a
todos. 0 Spiritismo é uma sciencia

que acaba de nascer, e em que ha *

muito ainda a aprender, eu seria por R

demais presumpçossse pretendesse ex- !|

plicar todas as dificuldades: não posso jj
dizer senão o que sei. 0 Spiritismo f
toca em todos os ramos de philoso-
phia, da metaphysica, da psycholo-
gia, da moral; é um campo immenso

que não pode ser percorrido em algu-

mas horas.
Ora vós comprehendeis, Senhor,

que ser-'me-hia meterialmente impôs-
si vel repetir de viva voz e a cada um
em particular tudo o que tenho es-
cripto sobre esta matéria para uso de
todo o mundo.

Em uma prévia leitura séria, en-
contrar-se-ha, além disso, a resposta
da maior parte das questões que vem i
naturalmente ao pensamento; ella
tem a dupla vantagem de evitar re-

petições inúteis, e provar um desejo
serio de instruir-se.

Se, depois disso restarem ainda du-
vidas sobre pontos obscuros, a expli-
cação delles torna-se mais fácil por
que tem-se base em alguma cousa e
não se perde tempo em voltar aos prin-
cipios mais elementares.

•Se o permittirdes, limitar-nos-he-
mos, até nova ordem, a algumas quês-
toes geraes.

Se. pois adoptei as palavras Spiríta,
Spiritismo, é porque ellas expressam
sem equivoco as idéias relativas aos
Espigai*'

Todo o Spiríta é necessariamente
Spiritualista, mas dahi não se segue

que todos os Spiritualistas sejam Spi-
ri tas.

Ainda mesmo que os Espíritos fos-
sem uma chi mera, seria ainda ut.il ter
termos especiaes para o que lhe diz
respeito, porque são necessárias pala-
vras tanto para as idéias falsas como

para as idéias verdadeiras.
Além disso essas palavras não são

mais barbaras do que todas as que as

sciencias, as artes eas industrias crião

quotidianamente; ellas não o são se-
o-uramente mais qne as que Gall ima-

ginou para a sua nomenclatura das

faculdades, taes como : Secretividade,
Combatividade, Alimentividade, etc.

Ha pessoas que, por espirito de cou-

tradicção criticam tudo o que não

vem delles e querem affectar opposi-

ção; aquelles que agitam tão misera-
veis chicanas só provam uma cousa :

a pequenez de suas idéias.
Ae-arrar-.se a semelhantes bagatel

Ias, é provar que se está pobre de

razão.
Spiritualismo, Spiritualista são pa-

lavras inglezas empregadas nos Es-

tados-Unidos desde o cumeço das ma-

nifestações : a principio todos se ser-

viram dellas por algum tempo na

França; mas, desde que appareceram
as de Spiríta, Spiritismo, comprehen-
deu-se também a utilidade dellas que
foram immediataraente aceitas pelo

publico.
Hoje o uso as tem consagrado de tal

sorte, que os próprios adversários,
-aquelies que primeiro clamaram con-

tra o barbarisrao, não empregam mi-

trás.
Os sermões e as pastoraes que fui-

minara o Spiritismo e os Spiritas, não

teriam podido sem causarem confusão
nas idéias, lançar o anathema ao Spi-

ritualismo e ao3 Spiritualistas.

V.— Pois bem; peço-vos que me

chameis á ordem, quando delia me

afastar.

E' um Spiritualista que crè ou não
crê nos Espirites.

Para ás idéas novas, é mister pa-
lavras novas, se se qutzer evitar equi-
vòcos.

So eu tivesse dado a minha Revista
a qualificação de Spiritualista, eu não
teria absolutamente especificado o seu
objecto porque, sem faltar ao meu
titulo, poderia deixar de dizer uma só

palavra acerca dos Espíritos e até
combatel-os.

Li ha algum tempo em um jornal,
a propósito d'uma obradephilosophia
um artigo em que se dizia que o au-
tor o havia escriptó debaixo do ponto
de vista Spiritualista; ora, os parti-
darios dos Espíritos ficariam singular-
mente desapontados se, sobre a fé
desta indicação, elles tivessem sup-
posto encontrar nella a menor concor-
dancia com as suas idéas.

Bárbaros ou não, já passaram para
a lingua usual e sé encontram em to-
das as línguas da Europa; são as
únicas empregadas em todas as pu-
blicações feitas pro ou contra em to-
dos os paizes.

Elles tem formado uma bicha de
sete cabeças da numenclatura da nova
sciencia; para exprimir os phenome-
nos especiaes desta sciencia carecia-se
de termos especiaes; o Spiritismo tem
d'ora avante sua nomenclatura como
a chimica a sua. (1)

As palavras Spiritualismo e Spiri-
tualistas applicadas ás manifestações
dos Spiritos, não são mais empregadas
hoje senão pelos adeptos da escola
chamada americana.

(Continua).

Spiritismo e Spiritualismo

Perguntar-vos-hei, em primeiro lu-

gar, que necessidade havia de crear
as palavras novas Spiríta, Spiritismo,

para substituir a de Spiritualista Spi-
ritualismo que são da lingua vulgar
e comprehendidas por todo o inundo.
Ouvi um indivíduo tratar essas pala-
vras de barbarismos.

A.-K.—A palavra Spiritualista tem
desde muito uma accepção bem deter-
minada; é a Academia quem nol-a dá.

Spiritualista é aquelle ou aquella
cuja doutrina é opposta ao Matéria-
lismo.

Todas as religiões são necessária-
mente fundadas sobre o Spiritua-
lismo.

Todo aquelle que crê que ha em nós
outra cousa além da matéria é Spiri-
tualista, que não implica a crença nos
Espíritos e em suas manifestações.

Como a destinguireis daquelie que
nellas crê ?

Será mister, pois empregar uma pe-
rifrase e dizer:

GÊNESE ORGÂNICA.

P1UME1BA FORMAÇlO DOS SERES VIVOS.

Houve tempo em que os animaes
não existiam, por conseguinte elles
principiaram a existir.

Vio-se apparecer cada espécie â me-
dida queo globo adquiria as condições
necessárias á sua existência: eis o
que é positivo.

Como se formaram os primeiros in-
dividuos de cada espécie ? Compre-
hende-se que um primeiro casal exis-
tindo.os indivíduos se multiplicassem;
mas esse primeiro casal donde sahio
elle?

E' esse um dos mysterios que se
prende ao principio das cousas e sobre
os quaes não se pode fazer sinão hypo-
theses.

Si a sciencia não pode ainda resol-
ver completamente o problema, ella
pode ao menos encaminhar-nos.

(1) Demais estas palavras tem hoje di-
reito de cidade, ellas se acham no supple-
mento do pequeno üiccionario dos Diccio-
narios Francezes, extrahido de Napoléon
Landais, obra que tem edições de vinte mil
exemplares.

Nelle se encontra a deílnição ea etymo-
logia das palavras : irraticidade, mediani-
mica, médium, mediunidade, perispirito,
pnelimatographia, pneumatiphonia, psy-
chographia, psychographo, psychophonia,
rcencarnação, sematologia, Spirita, Spiri-
tismo, Spiritbta, steriorite, typtologia.

Ellas se acham igualmente, com todos
os desenvolvimentos que ellas comportam,
na nova edicção do Díccionario Universal
de Maurice Lachàtre.

Uma das primeiras questões que se
apresenta é a seguinte : Cada espécie
animal proveio de um primeiro casal
ou de muitos casaes creados ou, si o
quizerem, germinados simultânea-
mente em differentes lugares 1

Esta ultima supposição é a mais
provável; pode-se mesmo dizer que
ella resulta da observação.Com efteito
o estado das camadas geológicas at-
testa a presença, nos terrenos da mes-
ma formação,' e isso em proporções
eüormes, da mesma espécie sobre os
pontos mais afastados do globo. Esta
multiplicação tão geral, e de alguma
sorte contemporânea,teria sido impôs-
sivel com um typo primitivo único.

De um outro lado, a vida de um in-
dividuo, sobretudo de um indivíduo
nascente, é sujeita a tantas eventua-
lidades, que uma creação inteira po-
deria ser compromettida,sem a plura-
lidade dos typos, o que manifestaria
uma imprevidencia inadmissível da
parte do soberano Creador.

Demais, si um typo pode se formar
sobre diversos pontos pela mesma
causa.

Tudo concorre pois para provar que
houve creação simultânea e múltipla
primeiros casaes de cada espécie ani-
mal e vegetal.

A formação dos primeiros seres vi-
vos pôde se deduzir, por analogia, da
mesma lei segundo a qual se forma-
ram e se formam diariamente, os cor-
pos inorgânicos. A' medida que, se
aprofunda as leis da natureza, vê-se
os mecanismos, que.á primeira vista,
parecem tão complicados, se simplifl-
carem e se confuudiaem na grande
lei da unidade que preside á toda. a
obra da creação.

Comprehender-se-ha melhor quando
se for sabedor do modo de formação
dos corpos inorgânicos, que é o seu
primeiro gráo.

A chimica considera como elemen-
tares um certo numero de substancias,
taes como: o oxigeneo, o hydrogeneo,
o azoto, o carbono, o chloro, o iodo, o
flúor, o enxofre o phosphoro e todos
or metaes. \

Por sua combinação, elles formam
os corpos compostos : os oxidos, os
alcalis, os saes e as innumeraveis va-
riedade3 que resultam^a combinação
destes.

A combinação de dois corpos para
formar Um terceiro exibe um concurso
particular de circumstancias : quer
um gráo determinado de calor, de
secura ou humidade, quer o movi-
mento ou o repouso,quer uma corrente
electrica, etc. Si essas condições não
existem a combinação não tem lugar.

Logo que existe combinação, os cor-
pos componentes perdem suas proprie-
dades caracteristicas,emquanto o com-
posto que delles resulta possue novas,
differentes das primeiras. E' assim,
por exemplo, que o oxygeneo e o hy-
drogeneo, que são gazes invisíveis,
sendo combinados chimicamente, for-
mam a água, que é liquida, solida ou
vaporosa, conforme a temperatura.

Propriamente fallando,na água não
existe mais oxygeneo, nem hydroge-
neo, mas um novo corpo ; essa água
sendo decomposta, os dois gazes,
tornados livres, recobram mais pro-
priedades, e deixa de existir a água.
A mesma quantidade d'agua pode ser
assim decomposta e recomposta ao
infinito.

A composição e a decomposição dos
corpos se effectua em conseqüência
do gráo de affinidade que os princi-
pios elementares tem uns para os ou-
tros. A formação d'agua,por exemplo,
resulta da affinidade reciproca do
oxygeneo e do hydrogeneo; mas si se
põe em contacto com a água se de-
compõe : o oxygeneo -é absorvido, o
hydrogeneo torna-se livre, e deixa de
exirtir a água.

(Continua).
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Semestre .... W™

Os Srs. Agentes do Cor-
reiodVod-asuslocalHladcs
aceitam assigiiaturas.

ESCRIPTOUK)

RUA DA CARIOCA 120

2.° audar.
Élfill 11«MS#11SÍI

PUBLICAÇÕES
NAS SKCÇÕKS LIVRES

Por linha . . $100
As assignaturâs do Re-

formador terminam em .Tu-
nho e Dezembro.

KSCRIPTOHIO

RUA DA CARIOCA 120
2. "andar.

REFORMADOR

Roo-amos âs pessoas que desejarem

ass>nar o Reformador, queiram uti-

lsar-se do direito qué lhes confere.o

Reomlamento dos Coj-reios do Império,

aporovado pelo Decreto n. 3443, re-

mettendo aos Srs. Agentes apenas o

nome, residência e 68200, sem outra

despeza, nem ineommodo para o As-

signarite, «¦ vista do Art. 114 das

Instrucções daquelle Regulamento.

ii Ãrt 114. Servirão os Agentes de

intermediários para a assignatura de

periódicos, comtanto que lhes seja

Itótam&te paga a importanm das

assignaturâs em dinheiro, de que de-

vem passar recibo, e a cominissao de

2? em sellos que elles devem por no

oficio em que, com declaração do valor

fizerem rmnessa desse dinheiro ásre,-

wetivas Aiministrações ou às com que

estiverem em relação directa, paraque
assi^nem cs periódicos ou transmitam

taportancia das assigna. m-as a

quaesquer outras, em cujas cidade,

e\les te publiquem. Os recibos das

typographias serift passados aos

Ací-entes. As Admiti.Vraçoes tomarão

no°ta do numero de assignaturâs per-
tencentes a cada Agencia, para nsca-

Usarem a pontual expedição dos peno-
dicos. »

1883—Junho—1.

EDUCAÇÃO

O assumpto que encetamos é um

dos que.tem sido muito discutido; po-

réra, infelizmente, tem de ser reno-

vada a sua discussão/ porque ainda

não se poz em pratica as boas theorias

que tem sido apresentadas.

IO VOLBBETBIfl

O QUARTO DA AVO'
ou

A felicidade na fanniisa
POR

Melle. MONNIOT
Ordonn.vos que ro.< ameis

mnt.uam.unto.
(E»-ang. S. João, XV, 12).

TRADUZIDO POR H. G.

III
KL1ZA, DONA DE CAZA

(Continuação)

Bom dia, Eliza, disse-lhe a Sra. A*;
acabo de saber que minha mãe está doente,
isto è desolador... Minha pequena, podes
mandar-me chocolate em vez deste café
com leite que me trouxeram ?

Parèceü-me - minha tia ter-vos ouvido
pedir hòritern de tarde café a minha avó e.
por isso foi que eu mandei que vol-o pre-
parassem.E' verdade, minha pequena; porém
sinto esta manhã tal irritação de nervos,
que me parece mais razoável tomar choco-
late: entretanto, se isto incommoda...

Não, não, minha tia disse Klyza vi-
vãmente, vou dizer a Mathurina que vol-o
prepare immediatamente.

Obrigada, minha pequena. Dá os bons
dias de minha parte a minha mãe, sim?

Elyza correu á cozinha ci abi achou Ma-
thurinaque se consumia diante da chicara
de café com leite que lhe tinham devolvido.

'Veremos isto! repetia a velha com

Ainda não se educa conveniente-
mente a mocidade de hoje.

Na família brazileira a educ :ção
moral não é convenientemente appli-
cada.

VCaní sincera dòr .exprimimos esses
pensamentos; mas, a bem da verdade
e com o fim de produzir uma reacção,
não podemos calar essas verdades.

Convém desde já declarar que não
se deve confundir a educação com a
instrucção ou educação intellectual.

Educar é : desenvolver os sentimen-
tos alteristas, incutir os princípios da
sã moral, formar ura caracter nobre;
naquelle a quem se educa

Desejávamos que não houvesse ra-
zões para escrever sobre este assuinp-
to, porque como cosmopolitas e não

por termos nascido no Brazil, preza-
mos o progresso dos que habitam esta

pequena parcella do planeta; porém,
porque calarmo-nos, si com esse pro-
cedimento deixaríamos" continuar no
erro aquelles que nos rodeiam, e phi-
losophicamente nos constituiríamos
cúmplices de lesa-educa ção.

Este assumpto deve ser tratado sob
diversos poutos de vista, estudado sob
diversas faces, porque elle encerra o
enérgico antídoto das más paixõesj
quando for estudado, comprehendido
e applicado convenientemente.

Pode dizer-se que o futuro de uma
nação depende da 

"educação 
da moci-

dade presente,[assim como o futuro de
um Jioniem depende da sua educação
na infância. A.

Tencionamos provar, estudando os

factos, a verdade do que afftrtnamos ;
e, se algum outro assumpto não nos

prender a attenção, escreveremos ai-

guns artigos sobre os defeitos da edu-
cação que se dájio Brazil, aquelles

que tem direito de exigir mais de seus

progenitores, neste século. 
Não temos a pretenção de ser atten-

didos por todos ; porém, muitos dos

que sympathisam com as^idéas evolu-
cionistas do Reformador, jidoptarão e
irão pondo em pratica as que apre-
sentarmos e com o exemplo ir-se-ha
alargando o circulo dos verdadeiros
educadores e dos educandos e educa-

dos até extinguir-se completamente

os effeitos venenosos e um tanto epi-

demicos, contagiosos, da má direcção

que segue a educação presente.
Lastimamos que a imprensa não se

erga unanimemente nessa propagan-
da, até que se estabeleça uma verda-

deira educação moral na família e que
exista essa educação nas escolas e nas

.academias, em lugar de se limitar,

como se limitam alguns órgãos da im-

prensa, a apresentar em praça publica
aquelles que commettem alguns er-

{ ros, filhos da má educação que tive-

ram na infância.

Recebemos o 1.° numero do Poeta,
orgam do Congresso Litterario Gon-

çalves Dias « propõe-se, não só a de-
fender os interesses dessa associação,
como também a curar, o quanto lhe

permiitirem as forças, do desenvolvi-
mento da LitteraturadtJrAíálelra- -»•

Que o consigam é o que lhe dese-

jamos.

«Ü- • .-¦, ..; ¦ &$*>**¦

-«:»-

L '..-.af**-?™ '¦ m n i ? • - o "¦ 'Tíü-,
rre\cuu'bi^ao.a^.noore u__ ^<istiD.

Seguio para a Europa no vapor
Equateur o distineto Spiríta o Sr.

I Santos Moreira.

Que prósperos galemos o levem em

paz e salvamento, e que breve lhe

possamos dar o abraço de fraternal
i -jjnor.

máo humor; prepara-se-Ihes o que ha demelhor, para nem provarem ao menos! Ealém disso, onde vou buscar chocolate me-nina Elyza? Veremos isto! Achae-m'o em
qualquer parte, pois que não me resta
mais!

Minha boa Mathurina, respondeu
Elyza consternada, não seria possível ir
comprál-obem depressa?

Mas, quem, menina? Veremos isto!
OHiilherine, que ainda não voltou de casa
do doutor? Eu, que devo lazer o serviço
em cima, em baixo e que por mal de meus
peccados estou hoje atacada de rheüraa-
turno? listes parisienses não darão mais
trabalho!... Basta!... Nós veremos isto!...

Estes parisienses, Mathurina, são os
filhos e netos de vovó : pensei que tu os
amariaa.

Ninguém diz que não os amará, me-
nina Elyza; mas correr a comprar-lhes
chocolate... é demais. Emílm, se o de-
sejaes...

Mathurina, recompensada por um agra-
decimento de Elyza, poz o chalé e sahio.

EPza, socegada por esse lado, subio a vôr
sua avó, o que já lhe tardava.

A Srá. Valbrum soflVia muito da cabeça,
e não conseguira aquecer-se.

ü doutorachou-acom uma febre ardente.
Entretanto, esperava que não seria mais

do que uma constipação e deu varias or-
dens tendentes a promover uma promptamelhora.

Retirou-se depois, promettendo a Elyza
que voltaria á tardo.

O S.r. Adolpho veio ver sua mãe, cuja
indisposição soubera com pezar : mostrou-
se muito 

'aftectuoso 
para com a Sra. Vai-

brum e Eliza.
I Suas maneiras franca s^e cordiaes agrada-

ram a sua sobrinha, tão ternamente ineli-

¦ic

nada já para esse tio, irmão de uma mãe
idolatrada.

Meus affazeres obrigam-me a sab ir,
minha illha, disse elle a Elyza; não te en-
commodes cominigo, quanto ao almoço;
Comerei qualquer cousa em algum café.
Dedica-te inteiramente a tua avó e deixa
minha mulher e filhos arranjarem-se sem
ti. Muito me magoaria se ellas fossem parati, um encómmÒdp, um tonuento.

Oh ! meu tio, disse Elyza ; meu único
temor é que ellas não estejam aqui tão
bem como o desejamos.Quanto a nós só nos
dão prazer.Obrigado por essas boas palavras,
minha filha. Tua tia e primas saberão apre-
ciar-te; sou eu quem t'o assegura.

Elyza continuou a occüpar-se activa-
mente com seus dous encarpros.

Depois de ter arranjado tudo o que de-
pendia delia para sua cara avó, tornou a
descer, afim de vôr que amezafosse posta
cnm cuidado; porém o criado do Sr. Vai-
brum, oecupava-se disso, por ordem de seu
amo, e tudo ia pelo melhor.

O almoço foi satisfactorio.
A Sra. 

"A", 
a quem Elyza dei a o lugar

da Sra. Valbrum; fez graciosamente as
honras da meza; Mathilde esteve amável
e Fanny agradável, posto que freqüentes
signaes de desgosto annuviassem-lhe o
rosto, desfazendo-se, porem, sem mais
conseqüências.

Voltando á sala, Carlos declarou formal-
mente que amava Elyza com dclyrio e Pe-
drinho, peudurando'-se no vestido do sua
prima, pedio-lhe que com elle passasse
todo o dia.

As crianças tem um instíneto tão seguro
que os guia para o que é bom e verdadeiro;
e a bondade de Elyzá, sua doçura e fran-
queza, liam-se tão bem atravez de seulim-
pido olhar!

O virtuoso e illustre Bispo de Ori-
huela acaba de lançar a excommu-
nhão á Revista Spiríta La Revelation
de Alicante. Não podemos atinar com
os motivos que levaram S. Ex. Hevm.
a esse acto de tolerância a seu modo ;

pois os números da mesma Revista

que temos entre mãos só affirraam o

que S. Ex. tem o dever de afirmar o

que muitos duvidam ainda, isto é,

que Deus existe e a alma é immortal.
Dar-se-ha o caso de S. Ex. Revm,

também duvidar dessas verdades? Se,
as acções externas manifestam sempre
os sentimentos Íntimos da alma, assim

o podemos julgar ; mas se ao contra-

rio as acções miram um fim oceulto,

então S. Ex. Revm. reconhecendo que
a Sciencia Spiríta ínais racionalmente

explica a; ^,dades do Martyr do Cal- ;í
-'¦*^in*.,.r •¦'' •"¦* -«va. a T^filürião de

que é membro no falso terreno dás ir-
risorias Wânalidades que levam as

' - - - '*"** V A *
instituições ao apÒjjêo(c:o rediculo.

—«:»^—'¦'.,

Desencarnou um dos maiores pro-
pagandistas da sciencia Spiríta na
America do Norte, o Sr. Dr. S. B.
Brittain.

"A 
ycüpria sfathüde, mão podia deixa: de

achar, de si para si, que\?s:ta « priminha»
de Província era realmente^ encantadora;
mas a jovem parisiense era muito vaidosa
para confessal-o. ~,VA

Ella esforçava-se, para esmagar a prima, A
com uma ostentação pomposa de maneiras
elegantes, phrases escolhidas, por umtodo
de distineção, em fim, que por certo, pen-
sáva ella, Elyza jamais teria visto.

Cega por sua ridícula vaidade, Mathilde
estava longe de pensar que tantos esforços
não davam em resultado senão vantagens á
sua prima.

Com effeito, a verdadeira distineção nas-
cendo sempre da magnanimidade do cora-
ção o do espirit >, apparece sem trabalho,
manifesta-se naturalmente, como tudo que
é verdadeiro.

Elyza, pois, com sua simplicidade de
linguagem e maneiras, não fallando senão
segundo seu pensamento e não procurando
brilhar, agradava muito mais do que Ma-
thilde.

Esta ultima possuía, entretanto, quali-
dades reaes; porém, o que não destruirão,
o orgulho e affectacão !

Fanny tinha um Ijora coração e muito es-
pirito; desgraçadamente seu caracter dei-
xava muito a desejar.

A Sra. A*, que o reconhecia, sofíria mui-
tas vezes com isso, não tendo energia para
corrigir sua filha.

Alem disso, acostumara-se a deixar esse
cuidado aos mestres.

Porém, ás mães é que Deus dá, com a
primeira autoridade, o principal encarg^-
na grande obra da educação moral c reli
giosa das crianças: sem seu pode: oso con
curso tudo é baldado.

Como muitos outros a Sra. A*, o expe-
rimentava.

(Continua).
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Nascer, morrer^ tornar a nascer, re-
nascer ainda, progredir sempre : tal e

a lei.
Sob este titulo, recebemos no dia

11 do passado a seguinte carta :

« Communica-se a V. que acaba de
desencarnar-se, partindo do mundo
material para o espiritual, D. Rosa
Maria Maia.

« No intuito de auxiliar o espirito
no trabalho de desprender-se do en-
voltorio corporal, convidamosaos con-
vencidos da existência de Deus e da
im mortal idade da alma, a vir celebrar
a consagração de uma existência,
commemorando aqnelle passamento,
e assim t^iemunhar os sentimentos
de veneração e caridade, que se deve
aos que deixaram o pesado fardo ma-
terial, hoje ás 5 horas da tarde, na
rua do conde d'Eu n. 12 B.

« Reconhecendo-se que o espirito
está onde for attrahido pelo amor-, que
é a expressão moral da lei de attrac-
ção universal: rogamos encarecida-
mente a V". o especial obséquio de
não acompanhar o feretro.

« Rio de Janeiro, 12 de Maio de
1883. »

Ittlíl^lHIiADOtt— ISfMl Junho fi
immit

No dia e hora indicados, na ca-
mara murtuaria, achavam-se reunidos
os convidados, os quaes assignaram o
auto da commemoração.

O signatário dos convites fez uma
breve alucução expondo alguns fac-
tori da vida da desencarnada.

Em acto continuo foram convida-
dos os delegados encarregados de con-
duzír oenvolucro material ao seu des-
tino em nome da familia e dos Grupos
Spirítas que tomaram parte na com-
memoração.

A sessão piolpngo* 
^° até á che-

Felicitamos aos Spirítas , que ,
inspirados pelo verdadeiro amor que
consagrara aos que desencarnam, lhes
facilitam o trabalho do desprendi-
mento.

Nessas commemorações produz-se
uma verdadeira pilha íluidica (se reina
nellas verdadeiro sentimento d'amor e

caridade) que desperta o espirito e o

faz recuperar ^ lucidez raars rápida-
mente do que os pomposos acompa-
líhamentos que não servem senão para
alimentar a balofa vaidade quando
outro sentimento devia manifestar-se
em occcsião tão solemne.

Amigos sinceros das evoluções
scientificas e moraes aplaudimos do
coração os que se imaucipam dos pre-
conceitos que, quaes trambolbos na
estrada procuram retardar a marcha
ao carro do progresso moral.

-«:»-

Em Taboleiro, termo de Pomba, o

Rev. Padre Antônio José Lopes não

quiz baptisar um filho do Sr. Janua-
rio Vicente d'01iveira, por ser maçon
a pessoa que se apresentava para pa-
drinho.

Louvamos o procedimento do illus-
tre parodio, que se mostrou na altura

de bem cumprir com os deveres qne,
em obediência ás determinações do

Governo Apostólico, lhe são impostos.
O que estranhamos é a população

daquella localidade tolerar sem pro-
testo semelhante affronta ás lições do

Nazareno.

Catechismo Spiríta
(CnulinúàçitpJ

CAPITULO 111

OÓMMUN.iOAÇÕiíS DOS HSPIIUTOS

O espírito separado de seu corpo pôde
communicHrse comnosco?

Sim, pôde e fal-o muitas vezes.
Por que meio elle o faz?
Por intermédio dos médiuns.
O que vem a ser um médium?
li uma pessoa apta para receber as

coininuiiicações dos espirites, seja pela
escriptura, pela audição, pela viden-
cia ou por qualquer outro meio.

Todos podem ser médiuns?
Sim, em geral, todos podem sel-o,

se exercitando pacientemente durante

um tempo mais ou menos longo.
A mediunidade é útil áquelle que a

possue ?
Sim, não somente a elle, mas a to-

dos em quem os ensinamentos podem
inspirar pensamentos salutares, senti-
mentos louváveis.

Todos os espíritos se podem commu-
nicar?

Sim, quando Deus o permitte.
( Porque dá Deus essa permissão aos

espíritos maus?
Para servirem de ensino aos homens,

mostrando-lhes a que triste estado os
maus se acham reduzidos no outro
mundo; e para que por nossas ins-
trucçoes e nossas preces, elles adqui-
ram bons sentimentos e se regenerem.

Como reconhecemos que um espirito é
bom , ..

Por suas cominunicações que pãc 
•

podem deixar de ser moraes, por sucj

linguagem que nunca será frivola t

lizonjeira, seja a si mesmos, seja pari
aquelles a quem se dirigem.

Como devemos tratar os espirito

maus, atrasados e imperfeitos?
Devemos morálisal-os instruindo-os

e orar por elles.

CAMTÜLO IV

DOS MÉDIUNS

Quaes são as principaes mcâiuni-
dades ?

São : a typtologica, a sematologica,
a psychographica, a auditiva, a vi-

dente, a somnambulica, a intuitiva e

a de inaterialisações.
Explicai esses termos?
O médium typtologo recebe as com-

municaçoes dos espíritos provocando
pancadas, mais ou menos fortes, nos
objectos materiaes que o cercam; o se-
matologo por signaes com antecedeu-
cia combinados, como o movimento de
moveis em sentido determinado; o

psychographo por escripto; o auditivo
ouvindo-lhes a voz; o vidente vendo
seus perispiritos que então tomam a
forma que tiveram na vida terrena;
o somnambulo prestando-lhes seu
corpo, do qual o espirito se apossa
momentaneamente, serviudo-se delle,
como se fosse o seu próprio ; e o de
inaterialisações prestando seus fluidos
animalisados, para que, combinan-
do-os com os que se encontram no es-

paço, o espirito apresente uma forma

visível e tangível para todos.

Quaes são os melhores médiuns?
Oà que recebem as melhoi es com-

municaçoes.
Qual deve ser a conducta dos me-

diuns?
Nunca de/em esquecer que sua fa-

culdade lhes pode ser retirada; e
nunca abusar delia, seja por espirito
de lucro, seja para a satisfação de uma
curiosidade vã ou paraoutro[qualquer
fim sem utilidade para a instrucção e
o progresso de todos.

A mediunidade será uma 7iovidade?
Não; ella foi praticada em todos os

tempos, porém, em conseqüência .do
abuso que delia faziam, Moysés pro-
hibio sua pratica aos Israelitas.

Citai algumas provas da antigüidade
dos médiuns ?

Sócrates era inspirado por um espi-
rito familiar. Saul evocou o espirito
de Samuel.

O que éo perispirito ?
E' o laço íluidico que prende o espi-

rito ao corpo.
Que quer dizer a palavra perispi-

rito ?
Ao redor do espirito, fluidos que o

envolvem.
(Continua).

— •«:»-

O Arauto de Minas orgara conser
vador, publicou um numero comme-
morativo á desencarnação do Dr.
Francisco Ignacio de Carvalho Re-
zende, Deputado á Assembléa Geral

pelo 6.° districto de Mmas.
-«:»- m#?

O Grupo Spiríta Menezes, realisou
uma sessão solemne no dia 14 do mez
próximo passado, para a entrega offi-
ciai de credenciaes ao sócio encarre-
gado de uma missão especial no Reino
de Portugal.

A sessão foi extraordinariamente
concorrida. .. —- ------ ¦¦•

Fizeram-se representar os Grupos
Spiritas :

João Evangelista.
Centro Positivista.
George Wilson.
Benedicto.
fraternidade.
Leonardo.
Amor Fraterno Conjugai.
Francisco de Paula.
Amor á Verdade.
Antônio de Padua.
Commissão Confraternisadora da

Sociedade Acadêmica.
Revtàa Spiríta Brazileira e esta

folha.
O tronco de beneficência correu em

auxilio de uma sócia do mesmo Grupo
rendendo 558600.

Finalisou a memorável festa com
uma evocação ao Guia do Grupo que
manifestando-se , externou doutri-
nas philosophicas do mais elevado
alcance.

Desencarnou em 23 do mez próximo
passado Air'..uso Angeli Torteroli Fi-
lho, com 21 mezes de idade.

Ao nosso amigo e confrade pai do
finado, os nossos sentimentos.

-« • )!

El Moniteur de Bruxellas de 15 de
Fevereiro deste anno, n'um extrato
do diário holandez Neuws Van Den
Dag, lemos o seg-uinte :

Em Cainbridge, existe uma corpo-
ração de sábios, que tem por fim ex-
perimentar, sobre fundamentos scien-
tificos, a* mnterialisações de espíritos.

O Presidente, Sr. Sidgerita diz no
seu relatório animal recentemente
publicado : « é uma vergonha para o
século XIX, que tanta duvida exista
sobre as manipulações íluidicas no
mundo espiritual. »
- La Society for psychical research,
procede a estudos especiaes sobre esse
mesmo ponto scientifieo.

-«:»—

Fomos honrados com a visita de nosso
confrade o Illm. Sr. Sr. Vital Augusto
d'Azevedo Sá,membro activo do Grupo
Spiríta Aurora Pinheirense.

—a:»—

RECEBEMOS:
A Rosa, jornal critico, litterario e

recreativo. Publicação mensal.

* *

O Industrial, importante revista de
industrias e artes, n. 5.

Traz o seguinte summario :
Vão apparecendo os fructos. — De

que precisa a industria? (continuação)—Ensino agricula (continuação).— O
queijo. — Como se protege as artes! —
As flores perante a industria (continua-
ção).—O fumo (conclusão).— A abelha
(continuação;—Processo e receitas para
uso dos amadores de industrias e artes.
-T-Secção noticiosa. —Útil e agradável.
—Assignaturas, 5$000 por anno, rua
do Cabujá, n. 14, 1.° andar, Recife.

f-x-x. ' -,. -. •¦ x

O Moniteur, orgam da federação
Spiríta Belga, n. 1, anno 7.°

Traz diversos artigos e entre elles
um que tem por titulo : A morte con-
siderada sobre o ponto de vista Spiríta,
capitulo extrahido cVuma importante
obra spiríta em via de publicação.

* *

La Revue Spiríte, monitor universal
do Spiriritismo experimental, n. 5,
anno 26.

* *

La Fratemiãaã, revista mensal bo-
naerense, n. 9, anno 2.°.

-«:»-

Foi asasssinado o dedicado Spiríta
D. Salvador Jovells, secretario da Ca-
mara de Pallargas. Segundo afirmai
Critério Espirita de Madrid, « Este se-
nhor era muito estimado e não se lhe
conheciam outros, inimigos a não ser
a falange clerical que o guerreava
pelas suas idéias evolucionistas. Corre
o boato de qne neste crime não são es-
tranhos os humildes servos do Senhor.

« Seu enterro foi feito civilmente e
muito concorrido. »

O Boletim Mensal da Sociedade Sei-
entifica de estudos Psycbologicos.

Trás o seguinte summario :
Controverso entre 1'Occultismo théo-

sophique et le Spiritualisme moderne
(Spiritisme).

Note explicative sur Ia constitution
de riiomme,la nature de ce qu'on ap-
pelle communément « les Esprits »,
etc.

Rèfutation de 1'Occultisme, par
Mme. Sodhie Res«n Dufaure.

Díscours de MM. Waroquier, Mi-
chel Rosen et de M. Tremeschini,
membre [de Ia Société théosophique
de Paris,

Note de Ia redaction.
Paroles de côlture, par le Président

Mr. Ch. Fauvetv.

* *

'fi

'X"-

Constância Revista mensal Espirita
Banaerense.— N. 4.°, anno 6.°



ft^^^^ KEFOlltlAUOK — HW» J,n»|lo |

SECÇÃO ÉGLETIGA

49 que é o Spiritismo

Intruducção ao conhecimento do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos contendo o resumo dos princípios
da doutrina spirita e a resposta ás
principaes objecções.

roa

ALLAN-KARDEC
Som caridade não ba salvação.

CAPITULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA SPIRITA

2.» DIALOGO
O SCEPTICO

(Continuação)
DISSIDÊNCIAS

Visitante. — Essa diversidade na
crença do que chamais uma sciencia
é, pelo que me parece, à condemnação
deite.'""

Sé esta sciencia repousasse sobre
factos positivos, não deveria ser a
mesma tanto na America como na Eu-
ropa ?

Allan-Kardec— A isso responderei
em primeiro lugar que essa divergen-
cia está mais na forma do que no
fundo; ella não consiste, na realidade,
senão na maneira de encarar alguns

pontos da doutrina, mas não constituo
nem antagonismo radical nos princi-
pios, como affectam dizel-o nossos ad-
versados sem tel-o estudado.

Mas dizei-me por quem sois, qual é
a sciencia que, em seu começo, não
tenha suscitado dessidencías até que
os princípios dellas tenham sido cia-
ramente formulados.

Não existem ainda hcíje essas dissi-
déncias nas sciencias as mais bem
constituídas?...

Estarão todos os sábios de acordo
sobre o mesmo ponto ?

Não têm elles seus systemas parti-
culares ?

As sessões do Instituto apresentam
sempre o mesmo quadro de perfeita
harmonia cordial ?

Em medicina não ha a escola de
Paris e a de Moutpellier ?

Cada descoberta em uma sciencia
não só occasiona um schisina entre
aquelles que querem ir para diante e
os que querem ficar atraz ?

Ao que diz respeito ao Spiritismo,
não será natural que pela apparição
dos primeiros phenomenos quando se
ignoram as leis que os reg*em, cada um
tenha dado o sen systema eos tenha
encarado a seu modo ?

Que é de todos esses systemas pri-
mitivos isolados?

Elles cahirão diante d'uma obser-
vação mais completa dos factos.

Alguns annos tem bastado para es-
tabelecer a unidade grandiosa, que
prevalece hoje na doutrina e que fra-
ternisa a maioria dos adeptos, salvo
algumas individualidades que, como
em todas as cousas, apegam-se as
idéias primitivas e morrem com ellas.

Qual é a sciencia, qual a doutrina
philosophica ou religiosa que offerece
exemplo idêntico?

O Spiritismo já apresentou a cente-

sima parte das divisões que tem reta
lhadoa Igreja durante muitos séculos
e que a dividem ainda hoje.

E' verdadeiramente curioso ver as
puerilidados a quo se agarram os ad-
versarios do Spiritismo; não indica
isso a penúria de razões sérias?

Se elles a tivessem, não deixariam
de allegal-as e fazel-as valer.

Que lhe oppõem elles ?
•Zombadas, denegações, calumnias;

mas argumentos peremptórios, ne-
nhum ; e a prova de que ainda se lhe
não encontrou lado vulnerável, é quenada tem detido sua marcha ascen-
dente e que depois de dez annos, conta
mais adeptos do que jamais contou
doutrina alguma depois de um século.

Isto é um facto confirmado peli ex-
periencia e reconhecido até pelos*seusadversários.

Para derrubal-a, não bastava dizer:
isso não existe, é absurdo ; era mister
provar categoricamente que os phe-nomenos não existem, não podem exis
tir ; é o que ninguém fez. •

(Continua).

3

Igreja Spirita

_ Sectário convicto do Spiritismo ou
Espiritualísmo scientifico, observador
attento, desde 1874, dos phenomenos
que constituem o seu objecto, tendo
aprendido a reconhecel-os e desço-
bril-os, eu acompanho entretanto o
articulista C. F. que no n. 8 do Re-
formador, lembra a conveniência de
se crear uma Igreja Spirita, como
meio de propagando e arma contra a
intolerância.

Esse pensamento posto em circula-
ção nas columnas deste orgam mere-'
ceu da redacção do Apóstolo um ar-
tigo edictorial, sob o titulo — O espi-
ritismo — que nos offerece occasião
para externar algumas reflexões em
resposta.

Em primeiro logar lamento pro-fundamento a degradação intellec-
tual e o estado de atraso moral que
se revelam naquellas linhas.

A depressão intellectual é patente
pela confusão que o orgam catholico
faz entre Religião e Igreja.

A heligião é, como diz S. Agosti-
nho, o vinculo entre a creatura e o
Creador; e por isso não pôde deixar
de ser—uma única e de origem divina
— a religião do amor — que Jesus o
Redemptor pregou e ensinou :

Portanto o Catholicismo, como o
Boudhismo e Mahornetismo, etc, não
passam de seitas religiosas, são Igre-
jas que consistem na reunião dos fieis.
A Religião universal —a única e ver-
dadeira, não conhece infiéis; ella
reúne em seu seio, como mãe cari-
uhosa, todos os filhos, seja qual for o
seu adiantamento moral e intellec-
tual; ao passo que as Igrejas (as seitas
que as formam) lançam o anathema
sobre todas as outras.

O Spiritismo não constitue uma
seita religiosa, não pôde constituir;
porque então, traria a divisão, elle
que quer a união, a paz, a harmonia,

, c >:a ) c ni;; qu oncia, a confraterni-
sação dos povos.

O atraso moral, a intolerância da
folha religiosa, e da Igreja, que ella
representa, é evidente, ressumbrando
todas as suas palavras : para elle,
Deus é um ente mesquinho, meticu-
loso, parcial, só falia pela bocca dos
padres catholicos, só inspira e protege
os que se filiam á seita romana: fora
de cuja Igreja, dizem elles, não ha
salvação I

Acreditarão pòr ventura que as 3/1
partes da humanidade consta só de
beocios porque não commuugam com
as suas idéias, e estão condemnadas
irremissivelmente por toda a eterní-
dade ? i

E' incrível, é irrisório 1
São inconseqüentes os Romanistas:

além de emprestar aos outros senti-
mentos que não se aninham em seus
corações, buscam deprimir e ridícula-
risar, mostrando ao mesmo tempo te-
mero que procuram denegrir; é assim
que dizem : "O Spiritismo não deixa de
obedecer ao impulso do seu chefe ocadto,
na guerra e ódio á doutrina de Christo,
não perde occasião de hostilisar a Igreja
ou enfraquecer os laços que unem o ho-
mem a Deus. „

Aqui, além do máo veso, revelam
ignorância daquillo sobre que escre-
vem.

« Em que consistirá a religião do
Spiritismo? A quem se ligará, quem
será seu ser supremo, seu Deus? a to-
dos os espíritos bons emáos? absurdos
SOBRlsAIBSÜRDOS. (i) - 

" 
;: - .

« Pelas evoluções voltarão os espi-
ritos, segundo o projecto de uma reli-
gião fundada a seu modo, ao paga-
nisino, ao pantheismo, e ai da socie-
dade que a tal religião entregar-se! »

(O grypho e a admiração são
nossos).

Si estão convictos de que a sua re-
ligião é a única verdadeira, porque
temem o Spiritismo, quando a seu
vêr, elle não passa de um acervo de
erros e heresias, inspiradas pelo pae
da mentira ?

Deseng'auem-se os clericalistas, o
Spiritismo, não é uma religião, mas a
sciencia que tem por objecto o estudo
dos factos que demonstram a existen-
cia e a immortalidade d'alma, sua
preexistência e sobrevivência ; e por-
tanto a com mim'.cação dos vivos com
os mortos ou as relações do mundo in-
visivel com o visivel ; e como conse-
quencia a regeneração das creaturas,
pelo conhecimento das leis que regem
esses phenomenos, entre os quaes a da
reencarnacâo.

O Spiritismo não tem dogmas, nem
culto, nem sacerdócio, portanto não é
uma religião na accepção vulgar da
palavra.

Porém os Spirítas sabem que po-
dem fundar uma Igreja, em que pese
aos Romanistas ; e o faremos desde
que á isso sejamos forçados pela atti-
tude do Governo e da Igreja Official,

Fazer do Spiritismo uma religião é
commetter um grave erro, porque é
formar mais um núcleo de intolerância
e fanatismo, na já tão dividida e sub-
dividida família humana ; quando o
fim do Spiritismo é congraçal-a, con-
fratemisal-a, acabando com as dissen-
soes e dissidências.

Entretanto esse erro pode tornar-se
uma necessidade, e ser preferível á
inactividade forçada.

E, crede Srs. Romanistas, que a
Igreja Spirita, uma vez erguida, não
tombará jamais por terra, máu grado
vosso, porque ella pregará, não só-
mente com a palavra mas, com o
exemplo, a caridade como a ensinou
S. Paulo.

E então vereis que nio se farão só
baptisados, e casamentos, mas se pre-
gará o evangelho christão, paten-
teando aos olhos de todas as verdades
nelle contidas, muitas das quaes vós
negais; umas porque as desconheceis
e outras porque não vos convém di-
vulgal-as, por serem contrarias dos
interesses materiaes.

Não tenhaes receio, não vos fare-
mos guerra ; o Spirita não guerrea a
ninguém, nem mesmo aos máos ; sò-
mente busca fazer-lhes comprehender
que cedo ou tarde saffrerâo as conse- '

quencias do erro que commetterem.
Nós sabemos, pela doutrina da reen-

carnação, como se realisa a lic.ção
dada pelo Christo a Pedro, quando
este ferio a Malcus, por isso nós senti-
mos, mesmo por aquelles que erram,
em vez de ódio, como dizeis, amor.

Um Spiritologo.

AO GOVERNO IMPERIAL

(1) Esta phrase foi dc certo, inspirada.
Ella diz uma grande verdade em sua col-
locaçfto.

Os factos condemnaveis que, com
postergação do prescripto no Art. 5.°,
Tit. 1.% da nossa Constituição Politica,
estão sendo praticados,em vários pon-
tos do Império, contra os inoffensivos
sectários das religiões dessidentes por
uma turba de fanáticos intolerantes,
intitulados defensores da verdadeira
fé, nos obrigam a pedir providencias
aos Altos Poderes do Estado contra
um tal estado de cousas que, por certo,
muito nos desabona aos olhos do
mundo culto.

Desde Dezembro de 1880 está cons-
tituida na capital da Parahyba do
Norte uma pequena igreja evangélica,
composta de famílias, na maioria,bra-
zileiras, e dirigida pelo Sr. Francisco
Philadelpho da Silva Pontes, homem
respeitável, chefe de família e maior
de 40 annos.

Esse pequeno grupo, procurando a
verdade no estudo das palavras e ac-
tos do Mestre Divino, despertou contra
si os ódios dos sectários do Romanis-
mo que, incitados pelos sermões do
frade Alberto, auxiliado pelo Capei-
lão do destacamento militar do lugar,
assaltaram a casa do Sr. Pontes, na
noite de 11 de Fevereiro do corrente,
causando sérios prejuízos ao proprie-
tario e ferindo gravemente a uma se-
nhora que alli se achava.
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em presença de taes tropelias; pele

que, abem da moralidade, recorremos

ao Governo Imperial.
Esse facto não é novo, basta lan-

çarmos os olhos para Itabaiana, na

mesma província, para Itamaracá e

Nazareth, na de Magoas, e mesmo

para esta Corte, para que se compre-

henda que, em desespero de causa, os

romanistas tentam dominar pela vio-

lencia, que, talvez, dè nascimento a

serias represálias, se os poderes com-

potentes os não contiverem.
CONTINUAREMOS-

se achavam de todo formadas; mas ho

ar sè achavam, em estado gasoso, to-

das as substancias primitivas ; essas

substancias, precipitadas por efteito

do resfriamento, sob o império de cir-

cÜmstáncias f.voraveis, se combina-

rara segundo o gráo de sua atüuidade

molecuíar : foi então que se formaram

as differ

condensar, e que a agitação se opondo

á sua neeoinuiodação symetrica, não

formariam senão uma massa confusa e

irregular, e portanto, sem crystalisa-
c&o propriamente dita.

A lei que preside á formação dos

mihéráes conduz naturalmente á for-

inação dos corpos orgânicos.
A analyse chymica nos mostra to-

das as substancias \egetaes e animaes
lar : iorem<au que sb:w»»"1""
rentes variedades de carbona- compostas dos mesmos elementos que

GÊNESE ORGÂNICA.

PRIMEIRA FORMAÇÃO dos seres vivos.

(Conclusão)

Os corpos compostos^ formam sem-

pre em proporções definidas, isto e

pela combinação de nina quantidade
determinada dos principies constituiu-

tes. Assim, para formar água é pre-

ciso uma parte de o.xigeneo e duas de

hydrogeneo ; si porém, duas partes de

oxigeneo são combinadas com duas

d'hydrogeneo em vez d'agua, se ob-

tem o deutoxido d'hydrogeneo,liquido
corrosivo,formado entretanto dos mes-

mos elementos que a água, mas em

uma outra proporção.
Tal é, em poucas palavras, a lei

que preside á formação de todos os

corpos da natureza.
Arfmtmeravel variedade desses cor-

pos resulta de um mui limitado nume-

ro de principios elementares combina-

dos em proporções differentes.
Assim o oxygeneo, combinado em

certas proporções com o carbono, o en-

xofre, o phosphoro, forma os ácidos

carbônico, sulphurico;KoxygeneO: e

ferro formara o oxydo de ferro ou fer-

rugem; ofoygeneo e o chumbo, arn-

bos inoftensivos, dão lugar aosoxydos

de chumbo, taes comogo lithargyrio,o

alvaide, o minium, que são venenosos.

O oxygeneo, com os metaes chama-

dos calcium, sodium, potassium, for-
• mam a cal, a soda, a potassa.'A 

cal unida ao ácido carbônico for-

ma os carbonates de cal ou pedras
calcareas, taes como o mármore, a

greda,ou giz,a pedra calcarea de con-

strucção, os staiacites das grutas ;
unida ao ácido sulphurico, ellá fôrma

o snlphato de cal on gesso, e o ala-

bastro; ao ácido phosphorico : o

phosphato de cal, base solida dos os-
sos; o chloro e o hydrogeneo formam
o ácido chlorhydrico ou hydrochlo-
rico; o chloro e o sodium formam o

chlorureto de sodium ou sal marinho.
Todas essas combinações e milhares

de outras se obtém artificialmente em

pequenas quantidades nos laborato-
rios de chymica; ellas se operam ex-

pontaneamente eir. grande escala no

grande laboratório da natureza.
A terra, em sua origem, não tinha

essas matérias combinadas, porém só-
mente seus principios constitutivos
yolatilisados.

tos, de sulfates, etc, a principio em

dissolução nas águas, mais tarde de-

positadas na superfície do solo.

Supponliainds que, por uma causa

qualquer, a terra voltasse ao seu es-

tado de incandescencia primitiva.tudo
isso se decomporia; os elementos se

separariam : todas as substancias fu-

siveis se fundiriam, todas as que são

volatilisaveis se volátilisanam.
Depois um segundo resfriamento

traria uma nova precipitação, e as

antigas combiuações se fariam de

novo.
Essas considerações provam quanto

a chymica era necessária para a intel-

ligencia da Gênese. Antes do coube-
cimento das leis de afinidade mole-

cular, era impossível comprehender-
se a formação da terra.

Esta sciencia esclareceu a questão
de uma forma inteiramente nova,

como a astronomia e a geologia fize-

rara sobre outros pontos de vista.
Na formação dos corpos sólidos, um

dos phenomenos mais notáveis é o da

crvstalisacão que consiste na forma
reg .lar que affectam certas substan-

cias, quando passam de seu estado li-

quido ou gasozo ao estado solido.
Estalfórma que varia segundo a na-

tureza das substancias, é gerulaaente
a dos sólidos geométricos, taes como o

prisma, o rhomboide, o cubo, a pira-
mide. Todos conhecem os crystaes de

assucar candi; os christáes de rocha,

a silicia christalisada,Ssão3prismas de

seis faces terminados por uma pira-
mide igualmente hexagonal.

0 diamante é carbono puro ou car-
vão crystalisado.

Os desenhos que se poduzem nos
vidros das vidraças no inverno são

devidos á christalisação do vapor d'a-

gua, durante a congelação, sob a

forma de agulhas prismáticas.
A disposição regular dos christáes

depende de fôrma particular das mole-
cuias de cada corpo; essas parcellas
infinitamente pequenas para nós, mas

que nem por isso deixam de oecupar
um certo espaço, solicitadas umas pe-
Ias outras por attracção molecular,
se arranjam e se justapõem, conforme
a exigência de uma forma, de modo a
tomar cada uma seu lugar ao redor
do núcleo ou primeiro centro de at-
traccão.ea formar um todo symetrico.

os corpos inorgânicos
Entre, esses ebmientos os que gozam

do principal papel são o oxygeneo, o

hvdrogeueo., o azoto e o carbono; os

outros se acham apenas accessoria-
mente.

Como no reino mineral, adifferença

mente; não existe mesmo nem de longe
nesse grão, a quantidade de oxygeneo,
de hydrogeneo ede carbono necessário

para formar urna folha da arvore.
O grão encerra ura germen que

brota quando se. acha em condições
favoráveis; esse germen cresce pelos
suecos que absorve da terra e os gazes
•que aspira do ar : esses suecos que não
são madeira, folhas, flores e nem fruc-
tos. infiltrando-se na planta, formam
a seiva, como os alimentos nosanimaes
formam o saugme.

Essa seiva, levada pela circulação a

todas as partes do vegetal, conforme
os órgãos onde ella chega e onde

passa por uma elaboração especial, se

transforma em madeira, folhas, fruc-
tos, como o sangue se transforma em

de proporção na combinação desses carne, ossos, biles, etc, e entretanto

elementos produz todas as variedades

de substancias orgânicas e suas pro-

priedades diversas, taes como: os mus-

culos, os ossos, o sangue, a bilis, os

nervos, a matéria cerebral, a gordura
dos animaes; a ceiva, a madeira, as

folhas, os fruetos, as eisencias, os

óleos, as resinas, etc, nos vegetaes.
assim, na formação dos animaes e

das plantas, não entra corpo especial

algum que não se encontre igualmente

no reino mineral. (1)
Alguns exemplos usuaes farão com-

prehender as transformações que se

operam no reino orgânico pela única

modificação dos elementos constitu-
tivos.

No caldo da uva, não existe ainda
vinho nem álcool, porém simplesmente
água e assucar, quando esse ca.^o

chega á maturidade e que se acha col-

locado em circunstancias propicias,
se opera um trabalho intimo, á que
se dá o nome de fermentação.

Nesse trabalho, uma parte do assu-

car decompõe; o oxygeneo, o hydro-
o-eneo e o carbono se separam e se

combinam nas proporções exigidas

liara fazer^ álcool; de sorte que, be-

bentlo-se o caldo da uva, não se bebe

realmente álcool, porque elle ainda
não existe; elle se forma das partes
constituintes d'agua e do assucar, sem

que nelle exista, em sua somma, uma
molécula de mais ou de menos.

No pão e nos legumes que se come,
não existe por certo carne, sangue,
ossos, biles, nem matéria cerebral, e

entretanto esses mesmos alimentos
vão se decompondo e se recompondo

pelo trabalho da digestão, produzir
essas ditferentes substancias pela única

transmutação de seus elementos cons-

titutivos.
Na semente de uma arvore, não

existe igualmente madeira, folhas,

flores e nem fruetos, e é um erro pue-
ril crêr-se que a arvore inteira, sob a

fôrma microscópica, se acha na se-

A christalisação só se opera sob o
império de certas circumstancias fa-
voraveis, sem o que não pôde ter lu-

gar: o gráo da temperatura e o re-

pouso são condições essenciaes.
Comprehende-se que o calor dema-

siadamente forte, retendo as molecu- ,

(1) A tabeliã adiante descripta, da ana-
lyse de algumas substancias, mostra a dif-
ferençR das propriedades que resulta da
unica"ditferença na proporção dos elemen-
tós constituintes.

Sobre 100 partes:
Carbono. H.Mrog. Oiygen. A/.oto.

>Auncarüi canoa «.470 6.900 50.030
Aguçar de uva. ...... JMUJ M80 5M<0

«ír^aiei;^ ":"° tf:??? "«
?'!,',' 

'.*... 7*.W.r 11.700 S-.3Ú4

fS"' :.:.....:.. «3.330 7.0*1 «.««

são sempre os mesmos elementos :

oxygeneo, hydrogeneo, azoto e car-
bono, diversamente combinados.

As differentes combinações dos ele-

mentos para a formação das substan-
cias mineraes, vegetaes e animaes,
não podem pois se operar si não nos
meios e nas circumstancias propicias ;
fora dessas circumstancias os princi-
pios elementares conservam-se em um
estado de inércia.

Mas, desde que as circumstaucias
tornam-se favoráveis, apparece um
trabalho de elaboração ; as moléculas
entram em movimento, se agitara, se

attrahem, se approxiraara, se sepa-
ram em virtude da lei das aííinidades,
e, por suas combinações múltiplas,
compõem a infinita variedade das

substancias.
Cessaudo essas condições, o trabalho

subitamente pára, para recomeçar

quando se apresentam de novo.
É' por essa fôrma que a vegetação

se activa, se estaciona, cessa e reno-

va-se, sob a acção do calor, da luz, da

humidade, do frio e da secca ; uma

planta pôde prosperar era um clima ou

em um terreno, e pôde aniquilar-se ou

perecer em outro.
O que se passa diariamente sob

nossos olhos nos pôde trazer a intui-

cão do que se passou na origem dos

tempos, porque as leis da natureza

são invariáveis.
Uma vez que os elementos constitu-

tivos dos seres orgânicos e dosinorga-

nicos são os mesmos; que os vemos

incessantemente, sob o império de

certas circumstancias, formar as pe-
dras, as plantas e os fruetos, póde-se
concluir que os corpos dos primeiros
seres vivos se formaram como as pri-
ineiras pedras, pela reunião das mole-

cuias elementares em virtude da lei

das afinidades, á medida que as con-
dicões da vitalidade do globo foram

propícias a tal ou tal espécie.
A similitude de fôrma e de cores,

na reproducção dos indivíduos de

cada espécie, pôde ser comparada â

similitude de fôrma de cada espécie
de christal.

As moléculas se justapondo sob o

império da mesma lei, produzem um

0.&34»
.9.034

todo análogo.
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Semestre . . . 6#Ò00

Os Srs. Agentes do Cor-
reio de todas as localidades
aceitam assignaturas.

ESCRIPTORIO

RUA DA CARIOCA 120
2." andar.

MWORMADOR

Rogamos ás pessoas que desejarem
assiguar o Reformador, queiram uti-
lisar-se do direito que lhes confere o
Regulamento dos Correios do Império,
approvado pelo Decreto $. 3413, re-
mettendo aos Srs. Agentes apenas o
nome, residência e 6ff"200, sem outra
despeja, liem iucommodo para o As-
signante, em vista do Art. 114 das
Instrucções daquelle Regulamento.

K Art. 114 Servirão os Agentes de
intermediários para a assignntura de
periodios, comtanto que lhes seja
adiantamento paga a importância das
assignaturas em dinheiro, de que de-
vem passar 1'ecibo, e a commissão de
2 °/ü em sellos que elles devem pòr no
officioeinque, com declaração do valor'""fizerem remessa desse dinheiro ás res-
pectivás Administrações ou ás com que
estiverem em relação directa, paraque
assignem es periódicos ou transmitam
a importância das assignaturas a
quaesquer outras em cujas cidades
elles se publiquem. Os recibos das
typographias serão passados aos
Agentes. As Administrações tomarão
nota do numero de assignaturas per-
tencentes a cada Agencia, para fisca-
Usarem a pontual expedição dos perio-
dicos. »

1883—Junho—15.

EDUCAÇÃO

A educação, sendo a arte de prepa-
rar o individmo para as lutas da vida,
tem por objecto fortificar as boas dis-

posições e reprimir as más, quer do
corpo quer do espirito ; por isso ella
deve occupar-se não só com as tenden-
cias do espirito, mas tambem com as
condições do corpo, instrumento das
manifestações do espirito.

li l^IiBIKTBM

O QUARTO DA AVO'
ou

A. felicidade ua familia

Mell°. MONNIOT

Ordena-vos quo vos ameis
imitunuionte.

(Eya.no. S. João, XV, 12).

TRADUZIDO POR II. O.

III
ELIZA, IÍ0NA DE GAZA

(Continuação)

Depois do almoço EÍyza condusio ao
quarto de sua avó, sua tia e primas que o
tinham pedido.

A Sra. Valbrum recebeu a mãe e as
filhas eom tão serena afabilidade como se
não soffresse. /

Essas Senhoras, porém, temeram bem
depressa —fatigar a estimada enferma —
posto que Elyza lhes offerecesse para a^-
sentarem-se na extremidade do vasto
quarto, onde poderiam conversar, sem en-commodár a Sra. Valbrum.

A Sra. A* e filhas preferiram tornar a(Ipsc t.
Elyza er.eommodou-se interiormente eom

isso, porque era-lhe ainda preciso deixar
sua avó.

A Sra. Valbrum, adivinhando suas apré-hensões. chámou-a e dissèrllie emi se-
gfèdo :

-- O melhor conforto que me podes dar,

l»M wm WfíPI

Dahi uma primeira divisão no ob-
jucto da educação indiyidu vi em edu-
cação espiritual e educação pbysica.

Consistindo a primeira nos procas-
sos mediante os quaes se desenvolvem
as faculdades intellèciuaes, se aper-
feíçoam as moraes, e se forma o ca-
racter do indivíduo.

A segunda, tem por objecto o orga-
nismo, corrige os vicios e defeitos; e,
conservando a saúde, prolongar a
vida; ella abrange a gymnastiça a
ortliopedia e a bygiene.

A educação espiritual ainda se sub-
divide em educação intellectual ou
instrucção, que pôde ser litteraria,
religiosa e scieutifica'; e educação mo-
ral ou educação propriamente dieta
que consiste na formação dofcaracter,
paio desenvolvimento das faculdades
moraes.

Tanto a educação individual como a
social reclamam a nossa attenção, exi-
gem'sérios e profundos estudos que
prestem base solida para essa obra
monumental : — a regeneração da
bumanidade. *

A educação por sua -própria natu-
reza, a cultura de um ser bumano,
constitue um objecto complexo; ella
é, como a Medicina, uma arte e uma
sciencia.

Arte cujas regras e preceitos, não
foram e ainda não podem ser forrau-
lados nem dispostos metbodicamente.

Sciencia para cuja organisação sys-
tberaatica ainda ' faltara muitos"ele-*»
mentos.

Por este rápido esboço vê-se quão
vasta e importante éj.a tarefa da edu-

filha, é não te oecupáres senão com nossos
queridos hospedes. Vae tudo bem? aj'un-
touella, interrogando Elyza com o oíiiar ;estás mais contente, minha querida lilha?Sim, mãe, não desanimarei mais.

Com doce satisfação expandio-se o rosto
da avó e nossa Elyza reunio-se a sua tia e
primas.Esta casaé uma geleira! disse no eo-
redor a Sra. A*. Vou encerrar-me no meu
quarto, que, graças aos teus cuidados,
Elyza, o tão bom aquecido. Tenho muito
que escrever : deixe-vos juntas todas tres.
Mathilde recommendo-te teus irmãosi-
nhos.

Oh! minha mãe, disse Fanny; entraino quarto que minha avó nos fez preparar,vereis que ahi estaremos muito melhor do
que em baixo.

A Sra. A*, achou o quarto muito bonito,
e permittio a suas filhas que ficassem nellese oquízessem.

Eanny pulou de contente; Mathilde nadadisse.
Elyza correu a avisar Lodaiska, a cama-

reira, para que transportasse para cima a
bagagem das duas irmãs.

Certificou-se ao mesmo tempo que seus
pequenos primos estavam ainda com Gui-"
Ihcrme.

Este mostrava-lhes seu jardim, seus
pombos e seu cão, declarando com orpu-
lho que Carlos e Pedro eram as maisbellas
crianças do mundo.

Elyza voltou depois para junto de suas
primas, om cujo quarto as tres meninas
se installaram.

Como passaremos o tempo? pergnn-tou Fanny. Conta-nos em que o empregas,
Elyza.

— Depois da lieão de meu professor, *

cação. E' evidente pela complexidade
do objecto, que um indivíduo só não
pôde levar a effeito trabalho de tama-
nha magnitude ; para o qual são ne-
cessarias aptidões especiaes e uma de-
cidida vocação para o'ensino.

Embora nos faltem esses predicados
contribuiremos^ com os nossos fracos
materiae.*, porá que o edifício social,
cuja base é a educação, seja recons-
truido segundo as necessidades moraes
do século.

Dividiremos o nosso trabalho em
duas secções : na primeira faremos
considerações sobre a educação indi-
vidual; na segunda externaremos ai-
gumas reflexões sobre a sociabilidade
ou a vida : na Familia ou do lar; e
na Sociedade ou do Fórum.

DIEU ET LA CREATION

pelo Sr. René Caillé

Diz o Moniteur:
« Este estudo junto ao do Universo,

baseado nas ultimas descubertas da
sciencia, é exposto em um estyllo
simples, claro, consisot em dois. fasçi-,
culos.

Os estudiosos que não tem tempo
de estudar as grandes obras, podem
com facilidade conhecerem as mais
recentes descubertas. »

-«:»-

Em Pariz encetoufa publicação um
novo orgam Le Propagatcur Spirite,
dirigidofpelo Sr. Streiff de Maystadt.

Mais um batalhador da paz, seja
bem vindo.

-«:»—

e.-crevo os themas que elle me dá parafazer. Estudo ao piano. Faço algum tira-
lialho de agulha com vovóe depois leio-lhe
alguma cousa. Quando o tempo está bom,
passeamos no jardim ou na vizinhança,
segundo as forças de vovó. Algumas vezes
recebemos visitas.

Que espécie de gente ha nesta cidade?
perguntou Mathilde.

Sua physionomia, maneiras e tom tor-
navam-se mais altivos ainda na aiuencia
de pessoas cujo juizo temia.

üá-se festas aqui? Segue-se as modas
da capital?

Não me occiipo muito de festas e
modas, respondeu Elyza; mas quanto á
« espécie de gento », ajuntou ella sorrindo,
julgo-a exceilente. Nossa avó tem ainigss
que venero.

Mathilde sorrio com desdém.
Oh! minha prima, disse Eanny, com

voz lamentoza; será possível que não ve-
jamos senão velhos nesta respeitável pro-
vincia?

Aqui vereis muitas moças e crianças,
Eanny; não penso que haja em Bar mais
velhos do que em Pariz. Porem eu conheço
poucas pessoas jovens.Eu o comprehendo, continuou Eanny
alegremente, a casadevovó não pôde atra-
hil-as muito; e cá para nós, aqui seabor-
receriam horrivelmente.

Estais enganada, Eanny, e vou pro-val-o : a razão pela qual eu nunca quiz re-
laeionar-me senão com muito poucas moças
é justamente porque a sociedade de vovó
ofíerece-me bastante distração e felicidade.

üa convivência nasce a similhança,
disse sentenciosamente Mathilde; Eliza,
que ainda não tem quinze annos, me pa-rece ter mais do dob:o.

PUBLICAÇÕES
NAS SKCÇÕKS LIVRES

Por linha . . $100
As assignaturas do Rr-

formador terminam em Ju-
n ho c Dezembro.

15SCRI1JTORIO
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2." andar.

EXIMEIMENTE

Pedimos ás pessoas a quem enviar
mos listas para assignaturas do se-
gundo semestre, a bondade de as en-
viarem, para se organisar a distri-
buição.

* *

Só será considerado assignante,
quem mandar satisfazer a impoFtaneia.
da âssignaturà.

"*S.
"%u.

Sr. J. V. C. (Lavrinhas).— Accusa-
mos a sua carta de 3 do corrente e
agradecemos o seu valioso concurso.
Os recibos já foram expedidos.

Sr. F. Q. P. (Piracicaba). — Agra-
decemos os sentimentos que manifesta
na sua missiva. Quanto á segunda
parte não sabemos a quem se refere.

* *
Sr . E. A. S. (Valença). - Recebe-

mos a lista que nos enviou e agrade-
mos o seu concurso ; porém, só pode-
remos dar cumprimento satisfazendo
as- «ondiçõíiâ-^tipalau^a -na mec^
lista. /

CONFERÊNCIAS PUBLICAS

Q Centro Litterario e Scientifico
José de Alencar, realisou no salSo do
Imperial Lyceu de Artes e Officios, a
1." Conferência publica no dia 3, e a
2." no dia 10 do corrente.

Nestas duas conferências oecupou
a tribuna o nosso amigo e confrade, o
Sr. Professor Angeli Torteróli.

Tanto melhor, minha prima I respon-
deu aftectuosamente EÍyza, porque temia
que me considerasseis muito criança.Mas, Elyza, pois que amais tanto as
pessoas de idade, sendo a primeira minha
avó, disse Eanny, devia contrariar-vos
muito a nossa chegada a vossa casa?Oh! ao contrario, por ella dei graçasa Deus, disse Elyza.

Não será isso uma prova, perguntouMathilde, que mesmo sem o saberdes, de-
sejaveis uma mudança de vida ou quaes-
quer distracções?

Não, minha prima, respondeu Elyza,
com delicada firmeza; não foi com as dis-
trações, porem, com as affeições, que me
alegrei. Pensei que nossa quenda avó ver-
se-ia cercada de mais ternura e cuidados,
que eu encontraria em vós, amigas, ir-
mãs... Foi por isto que agradecia a Deus.Assegurovos, minha" prima, que ti-
nhamos tambem muita vontade de conhe-
cer esta- Elyza que papae gabava tanto,
exclamou Fanny.

E nossa avó ! disse Elyza; é sobretudo
por conhecel-a, que vos deveis julgar feli-
zes! Provavelmente deixastes amigas em
Pariz, ás quaes consagraveis mais affeicão
do que a uma prima desconhecida, porém,ninguém poderia tomar junto a vós o
lugar da mãe de vosso pae.E uma mãe, a quem meu pae, vota
verdadeiro culto, ajuntou Mathilde. Sim,
encanta-nos, por certo o conhecel-a.Entretanto Elyza, continuou Fanny,
concordareis que se devêssemos contar só-
mente com nossa avó para distrahir-nos,
poderíamos bem assustar-nos com o nosso
futuro. Os moços e os velhos não fazem
muito boa liga.

(Continua).
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Na 1." conferência, esse propagan-
dista Spiríta, tomou por thema : A
cremação debaixo do ponto de vista

philosophico e moral; e depois de de-
monstrar que a sciencia não ó con-
traria á cremação, provou que ella
não é contraria á religião e refutou
os argumentos dos anti-crematistas, e
terminou o discurso distruindo a ob-

jecção dos que querem a inhumação

para garantir as investigações medi-
co-legaes que por necessidade se pro-
cede alguns dias depois da morte.

Na 2.a conferência, tomou por the-
ma : O Espiritualismo moderno e de-
monstrou a superioridade da Esohdla
Espiritualista sobre todas as outras, e
terminou promettendo tratar em ou-
tra conferência do seguinte theraa :
O destino dá alma perante oEspiritua-
lismo moderno.

—«:» —

RECEBEMOS:

El Critério Espiritista, anno XVI,
n. 4, órgão official da Sociedade Spi-
ríU. Hespanhola.

Traz minuciosa dçscripçao da ses-
são commemorativa que a mesma so-
ciedade realisou no anniversario da
desencarnação de Allan-Kardec.

i
¦:.

Revista Espiritista, orgam da Socie-
dade Spiríta Montevideana, anno XI,
n. 12.

Traz o seguinte summario :
Quien siembra vientos consecha tem-

pestades.-)-Alarmas rejícxiones sobre Ia
aoctrine espiritista (conciusfon).— DT-
sertaciones espirttistas.—A' Ia senorita
J. D.—Sensatez y entusiasmo.

>

Um supplemento do Etoile Belge de
16 de Maio.

Nelle encontramos um extenso ar-
tigo do Sr. Bosman defendendo os Spi-
rítas dus ataques que lhe são diri
gidos.

Aconselha aos incrédulos a maneira
de obterem, sem auxilio de pessoas
que estudam a Sciencia Spiríta, os

pheuoraenos de effeitos physicos e
typtologicos.

*

Biãletin Mensuel da Sociedade
Scientifica de Estudos Psychologicos,
Maio 1883.

Traz o s< guinte summario :
La question sociale résolue scientifi-

quement á 1'aide du Spiritisme, dis-
curs-conférence de M. Fauvety, pré-
sident de laSociété scientifique d'étu-
des psychologiques.

De Ia liberte de Vlwmme.et des li-
mites naturelles et sociales imposées
à son exercice.

Rectifications relatives à Ia contro-
verse sur 1'Occultisme.

L'(BUvre des Libérées de Saint-La-
zare.

A propôs d'une ceuvre humanitaire.
Bibliographie.

¦k *

Moniteur, anno 7.°, n. 3.
Publica um resumo da terceira reu-

nião dos delegados á Federação Spi-
rita Belga.
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O incansável Spiríta o Sr. Alphonse
Cahagnet, acaba de fazer publicar
mais uma importante obra intitulada:
TMrapeutique du Magnetismo et du
Somnambulisme.

—«:»—

A um novo jornal Spirita, La Luz
dei Christianu.iio, que encetou a pu-
blicação em Alcalá Ia Real foi lançada
a excommunhão pelo Reverendo Bispo
de Jaen.

K pouco noticiamos igual procedi-
mento dos Bispos de Huesca, e Ori-
huela, este, contra a Revista Spiríta
—LaRevelation de Alicante, e aquelle,
contra a Revista Spirita — El íris de

Paz.
Temos, portanto, uma trindade qne,

se não prima por divina, prova, á evi-
dencia o quanto temem os delegados
de Roma que a luz se irradie sobre a
humanidade.

Uma doutrina.que demonstra scien-
tificameLte que o purgatório, que in-
ventaram e que tão boas patacas tem
rendido,não passa d'uma grosseira es-

peculação, de certo não podia deixar
de levantar a grita daqueltes a quem
mais de perto uffec.a os interesses ma-
teriaes ; interesses que para aquelles

que tem a certeza da vida futura são
secundários, nunca deveriam ser ante-

postos aos de ordem espiritual.
Uma doutrina, que prova a existen-

cia de Deus e a immortalidade da
alma, antes de ser condeinnada, devia
ser estudada por aquelles que perdem
uma,existência affirmando sem con-
vicção o que em grande parte não
crêem, ou só por hypothese admit-
tem.

Desejava-mos que SS. EExs. Rmvs.
antes de terem commettido tão ridi-
cuia leviandade, procurassem estudar
aquillo que condemnam sem conhe-
cer.

Temos, na historia de todos os tem-
pos,exemplos de fiasco em que tem ca-
hido aquelles que presumem ter
abrangido todos os conhecimentos
humanos.

Em relação ao Spiritismo. si qui-
zesseis reflectir, reconhecerieis que
sois interessados na sua vulgarização,
muito mais do que quaesquer outros,
si sois verdadeiros christãos, si que-
reis ser ministros do Christo,porque a
doutrina Spiritahade levantar ochris-
tianismo do abatimento em que se
acha, explicando scientificiimente os
factos reputados miraculosos, e por
isso regcitados pelos homens de certo
mérito intellectual.

Já vedes, por tanto, que, estudando
a sciencia Spirita,si tendes a fé reli-
giosa, alcançareis a fé scientifica, e
com isso as vossas crenças se robuste-
cerão; em vez da duvida que vos
corfoe a alma tereis a certeza que
fortalece e anima no cumprimento dos
deveres que a vossa tarefa impõe.

A excomunhão que tendes lançado
só terá valor na vossa consciência
quando mais tarde na irracticidade
observarem a grande curva em que se
collocaram no caminho da perfectibi-
lidade.

Cnlevhi.^BBBi» &g>ii*Blu
(CoutijiuagSo)

CAPITULO V
DAS VIDAS SUCCESSIVAS

Como denominaes o facto de poder
um espirito habitar succcssiv cimente
muitos corpos?

A rechear nação.
Porque devemos crer na reencarna-

ção ?
Porque só cila explica as differen-

ças materiaes, intellectuaes e moraes,

que se notam entre os homens.
Quaes sm as differenças materiaes ?
As de fortuna, saúde, conformação

physica.
¦£Quaes são as differenças intellec-
tuaes ?

As que resultam do gráo de intelli-

gencia de cada um.
Quaes são as differenças moraes ?
As que se originam dos differentes

ííráos de virtude e de vicio de cada
D

um
A reencamação será um facto pro-

vado?
Sim, pelas aptidões innatas dos ho-

meus e pelas revelações dos espíritos.
Será nova essa crença?
Não; mesmo nos mais remotos tem •

pos os maiores homens a prefessaram.
Jesus professsou-a ?
Sim, a Biblia o attesta em muitos

pontos.
O espirito se encarnará sempre em

condições mais felizes que as que dei-
xou ?

E' o que acontece ás maÍ3 das vezes,

porém o contrario também se pôde dar.

Qual a razão disso ?
E' que, quando o espirito conhece as

causas que produziram a situação em

que se acha, e o que deve fazer para
delia sahir,pede a incarnação em que
melhor possa expiar e reparar suas
faltas.

Donde provem as differenças que no-
íamos entre os espíritos encarnados?

De suas vidas anteriores.
Como se explica o facto, tantas vezes

observado, da manifestação de grandes
talentos em crianças Y

Pelas aptidões innatas.
O que entendeis por aptidõos inna-

tas ?
A recordação vaga das encarnações

precedentes. Mozart compondo musi-
sica, com a idade de sete annos, é uma

prova disso.
Citae outros exdmplos ?
Ha muitos, dentre elles citaremos

o de Pascal mathematico aos doze an-
nos; o de Mondeux que, com sete an-
nos de idade, nâQ encontrava proble-
ma qne o embaraçasse' o de Fritz-
Van-de-Kerckove que aos dez annos
era pintor; o de Jaques Inaudi, hábil
calculador aos oito annos, etc.

Podemos attribuir também a essa
causa a precocidade de certos crimi-
nos os ?

Certamente, o criminoso é um espi-
rito imperfeito que se desviou do bom
caminho.

Os selvagens são Itomens como nós ?
Sim; são espíritos que tem progre-

dido pouco.

Qual e a necessidade de renascermos
muitas vezes ?

A do nosso aperfeiçoamento, afim de
nos tornarmos dignos da felicidade que
Deus nos reserva.

Onde se reencarnam os espíritos?
Na Terra e nos outros mundos a (pie

chamamos Planetas e Estrellas.

CAPITULO VI
DA RELIGIÃO

Ha necessidade de ter o homem uma
religião ?

Sim; devemos ser religiosos. E' pre-
ciso que tenhamos sempre presente â
nossa mente que esta vida é breve, e
que a vida verdadeira é a espiritual.

E' nas demonstrações externas que
deve consistir a religião ?

Não; essas não tem valor; sem o
pensamento que as dita. E' só o cora-
ção quem deve fallar.

Em que, pois,. deve consistir a reli-
gião do homem ?

l.°Em ter confiança na justiça e
bondade divina; 2." em repellir de si
todos os máos pensamentos; 3." em
procurar sempre fazer o bem; 4." em
elevar-se a Deus com a prece, pela
manhã e á noite.

Que pensaes das peregrinações, dos
officios das egrejas, das procissões, dos
amuletos, e dessas preces continuas?

Só a intenção tem valoro E' mais
grata a Deus uma vida de trabalho e
cheia de boas obras, do que a consu-
mida em longas e seguidas preces. A
hypocrisia pôde muitas vezes dictar os
actos externos do culto. Orae, mas
que vossa prece seja curta e sincera.
Deus prefere as boas obras á repeti-
ção raachinal de um grande numero
de palavras.

—«:»—

COMMEMORAÇÃO SPIRITA

No dia 1 do corrente, na casa n. 12 B
da rua do Conde d'Eu, o Grupo Spi-
rita Centro Positivista realisou uma
sessão magna, commemorativa á de-
sencarnaçâo do sócio da União n. 466
D. Rosa Maria de Souza Maia e de
Affonso Angeli Torteroli Filho.

Fizeram-se representar os seguintes
Grupos Spiritas :

Amor Fraternal, João Baptista,
George Wilson, Benedicto, Menezes,
Leão XIII, Antônio de Padua, Resig-
nação, Fraternidade, S. Francisco,
Amor ao Próximo, João Evangelista,
Amor ao Trabalho, Leonardo, Amor á
Verdade, Trabalhadores da ultima
hora, Loja Maçonica Commercío do
Gr.*. Or.*. do Br.', a Commissão Con-
fraternisadora da Sociedade Acade-
mica, Redacção da Revista Spiríta
Brazileira e esta folha.

Depois do discurso do orador ofiT-
ciai, o qual fez o necrológio dos de-
sencarnados, manifestaram-se os es-
piritos, pelos quaes se cffectuou a ses-
são commemorativa, que agradeceram
essa prova de amor, igualmente se
manifestou o Reformador Menezes, que
deu i um trabalho philosophico, e o

poeta Fagundes Varella, recitou uma
¦ bonita poesia.

A «essão terminou ás 9 horas.

/
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SECÇÃO ECLÉTICA

O t|tie é o $»|>ii*itismo

Intrvducção ao conhecimento do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos contendo u resumo dos princípios
da doutrina spiríta e a resposta ás
principaes objecções.

POR

ALLAN-KARDEC
Rum caridade níia Ua salvaçío.

CAPITULO I
PEQUENA. CONFERÊNCIA SPIRÍTA

2.° DIALOGO
U SCEPTICO

(Co ntínuação)

PHENOMENOS SPIRÍTAS SIMULADOS

Vssitante.—Não se tem provado que
fora do Spiritismo podia-se produzir
esses mesmos phenomenos ?

Donde se pôde concluir que elles não
têm a origem que lhes attribuem os
Spirítas.

Allan-Kardec. — Do facto de poder
ser uma cousa imitada, segue-se que
a cousa não exista?

Que dirieis da lógica daquelle que
pretendesse que por fazer-se vinho
de Champagne com agoa de Seltz,
todo o vinho de Champagne é só água
de Seltez.

E' privilegio de todas as cousas que
se prestam a contrefacções.

, Alguns prestidigitadores têm sup-
posto que o nome de Spiritismo, por
causa da sua popularidade e das con-
troversias de que elle era causa, po-
deria ser bom de explorar, e, para at-
trabir a multidão, elles têm imitado,
mais ou menos grosseiramente, alguns
phenomenos de mediunidade, como ha
pouco imitaram a vista clara som-
nambulica, e todos os motejadores pu-
zeram-se a applaudir exclamando :

Eis o que é o Spiritismo !
Quando apareceu a engenhosa pro-

ducçâo dos espectros, não proclama-
ram elles por toda a parte que era
seu golpe mortal ?

Antes de pronunciar uma sentença
tão positiva, elies deveriam ter re-
flectido que as asserções de um esca-
moteador não são palavras do Evan-
gelho, e verificar se havia identi-
dade real entre a imitação e a cousa
imitada.

Ninguém ha que compre um bri-
lhante antes de certificar-se de que
elle não é artificial.

Um estudo um pouco serio os teria
convencido de que os phenomenos
spirítas não se oecupam em fazer ap-
parecer espectros, nem em dizer a
hiena dicha.

Só a inalevolencia e uma insigne
má fé tem podido assemelhar o Spi-
ritismo á magia e á feitiçaria, pois que
elle rejeita dellas o fim, as praticas,
as formulas e as palavras mysticas.

Alguns ha até que não têm hesi-
tado em comparar as reuniões spirí-
tas as ássembléas do sabbat onde se
espera a hora fatal de meia noite para
fazer apparecer os phantasraas.

Um meu amigo achava-se um dia,
cm uma representação de 

'Macbeth,

ao lado d'um jornalista a quem elle
não conhecia.

Quando veio a sceua das feiticeiras,
elle ouvio este ultimo dizer ao seu
visinho :

« Olha ! vamos assistir agora a
uma sessão do Spiritismo, é justa-
mente o que me falta para o meu pro-
ximo artigo ; vou saber como se pas-
sáin as cousas.

« Se houvesse aqui um desses lou-
cos, eu lhe perguntaria se elle se re-
conhece naquelle quadro. »

« Sou jm desses loucos lhe disse o
meu amigo, e posso assegurar-vos que
não me reconheço álli absolutamente,
porque, posto que tenha assistido a
centenas de reuniões spirítas nunca
vi cousa siinilhante áquillo.

« Si é alli que vindes beber apon-
tamentos para o vosso artigo, elle não
brilhará pela verdade. »

Muitos criticos não tem base mais
séria.

Sobre quem recabe o ridículo, se-
não sobre aquelles que se adiantam
tão desparatadamente.

Quanto ao Spiritismo, seu credito,
longe de soffrer com isso, se tem aug-
mentado pela fôrma que essa evolução
lhe tem dado, chamando a attenção
d'uma multidão de pessoas que não
tinham ouvido fallar nelle ; elles têm
provocado o exame e augmentado o
numero dos. adeptos porque todos têm
reconhecido que, em vez de uma zom-
baria é uma cousa seria.

IMPOTÊNCIA DOS DETRACTORES

7.— Con venho em que entre os
detractores do Spiritismo ha pessoas
inconseqüentes como essas de que
acabais de fallar; mas, a par delles,
não ha homens d'um valor real e
cuja opinião ó de certo peso?

¦A.--K. — Não o contesto absoluta-
mente.

A isso respondo que o Spiritismo
conta também em suas fileiras um
bom numero de homens de valor não
menos real; e digo mais que a maio-
ria dos Spirítas se compõe de homens
intelligentes e de estudo; só a má
fé é que pôde dizer que elle só recruta
entre os ignorantes.

Alem disso, um facto peremptório
responde a essa objecção : e que, ape-
zar do seu saber ou da sua posição
ofiicial, nenhum tem conseguido deter
a marcha do Spiritismo; e entretanto,
não ha um só, desde o mais insignifí-
cante folhetiuista, que se não vanglo-
rie de ter-lhe dado o golpe mortal;
e todos, sem excepção, têm, sem o
quererem, ajudado a vulgarisal-o.

Uma idéia que resiste a tanto es-
forço; que avança sem vacillar atra-
véz da chuva de dardos que se lhe
arremeção, não prova, por isso a sua
força e a profundeza de suas raizes ?

Não merece esse phenomeno a at-
tenção dos pensadores sérios ?

Já mais de um tem dito consigo
que deve haver nisso alguma cousa,
talvez um desses grandes movimen-

7 ,'

tos irresistíveis que, de tempos em
tempos, abalam as sociedades para
transformal-as.

O mesmo tem suecedido a todas as
idéias chamadas a revolucionar o
mundo ; ellas encontram forçosamente
obstáculos, porque têm de lutar com
os interesses, os prejuízos e os abusos
que ellas vem detruir; mas como ellas
estão nos desígnios de Deus para cum-
prir a lei do progresso da humanida-
de, quando é chegada a hora, nada
pode detel-as; e é esse aprova de que
ellas são a expressão da verdade.

Esta impotência dos adversários do
Spiritismo prova primeiro, como disse
a ausência de boas razões, pois que
aquelles que elle lhes oppõem não
convencem; mas ella resulta de uma
outra causa que frusta todas as suas
combinações.

Elles admiram-se da sua invasão
apesar de tudo quanto fazem para
obstal-o ninguém lhe acha a causa
pois que todos a procuram onde ella
não existe.

Uns a vêm no grande poder do
diabo que se mostraria assim mais
forte que elles e que o próprio Deus,
e outras na recrudescencia da loucura
humana.

O erro de todos está em crer que a
fonte do Spiritismo é única, e que elle
representa a opinião d'um homem,
d'ahi a idéia de que, destruindo a
opinião desse homem, elles destruirão
o Spiritismo; elles procuram essa fonte
na terra, quando ella reside no espaço;
ella'náVeilá sobre um ponto, está
postada a parte, porque os Espíritos
por toda a parte se manifestam, em
todos os paizes, no palácio como na
choupana.

A verdadeira causa está pois na
própria natureza do Spiritismo que
não recebe o seu impulso de um so,
mas que permitte a cada um receber
directamente communicações dos Es-
piritos e csrtificar-se assim da realida-
de dos factos.

Como persuadir a milhões de indivi-
duos que tudo não é mais que fraude,
charlatanismo, escamotagem, peloti-
cas, quando são elles mesmo que ob-
tem esses resultados sem o concurso
de pessoa alguma?

Faz-se-lhe-ha crer que elles são
cúmplices de si mesmo e fazem char-
latanismo, ou escamotagem para si
só?

Esta universalidade das manifesta-
ções dos Espíritos que vem, sobre to-
dos os pontos do globo, dar um des-
mentido aos detractores, e confirmar o
principio da doutrina, é uma força que
não podem comprhender aquelles que
não conhecem u mundo invisível do
mesmo modo que aquelles que não
conhecem a lei da electricidade não
podem comprehender a rapidez da
transmissão d'um despacho telegra-
phico; é contra esta força que vem
quebrar-se todas M denegações, por-
que é absolutamente como dissessem
á pessoa que recebe os raios do sol
que o sol não existe.

Fazendo abstracçâo das qualidades

da doutrina que agrada mais do pue
aquellas que se lhe oppõe, é essa a
causa fdas decepçõs que recebem
aquelles que tentam deter-lhe a mar
cha, para conseg uil-a ser-lhe-ia rie
cessa rio encontrei" o meio de impedir"
os Espíritos de se manifestarem.

Eis porqne os Spirítas se importam
tão pouco com os seus estratagemas;
elles tem a seu favor a experiência e
a autoridade dos factos.

(Continua).

Am tourada»

Neste século de luz, neste século
da sciencia, e da civilisaçâo, ainda se
permittem publicamente, em uma das
principaes capitães da America,o circo
de ioa"os t.

Até onde cnegão os instinetos des-
ses que toleram, que apreciam e ainda
pagam para ver essas scenas bar-
baras ?

Quando se quizer provar o atrazo
moral de alguns habitantes de uma
cidade, basta dizer-se : Homens que
apreciam as touradas.

Nesse qualificativo se encerra a de-
monstracção lógica de que aquelle
que ainda não sabe apreciar a
grandeza da missão da creatura ter-
restre, isto é, por mais elevada que
seja a missão que oecupe na sociedade
prova ser um espirito nas suas pri-
meiras encarnações muito próximo da
animalidade.

Um Danvinista.

GÊNESE ORGÂNICA,

PRINCIPIO VITAL.

Dizendo que as plantas e os aní-
mães são formados dos mesmos prin-
cipios que os mineraes, é preciso en-
tender-se no sentido exclusivamente
material : mesmo porque aqui só se
trata do corpo.

Sem fallar do principio intelligente,
que é uma questão á parte, existe nã
matéria orgânica um principio espe-
ciai, por inexplicável, e que ainda
não pôde ser definito : é o principio
vital.

Este principio, que é activo no ser
vivo, é extineto no ser morto, mas nem
por isso deixa de dar á substancia
propriedades características que adis-
tinguem das substancias inorgânicas.

A chimica, que decompõe e recom-
põe a maior parte dos corpos inorga-
nicos, pode decompor os corpos orga-
nicos, mas nunca conseguio reconsti-
tuir uma folha morta, prova evidente
de que existe nestes alguma cousa
que não existe nos outros.

O principio vital é alguma cousa
distineta, tem uma existência pro-
pria ?

Ou por outra, entrando elle no sys-
tema da unidade do elemento gera-
dor, não será um estado particular,
uma das modificações do fluido cos-
mico universal que se torna principio
de vida, como se torna luz, fogo, ca-
lor, electricidade ?
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É' neste ultimo sentido que a quês-
tão foi resolvida pelas cominúnica-
ções inseridas 'Cap. VI, Uranogra-
phia geral).

Mas,qualquer qué seja a opinião que
se faça sobre a natureza do principio
vital, elle existe porque se aprecia os
seus effeitos.

Pode-se pois adrnittir logicamente,
que em sua formação, os seres orga-
nicos, assimilaram o principio vital
que era necessário a seu destino;
ou, si se quer, que este principio se
desenvolveu em cada indivíduo pelo
próprio effeito da combinação dos ele-
mentos, como se vê, sob o império do
certas circumstancias, desenvolver-se
o calor, a luz e a électricidade.

O oxygeneo, o b-^-^o-qneo, o a? J;o
e o carbono, cor o ,-&V.h o
principio vital, só poderão formar um
mineral ou corpo inorgânico ; o prin-
cipio vital, modificando a constitui-
ção molecular desse corpo, lhe dá pro-
priedades especiaes.

Em vez de uma molécula mineral,
tem-se uma molécula de matéria or-
ganica.

A actividade do principio vital ó
entretida durante a vida pela accão
do jogo dos orgoes, como o calor pelo
movimento de rotação de uma roda :
cessando essa actividade com a morte,
o principio vital se extingue como o
calor, quando a roda deixa de girar.

Mas o effeito produzido sobre o es-
tado molecular do corpo pelo princi-
pio vital, .^ibsiste depois da extinção
desse principio, como a carbonisação
do páo persiste apjs a extinção do
calor.

Na analyse dos corpos orgânicos, a
chimica torna a achar os elementos
consti uintes: o oxygeneo, o hydro-
geneo, o azoto e o carbono, mas não
pôde reconstituil-os porque não exis-
tindo mais a causa, não pôde repró-
duzir o effeito, ao passo que ella pôde
reconstruir uma pedra.

Nós tomamos por compararão o ca-
lpr desenvolvido pelo movimento de
uma roda, por ser um effeito vulgar,
eonhecido de todo o mundo e mais fa-
cil de se comprehender ; mas, seria
mais exacto dizer que, na combinação
dos elementos para formar os corpos
orgânicos, se desenvolve a eletricidade.

Os corpos orgânicos seriam verda-
deiras pilhas electricas, que funccio-
nam emquanto os seus elementos es-
tão nas condições exigidas para o
desenvolvimento da électricidade : é
a vida que pára quando cessam as
eondiçõos : é a morte.

Por essa fôrma, o principio vital
não seria mais que uma espécie par-
ticular de electridade, designada sob
o nome de électricidade animal, des-
prendida durante a vida pela acção dos
órgãos, e cuja produção pára com a
morte pela cessação desta acção.

CiERAÇÃO EXPONTANEA.

Pergunta-se nituralmente porque
razão não se forma mais seres vi vos nas
mesmas condições em que se formaram
os primeiros sobre a terra.

A questão da geração expontânea,
que preocupa hoje a sèiencia; bem
que ainda diversamente resolvida,não
pode deixar do lançar a luz sobre esse
rissumpto.

O problema proposto é o seguinte :
Formam-sü hoje exponcaneamerite se-
res orgânicos pela simples união dos
elementos constitutivos, sem germens
anteriores, produetos da geração or-
dinaria, ou como se costuma dizer,
sem pais, nem mais ?

Os partidários da geração espòhta-
nea respondem affirmàtivámente e se
apoiam sobre observações direotas que
parecem cdueludeutés.

Outros pensam quo todos os seres
vivos so reproduzem uns pelos outros,
e se app/iain sobre esie facto, provado
pela experiência, que os germens de
certas espécies vegetaes e animaes,
sendodespersos,podem conservar uma
vitalidade latente durante um tempo
considerável, até que as circumstan-
cias sejam favoráveis ao seu desabro-
char.

Esta opinião deixa sempre subsistir
a questão da formação dos primeiros
typos de cada espécie.

Sem discutir os dous systemas,
convém notar que o principio da ge-
raç&o expontânea não pode evidente-
mente se applicar senão aos seres das
ordens as mais inferiores do reino ve-
getal e do reino animal, e aquelles
onde a vida apenas começa á apontar,
e cujo organismo, extremamente sim-
pies, é de algum modo rudimentar.

São esses effectivamente os primei-
ros que appareceram sobre a terra, e
cuja geração devia ter sido expon-
tanea.

Assistiríamos assim á uma creação
permanente análoga á que teve lugar
nas primeiras idades do inundo.

Mas então, porque razão não se ve
formar da mesma maneira os seres de
uma organisação completa ?

Esses seres não existiram sempre, é
um facto positivo, por conseguinte co-
meçaram.

Si o musgo, o lichen, o zoophyto, o
infusorio, os vermos intestinaes o ou-
tros podem se produzir expontânea-
mente, porque não deve acontecer o
mesmo com as arvores, com os Deixes,
os cães, os cavallos ?

Aqui param por momento as invés-
tigáções ; o fio condüctòr se perde, e,
até que se ache, o campo fica aberto
ás hypotheáes: seria pois imprudente
e prematuro, dar systemas por ver-
dades absolutas.

Se o facto da geração expontânea
está demonstrado, por mais limitado
que elle seja, nem por isso deixa de
-ser um facto capital, um marco eólio-
cado que pode pòr sobre caminho de
novas observações.

Si os seres orgânicos complexos não
se produzem desse modo, (piem .sabe
como principiaram elles?

Quem conhece os segredos de todas
as transformações ?

Quando se vê o carvalho sahir da
bolota, quem pode sustentar que não
existe um laço mysterioso do polypo
ao elephante ?

Xo esíadd actual de nossos conheci-
mentos não [iodemos apresentara lhe-
oria da geração expontânea perma-
nente sinão como uma liypotliese,inas
como uma hypotheso provável, eque,
talvez íim dia, tomará lugar entre as
verdades scientifícas reconhecidas. (1)

(1) Revista Spirita, Julho de 1868, prig.
201 : Desenvolvimento da theoria dá gc-
ração expontancii.
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Premiado nas Exposições Nacionaes
de 1873, 1879 e 188.2, na de Vienna
d'Áustria em 1873, e Continental de
1882.

Approvado pela Junta Central de
Hygiene Publica em 26 de Novembro
de 1872 e com louvor pela Sociedade
Auxiliadora da Industria Nacional.
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ARMAZÉM DE MOVEIS
DE

A. Ferreira Júnior
953 B-aasi «8íj Alfândega 153

Neste bem montado estabelecimento
se encontra tudo o necessário para mo-
biliar qualquer casa e tudo por preçossem competidor.

AT.rflA SE CADEIRAS
153 RÜA DA ALFÂNDEGA 153

em frente ao becco dos Aflictos

PRÕl^VG.VNDA SPIRITA
57 Praça da Acclamação

SOnilADO
b.f

Um empregado da União Spirita,
encarregado de desempenhar gratui-tameute as fnncções de Agente no
Brazil,sopres tara a tomar assignatm
ras dos jornaes e outras publicaçõesspiritas de todo o inundo.

PUBLICAÇÕES SP] RÍTAS
Revista da Sociedade Acadêmica

Deus Christo e Caridade— Brazil.
Revue Spirite, Journal d'Etudes

Psychologiques— França
El Critério — Hespanlia.
Annalli dello Spiritismo in Itália—

italia.
De Rots, jornal em francez e fia-

mengo—Bélgica.
La Revelacibn—-Hèpánha.
O Religio Journal, philosophical,—Estados Unidos.
The Theosophist—índio.
OSpitual Nots, jornal hebedomadal

—Inglaterra.
. Le Devoir, jornal das reformas so-

cia es—França.
Le Mensager—Bélgica.
The Spiritualist, jornal das seien-

ias psvchologicas—Inglaterra.
Mindant Matter—Philadélphia.
The Banner of Light— Massachus-

setts.
Psychische Studien — Allemanha.
El Spiritista—Hespanlia.
Revista Spiritista— Bracellona.
The Médium and Daybreak — In-

glaterra.
La Illustracion Espirita — México.
The Harbinger—Austrália.
La Revista Espiritistá — Monte-

vidéo. «
Le Monteur de ia Féderation Belge,—Bélgica.
La Fraternidad—Hespanlia.
La Discussion—México.
La Luz de Siori — Estados-Unidos.
Revista da Sociedade Spirita Cons-

tança—Buenos-Ay res.
A" Imparcialidade—Portugal.
La Religion Laique—Franca.
Op. de Crenzeh--Hollandá. ...
União e Crença—Brazil.
Aurora—Brazil.
Viamiense—Brazil.
Echo Bragantino—Brazil.
La Razon, jornal da Sociedade Spi-

ríta La Verdàd—México.
Spiritual Scientist—Estad.-Unidos.
Kl Buen Sentido, Hespanlia.
La Vérité—Egypto.
The Spiritual Magazine — Inhla-

terra.
Revista da Sociedade Spirita de

Santiago—Chi li¦;

DEPOSITO DE CALÇADO
NACIONAL E ESTRANGEIRO

POR ATACADO 15 A VAREJO

13© RUA DA ALFÂNDEGA 136
Completo sortimento de calçado parahomens, senhoras, meninos e me-

ninas, por atacado
e a varejo

Encarrega-se de apromptar
qualquer encommenda, tanto paraa Corte como para jôra

PREÇOS RAZOÁVEIS

ANTÔNIO DE ABREU GUIMARÃES

TYPOGa£ASBIIBA CAIlOEH
143 RUA SETE DE SETEMBRO 143

Imprime-se todo e qualquer traba-
lho typographico, fa/.-se rótulos de
pharmacia e rótulos de cigarros de
todas as marcas, com a maior perfei-
ção,- etc.

Recebe-se encommendàs de traba-
lllds lytographiccvS o incumbe-se de
todo e qualquer trabalho de encader-
nação, por preços razoáveis.

Fonseca, Irmão &¦ Souza Lima.

Typographia do REFORMADOR
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As assignatnras terminam cm Junho e
Dez ombro.

Os trabalhos de reconhecido interesse
geral serão publicados gratuitamente.

Rogamos ás pessoas que desejarem
assignar o Reformador, queiram uti-
lisar-se do direito que lhes confere o
Regulamento dos Correios do Império,
approvádo pelo Decreto n. 3443, re-
mettendo aos Srs. Agentes apenas o
nome, residência e üí>200, sem outra
despeza, nem incommodo para o As-
sigmante, em vista do Art. 114 das
Instrucções daquelle Regulamento.

« Art. 114 Servirão os Agentes de
intermediários para a assignatura de
periodic js, cointanto que lhes seja
adiantamento paga a importância das
àssignaturas em dinheiro, de que de-
vem passar recibo, e a commissão de
2 °/0 em sellos que elles devem pôr no
oíflcioemque, com declaração do valor
fizerem remessa desse dinheiro ás res-
pectivas Administrações ou ás com que
estiverem em relação fiirecta, para que
assignein os periódicos ou transmitam
a .importância das àssignaturas a
quaesquer outras em cujas cidades
elles se publiquem. Os recibos das
typographias serão passados aos
Agentes. As Administrações tomarão
nota do numero de àssignaturas per-
tencentes a cada Agencia, para fisca-
Usarem a pontual expedição dos perio-
dicos. »

1883 — Julho — 1.

" LE MONDE MARCHE „

Disse um dos maiores vultos da
Franca ; e todos os factos concorrem

para.^ustiíicar a grande verdade con-
tida nessas poucas palavras.

O mundo avança sempre no caminho
da perfectibilidade.

O pensamento humano, repellindo
o papel de guarda estaciouario dos
thesouros que legou-lhe o passado,
atira-se, incançavel Colombo, por to-
das as veredas que se lhe offerecem,
em busca de novos mundos desconhe-
ciclos.

Alguns annos apenas se tem pas-
sado, desde o dia em que a Academia
Franceza reputou um louco sonhador,
aquelle que pretendeu, com o em-

prego do vapor, dar maior velocidade
aos nossos meios de locomoção mari-
tinia, e esse seu juízo precipitado, cor-
taudo as azas ao maior homem guer-
reiro do nosso século, tirou-lhe os
meios de supplantar sua poderosa ri-
vai, e fez que o mundo contemplasse
mais um memorando exemplo da in-
constância da fortuna humana, na
magestosa e triste tragédia represen-
tada na inhospita Santa Helena.

Hoje desappareeerám quasi as dis-
tancias.

Alguns dias somente bastam para
fazer-se a volta inteira do nosso pia-
neta.

Não contentes com esse seu trium-

pho sobre o carrancismo, vemos os ho-
méíis fazerem novas applicações do
vapor, e as locomotivas, espantando
com o seu sibilar agudo os filhos do
deserto, no decurso de algumas horas,
lançam os habitantes das margens do
Atlântico nas do oceano Pacifico.

Cada dia novas descobertas em Chi-
mica, Botânica, Zoologia, em todos os
ramos, emfim, das sciencias naturaes,
vem augmentaro numero dos elemen-
tos necessários para o aperfeiçoamento
da industria humana.

E' a medicina colhendo resultados
maravilhosos com o emprego de no-
vos agentes, e simplesmente com a

plantação do sucalyptus glóbulos ex-

pellindo osmiasmas que infestavam as
mais sesonaticas regiões do globo,
dando-lhes as cjndições de segura ha-
bitabilidade.

E' Darwin, Huxley e outros tantos
descobrindo novos laços entre as cias-
ses diversas dos seres, demonstrando

que tudo se prende harmonicamente
no universo, tudo diniana de uma
fonte única e caminha para o mesmo
fim.

Lançae os olhos para outro lado; e
vereis os que cultivam a jurispruden-
cia, procurando com animo firme os

meios de augmentar as garantias das

liberdades publicas, de facilitar e as-

seírurar a distribuição da justiça.
De entre todos os elementos, porém,

pelo Creador postos á disposição do
homem* dous se nos mostram com

•mais maravilhosas applicações — o
magnetismo e a electricidade. —o pri-
meiro fornecendo á medicina novos ca-

| ininhos para curas miraculosas, e á

astronomia uma estrada franca para
a explicação da gravitação universal;
e o segundo prestando-se a tantos fins

que volumes, talvez, fossem precisos
pav^-enumeral-os.

Essa faísca, terror de nossos avós,
domada por Benjamim Franklim e
hoje completamente escravisadaaoge-
nio do homem, submissa e obediente,

quasi instantaneamente, conduz os
seus pensamentos de um a outro ex-
treino do globo.

Não acreditemos que esses resulta-
dos tão pasmosos sejam uma barreira,
além da qual nada mais se possa
tentar.

Tudo avança. Os trabalhadores do

progresso não descançam.
Embora forgem cadeias para tolher

os vôos ao pensamento, aquelles que
receiam o deslumbramento produzido
pela luz da verdade; no meio das tor-
turas vem o — puor se muove — de
Oalileu dar um desmentido solemne
a qualquer abjuraçâo obrigada.

Só Deus, infinitamente sábio, pôde
prever o fim a que devem attingir
nossos esforços.

Ainiiesino tempo-em que esses athYe-
tas do trabalho atiram-se ao estudo
de todos os meios próprios para mino-
rar os soffrimentos da nossa passagem
transitória pela Terra, outros, zom-
bando dos sarcasmos dos materialistas
endurecidos, arrojam-se e, rompendo
os espaços, vão estudar a natureza e
as condições de habitabilidade dessa
myriada de diamantes que scintillam
na abobada celeste e, alentando-nos
com uma doce esperança, nos elevam
ao conhecimento e á adoração do Crea-
dor do universo.

Nada fica estaciouario ; e os impru-
dentes que tentarem fazel-o, serão ar-

rastados por essa corrente impetuosa

que se precipita para um mar desço-

nhecido.
Empregae vossos esforços a bem do

triumpho da verdade, onde quer que
ella exista; trabalhae para terdes a

gloria de vossos filhos poderem dizer:

Fizeram o que lhes foi possível fazer.

UNIÃO SPIRÍTA

Chegados os tempos em que, ama-

durecida pelo estudo e a experiência,
a humanidade se acha nas condições

de dar mais um passo seguro do co-

nhecimento das verdades eternas,

Deus permittio, em sua infinita bm-

dade, que seus bons espíritos, mensa-

geiros de luz, estrellas desprendidas
da abobada celeste, segundo a ex-

pressão imaginada do divino funda-
dor do Christianismo, baixassem á
Terra para inspirar uos homens os
santos princípios que os devem con-
uuzir aG seu destino na criação, para
preparal-os a receberem a terceira

grande reTelo.ç3o que elevado missio-
nario lhes ha de vir ir<ízer-

Com sua picareta a sciencia p£3;~ •
tiva ataca o pedestal do edifício le-
vantado pela fé cega nos brumosos
tempos da idade media, combate os
abusos e as praticas supersticiosas que
alteraram e desfiguraram a simples e
sublime religião pregada pelo martyr
do (iolgotha; preparando inconscien-
temente o terreno, expellindo para
longe os restos carcomidos de um pas-
sado caduco, e assim facilitando a

propagação da santa doutrina do
Spiritismo, que vem levantar ao Cria-
dor um templo mais solido e mages-
toso, tendo para base a fé raciocinada,
a fé apoiada na razão.

Embalde homens mal intencionados
ou encerrados nos estreitos limites do

materialismo procará7.7....por-se-ium
á marcha, o Spiritismo se propaga por
todo o inundo, desde a fria choupana
do pobre até os luxuosos palácios dos

potentados, desde o alvergue do cam-

ponez analphabeto até o gabinete dos
maiores vultos da sciencia moderna.
Sua força de propaganda é immensa;
nada lhe pôde tolher o vôo. Feri aos

que se prestam na Terra a ensinal-o a

seus irmãos menos illuminados; elle
ha de continuar a progredir, porque
seus verdadeiros propagandistas esca-

pain aos vossos golpes materiaes.

Não ha sciencia no mundo que, em
tempo tão limitado, conte maior nu-
numero de órgãos de propaganda,
contando eutre seus collaboradores
homens eminentes de todas as classes
da sociedade.

O Brazil não se escusou ao appello
de seus irmãos do espaço, e em tão
curto período já conta dezenas de

grupos, disseminados por pontos di-
versos de suas extensas províncias.

Quem se der ao trabalho de estudar
os Grupos Spirítas do Brazil, verá

que, apezar de pequenas discordan-
cias na parte puramente administra-
tiva, existe em todos elles unidade e
uniformidade no que ha de geral e
substancial : o ensino da doutrina.
E nem podia ser de outro modo,quando

s directores espirituaes são os mes-
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mos, são entes em quem não dominam
as idéias acanhadas do homem do

nosso planeta, ainda tão atracado.
Uma cousa, porém, se torna já ne-

cessaria : E' preciso que haja um laço

intimo entre esses grupos, de modo

qne as lições recebidas por cada um

possam ser transmittidas nos outros,

afim que todos dellás aproveitem.
E1 indispensável que essas peque-

nas, mastão promettedoras unidades,
se reunam a uni tronco único, cujos

ramos frondosos prestam ao Brazil in-

teiro sua benéfica sombra.
Não pedimos osacrificio da autóríp-

miados grupos; que cada um conti-

nue arregei'rse por seus regulamentos
especiaes, adequados ao gênero de

estudos a que se propõem ; ina-r^ue
haja um centro formado oo'r delega-
dos de todos elles, cuja cpjaamissão seja

temporária, e rode se incumba, das
medidas geraes de administração da

sociedade spiríta braziíeira.
Assim todos os grupos tomarão parte

nesse conselho geral, por seus delega-

dos, haverá uma união mais solida

entre os Spirítas, e todos aproveitarão
dos ensinos recebidos por cada um.

Assim unidos, poderemos mais fa-

cilrnente estender a mão aos centros
spirítas de outras nações, receber

delles a luz que lhes sobra, e concor-
rer por nossa parte para apressar a
chegada da era bemdita do reinado
da fraternidade no nosso planeta.

O illustrado Sr. Cosme Marino, re-
dactor da Revista Spirita Constância
que se publica, na capital da Repu-
hlvík Arfí> 'voa; acaba de traduzir do
francez para o hespanhol,o Catechis-
mo de Moral e Religião debaixo do
ponto de vista da philosophia spiríta,
pelo Sr. A. Bonnefont.

Ao nosso illustrado collega saúda-
mos por mais este importante serviço
prestado á causa da regeneração hu-
mana.

«^•símhísí.ve'*:

i® ã<M>OB5KTB.lfi

O QUARTO DA AVO"
ou

A lelicSalaiie asa iasaailâa

MeIle. MONNIOT

Orilüno-vos que vos ame
mutuamente.

(Evaso. S. Joio, XV, I-'

At9 r-ttwinvtiMiH a» sseja;«BBB«l<i>
.wi^flíBív^ía**'1- fuflííijjflssa,»,*! n Ma»
fâà'hiúo «levei* «!e ^^«•««Het-i-B"
a armada e expousí üeeí-íí a«I-
Eai\*»*£rt fljaae B*eeeííessBí>.w úws ftjíS-
5'üi!íb« .i-víelsai-íHOíaãwSasf-i «flaa «Sa-
vea*.ssa?» |ía*íPVKQa4*íí5« «1*9 3rj2-
^it^Yflm.

«ísa-a «Ia SSí"gesiea'a<**l« da Mia-
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e ôeasífi'!» iiaartlíwaííír» ns «bmío
sawfsiiçmsí asa-as. «enVialificiamosi
«|sae siü E'eiHaeííeH*eMfisíí=í osiitu»
naaea^aw waB?>«e-í|íieía-J e« aa j»i?.*á-
sóàis 4g?ae ewáivea^etaa saa 0ü*-i£«â
de ia?i«igEa*íaaí,aíB «âo sje^-9!Íts«3w
seEsseMí a*e.

A todos o nossos assignauíes envia-
mos com o presente numero, como
brinde, o Catechismo Spiríta que nos
foi ofrertado pelo Sr. Dr. Ewerton
Quadros.

Se, apezar dos melhoramentos in-
traduzidos pelo actual Sr. Director
geral dos correios, algum Sr. assig-
nante deixar de receber, rogamos o
obséquio de reclamar iinmediata-
mente.

TRADUZIDO POR II. O.

III
ELIZA, DONA DE CAZA

((.'nnlinuaoiíuj

Não é íi mini que se deve apresentar
tal idéia, minha prima, respondeu Klyza ;
não a comprehenuo. Não será verdade qne
em nossa idade se tem sempre necessi-
dade de aprender, de interrogar, de ins-
truir-st?? Pois bem, não é, por certo, na
sociedade de pessoas jovens como nós que
ganharemos muito.

Aquelles qne ainda não concluiram
seus estudos podem pensar assim, disse
asperamente Mathilde, porém, asses não
deveriam fallar senão em referencia a si.

Eu não tinha intenção de vos offen-
der, cara Mathilde, continuou Klyza tirai-
damente; julgava que om qualquer idade
podia-se desejar adquirir mais instrãçcãó.

Não vos fatigaes! exclamou Fanny;
quererieis que a educação durasse toda a
vida? Obrigidissima! Quanto a mim tra-
tarei de acabar com cila promptarnente,
trabalhando depressa. Mamãe disse que
me daria o teu professo-; elle é bom'.'

Estou certa que o estimarei--, disse
Elyza; mas voltando ao que eu dizia a res-
peito de nossa avó : não creiacs que as

Fomos'honrados com a visita dos
II li ri; Sr. DomingosJosé de Castro, ne-

gociante em Campos,e Ernesto Castro,
acadêmico em S. Paulo.

Aos nossos distinetos confrades de-
sejamos feliz viagem e que continuem
a derramar a luz do Spiritismo, com a

perseverança e denodo como sempre
tem feito, apezar do fanatismo de ai-

guns, e indifferentismo de muitos, su-

porem que a verdade pode ser abafada,
/e que-es obstáculos que.se lh,e oppõíém
a deterão na sua marcha.

Avante, pois, trabalhadores do pro-
gresso, lembrae-vos que a felicidade
não é deste mundo, e que os espinhos
terrestres se transformarão em flores
na vida espiritual.

lições que elle. me dá sejam enfadonhas
ou fatigantes; em sua conversação é que
as encontro. Ella tem visto tantas cousas
durante, sua vida, que nada é tão inferes-
sante e instruetivo como suas narrativas.

Oh ! nesse caso estamos de aecordo,
disse Fanny; gosto tanto de historias! Etu
também, não é verdade Matilde?

Isso depende das historias e da ma-
neira de contal-as, respondeu Mathilde.

l)izei-me, minha prima, perguntou de
repente Eanny, porque razão temos em
nosso quarto tantas e tão lindas caixinhas,
frasquinhos, e tantos outros armamentos?

Elyza corou e exitou.
Ernfirn respondeu :

Queria que elle vos agradasse.
Então tudo isto vos pertence?A vós como a mini actualmente :

escolhei desses objectos, en vpl-o snpplicòi,
os que possam vos agradar ou a Mathilde,

Não poderíamos ter nenhum prazer
em despojar-vos, disse Mathilde, assim,
minha prima, tornae a levar para o vosso
qu irtò tudo o que de lá tirasteis; nos vol-0
pedimos.Isto vos pertence particularmente,
continuou Elyza, mostrando ás duas ir-
mãs a pequena e bella estatua da Santa
Virgem; troqueia para vol-a offertar;
aeeitareis, eu o espero, esta piedosa lem-
branca.

.._°D(>. hoa vontade, minha prima, res-
pó.ndeu Mathilde, olhando com indiffe-
rença os traços suaves e puros, com que
estava representada a DiviriaMãe; muito
vos agradeço vossa delicada attenção.

Eu também, disse Fanny; confessarei
entretanto que preferiria este admirável
frasquinho?

Aceitae o frasco também, cara Fanny-,
eu vol-o rogo.

Sois muito boa realmente! exclamou
Fanny, abraçando Klyza. Então Mathilde!
não é verdade que amaes esta gentil pri-
minha ?

O Centro Spirita Antônio de Pàdua
realisou uma sessão magna no dia 13
de Junho próximo passado.

A's7 horas da noite, depois de aberta
a sessão oecupou a tribo na o orador
oírícial e em seguida os diversos re-

presentantes, manifestando-se depois
os Cuias do Grupo.

Fizeram-se representar as Socie-
dades :

Psychologica Fiateruidade, e Aca-
demica Deus Christo e Caridade.

Os Grupos Spirítas :

Francisco de Paula, Leonardo,Geor-

ge Wilson, Menezes, Benedicto,Amor
Fraternal, João Baptista, Resignação,
Fraternidade, Amor á Verdade, Tra-
balhadores da Ultima Hora, João
Evangelista, e Centro Positivista.

As Redacções :
Da Revista Spiríta Braziíeira, e

desta folha.
—«:»—

Do Catechismo spirita do Dr. Ewer-
ton Quadros transcrevemos a seguinte

DKDICATOitIA

Deixai, pequeninas bellas,

que um vosso irmão mais velho,
vds mostre, em frases singelas,
as flores do Evangelho.

Para vós d'esse jardim,
perenne e sempre viçoso,
seja colhido por mim
um ramalhete mimoso,

Se a ofterta é simples e pobre,
é bòa a minha intenção.
Aceitai. E' bom e nobre
o que dieta o coração.

Ensetou a publicação emSevilla um
novo jornal spiríta intitulado La Lu-
chu. Ao novo campeão das verdades
spirítas desejamos longa vida e prós-
peri dades.

Certamente, respondeu politicamente
Mathilde.

A coragem de Elyza estava prestes a
extinguír-se.

Quantos golpes tinha já recebido no co-
ração!

Apreciar tão mal a felicidade de pos-
suir uma avó como a Sra. Valbrum !

Receber com tanta frieza a encantadora
imagem da Mãe do Salvador !...

Ser insensível as provas de affeição de
uma prima tão dedicada!

Porém, Elisa lembrou-se dos conselhos
de sua avó recordoú-sc mais que tudo
destas palavras:Occupa-tc menos de ti para cuidares
mais dos outros.

E notando então que Mathilde entriste-
cera, recriminou-se por não ter ainda ten-
tado consolal-a, captando sua confiança e
provocando suas expansões.

Ella fallou a principio sobre Raul e Ar-
tinir, cuja ausência, parecia á terna menina
devia o principal pezar das irmãs.

Mathilde respondeu com uma certa ne-
gligencia.

Via-se facilmente que alimentava excel-
lentes sentimentos relativamente a seus
irmãos exaltou suas qualidades com ardor

Fanííy declarou que gostava mais de
Arthuiy porque Raul queria já parecer
homem, como Mathilde senhora.

Entretanto, ajuntou ella, Arthur é
insuportável às vezes com suas teimas, mas
julgo que é muito bom.

Como! julgaes? disse Elyza* conhe-
cei-os sem duvida bastante, para ter disso
certeza.

Eu! ao contrario, disse Fanny; não
' conheço quasi meuft irmãos, eu vol-o as-

seguro, fira tão raro estarmos juntos!
Não se dirá, retorquio Mathilde com

impaciência, que nunca nos reuníamos em
casa !

Estávamos todos em casa durante as
í ferias, Mathilde; mas, nem por isso via

CATECHISMO SPIRITA

O incançavel editor o Sr. Saràphim
José Alves acaba de editar o Catechis-
mo Spiríta do Sr. Dr. Ewerton Qua-
dros dedicado às meninas.

E' um trabalho simples, mas de

grande alcance, dictado inedianiinica-
mente pelo espirito de umhomerà que
oecupou elevada posição no clero e na
litteratura brasileira.

Seu fim é pôr ao alcance de todos os
entendimentos, os problemas mais se-
rios a mais dignos de oecupar a at-
tenção do homem, sobre o sen verda-
deiro destino na creação.

E'â intelligencia juvenil daquellas

que aceitaram do Creador a missão
santa de educadora do homem futuro,

que o autor se dirige principalmente ;
é nesse terreno, que elle quer espargir
as fecundas sementes das mais puras
flores, que lhes devem embalsamar o
ambiente, quando soar-lhe a hora de
cumprirem o promettido, de obrarem,
com consciência e plena responsabili-
dade, como filhas, como esposas e
eomo mães.

Ao illustrado aptor que nos mimo-
seou com alguns exemplares, agrade-
cemos a delicada ofterta e fazemos
votos para que continue com a sua
hábil pena a enriquecer a bibliotheca
spiríta.

-«.»-

O Sexto Districto de Campos, que
tem á sua frente, como redactor prin-
cipal, o illustrado collega o Sr. João
Barreto, em seu numero especial de 17
do próximo passado, contem um im-

por ban te artigo sob o titulo ; A escola

positivista e o espiritualismo.

Esse artigo, que representa um tra-
balho medianimico, escripto sob o

ponto de vista spiritico, vem assig-
nado pelo inspirado poeta Dr, Bitten-
court Sampaio.

mais meus irmãos, que andavam por fora
todo o dia, nem mamãe (pie ia quasi to-
das as noites ao espectaculo ou ás reuniões
e que durante o dia fazia visitas com.igo.

Ella levar-te-ia se o quizesseis.Rello divertimento! Parar diante de
cinqüenta portões, para deixar cartões de
visita : e se por desgraça se encontra em
casa as pessoas, passar lim quarto de hora
a enfastiar-se diante dellas, firme, perli-
lada cm uma cadeira, cmquanto ellas de-
sejam interiormente, tanto quanto vós
mesai >, o fim da visita.

Porque, pois, fazer visitas, perguntou
Elyza.

Fanny não 6 mais do que uma criança
redarguio 

'Mathilde, 
ella não pôde ainda

conversar em uma sala, eis o motivo por
que se enfastia ahi.

-- Porém tu, que conversas tão bem, e
que tens o direito de fazel-o, minha cara
irmã, te divertes muito durante essas vi-
zitas de cerimonia ?

-- Não, disse Mathilde, porém são, esses
os direitos da sociedade, e é precizo sub-
metter-se a elles. Quando se quer ter uma
certa posição neila, relações numerozas,
convites, divertimentos em fim, deve-se
pagar essa vantagens com alguns sacri-
liei os.

-- Acho estravagante entretanto, disse
Elyza, a obrigação de visitar pessoas, que
não se deseja encontrar. Mas, sem duvida,
disse ella sorrindo, isto é uma idéa de
matuto.

-- Pois bem, minha prima, neste ponto
sou provinciana, exclameuFanny; porque
razão tomar-se tão incommodo com pes-
soas que não se estimam.

-- Acabo de dizcl-o, retorquio Mathilde,
póde-se furtar a essa obrigação desde que,
não se queira freqüentar a sociedade.

-- Valem tanto os gozos da sociedade,
para que sejáo pagos tão caros? pergun-
tou Elyza,

(Continua).
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CAPITULO VII

DOS DEVERES PAItA COM NOSSOS PAES

Quaes são os nossos devcres para com
nossos pacs ?

O amor, o respeito, a obediência e o
auxilio, na medida de nossas forças.

Que devores temos para com elles,

quando chegarem á velliice?
Vendo-os com as forças aíquebra-

das e as faculdades diminuídas pela
idade, devemos prover ás suas nices-
sidades e evitar-lhos as menores con-
trariedades.

Em que se'funda esse sentimento de.
amor c reconhecimento que devemos
tributar a nossos pães?

Nos factos : de nos amarem elles
mais que tudo no mundo, de lhes de-
vermos o nascimento, de terem cui-
dado de nosso entretenimento e edu-
cação, e de nos collocarem em estado
de ganharmos nosso sustento com o
nosso trabalho : É' o pagamento de
uma divida que contrabimos para com
elles, e que nunca conseguiremos sa-
tisfazer integralmente.

Podemos condemnal-os, quando elles
commettam uma falta ?

Não temos o direito de aceusar a
nossos pães; devemos, o quanto fôr

possível, attenuar as conseqüências
más que lhes resultem de suas faltas.

Devemos esconder seus defeitos aos
ollws dos extranhos ?

Sim ; seria uma prova de ingratidão

patenteal-os.
Em que caso podemos negar-lhes a

obediência, para prestal-a antes a es-
tranhos ?

Somente quando elles nos queiram
forçar a praticar actos máos.

Como elevemos resistir-lhes quando
elles assim pratiquem?

Os pães amam muito a seus filhos,

para exigir delles o que não seja bom;
entretanto, se o facto se desse, deve-
mos resistir-lhes, sem jamais desres-

peital-os, 
'fazendo-lhes ver que não

Dodemos obrar contra os dictames da
x

nossa consciência.
Que deveres temos a cumprir para

com nossos irmãos e irmãs?
Ser o seu maior amigo, depositar

nelles toda a nossa confiança, amal-os,
aconselhal-os e soccorrel-js.

CAPITULO VIII

DOS DEVERES PARA COM O PRÓXIMO

Temos devores a cumprir para com o
próximo ?

Sim; porque cada dia nós precisa-
mos uns dos outros, cDeus não nos

poz na Terra para vivermos em egois-
tico isolamento.

Quaes os nossos deveres de todos os dias
para com os nossos semelJiantes?

Não devemos mostrar-lhes máo
humor, escarnecer delles ou amofi-
nal-os; temos a obrigação de ser amigo
de todos, de não nos precipitarmos em
julgar dos defeitos dos outros, porque
nós também temos os nossos; final-
mente cumpre que lhes prestemos

sempre esses pequenos serviços, e que
com elles observemos as convenien-
cias, donde nasce a ainisada.

Podemos mentir?
Nunca: a mentira ó sempre uma

falta seria. Se alguma cousa nos im-
pedesde dizer a verdade, devemos ca-
lar-nos, ou declarar corajosamente que
não podemos responder á questão que
nos dirigem.

Não ha mentiras innocentes, que a
ninguém prejudicam ?

E' um erro. Offendemos com ella a
nós mesmos, rebaixamo-nos a nossos
olhos, tornamo-nos hypocritas e os
bons espíritos que nos cercam, tom o
direito de desprezar-nos.

Devemos sempre cumprir nossa pa-
lavra?

Certamente, o homem de bem só
tem uma palavra. Nunca prometta-
mos sem retiactir antes ; mas, uma
vez que nos co m pro me t ternos a fazer
uma cousa, façamol-a, mesmo que isso
nos custe e desagrade.

Temos nós obrigações a cumprir para
com os estranhos, quanto na desgraça?

Sim; devemos auxilial-os nos limi-
tes de nossas forças; dar a esmola aos
pobres, mesmo quando elles não n'a
peçam; fornecer trabalho aos que
delle precisam para viver; consolar
aos affiictos, e servir a todos que re-
clamam os nossos serviços.

Toda a esmola que fazemos é útil?
Não. Os donativos feitos a Deus e

aos santos são inúteis, porque elles
não precisam nem se apro vu tam disso;
devemos antes empregal-os no allivio
da miséria.

Ha esmolas prejudiciaes?
Sim; as que concorrem, para ali-

mentar a preguiça e os vícios dos que
as recebem, e as que vão servir para
a propagação de doutrinas errôneas e
perniciosas.

Temos deveres moraes a cumprir para
com os nossos superiores ?

Sim; devemos respeitar aos que nos
instruem e nos dão os meios de ga-
nhar a nossa subsistsncia, e bem as-
sim a todos os homens superiores por
suas virtudes, intelligencia e grandes
acções.

Quaes são as nossas obrigações para
com os nossos servos e os nossos infe-
riores ?

Devemos sempre ter em mente que
elles são nossos irmãos em Deus ; ser
brandos com elles, pagar-lhes pon-
tualinente o salário a que fazem jus e
nunca os desprezar.

Como podemos saber o que devemos
fazer ou não fazer em relação ao nosso
próximo ?

Applicando a segminte sentença de
Jesus : Fazei aos outros o que quere-
rieis que vos fizessem, se estivesseis
em seu lugar; e nunca o que não de-
sejarieis que vos fizessem,nas mesmas
condições.

(Continua).

Desencarnou o notável spiríta Sr.
Pierre Mairesse, membro activo do
Grupo do Familistôre de Guise» /

Do Moniteur de Bruxellas de 15 de
Abril, transcrevemos :

« Até o presente temos considerado
o planeta Marte no numero dos mais
atrasados.

No livro que nos foi generosamente
õffertado pelo Sr. Uelleber, de Cinci-
nati, do qual já demos conta no nosso
numero anterior, encontramos a opi-
nião contraria.

O espirito que se coinmunica por
escripta directa, descreve o estado in-
tellectual,scientifico e moral de Marte
como muito superior ao estado actual
do nosso globo.

A este respeito, o Banner of Ligh
ds 17 de Fevereiro do corrente anno,
fazendo o elogio deste livro, emitte
uma opinião scientifica digna de men-
cionar-se : «é razoável, diz, supor que

.Marte está mais adiantado que nosso
planeta, pois é conforme ás leis natu-
raes : com effeito na hygpotese que a
separação, do Globo do Sol; esses dois
planetas e sua projecção no espaço ti-
vesse tido lugar ao mesmo tempo;
Marte, mais pequeno e mais afastado
do sol, do que o nosso planeta, deve
ter-se esfriado e por-se em condicção
de habitabiltdade para uma raça hu-
mana, muitos milhares de annos antes
que o nosso planeta.

-«:»-

UNIÃO SPIRITA

Em Lyon acaba de realisar-se a
Assembléa Spiríta, convocada pelos
iniciadores da Federação Franco,Belga
e Latina, afim de org-anisar-se a união
Spiríta Lyounaise.

A reunião teve lugar no salão do
Theatro Elyseu; achando-se reunidos
mais de mil e duzentos Spiritas.

Lê-se na Gazeta de Noticias de 21 do
mez próximo passado :

« A directoria do « Centro Spiríta
Torteroli », fundado hontem nos salões
do Lyceu dé Artes e Ofrlcios, ficou as-
sim constituída : presidente, Ignacio
de Almeida Juary; vice-presidente,
Platão Cavalcante de Albuquerque :
secretários, Seraphim Pereira e Com-
tijo; thesoureiro, Miquelino Cantu.

A distineta Redac. da Boa Nova do
Pará em seu n. 19 do corrente anno,
diz que vae interromper, por limitado
tempo, a publicação da folha.

Expondo a causa da interrupção, o
estar retardada a remessa do novo
material encominendado nos Estados-
Unidos, termina promettondo recorrer
ás columnas da imprensa se tiver pre-
cisão de rechassar algum golpe.

Em vista da promessa do illustrado
collega, a redacção de um orgam evo-
lucionista como o Reformador, inspi-
rado pelo espirito de colleguismo não

pôde deixar de offertar as suas colum-
nas para que desempenhe o seu com-

promisso, tomando por divisa as idéas

que representam as seguintes pala-
vras que transcrevemos :

« A Boa Nova está sagrada, cava-
lheiro da gloriosa causa do Christia-
nismo e da verdadeira civilisacão. »

RECEBEMOS:

A Phalange, orgam da Mocidade.
Propõe-se a defender os direitos de

todas as classes sociaes, especialmente
a acadêmica.

Que seus esforços sejam coroados do
melhor exíto, é o que desejamos.

3).
*' 
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Revista Spiritista Constância, anno
6.", n. 5.

Orgmam official da Sociedade Spiríta
Constância de Buenos-Ayres.

Rev ista Bonaerense La Fraternidad,
anno 2.", n. 10.

* *

A Revista Sptrita de Pariz, Monitor
inivarsal do Spiritualismo experi-
mental, n. 6, anno 26.

Le Messager, jornal spiríta que se
publica em Liege, anno 11, n. 22
e 23.

O Industrial revista de industria e
artes, n.,6.

Esta importante Revista, começou
deste numero em deante a ser iilus-
trada com nítidas gravuras de diver-
sos machinismo empregados pela in-
dustria estraugeira, e se oecupará dos
processos de manipulação e fabricação
de produetos industriaes, de plantas
agrícolas e de objectos artísticos.

E! a mais importante publicação
deste genera, pois vem prestar relê-
vantes serviços á industria e artes.

Felicitamos aos illustrados collegas
pela brilhante phase que encetaram.

Agradecemos.

SECÇÃO ECLÉTICA

O que é o Sípiriíismo

Introducção ao conhecimento do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos contendo o resumo dos princípios
da doutrina sjriríta e a resposta ás
principaes objecções.

POR

ALLAN-KARDEC
Sem caridade não ha salvação.

CAPITULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

2.» DIALOGO
O SCEPT1CO

(Continuação)
O MARAVILHOSO E O 'SOBRENATURAL

Visitante.— O Spiritismo tende evi-
dentemente a fazer reviver as crenças
fundadas no maravilhoso e no sobre-
natural;ora,no nosso século positivo,
isso me parece difficil, porque é acre-
ditar as superstições e os erros popu-
lares de que a ráíâp faz justiça.

Allan-Kardec. — Uma idéa não é
supersticiosa senão porque é falsa;
ella deixa de sel-o desde que é reco-
nhecida verdadeira.

A. questão é pois de saber se ha ou
não manifestações de Espíritos; ora
não podem taxar a cousa de supersti-
ciosa em quanto não ti verdes provado
que ella não existe.

Dizeis : minha razão recusa-se a
isso, mas todos os que nella crêem, e

s —¦
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que não são tolos, invocam também
sua razão e além disso os façtos.

Qual das duas razões deve ser pre-
férivel 1

0 grande juiz aqui é o futuro, como
o tem sido em todas as questões scièn-
tiíicas e industriaes taxados de absur-
das e de impossíveis em sua origem.

Julgaes á priori segundo vossa opi-
mão, nós não julgamos senão depois
de ter visto e observado por muito
tempo.

Açcrescentamos mais que o Spiri-
tismo esclarecido, como o está hoje,
tende pelo contrario a destruir as
idéias supersticiosas, porque elle mos-
tra o que lia do verdadeiro e falso uns
crenças populares, o tudo o que a ig*-
norancia e os prejuízos tém aella jun-
tado de absurdo.

Vou mais longe, e digo que é preci-
samente o positivismo do século que
faz adoptar o Spiritismo, e que é a elle

que deve em parte a sua rápida pro-
pagação, e não como alguns preten-
dem, a uma recrudesçència de amor
ao maravilhoso e ao sobrenatural.

O sobrenatural desapparece dèante
do facho da sciencia, da philosophia e
da razão, como o Deus do Paganismo
das luzes do Çlirisfianismo.

O sobrenatural é o que está fura das
leis da natureza.

O Positivismo nada admitte fora
dessas leis; mas elle as conhece to-
das ?

Em todos os tempos, os phenomenos
cuja causa era desconhecida tem sido
reputados sobrenaturaes.

Cada nova lei descubertapsiascien-
ciá L~IH iVitu rSoilãr 05 limites do so-
brenatural ; pois bem ! o Spiritismo
vem revelar uma nova lei segundo a

qual a conversação com o Espirito de
um morto, materialmente fallando,
repousa sobre uma lei tão natural
como a que a electricidade permittc
estabelecer entre dois indivíduos a

quinhentas léguas de distancia ; e as-
sim a respeito de todos os outros phe-
nomenos spirítas.

O Spiritismo repudia pela parte
que lhe toca todo o effeito maravi-
lhoso, isto é, fora das leis da natureza;
elle não faz nem milagres nem pro-
digios; mas explica, em virtude de
uma lei, certos eífeitos reputados até
hoje milagres e prodígios e por isso
mesmo demonstra a possibilidade
delles.

Elle amplia assim o domínio da sei-
encia, é por isso que elle é em si uma
sciencia, mas a descuberta desta nova
lei acarretando conseqüências moraes,
o código dessas conseqüências faz
delle ao mesmo tempo uma doutrina

philosophica.
Debaixo deste ultimo ponto de vis-

ta, elle corresponde ás aspirações do
homem pelo que toca ao futuro; mas
como elle apoia sua tlleoria do futuro
sobre bases positivas e racionaes por
isso que elle convence ao espirito po-
sitivo do século ; é que coinprehende-
reis quando vos tiverdes dado ao tra-
balho de estudal-o.

(Continua).

GÊNESE ORGÂNICA.

ESCALA U')S SERES OlUiANICOS.

Entre o reino vegetal e o reino ani-
mal, não existe limite clistihctMiiente
traçado.

Nos extremos dos dons reinos estão
os zoophitos ou animaes plantas, cujo
nome indica que elles pertencem a
ambos : é o traço da união.

('orno os animaes, as plantas, nas-
cem, vivem, crescem, nutrem-se, res-

piram, reproduzem-se e morrem.
Como elles,para viver, precisam de

luz, calor eagua; si são privadas des-
seselementos, aniquilam-se e morrem;
a absoi-pcfio do ar viciado e de subs-
tancias delotereas os envenena.

Seu caracter distihçtivo, o mais fri-
sante, é de estar preza ao solo e delle
tirar a sua nutricção sèm deslocar-se.

O zbophito tem a apparencia exte-
riòr da planta, como planta está preso
ao solo ; como animal, a vida nelle é
mais acentuada; tira sua nutrição do
meio ambiente.

Um gráo acima, o animal é livre e
vai buscar sua nutrição; são dessa or-
dem as iiinünieraveis variedades de

polyposde corpos gelatinosos, sem or-
gãos bem distinetos, e que só differem
das plantas pela locomoção ; depois
Vem, na ordem do desenvolvimento
dos órgãos, da actividade vital e do
iustineto : cs helmínthoá ou vermes
intestinaés; os mclluscos, animaes
carnudos sem ossos, dos quaes uns
São nus como as lesmas, as polpas ou

polvos; e outros são guarnecidos de
conchas, como os caracóes, as ostras ;
os crustáceos, cuja pelleê revistida de
uma cresta dura, como os camarões,os

goiaes ; os uísectos nos quaes a vida
toma nma actividade prodigiosa e se
manifesta o instineto industrioso,como
a formiga, a abelha, a aranha.

Alguns passam por uma mefcamor-

phose, como a lagarta, que se trans-
forma em elegante borboleta.

Vem depois a ordem dos vertebra-
dos, animaes de esqueleto ósseo, que
comprehende os peixes, os reptis, os
pássaros, e em fira os mamíferos cuja
organisàção é a mais completa.

Si considerar-se só os dons pontos
extremos da cadeia, por certo que não
se achará analogia alguma apparente;
mas si passar-se de um annel a outro
sem solução de continuidade, che-
ga-se, sem transição brusca,da planta
aos animaes vertebrados.

Comprehénder-se-ha então que os
animaes de organisàção complexa po-
dem ser uma transformação, ou, por
outra, um desenvolvimento gradual,a
principi > insensível, da espécie iinme-
diatamente inferior, e assim, de gráo
em gráo,até o ser primitivo elementar;

Entre a bolota e o carvalho, a dife-
rença é grande, e portanto, si seguir-
se passo a passo o desenvolvimento da
bolota, chega-se ao carvaltio, e nin-
guem se admirará que ella proceda de
uma semente tão pequena.

Si pois a bolota encerra os elemen-
tos latentes próprios á formação de
uma arvore gigante, porque razão não

acontecerá o mesmo tio insecto ao ele-

phaute 1
Dessa forma, coinpréhende-Se que

só existe geração expontânea para os
seres orgânicos elementares : as espe-
cies superiores seriam os produetos das
transformações suecessivas desses mes-
mos seres, á medida que as condições
climatericas lhes fossem propicias.

Cadaespccie adquirindoa faculdade
de reproduzir-se, os cruzamentos trou-
xeram innümeraveis variedades ; e
depois, uma vez a espécie installada,
em condições de vitalidade durável,

quem nos dirá que os germens primi-
tivos donde ella sahio não desappare-
cèram como inúteis?

Quem nos dirá q-ué.o nosso insecto
actüal não será o mesmo que aquelle

que,de transformação ein trausfpr-
inação, produziu o elephante ?

Assim se explicaria a razão porque
não existe geração expontânea entre
os animaes de organisàção complexa.

Esta theoria, sem ser admittlda de
um modo clifinitiyo, é a que tende evi-
dentemehte á predominar hoje mi sei-
encia ; ella é aceita pelos observado-
res sérios como a mais racional.

O HOMEM CORPOItAT..
r '

No ponto de vista corporal, e pura-
mente anatômico, o homem pertence á
classe dos mamíferos, da qual apenas
differe pelas nuancas da forma exte-
rior ; no mais, tem a mesma cpmposi-
ção chiniica que todos os animaes, os
mesmos órgãos, as mesmas funeções e
os mesmos modos de nutrição, de res-
piração, de secreção, de reprodução ;
nasce, vive e morre nas mesmas con-
dições, e pela morte o corpo se decom-
põe como o de tudo quanto vive.

Não ha no sangue, na carne, nos
ossos, um átomo differente daquelles
que se acham nos corpos dos animaes;
como elles, morrendo, dá á terra, o
oxygeneo, o hydrogeneo, o carbono, o
azoto que se achavam combinados
para o formar, e vão, por novas com-
binações, formar novos corpos mine-
raesyegetaes e animaes,

A analogia é tão grande, que se es-
tud.. suas funeções orgânicas em cer-
tos animaes, quando as experiências
não podem ser feitas nelle próprio.

Na classe dos mamíferos o homem
pertence á ordem dos bimanos.

Immédiatamerite abaixo vem qua-
dromanos (animaes de quatro mãos)ou
macacos, entre elles alguns, como os
orangotango, o chimpanzé, o jocko,
affectam os modos do homem á tal
ponto que por muito tempo se os desi-
gnou sob o nome de hamens dos bos-
ques: andam sobre os pés como o ho-
ínein, sgrvem-so de bastões,construem
cabanas,e levam os alimentos á bocea
com a mão, signaes característicos.

Por pouco qae se obsene a escala
dos seres vivos sob o ponto de vista do
organismo, reconhece-se que, desde o
lichen, até á arvore, e desde o zoo-
phyto até o homem,existe uma cadeia
elevando-se g-radualmente sem solu-
ção de continuidade e da qual todos os
annei-; tem um ponto de contacto com

o annel precedente; seguindo tpcisso á

passo a serie dos seres' se poderá dizer
(/ue cada espécie é um aperfeiçoamento,
uma transformação da espécie immcdia-
lamente inferior.

Visto que o corpo do homem está
nas condições idênticas dos outros cor-
pis, chimica e constit-icionalmente,
que elle nasce, vivo e morre do mes-
mo modo, que elle deve ser formado
nas mesmas condições.

Apezar de que isso possa ferir o seu
orgulho, o homem deve se resignar a
só ver em sou corpo mr/terial o ultimo
annei do animalidade sobre a terra.

O inexorável argumento dos factos
ahí está,contra o qual elle protestaria
em vão.

<ftr

Mas, quanto mais o corpo díminue
de valor a seus olhos, mas augmenta
de importância o principio espiritual ;
se o primeiro o põe ao nível do bruto,
o segundo o eleva a uma altura in-
commensuravel.

Nós vemos o circulo onde pára o
animal ; nós não vemos o limite onde
pode attingir o Espirito do homem.

O materialismo pôde vôr por abi que
o Spiritismo, longe de temer as des-
cobertas da sciencia e seu positivismo,
vai adiante e os provoca, por tor cer-
teza que o principio espiritual, que
tem sua existência própria, não pode
por isso soffrer.

O Spiritismoque marchade accordo
com o materialismo sobre o terreno da
matéria ; elle admitte tudo quanto
este admitte ; mas onde este pára, o
Spiritismo vae além.

O Spiritismo e o materialismo são
como dous viajores que caminham
juntos, partindo de um mesmo ponto ;
chegados á uma certa distancia, um
diz :

<c Eu não posso ir mais longe ; » o
outro continua o seu caminho e desço-
bre um inundo novo.

Porque razão pois o primeiro diz
que o segundo é louco,porque este,en-
trevendo novos horisontes, quer fran-
quear o limite onde convém ao outro
parar ?

Christovão Colombo não foi também
tratado como louxo,porque acreditava
em um mundo além doOceano?

Quantos loucos sublimes não conta
a historia que fizeram avançar a hu-
manidade, aos quaes se teceu coroas
deqois de lhes ter lançado lama !

Pois bem !
O Spiritismo,essa loucura do século

dezenove, segundo aquelles que que-
aem ficar na barraca terrestre, nos
descobre um mundo inteiro, inundo
muito mais importante para o homem
do que a America, porque todos os ho-
meus não vem á America, emquanto
que todos, sem excepção, vão para o
mundo dos Espíritos, fazendo inces-
santes travessias de um para o outro.

Chegados ao ponto em que nos acha-
mos da Gênese, o materialismo pára,
emquanto que o Spiritismo continua
nas investigações no domínio da Ge-
nese espiritual.

'IvroGUAPiiiA do REFORMADOR
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. Minhas Senhoras, meus Senhores.
Vós todos conheceis o Spiritismo;

vós todos tendes bebido nesta fonte
úteis ensinos.

Se, entre vós, alguns ignoram ainda
uma parte do que se convencionou
chamar pheuonienos do Spiritismo,
todos ou qiuisi todos tendes conheci-
mento da doutrina Spiríta.

Sabeis qual é a significação mais
justa desta palavra : Spiríta ; não ig-
noraes que o Spiritismo tem em vista
a regeneração do indivíduo e da so-
ciedade.

Não seria preciso crer-se, com èf-
feito, que esta sciencia fosse uma
sciencia vulgar destinada a ser útil
ao homem no ponto de vista material.

Ha na natureza leis que o homem
tem descuberto e que facilitam suas
relações com seus semelhantes, ha
tambem leis moraes que emanam das
profundezas da consciência universal:
São estas leis moraes pouco vula-ari-
sadas ainda hoje, que o Spiritismo
vem nos recordar.

Elle o faz com authoridade porque
se apoia no ensino de espíritos que
vivem no espaço, como intermediários
entre o Creador e a humanidade.

Estendendo-os para todos os homens
de qualquer opinião política ou reli-
gdosa que sejam, o Spiritismo abrange
toda a sociedade em um sublime am-
plexo ; elle vem a fazer convergir to-
das as intelligencias, todos os cora-
ções para o fim único do homem : seu
aperfeiçoamento intellectual e moral!

Isto posto, meus Senhores, áquelles
dentre vós que não quízessem ser es-
clarecidos pela luz spiríta até ao fundo
de suas consciências; os que não_vies-
sem a nossas reuniões senão para pas-
sar o tempo e não para estudar seria-
mente a doutrina ; e afortiori áquelles
que nos procurassem com um fim lios-
til, não devem fazer parte da nossa
sociedade.

Soará um dia a sua hora, porquanto
a intelligencia suprema que tudo
creou,não pôde querer deixar ninguém
eternamente na duvida ou no erro;
mas é preciso saber esperar que che-
gue essa hora.

Nós não constituímos uma Sociedade
Spiríta para distração dos espíritos
superficiaes.

Não esqueçamos que somos solida-
rios perante o Eterno; que somos de
alguma fôrma responsáveis por aquel-
les aos quaes chamamos para osescla-
recer; saibamos pois escolhel-os.

Nessa ambição é vêr se consegui-
mos que a humanidade dè um passo
na senda do progresso infinito.

Si acharem errônea essa ambição,
responderemos que ella tem sua ori-
gem em nossas inabaláveis convicções
e em nossa confiança em Deus.

O mestre Eterno não pôde abando-
nar a humanidade entregue a uma
dupla corrente que a devasta.

E' um dever vosso, assim o cremos,
conhecer essa dupla corrente.

Essas amplas correntes conduzem a
dons escolhos em sentido inverso.

O Spiritismo toma seu lugar e abre
seu caminho por entre esses dons es-
còllió 3.

Que a humanidade por ahi passe :
é essa a única via de salvação !

Quantos dentre nós, seriam felizes
por verem desse modo realizar-se sua
mais cara esperança I

Quantos sentir-se-iam melhores e
fortificádqs se vissem aproximar a
hora em que o homem, livre das per-n idosas infloencias da escola matéria-
lista e das funestas influencias do ul-
tramontanismo, esclarecido pela ver-
dadeira luz,reunido indissoluvelinente
a fé e a razão, tomasse nossa doutrina
como base de sua regeneração !

Este espetáculo seria tão bello, tão
enternecedor, que estancaria as lagri-
mas de todos áquelles que, do seio do
espaço, como sobre a terra, assistem
á lamentável funcção do movimento
da sociedade.

Pobre século XIX, estaes ainda sob
o jugo de muitos erros e prejuízos, e
ainda não fechaste teu coração ás sol-
litações do egoismo e do orgulho.

Ergues gloriosamente tua fronte
ornada dos louros da sciencia, mas de
que te vale tua razão si não sabes
comprehender e applicar a lei do
Creador ?

Augmenta o seu horisonte, deves
visar mais longe; porém não olha só-
mente pára o lado da terra, proclamasua independência; quebra todos os
grilhões do passado que lançaram so-
bre ti para te manter na ignorância e
na escravidão ; não fiqueis mais um
instante sob o jugo absoluto da ma-
teria.

Aprende a reconhecer um Deus,uma
alma no homem e a immortalidade
dessa alma, si não queres concluir
pelo nada de ti mesmo e do teu fu-
turo 1

Oh I sociedade ! tua única palavrade ordem hoje é : Sciencia 1
Escuta, pois, áquelles que vêm te

fallar da sciencia psychologica, da
sciencia superior das almas.

O Spiritismo não é uma teoria vaga.
Ehe se appoia sobre milhares de

factos que se têm produzido era todos1
os tempos e mais particularmente ha
vinte annos, nesta época de matéria-
lismo e de corrupção em que a alma
humaua sentia a necessidade de esca-
par a esta pesada atinosphera de seus
vicios, nesta época em que a nossa
querida França, posto que cheia de
glorias pelas armas, perdera muito de
sua força moral;

Ha vinte annos, Senhores, que os
factos spirítas augmeutaram de uma
maneira verdadeiramente extraordi-
naria ; a tal ponto que não ha uma
cidade, uma aldeia que não regis-
tre algum desses factos extranhos
que tocarão a imaginação dos povos,esperando fallar a seu coração.

Hoje, o Spiritismo se firma com
menos ruido e brilhantismo, mas fir-
ma-se, vós o vedes.

Somente, tendo sabido do primeiro
período de sua existência, do período
experimental, vem fazer aproveitar á
humanidade os benefícios de sua dou-
trina»

Porquanto não é bastante que este-
jamos irrevogavéímente attentos sobre
a natureza dos espíritos e a possibili-
dade de suas manifestações : é preciso
ainda saber o que elles vem ensinar
ao homem.

Permitíi-me resumir seu principalensino :
((Homem, dizem elles, tens vivido

muitas vezes.
« Tua alma, através uma serie de

existências ceadas por Deus para tua
depuração gradual, se aperfeiçoa pelo
sqfrrimentq, para a luta e para o tra-
balho.

« E' preciso que ella aprenda tudo
o que lhe é necessário conhecer, para
attingir ao fim que Deus lhe deter-
minou.

« Se o Creador, querendo julgar o
homem depois de uma só existência,
o collocasse, logo após sua morte cor-
poral, em um lugar de recompensas
ou suplícios eternos, Deus seria in-
justo.

« Em uma só existência, quasinunca o homem póde-se «solarecer
bastante para comprehender toda a
extensão de seus deveres.

« O creador quiz dar ao homem o
meio de levantar-se depois da quedae endireitar o caminho mal começado.

,« Em uma nova existência elle re-
começa a tarefa que mal comprehen-
deu ou continua aquella que elle não
ponde acabar.

« Cada um de nossos soffrimentos,
neste mundo, corresponde certamente
a um gênero de elevação que nos falta
e que devemos adquirir.

« De tal sorte que póde-se dizer : se
eu soffro actualmente, é que eu o me-
reci outr'ora ; ou por outra : eu estou
submettido á lei das provas succes-
sivas destinadas a meu aperfeiçoa-
mento. »

E' esta idéa de reencarnação que é
preciso dar aos homens para que elles
comprehendum de onde vêm, o quesão e para oude vão.

Esta crença na plural idade das
existências da alma, não é entretanto
o apanágio exclusivo dos Spirítas.

Quantos pensadores espiritualistas,
quantos philosophos a tem adoptado.

Era esta a doutrina de Sócrates e
Platão • a dos Druidas e de muitos
povos antigos.

Em nossos dias podemos citar: João
Reynaldo, Camillo Flammarion, Pez-
zani, Luís Figuier e muitos outros,
que dessa, doutrina fizeram a princi-
pai base de seus estudos philosophi-
cos.

Notando*-se mais que esta convicção
aliás muito bella, não se tem enrai-
gado somente" no animo dos philoso-
phos antigos e modernos.

Compulsae nossos poetas e nossos
grandes litteratos.

Lede certas obras de Eugênio Sue,
de Mery, de George Sand, e de Victor
Hugo.

Vel-o-eis muitas e muitas vezes fir-
mado este lógico e admirável pensa-
mento, que vivemos mais de uma vez
sobre a terra ou em outros mundos do
espaço, afim de concluir a obra de
nosso aperfeiçoamento intellectual e
moral.

E o que são os homens de gênio, em |

resumo de contas, senão a prova irre-
vogavel da pluralidade das existências
da alma?

De que fôrma se constituio o seu
gênio ?

Porque trabalho lento e endurecido
atravez do litoral dos séculos, têm
elles reunido em si tantos materiaes,
adquirido tanta luz, calor e força ?

A reencarnação é a alavanca pormeio da qual nos é permittido abalarX
esse montão de doutrinas ineptas quetêm ainda força de lei em nosso pobremundo.

Nada mais nos impedirá de com-
preender a maravilhosa harmonia do
universo.

Os mundos que se movem no espaço
correspondem aos differentes degráôs
da escada infinita do progresso dos
seres.

Devemos todos subir successiva-
mente esses degráos.

Pois todos os globos luminosos queadmiramos, á tarde, na serenidade do
ar, são moradas que ainda algum dia
podem nos ser abertas.

Ha certamente mundos melhores
que a terra ; nesses globos a alma deve
encontrar o que satisfaça os seus no-
bresdesejos; ahi deve reinar a frater-
nidade; não aquella que se inscreve
somente sobre um edifício, mas a v—*
dadeira fraternidade que es tênue a
mão a todos os homens, pobres e ricos,
venturosos ou desgraçados, para os
reunir era uma só familia.

Quanto a nós, Spiritas, esta grandelei da reencarnação nos é firmada pe-los próprios espíritos, e devemos acre-
ditar nella.

Pratiquemos a virtude, pois que sa-
bemos que será preciso recomeçara
marcha mal feita até chegarnms de
existência em existência e de provaçãoem provação ao suprasummo da per-fectibilidade humant.

0 Spiritismo nos conduz á intima
alegria das almas, á felicidade supre-
ma, que adquirimos pelo sacrifício de
todos os nossos defeitos, e, em particu-lar, de nosso orgulho e egoismo os
dous cancros da humanidade.

O Spiritismo nos ensina, que se
quizermos ser felizes, devemos ser
bons e desprender pouco a pouco nosso
coração dos objectos puramente mate-
riaes, para o fixarmos fortemente na
esperança que nos sorri de além-tu-
mulo.

Longe de nós o pensamento de prós-crevermos as alegrias tão puras da
familia e os nobres vínculos da ami-
sade e do amor.

Deve-se amar fraternalmente entre
habitantes de um mesmo planeta.E se houve no coração um sublime
ideal de amor, não será certamente
interdicto realisal-o pela união de
duas almas creadas uma para outra.

Sim, a terra pode saciar nosso cora-
ção ávido de amor infinito.

Sem duvida alguma, as uniões bem
assertadas nos tornam mais felizes
neste mundo, mais valentes para as
lutas da vida.

Mas não esqueçamos, que sobre a
terra nós não somos mais que passa-
geiros... e que será preciso continuar
algures a serie de nossas existências.

Não nos afferremos pois exclusiva-
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mente aos bens terrestres, que podem
nos ser arrebatados cie um momento
para outro.

Preparerrio-nós para o sublime des-
tino que nos espera ; nossas provações
nos parecerão menos pesadas e mais
doces.

Além disso, não temos a certeza que
tornaremos a encontrar na vida livre
do espaço, todos aquelles cujos cora-
ções estejam unidos ao nosso e que
Deus não poderá nos obrigar a aban-
donar para sempre ?

Digamol-o bem alto, porquanto éo

que faz a força de nossa doutrina, né-
nliuin daquelles que. conhecemos e
amamos poderá ser excluído desse tra-
balho de progresso que melhora as
almas e as prepara á felicidade infinita
(pie gosárão, desde que se achem des-
ligadas para sempre destes laços pia-
teriaes.

Nesse espaço illimitado onde. os es-
piritos podem se amontoar sempre
sem nunca o encher, nos encontraremos
todos felizes, pois é este o fim divino.

E' por este modo proclamada ajus-
tiça de Deus, ao passo que com o dog-

se, essarna das penas eternas negava-
justiça e obrigava-se a humanidade
não enxergar em Deus mais do que
um gênio inexplicável, grande por
sua creação e peque 10 por seu fim
condeinnaudo as almas a padecerem
um supplicio eterno ; para qne creára
elle essas pobres almas qíie.lhe era tão
fácil deixar uo seio do nada 1

Abstraindo-nos dos Spiíítas é da-
quelles que em nada crèiu, niuvtos es-
piritualistas tem deixado <v enorme
erro do passado, que consistia em ad-
mittir um lugar de castigos eternos
para os culpados deste mundo.

Apezer de suas imperfeições, o es-
pirito do homem tem já se engrande-
cido : elle repelle com energia o que
a razão não pôde conceber e a sciencia
conde nina.

Não quer doriüitar sob a pressão dos
erros dos primeiros tempos.

E como deixaria elle de progredir
em todos os po/ntos de vista 1

. oéíh derrocar a autoridade, pede e
obtém paulatinamente todas as liber-
dades necessárias ao movimento so-
ciai.

Não podemos deixar de felicitál-o,
porque o fim de Deus não pôde ser o
deixar este mundo entregue ao despo-
tismo estúpido e cruel, que arma pela
guerra, os homens uns contra os ou-
tros e se coiloca depofs atravez de to-
das as reformas, de todos os progres-
sos úteis á sociedade.

Porém falta ao espirito humano um
guia seguro que, no meio de todas as
suas reivindicações legitimas, lhe
aponte o fim eterno, para o qual elle,
deve dirigir-se.

As religiões, posto que todas boas
em si, não só por sua moral, como pe-
los lados elevados de suas philoso-
phias, não são comtudo sufficientes, é
força conhecermol-o, para conter o
homemno declive fatal de seus vícios.

Demais a mais, não se oppõem ellas
muitas vezes ás conquistas scientifi-
cas, e não estão pela maior parte, em
antagonismo com o espirito de nosso
século ?

Oh 1 eu conheço uma que ainda nao

quiz decretar que a terra gyra e o sol
está parado 1

Ella deixou, em suas escripturas,
Josué fazendo parar o sol.

Ainda cre nos seis dias da creação.
Adinitte que todos Os astros que po-

voão o infinito tenhão sido creados
para o serviço do homem deste inundo,
fazendo assim de nossa Ínfima terra, o
centro, o peão do universo !...

Não será confiando sobre um terre-
no que todos os dias diminue, levado
pouco a pouco pela onda crescente das
idéas novas ; não será oppondo-se um
dique de ferro ás legitimas reivindi-
cações da razão, aspirações as mais
sãs da consciência e do coração, que
se po lera conduzir os homens ás creu-
ças espiritualistas, de que entretanto
elles têm tanta necessidade.

Eis-ahi porque o Spi.ritis.inp, que
não é uma religião com dogmas e
culto externo, o Spiritismo (pie não
diz ao progresso da Sciencia : pára!
á razão humana : aniquila-te 1 e ao
pensamento : uão queiras desvendar o
infinito I

O Spiritismo, que escancara ao ho-
roem as portas da mansidão celeste,
pôde trazer sobre a terra a páz e a
união entre todas as consciências.

E' o fim que havia, sonhado s oi
grande fundador, Allan-Kardec, cuja
memória será sempre cara a todos os
Spiritas.

E já (pie citei esse espirito enn-
hente, deixae-me dízer-vos que o con-
sul .taremos'em todos os trabalhos in-
turos da Associação, cuja base quero
mos hoje assentar.

Séui' pretender que Allan-Kardée
tenha dito a ultima palavra sobre o
Spiritismo,pensamos que a num socie-
dade spiríta será indispensável o ap-
pello ao methodo do mestre.

Lede suas obras;é uni corpo de dou-
trina completo.

Talvez não tenham o estylo pomposo
dos poetas, (pie enriquecem a fôrma e
muitas vezes em detrimento da idéa :
mas são de uma lógica vigorosa e de

Alguns dentre qs n issos irmãos em
espirito, estão como presos á duvida,

um; lucidez arrebatadora.
Não é necessário nos empenharmos

muito com as pessoas que não ás co-
nhecem para as lèr com attenção.

Ficarão logo encantadas de ver que
a doutrina spirita é defendida palmo
a palmo com argumentos precisos e
scientificos.

As obras de Allan-Kardec são como
guines de aco que entram nas almas
incrédulas e as forçam quando menos,
a louvar a philosophia do Spiritismo.

Rendamos graças a Deus, por nos
ter enviado um tal iniciador.

E' por Allan-Kardec que o Spiri-
tismo se estenderá por toda a superfi-
cie do globo.

Que esse grande espirito, da serena
esphera onde paira, nos guie ainda e
nos esclareça, a nós, seus fervorosos
discípulos: e não temeremos então,
nem os ataques de nossos adversários,
nem as incertezas de nossa conscien-
cia.

Nossa pesquisa a. mais delicada e a
mais importante será certamente a

que visa a iustrucção dos médiuns,
estes intermediários entre os espíritos
e os homens.

E' preciso notar-se que, nem sem-

pre elles são igíialmense bem inspi-
rados.

Tenho conhecido médiuns reputa-
dos excellentès e que na realidade o
eram, mas que sob a influencia de
certos espíritos, ou em um momento
de fraqueza moral, não tinham uma
linguagem tão pura e uma concepção
tão nítida das verdades spiritas.

Finalmente, conheci alguns, que
abusaram da bôafé dos que os ouviam.

No Spiritismo, bem como em tudo
que é humano, saibamos nós descon-
fiar das exagerações e não sejamos-
excessivamente crédulos .

Não bastará que nossos médiuns
tenham as qualidades fiuidicas neces-
sarias á acção dos Espirites, será pre-
ciso que, esses médiuns trabalhem para
seu adiantamento moral e que estti-
dein seriamente a doutrina nas obras
de Allan-Kardec.

Será preciso sobretudo (pie descon-
fiem de seu orgulho e não supponham
que são os únicos intermediários dig-
nos de serem entendidos.

Não deve existir entre elles nem
rivalidade, nem ciúmes.

O Verdadeiro médium éaquelle que,
feliz pelos resultados obtidos por si
mesmo, acha-se igualmente feliz pelos
resultados obtidos por outrem.

O médium deve ser humilde e forte;
forte porque ensina a verdade: hu-
rnilde, porque não faz mais do que
transmitiu o ensino dos espíritos.

Devemos rodear os médiuns de toda
nossa soliicitude e, sobretudo, não re-
pellir os espíritos soffredôres ou inte-
ridfes, que se manifestam por si.

10 isolamento, aoabandóüo ápparente
Oue estes irmãos desgraçados sejam

considerados : nós não õ&repellireinos
do lugar de nossas sessões, ouviremos
suas queixas, suas confissões, (pie pro-
curaremos fazer redundarem seu pro-
veito e èm proveito nosso e daquelles
que nos escutarem.

Somente lhes pediremos unia cousa:
não perturbarem as manifestações dos
espíritos mais esclarecidos, dos quaes
temos necessidade, pelo mesmo modo
qu i os espíritos soffrèdorés precisam
de nós.

Envidaremos^odos os esforços pára
atrahirmos todos os que soffreni, tanto
neste inundo, como no mundo invisi-
vel: jamais olvidaremos (pie esta pa-
lavra—-Caridade, resume toda a dou-
trina spirita.

E' especialmente a vós, minhas Se-
nhoras e queridas irmãs em crença,
(pie eu appello para tudo o que é con-
cernente,.entre nós, ao grande dever
de caridade, nosso primeiro dever.

Sabeis que esta palavra, caridade,
não (píer dizei- somente esmola pecu-
iiiáriaye expressa o que o coração hi>
mano tem de mais delicado — a bon-
dade, a doçura, a benevolência para
com todos, o amor e o perdão para
todos.

E' pela caridade bem entendida que
o homem se eleva um pouco acima da
matéria e coinprehende mais o amor
infinito do Creador.

Estou persuadido, minhas Senho-
ras, que biixasteis á nossa terra como
os anjos da redenipção : vós; as doces
companheiras do homem, sereis em
nossas reuniões as almas devotadas
por excellencia.

Nossos amigos do espaço vos esco-
Itierão certamente como os melhores
médiuns.

Sois dotadas d'uma delicadeza de
percepção e (Fuma sensibilidade de
que está longe o homem e que vos for-
nain mais aptas para preencher a
ditficil funeção de médium.

Elevae vossas almas á altura de
vossa missão e sede viris também.

Lembrae-vos de Joanna cFArc, a
pástora de Domremy.
¦.Ella também ouvira as vozes ce-
lestes e guiou os exércitos francezes á
victoria.

Vosso combate é mais obscuro, po-
rem muito meritorio.

Estaesna vanguarda do movimento
spiríta, não ignoraes que teremos que
lutar contra muitos espíritos falsos e
systematicos que nada querem ver
além de seu ídolo particular.

Uns adoram o vello (Loiro, isto é os
gosos que promette a fortuna ; outros
só tem um culto para a sciencia nato-
ral ; estes curvam-se ao espiritualis-
mo falso que nega os progressos deste
século.

Será preciso muita coragem, minhas
Senhoras, para resistir á sua critica,
e vós sois capazes de muito mais do
que nós, vós mulheres, corações va-
lentes ainda que em envolucro mais
fraco, tereis mais coragem do que vi:*,
porque personifícaes o devotamento
absoluto, a abenegaçâo mesmo muitas
vezes levada ao maior grão.

Sede portanto abençoadas por Deus
que vos envia e pelos espíritos que vos
a muni.

Entrae com plena confiança entre
nós.

Respeitamos a mulher, porque nos
leníbvainos de nossas adoradas mães,
que si nos derigein ainda de além tu-
mulo; respeitanio-1'a porque não rom-
peinos com o laço da família e não
acreditamos que o celibato seja agra-
da vel a Deus !

E agora Senhores e minhas Senho-
ras consenti que, ao terminar, diga
algumas palavras ás pessoas presentes
a esta reunião e que, talvez, não par-
tilhem ainda nossa maneira de ver
sobre todos os pontos-

Deixae-me dizer-lhes :
Temos ouvido muitas vezes dizer :

1( Os Spiritas são loucos que fazem

girar inezas e crêem entrar em com-
muuicacão com os espíritos do outro
mundo.

<( Estes pobres Spiritas estão lana-
Usados por todas as sortes de idéas
suj ires ti ciosas, não podem dar um
passo sobre a terra sem se verem ro-
doados de espíritos.

(( Povoão a imaginação de plian-
tas mas e tornam-se incapazes de, uma
idéa precisa.

« Seu juizo atrofia-se pouco a
pouco. »

Sim, meus Senhores, de algum
modo não deixa de haver uni pouco
de razão para dizerem isso0

lia entre nós, e o deploramos real-
mente, amigos tão devotados á causa
spiríta, que pela exageração de seus
sentimentos, chegam a perder o ver-
dadeiro sentido das cousas.

Más ficam tal e qual os fez o Spiri-
tismo, bons e gratos.a todos.

Além de tudo, a e^es, espíritos ex-
eellentos, porém uni pouco acanhados
somente falta a iustrucção.

E' para proporcionar essa iustriic-
cão a esses e a todos que nos procura-
rem. meus Senhores, que fundamos
a Federação Spiríta, cujos estatutos
vão ser im me d latamente lidos pelo
nosso Secretario.

Vós pois approvareis a creação desta
Sociedade e não sois obrigados a fazer
hoje mesmo parte delia.

Pedimos já as adhesões de todos
aquelles aos quaes a nossa Associação
agradar.

Mas ninguém deve-se julgar obrf-
gado a ser sócio pelo facto de se achar
aqui neste momento.

As adhesões são livres, o repeti-
mos.

Nos julgaremos felizes por ver che-
gar-se a nós um grande numero de
amigos, porém seremos ainda mais
satisfeitos por conhecermos sua adesão
sincera e convição franca.

Não terminarei esta allocução sem
erguer menos olhos e meu pensamento
para aquelle, que das alturas de seu
infinito nos escuta e nos esclarece.

Oh I Deus, origem eterna de bon-
dade e sabedoria, manancial de amor
e de fortaleza, ves a obra que einpre-
hendemos, conhece nossos mais in-
filhos pensamentos :

Não te rogaremos para nos ajudar,
seria indigna essa suplica. *

Nós sabemos, ó pai da humanidade,
que tanto velas sobre os mundos que
giram no espaço e sobre a multidão
de seus soes, como sobre, a menor fo-
lhasinha perdida no fundo dos valles
da terra.

Como pois ousaremos pedir teu con-
curso ?

Não tens tudo previsto na admirável
O.rgãnisaçâo de todos os mundos ?

Emtre tanto, conhecemos a necessi-
dade de manifestar-te nosso amor e
nosso reconhecimento.

Te saudámos, ó Deus, na eterni-
dade do teu infinito .

Recebe nossa homenagem e con-
sente que nosso pensamento se eleve
até vós.

Por mais Ínfimos que sejamos,somos
espíritos pensautes animados por teu
bafo ; isto nos basta para encarar-mos
o universo sem ficar-mos apossados
por sua magnificência, basla-nos isto
para que ouse-mos por uni instante
perserutar as profundezas do infinito
e abi te descobrir-inos 1

E vós , espíritos mensageiros de
Deus, grandes intellígehcias (pie de-
rio-is este mundo ainda sim-cito a tantos
males, fazei-o sahir do erro e do sot-
fri mento : enobrecei as paixões dos
homens, levai-os ao grande caminho
da redeinpção pela fraternidade,e con-
duzí-nos por grãos suecessivos ao fim
magnífico entrevisto pelos pensadores
e indicado p do Spiritismo: a elevação
do nosso globo entre a infinidade dos
mundos e o triuinph o definitivo do bem
em toda a humanidade.

(Rcvue Spiriic, Junho 1883,7.
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Os trabalhos de reconhecido interesse
geral serão publicados gratuitamente.

ENSINO LIVRE

Ha questões cujo enunciado é cheio
de tantos attractivos que parece fasci-
nar áquelles a quem se apresentam,
privando-os do poder de raciocionar
com calma, de estudar as condições
indispensáveis, para que ellas possam
ter uma resolução conveniente.

Tal é entre nós a questão tão deba-
tida do ensino livre.

Ninguém poderá negar que,em theo-
ria, é uma medida siinimamente bella
e essencialmente liberal; equem pen-
sar no como o patronato influo no re-
soltado dos concursos para o prehen-
ciumento das vagas de professores nas
nossas academias, não deixará de re-
conhecer que ha grandes vantagens
em poder a mocidade freqüentar cur-
sos particulares, e na occasião opor-
tuna apresentar-se para prestar as

-iiücessaxias^OAias^de habilitação.
Ha, porém, um ponto importante a

considerar.— Por ventura o amor ao
estudo, fructo da educação primaria,
já estava tão arraigado no espirito da
mocidade brazileira que, desprezando
as seducções tantas dos gozos passa-

13 H<'<j)IíBIH'B'BSI

O QUARTO DA AVO'
ou

A Iclicidudo ua familia
POR

Moll°. MONNIOT

Orcleiio-vos qae vos ameismutuamente.
(Kvxsg. S. João, XV, li).

TRADUZIDO POR II. O.
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ELIZA, DONA DE CAZA

(Continuarão)
Não sei se poderei.s apreciar esses

gozos, respondeu Matliiíde empliâsò; sois
muito moça e sobretudo tosteis críadadf
c nn muita austeridade, para estar no caso
de lazer uma justa idéa da sociedade. Po-rém, se chegardes a conhecel-a, ella vos
seduzirá como a todas as outra? vnocas enão vos admirareís, ajuntou ella baixinho
que eu tenha tanto pezar a arrancar-me
delia tão bruscamente...

Elyza, posto não eomprehendesse tanto
pezar por tão futil causa, coinmoveu-se,
vendo lágrimas nos olhos de sua prima.Oh! cara Mathilde, exclamou cila, não
yosaillijacs assim, sereis talvez menos in-feliz em Baz do que pensais. Nós vos ama-remos tanto!

Mathilde não respondeu e voltou a ca-
beca.

Fanny poz-se a rir, caçoando com sua
irmã por causa de suas saudades do salão
da lára. 11., ou pelo da Sra. '/..

Si ao menos chorasses, disse ella aMathilde, pelas Tullierias, Campos Elysiosou Bosque de Bolonha, talvez eu podessemisturar uma lagrima ás tuas. Alii, aomenos, a gente diverte-se e respira tanto
quanta 6 possível em Pariz.

geiros das sociedades ein que vive,
cila, tendo em vis!a a conquista de
urna posição em que possa .ser útil a
si e a todos, gaste suas horas compul-
sando auetores, illustrando seu espi-
rito e procurando tornar-se digna do
lugar que ambiciona ?

Infelizmente esse amor não existe.
Infelizmente, comquanto tenha a pre-
tenção de suppor-se uma das nações
mais cultas,o Brazil é uma das nações
em que se preza menos a leitura seria
e ínstruetiva. Milhares de obras de
ínapreciav.el valor são pasto das traças
nas estantes das bibliotbecas, sem
que um só dos qne freqüentam essas
pliarmacias da alma., se lembre de
nellas buscar um remédio a seus
males.

Ide ás bibliotbecas, ideás livrarias,
indagae que obras abi são mais pro-
curadas, e cora reis de vergonha com
a resposta que obtercis, e tereis receio
do futuro que nos espera.

Não condemneinos, porém, a moci-
dade inexperiente ; são cegos que pre-
cisam de guias; ella nada mais faz
que cultivar a planta cuja semente
germinou em seu seio, nada mais que
imitar áquelles que se encarregaram
da pesada e nobre missão de guiar-lhe
os primeiro» passos entre os abrolhos
da vida terrena.

Contemplando o espectaculo triste
que tem diante dos olhos, vendo os
mais altos cargos do estado compra-
dos pelo poder do empenbo e da cor-
rupção, seu nivel moral abate-se, as
idéias do justo e do injusto, que o
Crea,dor lhe incutira n'alma, se con-
fundem para ella, e, sem mais se im-
portar com a opinião dessa sociedade
que desmorona, ella atira-se aos go-
zos, tendo a certeza que tudo dispõe.

De vós, oh ! pães, de vós só é toda a
culpa; de vós que, em vosso egoismo

Elyza tentou ein vão suspender a tor-rente de zomharias, que Eanny, sem pie-dade lançava contra Mathilde. *
Esta irritada respondeu a Fanny comcensuras amargas; e as palavras trocadasentre as duas irmãs durante essa scenaaíllictiva, patentearam a Elyza consternadao gênero de vida que passava em Pariz afaniilia transplantada para Baz.
Nem intimidade, nem união, vivendo

para si, para o prazer pessoal,cada um
egoísta.

O pae, entregue a seus negócios, ou en-tão na sua roda favorita de conversação; amãe, em seu tocador ou nas reuniões ¦ 'as
meninas (moças), uma, pensando na socie-dade, no mundo, a outra, nos brinquedos-
os' dois rapazes, sempre abastados do íardoméstico; os pequeninos entregues aoscriados.

; Eis o quadro doloroso, porém real, queiorçasainente Elyza teve de entrever e cujoaspecto sombrio tornou-lhe mais querida
que nunco sua doce e paciíica vida.De volta a informar-se de sua veneradaavo, de quantos ternos beijos ella cobrio-lhe a tronte!

— Oh! mãe, disse ella, obrigada por meteres creado uma existência tão diversa dado mundo !
Graças á tranqüilidade de espírito quesua religião lhe tinha permittido conservar,a Sra. Valbrum estava já muitonfelhor.
Eztá certeza reanimou Elyza, que pondetornar a descer para o jantar com rostomais alegre.
A impressão desagradável que lhe cau-saram as revelações de suas primas desap-

parecia em parte com a esperança de auetudo iria bem. * - i
Além disso, a moça considerava estas

primas como tendo escapado a grandes pe-rigos, a males inauditos e interiormente sefelicitava, vendo-as chegadas em face daverdadeira felicidade da familia; como na-vegantes diante do porto.Mathilde e Fanny estavam longe de en-
parar sua situação debaixo desse ponto de
vista.

cego, não quereis pensar no dia de
amanhã.

Se, desde o berço, trabalhasseis
para despertar no animo de vossos
filhos os santos princípios de uma
moral pura: se vos esforçasseis"para
que nunca, em vossos aetos ou em
vossas palavras, elles podessem ter um
motivo de escan Ialo,terias o gosto de,
em vossa velhice, colher os saborosos
fructos da planta que depositasteis
nesse solo ainda inculto, e jubilosos
poderieis iíixy.,,-:-E' uma obra minha.

Sim ; o que vedes é uma obra vossa;
é sobre vós principalmente, cegos con-
dueto res de cegos, que cabe a rèspon-
sabilidade dos desregramentos da-
quelles a quem não quizestes corrigir
a tempo.

Meditae. E' tempo ainda. Pensae
que é dos princípios que ensinaes a
vossos filhos, quando meninos, que
deve nascer sua felicidade na vida.
Pensae que é mais glorioso para vós
e para elles, vel-os n'um leito pobre,
porém envoltos no lençol da bonra,do
que cobertos de lentejoulas, compra-
das a troco de sua dignidade.

Cremos pois que a idéia do ensino
livre é louvável, mas que, nas con-
dicões em que nos achamos, é cedo
para ser posta em pratica entre nós.

Em Montevidéo as sociedades Spi-
ritas Canelones, Pando,Pan de Azúcar,
Santa Rosa, fundaram uma Sociedade
de Socorros Internacional Spiríta.

Seus fins, são socorrer os desvalidos
sem distineções de sexo,nacionalidade,
raça, côr, ou religião.

Congratulamo-nos com os nossos con-
frades Montevideanos, pois inspi-
rados no sentimento da caridade e do
amor, levantaram mais uma columna
ao edeficio Spiritico.

Ouviste fallar dealgumacasa que nosconvenha? perguntou a Sra. A" a seu ma-rido, na occasião do jantar.Não, respondeu-o Sr. Adolpho, e nadaindaguei, porque, segundo minha opinião,
seria demasiada pressa : esperae ao menos
que tinhaes visto minha mãe.Em que empregastes então o dia?Em vizitas officiaes, muito urgentes.
Fui tambem visitar alguns amigos de mi-nha mãe.

Esses amigos podiam dar-vos infor-inações e bem podias tel-as pedido; nunca
é cedo para cousas de tanta importância.
Mas, penso que provavelmente minha mãe
mesmo se teráoccupado nisto por nós; não
o sabeis, Elyza?

Vovó tinha examinado para vós, res-
pondeu Elyza, cujas faces tornaram-se ver-
melhas, uma vasta casa, com muitos com-
modos e magnitico jardim, que está paraalugar.

Oh! um jardim! gritou Carlos com
alegria. Alugae essa casa, mamãe, eu vol-o
peço. As crianças, não devem fallar na mesa,
Carlos, disse sua mãe. Elyza, essa casa é
commoda? E' bonita?

Não é bonita, minha tia, porém é
muito commoda, e além disso o proprieta-rio está prompto a pintal-a e reparal-a a
vosso gosto.Elyza parece seduzida por essa casa,
disse Fanny.

Estaríamos tão perto uns dos outros!
respondeu Elyza.

Como! É' neste quarteirão? pergun-tou a Sra. A*.
Sim, minha tia, do lado opposto da

rua.
Não é, supponho, perguntou por sua

vez Mathilde, a grande casa une se avista
das janellas do quarto de minha mãe?Oh! não é possível, continuou a Se-
rnhoa A*.

Porque? minha tia, balbuciou Elvza
atônita.

Po:que, respondeu Mathilde, é uma
prisão ou algum hospital, supponho.

Pelo Sr. Cosme Marino Redactor
chefe da Revista Spirita Constância,
nos foi graciosamente offertado o Ca-
tesismo de Moral y Religion annotudo
e traduzido do fraucez pelo mesmo
Senhor.

Devidido em 45 lições expõe com
nitidez os deveres do homem para com
Deus e a sociedade.

As notas que acompanham a tra-
ducçâo, bastante claras e explicitas
dão perfeita idéia do elevado talento
de seu auetor, a quem comprimen-
tamos reconhecidos.

•'-* -«:»-

O Grupo Spirita Menezes que func-
ciona nesta Corte e se dedicava á pro-1 
p^anda, deliberou em sessão de 9 do
corrente suspender temporariamente
as mesmas sessões,->,,-** dedicar-se ( a
estudos íntimos. "'•£

Fazemos votos para que , s pro-
pagandistas voltem breve, fortificados
pelo estudo, para continuarem sua es-
pinhosa tarefa.

-«:»—

Desencarnou em Paris o notável
maguetisador Sr. Samier.

Entrou no XII anuo a Revista Spi-
rita Montevideana.

Ao illustre campeão do progresso
moral da humanidade felecitamos,pela
sua denodada e incansável dedicação •
e fazemos votos para que sempre con-
tinue.

O Illustrado
Estudos Psjchologicos u.v
o Sr. José Fernandez traduziu p*.
hespanhol o Catechismo do Sr.A.Bou-
nefont, de Liege intitulado : Leçons de
Spiritisme aux enfant.

Fanny desatou a rir.
Olhem a pobre Elyza! exclamou ella,aposto que daria tudo no mundo para poderesconder-se neste momento no canto maÍ3escuro desse hospital ou dessa prisão !Calai-vos, Fanny, disse severamente

o Sr. Adolpho. Se minha mãe e Elyza dese-
jaram para nos a casa de que se trata é porque encontram nella vantagens, de queninguém melhor que ellas pode julgar.Eu o confesso, meu tio, a maior van-tagem que nós achamos, continuou Eh-zaerguendo para o Sr. Adolpho, os olhos hu-midos, é que estariam junto de nósAgradeço-te e a minha mãe, esse af-fectuoso desejo, minha filha; por mimes-
tou inteiramente disposto a sa'tisfazel-o.Bar é dividido em cidade alta e baixacreio? perguntou a Sra. A*. 'Sim, minha tia.

A cidade baixa é mais animada do queesta que me parece lugubre?
Sim, minha tia; a cidade haivaé mais

populosa e commercial e tem um aspecto
mais alegre.

A Sra. A* nada mais disse a este respeito
porém adivinhava-se facilmente para quelado penderia a balança.

O serão passou-se frio e lentamente.
A Sr. A* parecia tão fatigada e aborre-

cida como na véspera.
Seu marido lia a jornal.Mathilde bocejava.
Fanny adormecera em uma poltrona.Elyza anciava pelo momento em que ou-zaria voltar ao quarto de sua vó.
Erntim, ella achou-se nesse querido

quarto.Desejava bem poder desafogar seu cora-
ção no de sua avó, depois de tão longo quãopenoso dia; porém a Sra, Valbrum tinha
necessidade de repouso.

Elyza desistio pois das confidencias, queseriam, entretanto, um consolo.
Passou a noite em uma cama de vento

junto á sua avó, tendo a felicidade de verum somno reparador aliviar e acalmar aSra-* Valbrum.
(Continua),

v._
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(Conclusão)

CAPITULO IX
DA PRECE

0 que é a prece V
E' toda palavra ou pensamento que

se eleva a Deus.
Qual é a melhor das preces ?
A que for a verdadeira expressão dos

nossos sentimentos. '
Devemos rejeitar os livros de ora-

ções .
Nãò, as preces que n ei les se acham,'

servem para fixar nossos pensamentos
e são úteis, em muitas occasiões, para
que haja plena communidade de
idéias, quando nos reunimos com a
mesma intenção.

Para orar precisamos ir ás igrejas ou
aos templos ,y"'

Não; Jes11 me'smo o disse : Quando
quizeivA orar, eueerrai-vos em vossa
câmara e ahi, só com Deus, abri-lhe
vosso coração. Não empregue pala-
vras inúteis com quem sabe do que
tendes falta.

Ha vantagem em repetir o Pater ?
Sim: elle contem tudo o que pode-

mos pedir a Deus.
Como devemos orar ?
Com recolhimento, respeito e cons-

ciência do que pedimos.
Que devemos dizer em nossas preces?
Pedir para nós aquillo de que mais

precisamos, agradecer a Deus pelos
benefícios que nos faz, e implorar-lhe
o allivio para o soffrimento de nosso
semelhante.

Quaes são as preces mais agradáveis
a Deus?

^élbVõm dos outros,
^o me pedimos para nosso pro-

gresso moral.
Deus sabendo tudo, conhece as nossas

necessidades, qual é então a utilidade
da oração ?

Elle nol-as satisfaria, mesmo que
nós não pedíssemos. Porém, por elle
conhecer as nossas necessidades, fica-
remos dispensados de humildemente
nos elevarmos a elle pedindo a sua
protecção? seremos dispensados de
agradecer-lhe e amal-o, vendo-o ouvir
nossos votos ?

Vem-nos da prece alguma vantagem?
Sim; mesmo que não nos seja logo

concedido o que pedimos com a prece
sincera nos elevamos a Deus, e attra-
himos a nós os bons espíritos e fluidos
salutares.

Que devemos pensar, quando a nossa
prece não é satisfeita?

Que Deus, em sua bondade infinita,
sabe melhor que nós o que mais con-
vem ás suas creaturas,

Devemos orar pelos espíritos soffre-
dores ?

Sim; todos os dias, é para elles
principalmente que a prece de um
amigo tem mais efficacia.

CAPITULO X
DA TOLERÂNCIA

O que é a tolerância ?
A virtude pela qual o homem res-

peita o modo de pensar, de orar e de
viver dos outros homens.

Não devemos esforçar-nos para que
os homens viram o melhor possível?

Certamente, mas sò por nossos con-
seíhos e exemplos. Devemos deixar a
cada uni o pleno exercício de sua li-
berdade, comtantò que elle não venha
por tropeços ao da nossa.

Não lia occasiões em que seja uma
necessidade obrigar-se o homem afazer
o bem?

Jamais. Outrora os sacerdotes pren-
diam e matavam os heréticos, para
forçal-os a orar como elles. São crimes
abomináveis.

Que religião conduz melhor á salva-
çãt&vX

Todas conduzem ao mesmo fim, uma
vez que mandem fazer o bem. O Spi-
ritismo diz : Fõrã da caridade não ha
salvação ; • e-'a, consciência do homem
lhe repete sempre : Faze o bem e co-
lherás o bem.

Como então cada um sacerdote affr-
ma que só a sua religião pode salvar o
homem ? '¦;

Os sacerdotes procuram'1'amesqui-
tíhár a bondade infinita de Deus. Os
espíritos nos dizem que todos os lio-
meus sè hão do salvar, porque elles
são todos filhos de Detisl

Qual ó' a melhor das religiões e das
doutrinas?

Aquella que mais instrue os homens
sobre o seu destino, e que os torna
mais virtuosos.

CAPITUDO XI

DA PRATICA DO SPIRITISMO

Ha vantagem em. praticar o Spiri-
tismo?

Sim; comtantò que não se abuse.
Como se deve pratical-o ?'' ¦
Desenvolvendo suas mediunidades,

assistindo regularmente ás sessões de
evocações, moralisando os espíritos
inferiores ou ajudando aos soffredores,
e finalmente seguindo os conselhos
dos espíritos guias.

Como se pôde abusar do Spiritismo?
l.° Fazendo evocações para diver-

tir-se ; 2.", recebendo communicações
quando se está só, e 3.°, evocando es-
piritos para receber uma paga dos
q ue deseja m o ti v i 1 -os.

Ha perigo em receber communicações
estando-se só ?

Sim ;perigo real. Os médiuns que
as recebem nessas condições, ficam
sempre obsedados no fim de pouco
teinpo.

Póde-se assistir a reuniões spirítas
com toda a classe de gente ?

Não ; somente com pessoas sérias,
quo se reunam tendo em vista o bem.

Deve-se procurar ser médium ?
Sim ; para ser-se útil aos homens,

aos espíritos e a si.
E' permittido ao médium recusar seus

serviços?
A mediunidade é um dom de Deus,

e o médium não deve recusar seu con-
curso a uma obra útil.

Que condições devem concorrer em
uma boa sessão de evocação ?

O recolhimento, a prece, a paz de
consciência e o desejo de lazer o bem.

E' conveniente fazer-se muitas ses-
soes spirítas seguidas?

Basta uma por semana, durando de
umaa duas horas;

CAPITUDO XII
INFLUENCIA DOS ESPÍRITOS SOBRE NÓS

Os espíritos podem ter influencia so-
bre nós, quando nos achamos fora das
reuniões spirítas •/.,,.., -

Sim; e essa influencia, por nem
sempre desconfiarmos delia,"não deixa
de ser real e muito importante.

Todos estão sujeitos a essa influen-
cia ?

Sun; mesmo os que nao sao me-
diuns, mesmo os que não conhecera o-
Spiritismo.

Como se exerce ella ?
Os espíritos obram sobre o nosso

pensamento, sem que nós nos aperce-
bamos disso; elles actuani, muitas.ve-
zes, materialmente sobre nós pelo em-
prego de fluido, como .faz o magneti-
sador.

Essa influencia é sempre boa'!
Depende do sentimento do espirito:

se elle é bom,sua influencia é salutar;
se é máo, sua influencia é perniciosa.
Convém pois chamar a si os bons es-
piritos e afastar os máos.

Como Deus, que é bom, permitte que
os mãos espíritos nos venham induzir
ao mal ou fazer-nos soffrer ?

Para nos experimentar. Porque per-
mitte que.o-liomem máo aconselhe os
outros a praticarem um crime ? O caso
é idêntico. Além disso, os espíritos
máos não podem fazer o mal' que de-
sejam, sobretudo se a nós chamarmos

.os bons.
Porém os bons espíritos estarão sem-

pre dispostos a proteger-nos ?
Sim ; se os chamarmos. Deus deu a

cada um de nós um protector, g-uia,
ou anjo-de-guarda.

Basta.a oração para afastar os espi-
ritos perversos ?

Certamente não, é preciso fazer-se
sempre o bem.

O que é uma obsessão ?
A união de um espirito máo a um

homem com o fim de atormental-o, e
fazel-o praticar actos ridículos ou
máos. Nessas condições o homem fica
como se fosse atacado de deme^ia.

Os médiuns estão muito expostos á
obsessão^

Sim; quando trabalham iso^ds^-
mente e quando, sem exame serio,
aceita tudo o que os espíritos dizem.

Como podemos fazer cessar a ob-
sessão ?

l.°, Pela prece ; 2.°, pela moralisa-
ção dos espíritos máos; 3.°,pelo aban-
dono de todas as mediunidades que se
possua.

-«:»-

Uma nova Sociedade Spiríta acaba
de instalar-se era Monceau sur—Sara-
bre.

-«:»-

Recebemos a Revista Spiríta La Fé
Razonada que se publica em Sãn Juan
Báutista de Tabasco, México.

Agradecemos e permutaremos.

O Reverendo sacerdote methodista,
Sr. R. W. Bíngtiãn de Newnan, Gá,
comuiunicou á sua congregação que,
dos estudos a que tem procedido na
investigação da pominunícabilldadé
dos espíritos, colheu os melhores re-
soltados. ¦'•

Da tribuna sagrada, declarou ao
seu rebanho que os factos que presen-
ciou e estudou, o fizeram acceitar a
doutrina Spiríta como verdadeira.

Oxalá sirva o exemplo aquelles sa-
cerdotes que entre nós escudam a Sei-
encia Spiríta,e que, convencidos dessa
verdade, se lembrem das palavras de
Christo aquelles que se envergonham de
mim, eu, me envergonharei delles.

LE MONDE INVISI11LE

Com este titulo ensetou a püblicafÈLò
em Paris um novo orgam Spiríta.

Ao novo collega desejamos longa
vida e prosperidades.

Chegou de Portugal e acha-se nesta
Cidade-o nosso estimavel amigo e col-
lega o Sr. A. Maia, um dos mais bri-
lliahtés ornamentos da rêdacção do
Jornal Spiríta A Imparcialidade quese publica em Lisboa.

O nosso amigo e correligionário nos
artigos t[iie publicou no mesmo jornalsoube dispertar um verdadeiro enthu-
siasmo pelo estudo da sublime dou-
triua rege n era do ra !

Por toda. a parte em Lisboa era então
o Spiritismo a ordem do dia ; no seio
das famílias, mi imprensa, no palco e
nos passeios não se fallava noutra
couza, e as mezas de pé de gallo ti-
veram então sua voga.

Nas próprias correspondências de
Lisboa para os jornaes daqui era esse
alvoroço apontado como um delírio !

Uns riam-se, outos estudavam os
phenomenos e outros ainda davam
largas a critica mordaz nos jornaeshomoristicos, mas a idêiã caminhavjx"
e a crença arraigava-se : é assim queDeus escreve direito por linhas tortas.

Foi o caso que tendo a policia do
Rio de Jaueiro perseguido a Sociedade
Acadêmica Deus Christo e Caridade,
um padre em Lisboa o Revm. Con-
ceição Vieira Coadjuctor da Miseri-
cordia daquella Cidade,tornou-se echo
dos actos de prepotência da nossa po-licia,e escreveu a propósito um artigo
furibundo contra os Spirítas dizendo
sem caridade alguma tudo quanto lhe
sugerio a vaidade humana, agui-
lhoada pelos interesses materiaes com-
promettidos nesta luta, mas deixando
a descoberto a falta do conhecimento
da doutrina Spiríta ou do verdadeiro
Christianisino !

Então o nosso illustre.correligionario
tomando a palavra na Imparcialidade,
e com o vigor d'uma philosophia am-
parada nas verdades eternas demons-
trou que o Spiritismo não é uma sã
distracção para curiosos que buscão
apenas entreter a emaginação nas
evocações, e a cujo apello 

'açodem

muitas vezes, os falços médiuns, os
prestidigitadores que exploram tudo
na supposição de fornecerem armas
aos adversários do Spiritismo.

Foi por isso que a poderosa argu-
mentação daquelle nosso correligio-
nario levantou os ânimos naquelle
ponto do velho mundo, e chamou a
attenção da imprensa,a qual declarou
ficar de atalaia para ver como o Revm.
Conceição Vieira se sahia daquella si-
tuação.

Até hoje aquelle illustrado preladonada tendo respondido, parece ter
provado que nem sempre o terreno da
discussão agrada aos bafejados pelosraios da infallibilidade romana.

Ao illustre collega desejamos longo
estíidio entre nós.

Typoürapiiia do REFORMADOR
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EDUCAÇÃO DA MULHER

Para aquelles que, em vez do bri-
lho passageiro de mentirosas apparen-
cias, procuram estudar o caminho mais
seguro, os meios mais próprios para
conduzirem a nossa humanidade a

perfeição, nenhuma questão deve ter
mais vital interesse que a da educa-
cão da mulher.
J O '!' '-li..

Dotada pela sua constituição phy-
sica de muito maior gráo de sentimen-
talismo, e, em geral, de mais fácil
compreheusão que o homem, a mulher
tem na Terra a cumprir uma missão
de subida importância.

Anjo tutelar do lar, é ella a incum-
bfjda de semear, no solo ainda inculto
da intelligençia das crianças, os ger-
mens que devem desenvolver-se e dar
fructos no futuro.
§ ,'-oa iCC* "

E' ella quem encaminha os primei-
ros passos dos entes fracos que a Pro-
Vidència lhe confiou, quem lhes in-
dica a vereda que devem trilhar,
quqndo suas mentes desenvolvidas os
tornam conscientes e responsáveis pe-
ránte Deus.

Diyidem-se os ânimos na resolução
dessa questão ; uns, levados por uma
tenjàeDjCia rqraanesca, proclamam que
nenhuma profissão deve ser exclusivo
privilegio do homem, que a mulher
pôde concorrer com elle a todas ellas;
e já, de antemão, prophetisam que,
era muitas, lhe levará a palma.

Outros, porém, demasiado recfeiosos
da destruição da paz domestica, pre-
tendera privar a mulher de toda a
instrucção, deixando-lhe somente o

* I-.. 'cuidado de amamentar e vigiar seus
filhos.

Para nós essas opiniões exageradas
são ambas condemnaveis; se, por ura

lado, não concordamos que a mulher,
entregando a mãos mercenárias aquel-
les a quem ella tem a santa missão de
instruir, gaste suas horas pleteiando
questões no Jury, tratando de nego-
cios*tia Bolsa ou agarrada ao telesco-
pio de um observatório astronômico;
por outro, repellimos a idéia de, como
o queria um grande philosopho da
antigüidade, vel-a nivelada com os
seres Ínfimos, a quem não queriam
dar a instrucção, para neila não co-
lherera o conhecimento do seu direito
a liberdade.

E' na educação do berço que se co-
meca a construccão do edifício do ho-
mem futuro; e a mulher é o obreiro
que tem de responder pela solidez do
alicerce dessa obra.

Para isso torna-se indispensável que
ella disponha de ma^teriaes apropria-
dos, isto é, da instrucjção. religiosa ou
moral e da instrucçãovgfcientifica.

Patenteem-se-lhes os segredos das
sciencias naturaes, deixae que seu es-
pirito se eleve no estudo da sã philo-
sophia, que seu sentimentalismo se
expanda no cultivo das artes de re-
creio.

Não esquecei, porém, que a sua
obra mais importante tem de ser a de
despertar sentimentos nobres e eleva-
dos nos corações de seus filhos; para
o que é necessário que a sciencia dos
deveres lhe seja familiar.

Referindo-nos à nossa sociedade,

perguntamos — Tem-se hoje o cuidado
de habilitar a mulher, para que ella
se desempenhe bem da pesada respon-
sabilidade que ha de contr ali ir,
quando fòr tomar a direcção de uma
familia ?

Cdlppezar respondemos — Não.
A fiiaioria dos pães crêm que a edu-

cação mais apurada que podem dpr
a suas filhas, consiste em preparai-as
para que ellas possam mais appilrecer
nos salões, para que deslumbrem a
sociedade superficial em que vivem,
pajra que supplantem suas companhei-
ras que, como ellas, se prestam a ser-
virem de enfeites ás salas de festins.

Acostumada com esta vida descui-
dosa, mas também sem méritos,poderá
a mulher bem cumprir as árduas mis-
soes de esposa e de mãe?

Não. O amor aos gosos do mundo,

já enraizados em seu coração, faz que
todo o trabalho do lar doméstico se lhe
torne fastidioso ; e, atirando seu filho
nos braços de uma estranha, ella corre
aos theatros e aos bailes, respondendo
ás censuras de sua consciência cora a

impossibilidade que sente, devencer
a inclinação que bebem na egHicação

que lhe deram.
Ha, comtudo,uma profissão em que,

cremos, a mulher pôde prestar reaes
serviços, como especialista — é a da
medicina ; ha moléstias em que ella
se pôde muito melhor desenvolver que
o homem.

A mulher, seguindo essa profissão,
podeí& também ter a seu cargo a di- a
receãí^jâe uma familia?

Naí> o cremos.
São dous apóstola dos importantes,

por um dos quaes ó preciso que ella
se resolva &$& exclusão do outro.

A vós,:Ohl pães de familia! nos
dirigimos';' pensae na sorte daquelles

que, por culpa vossa, podem suecura-
bir na árdua tarefa de que se tem de
encarregar, pensae que da educação

que lhes derdes, lhes virá a felicidade
ou a;desgraça, eque um dia derrama-
reis lagrimas amargas, á vista do mal

que podieis e não quizestes conjurar.

No dia 9 do mez próximo passado,
a Congregação Spirita Fraternidad
de Buenos-Ayres, inaugurou uma se-
rie de conferências publicas.

Saudámos aos nossos confrades pela:
brilhante fase que acabam de eucetar.

A administração do jornal La Chaine
Magnétique,nbn\\ uma subscrição para
a construccão d'utn monumento com-
memorativo, sobre a sepultura do
Barão do Potet, chefe da escola mo-
derna de magnetismo.

Em nosso escriptorio, recebemos do-
nativos destinados ao mesmo fim.

RECEBEMOS :
Bulletin de Ia Fédération Spirite

Belge, anno 1.°, n. S.
Traz o .seguinte summario :
Procès-verbül de Vassemblée du 29

Avril 1883;
Rapport trimestriel;
Rapports des Delegues ;
Réglement de V Association d'enter-

ments láiques;
Projet de Statuts pour Ia Fédération

spirite belge;
Quatrième réunion des Delegues;
Bilan de Ia Fédération.

*
La Chaine Magnétique, anno 4.°,

n. 48 ; importante Revista dedicada á
propagação do magmetismo, fundada
pelo Barão du Potet. — Assignaturas
para o Brazil 8 francos por anno. As-
signa-se em Pariz, rue du Four, St.
Gemiam 15.

*
El Critério Espiritista, anuo XVI,

Maio 1883; orgara official da Socie-
dade Spiríta Espanhola.

*
La Fraternidad, Revista mensal bo-

naerense, anno 2.°, n. 11.
Agradecemos.

Do Sexto Districto, jornal que se pu-
blica em Campos, extrahimos a se-
guinte noticia:

O PAPA E PORTUGAL.

A re 'ir> dn uegativa do papa em
recebei, "^hx^ ''*¦ 

Portugal, assim
se exprime o Diário Popular, de Lis-
boa, analysando de passagem-diversos
desares por que tem passado o governo
portuguez, de ha tempos a esta parte.

Eis como se exprime o contempo-
raneo :

« Não bastavam ainda tantas af-
frontas e tão grande prejuízos.

« O valido humilhou a prerogativa
regia perante a cúria romana, e deu-
nos um analphabeto para prelado lis-
bonense.

« Mas nem da sua abjecçâo tirou
proveito, porque, chegando a Roma a
rainha de Portugal e os príncipes seus
filhos, recusou-se o papa a rebecel-os
no vaticano.

« Passou-se o caso nestes termos
conforme refere a Nação, que dos se-
gredos do vaticano anda bem infor-
mada :

« A augusta princeza, antes de sahir
de Lisboa, mandara perguntar ao san-
tissimo padre por intermédio do. .gr., _
marquez de Thomaz, se seria recebida
por sua santidade indo residir no Qui-
rinal.

« O santo padre respondeu :— não.
« A illustre princeza instou, per-

guntando se alcançaria a honra de
uma audiência, indo residir em qual-
quer outro palácio que não fosse o do
Qui rinal.

« O santo padre tornou a responder:
— NÃO.

« E ficaram aplanadas todas as dif-
fwuldadcs. »

Está o santo padre no seu pleno di-
reito de receber ou não receber qual-
quer particular.

Até lhe reconhecemos o direito de
não receber soberanos.

Mas esses actos sendo officiaes, tem
resposta prompta, quando são diri-
gidos contra governos que tem a con-
sciencia da dignidade nas nações a
cujos destinos presidem.

N.Xo quiz o santo padre receber a
rainha de Portugal e o principe real
portuguez.

Fez o que entendeu.
Mas, logo que esse facto constou of-

ficialmente, devia retirar-se de Roma
a 1 egação portugueza e receber passa-
portes o núncio pontifício em Lisboa.

Os particulares podem esquecer af-
frontas: ás nações corre o dever de
manterem o seu decoro se querem ser
respeitadas.

•«:»-

O Sr. Achillo Poincelot, realisou a
16 de Maio em Pariz uma conferência,
na qual desenvolveu os pontos se-
guiutes :

" Le vrai magnêtisme ei le mystérs
du Spiritisme.

•'•' Singular ité de Ia névropathie.
L'electricité humaine, nouveaux phé-
nomènes. Le monde oceulte. „
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SECÇÃO ECLÉTICA

O que é o Spiritisitio

Introducção ao conhecimento do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos contendo o resumo dos princípios
da doutrina spirita e a resposta ás
principaes objecções.

ALLAN-KARDEC
Sem caridade im» lia salraçío.

CAPITULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA SPIUÍTA

2." DIALOGO
O SCEPTICO

(Continuação) 7*

OPPOSICÃO DA SCIENCIA /.. c
Visitante. — Dizer que ir baseaes

sobre factos; ma? ^põe-se-voVa opi-
nião dos sabròs .due os contestam, ou
que os éxplicão de modo diverso de
vós.

Por que se não tem elles apoderado
dos phenomenos das mezas girantes ?

Se elles tivessem visto nisso alguma
cousa de serio, não teriam tido o cui-
dado, me parece de esquecer factos tão
extraordinários e ainda menos repel-
lil-os com desdém, ao passo que elles
são todos contra vós.

Não são os sábios o facho das nações,
e não é dever delles diffundir a luz"/

Porque quererieis que elles a apa-
gassem, quando se lhes offerecia tão
bella occasião de revelar ao mundo
uma nova força ?

Allan-Kardec. — Acabais de traçar
ahi o dever dos sábios d'uma maneira
admirável; é pe\ . qne elles o tenham
esquecido em mais d'uma circuu-
stancia.

Mas antes de responder a essa judi-
ciosa observação,devo corrigir um erro
grave que commetestes dizendo que
todos os sábios são contra nós.

m

14 FOLHETIM

0 QUARTO DA AVO'
OD

A felicidade na f a mi lia
POR

MBlle. MONNIOT

Ordeno-vos cjue tos ameis
mutuamente.

(Evano. S. Joio, IV, 12j.

TRADUZIDO POR H. G.

(Continuação)

IV
E8COLHA PE UMA CAZA

Oito dias se passaram sem que Elyza
podesse conceber de uma maneira positiva,
que relações se estabeleceriam para o fu-
turo com os hospedes.

Succediam-se continuamente para ella
as alternativas de esperança e temor.

Tudo era incerteza, exceptuando-se a
linha de conducta que se impuzera.

Ella segui-a corajosamente fortalecida
pelos conselhos de sua avó.

A Sra. A* não fallara mais em procurar
caza.

Achava-se ella tão bem na de sua sogra,
que desejasse ali ficar, ao menos por ai-
gum tempo?

Ou antes, era esta resignação devida á
vontade do Sr, Adolpho que a exigia» at-
tenções para com sua mãe?

As duas irmãs tornavam-se, uma, mais
natural, a outra, mais aftavel: geralmente
fallando, estavam de bom humor; po"ém,
quão avaras se mostravam de suas visitas
áSra. Valbrum e quantas vezes Elyza via-
se forçada, por causa dellas, a passar lon-
gas horas longe de sua avó I

Como disse a pouco, ó precisamente
nas classes esclarecidas que elle faz
mais proselytos, e isso em todos os
paizes do mundo, elle conta grande
numero delles entre os médicos do
todas as nações ; ora, os médicos são
homens de sciencia ; os magistrados,
os professores, os artistas, os homens
de letras, os ofíiciaes, os altos func-
cionarios, os grandes dignatarios, os
ecclesiasticos, etc, que acercam-se
de sua bandeira, são todos pessoas a
quem se não pôde recusar uma certa
dose de luzes.

Não ha sábios senão na sciencia of-
ficial e nos corpos constituidos ?
f - P-elo ' facto do Spiritismo não ter
ainda direito de cidade na sciencia of-
ficial, será isso motivo para condem-
nal-o ?

Se a sciencia nunca se tivesse enga-
nado, sua opinião poderia aqui pesar
na balança,infelismente a experiência
prova o contrario.

Não tem ella repellido como chi-
meras um sem numero de descobertas
que, mais tarde tem illustrado a me-
moria de seus autores ?

Não é a um parecer da nossa pri-
meira corporação de sábios, que a
França deve o ter sido privada da ini-
ciativa do vapor *

Quando Fulton veio ao campo de
Bolonha apresentar seu systema a Na-
poleão I que recomendou o exame im-
mediato desse Instituto, este não con-
cluio que esse systema era um sonho
impraticável, e que não valia a pena
occupar-se delle ?

Devemos dahi concluir que os mem-
bros do Instituto são ignorantes ?

Justifica isso os epithetos triviaes,
á força de máo gosto, que certas pes-
soas se comprasem em prodigalisar-
lhes ?

Por certo que não ; não ha pessoa
sensata que não faça justiça ao seu

De sua violenta indisposição, a Sra Vai-
brum conservara um deífuxo"que a fatigava
muito e por cuja causa o medico a con-
demnara a completa reclusão, emquanto
durassem os rigores do frio.

A pobre mãe soílVc com sua inaecão e
reclusão em tal occasião; porém, uma meia-
recahida que teve, por tentar infringira
penosa prohibição, poz-lhè patente as con-
seqüências que resultariam de uma nova
tentativa.

Resignou-se pois, e não cuidou senão
em tirar dos próprios inconvenientes o
melhor partido possível.

Para isso, deu áSra. A' todos os direitos
de uma dona de casa, menos os enfados
desse cargo, que continuaram a pertencerá nossa Elyza.

Assim, era a moça quem cuidava da casa;
porém, á sua tia cabiam os honras do salão
e a Sra. A* nisso ia ás mil maravilhas.

Toda a cidade de Bar, onde a Sra. Vai-
brum era amada e venerada, tinha-se apre-
sentado em sua casa com a noticia da che-
gada de seus filhos.

Com essa t )cante cordialidade, qne não
se regula pela fria etiqueta, ninguém espe-
rava que a Sra. A* fosse apresentada porsua sogra.

A Sra. A' e Mathilde muito se lisongea-
ram com essa solicitude : ellas a attribui-
ram em parte á curiosidade que, sem du-
vida, teriam as baresiences de, vêr pari-zíenses; porém, esse motivo não as dosa-
gradava, tanta certeza tinham de produzirum effeito favorável.

Assim, mostraram-se tão affaveis, queos visitantes retiraram-se penhorados.
Segundo acontece muitas vezes, quandoa urbanidade não nasce da caridade, estas

duas senhoras estavam longe de fallar a
respeito das pessoas que tão graciosamenterecebiam, com a benevolência que lhes
testemunhavam.

eminente saber reconhecendo que elles
não são infallíveis e que por conse-
guinto, sua decisão não é de ultima
instância, sobretudo em facto de idéias
novas.

V. — Admitto perfeitamente (pie
elles não são irifállivéis , mais não é
menos certo que, Cm razão do seu
saber, sua opinião vale alguma cousa,
e que se as tivesseís ao vosso favor,
isso daria grande peso ao vosso sys-
tema.

A.-K. — AdmittéÇeis também que
cada uni só ó bom Juiz no que é de
sua competência. ;'Se 

quizesseis edificar uma casa, sir-
vivos-heis d'um musico ?

Se estiverdes doente entregar-vos-
heis aos cuidados d'um Architecto ?

Se ti verdes um processo tomareis o
parecer d'um dànsarinó '?

Emfim, se se tratar de uma questão
de theologia, mandal-a-heis resolver
por um chimíco ou um astronômico ?

Não.
Cada um em seu officio.
As sciencias vulgares repouzam

sobre as propriedades da matéria que
se pôde manipular a vontade; os phe-
nomenos que ella produz tem por
agentes forças materiaes.

Os do Spiritismo tem por agentes
intelligencias que tem sua indepen-
dencia, seu livre arbitrio e não estão
sugeitas aos nosso» caprichos ; elles
escapam assim aos nossos processos de
laboratório e de nossos cálculos e,
desde então, não são mais da alçada
da sciencia propriamente dita.

Portanto a sciencia transviou-se
quando quiz esperimentar os espíritos
como uma pilha voltaica ; ella nau-
fragou, e assim devia acontecer porque
operou a vista d'uma analogia que
não existe; depois, sem ir mais longe,
concluio pela negativa: juízo teme-
rario que o tempo se encarrega todos

Nas conversações particulares todas eram
criticadas.

Sobre os velhos cabia o ridículo, sobre os
moços o desdém, o despreso.

Pobre gente! que modos provinciaes,
que maneiras vulgares, que detestável pro-nuncia! 7,

Quão elevados deveriam sentir-se es-
ses velhos respeitáveis, essas modestas
moças e essas senhoras de mérito, todos
culpados por não terem residido em Pariz,
vendo-se acolhidos com tanta amabilidade
por parizienses distinetas I

Em verdade, isto não era dito em alta
voz, mas comprehendia-se-o facilmente porisso, Fanny, com sua simplicidade excia-
mou :

Oh! minha mãe, como sereis apre-
ciada por todos aqui!

Entretanto, Elyza perguntava a si mes-
mo qual a superioridade de sua tia e primasobre a Sra. Allier, por exemplo, ou sobre
a Sra. Baron e mais do que tudo sobre a
Sra. de Chelles e suas hlhas, tão boas e
encantadoras : e sobre taes e taes ge&l-mente estimadas?

E' certo que os modos de todas essas
senhoras eram mais simples; suas expres-
soes menos vivas, seu ar menos desemba-
racado j^porém, Elyza, por isso, não as
aebava menos agradáveis. Porque razão a
Sra. a* e Mathilde julgavam-n'as diversa-
mente ?

E a amiga veneravel epredilecta da Sra.
Valbrum, a Sra, de Gaillac?

Elyza não sabia como resolver estas quês-toes porque seria preciso aceusar de injus-
tiça ou malcvolencia sua tia e primas e ella
não o queria.A chuva, que invariavelmente cabia
desde manhã até á noite, todos os dias e
que poderíamos apresentar como razão da
demora havida na procura de uma casa,
tinha nido substituída por magnífico
tempo.

As ruas lamacentas da cidade tinham-se
como por encanto, tornado aeeiadas.

os dias de reformar, como tem refor-
mado muitos outros, e aquelles que o
tiverem proferido passarão pela vergo-
nha de se terem levianamente pronun-
ciado contra o poder infinito doCreador
as corporações de sábios não têm e
nunca terão que pronunciar-se na
questão; ella não é da sua alçada,
como não é a de decretar se Deus
existe ; é pois um erro fazel-o juizes.

O Spiritismo é uma questão de
crença pessoal que não pôde depender
do voto de uma asseaibléa, porque
esse voto, ainda que fosse favorável,
não pôde forçar as convicções quando
a opinião publica se tiver formado a
esse respeito, elles aceitarão como in-
dividuos e submeter-se-hão a força
das cousas.

Deixai passar uma geração, e, com
ella, os prejuízos de amor próprio que
se obstina e vereis que acontecerá ao
Spiritismo o mesmo que a tantas
outras verdades que tem sido comba-
tidas, e que seria ridículo pôr agora
em duvida, hoje é aos crentes que se
trata de loucos ; amanhã, será a vez
dos que não crêem; absolutamente
como se tratava outr'ora de loucos
aqnelles que criam que a terra gira.

Mais nem todos os sábios têm jul-
gado do mesmo modo, e, por sábios,
os homens de estado e de sciencia, com
ou sem titulo official.

Muitos tem feito este raciocínio :
« Não ha effeito sem causa, e os ef-

feitos os mais vulgares podem por-nos
a caminho dos maiores problemas.

« Se Neweton tivesse despresado a
queda de uma maçã; se Galvani ti-
vesse repellido sua creada tratando-a
de louca e vizionaria quando ella lhe
fallounas rãs que dançavam,no prato,
talvez ainda estivesse-mos por achar
a admirável lei da gravitação uni-
versai, e as fecundas propriedades da
pilha.

O azulado céo sorria á terra.
O ar puro parecia reanimar nas veias a

seiva da vida.
Oh! que felicidade, disse Fanny na

occasião do almoço; emfim poderemos sa-
hir! não é verdade mamãe?

Sim, de certo; vosso pae prometteu
conduzir-nos em breve á casa, cujas com-
modidades e elegância a Sra. de Chelles, é
este nome mesmo, tanto gabou.Mamãe, gritou Carlos, eu e Pedro
também iremos?

Mão; ficareis brincando nojardim com
pae Guilherme.

Estimo bem isso, continuou o menino,
e tu também Pedro, não é verdade?

Sim, eu também; eu quero antes
ficar se Elyza fica para brincar comnosco.

Assim é, respondeu Elyza rindo-se,
nós brincaremos juntos.Que! exclamou Fanny; não sahirá
comnosco, Elyza? Mas isso não me agrada
nada!

Não deixarei vovó sozinha disse Elyza.
Por ventura Mathurinanão está ahi?
Isso não quer dizer nada, Fanny; vovó

ficará contente com a minha companhia e
eu estimo ficar com ella.

Na verdade, ós amável! retorquio
Fanny com máo humor.

Elyza é a martyr do dever, disse Ma-
thilde ironicamente: a todos nós ella po-deria dar lições.

Dizeis"mais verdade do que pensastalvez, minha filha, respondeu o Sr. Adol-
pho; porém, hoje, entretanto, sou de pa-recer que Elyza faz mal em recusar este
passeio, porque ella deve necessitar espai-
recer, depois de uma semana de reclusão.

Irei alguns instantes ao jardim com
Carlos e Pedro, meu tio.

Sim, sim ; gritavam os dous meninos.
Não basta, Elyza; descorastes á alguns

dias, minha filha; pedirei á minha mãe,
para que nos sejas confiada.

(Continua).
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0 phenomeno designado sob o nome
burlesco de dança das mesas, não é
mais redicalo do que o da dança das
râs, e talvez que elle encerre também
um desses segredos da natureza que fa-
zem revolução na humanidade quando
se está de posse da chave delles.

«Elles têm dito além disso: uma vez
que tantas pessoas delle se occupam,
uma vez que homens sérios têm feito
delle um estudo, é mister que haja
nelle alguma cousa; uma illusão, uma
mania, se o quizerem não pôde ter
esse caracter de generalidade ; ella
pôde seduzir um circulo, um partido,
mas não percorre o mundo.
• « Guardemo-nos pois, de negar a
possibilidade do que não coraprehen-
demos, pelo receio de receber-mos
cedo ou tarde ura desmentido que não
faria elogio a nossa prespicacia. »

V. —Muito bem ; eis ahi um sábio
que raciocina com sabedoria e pru-
dencia, e sem ser sábio, penso como
elle: mais notai que elle nada affirraa:
elle duvida ; ora, sobre que basear a
crença na existência dos espíritos, e
sobre tudo na possibilidade de com-
municar com elles ?

•A.' K.— Esta crença basea-se sobre
o raciocinio e sobre os factos.

Eu nâo a adoptei senão depois de
maduro exame.

Tendo bebido no estudo das scien-
cias exactas o habito das cousas posi-
tivas, sondei prescrutei essa nova sei-
encia nos seus mais Íntimos archanos;
quizera ter a rasão de tudo,porque não
aceito uma idéia senão depois de saber
delia o porque e o como.

Eis o raciocinio que me fazia um
sábio medico outr'ora incrédulo, e hoje
adepto fervoroso :

. Dizem que, seres envisiveis se com-
munição; e porque não ? antes da in-
venção do microscópio suspeitava-se
accaso da existência desses milhões de
animaculos que causara tanta dis-
truição na economia ?

Onde está a impossibilidade mate-
rial de que haja no espaço seres que
escapam aos nossos sentidos ?

Teria-mos accaso a redicula pre-
lenção de tudo saber e de dizer a Deus
que elle nada mais pôde ensinar-nos ?

Se esses seres invesiveis que nos
cercara são intelligentes, porque não
se communicariara comnosco ?

Si elles estão em relação com os
homens,devem representar um grande
papel no destino e nos acontecimentos.

Quem sabe? é talvez uma das forças
da natureza, uma dessas forças oceul-
tas de que não suspeitávamos.

Que novo horisonte isso abriria ao
pensamento!

Que vasto campo de observação I
A descuberta do mundo dos invisi-

veis seria uma cousa mais importante
que a dos infinitamente pequenos ; se-
ria mais que uma descoberta, seria
uma revolução nas idéias.

Que luzes podem dahi surgir ! que
de cousas mysteriosas explicadas !

Áquelles que uella crera são lança-
dos ao ridículo, mas o que prova isso?

Nâo tem suecedido o mesmo a todas selvagens, no estado de id.ias i nnatas

. , .. íf

as grandes descobertas ?
Christovam Colombo não foi repel-

lido, acabrunhado de desgostos, tra-
tado como insensato?

Essas idéias, dizem alguns, são tão
estranhas, que não se pôde crer nel-
Ias: mas aquelle que tivesse dito,
ha apenas meio século, que em alguns
minutos, coramunicar-se-ia dhnna a
outra extremidade do mundo; que em
algumas horas atravessaria a França;
que com a fumaça d'iim pouco d'agua
fervente, um navio andava com vento
pela proa; que .se tiraria da água os
meios dè alumiar-se e aquecer-se ;
quem tivesse proposto illuminar toda
a cidade de Pariz em um instante com
um só rezervatorio d'uma substancia
invisível, ter-lhe-iam rido na cara.

Será cousa mais prodigiosa o ser o
espaço povoado de seres pensantes
que, depois de terem vivido na terra,
tem deixado o seu invólucro mate-
rial ?

Não se acha nesse facto a explica-
ção d'ura cem numero de crenças, que
remontam a mais alta antigüidade?

Semelhantes cousas valera a pena
serem aprofundadas.

Eis as reflexões d'umsábio sempre-
tenção, e são também as de uma mui-
tidão de homens esclarecidos; elles
tem visto,não superficialmente e pre-
venidos,elles tem estudado seriamente
e sera partido preconcebido; elles tem
tido a modéstia de não dizer: não com-
prehendo, logo isso não existe; sua
convicção se tem formado pela obser-
vação e pelo raciocinio.

Se essas idéias fossem chiraeras,
pensaes que todos esses homens de
primeira ordem as teriam adoptado ?

Que elles possam ter sido por muito
tempo brincos de uma illusão ?

Não ha pois impossibilidade mate-
rial em que existam seres invisíveis
para nós e que povoam o espaço, e
esta consideração deveria obrigar a
mais circunspecções.

Até ha^pouco, quem teria pensado
que uma gota d'agua límpida podesse
encerrar miluares de seres d'uraa pe-
quenez que confunde a nossa imagi-
nação ?

Ora, digo que era mais difficil á
razão conceber seres de uma tal te-
uuidade, providos de todos os nossos
órgãos e funecionando como nós, do
que admittir ao que nós damos o
nome de espíritos.

V,— Sem duvida; mas do facto de
ser uifia cousa possível, não se segue
que ella exista.

A.-K.— Concordo ; mas convireis
que, desde o momento em que ePa
não é impossível, é já uma grande
cousa, porque ella nada mais tem que
repugne á razão.

Resta, pois verifical-a pela obser-
vação dos factos.

Esta observação não é nova; a his-
toria, tanto sagrada como profana,
prova a antigüidade e universalidade
desta crença, que se tem prepetuado
através de todas as vissicitudes do
mundo, se encontra nos povos os mais

e intuitivas, gravadas no pensamento
como a do Ente Supremo e da existen-
cia futura.

O Spiritisrno não é pois de creação
moderna, longe disso; tudo prova queos antigos o conheciam também e tal-
vez melhor do que nós ; somente elle
era ensinado com precauções myste-
riosas,queo tornavam inaccessivel ao
vulgo, deixado de propósito no lado
da superstição.

Quanto aos factos, elles são de duas
naturezas : uns espo._tai.eos e outros
provocados.

Entre os primeiros, devemos classi-
ficar as visões e aparições, que são
mui freqüentes; os ruídos, algazarras
edesarranjos de objectos sem causa
material; e uraa variedade de effeitos
insólitos, que se consideravam como
sobrenaturaes, e que hoje nos pare-
cem mais simples, porque, para nós,
nada ha de sobrenatural, pois que
tudo entra nas leis iramutaveis da na-
tureza.

Os factos provocados, são os que ie
obtém por intermédio dos médiuns.

(Continua).
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Illm. Sr. Reoactor.
Peço a V. S. dar publicidade no seu

conceituado jornal á seguinte :

EVOCAÇÃO

R.— Disponde de mim.
Santíssimo Padre. — Vós, Senhor,

que na terra represetitastes um papel
tão importante, como soe ser o Vigário
de Christo na terra.

Que vos julgaveis ihfallivel em mate-
ria de religião'

Qne oecupaveis talvez um dos melho-
res palácios da terra.

Sem duvida deveis dizer lá com vosco,
que foi um grande atrevimento da ?iossa
parte evocar-vos, para vires apresen-
tar-vos entre nós, em lugar demasiada-
mente humilde para Vossa Santidade,
e ao mesmo tempo, por pessoas tão obs-
curtis como somos nós.

Humildemente vos pedimos, Senhor,
que releveis em nós tamanha falta; e se
oíisamos evocar-vos, fomos levados a
esse desejo pelo ensino dos livros dos Es-
piritos, que nos autorisa a evocar-mos o
espirito da mais alta e elevada perso-
nagem.

Não obstante, se vos julgues offendido,
humildemente vos pedimos perdão.

Hoje, Senhor( que vos àclia&s no
mundo dos Espíritos, melhor podereis
anxiliar-nos com vossas luzes, pois de-
sejamos trilhar o verdadeiro caminho,
que conduz áfelicidade eterna-

Caso seja de vosso agrado.
Pela nossa parte, desde já vos agra-

decemos em nome do Christo, as boas e
benevolas instrucções que nos deres para
nosso ensino.

R.— Sim, é o Espirito do ente que
na terra intitulava-se Papa ou Pio IX,
Chefe Supremo da Igreja Catholica,
era nome desse Deus que veneramos e
devemos submissos adorar, vos af-
firmo.

Grande erro foi esse o da infalibili-
dade, mas essa gravíssima falta com-
metti apregoando o erro em nome de
Deus; foi por estar convicto de que
praticava um bem, que todo elle re-
dunda ria em beneficio da humanidade,
cuja fé vacillante necessitava de um
guia espiritual, em que ella podesse
depositar plena confiança em assump-
tos de fé.

Mas quão errôneos foram os meus
cálculos, quanto me afastei do bom
caminho, proclamando um dogma tão
contrario aos bons principios que en-
tre os povos do universo intentava im-
plantar.

Pio IX, o chefe da vossa Igreja
errou, errou ~~^samente, errou jul-
gandolevar ue' venc"SJ» o mais com-
pleto atheismo, procWnando esse
dogma que outra cous%niãoó~ senão
isso.

Suas crenças, como/mefe da Igreja
Catholica e ApostoMca Romana, eram
sinceras; seudevotamento a essa santa
religião, tocava a meta do fanatismo;
mas, de quem a culpa ?

Daquelles somente que, em seu es-
pinto na mais tenra juventude, lhe
fizeram beber inspirações em extremo
ridículas, só tendentes ao mais pro-
nunciado fanatismo, em assumpto
de fé.

A Igreja na Terra tem Chefe, mas
esse erro tolerado pela humanidade,
é um de tantos abusos que não tem
uma base solida em que se possa es-
tribar.

O verdadeiro chefe da Igreja é a
Divindade ; nós, míseros átomos, com-
pletamente imperfeitos e sujeitos a
toda espécie de erros, nos queremos
apropriar de títulos e regalias que
não podemos usufruir; é o maior con-
trasenso a que pôde aspirar o espirito
humano.

A chefatura suprema da Igreja, é
prorogativa unicamente do Ser que,
formando a religião, unicamente ha-
bilitado está a dirigir-nos, com seus
bons exemplos e manifestações plenas
de seu immenso poder e grande sabe-
doria.

O papado errou, fazendo proclamar
um dogma que, entre outros, colloca
uma única e verdadeira religião em
condicções bem dignas de completa
reforma.

Pois, o que quer dizer o dogma da
infallibilidade ?

A usurpação dos attributos divinos
á jbrcíori, executada pelo homem que
se intitula Chefe da Igreja ! !

E' esse o maior dos abusos por mim
praticados.

Quer padre, ou outra qualquer dig-
nidade ecclesiastica, deveis abitnar-
vos a vêr os seres dahi vindos, como
despidos completamente dessas rega-
lias, que consideram com prazer, trás-
tes inúteis e de somenos valor.

As dignidades, caro filho, aqui não
se encontram senão no mérito de cada
um.

Sabei, pois, que das antiga* gran-
dezas e faustos do que se dizia o chefe
de nossa Igreja, só existe aqui ura po-
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bre espirito soffredor, que só pede ao
Todo poderoso o perdão para suas inu-
meras faltas e fraquezas.

Cuidas que elle perdoará com faci-
lidade a quem na Terra tanto abusou
de sua infinita bondade, fechando os
olhos á caridade ?

Cuidas que elle perdoará facilmente
ao padre, que na Terra ambicionou o

poder temporal ?
Cuidarás, finalmente, que elle não

escrupulisará em conferir o seu mise-
ricordioso perdão aquelle que, inten-
tando apregoar-se infallivel, levou sua
louca vaidade ao extremo de julgar-
se igual ã Divindade ?

Não, caro filho, minhas faltas são
gravíssimas.

As prisões de P ..... durante o meu
domínio, estr jram repletas de con-
demnados políticos.

¦ O vaticano ignorava completamente
que nas ruas morriam diariamente
milhares de indivíduos de frio e fome;
assim como que a "religião christã
apregoa o reino de Deus, tão somente
no céo e não na terra.

As faltas de um velho, que abi de-
nominaveis Papa ou Pio IX, são inu-
meras e enormes.

Os seus peccados,monstruosos, eelle
a quem imploraes supplica-vos e com
humildade a graça de se communicar
comvosco,também vos implora humil-
demente que intercedaes ante o senhor
único chefe e único ser infallivel, de
lhe perdoar as faltas, os involuntários
erros que, como apóstolo da nossa re-
ligiâo,involuntariamente fez executar
fia terra.

Conheço, caros filhos, que vos ani-
mam bons desejos, que só tendes em
vista um bom e humanitário fim, e
por esse motivo vos digo que não são
as altas dignidades da terra reconhe-
cidas aqui, onde o espirito é comple-
tamente exautorado desses banaes
preconceitos e vaidosas aspirações.

O vosso pensamento habituado a
essas cbimericas pompas, não pôde
comprehender o grande desenvolvi-
mento a que soe attingir aqui o espi-
rito humano, despido dessa térrea par-
ticula denominada carne.

Vê-se então tudo debaixo de outro
prisma, o máo é olhado como tal, e o
bom vae juncto ao Creador gosar de

(seus carinhos e amparo.
#¦ o virtuoso folga, e o perverso soffre.

Ninguém aqui procura, nem eu
quero que me distingam com o cargo
que na Terra occupei, porque Deus
detesta as distincções, distinguindo os
humildes e de bom espirito.

Innumeros espíritos, que lá foram
cardeaes, se acham em condicções
dignas de lastima e misericórdia; ao
passo que, outros que foram humildes
soldados da guarda papal, estão jágo-
zando da bemaventurança reservada
aos justos.

Em nome pois de um Dens todo de
bondade e misericórdia, vos peço mil
desculpas, dispensando-me de não ir
além em meu pequeno interlocutorio,
devido a não desejar molestar-vos.

Saúde e paz em Deus. Adeus filhos.

GÊNESE ESPIRITUAL

PRINCIPIO ESPIRITUAL

A existência do princípio espiritual,
assim como do material, são factos
que prescindem de quaesquer demons-
trações ; são de algum modo verdades
axiomaticas'¦¦: affirma-se pelos seus
effeitos.

Segundo o principio : « Todo o ef-
feito tendo uma causa, todo effeito in-
telligente deve ter uma causa intelli-
gente, » ninguém ha que não faça di-
fferença entre o movimento mecha-
nico de um sino pelo vento, e o movi-
mento desse mesmo sino destinado a
dar um signal, um aviso, attestando
assim, um pensamento, uma intenção.

Ora, como não pôde vir â idéia de
quem quer que seja attribuir o pensa-
mento á matéria, conclue-se que elle
é movido por uma intelligencia á qual
elle serve de instrumento para mani-
festar-se.

Pela mesma razão, ninguém será
capaz de ter a idéa de attribuir o pen-
samento ao corpo de um homem
morto.

Si o homem vivo pensa, é porque
nelle mais alguma cousa existe que
deixa de existir quando morto.

A differença entre -elle e o sino, é
que a intelligencia que faz mover este
está fora delle, emquanto a que faz
actuar o homem, está nelle mesmo.

O principio espiritual é o corollario
da existência de Deus ; sem esse prin-
cipio, Deus pão teria razão de ser, por
que conceber-se a soberana intelli-
gencia reinando somente durante a
eternidade sobre a matéria bruta, se-
ria o mesmo que se concebesse um
monarçha terrestre reinando durante
toda a sua vida sobre pedras.

Como não se pôde admittir Deus sem
os attributos essenciaes da Divindade:
o justiça e a bondade,essas qualidades
seriam* inúteis se ellas se exercessem
somente sobre a matéria,.

Por outro lado, não se poderia con-
ceher um Deus soberanamente justo e
bom,creando seres inlelligehtes e sen-
siveis, para condemnal-os ao nada de-
pois de alguns dias de soffrimentos sem
compensações, fartando-se e satisfa-
zendo-se com a presença dessa succes-
são indefinida de seres que nascem sem
o solicitarem, que pensam um instante
par* só conhecerem a dor, e que para
sempixvse extinguem depois de uma
existência ephemera.

Sem a sobrevivência do ser pensan-
te, os soffrimentos da vida, seriam por
parte de Deus, uma crueldade sem
razão de ser.

Eis porque o materialismo e o atbe-
ismo são os corollarios um do outro;
negando a causa, não podem admü.tir
o effeito ; negando o effeito não podem
admittir a causa.

O materialismo é pois conseqüente
comsigo mesmo, se não o é com a
razão.

A idéia da perpetuidade do ser es-
piritual éinnatano homem, em estado
de intuição e de aspiração ; elle com-
prehende que somente nella encontra-
rá a compensação ás misérias da vida:
motivo porque houve e haverá sempre
maior numero de espiritualistas do
que de materialistas, e mais deistasdo
que atheus.

A' idéia intuitiva é a força do
raciocínio, o Spiritismo vem juntar a
sancção dos factos, a prova material
da existência do ser espiritual, de sua
sobrevivência, de sua immortalidade
e de sua individualidade ; preciza e
define o que esta idéia tinha de vago e
de abstracto.

Mostr.i-nos o ser intelligente actu-
ando fora da matéria,quer antes, quer
durante a vida do corpo, quer, depois.

O principio espiritual e o principio
vital são uma e a mesma cousa ?

Partindo, como sempre da observa-
ção dos factos diremos que, se o prin-
cipio vital fosse inseparável do prin-
cipio intelligente, haveria alguma
razão para os confundir; mas uma vez

que se ve seres que vivem e que não
pensam, como as plantas ; corpos hu-
manos ainda animados da vida orga-
nica quando nelles já não existe ma-
nifestação alguma do pensamento; que
se produz no ser vivo, movimentos vi-
taes independentes, de todo o aeto da
vontade ; que durante o somno a vida
orgânica está em toda a sua activida-
de, emquanto a vida intellectual não
se manifesta por signal algum exte-
rior, ha razão para admittir-se que a
vida orgânica reside no principio inhe-
rente à matéria, independente da vida
espiritual que é inherente ao Espirito.

Desde que a matéria tem uma vita-
lidade independente do Espirito e que
o Espirito tem uma vitalidade inde-
pendente da matéria, fica. evidente que
esta dupla vitalidade repousa sobre
dons princípios differentes.

Não terá o principio espiritual, a
sua origem no elemento cósmico uni-
versai ?

Não será uma transformação, um
modo de existência desse elemento
como a luz, a electricidade, o calor,
etc. ?

Si assim acontecesse,o principio es-
piritual passaria pelas vicissitudes da
matéria ; extinguir-se-hia pela desa-
gregação como principio vital : o ser
intelligente só teria uma existência
momentânea como o corpo, e com a .
morte elle encontraria no nada, ou o
que seria o mesmo no todo universal;
seria isso, em uma palavra, a sancção
das doutrinas materialistas.

As \wp,ieàaàes sui generis reconhe-
cidas no principio espiritual, provam
que elle tem sua existência própria,
independente, ao passo que se tivesse
sua origem na matéria, não teria essas
propriedades.

Desde o momento que a intelligen-
cia e o pensamento não podem ser at-
tributos da matéria, chega-se a esta
conclusão, remon.tando-se dos effeitos
ás causas, que o elemento material e
o elemento espiritual são os dous
princípios constitutivos do universo.

O elemento espiritual individuali-
sado constitue os seres chamados Es-
piritos, como o elemento material in-
di vidualisado constitue differentes cor-
pos da natureza, orgânicos e inorga-
nicos.

Admittindo o ser espiritual, e não
podendo porvir elle da matéria, qual
a sua origem, seu ponto de partida.

Aqui, como em tudo que se prende
á origem das cousas, os meios de in-
vestio-acão nos faltam absolutamente.

O homem não pôde constatar sinão
o qu* existe ; em tudo o mais, elle só
pôde admiuir hypotheses; e quer este
conhecimento exceda o alcance de sua
intelligencia actual, quer haja para
elle inutilidade ou inconveniência em
possüil-ó por momento, Deus hão lh'o
dá, mesmo pela revelação.

O que Deus lhe permitte saber
por intermédio de seus mensageiros,
e o que elle pôde deduzir por si
mesmo do principio da soberana jus-
tiça que é um dos atrributos essen-
ciaes da Divindade, é que todos.teem
o mesmo ponto de partida; que%)dos
são creados simplic.es e ignorantes,
com uma igual aplidáo para progTedir
pela actividade individual der,eada
um : que todos atíingirão o gráo de
perfeição compatível com a creatura

'pelos seus esforços pessoaes ; que
todos, sendo filhos de um mesmo-
paé*. são o objecto de uma igual soli-
citude ; que não existe nenhum mais
favorecido e melhor dotado do que os
outros, e dispensado do trabalho que
seria imposto a outros para, attingir
ao fim.

Ao mesmo tempo que Deus eterna-
mente creou mundos materiaes, éter-
namente creou seres espirituaes : sem
o que, os mundos materiaes não teriam
razão de existir.

Conceber-se-hia melhor os seres es-
pirituaes.

São os mundos materiaes que devem
e que deviam fornecer aos seres espi-
rituaes elementos de actividade para
o desenvolvimento de sua intelli-
gencia.

O progresso é a condição normal
dos seres espirituaes, e a perfeição
relativa, o fim a que elles devem at-
tingir; ora, Deus creando eterna-
mente, e creando incessantemente,
também eternamente alguns desses
seres existem que attingiram o ponto
culminante da escala.

Antes que a terra existisse, mundos
haviam succedido á mundos, e quando
a terra sahio do cháos dos elementos,
o espaço era povoado por seres espiri-
tuaes em todos os gráos de adianta-
mento, desde que aquelles começavam
a vida até aquelles que eternamente
haviam tomado posição entre os puros
Espíritos, vulgarmente chamados os
anjos.

(Continua).

Manifestação espontânea do
Espirito «le Estevam ilont-
golfíer. recebida cm Silvei-
ras, por Drnesto Castro, em
3© de Julho de 1896.
Vencer o espaço com a velocidade

de uma bala de artilharia, em um
motor que sirva para conduzir o ho-
mem; eis o grande problema que será
resolvido dentro de pouco tempo.

Essa machina poderosa de conduc-
ção, não ha de ser uma utopia ; não.

O missionário qne traz esse aperifei-
çoamento á Terra, já se acha entre
vós.

O progresso da viação aéria, que
tantos proselyt ^s tem achado e tantas
victimas ha feito, não está, portanto,
longe de realisar-se.

O aperfeiçoamento de qualquer
sciencia depende do tempo e do estado
da humanidade para recebel-o.

A locomotiva, esse gigante que
avassalla os desertos e vence »s dis-
tancias, será um insignificante invento
ante o pássaro colossal, qüe, qual
condor dos Andes, percorrerá o espaço,
conduzindo em suas soberbas azas, os
homens de vários continentes.

Os balões, meros exploradores e per-
cussoresda admirável invenção, nada,
pois, serão perante o bello e porten-
toso pássaro mechanico..

Esse Deus de bondada e de miseri-
cordia, que nada concede, antes da
hora marcada, deixa primeiramente
que seus filhos trabalhem em procura
da sabedoria, e depois que elles se
tem esforçado em descobrir a verdade,
abi então lhes envia um raio de sua
divina luz.

Já vêm,ó mortaes, que a navegação
aéria não será um sonho, nâo; mas
sim uma brilhante realidade.

O tempo, que vem próximo, vos
dará o conhecimento desse estupendo
motor.

Brazil, tu que foste o berço dessa
grande descuberta, serás em breve o
paiz escolhido para demonstrar a força
dessa grandiosa machina aéria.

Eis o prognostico que vos dou, oh I
brazileiros.

EsTEVAM MoNTGOLFIER.

Typogpaphia do REFORMADOR .

fâ

"



»; 7'

%

%

Biblioiheca Nacioü'ítl#

PUBLICAÇÃO QüINZENAL

Anno I BBraxiB — Rio «le Janeiro — H88& Acosto — 15 !tf. fl€ft

mWOIti\[Al)OIt
4) b* vv; ia a» evffi! u «* i o ai i ,s í a

ASSIGNATURAS
PARA O INTERIOR E EXTERIOR

Semestre  6#000
PAGAMENTO ADIANTADO

ESCRIPTORIO
120 RUA DA CAEIOCA 120

2.° andar

As assignaturas terminam em Junho e
Dezembro.

Os trabalhos de reconhecido interesse
geral serão publicados gratuitamente.

1883 — Agosto — 15.

O FLUIDO UNIVERSAL

l . ' 
'

E' hoje idéia corrente, baseada nas
opiniões dos maiores pensadores, ser q
espaço interplanetário oecupado por
um fluido eminentemente subtil, cujo
peso não pôde ser attestado pelos meios
de que a sciencia hoje dispõe.

Apezar de sua Ínfima densidade,esse
fluido é um gaz e, como os gazes, obe-
dece ás leis universaes e invariáveis
que regem a matéria ; esse fluido é
matéria.

Com effeito, a sciencia chama ma-
teria a tudo aquillo q-ue pôde affectar
a um ou a mais dos nossos sentidos, a
tudo o que é capaz de receber e trans-
mittir o movimento ; ora, os corpos
que como taes consideramos, produzem
impressões sobre os nossos órgãos sen-
sitivos, em tão variada escalladegra-
dações que se nos torna impossível
marcar um limite rigoroso entre o ma-
terial e o iinmaterial,segundo os dados
da sciencia. -À

Sabemos que todos os corpos da na-
tureza se attrahera na razão inversa
do quadrado de suas distancias e, bem
assim, que a densidade de um gaz,
como a de todo o corpo em que as mo-
leculas se podem com facilidade ap-
proximar ou afastar, varia com as
pressões a que o sujeitamos ; ora, as
attenções exercidas sobre o fluido uni-
versai derramado no espaço,eqüivalem
a pressões, e, por conseqüência, sua
densidade vaf ia, á medida que elle se
avizinha dos centros de attracção ;
dahi a sua transformação nes diffe-
rentes gazes que constituem as eiivol-
ventes acreas dos corpos, dahi as va-
rias modificações por que elle passa,

dando nascimento á diversidade incal-
culavel de corpos que encontramos na
criação.

Assim como é única a fonte donde
tudo provem no universo, assim tam-
bem é um só o elemento primordial
que o constitue.

Qual, porém, a causa da diversi-
dade da matéria ?

Ella provem de não ser uniforme a
condensação do fluido sujeito ás mes-
mas condições de pressão; assim-v-ma
parte delle se condensa, formando as
partículas materiaes a que chamamos
átomos, ao passo que outra parte, di-
versamente condensada, conserva-se
no estado de fluido invisível e impai-
pavel, formando uma atmosphera em
miniatura que rodeia os átomos supra-
ditos, os separa uns dos outros e en-
che os interstícios ou lacunas que c/sl
isolam, ea que chamamos poros.

.Assim, os corpos que observamos na .
natureza, não são formados de uma
matéria homogênea; suas densidades
variam de um a outro ponto de suas
massas, porque, como dá-se com os
corpos celestes, com os mundos a que
chamamos— Soes, Planetas e S^telli-
tes, cada um desses atomòsr-W.tàrabem
um centro de attracção, cujas atmos-
pheras tem wrias densidades, segundo
sua aproximação 'ou 

afastamento de
seus respectivos centros.

Da reunião de dous ou mais átomos
difterentes se formara as moléculas,
tambem rod,eadas por suas atmosphe-
ras fluidicas.

• Isto posto, podemos considerar os
átomos como planetas imperceptíveis,
formando systemas idênticos aos que
enchem a infinidade do espaço; e se
estes em nós despertara o pasmo por
suas dimensões collossaes, a grandeza
das orbitas que descrevem e suas ve-
locidade* vertiginosas; -áquelles nos
fazemjficar estáticos ante a mas-ni-
tude ae tanta pequenez.

Do infinitamente pequeno ao iufini-
támefrte gra ode a mão de Deus se nos
revela do mesmo modo, sublime e as-
sombroso.

Em todos os corpos, pois, lia dítjas
partes distinetas, uma — os átomos —
mais ou menos perceptível aos nossos
sentidos, outra — o fluido — sempre
imperceptível que os separa.

Da relação existente entre as pro-
porções desses dous elementos, nasce
a innumera variedade de densidades
da matéria, sendo sempre a mais densa
aquella que, sob o mesmo volume,

contiver maior numero de átomos poq-
deraveis.

De modo que, dados dous corpos do
mesmo volume e suas respectivas deu-
sidades, podemos concluir a relação
que existe entre as suas riquezas flui-
dicas, estas estando na razão inversa
das densidades.

Dessas relações provem as varieda-
des das propriedades da matéria.

Collocando era presença dous cor-
pos do mesmo volume, da mesma den-
sídade, e, portanto, da mesma riqueza
fluidica, em condições de se poderem
mover livremente, por exemplo : duas
pequenas bolas de cobre,,suspensas a
tênues fios e assaz approximadas uma
da outra, sem contudo se tocarem, não
notaremos desvio algum nos fios que
as sustentam e guardam a posição
vertical.

Se, poréiú, aquecermos bastante
nma dellas, vel-as-hemos approxima-
rem-se, tocaréin.-se e depois se afasta-
rem; ora^a quantidade de matéria
inei-tê não augmentou na bola aqüe-
cida, o que, sim, cresceu foi a sua
temperatura, foi as dimensões de seus
poros, a separação de seus átomos con-
stitutivos, o que collocou-a nas con-
dições de possuir maior riqueza flui-
dica.

Se, em vez de submetter a bola de
cobre á accão de uma fonte calorifica,
a carregarmos de electricidade, nota-
remos que o phenomeno se produz do
mesmo modo, e, demais, que a tempe-
ratura da bola se eleva.

Dahi já podemos tirar duas con-
clusões importantes: primeira, identi-
dade do agente que produz os pheno-
menos electricos e calorificos; segunda,
não éa matéria inerte de um corpo que
lhe dá a propriedade de attrahir os
outros corpos, o sim a sua riqueza
fluidica.

Como, porém, se exerce essa attrac-
ção ?

A electricidade é um gaz, e,°como
os outros gazes, forma com os corpos
simples verdadeiras combinações.o

Quando dous corpos desigualmente
carregados de fluido electrico, mag-
netico ou calorifico, que depois vere-
mos serem o mesmo, se acham em
presença, o fluido tende a collocal-os
em estado de equilíbrio, transportan-
do-se do mais ao menos rico.

E' um facto a todo o momento ob-
servado com os corpos aquecidos.

Ora, a atmosphera, comquauto iso-
lante, comquanto dificultando esse

transporte, não é um obstáculo in-
Ppperavel e através delia o fluido se
move, aiuda que lentamente.

Essa tendência do fluido a ligar-se
com os átomos do corpo menos rico pro-
duz uma corrente attractiva, tanto
mais forte quanto menoí-fôr a riqueza
fluidica do corpo attrahido em rela-
ção á do corpo attrahente, isto é, -ara
a mesma fonte attractiva, quanto
maior fôr a densidade do corpo atira-
hido.

Uma vez estabelecido o equilíbrio,
a attração cessa, e nós dizemos que os
corpos se repellem.

FESTA SPIRÍTA.

O centro da União Spiríta no Bra-
zil, resolveu fazer uma sessão magna
commemorativa, em 28 do corrente,
2°anniversario da deliberação tomada
pela Sociedade Acadêmica e Grupos
Spirítas de propagarem ostensiva-
mente o Spiritismo no Brazil.

No jornal La Caridad, de Santa
Cruz de Ténérife, lê-se o seguinte :

" Nós, Jacintho Maria Cervera yCervera por graça de Deus e da Santa
Igreja, Bispo de Tenerife, etc.

Fazemos saber a nossos queridos dío-
cesanos, ao cura de N. S. da Conceição
de Santa Cruz e a todos os fieis dessa
paroclúa, que de nove annos a esta
parte o cemitério que existe fora dos
muros dessa villa, tem sido profanado
por suecessivos enterramentos de livres ¦
pensadores e de todos áquelles que tem
morrido fora de Nossa Mãe a Santa
Igreja CatJiolicá e Apostólica Romana.

Por este motivo e em conformidade
com os direitos canonicos nesta matéria,
declaramos profanado o supracitado
cemitério e ordenamos que se proceda á '
cxhumação dos ditos corpos e se benzam
novamente os lugares onde tenham es-
tado os mesmos : outro sim, sob pena de
excommunhão, prohibimos que se façam |outras ceremonias de culto no cemitério
a não ser as da Igreja Romana.

Afim que pessoa alguma ignore, o
presente edital será lido tres dias de
festa consecutivos e affixado na porta
do cemitério.

Dado e selado de nossa chancellaria
em nosso palácio episcopal, em 23 de
Abril de 1883.

f JACINTHO MARIA
Bispo de Tenerife.,,

Não commeotaremos esta impor-
tante peça do illustrado Bispo de Te-
nerife; o leitor que julgue daquelle
que se diz representante de Christo e
as palavras do fundador do Christia-
nismo ;

"Deixae aos mortos o cuidado de
sepultarem os seus mortos.,,

-v...
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DR. WAHU

Traduzido Jo Mosixr.en d» üruiellas

Uma questão que se liga directa-
mente ao Spiritismo é a da morte.

Em todas as preces dirigidas pelos
catholicos em suffragios dos mortos,
trata-se do repouso eterno, as pa

ir pr.ee s >Se para sua teucicuuu
habitar longe de nós, soffrendò sua

auzencia, acceitamos entretanto com

menos difTiculdádè essa a uzencia, visto

sabermos que é para bem da pessoa

que nos é didicada e temos a esperança
de tomar-mos o vel-a.

Para que poisaflligirino-nos quando
um parente ou um amigo morre/?

O queehainanios morrer iiãe.ésenão
uma transformação.

A palavra morte deveria ser banida
da linguagem de todos aquelles que

lano.

-:*>--'¦¦¦•¦
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lavras- requiem ceternam aparecem a | acreditam na imniortalidade do ser

cada momento. 1 numa

Assim pois, o termo da vida, é o re-

pouso, o fim a attingir, é o repouso,
sempre o repouso e o repouso eterno,
isto é, a inactividade eterna.

Eis a que/se limita a ambição de
todo o. verdadeiro catholico, de todo o

-'oom chrístão; a vida terrestre tão
curta, sobretudo comparando-se com
a eternidade não deve servir senão para
attingir um repouso eterno, uma nul-
lidade eterna.

O nada não pareceria mais prefe-
rivel ?

E este repouso não será uma sorte
de aniquilamento ?

Em todos os casos uma continuação
de existência eterna, com ausência
completa de actividade, tornar-se-hia
com o andar do tempo um verdadeiro
supplicio e offerece-se como uma re-
compensa, e a desejão aquelles que
morrem.

E em geral, esta idéia de repouso
não se acha associada somente á idéia
da morte.

Um de meus velhos amigos me es-
crevia.

« Se Deus conservar-me com saúde,
tenho perante mim a prespectiva de
alguns annos de repouso. » E a maior

parte dos homens raciocinam assim.
O fim do trabalho de sua mocidade

e da idade madura é o repouso, o far
niente durante a velhice.

Fallo d'aquelles que nasceram sem
fortuna, quanto aos que nasceram no
meio do ouro, á custa do trabalho de
seus antepassados, esses em geral des-
cançam toda a sua vida, ou ás vezes
fazem peior ainda, 'porque tem uma
actividade funesta para si mesmo e

perigosa para os que os cercam, em
conseqüência dos máos exemplos que
lhes dão.

Repouso 1 Repouso 1
Esta palavra deve tornar-se desço-

nhecida para o ser humano quando a
humanidade|terr8.stre tenha feito mais
alguns progressos.

Actividade, acthúdade eterna para
fazer bem.

Tal deve ser a divisa de todo o ser
intelligente.

Porém tratemos dos mortos.
Para que chorar I
Para que desoiarmo-nos quando o

ser que amamos deixa seu envolucro
material e cessa de viver da nossa vida.

Quando estimamos alguém regozi-

jamo-nos com o que lhe acontece de
bom, tanto mais quanto mais lhe
formos dedicado.

A palavra morte quer dizer, cessar

de existir- ora, nós não deixamos de

existir quando deixamos o nosso envo-

lucro carnal, nós subimos ao contrario
um dos degráos da nossa vida.

O que se chama vulgarmente morte,

não é pois cousa triste é o nascimento
de uma outra phasíkcla vida.

O ser humano circundado d'um

grosso envolucro, composto de elemeii-
tos tirados do planeta que habita, des-

poja-se (Lesse envolucro e entra na

vida dos Espíritos, isto é, a vida para
a qual elle só tem necessidade de seu

perispirito para limitar e iiidiyiúua-
lizar o seu Espirito.

Nesse estado habita o espaço, na

atmosphera terrestre, , porque per-
ténce ainda ao nosso planeta, é ainda

habitante da terra, mas habitante in-

visível para nós que .só possuímos sen-

timentos grosseiros de nosso envolucro
material.

N'esse estado, sem corpo material
terrestre está em liberdade e pôde á

vontade andar em nossa atmosphera

por toda a parte onde lhe apraz, nunca

está pois separado dos seus affeiçoados,
dlaquelles com quem sympatísou em

quanto (vivo) encimado ; elle pôde

por sua vontade e pelo simples desejo
de os ver achar-se immediatamente

junto d'elles.
Para elle a menos que não seja uma

punição e essa temporária, bem enten-
dido, nunca tem c^e desamparo, cxa
isolamento que a nós outros encarna-
dos causa tantossoflYimeníos.

Elle pôde aproximar-se dos outros
Espirites, seus iguaes em accessd, por-
que os espíritos que habitam o espaço
e que na terra foram bons e caridosos
se aproximam naturalmente.

Se um Espirito de certa euthegoria
vê um ser encarnado dotado do dom
de mediunidade, pode relacianar-se
com seus parentes ou amigo:- ainda
encarnados.

Acabo de, dizer que o ser humano que
deixOa seu envolucro carnal, habita
a atmosphera terrestre ; as vezes, no
cntreíanto.desencarnando-se merecem
subir, abandonar para sempre o nosso

planeta para ir encarnar-se em um

planeta melhor,passa immediatamente

para a atmosphera de sou novo pia-
neta, porém isso não impede de modo
algum que possa communicar-se com-
nosco por intermédio de qualquer Es-

pirito da nossa atmosphera.
Para que chorar quando aquelle que

desencarna era um ser bom, justo,

bymftuèjo, honesto, cumpridor da lei
de Deus e da Caridade? Desde que
sabemos que esse ser vae gozar da
existência continua, bem preferível á
nossa, que será mais feliz do que ponde
ser eimiu.iutn vi via. entre nós.

E' melhor procurar lémbrar-iiio-nos
de suas bòás (piaiidades, imitar a
aquelles que amávamos do que chorar,
vestirmo-n is.de luto, porque corporal-
mente nos deixaram, é melhor também
lembrármo-ilos d' ¦•••nas boas intenções,
òexecutar tanto quanto nos fòr pos-
sivel 'OS desejos ae (pie somos sabe-

'-"*'**jL»

dores.
Ah! devemos chorar quando aquelle

que nos deixa fòr um perverso, que
atravessou a vida mentindo a sua
consciência, violando a lei da caridade,

que assim enfraqueceu-se moralmente
e que partiu sem estar previamente
emendado.

Sim, por estes é permittido chorar,

porque sabemos (pie depois que dei-
xam seu corpo terrestre, se acham cm

profundas trevas, prezo de violentos
remorsos, vendo semeessar desenvol-

yer-s.è perante si todas as accões más

que praticou e coiuprehendeudo então

quanto seu passado foi irregular.
Abandonado, não podendo gozar

como os bons nem da vista das mara-
vi lhas da natureza, nem da sociedade
dos outros Espíritos errantes da atinos-

phera, e ás vezes difTicilmente podendo
communicar-se pela mediunidade com
òs seres encarnados que os invocam.

Entregues assim a si próprios, sem
saber quanto tempo durará essas tre-
vas, esse isolamento, verdadeira prisão
cellular quanto ao resultado e achan-
do a duração de seu castigo tanto mais

longo--.no estado de Espirito desencar-
nado não existindo meio algum* de
avaliar o tempo como sobre a terra.

Si in, quando se tem a convicção

que tal é a situação dos máos e esta
convicção resulta de milhões de com-
mtmicações obtidas durante mais de
vinte cinco annos, deve-se deplorar a
sorte cVaquelle que nos deixou e con-
vem pedir freqüentemente aos Espiri-
tos bons que os auxiliem, já com o seu
appoio moral e já com os seus concelhos

para sãhirem de sua desgraçada si-
tuação.

Para os adeptos de todas as reli-

giões (Budhisies, mahometanos judeos
e christãos) a morte é uma cousa bem
triste.

Quando perdem um dos seus, tudo
torna-se preto, idéias e. vestuários ; e
isto é natural.

Para os Spiritas (trato dos qne es-
tildaram e meditaram a doutrina) não'
existe, como para os sectários dos di-
versos cultos,,.esse vácuo, essa vida
immens.i que faz com (pie o desespero
se ápôdèré da alma, paraos Espíritos,
o morto não está morto, partio, porém
logo se achará com elles.

Se elle próprio não pôde logo que
parte dizer-uos sua posição, estado,
e amigos do mundo dos Espiritos, au-
tigos amigos terrestres desencarnados

s vêm aconselhar a paciência, (pieno

essas lagrimas, essa tristeza impedem
aquelle que temporariamente nos dei-
xou de se desligar completamente de
seu envolucro corporal, de compre-
heüder bem o seu estado.

Elles nos dize n que nossa tristeza
envolve em um denso iievoeira o Es-
pirito daquélle que acab m de nos
deixar, ao passo (pie a nossa sereni-
dade, e calma acederam a sua felici-
dade. e a completam.

O Spiritismo, não prohibe os pe-
zares, porem faz coniprehender que
não devem ser amargos, e sobretudo
que não devemos criminai' á Deus e
exprobar-lhe ser injusto,por privar-
nos momentaneamente daquelles que
nos são caros.

Muitas vezes depois de alguns dias,
o desencarnado, vem nos dizer que é
feliz, que não tem pezar de ter dei-
xado o seu corpo, fardo pesado, tão
cheio de necessidade e moléstias.

Elle nos diz que se acha ao pé de
uo?, exorta-nos a fazer-mos o possível
para tornarmo-nos realmente cari-
dosos, tanto de coração como da bolsa.

Pede-nos para continuar a amal-o,
e aconselham-nos também a amarmos
os viventes que nos cercam e a sermos
bons para elles.

Os habitantes felizes do mundo Spi-
ríia não partilham de nossos ódios e
zelos, elles só tomam parte em nossas
boas accões.

Os catholicos consideram a morte
súbita como um desvalimento, uma
punição de Deus, que assim tira ao
peccador insensível o tempo necessário
para arrepender-se e confessar-se.

Sobre o ponto de vista Spiríta, é o
maior favor que Deus pôde conceder
a um ser humano, pois assim lhe
poupa as dores moraes de se separar
daquelles que lhe são affeiçoados e os
soffrimentos physicos adherentes á
todas as doenças e agoniasr mais ou
menos lentas e também esse temor da
morte que é quasi instinetivo em
muitas pessoas.

Para a maior parte das pessoas, os
soffrimentos physicos durante a nossa
vida terrestre são uma prova, e para
se despojareni de seu envolucro mate-
terial, muitos soffrem longas e cruéis
moléstias.

Parece pois qne aquelles que mor-
rem repentinamente e sem soffrimento
algum, são os que terminaram o sa-
orifício da expiação.

Para os sobreviventes, a morte re-
pentiua de um parente, de um amigo,
é uma,.expiação que devem com co-
ragein supportar se não quizerem
perder todo o seu mérito.

Seja como fôr,tal é a excellencia de
nossa doutrina, que em vez de temer
a morte, sobre qualquer fôrma que se
apresente, é com prazer que entre-
vemes o momento em que, livres dos
cuidados deste mundo, e desembara-
çados deste corpo tão material,nos reu-
nimos aquelles que amamos e cheios
de unia doce solicitude para elles, po-
demos a cada momento dar-lhes bons
conselhos para supportar os males que

não nos desolemos sobretudo, porque j são a sua expiação (Continua).
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CWla-1'awtarMB «lo BBi»j»o .!«»
«laeii, con<l<Miiuaii<lo o ,j«>r-
uai spiríta <c \ laiz «Io (Jliri*.-
liauirsiiio )> que .se publica
em Aleala Ia Re»!.

" Nós, Manoel Maria Gonzales, por
graça de Deus e da Santa Igreja Ca-
tholica, Bispo de Jaen, etc.

Aos nossos amados parochianos sau-
dação e graça em Nosso Senhor Jesus
Christo.

Acabamos de receber o primeiro nu-
mero da revista bimensal intitulada :
11A Luz do Christianismo „, que ãppa-
recen á luz em Alcala Ia Real.

Essa revista faz um desafio ao Cura
de Santa Catharina, da cidade de Loja,
prega doutrinas contrarias aos ensinos
catholicos epretende propagar, em nossa
cliocese, os absurdos e perniciosos erros
do Spiritisrno.

A simples leitura de seus artigosprova
assaz as tendências dessa folha; entre-
tanto, não quizemos pronunciar nosso
julgamento a seu respeito, sem tel-a
antes submettido ao estudo e á censura
cie três illustres e respeitáveis ecclesias-
ticos, que, depois de maduro exame, nos
asseguraram que as idéias preconisadas
por essa revista já tinham, por muitas
vezes, sido condemnadaspela Santa Sé,
especialmente a 21 de Abril e 1.° de
Julho de 1841, a 28 de Julho de 1856;
que, além disso, a "Luz,, encerrava
proposições hei >ticas, Ímpias e offensivas
â moral cJiridâ.

Por isso, obedecendo ao dever, que
nos impõe nosso Santo Ministério, de
velar pela verdadeira fè, e para impedir
que nossas amadas ovelhas caiam no
erro, queremos mostrar-lhes o perigo que
as ameaça e exhortal-as a que não si-
gam a seita spiríta que só aspira, se pos-
sivel fosse, destruir todos os dogmas da
fé e os principios da moral, invocando
hypocritamente o santo nome de Jesus,
simulando a caridade e confundindo,

%£OMtO ÈA 2
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O QUARTO DA AVO'
ou

A. felicidade aia fanuilia

Melle. MONNIOT

Ordeno-vos que vos ameismutuamimto.
(Kvano. S. Juão, XV, 12).

TRADUZIDO POIt H. G.

IV
ESCOLHA DE UMA CAZA

(Continuação)

Elyza não resisti o mais : "êlla recuem
parecer que realmente queria apresentar-se
como exemplo, quando tão longe estavadessa pretençno.

Quando Pe°dro comprehendeu que Elyza
sahiria, nem a promessa de um brinquedo
poude minorar seu pesar.Eu quero antes você do que qualquerbrinquedo dizia elle soluçando.

A Sra. A* não poude resistir ás lagrimas
do pobre pequeno ; ella prometteu leval-o
e a Carlos.

Logo que se sahio da meza, Mathilde
chamou para junto de si o menino, cujas
lagrimas ainda não haviam desapparecido,
mas que já sorria.

Então gostas mais de tua prima do
que de tua irmã? perguntou-lhe ella, to-
mando-o em seus braços.

Tu nunca brincas comigo, respondeu
Pedro.

Porque já sou grande para brincar;
mas isso não me impede de amar-te.

de propósito, o código sagrado do Evan-
gellio com a regra funesta e variável do
livre exame.

Usando, portanto, da autoridade or-
dinaria e extraordinária qiwFnos con-
fere a Santa Sé, reprovamos e condem-
liamos os números publicados e por
publicar, da revista intihdada " A Luz
do Christianismo „.

Prohibimos sua impressão, sua circu-
lação e sua leitura.

Declaramos mie seus Directores, re-
dactores, collaboradores, impressores,
assignantes e todos que, por qualquer
modo, contribuam para sua publicação,
sã» dignos da censura imposta pelas leia
canonicas.

Ordenamos cpue todos áquelles que
receberam números desse jornal, os re-
mettam a seus confessares immediata-
mente, afim de senão perderem; e no
caso em que não possam fazel-o, os dis-
truam.

Pedimos, ao mesmo tempo, a nosso
Pae de misericórdia a conversão dos
Spiritas, afim que reeonheçam seus
erros e entrem no (jremio dessa mãe tão
amante, única fiel e infallivel deposi-
taria da verdade.

Dado no nosso palácio episcopal de
Jaen, a 9 d» Abril de 1883.

f MANOEL MARIA,
Bispo de Jaen.,,

*

A simples leitura dessa peça, es-
cripta n'um palácio pelo representante
daquelle que veio ao mundo em uma
palhoça, basta para demonstrar ca-
balmente a pretenção audaciosa dos
que querem tolher os direitos do livre
exame, os mais elevados dos com que
o Creador dotou o homem, com o fim"He 

continuarem, envoltos nas trevas
do obscurantismo, a exercer um poder
que a razão repelle"e que, todo mun-
dano, èsiá em completa discordância

—Elyza também é grande, olha! e ella 6
boa entretanto.

Mathilde mordeu os lábios com despeito.
Ella estimava verdadeiramente e muito

seu irmaòzinhu, porém, nunca lhe sacriti-
cava um prazer ou uma distração.

Como, pois, a indifferença não seria dada
como recompensa do egoísmo?

Eeliz por arranjar para sua Elyza um
passeio com Mathilde e Fanny, a Sra. Vai-
brum, recommendou-lhe que não se preo-cupasse com sua solidão, pois que a apro-
veitaria para por em dia contas atrasadas.

A farriilía poz-se a caminho.
Os dous meninos so apoderaram das

mãos de Elyza, apezar das reclamações de
Fanny, que queria dar o braço Ai sua
prima.

Que cidade extraordinária! exclamou a
jovem travessa, descendo as ruas em ladeira
que conduzem da cidade alta á cidade
baixa.

Nds nos assemelhamos á ermitões, dei-
xando o refugio das montanhas para ir vi-
sitar os pobres mortaes.

Entretanto, Mathilde com seu chapéo côr
de rosa e seu vestidoá volante; representa
mal um capuchinho.

Nunca parecerá a alguém que ella sahe
do deserto.

Enganaste tomando nossa cidade alta
por um deserto, respondeu Elyza; essas
casas que te parecem tão pacificas, são
quasi todas habitadas por numerosas tá-
milias.

A única cousa de que gosto na tua
cara cidade alta, continuou Fanny, é a
vista da cidade baixa : acho este golpe de
vista muito pitoresco; mas receio ter-mo
enganado, porque esperava achar tudo mais
bonito.

Eu prefiro Baz a Pariz, disse Carlos;
porque aqui não se tem medo de ser es-
magado pelos carros; ainda não encontra- ,
mos nenhum. E depois, ha tão bellos jar-dins!

com a humildade pregada pelo fun-
dado?' do Christianismo.

Empregue as armas que quizerdes,
especülae com o fanatismo das massas
pouco illlistradas; os tempos do vosso
domínio são passados; a verdade
triumpha do erro, e o reinado do
Ghristianismo do Christo vau se fir-
mando na Terra.

O lim do Spiritisrno, a que condem-
naes por chocar algumas das formulas
vãs do vosso culto externo, ó estreitar
os laços que prendem os membros da
família humana, mostrar ao homem
qual o seu verdadeiro destino, o seu
papel na creação, e gravar nos cora-
ções de todos os santos preceitos que
Jesus nos veio ensinar por ordem de
Deus.

Sua missão é santa ; ella se ha de.
cumprir, levantando sobre os destro-
ços das pompas vãs de um culto todo
material e idolatrico, a cruz singela
dos discípulos.(!£'Jesus.

Velae attentos, oh! vós que dirigis
os destinos do Brazil!

Conheceis as pretenções dos homens
que, corridos da culta Europa, bus-
cara um refugio nos nossos climas. 

' ;:

Não cremos dr justiça que um paiz
da livre America deva cerrar suas
portas ao estrangeiro que lhe vem pe-
dír hospitalidade.

Abri-lhes os braços, recebei-os como
irmãos, mas vigiae-lhes os passos, ím-
pedi que elles venham lançar as se-
mentes do fanatismo no espirito dessa
mocidade, a cujo cultivo moral tendes
ligado tão pouca importância.

Recebei-os, amai-os, porém, se de-
linquirem, puni-os, porque castigando
se corrige.

-«:»•

Deve ficar concluído por todo este
mez, o salão que o dedicado propa-
gandista Sr. J. Guerin, fez construir
em Bordeaux especialmente para con-
ferencias spiritas.

Elyza! gritou a Sra. A* que vinha
um pouco mais atraz com seu marido e
filha mais velha, não chegaremos nunca?
Este detestável calçamento fere-me horri-
velmente os pés.Já estamos perto da Casa Baron, mi-
nha tia. meu tio pôde dizer-vol-o.

Teu tio cansa-se inutilmente em re-
petii-o, minha filha : disse o Sr. Adolpho.
Não é verdade que atravessando a praça,chegaremos logo?

Sim, meu tio, e ois-nos na praça.
Oh! minha prima! exclamou derre-

pente Fanny; que bella estatua é esta?E- um guerreiro, disse Carlos, cujos
olhos brilharam; vês Pedro, como elle pa-rece bravo?

E- o marchai Odinot, respondeu Elyza,
olhando respeitosamente a nobre imagem
de bronze : era filho de Bar-l-l)uuc, e nossa
cidade que orgulha-se com elle, quiz con-
servarasua lembrança em seu centro.

Esta estatua é com eífeito muito bo-
nita, disse a Sra. A"; não é verdade Ma-
thilde?

Mathilde que tinha um gosto artístico
muito pronunciado e bem cultivado, res-
pondeu com enthusiasmo :E' uma obra admirável! Que digni-
dade, que naturalidade e qne força nessa
attitudo tranquilla ! Esta estatua pareceanimada. Destaca-se maravilhosamente so-
bre o fundo azul do céo.

Diz-me quem era o marchai Üudinot,
disse Carlos a Elyza.

O marechal Oudinot era um dos me-
lhores guerreiros do Imperador Napoleão,
respondeu Elyza; tinha tanto de bom
quanto de bravo.

Sim, acrescentou o Sr. Adolpho, tinha
nobremente merecido sua elevação e a
simplicidade que conservou em nieio das
grandezas era notável. Sua bravura tor-
nou-se proverbial e grangeou-lhe apellidú
de Bayard moderno.

RECEBEMOS

AS SEGUINTES PUBLICAÇÕES SPIRÍTÁS :

La Revue Spiritei moniteur univer-
sei du Spiritualisme experimental,
Paris, anno XXVI, n. 7.

*

La Fé, Razonada, revista quinzena!
dedicada á propaganda e defesa da
phiiosophia spiríta do século XIX ;
San Jnan Bautista deTabarco, México
anno II, n. 9.

*
Revista Espiritista, orgam official

•4a Sociedade. Spiríta Montevédiana,
anno XII, n. 2.

*
¦* 

*

Le Messager, jornalbi-raensal, Liége
anno XII, n. 1.

El Critério Espiritista, revista men-
sal de estudos psychologicos e de raag-
netismo, orgam official da Sociedade
Spiríta Espanhola, Madrid, ahn5 XVI,
Junho 1883.

La Fraternidad, Revista spiríta bo-
naerense, anno 2.u, n. 12.

Este importante orgam de propa-
ganda começou a ser publicado quin-
zenalmente, motivo pelo qual felici-
tamos ao illustrado collega.

La Luz dei Cristianismo, anno I,
n. 7.

Revista quinzenal de sciencias, mo-
ral, religião e psychologia experi-
mental.

*

Bulletin Mensuel de Ia Societé
Scientifiuue d'Etudes Psvchologiques,
Paris, Julho 1883.

El íris de Paz, orgam da Sociedade
Sertoriana de Estudos Psychologicos,
Huesca, anno I, n. 9.

Moniteur, Bruxellas, anno VII,
n. 5.

* A-

Agradecemos.

Oh! isto é bello! exclamou Carlos,
que sabia um pouco a historia do « Cavai-
leiro sem medo e sem mancha. »

O marechal gostava tanto da cidade
de Bar, continuou o Sr. Adolpho, olhando
para Mathilde, que para aqui vinha, sempre
que suas altas funeções não o retinham na
cap tal.

O Castello que servia-lhe de habitação,
durante o verão, o soberbo castello' de
,leard'heurs, aformoseado, creado quasi por
elle está situado á algumas léguas daqui.

Baz era sua cidade natal, respondeu
sorrindo Mathilde ; e Pariz é a minha.

Sem duvida, minha filha; porém, o
que quero mostrar-te, e eu t'o provarei, se
preciso for, com exemplos vivos, éque pes-
soas mais importantes do que tu e eu, sa-
bem viver fora de Pariz. Desejo que este
pensamento contribua para tua resigna-
ção...Apressemo-nos em chegar á nossa
futura casa, eu vol-o peço, disse a Sra. A",
realmente, não posso mais!

A familia afastou-se da estatua, cujos
baixos relevos tinham sido todos admira-
dos, quando Carlos, com as faces endurc-
cidas pelo ardor de suas impressões, tirou
derrepente seu gorro e curvou-se respeito-
samentf. :

Adeus, Sr. marechal! disse elle. serei
um guerreiro como vós.

E eu também, gritou Pedro que quiz
comprimentar como Carlos, porém, que
não conseguio tirar seu pequeno chapéo.

Que é aquillo que nos ofterecem l
disse desdedcnnosamenteaSra. A", quando
seu marido mostrou-lhe a casa indicada
pela Sra. de Chelles.

Esperai que a tenhaes visitado, para
formar o vosso juizo, respondeu oSr. Adol-
pho.

(Continua).
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0 cura dei Aguilar, provincia de Za-
ragoza,retirou-se da mesma localidade

por não ter mais em que se occupar,
visto que toda a povoação aceitando o
Spiritismo, o dispensava de todas as
formulas Catholicas Apostólicas Ro-
manas.

Em hespanha vai produzindo os ine-
vitaveis fructos a iutolerancia clerical

que não conhece limites.
E' a segunda povoação naquelie

reino em que este facto se produz; mas

quanto melhor não seria se,, em lugar
de se constituírem adversários do
Ghristianismo, viessem com a luz da
verdade auxiliar a pobre humanidade
a sabir das trevas em que está envol-
vida ?

Felizmente o reinado dos Torque-
madas não mais voltará, -líoje impera
a verdade que illuhiina a razão, e não
o terror do Santo Officio que ahiquil-a
a consciência.

As azas negras d'um passado tene-
bfoso que, por largo tempo, subju-
garam a humanidade, tem sido depen-
nadas uma a uma e breve, mais breve
de que supõem para sempre deixaram
de existir.

SECGÍÍ) ÍSCLlvl-íGA
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DESCOBRIDORES DA VERDADE

• E' este o titulo d'um novo Grupo
Spirita que acaba deinstallar-se nesta
Corte.

Aos distinctos membros desse novo
centro de luz felicitamos pelos bene-
ficios que vem prestar á propaganda
da regeneradora doutrina Spirita.

~~0s Srs'. J. Jésupret e Bonnefont,
realisaram em 20 de Maio do corrente
uma conferência em Donai.

Estes dedicados propagandistas da
Sciencia Spirita procuraram demon-
strar que os velhos dogmas estando
longe de satisfazer a razão humana, é
urgente e indispensável uma reforma
no sentido religioso.

Em Hespanlia existem 137 praças
ou circos, para corridas de touros.

Como é notório, naquelie reino as
corridas de touros acabam sempre com
ferimentos graves e ás vezes mortes,
quer em bandarilheiros, quer nos ani-
mães que tomam parte activa no re-
pugnante e selvático divertimento.

O elevado numero desses antros de
crueldade e barbarismo nos dão sobe-
jas provas do estado de adiantamento
moral em que se acha aquelle paiz o
mais Catholico e Apostólico Romano
do continente europeu.

O illustradoSr.Vallés inspector ge-
ral de pontes e calçadas, bem conhe-
cido no mundo scientifico pelos seus
estudos, realisou uma conferência em
Avignon, no palácio da justiça.

" Le Materialisme, ses assertions, sa
réfutation,,,foi ptheiha escolhido pelo
orador.

« EL UNIVERSO »

Começou a publicar-se em Puerto-
Rico, uma nova Revista Spirita com
o titulo acima.

Saudámos no novo campeão, e lhe
desejamos longa vida e prosperidades.

Introducção ao conhecimento do mando
invisível pela manifestação dos espi-
ritos contendo o resumo dos princípios
áa doutrina spirita e a resposta âs

prineipaes objecções.
ron.

ALLAN-KARDEO
Sfin caridade aã* lu salvaçüo.

CAPITULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA SPILiÍTA

2/ DIALOGO
O SCEVTICO

(Continuação)

FALSA EXPLICAÇÃO DOS PHENOMENOS

Allucinação.—Fluido magnético.—Reflexo
do pensamento— SobreexcitiKãocerebral
—listado sonambulicodos médiuns.

Visitante. — E' contra os phenome-
nos provocados que se exerce sobre-
tudo. a critica.

Ponhamos de parte toda a aupposi-
cão de charlatanismo, e admittamos
uma completa boa fé ; não se poderia
pensar que elles são joguetes d'uma
illusão V

Allan-Kardcc. — Não me consta que
já se tenha explicado claramente o
mechanismo da allucinação.

Tal como a entendemos, é entretanto
um etfeito mui singular e bem digno
de estudo.

Como pois aquelles que pretendem,
por meio delia, explicar phenomenos
gpirítas, não a podem explicar ?

Demais, ha factos que desviam toda
a hypothese : quando uma mesa ou
outro qualquer objecto se move, se
levanta, bate, quando ella passeia á
vontade no quarto sem o contacto de

pessoa alguma; quando ella se des-
taça do solo e sustenta-se no espaço
sem pouto de apoio; emfim, quando
ella se quebra tornando a calar, não
ó certamente uma allucinação.

Supponde que o médium,por um ef-
feito de imaginação, creia vêr o que
não existe, será provável quo uma so-
ciedade inteira esteja tomada, da mes-
ma vertigem? quo isso se repita de
todos os lados, em todos os paizes?

A allucinação seria nesse caso mais
prodigiosa que o facto.

V. — Adinittindo a realidade do
pheuomeno das mesas gyrantes e ba-
tentes, não será mais racional attri-
buíl-o á acção d'um fluido qualquer,
do fluido magnético, por exemplo?

A.-K. — Tal foi o primeiro pensa-
mento, e eu o tive como tantos ou-
fros.

Se os effeitos estivessem limitados a
effeitos materiaes, é fora de duvida

que se poderia explical-os assim ; mas
quando esses movimentos e essas pan-
cadas deram provas de intelligencia ;
quando se reconheceu que elles res-

pondiain ao pensamento com uma in-
teira liberdade, dahi tirou-se esta con-
seqüência : Se todo o effeito tem uma

causa, todo o effeito intelligente tem
uma causa intelligente.

Será isso effeito d'um fluido, a me-
nus que se diga que esse fluido é iu-
telligente?

Qando vedes os braços do telegra-

pho fazerem signaes que transmittem
o pensamento, sabeis perfeitamente
que não são esses braços de madeira
ou de ferro que são intelligentes, mas
dizeis que unia intelligencia os faz
mover.

0 mesmo suecede á mesa.
Ha ou não eífoito intelligente?
Eis a questão.
Aquelles que o contestam, são pes-

soas que não. têm visto, tudo e que se
apressam a concluir, segundo suas

próprias idéias e por unia observação
superficial. .

V. — A isso respo.nde-se qúe, se lia
um effeito intelligente, elle não6outra
cousa mais que apropria intelligencia

quer do médium,quer do interrogador;
quer dos assistentes; porque, segundo
dizem, a resposta éstá.setnpreno pen-
samento d'algueui.

A.-K. — Isso é ainda um erro, coii-
seqüência de um defeito de observaçúT)
Se aquelles que assim pensam, se ti-
vessem dado ao trabalho de estudar
os phenomenos em todas as suas pha-
ses, teriam a cada passo reconhecido
a independência absoluta da intelli-
gencia que se manifesta.

Como poderia esta theso conciliar-
se com respostas que estão fora do
alcance intellectual e da instrucção
do médium? que contradizem suas idéas
seus desejos, suas opiniões, ou qne
illudem completamente as previsões
dos assistentes* médiuns que escrevem
em uma lingua que não conhecem, ou
em sua própria lingua sem saberem
lôr nem escrever.

Esta opinião, á primeira vista, nada
tem de irracional, convenho, nem ella
é desmentida por factos tão numerosos
e concludentes, que a duvida não ó
mais possível.

Quanto ao resto, adinittindo mesmo
esta theoria, o phenomeiio, longe de
ser simplificado, seria muito mais pro-
digioso.

Pois que! o pensamento so rotlecti-
ria om uma superfície, como a luz, o
som, o calorifico ?

Na verdade, haveria nisso em que
exercer a sagacidade da sciencia.

E depois, o que tornaria o negocio
ainda mais maravilhoso, é que, dentre
20 pessoas reunidas, seria precisamente
o pensamento de tal ou tal pessoa, e
não o de tal outra.

Semelhante systema é insustenta-
vel.

E' verdadeiramente curioso vêr os
contradictores empenharem-se em pro-
curar causas, cem vezes mais extraor-
dinariás e difficeis de comprehender
do que as que se lhes dá.

V. — Não se poderia adrnittir, se-
gundo ;i opinião de alguns, que o me-
diu m está em uni estado de crise eg*osa
d'uma lucidez que lhe dá uniu percep-
ção somnambulica, uma espécie de

dupla vista, o que explicaria a exten-
são momentânea das faculdades intel-
lectuaes; porque, segundo dizem, as
comniunicações obtidas pelos médiuns
não excedem o alcance daquellas que
se obtein pelos somnambiilos ?

-d..-AT. —Esse é ainda um desses sys-
temas que não supportam ura exame
profundo.

O médium não está nem em crise,
nem adormecido, mas perfeitamente
acordado, obrando e pensando como
todo o mundo, sem nada ter de extra-
ordinário.

Certos effeitos particulares podem
ter dado lugar a esse engano; mas
todo aquelle que se limita a julgar as
cousas pela vista d'uma só face, reco-
nhecerá sem difficuldade que o médium
é dotado de uma faculdade particular,
que não permitto confundil-o com o
somnambulo, e a completa evidencia
do seu pensamento é provada por fac-
tos da ultima evidencia.

Fazendo abstrneção das communi-
cações escriptas, qual é o somnambulo
que já fez brotar um pensamento d'um
corpo inerte? que já produzio appari-
ções visíveis e até tangiveis ; que pôde
manter no espaço um corpo pesado
sem ponto de apoio?

Seria por uni effeito sómnambulicò
que um médium desenhou, um dia, em
minha casa; em presença de 20 teste-
munlias, o retrato d'uma joven morta
ha/ia dezoito mezes ea quem elle não
tinha conhecido; retrato reconhecido
pelo pae presente á sessão ?

Será por um effeito sómnambulicò,
que uma mesa responde com precisão
às questões propostas, e até a pergun-
tas mentaes?

Certamente, se se admitte que o
médium esteja em um estado magne-
tico; parece-me diflicil de crer que a
mesa seja somnambúlá.

Dizem ainda que o médium nfio
falia claramente senão de cousas co-
nhecidas.

Como explicar o facto seguinte e
muitos outros do mesmo gênero ?

Um amigo meu,muito bom médium
escrevente, perguntou a um Espirito,
se uma pessoa a quem elle tinha per-
dido de vista havia quinze annos, era
ainda deste mundo.

« Sim, ella vive ainda, lhe respon-
deu este; ella mora em Pariz, tal rua,
tal numero. »

Elle vae e encontra a pessoa pelo
enderesso indisado.

Seria isto illusão ?
Seu pensamento podia tanto menos

sugerir-lhe esta resposta, quanto em
razão da idade da pessoa, havia toda
a*probabilidade de que ella já n&o
e-xistisse.

Se em alguns casos, tem-se visto
algumas respostas cruzarem-se com o
pensamento, será racional concluir
dahi que isso seja uma lei geral?

Nisso, como em todas as cousas, os
juízos precipitados são sempre peri-
gosos, porque elles podem ser desmen-
tidos por factos que se não tem ainda
observado. (Continua).

Typoorapiiia do REFORMADOR
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Na historia da evolução moral do povo brazileiro, é o dia' de hoje uma data
memorável.

E' uma data memorável não só para o Brazil, mas também para a Familia
Spiríta Universal, porque ella representa mais uma vi(vtork, além de tantas,
do exercito-reformador que trabalha para que a liberdade de pensamento e dè
conscien.úa seja uma verdade neste planeta.

Não podia um orgam evolucionista como o Reformador, deixar passar esta
data sem testemunhar o seu sincero voto de louvor aquelles que souberam tão
prudentemente impedir que se desfechasse o terrível golpe da.perseguição queameaçou os membros da Familia Spiríta Braziíeira.

Foi em 28 de Agosto de 1881, que ergueram a espada, com a qual tentavam
impedir o estudo do Spiritismo no Brazil e aniquilar.a Sociedade e Grupos queexistiam. * ...

A espada que foi erguida imprudentemente, até esta data não foi descar-
regada, e o não será, porque sabem sufiTcientemente que se desfechassem o
golpe contra o Spiritismo, em lugar de o aniquilarem, fariam.produzir explosão,
e chamariam a tomar a sua defeza muitos trabalhadores valorosos,como sucoede
sempre com toda a idéia santa quando perseguida.

Para exemplo, basta historiarmos o que podemos colher dos factos que se
prendem a esta data memorável.

Em 3 de Outubro de 1876 foi installada a Sociedade Acadêmica Deus
Christo e Caridade, e tendo apresentado seus Estatutos á sancção do Governo
Imperial, congregava os seus membros em seis círculos e ahi estudava os
phenomenos que constituem o objecto da Sciencia Spiríta.

Tendo por fim crear a Academia Spiríta de Sciencias, era mister prepararos elementos necessários; nisto se occupava ella quando o espirito da propagandaassomou-lhe ás portas, conduzido pela primeira autoridade civil do Império,
era 28 de Agosto de 1881.

Postos de parte os instrumentos de acquisição e distribuição lenta e gradualdas luzes cora que a nova doutrina vem illuminar a estrada que a humanidade
percorre, em 28 de Agosto de 1881, outros vieram substituil-os nas mãos dos
operários e foram os da propaganda franca, aberta, activa e ostensiva.

Esse facto foi provocado pela noticia de que o Chefe de Policia da Corte
expedio uma ordem prohibindo o estudo do Spiritismo, publicada unicamente
por dous organs da imprensa fluminense, tendo em vista provocar o terror nas
fileiras spirítas.

Em vista dessas noticias, a Directoria da Sociedade Acadêmica, provocouuma sessão do Centro, que se realisou no mesmo dia.
Dessa sessão deu conta na Revista de Setembro do mesmo anno, e delia

extraiamos as seguintes propostas que foram approvadas naquella sessão :

« Que os Círculos da Sociedade Acadêmica, até agora exclusivamente consagrados
ao estudo, sejam de ora em diante e provisoriamente dedicados á propaganda do Spiri-tismo, nSo somente sob o ponto de vista scientifico e plnlosophico, mas também pelo ladomoral ou religioso, difficultando-se menos o ingresso aos visitantes; ficando a Directoriaauctorisada a communicar hoje mesmo esta deliberação ao Sr. Ministro da Justiça.

« Propomos que em vista de ter a Sociedade Acadêmica acceitado attenciosâmente e
posto em pratica a indicação da Secção do Conselho de Estado, do Monarcha e de trêsMinistros, manifestada no Parecer e Imperial Resolução e nos despachos dados aosrequerimentos, como Consta de documentos archivados; seja communicado em oflicio aoChefe de Policia e ao Ministro da Justiça, a existência do documento fornecido peloanterior Chefe de Policia; accusnda a recepção da intimação, e em seguida dê-se conhe-cimento ao Monarcha, por meio de uma exposição.

« Sendo a ordem de suspensão dos trabalhos sociaes, acto irrito e nullo, por sercontrario ao determinado pelas autoridades supremas, e attentatorio dos direitos garantidospor lei, como demonstram documentos archivados e entre elles, um do antecessor doactual Chefe de Policia; e, como provaríamos ainda mais, tornando a autoridade respon-savel pela sua violência, em virtude dos Arts. 142, 145 e 180 do Código Criminal; mas,reconhecendo que o erro da Policia constitue um recurso para combater o erro do Governo'e forçal-o a emendar-se no cumprimento do dever, em observância á Lei, que nao lhe
permitte extorquir direitos estatuídos; e por isso, em logar de proceder-se criminalmente
contra aquella autoridade, podemos antes consideral-a moralmente como um beneméritodo Spiritismo. »

Naquelle mesmo dia, uma commissão compareceu na residência do Ministro
da Justiça, para communicar-lhe as deliberações do Centro, e essa commissão
fez depois igual communicação ao Chefe de Policia e ao Chefe da Nação
Braziíeira.

Daquella data em deante, a Sociedade Acadêmica, apezar da prohibicão,continuou a funccionar, e realisou ostensivamente as suas sessões magnas,
sessões de propaganda e conferências publicas, annunciando-as sempre, sem omenor temor, nos diversos organs da imprensa fluminense.

Em 3 de Outubro do mesmo anno, realisou a sessão magna coramemorativa
ao 2.9 anniversario da sua installação, sendo distribuídas cartas de convite ásautoridades brazileiras,desde o inspector de quarteirão até o Monarcha.

Nesse dia foi installado o Museu Historico-Philosophico, sendo apresentados
como primeiros objectos destinados ao museu, a contra-fé do mandado deultimação, e os jomaes que noticiaram a prohibicão; documentos para provarno futuro a intolerância de alguns homens do século XIX contra o estudo da
doutrina Spiríta, que tem por principiosa existência de Deus e aimmortalidade
da alma, emquanto que cedem as salas de um estabelecimento publico paranellas fazerem-se conferências publicas, com mais de quinze pessoas, nas quaeso preletor nega a existência de Deus, ridicularisan lo os que n'EUe crêem.

Os resultados benéficos da tentativa de perseguição não se fizeram esperar,
de todas as partes receberam, os que se collocaram á testa da propaganda,as adhesões as mais sinceras, em quasi todas as localidades comecaram-se a
crear Grupos Spirítas e muitos que eram indifferentes até então, acceitaram a
doutrina que ensina racionalmente a estrada que conduz a creatura aoCreador,
e adoptaram a divisa : — Deus, Amor e Sciencia.

Em 1882, no dia do Io anniversario do começo da perseguição ao Spiritismo,a Commissão Confraternisadora da Sociedade Acadêmica realisou uma festa èdenominou-a-Festa do Spiritismo no Brazil, coramemorativa ao Io anniversario
da propaganda activa e ostensiva da Sciencia Spiríta.

Por aquella occasiãorealisou-se a inauguração da ^Exposição Spirítica noBrazil, que depois de inaugurada esteve aberta ao publico durante muitos diase foi visitada diariamente por grande numero de pessoas.
Nessa exposição se viam os mais variados trabalhos medianimicos, desde a

simples communicação psychographica, traçada em caracteres communs,
tachygraphicos, telegraphicos, escriptos nas línguas portugueza, hespanhola,
íngleza, franceza, italiana, latina e algumas orientaes, até os mais bellos
desenhos ; á correspondência da Sociedade com os Centros Spirítas de quasitodo o mundo; um grande numero de jornaes e revistas spirítas da Europa e da
America; ura grande numero de obras spiriticas e contrarias á doutrina; e
finalmente uma collecção dos retratos dos Spirítas de vários paizes.

No mesmo dia, realisou-se uma sessão magna na qual foi inaugurado o
retrato de Allan-Kardec, meio corpo, tamanho natural, trabalho feito.iy^
Portugal, offerecido pelo sócio Francisco Maria Teixeira de Queiroz.

Naquelle mesmo dia, diversos Spirítas fizeram publicar um jornal comme-
morativo, o qual também figurou na Exposição Spirítica e foi alli. distribuído
gratuitamente aos visitantes.

Este anno, os Grupos da União, tomaram a si a tarefa de levar a effeito a
festa do 2o anniversario da propaganda activa e ostensiva da Sciencia Spiríta
no Brazil, realisando uma sessão hoje ás 6 horas da tarde na Escola Municipal
de S. José, conforme o convite que nos foi enviado pela Commissão Executiva
do festejo.

A Redacção do Reformador, querendo unir-se moralmente a esta festa, quevem pela segunda vez firmar eloqüentemente os direitos da Familia Spirita
Braziíeira, resolveu publicar o presente numero commemorativo, em home-
nagem á Sociedade Acadêmica DeUs Christo e Caridade, porque ella foi a
defensora das verdades spiriticas e quem impedio que se desfechasse o golpe
que. ameaçou aos Spirítas do Brazil.

A festa de hoje patenteia que os Spirítas repelliram energicamente as
arbitrariedades promovidas para extorquir-lhes a liberdade de estudar, praticare propagar os princípios scientificos, philosophicos e moralisadores do Spiri-
tismo, por isso para dar mais uma prova de fraternal solidariedade eadhesão franca, offertamos uma edicção especial do presente numero, para os
membros da Commissão Executiva distribuil-a ás pessoas que tomarem parteno festejo, e com elles saudámos o dia 28 de Agosto de 1881.

Salve !

• ;'f



àJíIWOBtIBABMMB — 188» Asonío "£S

fl<:*BM»NB^&0 DO BíSB^BBBBTUAB.BWMO SH«BíBíBB^4&

THEORIA DA PREEXISTÊNCIA

I

0 problema do mal

A immortalidade é uma cousa que norf
importa tanto, e nos toca tão profundamente,
que é preciso ter perdido todo o sentimento
para cahir na indiferença de saber o que
ella é.

Pascal.

Desde que o homem, na posse das luzes de sua consciência, se eleva á
concepção da divindade; desde que adquire o sentimento de seu destino
immortal, elle vê surgir da ordem das cousas um problema aterrador, que se
ergue deante de si, como um desmentido á esperança. Apenas murmura :
« Creio em Deus, Pae da vida; aspiro a eterna posse do meu ser engrandecido,
purificado, potencialisado; aspiro á Justiça, á Bondade, á Verdade, á Foliei-
dadel » O acto de fé morre em seus lábios. O homem tem visto, ao redor de si
e em si, o mal triumphante : sua consciência perturba-se. Elle duvida para
não blasphemar.

E, como conciliar a perfeição absoluta do Creador com a imperfeição appa-
rente da obra creada ? De um lado,a Divindade, isto é, a plenitude da ordem,
da harmonia, do bello e do bem; do outro o Mundo, isto é, o esforço, a lueta,
a impotência, a dòr.

Que 1 Deus crea e o mal surge? Deus dirige e o mal reina !
O homem busca acima de si uma lei de protecção e de amor, á qual possa

ligar-se unicamente : lei maternal, que lhe permitia o desenvolvimento de suas
faculdades, tão fracas ainda e tão incertas. Elle busca e encontra a dura lei
das necessidades, que o curva para a terra, o aperta, comprime e absorve. As-
pirava á liberdade sem limites: supporta a escravidão esmagadora da natureza
hostil.

Quem o quiz assim?
Sombrio mysterio, ante o qual a fé nascente recua. Quem pois t'explicará,

lei fatal, que esraagas o homem e gritas contra Deus? E' sobre essa interrogação
que se funda a Religião. Ella intervém, ella pronuncia.

O homem é um culpado. O homem é ura condemnado.
Creado puro, innocente e livre, no seio de uma natureza bemfaseja, elle fez

mau uso da sua liberdade.—A corrupção entrou rio mundo por um acto de vi n-
tade dessa alma ignorante que, transgredindo a lei divina, afastou-se da h r-
monia, da paz, da felicidade.

Desta idéa primaria o Dogma surge.
O homem culpado, impuro, ultrajou a Divindade ; elle deve-lhe reparação ;

— soffre, não é bastante, si não offerece seus softiimentos á justiça suprema.
E' preciso apaziguar a cólera celeste, por preces, dádivas, sacrifícios : Eis

o culto.
Que ha de verdade nessas lendas, que cada povo, para tranquillizar sua

consciência e allumiar o seu caminho, concebeu e ensinou. E, primeiro que
tudo, que ha de justo?

Onde estiver a Justiça, estará a verdade.

vaciilante, mostrando-lhe o Mal como conseqüência de sua própria falta; queria
traiiáinittir-lhe toda a forca em toda a esperança. Para auxilial-a mi lueta,

proiiieitia-lhe. o resgate do passado ; queria finalmente consagrar a moral sobrei
as bases da Ju-tica. Falhou.

Tinha o sentimento da equidade, sem as suas luzes. Possuindo apenas uma
intuição confusa, uma aspiração vaga, não pôde chegar á verdade, tombou
fatalmente no arbitrário. Pareceu comprehender o seu erro : A maldição,
lançada contra as gerações innoceutes, foi-lhe. pesada ... Ella procurou contra-
balançar : nnnuneiou a bôa nova, a vinda de um mediador, um Espirito puro,
um Deus que resgatará o humano.

Assim, para repa.ar esta injustiça: o arbitrário da condeinnação ; foi
estabelecida outra injustiça : o arbitrário da graça.

Assim foi consagrada a degradação das almas.
Pasto do mal, escoria a depurar-se no terrível cadinho da Humanidade,

após haver supportado uma pena immerita : a pena da vida, a atuía não poderá
nem mesmo conquistar sua independência, e, por sua própria virtude elevar-se
á felicidade. Seus padecimentos, suas dedicações, seus .sacrifícios, de mula
valerão, sem os sofVrimenios voluntários de, um marlyr divino : Boudha ou
Jesus, outra innoceneia supliciada.

Doutrina-esterilisadora 1
Esta theoria da nullidade do homem., é certamente a mais desesperadora, a

mais funesta. Ella abaixa, curva a alma, mirrando-lhe as fontes da actividade,
da vontade, da liberdade : deprava a virtude, exigindo do homem o sacrifício
de sua personalidade, reluzindo-o á passividade completa, fazendo delle o
instrumento de uma vontade extranha, conduzindo-o ao desprezo de si mesmo.

A doutrina da renuncia é essencialmente destruidora : arranca ao homem
a liberdade, c a Deus a justiça. Ella é anti-humana e anti-divina.

III

As crenças no passado

II

A lenda religiosa

A Fé não fez o coração;
Mas o coração faz a Fé.

MlCHELET.

A concepção da queda, que transparece e se encontra em todos os povos e
forma o fundo mesmo das diversas crenças religiosas, tira sua origem do senti-
mento mais puro; o sentimento da eterna justiça, da infallivel equidade.

A humanidade .offendida, atormentada, acabrunhada, impotente para
domar o mal e constrangida a confessar sua subjugação dolorosa, não quiz
acreditar em uma fatalidade má, em uma dominação oppressora, em um jugo
arbitrário.

Ella teve esta fé suprema : creu na Justiça, creu na Bondade. Não po-
dendo negar o padecimento, de que era escrava, soube,ao menos, em um su-
premo esforço, afastar o Mal ímpio da fonte de toda esperança. Para guardar
pura e consoládora a celeste visão, que lhe promettia um futuro melhor, ella
sentiu a necessidade de tomar sobre si mesma a responsabilidade terrivel e
d'innocentar Deus.*Tel-o-ha conseguido? Tem ella sabido levantar o ideal da Justiça á altura
serena, onde reina toda a harmonia? .. . Concebeu-o ella em tal perfeição, que
nenhuma duvida perturbadora possa obscurecel-o ?

Hesitante, incerta, aterrorisada, a jovem humanidade só podia dar o que
tinha em si : sua graça ingênua, seu innocente orgulho, sua poética imagi-
nação.

Escutae-a.—Na índia, bem como, mais tarde, na Judea, é a mesma fábula.
— E esta primeira pagina do mundo, é uma fresca pagina de amor.

No principio, o homem, creatura d'eleição entre todas as creaturas, está
de perfeita harmonia com a natureza maternal. Goza-a deliciosamente. Tudo
lhe ê dado : a tepida luz, a terra fecunda, as águas vivas, os fruetos saborosos.

Meio abençoado I 0 par humano ali caminha na irradiação de sua força
innocente. Um dia porém, a mulher tentada desobedece ii lei divina : ella
persuade, arrasta o homem, que, cedendo ao Mal, cede antes de tudo á bem
amada.

Fábula infantil, sem duvida; mas tão cândida! tão tocante de paixões
juvenis, de innocentes desejos 1 O' pobre, ó cara Humanidade nascente! cedeste
aos instinetos fogosos, moveis da primeira mo cidade : a vaidade, a ambição e
sobretudo o amor I

Amor culpado, dizem, e condemnavel em sua própria fecundidade : os
filhos supportavam o pezo da falta paterna, herança de maldição 1

Aqui, paremos. Evidentemente a intuição humana desvia-se do objectivo

A edade de ouro está ante nós : nossos
pães não a viram, nossos filhos a versío.
Cumpre-nos preparar-lhes o caminho,

Saint-Simon.

A Lei directriz, a Lei vital é : a progressão na actividade.
Sob a influencia dominadora de umá idéia falsa, o progresso humano pôde

ser embaraçado, pôde parar durante algum tempo, mas para reagir em um
momento dado, n-uin immenso arrojo.

Cada época, emquanto a maioria das intelligencias, procurando um ponto
de apoio no passado, tende a se immobilizar, o grupo dos pensadores elabora
no silencio, o trabalho das ideas novas.— Trabalho obscuro, perdido, parece
elle e abafado pela forçada opinião vulgar; trabalho fecundo na realidade, que,
na hora decisiva, forma uma poderosa corrente e penetra invencivelmente os
espíritos.

E' assim que através dos séculos, um movimento ascencional se tem
lentamente produzido : Sabido da completa ignorância, o espirito humano se
tem pouco a pouco elevado a uma concepção mais alta, mais verdadeira, de sua
origem, de sua tarefa, de seu destino.

Na antigüidade, achamos esparsos sobre differentes pontos da civilisação,
clarões mui puros, mui vivos, e capazes de dirigir com segurança o homem,
nas primeiras passadas de sua missão terrestre.

A Pérsia, o Egypto, a Grécia, tiveram alternativamante, pujantes inspi-
rações.

Des do berço do mundo a índia tinha sabido abranger a creação na sua
vasta unidace.

A Galia finalmente, inspirando-se nas idéias vedicas, e desenvolvendo-as
em suas conseqüências rigorosas, tinha podido chegar : á conclusão da immor-
talidade infinitamente perfectivcl, da responsabilidade pessoal, da progressão
nas transinigrações múltiplas; á Lei da eterna evolução :

Esses dados poderosos escoimados, desembaraçados dos mythos obscuros
que os envolviam, certamente continham os princípios de uma crença forte,
elevada, superior. Qual a razão porque, apezar da vitalidade que as sustentava,
snecedeu que se tenham obscurecido, atrophiado, perdido, sem ter podido rea~
lis ar as promessas que estavam nellas ?

0 quadro deste estudo não nos permitie buscar as causas múltiplas desse
desfallecimento; digamos somente que no momento em que as diversas crenças
podessem entrar n*uma phase de apuração; no momento em que se completando,
se unificando, as idéias geraes se teriam fundido ein mn corpo de doutrina ; os
meios foram insuflicientes e os homens ainda mais insuíHcientes. Só um esforço
immenso teria acabado a libertação começada, o mundo não soube querer.
Talvez careça menos de força do que de coragem.

Incertos, agitados, inquietos sob a vaga impressão de euervameiUo^ de
frouxidão que domina em todas as épocas de transição, os ,homens, sentindo a,
obra do esboroamen to, entregaram-se: poderiam fundar o futuro, hão o ousaram,
desanimados, duvidaram da ta/efa : fecharam os olhos, e, inertes, esperaram
uma mysteriosa vinda.

O Catholicismo se fundou sobre este entorpecimento do mundo.
A doutrinada renuncia, da mortificação, da contemplação estéril, do unni-

quilamento individual prevaleceu. O mundo abysmou-sc no morno enlangueci-
mento desse fatalismo envolto na nuvem do amor; acceitou a lei do suicídio
moral, curvou-se ao jugo da predestinação ; e, consuinmando o sacrifício de
suas aspirações de justiça, de sua razão, de sua liberdade, immolou se no altar
da graça, abraçando apaixonadamente o desatino da cruz.

Conseqüência, a edade media : longos séculos de servilismo, de abati-,
mento, de esmagamento, interminável período de trevas^ de oppressão, de.
compressão, em que, por mancomunação dos poderes — espiritual e temporal;1,
o homem foi entregue,— corpo e alma — aos appefites dos poderosos 1

A edade media, em que, a imagem de Deus, o Creador, o protector, o pae,
se obscurece e se apaga para dar lugar á potência rival, — Satanaz, soberano
senhor, pelo terror.

A edado media, reinado do immobilisnío, da. morte e da condemmição ;
a edade media é o reinado do mal O espirito moderno a considera como um

que primeiro buscou attingir. Queria estabelecer a responsabilidade dã crea- I fatal desvio da Lei do progresso ; a consciência a coudemna em nome da justiça
tura perante a perfeição do Creador; queria tranquillisar a alma incerta, 1 em nome da verdade, em nome de Deus!
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IV

A philosophia moderna de acordo com a antigüidade

A thcoria do mundo social, lazendo-vos
conhecer a sorte reservada ;i vossas almas,
nos diversos mundos que cilas hão de per-correr, vos ensinará que as almas, depois
desta vida se ligarão ainda de novo á matéria.

•me Cii.vni.us FouniEii:

Não mais a Lei da graça ; mas a Lei de justiça I Não mais o Iinmobilismo;
porém o Progresso! Não mais a Predestinação, escolha arbitraria ; porém a
responsabilidade para cada um, a egualdade para todos ; nada de aniquila-
mento consentido, nem renuncia moral ; porém a vida activa e fraterna! Não
mais o servilismo ; porém a liberdade 1 Nada de pessoal; irtus a solidariedade
universal.

Fora a doutrina de morte! venha a doutrina da vida!
Tal éa fé do espirito moderno. Tal é o grito que reúne as cunsçiencia3 no

arrebatamento de um impulso prodigioso para a verdade.
A consciência, a razão, a sciencia fallaram. Ellas realizaram a formula

sagrada desprenderam o Verbo divino.
« Homem, disse a Sciencia, sabe que a terra, tua morada, é apenas um

ponto no espaço, uma imperceptível unidade na infinidade dos mundos no in-
commensuravel universo; sabe que esses mundos innumeraveis excedem, pela
maior parte os nossos planetas, já pela quantidade da massa, já por condições
diversas de adaptação superior: Por toda a parte a ordem perfeita assegura o
triumpho e a perpetuidade da vida! »

« Homem, accrescenta a Razão, o conhecimento do Universo, verdade
conquistada pela sciencia, esclarece o problema do teu destino; a pluralidade
dos mundos implica a pluralidade das humanidades. Si a vida consciente se
affirma neste globo perdido na multiplicidade dos mundos, ella deve necessa-
ríamente uílirmar-se em cada um dos globos sideraes,.^ tanto mais radiante,
tanto mais intensa e perfeita, quanto, em virtude da lei de adaptação ao meio,
ella se manifesta em uni mundo mais favorecido e superior. »

Por sua vez, a Consciência conclue : Da pluralidade das humanidades
decorre a pluralidade das existências; a eternidade da vida, a progressão do
ser, suas transformações de mais a mais perfeitas, sua evolução de mais
a mais elevada ! O aperfeiçoamento illiinitudo na eternidade do tempo, no
infinito do espaço : eis a lei.

A creação nos mostra a vida sem limites, sem parada, sem termo. Eterna
propriedade da alma, ella se manifesta pela actividade incessantemente exer-
cida e augmentnda; e nos seus modos infinitos, ella prosegue uma ascenção
gloriosa atravez do tempo e dos mundos.

Tal é o principio sobre que repousa a thcoria da preexistência, da reen-
carnação e da perfectibilidade.

Estas crenças têm uma base seria na historia ; a antigüidade as consagrou :
ellas prestaram sua luz á civilisação primitiva, dirigiram seus progressos.—
Filas affirmam-se hoje sobre as bases novas dos nossos conhecimentos adquiridos;
ellas reapparecem, após um longo periodo, mais fortes pelos progressos reali-
sados, e se revelam como o coroamento das verdades de todas as ordens que
estes últimos séculos tem:trazido á luz.

Tal é a philosophia moderna. Assenta-se sobre uma base inabalável :
o principio de justiça, quo comprehende integralmente estes três princípios : —
Egualdade, Liberdade, Solidariedade. « Ella é a grande Revolução política.
Ella é a Fé do tempo. »

A Gênese nova

O mal éa ignorância;
a virtude 6 a sciencia.

Platon.

Eis aqui a Gênese nova. A Sciencia leu-a na Bíblia irrefutável, no livro
sagrado, único invariável, positivo, permanente, idêntico a si mesmo, único
verdadeiramente divino : a natureza.

Partindo do ponto obscuro dá infinita matéria, a alma, moita do ser, não é
a principio mais do que uma força inconsciente de si mesma. Ella ensaia-se na
vida pela organisação da matéria; constitue-se individualmente pela adaptação,
appropriação do meio; ella se manifesta pela necessidade, desenvolve-se pela
luctae progride pela evolução. Em transformações suecessivas e graduadas,
pelas qunes abrange todos os modos de vida, a alma adquire conhecimento do
mundo phyaico. Aperfeiçoando os organismos, instrumentos de suas manifesta-
ções, ella crea para si mais poderosos meios de acção, elevando-se na escala
dos seres; de tal sorte quo, por uma dupla evolução, á medida qne a alma cresce
em faculdades, o organismo que ella anima se complica e se aperfeiçoa, obe-

, decendo á lei do progresso ; por uma acção e uma reacçãO continua, ella se
sjLjv desprende e se liberta da matéria para elevar-se ao. espi ri to." Apása sensação o

sentimento se desperta, depois apparece a consciência. A prihcifriÒ confusa,
ella se affirma pouco a pouco, a alma adquire então a certeza de sua perso-
nalidade; desde esse dia ella é, a humanidade a reclama ; ella prosegue na
sua ascenção na liberdade de sua personalidade conquistada. Uma, livre, con-
scieute, tomando parte 110 plano divino, ella pjr sua vez criadora. Ella reinará
sobre a natureza, abrangendo ao mesmo 'tempo, o mundo physieo, o intellec-
tual e o moral.

Aqui começa uma obra immensa : a marcha desta alma ignorante para a
sciencia complota ; para o,bem, para a verdade, para Deus. Alvo deslumbrante;
fim sublime, capaz de desesperar a nossa fraqueza, si para realisar essa tarefa
gloriosa, não tivéssemos a eternidade. Esta concepção, vê-se, não sabe da
fábula ; ella procede da observação; ella se prende aos dados da sciencia; ella
adouire toda a força de uma lei. tig

Submettamol-a ao critério da justiça)' única base solida de uma doutrina
racional, e vejamos se corresponde ás aspirações moraes da humanidade.

A primeira dessas aspirações tende á certeza de egualdade. A consciência
protesta contra todo privilegio arbitrário ; não-pode acceitar uma differença na
quota de cada um : ella se revolta contra toda parcialidade.

íste sentimento é tão profundamente inherente á humanidade que ádo apparente desmentido que dão os factos, não somente no meio socialtudo ó convencional, mas na própria natureza e até na esphera das fàciil-
vaga

Este
pezar
onde tuc
dades moraes e intellecfcuáes ; apezar dessa regra geral, o homem sente
mente que a egualdade é bem real, e por unia inclinação invencível, por uniatendência imp iriosa, agarra-se á ella. De ante daextranha desproporção que põeentre os seres tamanha distancia; deante da distribuição apparentemènte
parcial du todos os dom; : riquezas, sumlo, syinpathias, felicidade; e até as
tendências moraes : as aptidões, as faculdades intellectüaes; de tal sorte queos talentos e as próprias virtudes parecem meros àccidentes; o homem, poruma inspiração^superior, proclama a Egualdele como a mais bella verdade,
como u ma is solido principio moral. A doutrina da preexistência confirma esse
principio. Ella affirma a egualdade das almas, em stia origem e em seus fins.A innocencia, a ignorância, isto é, a negativa entre o bem e o mal, eis, paratodos, o ponto de partida obscuro; a Sciencia 110 seu sentido absoluto, isto é, o
perfeito conhecimento das leis harmônicas, na ordem physíca, na intellectual
o moral, eis o caminho cujas paradas nossas ehcarháções ássignálaih; caminho
infinito que no seu cimo luminoso chama-se verdade ou"Deus.

Parallelamente á tendência para a egualdade, a humanidade prende-se a
um principio que, na app- meia, é a sua negação, e que na realidade, é o
seu corollario : o do valor individual, o da hierarchía do mérito.

Todos os seres chamados á. vida são, sem excepção, chamados á felicidade;
todos, para esse destino, são submettidos á uma lei única : a lei de attracção
divina pelo progresso; eis a egualdade. Agora eis a gerarchia : nesta livre
evolução, as tendências de ser para ser determinando-se, em sentido diverso e
com dífferente actividade, produzem as modificações infinitas que diversificam
os caracteres. Certos espíritos estacionam, ao passo que outros adiantam-se:
dahi a variedade e differença dos méritos ; dahi unia alta consagração da
superioridade pessoal.

As inclinações boas e elevadas, os talentos, as faculdades brilhantes, as
altas aspirações moraes, as luzes intellectüaes não são mais dons gratuitos que
pesam, com todo o peso da injustiça, sobre aquelles que são desherdados; elles
não procedem da graça divina nem do acaso; são o frucío de nossa vontade
perseverante, a resultante dos nossos trabalhos, o adquirido em nossas existem
ciasanteriores.— Cada uma de nossas superioridades^ é devida á nossa própriainiciativa, e é por nossos esforços que a conquistamos sobre a ignorância : e
assim nós somos os ohreiros de nossa personalidade.

Que é, com effeito, a individualidade, senão a somma das qualidades bus-
cadas, adquiridas, desenvolvidas, pelo exercicio de nosso livre arbítrio, e só
pela força de nossa vontade persistente? Esta individualidade se fôrma, pre-
para-se, cresce pelo encadeiamento das vidas suecessivas. Conservando de todos
os; seus actos, fecundo ensino, lição preciosa, o espirito faz na nova vida, ap-
plicação de sua experiência.

Que importa que, de uma existência para outra, a memória se apague?
O homem fica mais livre na sua nova tarefa. Demais as inclinações, as facul-
dades sobrevivem intactas para formar essa riqueza espiritual* que denomi-
namos — as aptidões — e que são marcos na nossa assençâo progressiva, entre
o passado temporário, esquecido e o futuro vagamente entrevisto.

O homem livre na*sua tarefa de engrandecimento, é egualmerítè respon-
savel por todos os seus actos; merece ou desmerece por effeito de sua vontade:
dahi o seu valor moral ; elle resgata pessoalmente suas faltas pessoaes: sua
ignorância precipitou-o no erro; gradualmente elle se libertará da ignorância.
Como? Pelo esforço, pela lueta, pelo triumpho de .suas tendências superiores
sobre os seus instinetos grosseiros; pelo triumplío da abnegação, sobre o
egoismo; pela pratica da fraternidade; pelo conhecimento de mais a mais com-
pleto das leis geraes ; pela sciencia absoluta que contem na sua integralidade a
moral absoluta.

A philosophia. moderna acaba com o egoismo religioso; ella convida os
homens para a vida activa, e os une por um laço poderoso : a solidariedade.
Ao passo que as religiões exaltam a renuncia, o ascetismo, e pregam a salvação
pessoal ; ella, ao contrario, faz comprehender o que ha de verdadeirumente
elevado na missão humana.

Ella vê 110 homem a reunião de dois princípios associados para uma tarefa
harmônica e superior. Ella também nos mostra o esplendido ideal, a visão
angélica; mas fazendo-nos comprehender qu-c é preciso passar 'por todos os grãos
do trabalho para conquistar os nossos postos; e também limita a nossa obra
actual : a purificação e engrandecimento do nosso meio.

Não quer que neguemos a matéria, que façamos abstracção delia ; mas
quer que façamos delia um instrumento de progresso, imprimindo-lhe o cunho
de nossa acção.

Não quer que repudiemos os seutimeutos naturaes, que são as molas de
nossa actividade ; mas que os satisfaçamos, que os purifiquemos por uma pro-
porcionalidade constante dos nossos gosos com os g*osos communs, de nossas
alegrias com as alegrias universaes.

Em unia palavra, ella não quer que saiamos fora da communhão humana
pela renuncia e defecção'; ao contrario quer que vivamos no grêmio humano,
para progredirmos, elevarmo-nos, angelisarmo-uos com a humanidade.

A edade media vociferou contra a justiça uma blasphemia, uma impie-
dade : as penas sem remissão, a condenmação eterna! Suffocou o arrependi-
mento no desespero, seccou a fonte dos sacrifícios, esterilísou a dor. Anathe-
matisava a reparação, realisando a terrivel inscripção dantesca : « Para vós,
maldictos, não ha mais esperança. »

A edade moderna não conhece a maldição; a nova fé se apoia na mansue-
tude infinita; ella abre ao arrependimento o caminho da reparação. Ella sabe
que a consciência, luz divina, embora fique mortiça, comtudo não pode apa-
gar-se, porque é inextinguivel; ella ampara a fraqueza, reanima a alma,
mostrando-lhe a cadeia do seu destino, que se desenrola no infinito para chegai
a Deus. *

Tal é a exposição rápida do espirítualismo essencialmente progressivo,
ultima expressão das aspirações modernas. Doutrina de regeneração que se
pode resumir toda iuteira nesta formula de nm philosopho contemporâneo :
Nascer, morreu, renascer ainda, para progredir sempre, TAL Ê A LEI.

Georges Cochet«
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Ao ler esta epigraphe muitos de nossos leitores julgarão ter advinhado
o thema do artigo, e exclamarão, cada um seguindo as suas impressões :

Os Materialistas !
Os Positivistas I
Os Naturalistas I
Os Catholicos !
Pois, como dizia o andaluz da fábula, ni Io uno ni Io otro; os nossos

peiores inimigos são os inimigos de todos e de tudo, em todo o tempo e
lugar ; inimigo do divino e do humano, do santo e do profano, do ideial e
do positivo, da razão e da fé, em uma palavra, são os ignorantes.

Discuti com um Materialista consciente, e se as vossas armas dialéticas
não estão bem temperadas, o triunpho oratório será seu, íicareis vencido ;
porém uma voz interna vos dirá que a victoria de vosso contrario a deve
mais ao talento que á bondade de sua doutrina, e ao menos tereis tirado
algum ensino da peleja, em quanto se refere ás maravilhas que as leis nãturaes
desenvolvem no seio da matéria corporea c incórporea.

_ Em conclusão, isto é um triunpho, porque a melhor, a única victoria do
espirito é o progresso, e o que aprende progTÍde.

Outro tanto succede com todo aquelle que discute de boa fé e com
convicções próprias, porque não ha uma só sciencia nem um só systema
phiio.sophico que não possua alguma parte da verdade.

Porém a ignorância, que além de sua falta de luzes é orgulhosa, se
apoia sempre na autoridade de affirmações que cousa alguma autorisa,
atribue seus próprios conceitos á escola, seita ou partido, em cujo nome
falia; e se sois tão incautos, tão indiscretos que reconheceis a legitimidade
da origem, o partido, a seita e a escola ficam desacreditados peranto a vossa
razão e os converteis em innocentes propagadores de uma falsidade que,correndo de bocca em bocca, chega a constituir isso que se chama opinião
publica (que nern sempre o é, e algumas vezes ainda que o seja podeequivocar-se), cauzando prejuízo próprio de todo o erro, e ainda maior, o
de impedir que muitos homens procurem buscar a verdade que podemencontrar naquillo que desconhecem e estudariam por amor ao saber, senão
lhes tivessem extraviado a consciência.

Não havia de ser o Spiritismo excepção a esta regra, e por tanto, tem
adeptos ignorantes, supinamente ignorantes, que são, talvez, a causa
principal de que não se propague com mais rapidez.

Pela mesma fôrma que um matéria1 ista se acha muitas vezes n'um
amphitheatro anatômico, porque, ao dessecar um cadáver, não vio saltar a
alma como uma lebre sorprehendida na cama, e o Catholico, porque duas
horas depois de ter nascido, lhe administraram a água do baptismo, ha
muitos Spirítas que ouviram fallar da communicação com os mortos, sem
comprehender siquer, que essas tres palavras eucerram, pelo menos, dous
absurdos, viram um outro mover o lápis, ou o moveram elles, se são médiuns
com impulsos de um que disse ser a alma de sua avó, e exclamam : eu tambem
sou Spiríta.

Assim, não é maravilha que muitos Spirítas, interrogados por pessoasillustradas sobre o que é e o que contém o Spiritismo, se encontram muito
embaraçados para dar qualquer explicação, e depois de cocar a cabeça e
amimar a ponta do nariz em busca de uma definição em que jamais pensaram,exclamam, com arrogância ou com rubor, segundo o caracter:

— O Spiritismo é... a communicação com os Espíritos, se não dizem com
os mortos, ou alguma outra inconveniência do mesmo quilate.

Estes innocentes, formam seus grupos aonde se occupam, segundo dizem,
do Spiritismo, e todo elle se reduz a fazer mover, desde os pratos da cozinha
até a colxa da cama, e nor vaidade, tem quasi todos a faculdade de fallar
com quem desejara, e desde Adão até a creatura cujo cadáver deixaram a
tarde anterior no cemitério, todos respondem á invocação como recrutas á
chamada do Sargento : — Presente !

A única variedade que permittein dar a seus trabalhos, em quanto des-
cansam os moveis, é perguntar aos espíritos que se manifestam pela saúde
de ausentes e presentes; as disposições testamentarias de algum tio bem apa-
tacado, o estado das relações amorosas dos Bazilios com as primas, e, alguma
outra vez, com previas precauções e recato opportuno sobre o lugar no
tempo dos Francezês ou da matança dos Frades, o tio fulano ou o Prior do
Convento enterraram um thesouro. 

'

Ha entre os ignorantes, além da familia dos innocentes, como poderiamchamar-se, porque só entre os seus homônimos de toda a humanidade podemfazer propaganda (e isto sem graves conseqüências, pois, se bem sejam muitos
pesam pouco), ha a dos sábios e sabíchões, ou com mais propriedade a dos
orgulhosos.

Estes têm pretenções de erudição e intelligencia ; sabem que tem existido
grandes capitães, como César e Napoleão ; grandes philosophos, como Sócrates
e Descartes ; naturalistas, como Phinio e Covier ; historiadores, como Flavio
Josefo e Canta ; Physicos, como Newton e Fresnel; chiinicos, como Berzelius ;astrônomos, como Herschel; tirannos, como Nero ; oradores, como Demostenes;
estadistas, como Pitt, etc.

Conhecem além disso da ethmologia grega ou latina algumas palavras;têm alguns rudiraentos de astronomia, physica e lógica; têm lido os Índices
de alguns livros da actualidade; passam a vista por algum periódico scientifico;
emfim, assitem uma ou outra vez as reuniões de algum centro de instruccã) e
recreio.

Com este arsenal de conhecimentos sentam praça no grêmio dos homens
doutos, e desde esse instante julgam-se autorisados a fazer voltar as palavrasao corpo mesmo aos sábios da Grécia ou de qualquer outra parte do mundo.

Se se chamam Krausistas, não acrediteis que seja por terem estudado as
obras do fundador dessa escola ou de seus mais autorisados desci pulos, nem quetenham lido as deHobber,se a este atacam, senão porque tal ou qual personagemngura entre os primeiros e se afasta do segundo.

Do mesmo modo são Spirítas : um dia que se achavam desoccupados,
hrani algum trecho das obras de Allan-Kardec ou ouviram falar dellas com
elogio a uni amigo que lhe merece alguma confiança outra vez assistiram a
certa reunião spiríta, na qual predominava circunspecção, ouviram algumas
palavras discretas sobre qualquer dos árduos problemas que tratamos de
resolver, presenciaram algum facto experimental que respondia ao conceito
debilmente formado sobre base tão frágil, e exclamam : Tambem eu sou
Spiríta.

Esta atrevida declaração seria desculpavel e até poderia jultifical-a uma
confirmação posterior, filha do estudo, da observação e de larga meditação;
porém os homens a que nos referimos se distinguem precisamente por sua falta
de applicacao, já pro/enha de sua nenhuma aptidão para essa classe de estudos,
já de sua frivolidade, já simplesmente do excesso de orgulho, ou, o que é mais
freqüente, da reunião desses tres elementos, que se envolvem em distinctas
proporções, mas predominando geralmente o ultimo.

O Spiritista assim constituído se considera desde logo um mestre; quasisempre falia com tom autoritário, como se suas phrases fossem máximas: paraparecer mais original, não busca apoio nas obras e nas palavras dos Spirítas,
por mais respeitáveis que sejam, nem nas observações alheias, porque pretendehavel-as verificado todas por si mesmo.

Os que os escutam, se desconhecem o Spiritismo, ou, o que é peior, se têm afraqueza de render-se ás apparencias, caem em este grosseiro engano, e desdeaquelle momento são outros tantos diífamadores honrados da doutrina, e se selhes pergunta pela origem de suas opiniões, respondem com muito emphase :Veja senhor se isto será certo, se o tenho ouvido dizer a F., pessoa das maisacreditadas entre os Spirítas, observador e estudioso como poucos.Ein qualquer terreno, esta classe de mentecaptos é prejudicial porém na
nossa é funesta, porque o Spiritismo na esphera especulativa é pouco conhecido,
e na experimental se presta a mistificações de máo gosto ; delia sabem tambem
os supersticiosos e fanáticos, parasitas de todos os systemas, de todas as escolas.

^ Estes são os que allegam, como razão definitiva de suas opiniões, um dito
de S. Chrisostomo, de Pedro o Grande ou dos Evangelistas, porque sempre se
communicam com personagens de grande nomeada; c como têm, sem duvida,
os meios de que nós outros não dispomos para verificar a identidade dos espi-ritos, como para elles a palavra de um espirito-é sempre autorisada, e se se dáaconbecer_ com um nome illustre, chega até k iufallibilidade, figure-se odiscreto leitor que opinião formará do Spiritismo o homem sensato a quem
qualquer destes nossos desgraçados irmãos, lhe diz á queima roupa, com arro-
gancia e formalidade que usaria um Senéca para expor suas doutrinas, queJesus de Nazareth ou sua mãe lhe tem dito, por exemplo, que o Juquinha,
morto_ outro dia offendeu a Sinhozinho na pessoa de sua mulher e necessita quelhe digam quatro missas em sextas-feiras; ou se a communicação versa sobreassumptos mais elevados, lhe têm dado acertezaque o espirito ao desprender-se
da matéria, não po le abandonar o lugar do desprendimento dur,ante quarentadias, que são os da quaresma.

Estes tambem são os que, ao discutir comvosco, seus confrades, quetendes destinado uma boa parte da vida ao estudo do Spiritismo, repelem asdoutrinas mais correntes entre os Spirítas sérios, apoiando-se na opinião dealgum espirito que foi de um homem notável na terra. Não importa que lhedemonstreis — como alguma vez nos tem succedido — que essa opinião não
está de acordo com o Spiritismo scientifico; que não corresponde á elevação
intellectual do ser a quem se attribue e que está em contradiccão côma que teve quando habitou no planeta, porém contra estas tres razões, quereduzem a opinião discutida á categoria d'um absurdo, oppõem simplesmenteo nome, e como conseqüência a iufallibilidade do personagem que a tivercommunicado.

Para esses Spirítas não ha auctoridade de ordem alguma ; nem escolanem o talento reconhecido, nem a obra aplaudida, nem a opinião geral ; ellesnao conhecem ainda embora as tenham lido, as obras de Allan-Kardec, nem deb lammarion. Amigo, Solanot, Pezzani e outras muitas; não lêem ou não énten-dem os folhetos, revistas, ou jornaes que em todas as nações civilisadas se pu-blicam ; para elles o movimento litterario Spiríta é como'o dos átomos, que nãovem nem o conhecem; não existe para elles mais Spiritismo que aquelle
que elaboram com as inspirações de seus sábios espíritos familiares, quer dis-cutam com a verdade scientifica, como sentimento geral, com a razão, e atécom o senso commum. Elles o disseram ? É pois uma verdade, ainda que vá deencontro a todos os livros e contra todas as opiniões.

De modo que, parodiando a um celeberrimo Rei, chegam a dizer :
O Spiritismo sou eu !!!
Dá-se sempre o mesmo em política e em pliilosophia quando os adeptos ouinimigos de um systema, uns por torpes, outros por malvados, se empenham

em atribuir-lhe princípios e doutrinas em que não pensaram nem seus fundado-res nem os que depois na esphera scientifica ou na pratica governativa têm sualigitima representação.
Guerra, pois, ao Spiritismo falsificado : guerra sem tréguas nem descanso

e sem quartel, e esta guerra não pôde fazer-se senão desmascarando-ocom a pa-lavra e a imprensa com todo o vio-or ; porém com mais energia ainda, se é pos-sivel, do que a com que nos defendemos de nossos incarniçados inimigos, e
lancemos a boa semente, tanto na parte theorica como na 

'expirimental, 
de

que tanto abusam os ignorantes.
Critério Espiritista.

I.11-Í114

FESTA EM* SPIIMTISIIO NO BKAXIL
Hoje ás & hora* «Ia tardo na Escola Municipal deS. «fosc, ^urgo <8íb iBIaò do flfiispo, terá lugar a lesta eoui-

memora tf iva d<» 3° a 31 n àversa ri o da propagasida activn c
ostensiva da doutrina Spiríâa.

Blôga-se aos mcuiS»ros das Counanissõcs. para acharem-se
n» edifício ás 5 laoras da tarde.

A Commissão Executiva-
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O FLUIDO UNIVERSAL

II

Crescendo a força attractiva de um
centro, rico em fluido, na razão in-
versa da riqueza fluidica dos corpos
attrabidos, ou na directa das massas
destes, segue-se que, para ura mesmo
centro, o produeto da multiplicação
das riquezas fluidicas delle e de cada
um dos corpos que elle attrahe, con-
serya-se constante, e que, assim, todos
os corpos percorrem, no vácuo, o
mesmo espaço na mesma unidade de
tempo, isto é que, sendo a mesma a
fonte de attracção, todos os cospos
cabem para ella com a mesma velo-
cidade, qualquer que seja a sua den-
sidade. Somente á resistência do ar
atmospherico sâo devidas as differen-

ças que notamos nas velocidades da

queda dos graves, na vizinhança do

planeta que habitamos, como o de-
monstrou Galileu.

Surge agora uma questão de alta
importância —A matéria será eterna,
isto é, nunca teve começo e nunca
terá fim? — Em matéria de sciencia

positiva, julgamos sempre muito pe-
rigoso o emprego de palavras, a que
figuradamente o uso tem dado signi-
ficações differentes. O qualificativo
eterno, applicaudo-se ao criado, não

tem e não pôde ter o mesmo sentido,

que quando se refere ao Criador.
Se para nós, fracos entes limitadis-

simos, o tempo decorrido, desde a
formação do universo, representa uma
duração tal, que delia mesmo a idéia
nos escapa; a nossa razão se ergue e

protesta contra a coeternidade da

creação e do Creador.
Tudo o que é creado teve um co-

meeo; a matéria, não se podendo for-

mar por si mesma, foi feita por alguém,
e esse alguém, essa força criadora
existia antes delia.

Estudando a criação, nós vemos que
o principio constitutivo do universo é
um só : o ether, o fluido cósmico, o
fluido universal. E'esse principio que,
ligando-se em gráos vários, com as
moléculas inertes, com os elementos
por elle mesmo formados, soffre di-
versas modificações, vibra com mais
ou menos intensidade, dando nasci-
mento ao que chamamos forças, ás
causas secundarias que transraittem
ao universo inteiro o movimento, cujo

principio reside no centro único, pilar
inabalável da criação toda.

A matéria modifica-se, aperfeiçoa-
se, purifica-se, e, nesses diversos gráos,
fôrma uma cadeia indefinita entre
Deus e as partes que suppomos mais
grosseiras de sua obra.

Não é o pantheismo que pregamos.
O universo fôrma um todo composto de
individualidades distinetas, mas to-
das, pelas mesü 3 leis, presas ao
centro donde tudo emanou; é um im-
menso dynamismo em que tudo, desde
o simples átomo, imperceptível aos
nossos sentidos, até as entidades mais
altamente collocadas na escala dos
seres, tem uma funeção importante a
desempenhar.

A matéria se nos apresenta na
criação em quatro estados differentes,
caracterisados pelo gráo, maior ou
menor, de liberdade de movimento que
tem seus átomos inertes, ou pelo gráo,
menor ou maior, da força de cohesão
e affinidade que prende esses elemeu-
tos uns aos outros : são os estados so-
lido, liquido, gazoso e imponderável
como impropriamente o chamara, eao

qual nós preferimos dar o nome de
espiritual.

Todos esses estados dependem da
relação entre as quantidades de fluido
e de matéria condensada que entram
na composição molecular de cada
corpo.

Essa relação é mínima nos sólidos,
cresce nos líquidos, augmenta ainda
nos vapores e gazes e attinge a seu
máximo no quarto estado.

Augmentando a riqueza fluidica de
um solido, pelos meios de que já dis-

pomos, nós o faremos pasãar ao es-
ta&o liquido, depois ao gazoso, e,
finalmente, vel-o-einos desapparecer
ás nossas vistas. ,,.

Do mesmo modo, pela subtracção de

parte de sua riqueza fluidica, pode-

mos fazer que um corpo desça "de um
estado a outro, mais que elle, pobre
em fluidos. Já, por processos diversos,
se tem conseguido dar a fôrma consis-
tente a todos os gazes, que até ben

pouco eram suppostos irreduetiveis.

Todos os movimentos que observa-
mos no universo, dependem da ten-
dencia que tem o fluido universal,
diversamente modificado, quer em sua
natureza, quer em seu modo de pro •

pagar-se, a estabelecer-se em equili-
brio nos corpos que se acham em con-
tacto; todos elles se explicam pela
gravitação universal; o que bane para
bem longe a idéia tão preconisada da
escola materialista, de ser a força uma

propriedade inherente á matéria.

A matéria é formada de modo que,
em todas e em cada uma de suas mo-
dificações, ella tem cegamente de obe-
decer ás sabias e eternas leis estabe-
lecidas pelo Criador.

Os átomos são attrabidos uns para
os outros, prendem-se, afastam-se,não

por terem a faculdade de preferir este
àquelle estado, mas porque, no estado
de modificação em que se acham, tem
forçosamente de sujeitar-se ás leis
irrevogáveis que os governam.

Se em dous vasos communicantes a
água tende a nivelar-se, ninguém,

por certo, explicará o phenomeno di-
zendo que isso se dá por ter ella a

propriedade, inhereute á sua natureza
de collocar-se de nível nos vasos com-
municantes. — Quia opium facit dor-
mire ? Quia habet virtutem dormiti-
vam.

Procuremos fora a acção que produz
tal effeito; é a gravidade, é a gravi-
tação universal que se nos apresenta.

E o que é essa força?
Um effeito da vibração do fluido

magnético da Terra, concentrado em
sua superfície, pela opposição que a
atmosphera . apresenta a que elle se
difunda no espaço.

Se essa força e um simples effeito
de uma vibração fluidica, nós, pelos
meios de que dispomos para produzir
artificialmente correntes de fluido
magnético ou electrico, podemos, em
certos casos, por um tempo, limitado,
contrabalançar, e, mesmo, vencer a
acção da gravidade sobre um corpo.

A natureza ò a nossa mestra nos
mostrando os phenomenos da evapo-
ração, ou, ainda, melhor, os das
trombas e cyclons, em que a água
arrebatada não perde o seu estado li-

quido, em que corpos excessivamente

pesados são arrancados do solo, e ati-
rados a grandes distancias do ponto
em que se achavam.

Senhores de segredos que apenas
começamos a antever, nossos ir-
mãos do espaço sabem e podem con-
centrar os fluidos que estão derrama-
dos por toda a criação, e, assim, pro-
duzir esses phenomenos tanto de
levantamento e transportes de corpos
pesados, hoje attestados por centenas
de homens de critério e saber ; pheno-
menos com que elles vem firmar a
crença dos que investigam sem idéias
preconcebidas, e nos quaes procuram
uma oceasião de confundir aquelles
que, orgulhosamente apegados ás
acanhadas idéias das escolas que se-
guem, nada buscam estudar fora do
que ellas dizem, porque já julgam
saber tudo.

Antes de passarmos ao estudo da
unificação das forças que produzem
os tantos e tão variados movimentos
que observamos na-natureza, coúvem
que fixemos nossas idéias sobre a
fórraa que tem os átomos ou elemen-
tos dos corpos. E' nossa idéia, baseada
na opinião de importantes vultos da
sciencia moderna, oue os átomos tem,
em cada corpo, a mesma fôrma que
os crystaes, que elles nos apresentam
quando livremente tomam o estado
solido.

Lê-se no jornal El Buen Sentido de
Lerida *

« O Director da Casa de Misericor-
dia de Lerida n um folheto que fez

publicar, diz : o Spiritismo está sum-
mamente propagado nesta província,
e na capital com longas e robustas
raizes, onde existem três grandes
centros spirítas, sendo suas sessões
muito concorridas, ao contrario, as
sociedades de/jcreio nem contam com
meios de se sustentarem pois estão de-
sertas. »

Infelizmente não podemos dizer
outro tanto desta heróica e leal ei-
dade do Rio de Janeiro onde os loga-
res mais concorridos, são exactamente
os de perdição, a prostituição atingiu
a um gráo desesperador, os theatros
só tem concorrência pondo em scena
as mais livres e immoraes producções
que desvairados cérebros podem con-
ceber encontrando sempre apoio em
alguns órgãos da imprensa positivista
que só aspira o interesse material es-
quecendo-se de sua alta missão moral.
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As linhas que vão ser lidas sob o
titulo — Svstemas d'alma, — foram

sV

escriptas por pensadores dos mais no-

taveis, de diversas épocas. Aristóteles,

Cyro, Catão, Cícero, e outros, homens
de sciencia, philosophos, verdadeiros
sábios,testificam de uma maneira clara
e terminante, suas convicções sobre a

existência e immortalidade da alma.

Muitos sábios e philosophos dos se-

culos passados, affírmaram nas suas
obras immortaes, sua crença em Deus

e na immortalidade da alma humana.

Esses escriptos, trechos e excerptos,
tirados d'aquelles autores, fazem parte
de uma coilecção com que fomos mi-

moseados.
Aproveitamos o ensejo para agra-

decer a offerta, fazendo votos para que
outros sigam tão bello exemplo, digno,

por certo, de ser imitado. Cada um

dando do pouco que tiver, para ser
repartido com todos os outros, succe-

dera que dentro em pouco, nenhum

filho da família humaua terrestre

será pobre iutellectualmente, mas, ao

contrario todos serão ricos.

Dae, dae, demos do nada que pos-
suimos, e recebereis, receberemos em

troca o duplo o centuplo, um múltiplo

que não pode ser calculado de

prompto.
E' assim a verdadeira riqueza —

inextinguivel.
'X* .'¦

SYSTEMAS,OBA ALMA

Estou persuadido de que nossos pães,
— esses ".Ilustres personagens que tanto amei,

nio deixaram de viver, ainda mesmo que
tenham passado pela morte, e que estão
sempre vivos com aquella sorte de vida

qu*e única merece ser assim chamada; pois
emquanto estamos nos laços do corpo,
estamos como forçados nas cadeias, visto

que nossa alma tem alguma cousa de di-
vino; que do céo, logar de sua origem, 6
lançada, e está como abysmada neste baixa
região da terra, que é um logar de exilio
e de suplicio para uma substancia celeste
e eterna de sua natureza.

Em summa, quando vejo quanta activi-
dade ha em nosso espirito, memória do
passado, previdência do futuro, e consi-
dero tantas artes, sciencias, descobertas
que tem feito, creio e estou plenamente
persuadido de que uma natureza que tem
em si o fundo d« tantas cousas não nóde
ser mortal,

CatIo.

A maior difficuldade está em saber : si
a communicação, que os homens tem com
os anjos e as almas separadas da matéria,
se pôde fazer do mesmo modo, isto é,
junctahdo-se immediatamente, pois que
não se pôde duvida1' de que entre nós e
ellas haja alguma sociedade, visto que lia
sociedades entre todas as naturezas intel-
ligentes, e o comraercio que juntos deve-
mos ter é ponto de verdadeira religião; os
anjos e as almas bem aventuradas podem,
na verdade, vir para nós, penetrem-nos:
o reunirem-se ao3 nossos pensamentos;
mas nós não podemos ir para ellas, quando
ostão no céo; que queriam dizer, pois,
os votos e as orações que lhes fazemos,
« como conheceriam as nossas necessida-
des e os nossos desejos, estando tão dis-
tantes?...

Não devemos suppor que a forma da
nlma e dos anjos seja fixa e determinada
com o é % dos corpos sólidos; ella é vaga

e mudavel como a do ar e dos líquidos,
que tomam a fôrma dos corpos sólidos
que os circundam, a differença que nisto
ha é qne a vivacidade, das formas, que á
estas sobrevem, faz-se por necessidade ea

que se ae.ha nas substancias espirituaes
depende, de sua vontade; assim como
ellas movem todas as suas partes como
lhes agrada, também & si mesmas dão as
fôrmas que querem. Drlaohambrk-

a skuso filhos

(Uiardae-vos muito de crer, meus que-
ridos fllhos, que eu não seja mais nada,
ou que não esteja em parte alguma quando
¦vos tiver deixado, só porque no tempo em

que estava comvosco não vieis o meu es-

pirito; porém, o que me vieis fazer, vos
deveria levar a pensar que dentro em meu
corpo havia um espirito.

Não duvideis, pois, que esse espirito não
subsista depois de sua separação com o
corpa, ainda que mais se não denote por
acção alguma...

Quanto a mim nunca me pude persuadir
que os nossos espíritos só vivam emquanto
estão nos corpos, e morram depois que
sahem delles, nem que fiquem desprovi-
dos deintelligencia e de sabedoria quando
desprendidos d'um corpo que não tem por
si mesmo nem eentido nem razão; creio,
ao contrario, que quando o espirito fica
desligado da matéria, e se acha em toda
a pureza e simplicidade de sua natureza,
é então que tem maia luz e sabedoria.

Cyro.

* *

Ardo em desejos de reunir-me a vossos
pães, a quem tanto amei, a quem tenho
tanto affecto e veneração, e não só a esses
grandes homens que eu conheci, mas
aquelles mesmos de quem, tenho ouvido
fallar, ou mesmo de quem tenho lido ou
escripto as accões Caminho, pois, para
elles com tanta confiança e satisfação, que
muita difficuldade haveria em reter-me e
nem teria gosto si, como a Pelias, me re-
fundissem para nascer de novo.

Não, ainda que algum Deus me quizesae
fazer voltar á infância e restituir-me ao
berço para recomeçar nova vida, oppor-
me-ia com todas as minhas forças; do
extremo di carreira a que cheguei não
quizera voltar ao começo...

Ah! ditoso o dia em que sahir desta
multidão impura e corrupta para juntar-me
a esse divino e bemaventurado exercito de
grandes almas, que deixaram a terra antes
de mim ! Acharei, não só esses grandes
homens de que tenho fatiado, como txm-
bem o meu querido Catão que, posso di-
zel-o, foi um dos melhores homens, e dos
mais fieis a seus deveres, que jamais se
tem visto. Eupuzo seu corpo na fogueira,
em logar delle lá pôr o meu; mas a sua
alma nunca me deixou, e, sem me perder
de vista, não fez mais que anteceder-me
naquella pátria, onde sabia que breve nos
haviamos reunir. Si tenho supportado a
perda de tal filho com alguma sorte de
firmeza, não é qu°. vivamente não fosse
tocado dessa perda; porém consola-me a
esperança de que não estaremos separa-
dos muito tempo.

Cícero.

* *

A sociedade deste mundo assemelha-se
a um theatro; passamos continuamente o
tempe a representar o nosso papel, mas não
ha um só momento para estudal-o. A so-
ciedade da saoedoria. ao contrario, é uma
escola onde cada um passa continuamente
o tempo a estudar o seu papel, e só espera
para represental-o que o panno seja levan-
tado, isto é, que o véo do universo tenha
desapparecido.

Nada mais fácil do que chegar ás portas
da verdade, e nada é maiB raro e diíficil do(
que entrar dentro; eis o caso da maior
parte dós sábios deste mundo!

De tudo o homem tem advertências, mas
annda dá attenção; na verdade, tudo está
na nossa atmosphera, o segredo está em
s«»ber ler nella. \

Pelo modo porque o comrnum dos ho-
mens passa seu tempo, julgar-se-U que
elles tem pesar de não ser bastantemente
brutos.

A morte é uma das horas do nosso qual
drante, e o nosso quadrante deve voltear
continuamente.

A esperança de morrer ft»z a consolação
de meus dias, e porisso desejara que nunca
se dicesse — a outra vida,—pois que só ha
uma vida.

Tenho visto homens admirarem-se de
morrer, e não se admiram de nascer; en-
tretanto é isto que mais os devia sorpre-
hender e admirar.

Não é um incommodo para o pensa-
mento o ver como o homem passa a vida
sem saber como deve passal-a?

Si, depois da morte, deve este mundo
parecer-nos uma illusão; porque o não ha-
vemos considerar, desde agora, como tal?
A natureza das cousas não deve mudar.

Assim como a nossa existência material
não é a vida, a nossa destruição material
não é a morte.

S. Martinho.

*
v. *

As almas não tiram a sua origem da
terra. Elias não admittem mistura algu-
ma,nenhnma concreção, nenhum extracto,
nem da substancia dos corpos terrestres,
nem da da água, nem da do ar, nem da do
fogo; pois nas diversas naturezas destes
elementos nada ha que seja susceptível
das faculdades da memória, do entendi-
mento, do pensamento; nada ha qne seja
capaz de reter o passado, prever o futuro e
abranger o presente.jEstes dons só podem
ser divinos, e nunca se poderá dizer que
o homem os ha recebido sinão de Deus.

A alma é, pois, d'uma natureza singular
e distineta. Portanto seja o que fôr, que
em nós sente, pensa, quer, e nos anima,
é alguma cousa de celeste, de divino,
por conseqüência de indestructivel.

nada querer que não seja perfeitamente
conforme com a iiéa eterna de justiça e
bondade.

Ha toda a razão de exprobar aos homens
o terem feito um Deus á sua imagem, at-
tribuindo-lhe qualidades não dignas delle,
erros apenas da imaginação, dos quaes
espero preserverar-vos...

III

O nada foi em todos os tempos a horri-
vel esperança do crime; a immortalidade
foi sempre a consolação da innocencia
opprimida, eo amparo da virtude... Este
prisentimento de uma vida futura é que
em todos 03 tempos deu tanta força e ele-
vação ás almas virtuosas, aos Sócrates, aos
Theramenes, aos Leonidas, aos Catões, aos
Thraséas, e singularmenteaosheroes desta
religião santa, cujo dogma fundamental
é a immortalidade da alma.

O homem oecupado d'uma felicidade ?em
limites, que lhe é dado esperar, só consi-
dera esta vida como um relâmpago fugi-
tivo que escapa e desapparece atravez li-
geiras nuvens. Na eternidade é que o ho-
mem vê, quem é seu Deus; é nella que o
reconhece soberanamente justo e bom.

O mal physico, a respeito do homem, é
uma nova prova da immortalidade da alma;
o mal moral ainda augmenta eBsa prova,
pois suppõe uma vontade livre, e a liber-
dade no homem é uma prova infallivel da
immortalidade.

Maumoktil.

—«:»—

Aristóteles

* *

LIÇÕES D'UM PAE A SEUS FILHOS SOBRE
A METHAPH1SICA

Vedes, meus fllhos, pelas funeções que
a alma dos animaes executa, que o seu
destino cessa com o termo da vida, ao passo
que o destino da alma humana apenas co-
meça. Intelligencia contemplativa, ella só
tem visto atravez d'uma nuvem as mara-
vilhas de que o Eterno a quiz fazer testi-
munha, e só quando desligada dos veos
materiaes é que ha de gosar plenamente
da vista da grande obra e da de seu
autor.

II

Não, meus filhos, si Deus deixou ao
homern o poder de se tornar digno de
recompensa e punição; e, si uma e outra
não são distribuídas, neste mundo, com
severa egualdade, ha para o homem outra
vida, em que Deus se reserva para ser

justo; e é preciso que assim o seja, sem
o que não seria Deus.

Sirvo-me aqui, talvez, d'uma expressão
mui temerária; pois qual é o direito da
creatura a respeito do seu Creador? qual
6 o compromisso do Creador para com a
creatura? Elle nada lhe deve; não, em
rigor dos termos, mas deve, pelo menos
a si mesmo, ou antes é da sua divina
essência e da excellencia de sua natureza,

Lê-se no Monitor Campista de 24
do mez provimo passado :

« Singular.—Diz-se que o assissino
Guiteau, pouco antes da sua condem-
nação á morte, declarou que, todos
quantos haviam contribuído para o en-
viar ao patibulo, seriam perseguidos
por uma fatal maldição, dentro de
pouco tempo, E assim aconteceu, com
effeito, Um dos membros do jury que o
condemnou, perdeu o uso da razão e
está em um hospital de alienados. A
mulher do fiscal Corkill falleceu logo
depois do julgamento de Guiteau, e
igual perda soffreu o jurado Hoble. O
cirurgião cujas declarações foram tio
desfavoráveis ao réo, já está, também,
no outro mundo. O magistrado Porter
perdeu completamente a saúde, e não

Eassa 
de um esqueleto vivo. O bailio

tabl, o policia secreto Me Elfresh, o
municipal Corson y Leonard, e o con-'
duetor do carro da prisão, foram de-
mittidos. Outros, que deposeram con-
tra o assassino do presidente da Re-
publica, ou que, de algum modo
figornram no processo, não escaparam
ás conseqüências da maldição. O dou-
tor Noble Young morreu; o padre
Hicks vê-se perseguido por difamação;
o doutor Gray foi ferido por uma
bala, em um hospício de doudos ; o
seu collega Mason, que quiz anteci-
par-se ao verdugo, acha-se em um
presidio, emquanto sua mulher e um
advogado se disputam alguns mil pe-
sos com que vários enthusiastas in-
genuos gratificarão o sargento.

Vê-se por esta enorme lista de vic-
timas, que Guiteau, além de ser um
assassino, era também um Jettatore.»

Pela theoria Spiríta póde-se con-
cluir que o próprio Guiteau em espi-
rito, reunido a outros espíritos da
mesma ordem de idéias e sentimentos
estão obsedando aquelles com quem
esteve em contacto edos quaes se jul-
ga victima.

Como o acaso não existe, convida-
mos os nossos adveisarios a demons_
trarem mais racionalmente a causa
desse facto.
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A morte «ob o ponto de vista
Spirita

capitulo destacado d'um livro em VIA di
PUBLICAÇÃO SOBRE A D0CTRINA SPIRITA

polo

DR. WAHü
'ürtiuadn i» Mosii-bb» i* Br»t«ll»s

(Continuação)

O Espirito instruído e convencido,
considerando o corpo material como

pouca cousa, não é obrigado a dar-lhe
muitas honras, nem tão pouco cercar-
lhe de esplendidos monumentos, que
não são senão, provas de vaidade e or-

gulho.
Só considera o corpo como um obs-

taculo, que impede o Espirito de go-
zar a verdadeira vida, e não se livra
avista deste despreso mais ou menos
era uso, a essa3 crenças e dores cru-
ciantes, que só são provas de grande
materialidade.

Pois um ser que amamos soffre ma-
terialmente por. causa do seu corpo.

Se possível fosse desejaríamos sof-
frer por elle e eis que desde o mo-
mento em que elle está livre dos sof-
frimentos, momento em que se torna
feliz, commeeamos nós a lamentar e
deplorar.

E' illogico e sobretudo é um ego-
ismo sem nome.

E' agradável, consolad or, desde que
se acredita na continuação da vida,
depois da morte do corpo, celebrar o

anniversario da partida daquelles que
nos eram caros, pois que esses anni-

veraarios que nos são sempre mais ou

menos penosos, devem ser como um

dia de festa para aquelles que estão

isentos das misérias que ainda nos

cercam.
Porém, professar o culto do túmulo,

é tornar-se cúmplice da idolatria,
O túmulo só recorda aos vivos os

mortos e idéias materiaes, e mais re-
corda aos Espíritos desencarnados,

15 FOLHETIM

O QUARTO DA AVO'
ou

A felicidade na família
POR

M,lU. MONNIOT

Ordeno-rot «jua.roí tmui
mníuaments.

(Etang. S. João, XV, 11).

TRADUZIDO POR H. 0.

IV
¦SC0LHA DE UMA CAZA

(ContinunçEo)

Elyza, com o coração oppresso, uno se
dissimulava, que, apezar da apparente
prevenção de sua tia, esta casa simples,
porém, risonha e moderna, suplanta-
ria provavelmente, a grande e velha casa
da cidade alta.

E teve de ouvir ainda as exclamações de
Fanny, que achava tudo encantador e que
chegou a exclamar:

 A. casa de vovó nos prestou um
grande serviço, forçando-nos a ser menos
exigentes.

 Isto conviria muito para teu quarto,
Mathilde, disse a Sra. A* parando em um
lindo compartimento esclareoido por duas
janellas e forrado de côr de roza.

 Èeu, poderei tomar,perguntou Fanny,
este pequeno quarto ao lado do de Ma-
tkiláél

« Gosto muito deste papel azul.
Isso poderia ser muito bem, respondeu

a Sra. A-. •

todas as suas dores, soffrimentos e ex-
piações terrestres.

rTK r"
Evitemos pois de lhesdáiresse pesar.
Tenhamos o maior respeito pelos

restos materiaes dos Espíritos que nos
deixaram e pelos túmulos que encer-
ram os seus restos, porém não nos
esqueçamos nunca de que ahi não
estão aquelles que amamos e que nos
amam.

Desde que elles nos deixam tor-
nam-se desmaterialisados; não nos
lembremos pois delles por meio da
matéria, procuremos antes nos des-
materialisar tanto quanto permita a
a phase actual de nossa existência.

Communiquemo-nos com os nossos
irmãos desencarnados, todas as vezes
que podermos, porém que nunca seja
por intermédio do túmulo, desse modo
nós as afligiremos sem beneficio ai-
gum.

Os Espíritos desencarnados, ainda
mesmo que se achem n'um nível
pouco elevado, nos dizem que não
sentem pesar pela vida material e
que lhes é desagradável quando o
nosso pensamento se transporta ao
corpo que elles deixaram e soflrimen-
tos resultantes de suas moléstias,visto
que o nosso pensamento por assim
dizer força-os a lembrarem-se desses
padecimentos.

Sim, a doutrina Spirita é tão doce,
tão consoladora que em tão poucos
annos tem feito mais progressos que
nenhuma outra doutrina religiosa ou
philosophica.

O Christiahisrao toniou da antiga
religião dos Parsis (a Angelosia) que
admittem ura Deus cruel e que faz
soffrer na eternidade os que tiveram
momento de desvario, e também um
Deus injusto que creara Espíritos per-
feitos (os anjos) e Espíritos imperfeitos
(os nossos) e que entregara aos per-
fsitos a nossa guarda, sobre o titulo
de anjos-da-guarda.

« Os compartimentos sfio pequenos, po-
rém numerosos e bem distribuídos, tere-
mos lugar para todos.

Onde ficaremos nós, ou e Pedro, ma-
mãe? perguntou Carlos.

Ainda ha um andar; podereis ser
acommodados lá em cima, junto de Lo-
doiska.

Oh! mamãe, quero ficarcontigo! disse
Pedro com os olhos razos de lagrimas.

Isso não é possível, meu filho; res-
pondeu a Sra A* acariciando o bello me-
nino; que fazeis sem mim á noite?

« Estareis muito melhor ambos juntoá
Lodoiska que vos vigiará.

Sahireis, pois, aqui. como em Pariz?
perguntou Carlos com inquietação.

Espero, ao menos, que assim será,
murmurou Mathilde, olhando para sua
mãe.

Voltemos á sala de visitas, disse a
Sra. A*, é a peta que mais me preoecupa;
acho-a sombria e mal disposta para re-
eepção.

A mãe e a filha examinaram pela quarta
vez a sala de vizitas, uma pequena alcova
vizinha de que ellas queriam fazer um
toucador e a sala de jantar.

Ainda estavam no andar térreo com
Elyza, quando viram uma senhora e duas
moças que entravam no pateo.E' a Sra. de Chelles com suas filhas,
disse Elyza e sahio logo para ir receber
essas senhoras.

A Sra. de Chelles tinha a amabilidade
de vir a esta casa na occasião em que
míppunha dever ahi encontrar nossos visi-
tantes, porque, conhecendo o proprietário,
esperava poder ser útil se a negociação
começasse.

Ella encontrou a Sra. A* exitando entre
as vantagens reaes da casa « Baron » e os
suppoetos inconvenientes que os parisien-
ses temiam.

Porque não é a doutrina Spirita ac- ]
ceita,ella que nos mostra Deus,sempre j
bom, cheio de equidade ; formando j
almas simples e iguaes, e dando-lhes
como tarefa meritoria caminhar para
o bem e perfeição, servindo-se de seu
livre arbítrio ?

Quanto não é consoladora também
essa doutrina, quando nos diz e prova
que aquelles que amamos e que dei-
xaram perante nós seu grosseiro en-
volucro terrestre, que podendo ser en-
carregados por nosso pae, de ajudamos
a vencer as difficuldades de nossa
phase actual de existência ?

Afigure-se-nos uma mãe que passou
a mais bella parte de sua mocidade a
dedicar-se a iducação de seus filhos e
que depois de deixar sua existência
material, pôde obter de Deus como re-
compensa, a missão de continuar a es-
clarecer, e proteger esse Espirito que
como filho lhe fora confiado ?

O Christianismo é baseado sobre a
caridade, e igualdade perante Deus, e
no entretanto a desigualdade a mais
repugnante existe em todos os seus
ramos e sobretudo no catholicismo,
entre os pobres e ricos na occasião da
morte.

Como os homens que tem a pretensão
de ser os representantes de Deus sobre
a terra, poderam, regnlarisando o
culto, estabelecer cathegorias de en-
terros de muitas classes.

Repetem a cada momento que todos
somos filhos de Deus e no momento
preciso estabelecem uma brutal desi-
gualdade entre os homens.

Pregam contra o orgulho que con-
fundem com a vaidade, o amor que
qualificam de pecado capital, e no
entretanto elles alimentam esse mesmo
peccado,classificando os mortos & custa
da vaidade.

Para aquelle que teve a miséria
como expiação sobre a terra, durante
sua existência material, elles ainda

E' uma rua muito quieta! exclamou
Fanny.

Os compartimentos são como que
amontoados uns sobre oí outros, disse a
Sra. A* e meu marido não tem nada que
convenha para escriptorio.

Por minha causa não vos inquieteis,
porque farei um nos quartos destacados
que ficam á direita no pateo, replicou o
Sr. Adolpho.

« Eu saberei sempre desapertar-me, estai
convencida dis60.

A tapeceria da sala de visitas é muito
carregada, disse Mathilde, e além disso é
de máo gosto.Quanto a mim, eu quereria um jar-
dim! gritou Carlos, que tendo explorado
o pateo, julgou-o longe de satisfazer seus
desejos.

Pois bem, fiquemos em casa de vovó!
disse gravemente Pedrinho, a quem Elyza
beijou.

Responderei em primeiro lugar a
D. Fanny, disse sorrindo a Sra. de Chelles.
Todas as nossas ruas são silenciosas como
esta e não nos queixamos por isso; com
razão ou sem ella, julgamos que o silencio
tem seu merecimento.

« Os compartimentos são um tanto aca-
nhados, é verdade, minha senhora, porém,
estão perfeitamente distribuídos e a visi-
nhança excellente.

« Se ha arranjos a fazer, alguma mudança
tal como a do papel da sala de visita*s,
D. Mathilde, o Sr. Baron estará prompto a
conformar-se a vossas indicações.

« Quanto a um jardim, meus queridos
amiguinhos, concebo vosso pezar não tendo
um aqui, porém, inutilmente procuramos
uma casa a alugar que o tivesse; mas, em
compensação, ponho o meu á vossa dis-
posição.« Síoro na rua visinha ; vireis brincar em
nossa casa sempre que o quizerdes.

por cima augmentam a sua pena en-
terrando-os da maneira a mais pobre
e mais mesquinha possível-.

Ora, para uns, para aquelles cujas
famílias podem óu querem despender
muito dinheiro, faz-se tocar órgão, en-
feita-se otemplo comvelludoseprata,
muitas luzes, ostenta-se em uma pala-
vra todas as pompas theatraesdo culto,
e para os outros, aquelles cujas fa-
milias não podem despender tanto,
enterra-se, sem toque de sinos, cantos,
ornamentos sumptosos, simplesmente
com algumas velas e faz-se rápida-
mente algumas orações.

Para a Igreja Romana ha pois almas
de 1*. 2'e 3a classe, etc.

Singular applicação da doutrina
daquelle que disse : Todos vós sois ir-
mãos, e também que : seria mais fácil
uma corda passar pelo furo de uma
agulha do que um rico entrar no reino
do céo'

Os pastores protestantes compre
tendem melhor a affiicção daquelles
que sobrevivem e nem um enterro se
effectua sem que elles procurem ani-
mar aquelles que a dôr abisma.

Parece que tudo mudou no Chris
tianismo; em vez da simplicidade
christã primitiva, encontra-se a vai-
dade, mesmo nos casos em que se deve
lembrar que todas as almas são iguaes
perante Deus, procede-se com desi-

gualdade.
As cartas de participação que de-

viam ter uma redacção simples, só-
mente annunciarem aos sobrevivente
que uma alma deixara seu envolucro
material e aconselhando a prepara-
rem-íse para essa solemne transfor-
mação, essas cartas são quasi sempre
uma occasião de trazer a publico a g'e-
nealogia d'uma família, tendo-se todo
o cuidado de mencionar todos os títulos
do defunto, que com a morte os perdeu,
assim como os dos diversos membros
dc sua família que aproveitam essa

Oh! obrigado, minha senhora, gritou
Carlos alegremente; ouves, Pedro ? tere-
mos um bello jardim onde poderemos
correr.

Elyza irá lá também ?
Oh! não! respondeu Elyza sorrindo,

que seria de vovó se todos a abandonas-
sem?

Eu quero antes ficar com ella e com-
tigo, replicou Pedro.

Virás ver-nos muitas vezes Elyza?
perguntou Fanny.

« Pelo ar de mamãe, reconheço que a casa
lhe agrada.

« Quanto a Mathilde, digna-se ser ama-
vel para com as filhas da Sra. de Chelles, o
o que é um bom signal.

« Portanto considero-me já como em
nossa casa e convido-te a vir aqui sempre.

— Eu t'o agradeço, cara Fanny; espero
com effeito, não estarmos completamente
perdidos uns para os outros.

Posto que a Sra. A* parecesse querer
ficar definitivamente nesta casa sua es-
colha, não quiz decidir o negocio, sem ter
visitado uma outra de que lhe fallára a
Sra. Alher e uma outra indicada pela
Sra. Beaumont.

A cidade baixa foi percorrida em todos
os sentidos, durante muitos dias pela mãe
e pelas filhas; porém, nada encontrarão
que lhes conviesse mais do que a linda
casa «Baron».

Então foi preciso entrarem combinações
com o proprietário, sobre as mudanças
desejadas e essas explicações oceasionaram
novos passeios.

Emfim, arranjados os negócios decidio-
se que a família Valbrum tomaria conta
da casa no dia 15 de Janeiro seguinte.

(Continua).
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occasião para fazer valer sua posição
social.

Reclamo para o morto, e duplo re-
clamo para os sobreviventes.

A propósito dessas cartas, julgo con-
veniente dizer que na America do
Norte, muitas pessoas, ha um certo
numero de annos para cá, tem renun-
ciado do uso das cartas de convites
substituindo-as por um simples cartão
onde se lê :

A MEMÓRIA

de.

Fallecido a. de 188.

Uma cousa que melhor prova o
atraso do planeta que habitamos, é o

que acontece quando certos homens
morrem.

Fallo daquelles que lealmente cum-

priram cora os seus deveres para con-
sigo e para com a sociedade.

Pronunciam-se sobre o seu tumalo
discursos nos quaes se gaba todas as
suas virtudes e qualidades.

Foram, pois, uma excepção entre
seus contemporâneos, pois que se jul-
gam obrigados a attestar que elles fo-
rara o que todos os homens devem ser;
porque finalmente a honestidade, pro-
qidade e caridade, são qualidades que
devem formar a base de toda a alma
humana: só praticando essas virtudes,
em gráo elevado, é que podemos es-

perar approximar-mo-nos de nosso
creador.

O que isto prova ainda é que a ca-
ridade e a moralidade, que só são
a"""'conseqüência , são considerados

por todos, mesmo por áquelles que
não as praticam , como devendo
ser o estado normal dos membros de
nossa humanidade, eis os elogios que
se fazem tantas vezes sobre e túmulo
de certos homens, a quem se attribue

para realçar aos olhos do vulgo, qua-
lidades que nunca tiveram.

Não é isto o que se poderia chamar
a hypoorisia do túmulo ?

(Continua).
— «:»—•

RECEBEMOS
í' AS SEGUINTES PUBLICAÇÕES SPIRÍTÁS :

La Ducha, anno I, ns. 17, 18, 19 e
20, importante semanário que se pu-
blica era Sevilha.

* *
Constância, revista mensal Spiríta

bonaerense, orgam official da Socie-
dade Constância de Buenos Ayres,
anno VI, n. 7.

El Critério Espiritista, revista men-
sal de estudos psychologicos, orgam
official da Sociedade Espirita Hespa-
nhola, anno XVI, Junho, 1883.

*

El íris de Paz, orgam da Sociedade
Sertoriana de Estudos Psychologicos,
anno I, n. 10.

*
La Luz dei Christianismo, revista

mensal desciencias, moral, religião e
psvchologia experimental, anno I,
n. 9.

*
Jesus e Magdalena, poemeto por C.

de Oliveira Lima.

COIIMUNICAÇÜO DALÍ3H H Ml IO

Recebida km 11 nu Junho (1880), anniversario da batalha naval dobtachuelo.
pelo médium Dr. E. Quadros

Que confusão é esta ? Que desordem 1
Que medonho painel 1 Imagem fida
do primitivo cabos. Quando revoltos,
em renhido combate, os elementos,
dispersados, o fiat aguardavam
do Creador, mandando que a luz fosse.
Ou quadro dessa luta memoranda
que os antigos sonharam, se empenhara.
entre os deuses ào Olyrapo e os feros Titans.
ApÓ3 dezoito séculos treze lustros
passaram, dês que Christo veio ao mundo.
Já vinte vezes o astro rutilante
que nos presta sua luz, calor e vida;
tinha feito seu gyro, desde o dia
em que, hospede' amigo, o receberam
os dous irmãos que a Grécia endeosâra,
collocando-os no alto Armamento.
Era chegada a hora em que risonha
de seu hnmido leito sóe erguer-se ^
a aurora com seu manto de mil cores,
com as trevas, espancando o doce somno
em que toda a natura se repousa
do penoso lidar quotidiano.
Mas nesse dia, esquiva e temerosa,
não ousa desdobrar, seu manto ethereo
sobre as plagas, ha pouco tão quietas
que o Riachuelo rega com suas águas.
Do sol o avermelhado disco surge
entre nuvens de negro e espesso fumo,
donde partem relâmpagos fugaces
e o ri bombo horroroso dos trovões.
Tranzidas de pavor, as meigas nymphas,
protectoras das águas, buscara abrigo
nas grutas das erguidas penedias.
Mas, ah ! Entre os bramidos da tormenta
me parece escutar vozes humanas,
lamentosos gemidos de quem luta
nas ancias do morrer, e ao mesmo tempo
feros gritos de raiva e alegres cantos
de vencedores, duros mais que os tigres,
que riem, quando geme a humanidade.

Porque procuras, oh homem 1
augmentar os amargores,
ainda acerbar as dores
que a tua vida consomem ?

Porque te deixas, tão cego,
arrastar pela paixão ?
e vás lançarte n'um pego,
calcando a vóz da razão ?

E' tua vida uma luta
renhida entre o mal e o bem,
na qual a paixão disputa

--..<" o império que a razão tem.
E' teu corpo ... um frágil vime;
tua alma... a filha dos. céos ;
a paixão... a vóz do crime ;
a razão ... a vóz de Deus.
Oh 1 vós que procuraes dos que deixamos
o envolucro terreno, ouvir as vozes
e os conselhos amigos;
nos factos meditae que vos mostramos.
Os que de seus irmãos foram algozes.

* *

mereceram castigos.
Pedi a Deus por elles; vossa prece,
filha do amor fraterno, seja o laço
que, infelizes, os prenda n'um abraço
e alimente a fé que lhes fallece.

J. L. Medeiros Júnior.

Agradecemos. I

CANTO

Senhor, em tua presença nos vês aqui prostrados
paj-a adorar teu nome, pedir-te protecção ;
concede á nossa alma um raio de tua graça,
e acceita de teus servos a humilde adoração.

Queremos adorar-te em tuas obras bellas,
amando-te em teus filhos mostrarmos que te amamos.
Faze que só p'ra o bem, oíi Deus, tenhamos força,
fieis e submissos que ás tuas leis sejamos.

Pae, os nossos olhos abre á verdade santa,
de fé nos enche as almas, de zelo os corações,
afim que, praticando-a na luz e sem temores,
a tua lei eterna levemos ás nações.

Estende, te pedimos, tua mão compadecida
dos mortos e dos vivos sobre o soffrer atroz;
ahi da-lhes a coragem, a fé, a confiança;
teus servos e teus filhos são todos como nós.

Afim de merecermos a dita dos eleitos,
permitte que cresçamos era força e em saber ;
que nosso anjo da guarda nos venha inspirar sempre,
e nunca mais possamos, oh Deus, desfallecer.

FKSTA SPIMTA

Realisou-sè no dia 28 de Agosto, uo
salão da Escola Municipal de S. José,
concedida pela Illustrissima Câmara
Municipal, a festa em commemoração
do segnndo anniversario da propa-
ganda activa e ostensiva do Spiritis-
mo, promovida pelas sociedades e
Grupos da União Spirita no Brazil.

Por designação da Commissão exe-
cutiva da festa e em nome da União
Spirita, assumiu a presidência o Ca-

pitão Pinheiro Guedes, medico do
exercito.

A's 6 1/2 horas da tarde, a banda de
musica do Io Batalhão de Infanteria,
concedida pelo Exm. Sr. Marechal do
Exercito Brazileiro Visconde da Ga-
vêa, por autorisação do Sr. Ministro
da Guerra, tocou o Hymno Nacional
conservando-se de pé o auditório, que
compunha-se de mais de mil pessoas.

O Presidente em nome da União
pronuncia o discurso inaugural e
termina por uma inspirada invoca-
ção ao Eterno Creador.

"O orador offLcial o Sr. Lima eCirne,
occupou brilhantemente a tribuna e
não só expondo o. motivo da festa,
como resumindo os principaes themas
da Sciencia Spirita, termina fazen-
do entrega de. duas cartas de liber-
dade. aos escravos Cândido, e Isabel
que se achavam presentes, ao som do
Hymno da União Spirita, composição
do Spirita Dr. Cardozo de Monezes,
executado ao piano pelo professor
Eugênio da Cunha e cantado pela pri-
meira vez por nm grupo de distinctas

professoras, e amadoras Spiritas. Em
seguida occuparam a tribuna os Re-

presentantes das Sociedades e Grupos
Spiritas e das Províncias, e oradores
das diversas Sociedades Scientificas,
litterarias, beneficentes, de algumas
lojas Maçonicas do Grande Oriente do
Brazil da imprensa e por ultimo re-

presentante dos centros Spiritas Es-
trangeiros, por um membro das so-
ciedades Spiritas Constância, de Bue-
nos-Ayres, Propaganda de Sciencia
Popular, da Itália, Uuião Spirita, de
Liege, e Federarão Spiríta.Franco-
Belga e Latina.

Em seguida foram distribuídas
collecções das obras de Allan-Kardec,
da Revista Spirita Brazileira e o.nu-
mero commemorativo desta folha aos
representantes das corporações pre-
sentes.

Os oradores, e as pessoas que de-
sempenharam o hymno da União,
foram saudados com applausos do
illustrado auditório.

Ao terminar foi novamente cantado
o hymno das União, conservando-se
todos de pé, depois do Sr. Presidente
ter encerrado a sessão rendendo gra-
ças ao Ser Supremo.

Na sala contígua ao salão teve
lugar o brinde dos Spiritas às autori-
dades civis brazileiras sendo convida-
do para as representar o Sr. Dr. Ca-
lado, Io delegado de policia, que
agradeceu o brinde, em seguida por
um representante da imprensa, foi
saudada a União Spiríta.
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O FLUIDO UNIVERSAL

III

Já vimos que a electricidade era
uma modificação do fluido universal.

. A faculdade que ella tem de atra-
vessar todos os corpos, quaesquer que
sejam as densidades destes, nos indica
ser ella uiagaz de extrema tenuidade,
não deixando, por isso, de ser matéria
e de ter um peso, comquanto seja este
inapreciavel a nós, pelos meios de queainda dispomos. Ella pôde receber e
trannnittir o movimento, como vemos
nos phenomenos de transportes chy-
micos, e nos espantosos effeitos meca-
nicos produzidos pelo raio; effeitos
que não se podem dar senão pelo con-
curso de uma velocidade e de uma
massa; mas, como essa velocidade é
enorme, concebe-se que o fluido ein
questão é de tal tenuidade que, mesmo
â vista dos algarismos que arepresen-
tam, uma idéia segura a tal respeito
escapa aos limites da nossa compre-
hensão.

O ar, que já tem um peso pequeno,
produz gravíssimos effeitos mecânicos,
quando animado de uma velocidade de
46 metros por segundo, que é a do
furacão; ora, a velocidade de trans-•lação da electricidade é cerca de seis
e meio milhões de vezes maior queessa, e como todo trabalho mecânico
tem por medida o producto da massa
pelo quadrado da velocidade, segue-
se que para, sob um mesmo volume,
produzir o mesmo effeito, a densidade
do fluido electrico é cincoenta tri-
lhões de vezes menor qne a do ar.

Derramado pelo espaço, esse fluido
põe em commu nica ção os tantos e tão
variados mundos que, em todos os
rumos, navegam nos mares do infi-
nito ; ao mesmo tempo em que, en-
cerrado no seio de todos os corpos da
natureza, elle prende os átomos e as
moléculas formando as entidades dis-
tinctas que occupam os infindos de-
grãos da escala da criação.

Neste segundo caso, porém, elle se
modifica em contacto com as molecu-
ias inertes dos corpos, e torna-se mais

apto para atravessal-os com mais faci-
lidade ; damos-lhe «Mão o nome defluido magnético.

Este varia de ura a outro corpo, se-
gundo a natureza delles, sem comtudo
perder suas propriedades essenciaes,
que são as mesmas da electricidade.
De modo que esses dois fluidos não sãomais que um, e podemos dar-lhe a
denominação de electro-magnetismo.

No estado natural, sob a mesma
pressão e nas mesmas condições hygro-
métricas, todos os corpos encerram
uma cpH<>, quantidade cio fluido efec-
tvo-magnetico, constante para cada
um, como os vasos fechados, sob a
pressão atmospherica, encerram todos
a mesma quantidade de ar. Mas, as-
.sim como podemos nestes últimos,
variando as pressões, augmentar ou
diminuir a quantidade de ar contida,
também podemos nos vasos naturaes
do fluido electro-magnetico, que são
os corpos todos, augmentar ou dimi-
nuir a que cada ura contem.

Disso resulta ura grande numero de
effeitos distinctos, de modos de maui-
festação differentes, que até certo
tempo, foram considerados como for-
ças, como entidades diversas.

Quando o corpo contém a quanti-dade de fluido que lhe é natural, a
presença deste -se manifesta pelos phe-nomenos das attracções e repulsões,
devidos ás vibrações do fluido inter-
molecular, o que occasiona no ar am-
biente um desiquilibrio, donde uma
difusão do fluido que entra na compo-
sição deste. A este estado correspon-
dem os phenomenos da affinidade, da
cohesão, da gravidade, e, em geral,da gravitação universal.

Se a quantidade de fluido fôr crês-
cendo no corpo, elle tende a escapar-
se, mas como encontra resistência na
envolvente aérea, vibra no mesmo
lugar, sendo a rapidez e as amplitudes
das vibrações tanto maiores, quantomaior fôr a quantidade de fluido accu-
mulado na superfície do corpo. A esta
classe pertencem os effeitos que nos
dão as sensações da luz, do som,
do cheiro e do sabor, os das mu-
danças . de estado dos corpos e os das
composições edecomposiçõeschimicas.

Afinal a tensão do fluido attinge ao
ponto de poder vencer a resistência do
meio, e então produzem-se as des-
cargas.

Pretendendo fallar mais extensa-
mente da electricidade no estado em
que produz as attracções e repulsões,
quando occuparmo-nôs com a gravi-tação universal; passamos já a fallar
delia quando nos estados de vibração
e de correntes.

Quando o fluido electro-magne-
tico emana de uma maquina ou de
uma pilha, se lhe ofiterecermos um
eonducto para escoar-se, cila o faz
com uma velocidade extrema, cho-
cando violentamente aos objectos quese lhe apresentam, e, nestas circum-
stancias, elle produz invariavelmente
os phenomenos da luz, calor som e
cheiro.W Accumulado nas nuvens em grandes
quantidades, elle dá lugar aos mes-
mos phenomenos com uma intensidade

considerável, que está, naturalmento,
em relação oom a quantidade e a ten-
são do fluido.

Geralmente se admitte qne o som
é um resultado das vibrações dos cor-
pose que o ar é o vihiculo geral, pelo
qual são ellas transmittidas ao nosso
orgam auditivo. Se o som fosse devido
ao ar ondulando com a velocidade de
340 metros por segundo, e com a am-
plitude de oscillação que se lhe attri-
oue, um tiro de canhão produziria um
tal abalo que,á vista delle, seriam um
brinco as agitações dos mais violentosilações, cuja velocidade de transia-
Çllí) não vae além de 50 metros porsegado.

. Ei a oioctricidade do ar que, por sua"^significam* densidade, pôde mover-se comtão espan,osa Telocidade, sem
produzir uma acçá. mecaniCa que, aocerto, seria fatal ao uos.^ ta0 delicadoorgam da audição e, mesmo, ao nossoorganismo inteiro.

E' só pelo fluido que encerram, qL^os corpos e o ar intervém na produc-
ção e transmissão do som.

Se, pelo choque ou pelo attrito, pu-zerraos em vibração sonora uma barra
de ferro, e formos gradualmente aug-
mentando a intensidade e a rapidez
desse attrito, suas vibrações, e, porconseqüência, as do fluido que ella
encerra,crescerão na mesma proporção.

Chegará, porém, um instante em
que as vibrações sonoras passarão os
limites das que o nossso ouvido pôde
perceber, e então dá-se na barra uma
manifestação de calor que, com a ae-
celeração das vibrações, irá não só-
mente se tornando mais forte, como
mesmo terá o acompanhamento de luz.

Ao inverso, se, pelo aquecimento ou
uma corrente electrica, puzermos uma
barra de ferro no estado de vibração
luminosa, e deixarmos que essas Vi-
brações vão gradualmente se extiu-
guindo, tomadas as necessárias pre-cauções para que ellas não sejam, no
momento favorável; contrariadas pela
approximação ou o contacto de outros
corpos sólidos, veremos essa barra nos
dar successivamente a impressão da
luz branca e do calor, de uma ou mui-
tas luzes coloradas com calor, de calor
sem luz apparente, e, finalmente, de
som e cheiro. -

A sensação pela qual percebemosesses phenomenos, é o resultado de
uma^incorporação e do abalo trans-
mittido ao fluido dos nossos organs
pelo fluido do ar, dependendo a natu-
reza dessas sensações do numero das
vibrações em um tempo dado, e sua
intensidade da tensão desse fluido e da
amplitude das vibrações.

A luz nunca se nos apresenta sem o
acompanhamento do calor, e se os
nossos sentidos fossem maissubtis, re-
conheceríamos também que jamais ha
calor sem acompanhamento de luz.

7 Em geral, o calor é uma consequen-
cia necessária de toda combnstão, ao
passo que, para que a luz se nos torne
apreciável, é preciso o concurso de in-
fluencias especiaes, entre as quaes é a
principal a de attingir a temperatura
aura certo gráo.

O brilho luminoso de um corpo tara-
bem depende de seu poder einisssivo ou
irradiante, o qual é máximo nos soli-
dos e minimo nos gazes.

Em uma combustão a luz provemdas tênues partículas sólidas que na-
dam no seio da chamraa, não sendo
esta mais que o resultado da inflam-
inação dos gazes e vapores desprendi-
dos do corpo.

Quando um raio luminoso encontra
um corpo, elle se divide em duas partes, das quaes uma se reflecte nas fa-
cetas da superfície, esclarecendo o
corpo e vindo reproduzir a sua ima-
gem em nossa retina, e a outra, depois
de penetrar no corpo, sabe delle em
todos os sentidos, modificada e arras-
tando tênues partículas do mesmo,
dando ao nosso organismo as sensações
da cor, do cheiro e do sabor, pelas mo-
dificações que essas partículas impri-
mem nas vibrações.

O calor e a luz coexistem forçosa e
distinctamente, como o som, elles pro-
pagam-se, reflectem-se e refractam se^•a-undo as mesmas leis.

¦ O r.., jf]0 eiectrico, no estado de ten-sao ou dbf,orrentei nog estadoã vibra_tonos calor.fi lumi duz
composições ou deu, icões []úm[_cas. Reciprocamente, toaAom ic-0ou decomposição chnnica piv; -« elei>
tricidade, sob uma qualquer lias for-
mas por que ella se nos costuma mani-
festar-se. Como os gazes, o fluido elec-
tro-magnetico entra em varias com-
binações com todos os elementos ma-
teriaes da natureza, concorre para queestes se approximem e formem novos
compostos, occasiões em que elles se
desprendem sob formas variadas quevem affectar os nossos sentidos. Elle
é a fonte das acções chimicas que ob-
servamos por toda parte.

A tendência do fluido a collocar-se
em equilíbrio nos corpos visinhos dá
lugar ás correntes, as quaes, quandoha um meio fácil de escoamento, são
calmas e silenciosas, e quando encon-
tram resistências, se fazem com explu-
são, com acompanhamento de luz,
calor, som, cheiro, combinações e de-
composições chimicas, e formidáveis
effeitos mecânicos.

Ellas se dirigem sempre do corpo
mais rico ao menos rico em fluido, ar-
rastando tênues partículas materiaes
do primeiro para vir collocal-as na
superfície do segundo.

Terminando este artigo, que já vae
longo, diremos com o Padre Sec-
chi :

« A sciencia está hoje no caso de
banir de sua nomenclatura os nomes
de um grande numero de fluidos, quesó serviram para demorar-lhe odesen-
volvimento. Todos elles reduzem-se ao
simples ether (fluido cósmico, fluido
universal) modificado. »

Assim como é um só o elemento
primo universal, é um só o agente quetransmitte o movimento á criação in-
teira.

Um só elemento : o fluido universal;
uma só força : a gravitação; uma só
fonte de direcção : Deus, criador e re-
gularisador de tudo.

#
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7 £># SETEMBRO

Salve ! Oh grande dia de Setembro, anni-
versario da emancipação poliiica do Bra-
zil !

Salve! Oh grandiosos vultos que, in-
cendidos no sacrosanto fogo do amor á
pátria, devastes sem medo o brado s.ubli-
me de independência ou morte !

Amedrontado á vista de tantos scéptròs
despedaçados, aos pés do heróe laureado
pela fortuna, nos campos de Jena, Frie-
dland, Marengo e Austerlits, o velho chefe
da casa de Bragança deixa saudoso a ca-
pitai luzitana, e vem"no seio de sua flores-
cente colônia, buscar um asylo seguro,
contra os vôos arrojados e ambiciosos
daquelle, a quem a sorte parecia prometter
o império do mundo.

Estava dado o primeiro impulso; e dahi
a nossa inteira separação da metrópole
não havia mais que um passo. Uma vez
retirada a corte para Europa, bastava-nos
para dal-o um homem de vontade firme
e inabalável. Foi o papel pela Providencia
destinado ao próprio herdeiro das duas
coroas, rodeado desses anciãos venerandos
para sempre immorredouros nos annaes da
nossa historia.

O medonho estampido do desastre de"Waterlôo, varrendo os ares como um fu-
ração desenfreado, dispersou as nuvens
amontoadas no céo das velhas monarchias,
e no Armamento azulado o mundo con-
templou, pasmo, o astro fulgurante do
Império do Cruzeiro.

O gigante que até ahi dormia descuidado,
á sombra de suas florestas seculares, com
a fronte reclinada nas alcatifadas praias
do Amazonas, despertando ao grito levan-
tado nas margens do Ypiranga, sacode ns
cadeias que lhe arrochavam os pulsos, e,
livre e magostoso, caminha para oecupar
o seu lugar no banquete das nações.

Empreguem embora seus esforços para
impedir-lhe a marcha aquelles que buscam
em um nome pomposo e, muitas vezes,
vasio de sentido, a mais segura garantia
da liberdade e do pregresso ; vel-o-hão
sempre sereno, magnânimo e generoso, se
dirigindo ao fim que por Deus lhe é indi-
gitado.

Quando os clarins guerreiros o chama-
ram a defender seus direitos nos campos
de batalha, vistes, inspirados de um fogo
santo, erguerem-se seus filhos como um
sú homem, e formarem com seus pei*j9
um baluarte para cobrir a bandeiçp'4"e>
tantas vezes rasgada pela metralb^' tantas
vezes banhada no sangue de ixyf valentes,
ergueu-sevictoriosa em.Riaçy1*, °> luyllt;.v'
Lomas, Itororó.^-< e alf"al1 tremulou
plantada ms •Jíres da caPltal do Para"

Que essa bandeira se eleve sempre ido-
latrada, por todos os que sentem no peito
pulsar um coração brazileiro. Erga-se ella
bem alto, não só nos ensangüentados cam-
pos de batalha, mas ainda nessa lueta,
mais porfiosa e mais nobre, da intelligen-
cia e do progresso.

Aos hymnos que entoamos agora, ouvi,
vem unir-se um cântico doce e sublime,
descido das alturas.

São as vozes de nossos tantos passados
illustres que nos bradam :

« Filhos de Santa Cruz, não esmorecei
na jornada! Avançai seguros, que Deus
vos protegerá!»

Avancemos com firmeza e resolução.
E'vasta a estrada que se estende diante

de nós ; neila não tropeçaremos nos restos
dispersos de civilisações* caducas.

Possa o Brazil, sem soffrer demora em
sua marcha e sem corar com a lembrança
de seu passado, no dia em que atroar
nos ares as trombetas dos archanjos do
Senhor, concorrer com suas irmãs para a
assignatura do convênio, em que hade
firmar-se para sempre a paz, a amizade e
a fraternidade universal.

— —•fyV.W'V\XV*mmmm,

O SPIRITISMO E O APÓSTOLO

A manifestação do espirito de Pio IX,

publicada na secção livre do nosso
n. 15, cahio como uma bomba junto
ao leito do Apóstolo, que, relativa-
mente a nós, dormia profundo somno,
lia bons três raezes, e fel-o erguer-se
furioso para, no seu numero de 29 do

passado, chamar-nos ainda ao campo
da liça.

Estremecemos , acreditando que
viesse munido de taes argumentos que
nos fosse impossível resistir-lhe. Mas,
ohl desillusãol Sempre os mesmos

palavrões, sempre a mesma pretenção
de pregar aos homens o ódio em nome
de um Deus de amor, de dar ao Es-

pirito Santo a responsabilidade de

quantos absurdos tem os padres in-
ventado, para trazer o mundo jungido
ao seu carro triumphal.

Temos vos dito e vos repetimos :
Não combatemos os princípios ele-

vados pregados por Jesus; é estudando
seus ensinos que colhemos elementos,

para repellir as interpretações que
vossa igreja lhes deu ; é com as suas

próprias palavras e as de seus inspi-
rados apóstolos que vos combatemos.

Não aceitamos a infallibilidade pa-
pai, porque o próprio Jesus declarou

que elle, o symbolo da pureza, não

possuía esse attributo, que era exclu-
sivo do Pae, o só Deus verdadeiro.

Se Jesus não se dizia infallivel,
como quereis que o vosso chefe tem-

poral o seja?
Citaes Caussette que diz :
« Para ter o direito de impor a

crença sob pena de morte eterna, um

poder deve estar certo de não se eu-

ganar ou será uma tyrannia inepta. »
Esse argumento é todo contra vós.
Onde encontrareis esse homem 4o-

tado da faculdade de jamais sqpn-

ganar? ^
Poderá uma assembl^ 'ae homens

decretal-a a favor j^ta ou daquelle

de seus membro*
Não o yodendo fazer, o que quereis

firni"'" no mundo é o domínio de uma
t/rannia inepta.

Não vos parece irrisório que, no
ultimo quartel do século XIX, do
século das luzes e da liberdade, haja
alguém que tenha a inqualificável

pretenção de querer impor a fé?
Não vos lembraes que o apóstolo

João disse :
« Estudae, buscae distinguir o que

vem do céo do que vem do espirito de
mentira ? »

Não serão essas palavras dirigidas
aos homens todos?

Com que direito quer o clero ter, só,
a faculdade de pensar ?

Não achaes que a pena de morte
eterna, ds que falia Caussette, é um
absurdo e vae de encontro aos attri-
butos de justiça, bondade e miseri-
cordia infinitas do Creador?

Como quereis que o Soberano Se-
nhor dos mundos seja um simples
chanceller do homem, muitas vezes,
cheio de paixões, a quem as eventua-
lidades de um escrutínio, ás vezes tão
eivado de fraude, collocaram no
throno papal ?

Em nome do dogma da remissão dos
peccados, nós protestamos contra essa
pena de morte eterna, acariciada por
vós que vos dizeis os defensores dos
dogmas.

Lavrastes, impensadamente, uma
condemnação contra todos aquelles

que tem cíngido a tiara, quando dis-
sestes :

« Imagine-se um chefe de re iigião

que conderane os que não lhe fazem
actos de fé, não será isso a maismons-
truosa barbaria firmada sobre a mais
monstruosa loucura ? »

O que vedes senão isso, a cada passo,
nas vidas dos chefes da igreja ro-
mana?

Nós nos apossamos desse vosso ar-

gumento, tende paciência, e o faze-
mos nosso ; respondei-o se puderdes,
vamos, neg*ae o que dissestes.

Chegámos agora ao ponto mais sé-
rio do vosso artigo.

Jesus, o missionário divino, insti-
tuio Pedro chefe de sua igreja (igreja
espiritual, entendamo-nos bem),e mal

podia pensar que dezoito séculos de-

pois, vos erguerieis para protestar
contra a sua escolha, allegando que o
escolhido não tinha superioridade na-
tural alguma que explicasse sua pre-
eminência no meio do collegio aposto-
li co.

Deveis concluir, portanto, que Jesus
não foi justo, errou, não foi infallivel.

Enganais-vos. Pedro era superior
aos outros na fé, na humildade, na
simplicidade; pedras fundamentaes
da igreja do Christo e que vós não
empregaes na construccão da vossa,

que é toda de pompa e ostentação.
Agora \os pedimos quo xsttmostreis

onde disse Jesus que o poder que eíí*
conferia a Pedro, seria transferido aos
chefes da igreja romana, ou de qual-
quer outra seita sabida do christia-
nismo ?

Os apóstolos eram homens hurail-
des e virtuosos e, por isso, tornavam-
se dignos da inspiração dos bons es-

piritos, com cujo auxilio elles liam
nas mentes dos homens seus mais se-
cretos pensamentos; e se elles absol-
viam ou condemnavain, não era por
si mesmos que o faziam, mas sim por
lhes serem taes sentenças dictadas

pelos mensageiros do Senhor, de quem
elles não eram mais que os arautos.

Procurai os suecessores de Pedro
entre os pequenos e humildes, e não
entre os que vivem cercados da mais
luxuosa pompa mundana.

De todo o vosso artigo uma sócousa
magoou-nos, foi o dizerdes que, em
vez de discutir princípios, vos dirigi-
mos ataques pessoaes.

Sois injustos.
Lede os artigos com que vos temos

respondido, comparaios com os vossos,
e decidi qual de nós discute princi-
pios, qual de nós se limita a insultar.

Quando errarmos, chamae-nos a
contas, nós vos agradeceremos, por-
que queremos a verdade, só a verdade

Em Gerona um grande numero de insec-
tos ihvadio as hortas das immediaçües da
cidade.

O cura não quiz perder tão boa occasião,
para produzir um milagre de que é tão
pródiga a seita que representa, e, para-
mentarlo, fulminou a eterna maldição sobre
os animaculos.

O poderoso effeito da inspirada lem-
branca do apostólico prelado não se fez
esperar, logo que os condemnados não ti-
veram mais com que satisfazer seu voraz
apetite.

-—«:» —

Deixou o envoltório material o illus-
trádp Spirita Sr. Nicolas Jadot, chefe de
via e obras da companhia dos caminhos
de ferro, Flandres Occidental.

Seu ente.rramènto foi extraordinária-
mente concorrido, acompanhando o feretro
o estandarte da União Spiritualista de
Liége e grande numero de representantes
de grupos e sociedades spirítas.

Recitaram discursos no cemitério o Di-
rector da Estrada de que o desencarnado
era empregado, Presidente da Associação
Liberal, Redactor do jornal Spiríta Le
Messaqe» e outros.

FESTA SPIRÍTA
O Centro da União Spiríta, em comme-

ração ao anniversario do nascimento de
Allan-Kardec, resolveu fazer uma sessão
solemne no dia 3 do mez próximo futuro.

— »:» —

Extrahimos de uma correspondeu-
cia de S. Petersburgo para a Revue
Spirite o seguinte :

« A celebre médium americana
Sra. Retty Fox, a que principiou em
1848, o movimento contemporâneo do
Spiritismo, acha-se em S. Peters-
burgo.

Os jornaes Rebus, e Noveau Temps,
oecupam-se largamente delia.

O artigo deste ultimo diário está
firmado pelo notável propagandista
Spiríta na Russia,o professor Wagner.

O dedicado acadêmico, Boutterof,
prometteu realisar três conferências
publicas sobre inediunidades.

O prograrama dessas conferências
publicado nos jornaes é de grande
interesse, porém consta que foram in-
terditos pela censura eclesiástica,como
contrários á hygiene moral, que
os doutores ortodoxos do santo Sinodo
prescrevem a seus subordinados.

De todo o modo a mencionada cor-
respondencia espera melhores tempos -
para n Spiritismo na Rússia, tendo á
frente homens de talento e mereci-
mento como Boutterof, Wagner e
e Abesa Roff, auxiliados pela notável
médium á Sra. Fox.

—«:»—

Ha já algum tempo o Bispo deHuesca
e ultimamente o de Balbastro pronuncia-
ram sentenças de excommunhão contra o
jornal spiríta El Íris re Paz, do qual é
redactor o Visconde Torres Solanot.

E' incrível que ainda existam homens
em quem a razão seja tão c?ga, ou que,
então, cubando seus conselhos, acreditem
que a humanidade esteja ainda em tal
gráo de atraso que possa tomar* ao serio
essa comedia, em que um homem procura
impor asüa vontade á omnipotencia cria-
dora, expellindo este ou aquelle indivi-
duo, muitas vezes, por motivos ridículos e
puramente filhos de interesses pessoaes,
da partilha dos dons que o Criador concede
a todas as suas criaturas.

Vai longe o tempo em que se cria que
o excommungado era considerado como
um indivíduo ferido de um mal contagioso,
de quem todos fugiam.

O mundo hoje conhece assaz o movei
que conduz os que, se dizendo continua-
dores dos Apóstolos do Christo, obram
com tão pouca caridade com seus irmãos,
procedem de um modo tão contrario aos
conselhos e ensinos desse modelo de amor
e devotamento, que Deus enviou-nos ha
dezoito séculos.

Barateando-a e empregando-a sem cri-
terio, elles mesmos inutilisaram essa arma
que tanto concorreu para o augmento de
seu poder, nos tempos da infância da nossa
humanidade.

Hoje a excommunhão provoca o riso, e
seu emprego nada mais faz que chamar o
ridículo sobre os que crôm poder com ella
deter a humanidade em sua marcha pro-
gressiva.

A razão ha de elevar o Christianismo
muito acima do terreno em que lutaes
desesperadamente, para conservar as mi-
galhas de um poder que se vos escapa das
mãos.

—«:»—

A sociedade—La Illustracion Obre-
ra, de Tarragona — creada com o in-
tuito de diffundir a instrucção na
classe operaria, acaba de conferir o
titulo de sócios beneméritos aos dis-
tinetos Redactores dos órgãos spirítas
El Critério Spiritista, de Maárid, e
La Luz dei Christianismo, de Alcalá-
la-Real.

Cumprimentamos aos illustres agra-
ciados.
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A. morte sob o ponto cie vista
Np i fita

CAPITUI.0 DESTACADO D'UM LIVRO EM VIA. DE
PUBLICAÇÃO SOBRE A DOUTRINA SPIRÍTA

pelo

DR. WAHU
Tp*dnzidn do Monithcr de Uruiellas

(Continuação)

Os Indous, Gregos,Romanos e Gau-
lezes queimaram seus mortos.

Qual a razão por que não faremos
como elles ?

A hygiene nos diz : que o homem
deve desapparecer, porém que quando
abandona seu envolucro material,este
não deve apodrecer, porque em apo-
drecendo torna-se em perigo eminente
para os vivos.

Qual o melhor modo de fazer desap-
parecer, sem prutrefacção, o corpo
humano ?

Ha só um e esse é a cremação, ou
combustão.

Certos theologos e mesmo a maior
parte delles seguem as palavras do Ge-
nesis da Bíblia ; Tu comerás o pão com
o suor de teu rosto, até que voltes á terra
donde sahiste.

Esses theologos partem desse prin-cipio para provar que é irreligioso
queimar os corpos.

Preferem que só sepultem e queapodreçam, como se pratica com os
aniraaes domésticos (como cães,burros,
etc.)

Eis abi palavras mal comprehen-
didas, porque o verdadeiro sentido das
palavras publicadas, é que os elementos
materiaes do corpo humano, tendo
sido tirados dos elementos do planeta
qne habita, este corpo, desde que a
alma o abandona, deve reentrar parao reservatório commum.

Ora, não estamos mais no tempo em
que a terra era um dos quatro elemen-
tos, e a chyraica nos mostra que um
corpo humano pesando por exemplo 74
kilos, não comtém senão 12 kilos e
192 grammas (isto é, uma 6* parte só-
mente de matérias sólidas, phosphato
de cal, carbonato de cal, etc), que se
conservam na terra, desde que a de-
composição do corpo está terminada,
emquanto que as outras 6" partes con-
sistem em gazes (oxigênio 750 metros
cúbicos, pesando 55 kilos; hydrogenio
3,000 metros cúbicos pesando 7 kilos ;
azoto 1 1/2 metro cúbico) voltam para
a atmosphera.

te E OMITI 11!

O QUARTO DA AVO'
ou

A felicidade na familia
POR

Melle. MONNIOT

Ordeno-vos rjue vos imeu
mutuamente,

(EvANi:. S. Joio, XV, li).

TRADUZIDO POR H. G.

Nada se nota abi de irreligdoso, a
menos que se queira comprehender
que, dando á natureza pela combustão
rápida esses 3.151 metros cúbicos de
gaz, que infallivelmente parávella de-
vera vobtar,e que atual mente nos nossos
cemitérios não voltam senão por uma
lenta decomposição pútrida (a qual na
realidade só é uma lenta combustão)
causa,inapercebida na maior parte dos
casos, de doenças e morte.

E' bom notar, que os gazes de queacabo de fallar não podem ter ne-
nhuma influencia perniciosa, desde
que se tornem em um estado de pureza
pela combustão rápida do corpo, em-
quanto que,quando são o resultado da
decomposição pútrida, formam com o
enxofre, o phosphoro, etc., contidos
no corpo humano, combinações chi-
raieas muito perigosas a respirar-se.

Parece pois que é querer lutar in-
consideradamente com o progresso da
hygiene publica, continuar a ajun-
tar a podridão dos corpos ao aspecto
já tão repugnante da morte do corpo.

No estado actual das cousas e sobre
tudo quando se professa um granderespeito aos mortos, trata-se exacta-
mente, como já disse anteriormente
com os animaes domésticos: enterram-
os era uma medíocre profundidade e
ahí os deixam apodrecer.

Quer se trate da sepultura de uma
pessoa rica, que se enterra com grande
apparato em carneira de familia, ou
da valia commum onde se enterram
os cadáveres dos pobres, o resultado
é absolutamente o mesmo.

Esse cadáver, que mormente nos
paizes quentes, tem-se difficuldade de
conservar na casa mortuaria, durante
o tempo legal, visto como a decompo-
siç.ão se accelera, enteira-se afim de
que não envenene os vivos, o que não
impede inteiramente de envenenal-os,
pois que os gazes fétidos e nocivos
atravessam os próprios muros das
sepulturas e abi se decompõem, con-
diçõesque inspiram horror e o desgosto

E' abi immediatamente invadido pormilhares de vermes de toda a espécie,
attraídos pela putrefação, e que disso
vivem.

: Com certeza não haverá mãe, ma-
rido ou parente que deseje contemplar,
ainda que por cinco minutos, uma só
vez o corpo do ser que lhe era tão caro,
depois de estar enterrado.

Porém, independente destas causas
particulares de horror e desgostos, ha
aja

IV
ESCOLHA DE UMA CAZA

(Continuação)

Estava tudo decidido.
A separação decretada em pouco seria

executada.
A Elvza só restava resignar-se e foi o

que ella tentou fazer.
Entregue como outr'ora á sua solidão

junto a sua avó, pois que a Sra. A*e suaq
íilhas passavam os dias fora e as noites
no andar térreo.

Elyza aceitou silenciosamente e sem
murmurar a perda das doces illusões quetinham oor. um instante encantado e...
perturbado sua vida.

Redobrou de attentos cuidados para com
sua avó, de affectuosas attenções paracom seus jovens primos, cuja petulância sú
ella conseguia diminuir, para trazel-os
mais socegados ao quarto de sua venera-
vel avó.

Quando ella os via acariciar a Sra. Vai-
brum ou receber delia seus affagos, com
uma alegria infantil e encantadora, quando

ella mesma, como que aquecida ou reani-mada pelos raios de amor que, escapando-
se do olhar materno a envolviam em umaatmosphera de paz e ternura, pergun-tava:

Que desejarei mais além disto queme resta?
Sim, meu Deus, respondeu ella, suf-focandoum suspiro, sim, sou feliz ainda...

Que vossa vontade seja feita!

V
FANNY NO QUARTO DE SUA AVÓ

A. Sra. A" e Mathilde tinhim já recebido
muitos convites para partidas e concertos.

Nesteannò, a boa cidade de Ba" pareciamais animada que do costume.
Nossa joven parisiense ouvia repetir,com tanta maior satisfação, quanto emseu secreto orgulho, ella iião estava longede attribuir esta animação anormal á pre-sença de sua mãe e á síia própria.

> Entretanto, as duas senhoras ainda nãotinham aceitado um só desses convites :esperavam que estivessem estabelecidos
em sua casa e em circumstancias de poderretribuir em parte as amabilidades quelhes eram prodigalisadas.Um grande baile, dado na perfeitura,tnumphou, porém, de seus escrúpulos.

Esse, sem duvida alguma, devia ser obaile mais esplendido da estação.
Além disso, essa era a occasião de apre-

sentar-se com esplendor á cidade inteira,
de firmar de um só golpe a reputação
brilhante que se mereci-*.

Realmente seria loucura, perder-se, este
ensejo talvez único e tão propicio!...Assim, ao menos, raciocinava Mathilde,

que sem difficuldade conseguio que suamãe aceitasse o convite.
Começaram então os preparativos de

vistuarios, negocio esse tão importante,

as da insalubrídade das populações ;insalubridade que resulta da maior
ou menor agglomeração de cadáveres,
em maior ou menor g-ráo de decompo-
sição, era cemitérios situados a poucadistancia das cidades e villas.

Por pais que se faça, não se pôdeimpedir que exista 
'continuamente

dentro d'um cemitério urna atmos-
phera prejudicial aos viventes ; e de
qualquer lado da cidade ou villa quese estabeleça o cemitério, o vento em
uma época certa e, muitas vezes, du-
rante dias inteiros levará as emana-
ções do cemitério para o centro da
população.

>' Objectar-se-ha talvez que nos ce-
miterios, existem numerosas planta-
ções, e que as arvores sobretudo sa-
neiam o ar.

E' um grave erro."
Ellas desprendem o oxigênio du-

rante o dia e gaz ácido carbônico du-
rante a noite, tornam portanto durante
o dia o ar mais respira vel, e mais vital
em toda a parte mais do que nos ce-
miterios.

Nos cemitérios, desprendem igual-
mente o oxigênio, porém esse oxige-
nio não neutraliza, de fôrma alguma,
os gazes nocivos e os miasmas queemanam da putrefacção constante.

Que não se argua do pequeno nu-
mero relativo de enterros que se faz
diariamente ou mensalmente, é neces-
sario não esquecer que na maior partedos terrenos a decomposição cadave-
rica dura quatro a cinco aíinos e, mui-
tas vezes, mais.

Temos portanto de soffrer constan-
temente em todas as localidades as
influencias perigosas de todos os ca-
daveres enterrados durante os quatroou cinco annos precedentes.

Todos os motivos que acabo de ex-
por, obrigam-nos a abandonar o syste-
ma deinhumação que inspira desgosto
e que exerce tão funestas influencias
sobre os vivos.

E' aos Spirítas, elles que compre-
hendem tão bem o que se liga ao ser
humano, que convém lutar a favor
da cremação.

Finalmente, se depois de milhares
de annos, a insíneração 7'ornar-se uso
geral e exclusivo na Europa, e quealguém venha propor continuar com
o uso de enterrar-se e por conseguinte
fazer apodrecer os corpos (esta pro-
posta seria muito mal acceita), os ar-
gumentos a favor da cremação o con-

ao que parece, que essas senhoras a ellese entregaram com o mais vivo interesse.
Antes, durante e depois das refeições,

únicos niomentos em que Elyza via'sua
tia e primas, ella não ouvio mais fallar
senão de modas e fazendas.

E quem poderia descrever as agitações,
os toimentos e os incommodos causados
por esses frivolos assumptos !

Mathilde perdera o somno e o apetite.Nossas fe-rinaldas da loja de Nattier,
não chegarão em tempo! dizia ella fre-
quentemente á Sra. A\ Encontraremos
aqui um bom cabelleireiro? Não vos pa-rece, minha mãe que faremos bem, con-
tentando-nos com Lodoiska? Ella sahir-
se-ha melhor sempre do que um artista de
província.Elyza, perguntou a Sra. A*, qual ea costureira da Sra. de Chelles? Ella veste-
se sempre muito bem.E melhor saber qual a da Sra. P*.minha mãe, replicou Mathilde; porémjduvido que Elyza, nol-o possa dizer.Não, minha pri ma, nada sei realmente
a tal respeito.

Que contrariedade! disse Mathilde
com impaciência.

Suas contrariedades não ficaram ahi.
As difficuldadesde encontrar tudoo queera preciso para uma vestimenta completa,

Mathilde, nada encontrando assaz novo
entre os vestidos de que ella já se tinha.servido"; o vagar das costureiras ; as demo-
ras das remessas de Pariz; algumas or-dens mal comprehendidas ou talvez mal
dadas e que oceasionaram novos contra-
tempos; todos esses enfados, todos essesdissabores torturavam a pobre Mathilde.

Elyza perguntava de si para si se o pra-zor que esperava sua prima compensaria
tantos trabalhos.

Fanny perguntava-o alto e em bom som,escarnecendo de sua irmã, que partilhavaas inquietações de Mathilde.

tra o enterro abundariam e seriam
facilmente acceitos.

Qual a razão de não admittir-se
hoje essas opiniões?

Porque não adoptar-se-ha uma pra-tica que só offerece vantagens, e tão
serias como sejam a salubridade pu-blica e a diminuição das causas de
mortalidade, e porque conservar-se-ha
o uso actual qoe tem tantos inconve-
nientes e tão graves?

Sei que a pratica daencineração dos
mortos encontrará muitos obstáculos
com o andar do tempo, por causa dos
preconceitos.

Assim, por exemplo, os christãos
recusam-na adoptar porque dizem
elles qué é um costume pagão.
_E' muito singular que se mostrem

tao contra a idéia da cremação, queelles qualificam de'paga. guando elles
mesmos imitaram os costumes dos pa-
gãos e não temeram tirar dos judeusos psalmos que cantam em suas Igre-
jas, copiaram da Biblia judia o Ge-
nesis, a legenda de Adão e Eva, de
Noe, do dilúvio, etc, herdaram dos
judeus a agua-santa, a água lustrai,
e imitaram-os nas vestes sacerdotaes,
etc.

Encontro no jornal A Plustração de
15 de Agosto de 1874, o artigo se-
guinte :

« Os mais temíveis adversários da
cremação na Inglaterra são os mem-
bros do corpo ecclesiastico, por teme-
rem que, se tal medida fôr adoptada.
venham perder uma das melhores par-tes de suas rendas.

Só na cidade de Londres as despezas
com iuhumações montam annualmente
a mais de vinte e cinco milhões de
francos, da qual o clero anglicano per-cebe pouco mais de um terço.

Ha muito pouco» tempo, o Bispo de
Lincoln fez um grande sermão, mos-
trando com o auxilio da Escriptura
(Biblia) e dos Evangelhos que a cre
inação é obra paga, incompatível com
a dourtina christã e, por conseguinte,
condemnada por Deus.

Entre outras cousas, disse aos par-tidarios da cremação que seu fim não
é uma empreza de salubridade pu-blica, mas sim o de especular com as
cinzas de seus pães. »

Desde que uma religião chega ao
ponto em que seus] ministros portam-se desse modo, è signal de que ella vae
mal encaminhada.

(Continua).

Entretanto, quando chegou emflm o
grand* dia, estava tudoprompto : osbellosornamentos das duas senhoras ficavam-lhe
perfeitamente.

Lodoiska tinha brilhado no penteado.A phisionomia (osemblante^ de Mathildebrilhara de satisfação; porém', as esperan-
ças de vaidade mal dissimuladas, prejudi-cavam essa fronte de deseseis annos ondesó deveria transparecer a candura e amodéstia.

A moça, que tornara-se amável, tendo-se tranquilisado, despediose graciosamentede sua irmã.
Quanto a Fanny, mostrava-se pouco abor-recida, respondendo apenas ás ternas ins-tancias de Elyza, que, não querendo dei-xal-a só, dizia-lhe:

Sobe comigo ao quarto de vovó. As-sim passaremos juntos alguns instantesantes de deitarmo-nos.
Por fim Elyza convenceu-a : mas Fannvrepetia com máo humor:Mamãe e Mathilde não se importamcomigo : comtanto que ellas se divirtamnão querem saber de mais nada.Oh! não falles assim de tua mãe.Fanny : isso é feio, muito feio, disse Elyza.Além disso podes sentir não compartilhar

esses prazeres, quando não cessaste dezombar de Mathilde, por causa do baile.Não me lastimo por causa do baile 
'•

porém aborreço-ine por ficar só, isto é'sem mamãe nem Mathilde.
Vais vèr nossa cara avó e tão poucasvezes tens essa satisfação .

« Além disso tua visita tornal-a-ha con-tente : quanto a mim, eu já o estou só porlevar-te junto a ella.Tu estás tão acostumada á reclusão...Sim, interrompeu sorrindo-se Elyzae como não o estou a tua companhia tam-bem haverá festa para nós.

(Continua).

9
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SECÇÃO ECLÉTICA

O <|UO é O M|>ÍB>!dB.*-|BM4»

Intrvducção ao conhecimento do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos contendo o resumo dos princípios
da doutrina spiríta e a resposta ás
principaes objecções. *

ALLAN-KARDEC
¦Sem caridade não ha salràçãci

CAPITULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

2..° DIALOGO
O SCRVTICO

(Con tina a ção)
OS INCRÉDULO» NÃO PODEM VER PARA

CONVENCEREM-SE

Visitante.—São factos positivos queos incrédulos desejariam vêr, que pe-
dem, e que as mais das vezes não se
lhe pôde fornecer.

Se todo o mundo podesse ser teste-
munha desses factos, a duvida não
seria mais permittida.

Como suecede, pois, que tantas
pessoas nada tenham podido vêr,
apezar de sua boa vontade?

Oppõe-se-lhes, dizem elles, sua falta
de fé; a isso elles. respondem com
razão que não podem ter uma fé ante-
ei pada, e que se se quizer que elles
creiam, é mister dar-lhes os meios
de crer.

Allan-Kardec. — A razão disso é
bèm simples.

_ Elles querem os factos â sua dispo-
sição e os espíritos não obedecem á
imposição; é necessário esperar sua
boa vontade.

Não basta, pois, dizer : — Mostrae-
metal facto, e eu acreditarei; é mister
ter a vontade da perseverança, deixar
os factos produzirem-se espontânea-
mente, sem pretender forçal-os ou
dirigil-os; aquillo que desejaes, será
precisamente talvez o que não obte-
reis; mas apresentar-se-ão outros, e
aquelle que quereis virá no momento
em que menos o esperardes.

Aos olhos do observador attento e
assíduo, dahi surgem massas que se
corroboram umas ás outras mas aquelle
que julga que basta voltar uma ma-
nivellapara fazer andar uma machina,
engana-se extraordinariamente.

Que faz o naturalista que quer es-
tudar os costumes d'um animal?

Ordena-lhe elle que faça tal ou tal
cousa para ter todo o vagar de obser-
val-o á sua vontade ?

Não, porque sabe perfeitamente que
elle não lhe obedecerá; elle espreita
as manifestações espontâneas de seu
intineto; elle as espera e dellas se
apossa de passagem.

O simples bom senso mostra que
com mais forte ra-ião deve sueceder
o mesmo aos espíritos, que são intel-
ligencias muito mais independentes
que as dos animaes.

E' um erro crer que a fé seja neces-
saria* mas a boa-fé é outra cousa;
ora, ha scepticos que negam até a
evidencia, e a quem prodigios não
podem convencer.

Quantos não ha que, depois de ter
visto, não persistam menos em expli-
car factos á sua maneira dizendo que
isso nada prova !

Essas pessoas não servem senão
para levar a desordem ás reuniões,
sem proveito para si; é por isso que
nós os desviamos dellas, e que não
queremos perder nosso tempo com
ellas.

Alguns ha até que ficariam bem
desgostosos por se verem obrigados a
crer, porque seu amor próprio soffreria
em convir que elles se enganaram.

Que responder ás pessoas que não
vêm por toda parte mais que illusâo
e charlatanismo ?

Nada, deve-se deixal-os tranquillos
e dizer, emquanto elles quizerem,que
elles nada viram ou mesmo que nada
se lhe fez vêr.

A par desses scepticos obstinados,
estão os que querem vêr a seu modo;
que, tendo formado unia opinião,
querem tudo por ella explicar, elles
não comprehendem que phenonienos
não possam obedecer á sua vontade ;
não sabem ou não querem collocar-se
nas condicções necessárias.

Aquelle que quer observar de boa
fé, deve, não digo crer sob palavra,
mas dispir-se de toda a idéia precon-
cebida; não quer assimilhar cousas
incompatíveis: deve esperar, seguir,
observar com uma paciência infatiga-
vel; essa mesma condição é em favor
dos adeptos, pois (pie ella prova que
a sua convicção não é formada preci-
pitadamente.

Tendes essa paciência?
Não; dizeis vós, não tenho tempo.
Então não vos oecupeis disso, não

falleis mais * ninguém a isso vos
obriga.

BOA OU MÁ VONTADE DOS ESPÍRITOS PARA
CONVENCEU

V.—Entretanto, os Espíritos devem
tomara peito fazer proselytos ; porque
não se prestam elles melhor do que
o fazem aos meios de convencer certas
pessoa%- cuja opinião seria d'uma
grande influencia'?

A.-K.— Apparentemente elles não
procuram, por ora, convencer certas
pessoas cuja importância elles não
medem como ellas próprias.

Isso é pouco lisongeiro, convenho,
mas não impõem a opinião delles;
os Espíritos têm uma maneira de jul-
gar as cousas que nem sempre é a
nossa ; elles pensam e obram de con-
formidade com outros elementos; em-
quanto nossa vista é circumscripta
pela matéria, limitada pelo estreito
circulo em cujo centro nos achamos,
elles abrangem tudo ; o tempo, que
nos parece tão long-o, è para elles um
instante ; a distancia não é mais que
um passo; certos detalhes, que nos
parecem de extrema importância, são
a seus olhos puerilidades; e por con-
trapeso elles julgam importantes cou-
sas cujo alcance não penetramos.

Para comprehendel-os, é mister
elevar-se pelo pensamento acima do
nosso horisonte material e moral, è
collocar-nos em seu ponto de vista ;
não compete a elles descer até nós, é
a nós qne compete subir até elles, e
eis a que nos conduzem o estudo e a
observação.

Os espíritos amam os observadores
assiduos e conscienciosos; para estes
elles multiplcain as fontes de luz; o
que os afasta, não é a duvida que
nasce da ignorância, é a fatuidade
desses pretendidos observadores que
nada observam, que pretendem collo-
cal-os sobre a barquinha e fazel-os
dançar como bonecos; é sobretudo o
sentimento de habilidade c diffamação
que elles trazem, sentimento que está
no seu pensamento, se não está em
suas palavras.

A'quelles,os EpiritÒs nada fazem e
pouco se incommodam com o que elles
podem dizer ou pensar, porque che-
gará a sua. vez.

E' a razão porque eu disse que não
é a fé que é necessária, mas sim a
boa fé.

(Continua).

LOUCURA E OBSEDAÇÃO

Todas as percepções do mundo physiconos são fornecidas' pelos sentidos, por in-
termedio do cérebro, centro do nossso sys-
tema nervoso.

Uma alteração nos organs da visão pôde
privar o cérebro da sensação correspon-
dente, e o espirito da faculdade de vêr.

Soffrimento idêntico em outro orgam
impossibilita-o de transmittír ao centro
nervoso as impressões que elle possa re-
ceber do mundo material, e o indivíduo

assim ferido fica fora do caso de conhecer
as propriedades dos corpos que o cercam.

Se fôr o cérebro n parte enferma, as im-
pressões vindas dos sentidos serão nelle
alteradas e, assim com municiadas ao espi-
rito, o arrastam a formar idéias falsas so-
breu mundo physico; e, se eom ellas qui-zer conformar seus actòs, praticará despa-
rate?, segundo o julgar daquelles que se
acham no estado normal.

Dá-se, assim, a loucura, quando o cere-
bro se acha physicamerite ferido.

Nesse caso, porém, a loucura não podeter intermittoncias, e o indivíduo, uma
vez desapparecida a lesão, ficará inteira-
mente curado.

Existe, porém, n loucura com momentos
lúcidos, durante os quaes d enfermo nos
espanta com o acerto de suas idéias e a
regularidade de seu modo de obrar.

Se examinarmos o cadáver de um infeliz
que tenha soffrido desta segunda espécie
de loucura, encontraremos todos os seus
órgãos perfeitos.

Isto nos leva a admittir que a causa do
mal não está no corpo.

O homem é um espirito servido por or-
garis; se estes estão sãos, a causa do soifri-
mento está no sujeito mesmo, isto é no
espirito.

A sciencia moderna começa apenas a
levantar o véo que nos esconde o mundo
invisível.

Hoje sabemos que é pelo cérebro quenosso espirito transmitte suas determina-
ções ao corpo, e recebe as impressões vin-
das dos sentidos.

Vae-se tornando conhecido o poder im-
mènsõ do magnetismo, fluido que reúne
em um só todo a totalidade da creação.

W por meio desse fluido que os espíritos
se communicam uns com os outros.

Por elle um espirito máo ou atrasado,
visto que a maldade não é mais que uma
manifestação do atraso moral, pôde influir
sobre um outro encarnado, fazendo-lhe ter
sensações desagradáveis e contrarias,áquel-
Ias que seus organs lhe transmittem, e
assim levando-o a praticar actos que dão
lugar a que o classifiquem de louco.

A acção desse espirito pôde não ser con-
tinua e produzir assim y.s intermittencias
lúcidas.

Perguntarão, sem duvida, como permitte
a divina justiça que o espirito obscurecido
pela carne, esteja assim sujeito aos cri-
minòsos caprichos dos que erram no es-
paço.

íiesponder-lhes-hemos que, antes de
encarnar-se, o espirito pede as provas por
que tem de passar.

Nos momentos lúcidos o homçm pôde
julgar que defeitos moiaes o collocam sob
a acção desses irmãos soffredores e, corri-
gindo-se, conseguirá afastal-oa de si.

Com a oração, com o esforço feito para
melhorar-se, 

'póde-se 
ficar curado da ob-

sedacão.

GÊNESE ESPIRITUAL

UNIÃO DO PRINCIPIO ESPIRITUAL E DA
MATÉRIA

(Continuação)

Devendo ser a matéria o objecto do
trabalho do Espirito para o desenvol-
vimento de suas faculdades, era pre-
ciso que elle podesse actuar sobre ella,
motivo porque veio nella residir,como
o lenhador reside na matta.

Devendo ser a matéria ao mesmo
tempo o objecto é o instrumento do
trabalho, Deus, em vez de unir o Es-
pirito á pedra rigida, creou, para seu
uso, corpos organisados, flexíveis, ca-
pazes de receber todos os impulsos de
sua vontade, e de se prestar a todos
os seus movimentos.

O corpo é ao mesmo tempo o envo-
lucro e o instrumento do Espirito, e á
medida que este adquire novas apti-
does, reveste um envolucro apropriado
ao novo gênero de trabalho que deve
realisar, como se dá á um operário
utencilios menos grosseiros á propor-
ção que elle se torna habilitado á fa-
zer um trabalho mais delicado.

Para mais exactidão, deve-se dizer
que o próprio Espirito é quem fabrica
seu envolucro e o apropria á suas no-
vas necessidades; elle o aperfeiçoa, o
desenvolve e completa o organismo á
medida que sente a necessidade de
manifestar novas faculdades ; em re-
sumo, adapta-o á sua intellig-encia ;
Deus lhe fornece os materiaes :á elle
compete pol-os em obra; é assim que
as raças adiantadas têm um organismo,
ou melhor, um arsenal cerebral mais
aperfeiçoado do que ás raças primiti-
vas.

Assim se explica igualmente o ou-
hhò especial que o caracter do Espi-
rito imprime aos traços da phisiono-
mia e nos gestos do corpo.

; Desde que um Espirito enceta a
vida espiritual, deve, para seu adian-
tamento, fazer uso de suas faculdades,
em começo rudimentarias : razão por-
que reveste um envolucro corporal
apropriado á seu estado de infância
intellectnal, envolucro que deixa pararevestir um outro à proporção que suas
forças crescem.

Ora, como em todos os tempos houve
mundos, e que esses mundos deram
nascimentos á corpos organisados pro-
prios á receber Espíritos, em todos os
tempos os Espíritos acharam, qualquer
que fosse o gráo de seu adiantamento,
os elementos necessários á sua vida
carnal.

Sendo exclusivamente material, o
corpo passa pelas vicissitudes da ma-
teria-

Depois de ter fuuccionado por ai-
gum tempo, se desorganisa e se de-
compõe; o principio vital, não achando
mais elementos para a sua actividade,
extingue-se e o corpo morre.

O espirito, para quem o corpo pri-vado de vida é dahi em diante sem
utilidade, o deixa, como se deixa uma
casa em minas ou uma veste impres-
tavel.

O corpo é pois apenas um envolucro
destinado a receber o Espirito; desde
então, pouco importa sua origem e os
materiaes de que è construído.

Seja ou não o corpo do homem uma
creação especial, nem por isso deixa
de ser formado dos mesmos elementos
que o dos animaes, animado do mesmo
principio vital, aquecido pelo mesmo
fogo, como é esclarecido pela mesma
luz, sujeito ás mesmas vicissitudes e
ás mesmas necessidades : é um pontosobre o qual não pôde haver contes-
tação.

A não considerar senão a matéria,
fazendo abstração do Espirito, o ho-
mem não tem pois nada que o dis-
tinga do animal; mas tudo muda de
aspecto si se faz uma distineção entre
a habitação e o habitante.

Um grande senhor, n'uma choupana
com as vestes de um aldeão, é sempre
um grão senhor.

O mesmo acontece com o homem ;não são as suas vestes de carne que o
elevam acima do bruto e o faz um ser
á parte : é o seu ser espiritual, seu
Espirito.

¦ 
.- ... 
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Amigos e companheiros.— A luta seapproxima de um ponto, em que 6 neces-
sario que, cada um que queira seguir o
caminho indicado por Christo, se resolva
a romper com essas vaidades, esses nadas
pelos quaes o homem tem sacrificado o
futuro de gosos que Deus lhe destinava.

E' preciso muito amor para se ser Spi-
rita.

Preparae-vos para a luta.
Estai alerta, trabalhai e orai.

Osório.

Filhos. — Muito soffre na Terra quemmuito tem a pagar.Crêde que tado na vida é provas pedidas
pelo espirito, antes de encarnar-se, parareparar e progredir.

O espirito atrasado que se lança, cego,
sobre seus irmãos, pecca, compromette-se
aos olhos de Dens e torna-se credor de um
castigo, ao mesmo tempo em que, sem o
querer, concorre para o cumprimento das
provas daquelles a quem persegue.Não os odieis,compadecei-vos, orai muito
por elles; é só perdoando e fazendo-lhes
o bem pelo mui que merecereis também
de Deus o perdão de vossas culpas.

Filhos! Não vem longe o tempo em quea verdade triumphará aos oHios de todos,
em que todos, grupados em torno do es-tandarte do Redemptor do mundo, mar-charemos unidos para a verdade, presospelos laços da fraternidade e do amor.

Orai, crêde e esperai.
Daniel.

Typooraphia do REFORMADOR
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O atraso intellectual e moral de
nossa humanidade foi sempre e é mo-
tivo, para que a verdade não lhe possa
^|er dada inteira, com todos os seus
esplendores celestiaes.

Em vez de trazér-íhes um beneficio,
ella deslumbraria os homens c os faria
esmorecer, na luta sem tréguas em

que vivem, com o fim de se libertarem
de suas imperfeições.

Não ha religião, não ha seita algu-
ma das tantas em que os povos, desde
a mais remota antigüidade até hoje,
tem procurado estabelecer regras fi-
xas para a sua conducta, de conformi-
dade com os principios pelo Creador

gravados no coração do ente racional
e livre, que não contenha uma porção
das verdades eternas, sempre propor-
cional ás suas luzes e ao seu adianta-
mento moral.

A' medida que o homem caminha,
á medida que se approxima do foco
da oranisciencia, mais resplandece a
seus olhos esse facho,que lhe vem es-
clarecer os segredos dos seus altos
destinos.

Jesus, lançando entre os homens as

sementes por elle recolhidas nosjar-
dins celestiaes, bem comprehendeu

que áquelles a quem então se dirigia,

. não podiam ainda por muito tempo
apreciar o sabor do fructo que deli as
ia brotar; por isso elle lhes disse :

« Eu tinha ainda muitas cousas a

dizer-vos, mas vós não as comprehen-
derieis agora. Mandar-vos-hei, um
dia, o espirito de verdade, o qual vos
ensinará tudo e vos explicará o que
ora vos digo, envolto no manto da

parábola. »
Revolvido o solo com as lutas for-

midaveis do pensamento, através dos

sombrios tempos da idade media, soou

para a nossa humanidade uma hora

solemne quando, supplantado o di-

reito, que alguns homens suppunham
Deus lhes haver concedido, de impor
a todos sua vontade como um dogma
santo, raiou o sol da liberdade, e a
razão poude sem medo penetrar nos

tenebrosos esconderijos, onde a fé cega
reinava, despotica e tyranuicamente.

' sobre as consciências escravisadas.

Chegados os tempos próprios,cum-
prio-se a prophecia do Divino Mestre,
e o espirito de verdade, as vozes dos
mensageiros do Senhor se fizeram si-
multaneamente ouvir por todos os re-
cantos do nosso planeta.

A uniformidade dos principios en-
sinados, sem que fosse possível haver
uma combinação previa entre áquelles

que os recebiam e transmittiam aos
outros, claramente mostra ser uma
só a fonte donde elles emanam—Deus,
sem o consentimento de quem nada
acontece no universo.

Tornou-se então necessário que ap-

parecessem missionários encarnados,

que coordenassem esses principios es-

parsos, formando uma doutrina onde
o homem podesse ir achar um con-
forto, aos males que-tanto o affligem
na vida terrenal; onde podesse ir be-
ber, não tanto o conhecimento de
novas verdades, mas, principalmente,
a explicação simples e racional das

que Jesus pregara, e os homens des-
naturaram.com as suas interpretações,

próprias para conter pelo terror os

povos atrasados de outr'ora, mas hoje
repellidas pela razão, á luz da scien-
cia spiríta, como contraditórias com
os sublimes attributos da Divin-
dade.

Foi a missão elevada que o Senhor
concedeu a Leon Hyppolite Denizart
de Rivail, Allan-Kardec, que, incen-
dido no fogo santo do amor á verdade
e forte com a consciência de que cum-

pria um alto dever, apresentou-se na
liça, sem temer os apodos e os violen-
tos ataques dos que, dominados pelo
temor do desconhecido, por interesses
inconfessáveis ou só pelo espirito de

quietismo, erguem-se sempre contra
todos o.s que procuram tiral-osdo meio
em que julgam viver felizes.

Nasceu Allan-Kardec em Lyon, na
Franca, a 3 de Outubro de 1804, de
uma família distincta por muitos de

seus filhos, que haviam figurado na
magistratura e na advocacia.

Demasiado já conheceis sua vida,
tão cheia de trabalhos e provações,
mas, ao mesmo tempo, tão rica de
amor, caridade e devotamento á sorte
de seus irmãos da Terra.

Suas obras, modelo de bom senso e
saber, são hoje manuseadas com gran-
cíe proveito por todos os Spiritas do
mundo, estando já vertidas para todas
as línguas falladas pelos povos cul-
tos da Europa, Ásia e America.

Lêde-às e nellas acharei» o maior

elogio que se lhe pode fazer ; é por
ellas que o futuro o julgará.

Com amor, veneração e respeito seu
nome será sempre lembrado potttqdos
os que estudam, á luz da razão, a
doutrina ensinada pelo Christo ha
desoito séculos.

O Spiritisrno, essa doutrina santa
cujos principios Allan-Kardec coorde-
nou, não é um inimigo do Christia-
nismo, como muitos suppõem ; ao con-
trario, sua missão é libertá^éste das
falsas interpretações que o desfigura-
ram, é fazer que se dê ás palavras de
Jesus seu sentido verdadeiro, que a
razãohoje,illuminada pelas conquistas
da sciencia moderna, já pôde cora-

prehender.
O Spiritisrno não é um inimigo de

religião ou seita alguma; elle pro-
cura harmonisal-as todas, mostrando
o que ha de verdade em cada uma
dellas.

Elle não vem distruir o edifício das
crenças, mas nelle substituir por ou-
trás novas,as pedras carcomidas pelas
injurias do tempo.

Sua missão é sublime. Deus o guia.
e elle não pôde deixar de colher a

palma do triumpho, que dará ag$
mundo a paz, a concórdia e a felici-
dade.

A redacção do Reformador cumpre
o grato dever de associar-se hoje a
todos os Spiritas do mundo, para
commemorar a faustosa data do sep-
tuagesimo nono anniversario do nas-
cimento do fundador da sciencia
spiríta, ao homem que, guiado pelos
impulsos de uma inspiração superior,
comprehendeu tão bem o poder im-
menso dessa arma que Deus quiz con-
ceder-nos para, melhorando nos, nos
approximarraos da fonte da perfeição
absoluta.

Salve ! Mestre amado I
Salve! oh dia 3 de Outubro de 1804.

O FLUIDO UNIVERSAL

IV

Nenhum sentimento abala mais

profundamente o coração do homem
do que aquelle que elle experimenta,

quando, levado por natural curiosi-
dade, contempla a vida tão profusa-
mente derramada pela immensidade
da criação. E se o jogo das prodigiosas
forças da natureza bruta, o raio rom-

pendo os ares cora um estampido me-

donho, a tormenta revolvendo, for mi-

davel, os oceanos, nos enchem de
terror e levara-nos a pensar na mages-
tade do Criador omnipotente ; a vista
de uma flor que se expande, aos pri-
meiros beijos do astro do dia, embal-
samando o ambiente, ou o canto doce
da avezinha que, a essa hora, aban-
dona seu ninho em busca de alimento
para sua prole inda implume, desper-
tara em nós sentimentos de ternura,
que nos arrastara á idéia da bondade
e previdência do Pae Celestial.

Para qualquer lado que volvamos
os olhos, sempre a vida, sempre o mo-
vimento, se nos mostram com os mais

ariados aspectos.
Nas mais baixas regiões da atmos-

phera, carregadas de espessos e pesa-
dos vapores, como nas mais altas e
rarefeitas; nas cs lidas latitudes visi-
nhas do equador, como nas geladas
zonas dos pólos, o canto das aves e o
zumbir dos insectos nos ferem os ou-
vidos sem cessar.

No Chimboraso, a uma altura de
6.530 metros sobre o nivel do mar,
vê-se o condor pairar nos ares,, bus-
cando uma presa entre as manadas de
vicuinhas que freqüentam esses pia-

¦-mos cobertos de neve.
Mas o que é essa vida que descobri-

mos em todas as alturas da nossa en-
volvente aérea, nas maiores profun-
dezas dg§ mares, e nas mais Ínfimas
camadas da crosta terrena, se a com-

pararmos com a que nos patenteia o
microscópio 1

Nuvens de animaculos impercepti •
veis são, pelos ares, transportados de
um a outro continente, através das
distancias immensas medidas pela ex-
tensão dos oceanos, e, mesmo, percor-
rendo os espaços interplanetários, são,
nas azas do fluido electrico, levadas
de um a outro mundo.

. Os ventos e os insectos alados, nas
espécies onde os sexos são separados,
conduzem o pollemfecundante da flor
masculina ao estigma da feminina,
concorrendo assim inconscientemente

para o perpetuamento das espécies.

Estudando-se a natureza, sera idéias

preconcebidas, não se pôde deixar de
reconhecer que, além das acções de-

pendentes de causas physico-chimi-
cas, que são communs a todos os cor-

pos, outras se encontram nos seres
organisados, que não podem ser um

producto da força cega que prende os
átomos da matéria.

O que é a vida? A força maravi-
Ihosa que, em cada ser organisado,
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dispõe a matéria segundo um typo

particular que o individualisa. A

sciencia tem já conseguido preparar
artificialmente varias substancias or-

ganicas; com o tempo e maiores es-

tudos ella as saberá preparar todas ;
mas o que nunca conseguirá será for-

mar um organismo, dar a vida, por-

que isso só pertence a Deus.

A essa força associam-se, muitas

vezes, ora a sensibilidade, ora esta e

a intelligencia, em infinitos gráos de

variedade.
Assim como encontramos tantos se-

res inferiores a nós, existem outros
muitos, em outras condições, de uma

sensibilidade, intelligencia e saber, a

perder de vista, acima dos nossos.

Entre a fraca claridade desse raio

divino que resplandece em nosso fra-

gil envolucro, e graças ao qual pode-
mos apreciar as maravilhas da cria-

ção, e a omnisciènçia do Criador de

todas as cousas ha uma distancia in-

finita.
Como as intelligencias, as fôrmas

dos seres animados variam de ura

modo infinito: limitando-nos, porém,
ao mundo em que vivemos, notamos

que essas variedades só affectam aos

detalhes, e a anatomia comparada de-
monstra-nos, de um modo irrefutável,

que não ha senão um plano fundainen-
tal, commum a todas as formas ani-
mães.

Ainda mais os três reinos da natu-
reza estão de tal fôrma encadeiados

que é impossível ainda marcar-se a
cada um delles limites bem definidos.

Que incalculável, porém, não são
essas variedades de detalhes que ca-
racterisam os grupos, as famílias, as
espécies e os indivíduos, mesmo na
limitada scena que se acha ao alcance
da nossa vista? e o que serão ellas no
sem numero de mundos que percorrem
os espaços ?

A observação prova que essa dis-

posição das moléculas, dando a cada
indivíduo um typo que o distingue de
todos os outros, não pôde espontânea-
mente nascer no meio da matéria
bruta, porém, deriva-se de uma força
especial que já reside no germem, o

qual suppõe condições particulares,
que não podem ser realisadas, se ef-
fectuando segundo as leis simples que
regem a matéria inorgânica.

Esa força, porém, a que chamamos
vida, será uma entidade abstracta ?
será uma propriedade especial da
matéria em certas condições, ou uma
nova modificação do fluido cósmico,
como o são a électricidade e o magne-
tismo?

E neste ultimo sentido que o admit-
timos.

O fluido vital ou fluido nervoso é o
mesmo fluido elementar, em gráo
maior de rarefação e pureza, que
quando se nos mostra como electrici-
dade ou como magnetismo.

Não devemos confundilo com o
fluido que liga as moléculas inertes
do corpo e enche os interstícios que

cido com o nome de magnetismo, e

que varia com a natureza do corpo.
O fluido vital, mais rarefeito e mais

puro do que este, é uma modificação
delle ; e pôde ser chamado magnetis-
mo espiritualisado, ou magnetismo
animal.

Elle estende a acção que recebe do

espirito, por intermédio do perispirito,
por todo o corpo, percorrendo as raini-

ficações do systema de nervos que
ligam todas as suas partes ao cérebro.

Terminaremos este artigo com a se-

guinte citação de Milne Edwards :

« E' admirável que, em presença
de factos tão significativos, existam

homens que nos venham dizer, que
todas as maravilhas da natureza são

effeitos do puro acaso, ou consequen-

cias das propriedades geraes da mate-

ria, da substancia que forma a ma-

deira e as pedras; que a habilidade

maravilhosa da abelha, como a con-

cepção mais elevada do gênio do ho-

mem, é o resultado do jogo das mes-

mas forças, physicas ou chimicas, que
determinam a congelação da água, a

combustão do carbono e a queda dos

graves.
Essas vãs hypothesis, ou, antes,

essas aberrações do espirito, que se

disfarçam, às vezes, sob o nome de

sciencia positiva, são repellidas pela
verdadeira sciencia positiva. O natu-

ralista não lhes pôde dar credito. Pe-

netrando-se em um desses escuros re-

duetos onde se esconde o débil insecto,

escuta-se distinetamente a vóz , da

Providencia dictando a seus filhos as

regras de sua condueta diária. »

Era commemoração ao 79° anniversario
do nascimento «lo fundador da doutrina
Spirita, julgou a redacção desta folha de-
ver transferir para hoje a publicação deste
numero, que devia ser dada no dia 1* do
corrente.

—«:»—

A morte .**«!» o ponto de vista
ft]»ii'ítu

CAPITULO DESTACADO l/UM LIVRO KM VIA DE

PUBLICAÇÃO SOBRE A DOUTRINA SPIÍÜTA

pelo

DR. WAIIU

Traduzido do Mónitbüb de Hruxcllas

(Conclusão)

A despeito do sermão do Bispo an-

glicano de Lincoln, o bravo represem-
tante de Deus (?) que temia perder a
sua modesta parte dos 25 milhões de
francos, continuo afYirmando que a
incineração dos cadáveres é o meio
mais hygienico e mais seguro, para
impedir que os organismos mortos en-
venenem os vivos.

Adoptando-se esse systema será o
melhor meio de obter-se um progresso
verdadeiro, e o melhor exemplo que
poderia boje dar uma nação, seria não

só tolerar como facilitar esse meio que
offerece todas as vantagens e que não
apresenta inconveniente algum.

neração como cousa irglireiosa, ha

outros, e muitos, que pensam em een-
tido contrario.

Desde 1867, que requerimentos di-
rigidos ao Senado do segundo Império

supplicavam que cada um tivesse a

liberdade de enterrar-se ou incine-
rar-se.

É pena que não prestassem a menor
attenção a esses pedidos.

Depois a questão deu um passo
avante, porque em França só existe
uma sociedade, e essa mesmo nãopoude
ainda obter autorisação para praticar
a cremação, ao passo que na Itália,
Suissae Aliemanha,ha sociedades que
praticam a incineração, e essa pratica
eminentemente hygúenica, de dia para
dia, tem mais approvação.

Na Itália, serve-se do gaz (isto é

gaz de illuminação) para queimar os
cadáveres, processo que por mim já
foi indicado desde 1856, no jornal de
M. Victor Meunier. O amigo das scien-
cias (no n.21 de Dezembro) no qual se
diz que um cadáver rapidamente se po-
ria em combustão, collocando-se o mes-
mo em um cofre dc ferro, e acendendo-se
bicos de gaz por baixo do mesmo'

Em Milão, sobre tudo, usam d'esse

processo, n'um templo crematorio, mo-
numento expressamente construído pa-
ra esse fim.

A incineração de modo algum impede

que o clero cumpra com seus deveres,

que acompanhe o cadáver até o tem-

pio crematorio, devendo retirar-se na
occasião de ser o mesmo collocado na
caixa destinada á combustão, a qual
dura. pelo menos, 2 horas.

Finda esta, se os parentes deseja-
rem conservar as cinzas, guardalas-
hão fechadas n'uma urna, podendo,
com tudo, ficar encerradas no Colum-
bariuru do templo.

Em Milão, a incineração só custa

para nacionaes 100 francos e para os
estrangeiros 200.

A combustão dos cadáveres, com o
auxilio do gaz, ou por outro meio
mais expedito, pode-se fazer de um
modo muito conveniente sem prejudi-
car,em cousa alguma, ás honras fune-
bres devidas aos mortos; e as famílias

podem conservar as partes sólidas ou
os resíduos da combustão em Capellas
funerárias, estabelecidas nos Cemite-
rios, os quaes tornar-se-iam isentos de
causas de insalubridade.

FESTA SPIRITA

Hoje anniversario do nascimento de
Allan-Kahdec o Centro da União
Spirita no Brazil, celebra uma sessão
solemne no salão do Real Club G-ym-
nastico Portuguez.

—«:» —

GRUPO SPIRITA MENEZES

Este Grupo realiza amanhã uma sessão
magna, anniversario de sua fundação.

—«:»—

Seria aliás prestar homenagem á

ellas deixam, o qual é, como já vimos, I liberdade de consciência, porque se
o fluido electrico modificado, conhe- 

' 
alguns indivíduos consideram a iáci-

O íllustrado propagandista spirita na
Hollanda, o Sr. J. C. Plate, traduzio para
a lingua da sua pátria, o Cathecismo Spi-
víta para uso da infância, d: que é autor
o Sr. Bonefont.

— «:» —

« REDENÇION »

Com esto titulo encetou a publicação em
Santiago dc Cuba mais uma revista Spi-
ri tá.

Ao novo coilega, desejamos longa vida
é prosperidades.

—«:»—

SOCIEDADE ACADÊMICA

Esta Sociedade commemora hoje o 4*
anniversario de sua fundação com uma
sossão intima.

Comprimentamol-a.

—«:»—

Traduzimos da revista spirita La Fra-
ternidad de Buenos-Ayres :

« Damos aqui a opinião da Sra. D. Do-
lores Sanches referindo-se ao luto:

O luto é como uma mascara que oceulta
sentimentos pouco nobres.

Os espíritos elevados não têm necessi-
dade de fazer gala da dôr que encerra seu
coração.

Os que sentem uma dôr real não a pro-
clamam ao som de trombeta, mas procu-
ram 0C2ultal-a no recôndito de sua alma.

As penas podem-se sentir, porém não
manifestarem-se; e o que pensa em apre-
sental-as ao mundo, 6 um hypocrita que
finge chorar quando realmente sorri. »

— «:» —

« O INDUSTRIAL »
Publicou-se o n. 8 desta revista, dedi-

cada ás industrias e artes.
E' uma publicação importante que bem

merece a attenção de todos os que amam
ao progresso material de nosso paiz.

Assignaturas 5$000 por anno, rua do
Cabujá, n. 14, Io andar, Recife, Pernam-
buco.

—«:»—

A notável médium de effeitos physicos
a Sra. R. C. Simpson, de Chicago, Estados-
Unidos, tem ultimamente obtido resulta-
dos sorpreendentes de escripta directa.

OPINIÕES CELEBRES

« Se se pretende levar aos tribunaes a
todos os que professam doutrinas contra-
rias ao catholicismo, tenhamos o valor de
confessal-o, seria necessário perseguir a
toda a sciencia moderna. »

(Canovas dei Castillo, na sessão do Se-
nado em 12 ae Junho de 1876).

*

« Somos um immenso cadáver que se
estende desde os Pirineus ao mar de Cadiz,
porque nos temos sacrificado nas aras do
Catholicismo. »

(Emilio Castslar, nas cortes constituin-
tes).

*

« Em qualquer lugar que o espirito ca-
tholico apparecc mais pujante, ahi a ig-
norancia, o atrazo, a miséria e a immora-
lidade imperam.

Só começa o progresso para os povos, na
vida moderna, desde que sacodem o jugo
do catholicismo. »

(Visconde de Torres Solanot).

« Ha em Hespanlia muitos que se cha-
mam catholicos por tradicção de família,

para não romper com as conveniências e,
ás vezes, para não prejudicar a seus in-
teresses; porém, não porque tenham fó
nem crença alguma, antes, pelo contrario,
sio indifferentes. (')

(O Bispo de Orihucla, na sessão do Se-
nado, em 13 de Junho de 1876).

1 (*) Com vista ás estatísticas catholicas.
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As assignaturas terminara em Junho e
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Os trabalhos de reconhecido interesse
geral serão publicados gratuitamente.

Temos á vista um exemplar do Es-
sai de Catechisme Spirite publicado em
Bruxollas, com que delicadamente mi-
moseou-nos seu autor, o Sr. H. J. Tur-
clv, cônsul honorário e distincto pro-
pagador da doutrina spiríta.

Lemos com attenção esse importante
trabalho no qual, considerando o Spi-
ritismo sob o ponto de vista scientifico,
seu autor aprofunda, com proficiência
e clareza, os mais sérios problemas
que podem occupar a attenção do ho-
mera, como mais interessando ao seu
futuro, e á sua elevação intellectual e
moral.

Agradecemos a valiosa offerta.

—«:»—

Lô-se no semanário La Lucha de 8 de
Agosto:

« O Tribunal de Valladolid, condemnou
o joven Frei Antônio da Costa, collegial
philipino, como assassino de seu compa-
nheiro, Frei Mariano Fernandez Malda, a
doze annos e um dia de reclusão, e 2.000
pesetas de indemnisaçáo á mãe da vic-
tima.

2.000 pesetas a vida d'um frade!
Estes tribunaes!!

19 EOLBBETESfl

« LA FRATERNI
3

Esta importante revista, orgam official
da Congregação Fraternidade de Buenos-
Ayres, entrou no seu 3U anno.

Felecitamos ao illustrado collega, e ia-
zemos votos para que sempre continue.

SECÇÃO ECLÉTICA

-«:»-

RECEBEMOS

AS SEGUINTES PUBLICAÇÕES SPIRÍTAS :

La Revue Spirite, jornal de estudos
psychologicos, monitor universal do
Spintualismo experimental, anno 2'3"
n. 8.

La Lucha, anno Io, n. 22.
Le Messager, anno 12°, ns. 2 e 3.
La Luz dei Christianismo, anno 1\

n. 10.
Bulletin de La Federacion Spirite

Belge, anno Io, n. 4.
Moniteur, anno 7o, n. 0.
La Chaine Magnétique, anno 5o

n. 2. '
_ Bulletin Mensuel de Ia Société Scien-

tifique d'EtudesPsychologíques, Agosto
de 1883,

La Fraternidad, anno 3o, n. 1.
La Solucion, anno 2o, n. 19 e 20.
El íris de Paz, anno 1% n. 11.
Revista Espirita Montevediana, anno

12, n. 3.
Revista Constância, anno 6% n. 8.
Revista de Estudos Psychologicos,

Barcellona, anno 15°, n. 8.
Agradecemos de coração a todos es-

ses campeões do progresso da nossa
humanidade, e pedimos ao Omnipo-
tente os sustente no caminho que, com
tanto brilho, vão trilhando.

—«:»—

CONGRESSO PSYCHOLOGICO

Por iniciativa do zeloso e infatiga-
vel Sr. Edmundo Potonié, de acordo
com o Sr. Dr. Ochoroniez, de Lemberg
(Galitzia), autor da idéia, vai ter lu-
gar em Pariz um congresso psycholo-
gico, projecto a que já adheriram a
Liga do Bem Publico e a Sociedade
de estudos philosophicos e moraes.

As pessoas que sympathisarem com
essa idéia, podem enviar suas adhe-
soes a Mr.E.Pontenié—Pierre 11, rua
Daubarton, Pariz,

« que é o Spiritismo

Introducção ao conhecimento do mundoinvisível pela manifestação dos espi-ritos, contendo o resumo dos princípiosda doutrina spiríta e a resposta ás
prmcipaes objecções.

POR

O QUARTO DA AVO'
ou

A felicidade na familia
l'OB

MelI°. MONNIOT

Ordeno-vos que vos ameis
mutüamontéí

(Evang. ».JoIo, XV, li).

TRADUZIDO POR H. O.

FANNY NO QUARTO DE SUA AVÓ

(Continuação)

Oh I vovó não deve importar-se co-
migol

Tu a conheces bem pouco, continuou
Elyza.

Abrindo a porta do quarto da Sra. Vai-
brum, ella disse:

Mae, trago-vos Fanny para que meajudeis a consolal-a de sua solidão forcada.Sede bem vinda, cara filha; disse aSra. Valbrum a Fanny, estendendo-lhe amão com sorriso aíFectuoso, tua avó vae
pois ter sua parte de alegria esta noite?

Eliza deitou a sua prima um olha11 queparecia dizer:
— Então, enganei-te!
Fanny,estimulada por esse expressivo

olhar, beijou ternamente sua avó, depois
sentou-se;,em um banquinho a seus pés eretomando sua phisienomia franca disse :

Ralhai comigo, vovó, em vez de re-ceber-me tão bem, porque eu sou muitomá...
Uma confissão tão franca tira todo oanimo de ralhar, minha filha; porém, quefizeste?

Pois bem, estou com ciúmes de Mathilde,
porque ella diverte-se; e entretanto, sem'o oflerecessem, eu não queria o seu lo-
gar: além disso, mostreime amuada e má
para com Elyza, que é tão boa para mim;
emíim sinto-ine ainda impaciente, irritada,
sem soder mesmo porque.

Pois eu, cara filha, sei bem a origem
de. todos esses máos sentimentos : tu os
experimentas porque te aborreces...

Oh! vovó, não quiz dizer isso ! inter-
rompeu Fanny.

Tranquilizai-vos, minha filha : não
supponho que me aceuses ou a Elyza como
causa de teu aborrecimento, porque ape-
nas acabas de chegar. Aborreces-te porque
passaste a tarde sem ter que fazer.

Mas, vovó, eu as passo todas assim,
visto que nunca trabalhei de tarde, senão
no colíegio.¦— E te dás bem com esse far-niente?
Nunca te"pareceu que as horas passariammais agradavelmente para ti se as ém-
gasses utilmente?

Nunca pensei nisso, vovó; e confesso-
vos que não sei em que me empregarei.

Eu não me aborreceria se tivesse uma
irmã de minha idade porque ella jogariadamas ou cartas comigo; porém, com" Ma-
thildc, nem é bom fallar nisso.

Elyza não tem irmã nem companheira;
entretanto ella não se aborrece, minha
filha !

Sei que Elyza me é muito superior
em tudo, vovó; porém, nunca pensei queo fosse tambem na maneira de devertir-se.
Ella bem podia dar-me uma amostra de
suas noites.

ALLAN-KARDEC
.Sem caridade não lia salvaçíc.

CAPITULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

2." DIALOGO
O SC12PT1CO

(Continuação)
ORIGEM DAS IDÉIAS SPIRÍTAS MODERNAS

Visitante—lima cousa que eu deseja-
ria saber, senhor, é o ponto de partidadas idéias Spirítas modernas ; serão
ellas obra d'nma resolução espontânea
dos Espíritos, ou o resultado d'uma
crença previa em sua existência?

Vóscomprehendeis a importância da
minha pergunta, porque, n'este ulti-
mo caso, poder-se-ia crer que a imagi-
nação não é a ellas estranha.

Allan-Kardec— Esta pergunta, Sr.
é, como dizeis, importante debaixo
d'este ponto de vista, ainda que seja
difficil de admittir, suppondo que es-
tas tenhao tido origem em uma crença
antecipada, que a imaginação tenha
podido produzir todos os resultados
raateriaes observados

Com effeito se o Spiritismo fosse
fundado sobre o pensamento preconce-bido da existência dos Espíritos, po-der-se-ia, com alguma apparencia
de razão, duvidar ce sua realidade;
porque, se a cousa é uma chimera, as
conseqüências devem tambem ser chi-
mericas; mas as cousas não se teem
passado assim.

Notai primeiro que essa marcha
seria absolutamente illogica ; os Espi-
ritos sao uma causa e não um effeito ;
quando se vê um effeito pode-se-lhe
procurar a causa; mas não é natural
imaginar uma, causa antes de ter visto
os effeitos.

Não se podia, pois, conceber o pen-samento dos Espíritos, sem que se ti-

De muito boa vontade, disse Elyzarindo-se, posto que seja um tanto tarde
para recomeçar meu trabalho.Que! é trabalhando que te divertes?!Por certo; porém, lendo tambem.Vovó, permittis-me que acabe a nossaleitura de hontem?

Vou pôr Fanny a par da historia come-
cada.

Fanny gostava muito da leitura.
A' que se referia Elyza, e que, como asoutras tinha sido escolhida pela Sra. Vai-brum, era interessante ao ultimo ponto;assim, quando Elyza cansou-se, Fanny es-clamou :

Oh! cara vovó, deixai-me continuar,eu vol-o supplico.
E apezar de já ser tarde, ella não podiadeixar o livro.
Elyza lembrou-lhe que sua avó devia

precisar descansar :
Fanny resignou-se.

Quando se tem livros como este;disse ella suspirando, comprehendo, quenão se fique aborrecido.Vovó sempre os encontra lindos, res-
pondeuElyy.a.Mas tu não lês durante todo o serão.
Que fazes então?Conversamos trabalhando vovó c euPrefiiro as narrações de vovó aos melhores
livroy.

Oh! vovó contai-me alguma cousa!iW muito tarde hoje, cara filha; po-rem,i para outra vez, farei o que tu qui-zeres.
Pois bem, virei ver-vos mais cedoamanhã porque mamãe e Mathilde não me

deixarão talvez subir de noite,—.Serás sempre bem vinda a qualquerhora).
Fanny beijou a Sra. Valbrum com um

gesto de reconhecimento e ternura quecomrpoveu o coração da boa avó, quedisse :

vessera produzido effeitos, que achas-sem sua explicação provável na exis-tencia de seres invisíveis.
Pois bem! Não foi mesmo destamaneira que veio este pensamentoisto é, que isto não é uma hvpothese

imaginada afim de explicar certos
phenomenos; a primeira supposição
que se fez, foi a d'uma cousa inteira-
mente material.

Assim, longe de terem sido os Es-
pintos uma idéia preconcebida, par-tio-se do ponto de vista materialista.

Não podendo este ponto de vistatudo explicar, só a observação condu-
zio á causa espiritual.

Fallo das idéias spirítas modernas,
pois que sabemos que esta crença évelha como o mundo. Eis a marcha
das cousas.

Produziram-se alguns phenomenosespontâneos, taes como ruidos extra-nho.s, pancadas dadas, movimentos deobjectos, etc, sem causa ostensiva
conhecida, e esses phenomenostêm podido ser reproduzidos sob a in-íluencia de certas pessoas.Até alli nada autorisava a procu-rar-lhe a causa em outra parte, quenao na acção d'um fluido magnético
ou outra qualquer, cujas propriedadeseram desconhecidas.

Mas não tardou a reconhecer-se
nesses ruídos e movimentos um ca-racter intencional eintelligente, donde
se concluio, como já disse que: Setodo o effeito tem uma causa, todo o
effeito íntelligente tem uma causa
íntelligente.

Esta intelligencia não podia estar
no próprio objecto, porque a matéria
não é íntelligente.

Seria acaso o reflexo das pessoas
presentes?

Todos a principio o suppunham,
como disse tambem : só a experiência
podia decidir, e a experiência demon-
strou, por provas irrecusáveis, em
muitas circumstancias, a completa
independência dessa intelligencia.

r Ella estava pois fora do objecto e
fora das pessoas. Quem era ella?

Foi ella mesma quem o respondeu ;ella declarou pertencer á ordem dos
seres incorporeos, designados pelo no-
me de Espíritos.

A idéia dos Espíritos não preexistia
pois, ella nem mesmo fui consecutiva;
em uma palavra ella não sahio do
cerobro ; ella foi dada pelos própriosEspíritos; e tudo o que temos depois
sabido a seu respeito, são elles quenol-o têm ensinado.

Boa noite, queridas filhas, apertando
j untas as mãos de Fanny e Elyza, que Deusvos guarde e abençoe esta noite e sem-
pre !

Sabes, Elyza, disse Fanny, seguindosua prima até o quarto desta, sabes queMathilde não se terá divertido mais do quenós! Que livro tomaras depois deste?
Ainda não sei, porém, não me in-

quieto; vovó tem uma bibliotheca nume-rosa e escolhe tão bem o que ha de me-lhor!
Julgas que ella me emprestará algunslivros?
Certamente, respondeu Elyza.Que pena ir deitar-se! exclamouFanny; não queres ficar acordada comigoaté Mathilde voltar? Ella nos contará o

que vio.
Oh ! não, cara Fanny; eu não podereilevantar-me cedo, ficando acordada até tãotarde e meus deveres soffreriam com isso.Mas porque não faremos juntas nossa ora-

ção para prolongar alguns instantes nossareunião ?
Nossa oração? repetio Fanny adnai-r.ida; oh! é já tão tarde!
Como? Ainda ha pouco querias ficar

indeterminadamente!
E' que... vês, minha cara prima, res-

pondeu Fanny atrapalhada; eu não t'o
oceultarei, quando fico até tão tarde, des-
forro-me na minha oração.Não a fazes?

Sim, porém, abrevio-a muito.O que quer dizer, continuou Elvza
tristemente; que não queres dar nada a
quem te dá tudo.

Oh ! minha cara prima, por quem é,
não me pregues sermões! Prefiio antes
fazer rainha oração contigo, talvez seja
menos longa.

(Continua).
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Uma vez revelada a existência dos
Espíritos e estabelecidos os meios de
communicação, podem-se ter diálogos
seguidos e obter apontamentos, a res-
peito da natureza desses seres, das
condições de sua existência e do seu
papel no mundo visível.

Se podessemos interrogar também
os seres do mundo dos infinitamente
pequenos, quantas cousas curiosas
aprenderiamos sobre elles 1

Supponhamos que, antes da desço-
berta da America, tenha existido um
fio electrico através do Atlântico, e
que em sua extremidade européa te-
nha-se notado signaes intelligentes,
ter-se-ia concluído que na outra ex-
tremidade havia seres intelligentes
que procuravam communicar-se ; ter-
se-ia podido interrogal-os e elles te-
riam respondido.

Ter-se-ia adquirido assim a certesa
da sua existência, o conhecimento de
seus costumes, seus hábitos, sem
nunca tel-os visto.

O mesmo succedeu ás relações com
o mundo invisível; as manifestações
materiaes foram como signaes, meios
de advertência que nos tem posto a
caminho de communicações mais re-
gulares e seguidas.

È (pousa notável) á medida que
meios mais fáceis de communicar es-
tão ao nosso alcance, os Espíritos
abandonam os meios primitivos, in-
suficientes e incommodos, como o
mudo que recobra a palavra,renuncia
á linguagem dos signaes.

Quaes eram os habitantes desse
mundo 1

Eram elles separados, fora da hu-
manidade ?

Eram elles bons ou máos ?
Foi ainda a experiência que se en-

carregou de resolver essas questões ;
mas até que observações numerosas
viessem lançar a luz sobre este as-
sumpto, o campo das conjecturas e
dos systeuias estava aberto, e Deus
sabe se elle dahi sahiria 1

Uns julgaram os Espíritos superio-
res em tudo, outros não viram nelles
mais que demônios; era pelas suas
palavras e pelos seus actos que se
podia julgal-os.
Supponhamos que entre os habitantes
desconhecidos, de que acabámos de
fallar, uns tenham dito mui boas
cousas, emquanto outros se te-
nham feito notar pelo cynismo de sua
linguagem ; ter-se-ia concluído que
havia bons e máos.

Foi o que aconteceu a respeito dos
Espíritos; foi assim que se reconheceu
entre elles todos os gráos de bondade
e malvadeza, de ignorância e saber.

Uma vez bem informados dos de-
feitos e das qualidades que nelles se
encontram, competia á nossa pruden-
cia separar o bom do máo, o verda-
deiro do falso, em suas relações com-
nosco, absolutamente como o fazemos
a respeito dos homens.

A observação não só nos esclareceu
sobre as qualidades moraes dos Es-
piritos, como também sobre a sua na-
tureza e sobre o que poderíamos cha-
mar o seu estado phyaiologico.

Soubemos por esses mesmos Espiri-
tos, que uns são muito felizes, e outros
muito infelizes, que elles não são se-
res distinctos, d'uma natureza excep-
cional, mas que são as próprias almas
daquelles que têm vivido na terra,
onde têm deixado o seu invólucro cor-
poreo, que povoam o espaço, nos cer-
cam e nos acotovelam incessantemente
e, entre elles, cada um pôde reconhe-
cer, por signaes incontestáveis, seus
jnirentes, seus amigos e aquelles que
conheceu neste mundo; póde-se seguil-
os em todas as phases de sua existen-
cia d'além-tumulo, desde o instante
em que elles deixam seus corpos, e
observar sua situação, segundo o seu
gênero de morte e a maneira porque
elles haviam vivido na terra.

Soube-se, emfim, que elles não são
seres abstractos, immateriaes, no sen-
tido absoluto da palavra; elles têm

um invólucro a que damos o nome de
perispirito, espécie de corpo fluidico,
vaporoso, diaphano, invisível no es-
tado normal, mas que, em certos ca-
sos, e por uma espécie de condensação
ou disposição molecular, pôde tornar-
se momentaneamente visível e tangi-
vel,e desde então foi explicado o phe-
nomeno das apparições e dos tactos.

Este invólucro existe durante a vida
corporea; é o laço entre o espirito e a
matéria; pela morte do corpo, a alma
ou espirito, que é a mesma cousa, não
se despoja senão do invólucro grosseiro,
elle conserva o segundo, como quando
deixamos um vestido exterior para
só conservar o interior, como o ger-
men d'um frueto se despoja do invo-
lucro cortical e conserva apenas o
perisperma.

E' esse invólucro seini-inaterial do
Espirito que éo agente dos diferentes
phenomenos, por cujo meio elle mani-
festa a sua presença.

Tal é, em poucas palavras, senhor,
a historia do Spiritismo ; já vedes, e o
reconhecereis ainda melhor quando o
tiverdes estudado a fundo, que tudo
nelle é resultado da observação e não
diim systema preconcebido.

(Continua).

Filhos! Sede humildes e_dóceis, |
porque só assim attrahireis asinflueti- i
cias boas, de que tanto precisaes, na I
luta que já está empenhada na Terra
e no espaço, pelo progresso da vossa
humanidade.

Abençoados sejam todos os que pro-
curam ver a verdade triumphar do
erro, e reinar no coração do•¦ homem,
ciugindo o seu diadema de immortal
esplendor.

Lede e meditai muito, afim de bem
comprehenderdes as verdades que vão
ser ainda ensinadas á humanidade,
cujos germens já estão contidos nas
obras, que vos legou o varão justo,
que é hoje o motivo da festa que ce-
lebraes.

Amai-o muito,porque elle vosretri-
bne esse amor.

Sede amigos e unidos, e assim te-
reis a protecção de Jesus e as bênçãos
do nosso Bom Pae.

Pedro Lemoint.

Salvei Allan-KardeclE este o brado

que sinto echoar em meu coração, hoje

que para todos deve ser uma data me-
rnoravel, e especialmente para os que
abração a Sciencia desse eminente
vulto, pois só nos ensina ella o melhor
caminho a seguirmos para a nossa re-

generação e da humanidade em geral.
Salve ! oh mestre !

t
p'

Romualdo Nunes Victorio.

£*aii<ltti*õc* (1'aléni luiuulo

allán-kardec

Quizera nos jardins dos nossos cora-
ções encontrar flores de subido e doce
perfume, para, neste dia, oh Mestre
querido, offerecer-te uma grinalda
que podesse mostrar-te, mesmo imper-
feitamente, os sentimentos que em nós
inspiram teu vulto venerando e a me-
moria dos serviços prestados á nossa
humanidade,com que couquistaste um
tão alto lugar entre os defensores da
verdade e da fé.

Vós, porém, ledes nos nossos pensa-
mentos, conheceis nossos sentimentos,
e, por certo, não recusareis a home-
uagem de amor e respeito que,humil-
des trabalhadores da seara bemdicta,
vos tributamos neste dia.

Pedro Nogueira da Silva.

* *

Eu te saúdo ! Só tu nos podias en-
sinar doutrina tão innocente, tão bella
e tão regeneradora para a nossa hu-
manidade I

Eu vos saúdo! Spirítas 1 por esse
faustoso dia, anniversario do nasci-
mento de nosso mestre.

Faltam-me expressões para paten-
tear-vos a minha satisfação, por esta
data, que deveis fazer se torne bem
memorável.

Ignorava a grandeza dessa sciencia,
e vejo que é ella mais sublime do que
julgam aquelles que, não desejando a
confraternisação dos povos, procuram
batel-a ; vós, porém, firmes em vosso
propósito, não deveis dar ouvidos a
essas sugestões dos nossos contrários
e dos que são indifferentes á sorte sua
e de seus irmãos.

Furtado de Menezes.

* *

Soou na eternidade urna hora so-
lemne para o nosso planeta ; e os san-
tos mensageiros do Senhor, obedecen-
do á sua voz poderosa, descem para
dizer aos homens, que são chegados,
os tempos predictospelo divino pnilo-
sopho de Nazaré th.

Os enviados chegam por todo o
mundo, sem distineção de posiçoles so-
ciaes, de classes ou de fortunasi,' e por
toda parte ensinam as mesmay ver-
dades, os mesmos princípios síaluta-
res, porque todos são filhos de VDeus
e tem igual direito, aos bens qne seu
infinito amor derrama sobre a c/riação
inteira.

ALLAN-KARDEC
Estrella formosa de plácido britfio
no azul engastada dos planos dos céos,
que ao homem descrente apontas o trilho
qne o leva seguro té o throno de Deus!

Tu, bússola amiga do incerto viajante
que, cm trevas envolto, sem rumo vagava,
permitte te exprima, com voz vacillante,
o que eu no meupeito,medroso,occultava!

A santa doutrina que ao mundo legaste,
a vida inundando de esperança e de luz,
raminho mimoso das flores que achaste
no erguido Calvário, nos braços da cruz,

é balsamo puro pr'as dores da vida,
pr'a os tristes que choram é consolação;
só ella á virtude dá força subida
pr'a que se levante e calque a paixão.

Saúdo-te, oh filho da Gallia famosa!
Saúdo-te, oh astro de almo fulgor!
Que Deus dè-te, em prêmio da luta afanosa
que aqui sustentaste, torrentes de amor.

A mbrosio Lopes Ferraz de Castro.

Saúdo com os meus irmãos da terra,
o grande dia 3 de Outubro, anniver-
sario do em que veio ao mundo o
grande vulto, que teve por missão
coordenar os princípios da doutrina
sublime e santa que, repellida pela
humanidade de hoje, tão cheia de
perjuísos, será em pouco tempo áureo-
lada pelos esplendores da victoria.

Fé, coragem.

Oliveira Gonsalves A. Júnior.
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Nesta data memorável, hoje para
os Spirítas, e amanhã para ahumani-
dade, não posso, deixar dé saudar ao
mestre, ao elevado missionário das
verdades .'identificas — Deus e a per-
fectibilidade do espirito humano.

Salve! Allan-Kardec, salve !

Elias da Silva.

GÊNESE ESPIRITUAL

(Continuação)

HYPÕTHESE SOBRE A ORIGEM DO CORPO
HUMANO

Da similhanca de fôrmas exteriores
que existe entre o corpo do homem e
o do macaco, certos physiologistas
concluíram que o primeiro não era
mais que uma transformação do se-
gundo.

Essa conseqüência nada tem de im-
possível, e nem a sua dignidade fica-
ria rebaixada.

Os corpos dos macacos poderiam
muito bem prestar-se a servir de ves-
tes aos primeiros Espíritos, necessa-
riamente pouco adiantados, que vie-
ram se encarnar sobre a terra, sendo
essas vestes mais bem apropriadas ás
suas necessidades,ao exercício de suas
faculdades do que o corpo de qualquer
outro animal.

Elle poderia ter encontrado vestes
promptas, dispensando assim' que se,
fizesse especialmente para elle.

O uso da pelle do macaco não lhe
impediria de ser Espirito humano,
como o homem não deixa de ser lio-
mem, quando alguma vez reveste-se
da pelle de certos animaes.

Fica subentendido que não se trata
aqui sinão de uma hypothese que, de
fôrma alguma, é estabelecida como
principio, mas somente apresentada
para mostrar que a origem do corpo .
não prejudica o Espirito, que é o ser
principal, e que a similhanca do corpÜ
do homem com o do macaco não im-
plica a paridade entre seu Espirito e o
deste.

Admittindo esta hypothese,pode-se
dizer que, sob a influencia e sob o ef-
feito da actividade intellectual de seu
novo habitante, o envolucro se modi-
ficou, aformoseado nos detalhes,conser-
vando a fôrma geral do todo.

Os corpos melhorados, procreando-
se, reproduziram-se nas mesmas con-
dições, como acontece nas arvores en-
xertadas; deram nascimento a uma
nova espécie que foi pouco a pouco
afastando-se^do typo primitivo, á me-
dida que o Espirito progredio.

O Espirito-macaco que não foi ani-
quitado, continuou a procrear corpos
de macacos para seu uso, como o frueto
da arvore silvestre reproduz arvores
silvestres, e o Espirito humano pro-
creou corpos humanos, variantes do
primeiro molde onde elle estabele-
ceu-se.

O tronco se bifurcou , produzio ver-
gonteas, e estas tornaram-se troncos.

Como na natureza não ha transições
bruscas, é provável que os primeiros
homens que appareceram sobre a terra,
pouco deveriam differençar-se do ma-
caco pela fôrma exterior, assim como
pela intelligencia.

Actualmente existem selvagens que,
pelo comprimento dos braços e dos
pés, e pela conformação da cabeça,
tem todas as apparencias e gestos do
macaco, faltando-lhes simplesmente
serem cabelludos para completar a
semelhança.

TYFoaRArmA do REFORMADOR
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0 FLUIDO UNIVERSAL

V

Em numerosas experiências, feitascom tortes pilhas sobre corpos de ani-mães mortos, tem-se nestes observadocontracçõesrsemelhantes ás que acom-
panharh aos phenomenos physiolo-gicos. J

Pondo um dos pólos da pilha emcommunicação coma medula espinhaldescoberta abaixo da nuca, e o outro
polo com uma incisão feita no calca-nliar de um cadáver, vio-se sua pernapreviamente dobrada, ser lançada comviolência, como quem desse'um pon-tape; e introduzindo-se um dos ditos
pólos em uma incisão feita perto dasétima costella e pondo o outro emcontacto com um nervo do pescoço
produzirem-se todos os movimentos
que acompanham ao phenomeno darespiração.

As experiências de Aldini reani-mando, pela passagem de uma cor-rente indo da bocea ao ròctiím, cães eoutros animaes asphyxiados pela ac-
çao de certos gazes ; como as de Puil-
m Magendie, Andral e Roülin. nomesmo sentido, levaram muitos phv-siologistas a admittirem a identidadedo fluido nervoso com a electricidade.Neste sentido, assim se exprimeBuchner *

« Segmido estudos recentes, é aelectricidade, força cujos effeitos sóhaviam sido observados no mundoinorgânico, quem desempenha o pa-pel principal nos processos physiolo-gicos do systema nervoso Correnteeiectncas circulam continuamente aoredor do nervo em repouso. »
Já o dissemos e demonstral-o-emos

adiante que os fluidos elèctricomagnético e nervoso não são mais quemodificações do mesmo fluido univer-sal; em essência são o mesmo, masconservando muitas propriedades com-muus e podendo se transformar uns

nos outros, elles possuem certas pro-pnedades que os distinguem em cadaum desses estados; formando umacadeia em que as' densidades vão de-crescendo desde aquelle que prendeas moléculas inertes, até o que recebedirectamènte as determinações do ser
pensante.

Além dos movimentos apparentesdos organs de relação dos animaes,ba, em seus corpos, movimentos inti-mos moleculares, qu_ escapam com-
pletamente á acção de sua vontade,taes sao aquelles que levam aos mus-culos os materiaes rpparadores das
perdas.que soffrem sem cessar, e os
que expellem os que foram transfor-macios e tornados impróprios, paracontinuarem a fazer parte do svs-tema. J

Esses movimentos de partículas ma-tenaes, reduzidas ao estado molecu-lar, e se operando seja pelo interiorde canaes imperceptíveis, seja, mes-mo, através dos tessidos, são da mes-ma natureza que os phenomenos detransporte que opera o fluido elec-tnco, emanado de uma maquina
qualquer.

A differença só está no modo e no
, ponto de partida do impulso.

Vem ainda provar-nos que não édestituído de fundamento o que avan-
çamos, acerca da natureza do agente
que intervém nesses actos, o facto deser sempre a actividade de um orgamassignalada por uma elevação de tem-
peratura, que nos vem indicar umaaccumulação de fluido nesse ponto.

Nós vemos também que um aug-mento de calor trazido do exterior aocorpo, sob a forma de alimentos quen-tes, facilita o trabalho da digestão;
e que uma incorporação de cafor, istoe, de fluido elèctrico, nos músculos ostorna mais aptos para o movimento ;ao passo que uma subtraecão desse'fluido nos dá a sensação do frio, pro-duz um embaraço ou uma diminuição
gradual na força de movimento dosorgans de relação, e pôde levar-nos á
paralysação e á morte.

De tudo o que se tem observado nomaquinismo do corpo humano resalta
que, além das forças moleculares,
actuam nelle dous outros svstemas deforças, dos quaes um é subordinado aooutro : o agente nervoso, mais geral e
propriamente, o fluido vital, e a enti-dade superior e intelligente que lheda o impulso e o dirige.

O espirito ora é passivo e ora acti-vo no primeiro caso, elle recebe asvibrações transmittidaspelos sentidos;sensações que não são mais queac-çoes mecânicas de diversas ordens,mas, em todos os casos, de uma ex'trema delicadeza ; primando esta nas
que lhe são fornecidas pelo orgam davisão, queé o que põe a alma emcoinmunicação mais directae prompta jcom o mundo exterior. I

membro uma accumulação de certa
quantidade do fluido livre do oro-a-nismo. °

Ao mesmo tempo, a dilatacão e acontraceno alternativasdosmúsculos edos vasos chamam para a parte activaum aíiluxo de sangue particular, quevem depois a transformar-se : em ma-teria muscular, que vae substituir a
que foi gasta pelo jogo do orgam ; emagua,que se amostra fora, passandoatravés dos poros do corpo; em fluidoelectro-magnetico, que se torna livre
pela mudança chinvica operada no li-
quido sangüíneo, e que serve paraque se continue a acção começada : efinalmente, em sangue- venoso que écalcado para o coração, tanto pela ac-
ção muscular local, como pela dosvasos, animados de continuo movi-mento contractil.

. A quantidade de forca que o mera-nismo orgânico põe assim á nossa dis-
posição é limitada, e a prova é que,quando o estômago está em actividade'
o exercicio de qualquer outro orgam
pôde deter-lhe as funeções,produzindo
gr-aves perturbações na economia.

Em compensação, porém, quandoa disges*ão é terminada, sentimos emnós um acerescimo de forcas, que so-mos obrigados a gastar.
Isto se dá, não somente a respeito

de toda funeção, que produza uni tra-balho mecânico apparente e perfeita-mente determinado, como ainda a res-
peito das fnucções cerebraes, de todotrabalho intellectual; do que não po-demos deixar de concluir que, nestecaso, também dá-se um trabalho ma-tenal, visto que a funeção desse or-
gam se caracterisa, como as dos mus-culos, por um af&uxo de sangue paraelle, e por uma perturbação nas func-
ções digestivas, se o pozérmos em ac-
ção ao mesmo tempo que o estômago,
e, por conseqüência, por uma consu-
mição do fluido livre, que pôde fazerfalta á digestão.

Empregando um galvauometromuito sensível, Bois Kaymond reco-
nheceu no corpo humano a existência
de correntes de um fluido, que obrava
como a electricidade.

Admittido esse facto, surge um ou-
tro, como conseqüência delle, e é queesse fluido, sob a influencia de uma
ou outra causa, deve poder, em um
instante dado, accumular-se em um
ponto especial, do mesmo modo que,em um corpo inerte, a electricidade
natural que nelle reside, pôde, pelochoque ou de outro modo, ir, em
grande parte, á extremidade opposta

No segundo caso, é o principio in-telligente quem obra, dando o im-
pulso e dirigindo o movimento dos
i. Pí va M oorgan

Quando uni braço do homem é,
pela vontade do seu espirito, empre-
gado em levantar um peso, ha nesse

aquella que recebeu o choque, e ma-
infestar ahi a sua presença por signaes
ordinários.

Resta saber sob que influencia
essa accumulação se pôde produzir no
corpo do animal, e por que signaes es-
peeiaes ella manifestará sua presençaem um lugar determinado.

A experiência nos ensina que, pel saccumulação em um músculo, dofluido emanado de uma fonte exterior,
se produzem contraçções emovimentos
inteiramente semelhantes, aos que nohomem são devidos á intervenção da
vontade, ou o resultado de uma im-
pressão moral, independente dessa
vontade.

Assim o Dr. Duchenne chegou, pormeio da electricidade, a dar urna de-monstração, sobre o homem vivo, dafuneção dos mais delicados músculosmesmo daquelles de que a anatomianao tinha podido, de um modo preciso,lixar o papel.
Não somente elle pozem movimentoos organs de relação de um homem

paralytico, eomo dirigindo-lhe umacorrente electrica sobre os músculosda face, impnmio-lhes as expressõestao variadas da alegria, da dor, dasurpreza, da maldade, etc.
Ora, desde que está reconhecido queencerramos livre em nós uma certacjuantidade de fluido elèctrico modi-hcado, e que uma dose suplementar

ou uma accumulação de electricidade
imprime uma contracção em nossosmúsculos, e, por conseqüência, ummovimento dos organs que delles de-
pendem ; é claro que nossos movi-mentos voluntários e naturaes sãotambém devidos a uma concentração,
no ponto preciso, de uma certa quan-tidade do fluido livre que em nósexiste.

Resta-nos demonstrar experimen-
talmente, que um acto de nossa von-tade pôde obrigar esse fluido a con--centrar-se em um determinado ponto.

Experiências do gênero das de BoisRaymond, feitas directamènte sobreo homem, poderão dar-nos disso a
prova, devendo nós contentar-mo-nos
até lá, com os numerosos factos deípso-magnetismo, e de effeitos produ-zjdos pela vontade do magnetisador
sobre o indivíduo magnetisado.

Esperando, porém, a prova djrecta
da intervenção da vontade do homem,
na accumulação do seu fluido, no lu-
gar em que elle quer que o movimento
se execute, podemos também citar oexemplo de animaes inferiores, nos
quaes o facto se produz com tal in-tensidade, que parece dar-se de propo-sito para fornecer-nos a prova quedesejamos.

Existe um grande numero de pei-xes, que tem á sua disposição umaverdadeira bateria electrica cuja cor-rente elles, á vontade, dirigem emtodos os sentidos.
O orgam donde parte o fluido, notremelga, é situado de um e outro

lado da cabeça, e apoiado contra asbranchias; ao passo que o impulsotransmittido a esse apparelho, parecedepender do quarto lobo do cérebro,
cuja excitação, só, dá lugar ás des-cargas, e cuja extracção põe termo atodp o movimento do fluido.

Será esse lobo do cérebro o lugar
em que primeiro se desenvolvem osefleitos da vontade do animal, a sededa força impulsiva?

Pouco importa-nos sabel-o; basta
que reconheçamos, que a vontade doanimal tem o poder de accuinular edescarregar o fluido em um ponto
qualquer de seu corpo.

Esse facto nos autorisa a concluir
que o papel do fluido que existe emnos,e o mesmo nonosso organismo, istoé, que esse fluido é o agente para osmovimentos voluntários do nosso cor-
po e, sem duvida, também para osinconscientes dos órgãos da nutrição

s:

./'
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EXP0S1ÇÃO PEDAGOGICA

O silencio que até aqui tem sido

guardado a respeito deste empreheiidi-
mento, depois que tornou-se facto con-
summado, e, aliás, com grande sue-
cesso, é prova irrecusável do indtffe-
rentismo com que, na actualidadé é
tratada a resolução das questões de
interesse vital para o engrandecimento
da pátria, que também o é da huina-
nidade.

A exposição pedagógica, que foi
tomada em sua creação para theina de
discussões, servindo,' ora de mofina
aos pessimistas, ora de pretexto á
tricas políticas,na organisação do eve-
dito necessário para o seu custeio, o
finalmente de estribilho ridículo para
a opposição systematica que encontra
toda a idéia nova, tem sido visitada
desde a sua abertura até o seu encer-
ramento, por um numero considerável
de pessoas.

Entretanto, nem uma palavra se ha
dito, nem sobre o mérito da empreza
nem dos proventos que delia se possam
colher. Não é sem duvida, porque
faltem censores, que os ha e muito
habilitados,nem porque o assumpto
seja somenos, e mais ainda porque
subsistam os inales que augurarain a
sua estréa, mas porque necessária-
mente terá excedido á expectativa
geral.

Não temos a pretenção de romper
essa condemnavel indifferença no ter-
reno da critica, nem leva-nos o enthu-
siasmo a fa/.er o seu elogio; todavia
sentimo-nos obrigados a expender ai-
guraas considerações, que nos vieram
á mente percorrendo aquella exhibição
de objectos materiaes, que moderna-
mente se tem appliçado ao ensino da
infância, para guial-a, com a. maior
vantagem possível, na primeira ins-
trucção.

Quem como nós tem chegado a per-
correr quasi meio século de existência

_._ e que, tendo colhido,á medo,os fruetos
acanhados que poderia dar em nossa
capital a arvore da instrucção prima-
ria, e jamais d'ella sahio para em ou-
trás capitães, como as que ora se apre-
sentam na Exposição Pedagógica,
fartar-se no grande pomar, terá natu-
ralmente, observado que, aqui como
lá,a humanidade muito ha progredido,
somente nos últimos tempos, neste
assumpto, em que conservou-se por
muitos séculos estacionaria.

Que 1 Pois aquelles methodos rudi-
mentarios alii exhibidos com profusão,
só agora vieram a lume ? Pois foi
necessário o apparecimento de um
Froebel para se ficar sabendo que as
crianças gostam de brincar e que
brincando aprendem '?

Se assim é, congratulemos-nos com
¦ a creraeão moderna, nós filhos de uma

nação novíssima, que aproveitamos os
ensinamentos das nações envelhecidas,
mas que ainda agora começam com-
nosco.

Congratulemo-nos, porque, nesse
certamen quasi universal, o brasileiro
prova ter apurado sua applicação nos
meios de melhor ensinar ás crianças.

Elle alli acompanha pare passu o
desenvolvimento do velho inundo.

Para corroborar o que avançamos,
basta lembrar que ha 40 annos eram
inteiramente desconhecidos os meios
de sua visar o ensino.

Desde a cartilha do A B C alè che-
gar á ultima classe, os únicos instru-
.nentos conhecidos eram a lousa, a re-
gua e os mappas ge graphicos; mas
esses sem a necessária explicação, e
antesacompauhados das ameaças cons-
tantes de castigos e da clássica palma-
toria, quando a pobre criança com-
mettia o grande delicto de não poder
saber uma cousa, que nunca tinham
tido o trabalho de lhe explicar!

Hoje tudo está mudado. Uma nova
era de luz surgio das noites dosseculos,
e inunda com seus raios vivificantes
não só a débil imagiuação dos peque-
nos discípulos, mas também o cérebro
endurecido dos educadores» Parece quô

o Christo, esperando em vão durante
cerca de dons mil annos que fosse
comprehendida a sua lição a Sinite
parvulos ventre ad me » afagando mei-
gameiite as louras criancinhas, desceu
invisível a ensinar aos mestres a revê-
laç.ão do seu Novo methodo. A austeri-
dade de Outro ra foi substituida pela
amenidade de hoje.

Diante dos innuineros objectos que
enchem as mesas e as paredes das
salas da Exposição, presente-se que o
espirito da verdadeira caridade predo-
minou na escolha de cada invento,e,o
que é mais, que este não poderá ser
ütilisado na pratica, se esse mesmo
espirito não presidir ao encarregado
de incutir a theoria que elle representa.

Alli ha aproveitamento para todas
as idades; alli ha um arsenal com-
pleto de objectos que impressionam
os sentidos do ignorante, iniciando-o,
suave e involuntariamente,nos myste-
rios que conduzem á sabedoria, quer
seja o iniciado infante, adolescente,
varão ou velho, bastando para isso
somente boa vontade da parte do mes-
tre e do discípulo.

As matérias que constituem a ins-
trucção primária (muitas das quaes
estão apuradas, a ponto de poderem
constituir curso superior), tem alli
specimens attrahetites e próprios a tor-
nar convidativa a aprendisagem.

Quasi se pode dizer que o livro é o
menos representado. 0 mappa, o qua-
dro, a pintura, o desenho, o modelo,
a figura, o instrumento, o jogo, ^o
brinco, etc, começam por se impor
como prêmios remuneradores áquelle
que quizer aprender a escrever, a
contar, e a conhecer os elementoscons-
titutivos da sociedade em que vive, e
da civilisação do século, com relação
aos reinos da natureza, á sua própria
espécie, ás artes, á industria, etc,
emfim á grande sciencia da vida.

Mas... ainda não é tudo 1 A gloria
de ter patenteado ao paiz o que de
melhor existe sobre a terra para ins-
trucção da humanidade, fica perten-
cendo aos iniciadores da Exposição
Pedagógica. Louvores lhes sejam da-
dos. Fechadas porém as suas portas,
restará apenas a lembrança para
aquelles que a visitaram, e o aprovei-
tamento para os que puderem frequen-
tar collegios e casas de educação,
chamadas de primeira ordem, como
algumas que alli figuraram, mas onde
se pagam por trimestres pensões tam
bem de primeira ordem.

E os pobres? Pais e filhos e filhos
sem pais?

Excerto que d'ahi surgiu também
a idéia generosa da propagação do
ensino á infância desamparada,dando-
se esse qualificativo aos ingênuos, e
não são por certo esses os únicos a

quem deva aproveitar a magna lição
daquella experiência.

Venha a iniciativa particular —-
cursos de exposição pedagógica — em
profusão, assim como levou a effeito o
Lyceu de Artes e 0meios, e nós tere-
mos a franqueza de declarar que ire-
mos bater á porta de um delles, já que
não podemos cursar a mesma Expo-
si cão.

trouxera aos homens a luz que, pelo esca-
broso caminho da vida, podia couduzil-os
com segurança aos braços de seu pae co-
lestial; essa luz, porém, estava escondida
sob nm manto de nuvens espessas des-

U1$€UI10O
Proferido pelo representante desta f»lliã na sessão magna

commemorativa ao anuirersario do nascimento dü Alfaii-
Kàrdec, realizada pelos Grupos da União Spirita no salão do
lUal Cluli Oyinnastieo Portuguez, na noute de 3 do corrente;

Sr. Presidente, minhas Senhoras, meus
Senhores!

A Redacção do Reformador incuinbio-me
de vir juntar uma nota ao hymno com que,
respondendo ao concerto de todos os Spi-
rítas do mundo, commemoraes o 10" anrii-
versario do fundador da sciencia spiríta.

Narrar-vos essa vida, tão cheia de pe.ri-
peciase sublime abnegaç'io, seria repetir-
vos o que já demasiado conheceis ; seria
contar-vos'uma serie ininterrompida de
trabalhos, sofírimentos e triumphos, em
que, lutando com os velhos-preconceitos
e prejuízos do mundo, um gênio devo-
tado 

' 
ás altas virtudes qu>. ensinarão

Christo, soube conquistar a gloria de ser
um dos beneméritos dn humanidade.

Tinham decorrido dezoito séculos, desde
que o divino philosopho de Nazarctb

prendidas dos nossos corações onde, em
vez das simples verdades que Jesus en-
sinãra, reinavam tirannicaniente as pai-
xões mundanas, o orgulho eaambição.

Eram chegados os tempos predictos
pelo Christo, e as estrellas desprenderam-
se dos céos, os velhos começaram a ter
sonhos, as crianças e os simples torna-
ram-se prophetus", e os mensageiros do
Senhor vieram trazer aos homens a ver-
dade, depindo-a dos ouropeis mundanos,
com que a tinham desfigurado.

Então, por todos os pontos do nosso
planeta, começaram a ser pregados os
princípios esparsos de uma moral nova, c
tão pura que captivava o espirito do lio-
mem, e arrastava-o aestudal-os.

Allan-Kardec reunio esses princípios
em um todo homogêneo, codificou-os for-
mando um corpo de doutrina; e a era
spiríta começou.

Bem depressa essas obras, modelo de
saber e bom senso, traduzidas em todas as
línguas conhecidas, st; derramaram por
todo o mundo, com inacreditável forçado
propaganda; e todos os que as lêm e me-
ditam, nellas encontram um balsarno a
todas as feridas d'alma, uma resposta ra-
cional ás duvidas do espirito, um consolo
a todas as attribulaeões da vida.

Mas, o que é essa nova doutrina, que se
manifesta cercada de tanta maravilha, de
tão grande prestigio? O que é o Spiri-
tismo?

« E' o mais funesto desvairamento do
espirito humano, cujas conseqüências ine-
vitaveis são o .suicídio ou a loucura, »
dizem os sábios da moda, dizem todos
aquelles que, pavoneando-sc com o poro-
poso qualificativo de espíritos fortes, cal-
cam o brado de suas consciências, ensi-
nando que o berço e a tumba são os
limites intransponíveis da vida.

Pcrguntac-lhes quaes são as bases, quaes
os artigos da moral que professam, e vel-
os-eis 

"responderem impávidos, que lhes
falta o tempo para pensar nessas cousas.

Outros vos dirão que o Spiritismo é uma
arte satânica que vem atacar á religião,
negando seus dogmas fundamentaes.

Pedi a estes qae, em linguagem clara,
vos exponham os princípios da doutrina
que pregam, e nessa exposição não pode-
ruis deixar de reconhecer, que esforços
hercúleos empregou, nesses tempos já tão
idos, a razão dohomempara explicar as ver-
dades do Christianismo, accomodando-as
aos seus interesses mundanos; a que sub-
terfugios recorreram para escondel-as aos
olhos do vulgo, sobre quem se queria
estabelecer um domínio despotico e ty-
rannico.

O poueo adiantamento das sciencias de
então vinha em auxilio dessas pretensões
e, em parte, as justifica.

Sabidos apenas do estado de barbaria,
os homens tinham poucas luzes, para bem
comprehender as leis, tão simples e 'tão

sublimes, que regem a creação, para poder
escrutinar os segredos da natureza.

Comparae, porém, hoje que a humani-
dade, tem progredido, os princípios que
ainda vos querem impor, com os que a
sciencia spiríta submette ao vosso exame;
e não duvidamos da sentença que vossa
razão dictará.

Senhores! .Todas as vezes que virdes
uma '-eligião ou uma philosophia pregar
a intolerância, convencei-vos que ella não
tem uma convicção segurado que ensina;
se ella tivesse a certeza de possuir a ver-
dade, não temeria a discussflo, não se re-
ceiaria de uma confrontação, na qual seu
triumpho era infallivel.

O caracter dominante da doutrina spi-
ríta éa tolerância; ella não vem combater
a culto algum, porque, sabe que todos são
bons, uma vez que ensinem o amor a Deus
sobre todas as cousas, e o amor ao pro-
ximo como a si mesmo.

Ella vem convidar os homens todos a
estudar, a meditar, a sujeitar tudo ao
exame desapaixonado da sua razão; por
que a razão é o facho que Deus deu ao ho-
mem para guial-o, e, Deus não quiz enga-
nal-o, mostrando-lhe um pharol que o
conduzisse a vim abysmo. _ _

Para mostrar-vos que a marcha do Spi-
ritismoé a aconselhada pela razão, deixai-
me citar-vos a opinião de um dos mais
considerados chefes d\ escola matéria-
lista. Diz Virchow :

« Se a philosophia quizer ser a sciencia
di realidade, é necessário que ella siga nas
águas das sciencias naturaes, e só procure
na experiência os objectos de suas investi-
gaçc-es e conhecimentos. Só então ella se
tornará, não só em seu conteúdo como
também cm seu methodo, sciencia na' 111 ai,
sódifferindo desta em seu fim, que virá a
ser o plano £eval do universo ou o coube-
cimento do absoluto, ao passo que aquella
limita-se ao dos objectos concretos e olha,
como seu fim supremo, o conhecimento da
essência das cousas. »

E' essa a marcha que segu* a sciencia
spiríta, que tem para tim supremo —o co-
nhecimento do Crèador, para caminho a
trilhai-— a observação e o estudo da natu-
reza,para lanterna guiadora—a razão,epara

bastão em que firma seus passos —a expe-
riencia.

O Spiritismo vem mostrar-nos, de um
modo peremptório,que a vida não tem para
limites intransponíveis o berço eatumba;
que aquelles por quem choramos, coriti-
nuam a viverão nosso lado, e nos podem
auxiliar, nas lutas que sustentamos para
o nosso progresso.

Kllenos ensinaque a felicidade real tem
para base o amor de todos por todos, e o
amor de Deus sobre tudo.

Niiiguem mais que nós admira os traba-
lhos gigantes de Haechel, esse magestoso
vulto da sciencia moderna; cheios de sa-
tisfacão percorremos essas paginas tão lu-
minipsas em que elle descreve a historia
da evolução da matéria, até a partícula que
escapa aôs nossos sentidos, até a moiiaüá ;
neste ponto, porém, quando elle diz :
Parai, não podeis ir além ; nós lhe respon-
deremos : Não. Continuae, e chegareis ao
fim.

Sectários da escola materialista! Imitae
o bom senso e a tolerância de L. Buchner,
quando elle disse :

« Quando a philosophia, baseando-se na
dependência em que estão do cérebro as
manifestações da alma, nos explicar ai-
guina coiisa sobre a essência desta, que
não esteja em centradicção com os factos
observados, todos os partidos lhe deverão
agradecer. »

O UuKORiíAnoR, orgam spirito-evolucio-
nista, que, sem pertencer á sociedade ou
grupo algum spiríta particular, procura,
na medida de suas forças, propagar os
santos princípios da doutrina spiríta, não
podia deixar de concorrer para esta festa,
em que espontaneamente todos os spirítas-
evolucionistas, sem distineção de grupos,
procuram render uma homenagem de res-
peito ao fundador do Spiritismo.

Eu venho encarregado pela sua redacção
de acompanhar-vos na saudação que di-
rigis ao mestre, e de congratular-me com
a digna commissão, pelo triumpho de que
foram coroados seus esforços.

O $ft»IllITISMO

Neste século em que as sciencias
caminham a passos agigantados, no
estudo da creação, em busca do conhe-
cimento da essência das cousas, e das
leis que as prendem em um só todo, é
lamentável que ainda se ergam vozes
para, com completo esquecimento do
que tem ensinado mestres da ordem
dos Laplace, Virchow, Aragò,Secchi,
e uma infinidade de outros, nos Yirem
dizer que os nossos estudos, as invés-
tigações do espirito humano não po-
dem ir além do exame superficial dos
phenomenos da natureza; e classifica-
rem de repugnante superstição aquillo
que nunca estudaram, que só conhe-
cem por ouvir dizer : a sciencia que
já conta tão crescido numero de adep-
tos nas maiores cidades do mundo,
entre as classes mais instruidas da so-
ciedade, no grêmio das mais doutas
academias.

Lamentamos profundamente que o
periódico 0 Operário, de Nictheroy,
ein seu numero de 30 de Setembro
ultimo, procurasse einittir uma opi-
nião sobre a sciencia spiríta, sem an-
tes ter lido as obras mais rudimentares
que sobre ella se tem escripto, sem
ter procurado conhecer o methoco se-
guro que ella emprega na investiga-
ção da verdade, sem ter primeiro ob-
servado algum desses phenomenos de
que tão aereamente falia.

O Spiritismo estuda, observa muito
e só então tira as suas conclusões.

Diz elle que queremos incutir no
bom senso do povo o facto de um me-
dico que já tenha fallecido, poder vir
receitar; o que lhe parece ser o que
pôde haver de mais ridículo, no ge-
nero das superstições. O bom senso
do povo deixa-se guiar pelos factos
que observa, antes que pelos pala-
vrões, muitas vezes, sem sentido da-
qnelles que se nrrogam o direito de
pensar por elle, ás vezes, segundo as
prescripções de certos cultos, recebendo
uma paga para isso.

Se o Operário observasse um desses
factos da mediunidade curadora, com
o espirito despre^enido e somente do-
minado pelo desejo de descobrir a
verdade, notaria outras circumstan-
cias importantes, que elle omittio era
seu artigo; veria um médium curador,
pessoa que nunca leu cousa alguma

m
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sobre medicina, e, muitas vezes, anal-
phabeta, dar um diagnostico tão per-feito, fallando dos organs do corpo
humano e de suas relações, cora se-
gurança tal que abala o espirito dos
entendidos na matéria.

Não so trata simplesmente de re-
ceitar boina; ipathícamente, cousa queo^ Operário julga .ser extremamente
simples, pelo facto de se venderem
carteiras hpmmbpathicas a quem ns
deseja, acompanhadas de livros que
podem conduzir qualquer curioso no
emprehendimenio do uma cura; trata
se de cousa mais séria : do diaghos-
tico do soffrimento de uma pessoa queo médium nunca vio, que mora a
centenas de léguas do ponto em qúe se
o vem consultar.

O; que recitam não se limitam á
homoe ipathia ; se o nosso antagonista
lesse, viria que o médium Hypolito,
em Pariz, tem feito medianimicámente
curas admiráveis empregando o rríag-
netismó animal.

Por todo o mundo ha médiuns co-
nhecidos, que receitam pela allopa-
thia, pela homneopathia, pelo magne-
tismo,etc. Ainda ha bem pouco tempo
os jqruaes do México annunciaram o
facto assombroso do um menino, de 5
ahtios de idade, que receitava allopa-
thicamente, como um medico de pro-fissão. .Na província do Maranhão, ha
cerca de seis annos, osjornaes publi-
çarara longas listas de nomes réspei-
taleis, attestando as curas espantosas
feitas por um menino de 7 annos de
idade, com o emprego dos sinqües.

E' por estes e outros facfos que o
bom senso do povo se deixa levar, sem
procurar, muitas vezes indagar-lhes
as causas, mas também abstendo-se d,;
classificar de superstição ridícula
aquillo que elle não comprehendeu
bem.

Pergunta-nos o Operário se a evoca-
ção dos espíritos é ura privilegio de
certos indivíduos: se o Spiritisrno é
unia seita philosophica ou uma scien-
cia positiva. Respondemos á primeira
pergunta que não ; todos são mais ou
menos médiuns, e essa faculdade se
desenvolve com o estudo e com a pra-tica; não podemos deixar de accres-
centar que a pratica da mediunidade,
sera ser precedida do estudo, é tão
perigosa como o é, para aquelle quenada entende disso, a manipulação
dos engredientes que a pyrothechniaemprega; o remédio, porém, paraevitar esse perigo está no estudo e
não na repulsão do Spiritisrno.

Quanto á segunda pergunta, temos
a dizer que o Spiritisrno, systema ai-
tamente philosophico, tem para base
o estudo da natureza, é uma sciencia
de observação que, do conhecimento
do que nos cerca, se eleva gradativa-men.e .ao da creação inteira e de seu
Creador.

Sendo uma sciencia, o que ha de
admirável em apparecer algumas di-
vergencias na solução de certas quês-toes? Qual a sciencia que logo, de um
jacto, se poude collocar no ponto em
que hoje a observamos, ponto ainda
tão afastado do que ella attihfyirà nofuturo? °

Os espíritos dictaram a uns que,depois da morte do corpo, as almas
iam progredir em outros planetas ; ao
passo que disseram a outros que as- reencarnações se davam no mesmo
planeta. Essa divergência é toda su-
perficial, e mesmo, não existe diver-
geneia alo-uraa : O espirito continua
a encarnar-se no planeta Terra, até
que seu gráo de elevação moral e in-
tellectual o colloque tora das condi-
ções da humanidade terrena, e então,
elle irá viver em outros mundos, onde
hajam condições adequadas ao seu de-
«envolvimento.'. Pergunta o Operário por que não so
fazem conferências e prelecções pu-blicas? porque não se escreve, redu-
zindo a regras geraes, o modo de evo-
car-se os espíritos ?

Nós lhe respondemos que não lia
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sciencia alguma, que tenha hoje nomundo um numero maior de organs,
na imprensa de todos os paizes ; asrevistas, as publicações periódicas,os jornaes spiritas formigam nas maiscultas capitães da Europa, da Ame-rica e da Ásia, e mesmo na Nova Hol-landa elles já vão apparecendo tam-bem : centenares de obras spiritas es-tão sendo publicadas diariamente emtodas as línguas.

Se o Operário quizer ler o Livro dosMédiuns de Allan-Kardec, que ensina
o modo de evocar os espíritos, só en-
contrará embaraço na escolha da lin-
gua em que deseje fazer essa leitura;
esse livro foi traduzido para todas aslínguas conhecidas.

Quanto ás prelecções publicas e
conferências, ellas se'estão dando portoda parte, o o.s jornaes nunca deixam
de annuncial-as. Mesmo aqui, no Rio
de Janeiro, as tem havido e muito
concorridas.

Já tivemos uma revista e hoje te-
mos este jornalito que, comquanto
fraco, não foge da luta decente, e só
deixa de responder a insultos, porquea sua consciência lhe diz que os não
merece e que o emprego desse meio é
sempre uma prova de fraqueza.

Terminamos pedindo ao Operário
que nas suas horas vagas leia, mas leia
com animo desapaixonado, as obras
de Allan-Kardec. e depois venha, queo esperamos na estacada, promptos
para receber o fraternal abraço do
novo adepto da sciencia spirita. 

"
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ESPIRITUALISMO MODERNO

NOTA»
Di.

WILLIAM CROOKS
MKMIWO !>_, SÓcifHUni _.H_X db LoNIrBEf)

Sobre as experiências por elle feitas no es-tudo dos Phenomenos, chamados — Spi-rítas, nos annos de 1870-1813; publicadaspelo Quartkrly (jornal desciencias).

Como o viajor que explora ura paizremoto, cheio de maravilhas e só-mente conbecido por vagas e inexac-
tas narrações, ha quatro annos queeu dirijo minhas investigações no do-minio das sciencias naturaes, cujosolo está ainda quasi virgem para ohomem da sciencia.

O viajor que observa um pheno-meno natural, pôde também conhecer
a acção das forças naturaes que o pro-duzem, quando outros nelle não vêm
mais que uma intervenção caprichosa
dos deuses offendidos.

Eu impüz-me a obrigação de traçar
a operação das leis e das forças na-
turaes, naquillo era que outros invés-
tigadores não viram mais que a in-
tervenção de seres sobrenaturaes, li-vres da coação de toda a lei e só obe-
decendo aos impulsos de sua vontade.

Assim como, durante a sua excur-
são pelopaiz em que se acha, todos osinteresses de uma viagem dependem
da boa vontade e da amizade, paracom o viajante, dos chefes e dos ho-mens de sciencia desse paiz ; eu diri-
gi-me ás pessoas que estudara atten-
tamente os phenomenos que me preo-cupam, e, não somente, fui, até uracerto ponto, auxiliado em minhas ex-
periencias, por áquelles que possuemo poder que eu desejava estudar, po-rém ainda pude, entre os chefes deopinião, contrahir profundas e sérias
amizades e receber sua hospitalidade.

Em duas occasiões reuni e dei á luzda publicidade alguns factos que, em
minha opinião, são frisantes e defini-
tivos; porém, tendo então omittido a
descripçao dos preliminares indispen-
saveis e próprios para dirigir o espi-
rito do leitor para a apreciação justados phenomenos ; não lhe tendo mos-
trado como elles estavam intimamente

ligados com outros factos já observa-
dos, o.s que eu afürmava esbarraram
com a incredulidade e, infelizmente,
occasioiiaram muitos abusos.

Como o_viajor a que acima raere-firo, terminadas minhas observações,voltei ao seio dos meus, e, então, reuni
minhas notas esparsas, o. depois de
pol-as era ordem, as offereco comosendo a narração de uma investigação
rigorosa. D "

Os phenomenos que eu venho attes-
tar são extraordinários; elles são tão
directamente oppostos aos artigos das
crenças scientificas mais em voga,
entre outros ao da invariabili lade da
lei da gravitação, que, mesmo recor-
dando os detalhes do que eu attesto,
ha uma luta em meu espirito entre a
minha razão, que se pronuncia con-
tra a sua possibilidade scientífica, e a
minha consciência qne me diz quemeus sentidos, minha vista e mi-
nha tactibilidade, combinados com
os de tantas outras pessoas então pre-sentes, não podem ser um testemu-
nho mentiroso, apezar de vir elle
chocar meus prejuízos.

, Acreditar que uma espécie de halu-
cinação tenha vindo repentinamente
ferir a toda uma reunião de pessoasíntelligentes, que estão deaccôrdoaté
nos menores detalhes do facto queattestam, é cousa muito mais inad-
missivel que a realidade do que avan-
cam; e além disso, a matéria é muito
mais difficil e vasta do que se nos afi-
gura, á primeira vista.

Ha quatro annos eu me resolvi a
consagrar um ou dous mezes ao es-
tudo de certos phenomenos, de queouvia fal lar muito e que podiam sujei-
tar-se a um exame serio.

Em pouco tempo cheguei á conclu-
são, a que cheg-aria todo o examina-
dor imparcial : "Ha nisto alguma
cousa. „

Em minha qualidade de estudante
das leis da natureza, eu não podiaabandonar essas investigações, apezar
de não saber o ponto a que me leva-
riam.

Os mezes que a ellas eu pretendiaconsagrar, se transformaram em ai-
guns annos, e, se o meu tempo me
pertencesse completamente, é prova-vel que ellas ainda me occupassem.

Outros assumptos de interesses
scientificos e práticos chamando a
minha attenção, suspendo esses estu-
dos,nâo só porque me é impossível
dedicar-lhes o tempo que exigem,
como porque tenbo a certeza que,dentro em pouco, elles vão tornar-se o
objecto dos sérios cuidados dos ho-
mens da sciencia.

_ Fugiram-me as boas occasiões quetive, ha algum tempo, visto que a
saúde do Sr. D. Home alterou-se, e a
Sra. Kate Fox (hoje Sra. Jenken),
tendo tomado estado, não podedistra-
liir seu tempo de suas occupações do-
mestiças e maternaes.

Para ter accesso junto ás pessoas
que mais tratam doa*ssumpto que faz
objecto dos meus estudos, era preciso
que eu dispozesse de mais credito, do
que o que possue uni simples investi-
gador da sciencia.

O Spiritisrno, entre seus adeptos
devotados, sendo considerado uma
religião, succede, na maioria dos ca-
sos, que os médiuns são os jovensmembros das famílias, que os vigiam
de modo que dificilmente pôde um
estranho vêl-os.

Finalmente, os adeptos, convenci-
dos de que a importância de certas
doutrinas repousa justamente nas ma-
infestações que lhe parecem maravi-
lhosas, consideram toda indagação
scientífica a tal respeito, como uma
profanação.

Não foi senão por um favor todo
pessoal que eu tenho obtido, algumas
vezes, ser admittido em suas reuniões,
que apresentam antes o aspecto de
cerimonias religiosas que o de sessões
de Spiritisrno ; eu ia como outr'ora o
estrangeiro a quem permittiam pene-

trar os mysterios de Euleusis, ou o
pagão que teve a concessão de vistar
o Santo dos Santos.

Não é, por certo, este o meio mais
próprio, para nos certificarmos da
existência de factos e estudarmos suas
leis.

Uma investigação systematica è
cousa muito diversa da simples satis-
facão de uma curiosidade.

Em algumas occasiões consentiram
que eu buscasse provas e impozesse
condições; somente uma ou duas vezes
me foi dado afastar a sacerdotisa do
seu altar e, no seio da minha família,
apreciar os phenomenos que, em ou-
trás. partes, eu havia observado era
condições muito menos concludentes.

As observações que fiz a tal respei-
to, terão um lugar especial, na obra
que estou publicando.

No plano por mim adoptado, no
começo, plano que, comquanto desse
margem a muitas criticas, me pareciamuito aceitável pelos leitores do
Quarterly Journal òf Science, eu ten-
cionava resumir os resultados do meu
trabalho, sob a fôrma de um ou dous
artigos desse jornal.

Porém, revendo as minhas notas,
achei-me possuidor de uma tal ri-
queza de factos, de tão incontestável
evidencia, de tão esmagadora massa
de testemunhas que, para fazer a es-
tatistica do meu thesouro,ser-me-iam
precisos muitos números inteiros do
Quarterly.

Por isso contento-me com um sim
pies esboço dos meus trabalhos, guar-dando as provas e os detalhes circum-
stanciados para outra occasião.

Meu fim principal será registrar
uma serie de manifestações que tive-
ram lugar em minha casa, diante de
testemunhas sinceras e sob a vigilan-
cia a mais severa.

Além disso, cada facto, que nessas
condições observei, foi attestado pordifferentes observadores, comojá tendo
sido por elles observado em outras
épocas e em lugares diversos.

Não deixarão de notar que esses
factos tem o caracter mais estupendo,
e parecem completamente inconcilia-
veis com todas as theorias conhecidas
da sciencia moderna.

Convencido de sua veracidade, se-
ria uma covardia moral de minha
parte recusar-lhes o meu testemunho;
e, pelo facto de terem sido minhas
precedentes publicações, a esse res-
peito, rediculisadas por críticos que
disso nada entendiam , que eram
muito escravos de prejuízos para, por
si mesmos, vêr e certificar-se se nes-
ses phenomenos estava ou não a ver-
dade, direi simplesmente o que vi em
experiências e provas repetidas.

Confesso que não é sensato tentar-se
descobrir as causas de um phenomeno
que ainda não está bem explicado. [*)Devo começar assignalando dous
erros que se tem apoderado do espirito
publico, dos quaes um é que a obscu-
ridade é condição indispensável ao
phenomeno.

O que ha de certo é que, á excep-
ção dos phenomenos dê apparicões
luminosas e alguns outros, as mâni-
festações de que fui testemunha, se
deram com a luz.

Quando o phenomeno relatado teve
lugar naobscuridad'!, eu tive sempre
o cuidado de mencional-o

Sempre, porém, que razões espe-
ciaes exigiram a exclusão da luz, o
julgamento dos factos dados foi, poroutros meios, feito de um modo tão
perfeito, que a suppressão do sentido
da vista era nada prejudicou-lhes a
evidencia.

Outro erro muito commuin é o de
crêr-se que a manifestação só pôdedar-se em certas épocas 

"e 
em certos

nr-1 Al notas acima fonvra publicadas em1874. Suo passados nove annos, e nesseperíodo as scAncias tem progredido aobservações e experimentações não tèmcessado.
CNota da Redacção).
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lugares : na residência dos médiuns a
em horas de ante-mão combinadas;
pelo que concluem haver aualogia
entre esses phenomenos, chamados
espirituaes ; e as sortes feitas pelos
bruxos e os escamoteadores, que tra-
balham em suas casas, cercados dos
meios indispensáveis á arte que exer-
cem.

Para mostrar quanto se afastam da
verdade essas objecções, basta-me di-
üer que, com raras excepções, em mi-
nha casa, em épocas por mim mesmo
fixadas e em circumstancias e condi-
ções que excluíam o auxilio do mais
simples instrumento, se deram muitas
centenas de factos que estou disposto
a attestar, factos que, para serem
imitados pelos meios mecânicos e phy-
sicos conhecidos, confundiriam a ha-
bilidade de um Houdin, de um Bosco,
ou de um Anderson, auxiliados por
todos os recursos das maquinas ifna-
gdnaveis e pela sua pratica de tantos
annos.

Ha um terceiro erro : que o me-
dium escolhe um circulo de amigos
para fazer a sua sessão ; que esses
amigos devem crer, seja como for, na
doutrina que o médium professa, e
que a condição de abster-se de toda
investig-ação e exame é imposta aos
presentes," afim de evitar-se toda ob-
servação e mystificação.

(Continua).

FESTA SPIRITA

Os grupos spirítas da União realizaram
no dia 3 do corrente, anniversario do nas-
cimento de Allan-Kardec, uma sessão
magna commemorativa no vasto salão
principal do Real Club Gymnastico Portu-
guez.

Ás 8 horas o Relactor da commissão
executiva convidou a assumir a presidência
o Illm. Sr. Antônio Barroso de Almeida,
depois do que a banda de musica da Socie-
dade Recreio de Santo Antônio executou
o hymno nacional.

Tomando a palavra em seguida, o orador
offtcial expozcom clareza o motivo da festa,
os rápidos progressos da sciencia spirita,
e os traços mais importantes da vida do
mestre; sendo, ao terminar, festejado por
uma salva de palmas.

Foi depois cantado o hymno da União
Spirita pelas Exmas. Sras. DD. Amélia
Diniz e Fausta de Macedo e o Sr. Pedro da
Cunha, acompanhados ao piano pelo dis-
ti neto professor Angel Maneja, sendo os
coros cantados pelas alumnas doCollegio
Santa Izabel.

Com acompanhamento de piano, execu-
tou depois na rabeca o ínsigne maestro
Francisco Pereira da Costa variações da
opera « Fausto ».

A Sociedade Chorai Franceza e o Club
14 Juíllet cantaram depois com maestria o
coro Liberté-Patrie.

Pronunciou elo'quente discurso o intel-
ligente menino, José Mariano Dias, entre-
gando no fim, em nome da União, uma
carta de liberdade a uma captiva, e recitou
em seguida a poesia-- Festa e Caridade —
de Thomaz Ribeiro, arrancando geraes e
merecidos aplausos.

Occuparam depois a tribuna osrepresen-
tantes : dos grupos spirítas das Províncias e
do Município Neutro, das Sociedades Spi-
ritas Estrangeiras, da Imperial Associa-
ção Typographica Fluminense, do Centro
José de Alencar, da Sociedade Musical
Recreio de Santo Antônio e o desta folha.

Grande numero de Associações Littera-
rias, Beneficentes, Abolicionistas, Lojas
Maçonicas e organs da imprensa enviaram
seus representantes.

A concurrencia foi numerosíssima, ter-
minando a festa á meia-noite.

SECÇÀQ ECLÉTICA
SOÜKTO

A MEU PUE9ADO FILHO HENRIQUE NUNES DB
SRABRA, DESPRENDIDO DA MATÉRIA NO DIA
27 DO MEZ PASSADO.

Na doce tenra quadra de teus dias,
Sem que vicios ignóbeis te manchassem,
Quiz o Céo, Deos mandou que terminassem
As provas tuas, que escolhido havias.
Do leito do soffrer em que gemias,Antes que os alentos te faltassem,
Rogavas a teus pães que não chorassem
A partida, que próxima antevias.
Que o Cóo te proteja e santifique;
A benção do Senhor seja comtigo,
E nas sendas do bem te fortifique.
No espaço onde tens ditoso abrigo,
Acceita uma saudade, meu Henrique,
De teu extremoso pae, do teu amigo.

N. J. dk S.

O que é o Spiritismo
Introducção ao conhecimento do mundo

invisível pela manifestação dos espi-
ritos, contendo o resumo dos princípios
da doutrina spirita e a resposta ás
principaes objecções.

POK *

ALLAN-KARDEC
Si-in caridade não ha salvação.

CAPITULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA. SPIRÍTA

2." DIALOGO
O SCEPTICO

(Continuação)
MEIOS DE COMMUNICÀÇÃO

Visitante.— Fallastes dos meios de
communicação; podereis dar-rae uma
idéia delles, porque é difEcil de com-
preender como esses seres invisíveis
podem conversar comnosco ?

Allan-Kardec.— Com muito gosto;
o farei, todavia, em poucas palavras,
porque exigiria mui largos desenvol-
vimentos que encontrareis principal-
mente no Livro dos Médiuns.

Mas o pouco que vos direi bastará
para iniciar-vos a respeito do mecha-
nismo e servirá sobretudo para fazer-
vos melhor comprehender algumas
experiências a que poderieis assistir
até vossa completa iniciação.

A existência desse invólucro semi-
material, ou do perispirito, é já uma
chave que explica muitas cousas e
mostra a possibilidade de certos phe-
nomenos.

Quanto aos meios, elles são mui va-
riados e dependem, já da natureza
mais ou menos depurada dos espíritos,
já das disposições particulares ás pes-
soas que lhes servem de intermedia-
rios.

O mais vulgar, o que se pôde cha-
mar universal, consiste na intui-
ção, isto ó, nas idéias e pensamentos
que elles nos suggerem; mas esse
meio.6 mui pouco apreciável na gene-
ralidade dos casos; ha outros mais
materiaes.

Certos espíritos secommunicam por
meio de pancadas dadas, respondendo
por sipi ou por não ou designando as
letras que devem formar as palavras.

As pancadas podem.ser obtidas pelo
movimento de balanço d'um objecto,
uma mesa, por exemplo, que bate
com o pé.

Muitas vezes ellas se fazem ouvir
na própria substancia dos corpos, sem
movimento destes.

Este modo primitivo é moroso, e se
presta dificilmente a desenvolvimento
numa certa extensão ; a escripta o
substituio ; obtem-se-a de differentes
maneiras.

Usou-se a principio, e ainda hoje se
usa algumas vezes, de um objecto mo-
vel, como uma taboinha, uma cesta,
uma bola, a que se acommoda um la-
pis, cuja ponta pousa sobre o papel.

A natureza e a substancia do ob-
jecto são indifferentes.

O médium pousa as mãos sobre o
objecto, ao qual elle transmitte a

influencia que recebe do Espirito, e o
lápis traça os caracteres.

Mas este objecto não é, própria-
mente fallando, mais que um appen-
dice da mão, uma espécie de porta-
lápis.

Reconheceu-se depois a inutilidade
deste intermediário, que não é mais
que uma complicação de apparellios,
cujo único mérito é provar d'uma ma-
neira mais material a independência
do médium; este ultimo pôde escre-
ver segurando elle mesmo o lápis.

Os espiritos se manifestam ainda e
podem transmittir seus pensamentos
por meio de sons articulados que re-
percutem ou no vácuo do ar, ou no
ouvido; pela voz do médium, pela
vista, por desenhos, pela musica, e
por outros meios, os quaes um estudo
completo faz conhecer.

Os médiuns têm para esses diffe-
rentes meios aptidões especiaes que
dependem da sua organisação.

Temos assim médiuns de effeitos
physicos, isto é, os que são aptos para
produzir phenomenos materiaes
como as pancadas, movimentos de
corpos, etc. ; os médiuns auditivos,
fallantes, videntes, desenhadores,
músicos, escreventes.

Esta ultima faculdade é a mais
commum, a que se desenvolve melhor
pelo exercício : é também a mais pre-
ciosa,porque é a que permitte as com-
municações mais seguidas, e as mais
rápidas-

O médium escrevente apresenta nu-
merosas variedades, dentre estas,
duas mais disiinctas.

Para comprehendel-as, é necessário
explicar a maneira pela qual se opera
o phenonieno.

O Espirito obra algumas vezes di-
rectamente sobre a mão do médium, a
que elle dá um impulso inteiramente
independente da vontade, e sem que
este tenha consciência do que escreve:
é o médium mecânico.

Outras vezes elle obra sobre o cere-
bro; seu pensamento atravessa o do
médium que, posto que escrevendo
d'uma maneira involuntária, tem en-
tão consciência mais ou menos clara
do que obtém : é o médium intuitivo;
seu papel é exactamente o d'um in-
terprete que transmitte um pensa-
mento que não é seu e que,entretanto,
deve comprehendel-o.

Ainda que, neste caso, o pensa-
mento do Espirito e o do médium se
confundam algumas vezes,a experien-
cia ensina a destinguil-os facilmente.

Obtem-se communicações igual-
mente boas por esses dois gêneros de
médiuns.

A vantagem daquelles que são me-
canicos é sobretudo para as pessoas
que ainda não estão convencidas.

Quanto ao resto, a qualidade essen-
ciai do médium está na natureza dos
Espíritos que o assistem e nas com-
municações que elle recebe, muito
mais que nos meios de execução.

V.— O processo me parece dos mais
simples.

Ser-me-ia possível experimental-o
eu mesmo?

A.-K.—Perfeitamente; eu digo até
que se fosseis dotado da faculdade me-
dianimica, seria esse o melhor meio
de convencer-vos, porque não pode-
rieís suspeita da vossa boa fé.

Somente vos recommendo especial-
mente que não tenteis experiência
alguma antes, de terdes estudado com
cuidado.

As commuiiicações d^ilém-tumulo
são cercadas de mais diínculdades do
que se pensa; ellas não estão isentas
de inconvenientes, nem mesmo de pe-
rigos para aquelles a quem falta a
experiência necessária.

Aconteceria aqui como aquelle que
quizesse fazer manipulações chimicas
sem saber a chimica, elle corria risco
de queimar os dedes.

7.—Haverá algum signal pelo qual
se possa reconhecer essa aptidão ?

A.-K.— Até o presente não se co-
nhece diagnostico algum para a me-
diunidade ; todos os que se julgava
reconhecer são sem valor, tentar é o
único meio de saber se se é delia do-
tado.

Quanto ao mais os médiuns são mui
numerosos, e é mui raro que, se a pro-
pria pessoa não o é, não se encontre
um em algum membro de sur, fa-
milia.

O sexo, a idade, e o temperamento
são índifferetes ; encontra-se-os entre
os homens, como entre as mulheres,
nas creancas como nos velhos, nas
pessoas de saúde, como nas que estão
doentes.

Se a mediunidade se traduzisse por
um signal exterior qualquer, isso im-
plicaria a permanência da faculdade,
ao passo que ella é essencialmente
movei e fugaz.

Sua causa physica está na assimi-
lhação mais ou menos fácil dos flui-
dos perispiritaes .do encarnado e do
Espirito desencarnado, sua causa mo-
ral está na vontade do Espirito que
í.e communica quando isso lhe apraz,
e não na nossa vontade,donde resulta:
le, que não podem todos os Epirí-
tos commuriicár-se indiferentemente
por todos os médiuns; 2°, que tudo o
médium pdde perder ou ver suspensa
sua faculdade, no momento em que
elle menos o espera.

Estas poucas palavras bastam para
vos mostrar que ha nisto um estudo
completo afazer, para poder-se expli-
car algumas variações que apresenta
esse phenonieno.

Seria pois um erro suppor que todo
o Espirito pôde vir ao appello que lhe
é feito, e communicar-se pelo primeiro
médium que se apresente.

Para que um Espirito se communi-
que, é mister : Io, que lhe convenha
fazel-o ; 2o, que sua posição ou suas
oecupações lh'o permitiam ; 3o, oue
elle encontre no médium um instru-
mento apropriado á sua natureza.

Como principio, póde-se communi-
car com todos os Espiritos de todas as
ordens, com seus parentes e amigos,
com os Espiritos mais elevados, como
com os mais vulgares ; mas indepen-
dente das condições iiidividuaes de
possibilidade, elles vem mais ou me-
nos voluntariamente, segundo as cir-
curnstancías e sobretudo em razão de
sua * syinpathia pelos que os evocam
e não a pedido do primeiro que se
apresente, a quem der a phantasia de
evocal-os por um sentimento de curió-
sidade; em tal caso, se elles não se
incommodariam em sua vida terreal
não o fazem também depois de desen-
carnar.

Os Espiritos sérios não vêm senão
às reuuiões sérias, onde elles são evo-
cados com recolhimento e por motivos
sérios; elles não se prestam a per-
gunta alguma de curiosidade, de prova
ou que tenha um fim futil, nem a
experiência alguma.

Os Espiritos levianos andam por
toda a parte; mas nas reuniões sérias
elles se calam e se conservam de parte
para escutarem, como fariam estu-
dantes em uma douta assembléa.

Nas reuniões frivolas, elles tomam
suas folgas, divertem-se comtudo,
zombam muitas vezes dos assistentes,
e respondem a tudo sem se inquietar
com a verdade.

Os Espiritos chamados batedores,
e geralmente todos os que produzem
manifestações physicas, são d'uma or-
dem inferior, sem serem por isso, es-
sehciálmehte máos; elles têm nma
aptidão de alguma sorte especial para
os effeitos materiaes ; os Espiritos su-
pêriores não se oecupam dessas cousas,
do mesmo modo que nossos sábios em
fazerem exercícios de força, so elles
necessitam disso, servem-se desses
Espiritos, como nos servimos de cria-
dos para o serviço grosseiro.

(Continua).
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Compõe-se o corpo do animal de
partes molles e partes sólidas, ser-
vir.do estas de ponto de apoio áquellas.
Sua superfície exterior é coberta pela
pelle, que igualmente lhe forra as
cavidades, e é, em muitos, revestida
exteriormente de excrescencias, a que
damos os nomes de pellos, penhas ou
escamas. Assim tambem a armação
óssea compõe-se de partes distinctas,
reunidas por articulações, mais ou
menos moveis, segundo os movimen-
tos a que são destinadas, e, algumas
vezes, por articulações fixas, como
vemos nos ossos do craneo.

Os músculos, em sua maioria, se
prendem por suas extremidades a dif-
ferentes ossos; e quando se contra-
hera, encurtam-se, suas extremidades
se approximam e, por conseqüência,
03 ossos a que estão presos.

A accão da vontade da forca intel-
ligente do animal se exerce sobre os
músculos, por intermédio dos nervos,
fazendo que essas massas carnudns se

[contraiam ou se estendam.
Os nervos são fiosinhos ou finissi-

mos tubos, de côr esbranquiçada e de
uma substancia análoga á do cérebro,
com o qual se communicam. Elles são
formados de filetes cylmdricos de ex-
trem:i tenuidade, chamados fibras
nervosas, e constituídos por um eixo
de substancia molle, rodeado por de-
liealissima bainha, da qual o separa
um liquido viscoso.

Nos centros nervosos essas fibras se
acham misturadas com cellulas ou
utriculos da mesma substancia, ora
arredondados e ora estrellados, que,
pela maior parte, dão nascimento a
muitas das fibras, de que acabamos de
fallar.

Em seu interior distingue-se um
núcleo visicular e uma aglomeração
de substancia granulosa, misturada,
muitas vezes, com matéria colorante,
amarella, cinzenta ou vermelha.

No homem e nos animaes que mais
delle se approximam, o apparelho
nervoso se compõe de duas partes,
chamadas systema nervoso da vicia ani-
mal ou cérebro -espinhal e systema ner-
voso da vida orgânica ou ganglionar,
cada um dos quaes contém, a seu tur-
no, duas partes : uma central, for-
niada de massas nervosas, mais ou
menos volumosas, e outra peripherica,
constituída por nervos que vão desses
ceutros ás diversas partes do corpo.

A porção central do systema cere-
bro-espinhal é, muitas vezes, desig-
nada com o nome de eixo cerebro-espi-
nhal ou encephalo.

Ella consta essencialmente do ce-
rebro, cerebello e medula-espiuhal, e
é toda alojada em um estojo ósseo,
formado pelo craneo e a coluna ver-
tebral.

Diversas membranas envolvem
tara bem o encephalo, servindo para
fixar ou proteger ,esse orgam, de tão
delicada estruetura e tão alta impor-
tancia — A dura-mater, fibrosa, fir-
me, espessa e esbranquiçada, adhe-
rindo por muitos pontos ás paredes do
craneo e do canal veiebral, formando
uma bainha resistente ao redor do
systemae, por suas dobras, penetrando
nos sulcos da massa nervosa, creandó
espécies de paredes que lhe impedem
a deslocação—A arachnoide, da classe
das membranas serosas, representando
uma espécie de sacco sem abertura;
que envolve o encephalo & forra o in-
terior das paredes da cavidade da
dura-mater; ella fornece ura liquido
que banha o encephalo, facilitando-
lhe ps movimentos — A pia-mater,
finalmente, é a mais interior; é cellu-
lar e falta em certas partes; é um
tessido conjunetivo, apenas consisten-
te, em que se ramificam e entrelaçam
grande numero de vasos sangüíneos,
mais ou menos finos e tortuosos, que
provem do encephalo ou vão se der-
rainar no seio de sua substancia.

Paliando do cérebro, diz Buchner :

« Em todo o mundo orgânico não ha
orgàm, algum, que tenha formas mais
delicadas e maravilhosas, que seja de
estruetura mais fina e característica,
que o cérebro.

O observador superficial nelle nao
descobre senão uma massa molle e
homogênea, porém um exame mais
serio nos mostra ser sua estruetura
da maior delicadeza e da mais con-
su minada perfeição. Sua massa não é
uniforme, mas, em grande parte, cora-
posta de filamentos ou tênues cylin-
dros ocos, chamados 'filetes elemen-
tares,extremamente delicados, 'singu-

larmente construídos e providos de
uma matéria oleaginosa, que fácil-
mente se coagula. Esses filetes se en-
trecruzam do modo mais admirável,
nao se tendo ainda podido bem estu-
dar suas ramificações. A composição
chiraica do cérebro não é tambem tão
simples como, á primeira vista, se
pôde suppor, e como se creu até ulti-
mamente.

Elle encerra corpos, constituídos de
um modo todo particular, e cuja na-
tureza ainda não poude ser analisada,
como a cerebrina e a lecithina. »

Os nervos estão espalhados por to-
das as partes do corpo, vindo as ex-
tremidades de muitos delles perde-
rem-se na estruetura da pelle.

Classificamos os . movimentos do
corpo do animal em voluntários,orga-
nicose convulsivos ; dos quaes os pri-
meiros são dirigidos pela vontade,por
intermédio dos nervos; os segundos
são produzidos, sem a intervenção da
vontade, pelaacção da vida orgânica ;
e os últimos são manifestações defuma
perturbação, devida a causas estra-
nhas. Os convulsivos tambem perten-
cem aos vegefcaes, como a Sensitiva e
a Dionéa-ap;mha-moscas,e os organi-
cos a tudo o que tem vida.

A vida orgânica, o principio vital,
o motor da orgânisação é, como já vi-
mos, nma porção do fluído electro-
magnético modificado.

Os raios do sol, o magnetismo ter-
reno e, principalmente a electricidade
atmospberica são os fornecedores do

principio que, por motivos ainda

pouco conhecidos, se modifica segundo
a natureza do ente que se vai deseu-
volver, ou que elle tem por fim ali-
mentar.

Nos vegetaes elle se limita a dar
á sua orgânisação o movimento neces-
sano, para que elles. possam nutrir-se
e crescer; nos animaes, além disso,

elle deve fornecer-lhes sensações e
permittir-lhes moverem-se á vontade.

Além, pois, da modificação que o
torna apto para transmittir sensações,
modificação que já começa a produzir-
se no vegetal, elle recebe uma outra,
no reino animal, que o torna suscep-
tivel de obedecer á acção da vontade
e executar os movimentos que ella
determina.

E' pela respiração, principalmente,
que o sangue se enriquece de fluido,
o que nos é attestado pela elevação de
temperatura, 30 a 32°, que desenvolve
no corpo humano.

Como na planta, o fluido electrico é
animalisado pela respiração do ani-
mal ecircula com o sangue, indo uma
parte delle fixar-se no organismo,
quando a outra se escapa vaporísando
os humores.

O calor animal não é mais que a
manifestação de uma accumulação, no
interior do corpo, do fluido electro-
magnético, tornado livre por occasião
da formação ou da decomposição de
matérias orgânicas.

A nutrição dos nossos organs pelos
alimentos que tomamos, como as per-
das que elles soffrem, são operações
que. se effectuara com muita lentidão.

Não se dá o mesmo com o fluido vi-
vificante, que é rapidamente consu-
mido pelo movimento orgânico; pelo
que somos forçados a, sem cessar, be-
ber no ar novas porções delle, para
individualisal-o em nosso proveito.

Como já vimos, absorvido por um
corpo, o fluido electrico se modifica
diversamente segundo a natureza do
corpo, de modo que essa modificação,
a que chamamos magnetismo, mine-
ral, vegetal ou animal, não é a mes-
ma em dous seres differenles e, mes-
mo, no mesmo ser, conforme as con-
dições em que elle se acha. E' esse
fluido modificado que tem por objecto
o entretenimento da vida do corpo,
que elle desenvolve e nutre.

Bem de pressa, porém, no animal,
o cérebro separa esse fluido do sangue
que o percorre e, por uma elaboração
admirável, o torna próprio, para for-
neeer-nos tantas sensações quantas
impressões elle recebe dos organs.

E' a esta ultima modificação que
damos o nome de fluido nervoso, o
qual, muito rarefeito, é comtudo ma-
teria e objecto de uma circulação or-
ganica; á qual o cérebro dá impulso,
por um movimento alternativo de con-
tracção e dilatação, análogo ao do
coração.
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Como a do sangue, essa circulação
se divide em arterial e venosa, e se

espalha no systema da nutrição, para
formar a afYectibilidade dos organs,

a que impropriamente chamamos sen-

sibilidade.
E' em sua volta ao cérebro que o

fluido nervoso dá ao animal, as sen-

sações a que chamamos emoções.

O cérebro é o centro da circulação

nervosa, no qual se vem pintar todas

as impressões que o fluido recebe em

seu curso; como também 6 o ponto
em que este, entra em serviço da[alma,

que o arrasta no sentido dos seus pen-
samentos, e por elle actua sobre o

corpo.
Como o fluido nervoso se move sem-

pre, mesmo quando a vontade o não

impelle, é elle uma sentiuella collo-

cada no systema de aftectibilidade.

As sensações nos são communicadas

por uma commoção no movimento do

fluido nervoso.
Chamamos plexus solares e cardíacos

aos entrelaçamentos nervo bos situados

adiante da coluna vertebral, na parte
inferior do peito e próximo a região

do coração. São centros de sensações

ou de reacções da alma sobre o corpo.

Por experiência sabemos que a ale-

gria ou a tristeza ecoam ua região do

coração, influem sobre a circulação do

sangue e, muitas vezes, conseguem

suspendel-a.
E' nesses entrelaçamentos que se

traduzem em movimentos physicos
todas as emoções da alma. As con-

tracções que os plexus recebem des-

ses movimentos, repercutem logo no

cérebro, nascendo dahi sensações con-

secutivas, que renovam a alegria ou

a tristeza das emoções que os produ-
ziram.

Ha assim dous focos de affectibili-

dade na maquina animal, um, collo-

cado no cérebro, é o echo das impres-

soes orgânicas, o outro, que tem sua
sede no plexus, é o das emoções da
alma. Naquelle se espiritualisàni as
impressões physicas, e neste se mate-
rialisam as emoções moraes.

« Os organs, diz Allan-Kardec, são,

por assim dizer, impregnados de fluido
vital, o qual dâ a todas as partes do
organismo uma actividade, que pro-
duz a approximaçâo dellas em certas
lesões, e restabelece funeções que ti-
nham sido suspensas.

Quando, porém, os elementos es-
senciaes ao jogo dos organs, são des-
truidos ou muito profundamente alte-
rados, o fluido vital é impotente para
transmittir-lhes o movimeuto davida,
e então vem-lhes a morte. »

O fluido nervoso não é o mesmo em
todos os seres da mesma espécie, eno
mesmo indivíduo elle varia ainda,
com as condições physicas ou moraes
em que elle se acha.

Sua quantidade varia tambem nos
differentes seres orgânicos, segundo
as espécies, e mesmo nos indivíduos,
segmndo as condições.

Como toda a matéria do corpo do
animal,elle se renova constantemente,
se ga.sta e pôde tornar-se insufliciente

para o entretimento da vida, se novas

porções não forem absorvidas e indi-
vidualisadas, á medida que elle se

gasta.
Vamos nos seguintes capítulos en-

tretermo-nos mais detidamente com
os effeitos espantosos, produzidos pelo
fluido vital sob o império da vontade,
com os phenomenos devidos a esse
agente, a que o uso deu o nome de
magnetismo animal.
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O Grupo Spiríta Menezes realisou no
dia 14 do mez próximo passado, uma
sessão commemorativa ao anniversa-
rio do nascimento de seu presidente
espiritual A.CM. Furtado de Menezes.

Celebra amanhã o inundo catholico
a commemoração dos defuntos.

E' o dia em que todos, immersos na
duvida e no abatimento, concorrem
em romaria aos lugares, onde descan-

çam os restos mortaes dos que lhes
foram caros na vida.

Segui-os, e por toda parte vereis a
saudade, o luto e a dòr fazendo regar
com lagrimas amargas, tanto o solo
em que repousa o pobre, como os os-
tentosos mausoléus em que dormem
os corpos dos grau les, ultimo e inútil

protesto das vaidades mundanas con-
tra a lei de igualdade, sancionada

pela morte e executada pelos vermes
da terra.

Em vão uma voz intima procura
consolal-os, dizendo-lhes : Aquelles

por quem choraes, vivem; a religião se
levanta e diz •. « Não o crede; vossos
mortos nunca vos poderão fallar; por
que so o demônio tem esse privilegio,
para tentar-vos e levar-vos á per-
dicão. »

Perguntamos agora: onde conduzirá
seus adeptos, uma religião que en-
sina taes princípios, a não sor ao d.'-
sespero, á descrença, á negação da

justiça infinita do Creador?
Não será mais racional e mais con-

forme com a misericórdia do ente infi-
nitamente bom, que os que partiram,
possam vir aconselhar e guiar os que
ainda ficaram na carne, por não te-
rem ainda completado o tempo de suas

provações?
Se bradaes contra os senhores da

terra que, pelo acto da venda, sepa-
ram as mães escravas de seus filhos;
acreditaes que Deus seja menos com-

passivo do que nós, para arrebatar
uma pobre mãe, creatura sua, sua
filha,para longe de seus filhinhos,pri-
vaudo-a, com toda a crueldade, do

consolo de vel-os e acompanhai-os em
suas lutas, perigos e progressos?

Só o Spiritismo pôde trazer o bal-
samo consolador, o allivio a tanto sof-
frimento; só elle vos diz :

UA vida não finda na tumba, os laços
que vos prendiam aquelles por quem
choraes, não são partidos pelo golpe da
morte; elles continuam a viver ao vosso
lado, vos ouvem, vos aconselham, sem o
presentirdes, guiando o vosso pensa-
mento, inspirando-vos sentimentos bons;
elles esperam que, terminada a vossa
tarefa, vos vades reunir a elles cm um
mundo melhor.,,

Quantas lagrimas a propagação
dessa doutrina não virá fazer estan-
car? a quantos desesperos não curará?
a quantos descrentes não conduzirá,
arrependidos e felizes, aos pos do seu
Creador ?

Meditae; é tempo. Ouvi a vossa
razão, implorae o auxilio do alto, e
tende a certeza que a crença nascerá
em vós.

Orae pelos que chamaes mortos, por
que isso lhes vae mostrar o vosso
amor, eestreita os laços que vos ligam
a elles.

CRKMACAO

f8 FOLHETIM

O QUARTO DA AVO'
or

A felicidade na família

M'el,e. MONNIOT

Ordean-vos que vos amnis
mutuamente.

[Eviso. S. Joio, XV, li).

TRADUZIDO POR H. O.

V

FANNY NO QUARTO DR SUA

(Continuação)

AVÓ

A Gamara Municipal de Lisboa acaba de
adoptar, em uma das suas sessões de Se-
tembro ultimo, a proposta da incineração
facultativa dos cadáveres no tempo oreli-
nario, e obrigatório no de epedemias

Ja por vezes nos temos occúpádo dessa
questão, de tanta importância entre nós,
como um meio aconselhado pela hygiene,
para purificaro ar que respiramos dos mi-
asmas pútridos que no9 assoberbam, com
o anachronico systema de inhumacão.

Desgraçadamente tem encontrado entre
nós a maior má vontade tão útil melho-
ramentoí esperamos porem, que os nossos
hygienistas, prestando a devida attenção
aesse assumpto de tão alta transcendência,
lhe dispensarão o apoio que merece.

Felísmente, temos hojeá frente daJun-
ta de Hygiene o illustrado Sr . Dr. Do-
mingos Freire que, livre dos preconceitosdos anti-progressistas, saberá imprimir ao
indispensável melhoramento, o vigoroso
impulso de sua hercúlea dedicação ao bem
estar de seus concidadãos.

As duas primas ajoelharam-se.
Eliza, com a cabeça piedosamente incli-

nada, com as mãos postas e a alma absor-
vida em sua pratica sagrada com o Senhor;
Fanny, com os olhos erguidos e o olhar
errante em torno de si, emquanto seus
lábios acompanhavam maquinalmente as
admiráveis palavras pronunciadas por
Eliza com voz lenta e commovida.

Pouco a pouco, entretanto, essa voz to-
cante, essa piedade profunda, essas invo-
cações sublimes, produziram uma impres-
são salutar sobre a leviana menina; ella
acabou sua oração em disposições muito
diversas daquellas cm que tinha come-

Parece-me que ajuntaste alguma
cousa baixinho, ao terminar, disse ella a
Eliza.

Eliza respondeu corando :
Pedi ao bom Deus que to ensine a

amal-o mais.

Minha cara Eliza, eu não quereria
achar-me todos os dias, assim junto a ti,
disse Fanny rindo-se, eu t'o afíianço,

Porque? eu te estimo tanto."
Eu tambem te estimo; porém, c um

perigo demais. Acabarias por me dar tuas
idéias e gostos!Que mal haveria nisso? Pois que eu
sou feliz, tu tambem o serias provável-
mente.

 Eis exactamente aquillo de que não
estou persuadida; c depois minha vida
seria tão difierente da tíe Mathilde I

E' verdade, disse Eliza, como que fal-
lando a si mesma; são dous caminhos op-
postos. Possa Deus mostrar-te o melhor,
cara Fanny! ajuntou ella beijando sua
prima.

As duas moças se separaram.
O espirito de Fanny estava cheio de

idéias novas.
Não sei que presentimentos de uma vida

mais seria e mais doce, entretanto, povoam-
lhe aimaginaçuo,ao passo que, revolvendo-
se no leito e segundo sua expressão, que-
reria não « dormir senão com ura olho »
para ver voltar Mathilde.

Ambos os seus olhos se fecharam, entre-
tanto, e bem depressa um sonho condu-
zio-a á sala em que sua irmã, ornada e
radiante, recebia as homenagens da moci-
dade de Bar.

Porém, por uma dessas mudanças com-
muns ao3 caprichosos sonhos, era Fanny
em pessoa e não Mathilde, quem, com
brilhantes enfeites, achava-se cercada de
tudo que ha de mais seduetor. Proclama-
vam-na « rainha do baile » felicitavam-se
em voz alta pela aquisição feita pela feliz
cidade de Bar. .

Em uma palavra, a imaginação dajoven
adormecida, não poupou-lhe nenhuma das
delicadas lisonjas dos agradáveis prazeres
do amor próprio, sonhados por Mathilde,
quando acordada. . .

Não obstante, alguns peniveis incidentes
perturbaram esse triumpho : por que os

próprios sonhos representam, muitas vezes,
a reunião do bem e do mal de que se com-
põe esta vida.

As flores da grinalda, que Fanny trazia,
desprendiam-se uma a uma e cabiam em
toi no delia, quando -as senhoras mais ele-
gantes da cidade admiravam a sua belleza.

Quando Fanny, muito perturbada, bus-
cava collocar de'novo estás flores em seus
cabellos, via com espanto em um espelho,
que uma outra coroa de rosas murchas
substitüia insensivelmente a fresca gri-
nalda de que tanto se orgulhara.

Depois, um somuo invencível se apode-
rava delia c resistindo soffria um verda-
supplicio.

Ouvio Eliza chamal-a para resarem jun.
tas e sentia-sc envergonhada por não poder
consagrar a Deus alguns instantes de uma
noite dada toda ao prazer.

Fez um grande esforço e despertou.
Mathilde estava de p"é diante do espelho

do fogão.
 E esta! disse hanny esíregando os

olhos : és tu que chegas? Eu pensava
que era eu.

_ Sonha vas, minha cara, respondeu Ma-
thilde; mas, já que acordaste, peço-te que
me a] udes íi desmanchar o meu penteado.
Lodòiska está com mamãe, que não pôde
comsigo.

 E' isso! redarguio Fanny com muo
humor; para mim todo otrabalho,ao passo
que para « sinhá » todo o prazer! Chega-te
para aqui, vejamos; ajudar-te-ci so poder.
Te dtvertiste muito?

Sim, regularmente; o baile esteve
bonito e a Sra. P* esforçou-se. em agradar-
nos. Via-se que ella estava satisfeita com
a nossa presença.De veras! Deves estar contente por
lhe teres dado esse prazer... Mas abaixa a
cabeça; como queres que eu tire todos
estes* alfinetes! Então tuasfiôíès não ínur-
charam?

E porque queres que tenham mur-
chado? Mas, vè que me puchas o càbello,

Fanny; que desasada és t Não deverias ter
dcixaao apagar-se o fogo; estou gelando
aqui.

Puz-lhe lenha antes de deitar-me; não
tenho culpa que voltassestão tarde. Devias
contarcom alguns incommodos : tudo neste
mundo não é satisfação, minha cara, acres-
centou Fanny, gravemente.Onde fòste buscar tanta sabedoria esta
noite? perguntou ironicamente Mathilde.
Em vez de tagarellar, ajuda-me agora a
desacolchetar o vestido, se queres.

Fanny, porém, não pôde por mais tempo
resistir ao somno; ella adormeceu, dei-
xando Mathilde tiritante desvencilhar-
se só.

Não foi sem trabalho e enfado que esta
ultima finalmente deitou-se também.

Faria ella sua oração?
Não ouzarei dar tal nome á sua tentativa

árida e estéril para balbucíar algumas pala-
vras sem nexo e que não vinham do co-
ração.

Seu espirito ainda velava, é verdade;
porém não era por Deus.. .

Seus ouvidos estavam cheios de uma
harmonia confusa, mas que nada tinha de
celeste...

Diante de seus cançados olhos dançavam
mil visões deslumbrantes; não eram, po-
rém, as dos bemaventurados.

Um somno febril fechou-lhe as palpe-
bras sem trazer-lhe descanso.

As tumultuosas agitações do mundo
actuam sobre a alma coino os ventos im-
petuosos na superfície do mar.

Depois de terem elles enfurecido as
ondas, embaciando as ondas desse espelho
do céo, em vão cessariam subitamente, por
que o mar fica por muito tempo agitado e
revolto.

A alguns passoB de Matilde, sua irmã,
com a imaginação tranquilla e pura, des-
cáncaVa, tendo adormecido sob a protecção
da oração o da paz.

(Continua).
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Tendo este orgam larga distribuição
gratuita por iodo o Império, pedimos
aos Srs. Spirítas que desejam conti-
nuar a auxiliar a propaganda, a bon-
dade de agenciar assignantes para o
semestre vindouro, para cujo fim, ex-
pedimos listas c.jm o presente numero.
Os Srs. násignarites receberão como
mimo, a Historia dos Povos da Anti-
guidade sob o ponto de vista Spiríta,
do Sr. Dr. Ewerton Quadros, e o En-
saio dè Cathocismo Spiríta, do Sr. H.
.1. de Turck, traduzido e editado por
esta redncção.

Sr. T. J. ''Pernambuco).— Agrade-
cemos o valioso concurso que nos dis-
pensou e pedimos que continue a au-
xiliar-nos na espinhosa tarefa.

A Sociedade Scieiitifica de Estudos Psy-
chologicos de Pari'/, resolveu reorganisar
as suas sessões de estudo, sobre Magne-
tismo.

Publica a Hlustrirte Zeitung, de
Leipzig, em sen n. 2097, de 8 de S3-
tembro ultimo, ter sido creada uma
nova cadeira na Universidade de Pen-
sylvania, em Philadelphia, devido ao
seguinte : Em Março ultimo falleceu
Henry Seybert, legando 60.000 dollars
para a creação na Universidade de
uma nova cadeira de philosophia, com
a obrigação expressa de investigar so-
bre o Spiritismo moderno. A Univer-
sidade aceitou o legado e a obrigação
que o acompanhava.

—«:»—

O Sr. D. Clemente B. redactor chefe da
Revista Espirita de Caracas, offertou-nos
uma collecção da revista que brilhante-
mente redige, a qual decoração lhe agra-
decomos.

— «:» —

O Correio do Natal, Rio Grande do
Norte, dedicou um numero commemo-
rativo, ao faustoso dia 30 de Setem-
bro anniversario do em que a ci-
dade e o município de Mossoró risca-
ram de seu código o direito inhumauo
de possuir escravos, de transformar
em còusá o ente que recebeu do Crea-
dor a mais alta faculdade, o dom de
pensar e ser responsável por seus ac-
tos. De coração unirno-nos ao collega,
saudando ao grande dia de Mossoró.

Sentimos faltar-nos o espaço para
transcrever alguns dos imponentes ar-
tigo i, pérolas finas do diadema que o
Correio do Natal offereceu a Mossoró,
entre as quaes tem notável brilho a
soberba poesia que tem por epigraphe
Ao Acaripe do Rio Grande do Norte.

Pedimos, comtudo, venia para offe-
recer aos leitores da nossa folha, o
sublime hymno á liberdade, produc-
ção do Sr. Ricardo Guimarães :

A* UUKlUMim
'*' -™

Rompia a madrugada. As avc-3 inquietas
Cantavam docemente uns hymnos retumbantes;
E as lâminas do sol batiam como seitas
Xo peito dn Universo, em ondas, faiscantes.

Kii vi uma visão - daqueKas qne os poetas
Costumam decantar em notas delirantes -
Do fôrmas geniaea, atvissimas, correctas,
Abrindo para mim os braços coriiscnntcs;

!'. disse-lhe a tremer com medo, com pavor :
- Mulher, tu és acaso o gênio re-lemptor
l'or quem ainda espera a çrenlõ humanidade '?...

deixaram o envoltório terreno, regras-saudo ao mundo espiritual, nossos irmãosem crença :
Sotero de Castro, á 15 de Outubro ultimo,n'e.sta Corte; Manoel da Costa Launé, á 17do mesmo mez, na capital do Maranhão.
Que seus amigos e protectores do espaçoos recebam c guiem na senda do seu me-lhoramento moral e intelíeetüal, o Deuslhes conceda sua benção.

INVESTIGAÇÕES
•SOIUlE O

ESPIRITUALISMO MODERNO

—«:»•

O illustrado redactor da Revistabpinta Constância, o Sr. Cosme Ma-rino, foi nomeado sócio benemérito daSociedade La Illustracion Obrcra, delarragona.
\ Oomprimentamos ao collega nela
justa distineção. '

-«: »•

Então ella mostrando a* chagas de seu peito,
Mo disse : Km prol do escravo eu chamn-me o—Direito
K contra o despotismo eu sou a - Liberdade.

llidltno OllMARlli»;.

-«:»•

Verdade o laiz

E' este o titulo d'uma importante
publicação Spiríta que acaba de en-
trar no prelo em Lisboa, e para a qual
chamamos a attencão de nossos lei-
tores.

Contém os seguintes artigos :
Collecção de communicações spirítau,

escriptas por um médium, sobre a im-
mortalidade da alma. Creação dos es-
piritos, metempsycose ou reincarnação
e seu futuro. Confrontação dos costu-
mes dos povos com diversas religiões.
Antigo testamento. Como deve ser com-
prehendiãa a religião e da maneira que
é cumprida. Absurdos. A religião do
Christo e a religião Catholica e Aposto-
lica Romana, cruzadas, inquisição. De-
vcreu do homem, flagellos da humani-
dade, vícios, fragilidades, culpas e cas-
tigos. Collecção de máximas moraes c
provérbios.

Em nosso escriptorio recebem-se
assignaturâs.

—«*.» —

Ácha-se entre nos, vindo de Caracas,
(Venezuela) o Spiríta Sr. Alexis Syreizol,
um dos trabalhadores da Sociedade Chris-
tiaua Espirita da mesma cidade. Compri- ]
mentamos ao illustre propa^andishi. /

Recebemos do illustrado Spiríta o
Sr. l)r. Ewerton.Quadros alguns vo-
lumes de sua Historia dos Povos da
Antigüidade.

Agradecemos de coração a valiosa
offerta.

—«:» —
- AA

- Reappareceu mi arena jornalística,
depois de curta interrupção o Diário
de Sorocaba, a quem comprimentamos.

— «:» —

O DISCÍPULO
Hecebemos o pritneiro numero deste jor-nal, orgam do Club Galvão Bueno, queencetou a publicação em S. Paulo no dia

7 do mez de Setembro.
Seja bem vindo.

—«:»—

Lê-se no Correo Catalan, orgam
apostólico a seguinte sentença de uma
moralidade imcomparavel: « Ser libe-
ral é maior peccado que ser blasphe-
mo. adúltero, homicida, ou outra qual-
quer cousa que a lei de Deus prohibe. »

E resignar sua faculdade de pensar
o que será? Abafara scentelha divina
depositada no ser pensante, offender
ao Creador inutilisando a arma que
elle no deu spaa o progresso, sahir-
mos do lugar que elle nos assignou na
creação, para irmos nos nivelar com
os brutos.

Ah ! Padres I Padres I Lede osEvári-
gelhos, por caridade. Não tentae mais
antepor a vossa vontade á daquelle
que lê nos mais íntimos refolhós dos
nossos corações. Pensão na grande res-
pousabilidade que pesa sobre vós.

A Tribuna, do Recife, publicou um
numero comniemorativo ao dia 28 de
Setembro de 1871, em homenagem á
gloriosa e immorredora memória do
Visconde do Rio Branco, que couquis-
tou lugar tão alto nosannaes da nossa
historia, por seus hercúleos esforços
em prol dos captivos, dessa fracção da
humanidade, neste século de 

"tanto

au.antamento e progresso, ainda esbu-
lbada de seus direitos mais sagrados
pela lei do mais forte. Comprimenta-
mos ao illustre collega que, saudando
a essa data tão memorável para o
Brazil e para a humanidade, procura
fazer vibrar a fibras do coração dos
brazileiros em favor da mais nobre das
causas, em favor da justiça,do direito
e da liberdade opprimida.

—«".;)—

Las Dominicales, ao dai- noticia doromance medianimico que, com o ti-tulo de Luiz, acaba de publicar-seem Pamplona, qualifica o Spiritismo
de espiritualismo exagerado, falto de
fundamento serio.

Este juizo tão equivoco prova queLas Dominicales não conhece o Spiri-
tismo, e mal se coaduna com a discre-
tissima e racionai critica que costuma
fazer de todos os assumptos de que se
oecupa.

Estude-o e se convencerá que oSpi-
ritismo é o laço de união de todas as
escolas, e portanto, que sua psycho-logia tem uma base essencialmente
positiva.

—«.:» —

RECEBEMOS
AS SEGUINTES PUBLICAÇÕES SPIRÍTAS :

La Revue Spirile, jornal de estudos
psycbologicos, monitor universal do
Spiritualismo experimental, anno 2'5"
n. 9.

Le Messager, anno 12°, ns. 4 e 5.
La Luz dei Christianismo. anno Io,

ns. 11 e 12.
Moniteur, anno 7", n. 7.
La Chaine Magnétique, anno 5".

u. 51. -
Bulletin Mensuel de Ia Société Scien-

tifique d' Etudes Psijcholoqíques. Setem-
bro de 1883.

La Fraternidad, anno 3o, n. 2.
La Solucion, anno 2", n. 21 e 22.
El íris de Paz, anno 1", us. 12 e 13.
Revista Espirita Montcvediana, anno

12, n. 4.
Revista Constância, anno 0°, n.' 0.
Revista de Estudos Psychologicos.

Barcellona, anno 15°, n. 9.
El Critério Espiritista, anno ltf

n. 8.
La Fe Razonada, anno 2°,, n. 11.
Le Monde Invisible, anno 1, n. 5.
— Agradecemos.

IWOTAS
be

WiLLIAM CROOKS
Ml'J""'° "l Socib,u„e Kkal dk Losdrcs,SOtÍHlnaLtXSierÍeneÍ!1S p0r elJ^tas no cs-tudo dos Phenomenos, chamados - Spi-ntas, nos annos de 1870-1813; publicadaspelo Quarterlv (jornal de scieSs).

(Continuação)
Em resposta, eu attesto que, á ex-

cepção dos muito poucos casos de quefallei em um dos paragraphos prece-dentes, nos quaes, o motivo da exclu-
são não servia certamente de capa a
embustes, eu escolhi meu circulo de
amigos, dei accesso nelle a todos os
incrédulos que me aprouve. e usei
geralmente de todas as precauçõesnecessárias para evitar toda espécie
de fraude.

Tendo gradualmente observado as
condições indispensáveis para facili-
tar-se a producção do phenomeno,
aproveitei-me dessas observações e,
graças a ellas, obtive, muitas' vezes!
mais suecesso em certas circumstan-
cias do que, nos mesmos casos, se ha-
via conseguido em outros lugares,
onde, por causa de idéias falsas sobre
a importância de algumas observações
insignificantes, as condições impostas
dificultavam a descoberta da fraude.

•Tá disse que a obscuridade não é
uma condição essencial.

Entretanto, está bem reconhecido
que uma luz brilhante pôde ptejudi-car ao apparecimento de alguns phe-"nomenos de menor força.

O poder do Sr. Home é sufficiente-
mente forte, para não. receiar-se dessa
influencia; também elle recusa sem-
pre trabalhar na obscuridade.

Todos os trabalhos que eu vi execu-
tados com o seu auxilio, sempre se de-
ram cora luz, e ainda experimentamos
toda espécie de luz : luz do sol, do
crepúsculo, da lua, do gaz de illumi-
nação, de velas, luz electrica, etc.

Vou agora fazer a classificação dos
phenomenos de que fui testemunha,
procedendo dos mais simples aos mais-
complicados, e dando, em cada capi-
tulo, um esboço dos factos que me
preparo para desenvolver em um vo-
lume, em que darei todos os detalhes,
todos os meios de verificação que eu
adoptei, todas as precauções que to-
mei, os nomes das testemunhas, etc.

Não se esqueçam os leitorees que,á excepção dos poucos factos que já
mencionei, todas as manifestações ti-
veram lugar cm minha própria casa,
na luz, e na presença de alguns dos
meus amigos o do médium.

l.a CLASSE
Movimentos de corpos pesados com can-

tacto, mas sem interrupção.

W uma da.s mais simples formas
desses phenomenos. Ella varia em
graus, desde o estremecimento da ca-
mara toda até o simples movimento de
um movei; ella, poróm, consiste orin-
ci pai men te na elevação ao ar de corpos
pesados, sobre os quaes a mão se ache
eollocada. A objecção muPo verosimil

/
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que póde-se apresentar a esse facto é

que, quando pessoas tocam um objecto
em movimento, podem fazel-o afastar-

se, approximar-se ou elevar-se. A ex-

periencia demonstrou-me que isso nem

sempre é possível; mas, eu próprio não

ligo senão mui pequena importância
a esta classe de phenomenos ; e só a

menciono para servir de preliminar a

outros movimentos da mesma espécie,
mas produzidos sem o contacto.

Esses movimentos e, mesmo pode-
mos dizer, todos os phenomenos da

mesma natureza, são geralmente pre-
cedidos por um 'refrescamento do ar,

que chega, ás vezes, a produzir uma
corrente de vento. Eu vi folhas de

papel dispersadas por esse vento, que
também notei fazia descer o thermo-
metro de muitos graus.

Em álsrumas outras circumstancias,
não observei algum movimento de ar,

porém o frio tornou-se tão intenso que
não posso melhor comparar a sensação

que nos fazia experimentar, senão
com a que em nós se produz, quando
mergulhamos a mão em uma cuva
contendo algumas pollegadas de mer-

suspeitar da bôa fé dos médiuns em
geral, muito peior seria se nelles vis-

curió congelado.
(Continua).

SECCÃO ECLÉTICA

O €|ue c o Spiritismo
Introducção ao conhecimento do mundo

invisível pela manifestação dos espi-
oitos, contendo o resumo dos princípios
da doutrina spirita e a resposta ás
principaes objecções.

POR

ALLAN-KARDEC
Som caridade não lia salvação.

CAPITULO I

PEQUENA CONFERÊNCIA SPIIÚTÀ

2." DIALOGO
O SCEPTICO

(Continuação)
MÉDIUNS INTERESSEIROS

Visitante.— Antes de emprehender
um estudo de longo fôlego, ha muita
gente que deseja ter uma certeza de
que não vai perder o seu tempo, cer-
teza que lhe poderia provir de um
facto concludente, mesino]"obtido a
peso de ouro.

Allan-Kardec.—Aquelle que não se
quer dar ao trabalho de estudar, é
antes guiado pela curiosidade que pelo
desejo real de instruir-se, ora, os Es-
piritos não gostam, menos que eu, dos
curiosos.

Além disso, a cobiça é-lhes, sobre-
tudo, antipathica, e elles recusam-se
a prestar-lhe qualquer serviço ; crer
que Espiritos superiores, da ordem
dos Fenelon, Bossuet, Pascal, Santo
Agostinho, se ponham ás ordens do
primeiro que os chame, n tanto por
hora, é fazer uma idéa bem falsa das
nossas relações com o mundo espiri-
tual.

Não. Senhor. As coramunicações de
além-tumulo são uma cousa muito
grave e que exige muito respeito, para
ser exhibidas assim.

Sabemos que os phenomenos spiri-
tas não se produzem como o movi-
mento das rodas de um mecanismo,
pois que elles dependem da vontade
dos Espiritos ; mesmo adinittindo se
que um indivíduo possua a aptidão
medianimica, nada lhe garante que
elle obtenha uma manifestação em
um dado momento.

tSc os incrédulos já são levados a

sem um estimulante de interesse; com
razão se pôde suspeitar que o médium
retribuído, que, mais que tudo, tem
em vista ganhar a sua paga,bata com
o pollegar, (quando o Espirito não lhe
manda fazel-o.

Além de que o desinteresse absoluto
ó a melhor garantia de sinceridade, e
repugna á razão evocar por dinheiro
os Espiritos das pessoas que nos são
caras, suppondo que elles consultam
nisso, o que é mais que duvidoso ; .em
todos os casos só se prestariam a isso
os Espiritos da classe inferior, pouco

, escrupulosos a respeito de meios , e
( que não merecem confiança alguma ;

e estes mesmos, muitas vezes, encon-
tram um divertimento maldoso em
frustar as combinações e os cálculos
do seu cornacá.

A natureza da faculdade mediam-
inica se oppõe, pois, a que ella sirva
de profissão, á vista de sua dependeu-
cia de uma vontade estranha á do
médium, e de lhe poder ella, no mo-
mento preciso, deixar em falta, salvo
se elle supprir pela a astucia.

Porém, adinittindo mesmo uma in-
teira boa fé, desde que os phenomenos
não se produzem como queremos,sena
um puro acaso que, em uma sessão
paga, se desse exactamente aquelle
que desejávamos ver para nos convém
cermos.

Dai cem mil francos a um médium,
e não conseguireis que elle obtenha,
que os Espiritos façam o que não que-
rem; essa dádiva, que viria desna-
turar a intenção e transformal-a em
um violento desejo de lucro, seria
antes um motivo para que elle fosse
mal suecedido.

Quando se está bem compenetrado
desta verdade, que a afeição e a sym-
pathia são os mais poderosos moveis
de attracção para os Espiritos, não se

pôde deixar de comprehender que elles
não acariciam o pensamento de que
alguém se sirva delles para ganhar
dinheiro.

Aquelle, pois, que precisa de factos

que o convençam, deve provar aos
Espiritos sua bôa vontade por uma
observação séria e paciente, se deseja
ser auxiliado ; porém se é uma Ver-
dade que para ter-se fé não basta
querel-o, não o é menos que não se a

pôde comprar.
V.— Compreheudo esse raciocínio

no ponto de vista moral; entretanto,
não é justo que aquelle que emprega
seu tempo a bemda causa,seja indem-
nisado, quando esse tempo é roubado
ao trabalho de que elle precisa para
viver ?

À-K.—Primeiro, será mesmo no in-
teresse da causa que elle o faz, ou no
seu próprio ?

Se elle deixou seu modo de vida, ô
porque não lhe satisfazia, e por espe-
rar em um novo ganhar mais ou ter
menos penas.

Não ha sacrifício algum em empre-
gar seu tempo em uma cousa, de que
se espera tirar um lucro.

E' absolutamente o mesmo que se se
dissesse, que é no interesse da hunia-
nidade que o padeiro fabrica o pão.

A mediunidade não é seu único re-
curso; se elle não a tivesse, teria pro-
curado ganhar a vida de outro modo.

Os médiuns verdadeiramente sérios
e devotados,quando não possuem uma
existência independente, procuram re-
cursos no trabalho ordinário e não
abandonam suas profissões ; elles não-;
consagram á mediunidade senão o
tempo que lhe podem dar, sem pre-
jui/o de suas outras oecupações ; em-
pregando parte do tempo, destinado
aos divertimentos e ao repouso, nesse
trabalho mais útil, elles se mostram
devotados,tornam-se apreciados e res-
peitad s.

A multiplicidade dos médiuns, nas
famílias torna, além disso, inúteis os
médiuns de profissão, ainda qne elles
offereçam todas as garantias deseja-
veis, o que é muito raro.

So não fosse o de.scràdit > que açora-
pánhà esse gênero do expl >raçã >, p tra
u qual eu me felicito de muito haver
concorrido, os médiuns mercenários
pollulariam, e os jewuiaes viriam sem-
pre cheios de seus reclames'; ora, pira
um que fosse leal, se apreseniariám
cem charlatães que, abusando de unia
faculdade, real ou simulada, fariam o
maior damiio ao spiritismo.

E' pois como principio, que todos
aquelles que veèm no Spiritismo uma
cousa differente de uma exhibição de
phenomenos curiosos, que có.iiiprehen-
dein e tomam a peito a dignidade, a
cousideração e os verdadeiros inte-
resses da doutrina, reprovam toda es-
pecie de especulação, qualquer qne
seja a forma ou disfarce -sob que se
apresente.

Os médiuns sérios e sinceros, e eu
dou este nome aos que conipreheudeui
a santidada do mandato que Deus lhes
confiou, evitam até as apparencias do
que poderia fazer pairar sobre elles a
menor suspeita de cobiça ; elles con-
sideram uma injuria a aceusaçãò de
tirarem um lucro qualquer da sua fa-
culdade.

Convinde, senhor, apezar de serdes
incrédulo, que um médium nessas con-
dições, faria sobre vós uma impressão
totalmente diversa da que sentirieis,
se lhe tivesseis pago para vel-o tra-
balhar, ou, quando mesmo fosseis ad-
niittido por favor, se soubesseis que
atraz de tudo ' aquillo havia unia
questão de dinheiro; concordai quo
vendo o primeiro animado de um ver-
dadeiro sentimento religioso, estimu-
lado pela fé somente e não pelo aspe
cto do ganho, involuntariamente seu
respeito vos será imposto,seja embora
elle o mais humilde proletário ; c elle
vos inspirará mais confiança, porque
não tendes motivo algum para sus-
peitar de sua lealdade.

Pois bem 1 Senhor, destes "'ós en-
contrareis mil por um que não. esteja
nas mesmas condições, e é esía uma
das causas q ie tem mais concorrido
para o credito e propagação ca dou-
trina ; ao passo que se ella só tivesse
interpretes interessados, não contaria
o quarto dos adeptos que possue hoje.

E' perfeituneníe compreliensivel
porque os médiuns de profissão são ex-
cessivamente raros, pelo menos em
França ; elles são desconhecidos na
maioria dos centros spirítas de pro-
vincia, onde t reputação de mumeiia-
rios bastaria para que os excluíssem
de todos os grupos sérios, e onde para
elles o ofíicio não seria lucrativo, por
causa do descrédito de que se torna-
riam o objecto, e da concurrencia dos
médiuns desinteressados que se en-
contram por ioda parte.

Para suprir, seja á faculdade que
lhes falta, seja á insuínciencia da cli-
enteia, ha falsos médiuns quo aceu-
mulam, servindp-se das cavas, da
clara do ovo, do grão cio café, etc..',
afim de contentar a todos os gostos,
esperando por esse meio, na falta de
spiritas, attrahir os que ainda crêem
nessas tolices.

Se elles unicamente a si prejudicas-
sem, o mal não seria grande; porém,
ha pessoas que sem nada aprofundar,
confundem o abuso com a real:dade, e
disso se aproveitam os ínal-intencio-
nados, para dizer que 6 nisso que con-
siste o spiritismo. Vós vedes pois.
senhor, que a exploração da mediun-
nidade conduzindo a abusos prejucli-
ciaes á doutrina, o spiritismo serio
tem razão de não aceitai-a,'dé vcpellir
o seu auxilio.

Visitante. —-Tudo isso ó muito lo-
gico, concordo, mas os médiuns des-
interessados não se acham ao dispor
do primeiro wndo, e sentimo-nos con-
strangidos do irmos encommoda'1-òs;
escrúpulos que não nos embaraçam,
quando buscamos aquelle que recebe
por isto uma paga, convencidos de

¦ que lhe não ".amos roubar o tempo.
Muita gen :e que se deseja conven-

cer, acharia imito mais facilidade, se
I existissem médiuns públicos-

A-K. -—Quando^esses médiuns nu-
blicos, como os clrauiaesiiião o (terVcòm
as garantias precisas, com o poderão ser
úteis par.i levar alguém áconvicção?
O inconveniente que a.ssignalais, não
destróe aos de muito mais gravidade
que vos citei.

Buscal-òs-hiam antes como um di-
vertimento, para ouvir ler a buena-
dicha, que como um meio de instruc-
ção Aquelle que seriamente deseja
convencer-se, encontra os meios, mais
tarde ou mais cedo, se. tiver perseve-
rança e boa vontade ; porém, so se
não está preparado para tal, n"-o é
por assistir a uma sessão que se ficará
convencido.

Prova a experiência quo indo-se a
uma dessas sessões com uma impressão
desfavorável, sae-se delia com uma
ainda p for, o talvez sem vontade ai-
guma de proseguir em um estudo em
que nada se viu de serio.

Ao lado, porém, das considerações
moraes, os progressos da sciencia spi-
rita, nos fazendo melhor conhecer as
condições em aue se produzem as ma-
infestações, nos mostram hoje a difii-
culdade material que se apresenta á
sua producção, cousa de que ninguém
no principio suspeitava, quando não
existem certas aílinidades fluidicas
entre o espirito evocado e o médium.

Ponho de lado todo o pensamento de
fraude e embuste, e quero que exista
a mais completa liberdade.

Para que uni médium de profissão
possa offerecer toda segurança ás pes-
soas que o venham consultar,é neçes-
sario que elle possua uma faculdade
permanente c universal, isto é, que
elle se possa cuminnuicar facilmente
com qualquer Espirito e a todo mo-
mento, para estar constantemente á
disposição do publico, como um me-
dico, e satisfazer a todas as evocações
que lhe sejam pedidas ; ora. é isto o
que não se encontra em médium ai-
guni, seja entre os desinteressados,
seja dos outros, e isto por causas
independentes da vontade do Espirito,
e que não posso desenvolver aqui. por
que não estou fazendo um curso de
Spiritismo.

Limito-me a dizer-vos que as affini-
dades fluidicas, principio donde dema-
nain as faculdades inedianimicas, são
individuaese nãogeraes, ellas podem
existir do médium para esteou aquelle
espirito, e não entre elle e este outro
ou aquelle outro; que sem essas affi-
nidades,cujas variantes são múltiplas,
as communicaçõcs são incompletas,
falsas ou impossíveis ; que ás mais das
vezes a assimilação fl lúdica entre o
Espirito e o médium só se estabelece
depois de algum tempo, e somente
uma vez em dez acontece que ella seja
completa logo da primeira vez.

A mediunidade, como vedes,senhor,
é subordinada a leis, de alguma sorte,
orgânicas, ás quaes todo o médium
está sujeito ; ora, não se pôde negar
que isto é um escolho para a mediuni.-
dade de profissão, pois que a possibi-
1 idade e a exactidão das communica-
ções são um produeto de causas que
não dependem do médium nem do Es-
pi ri to.

Se pois repellimos a exploração da
mediunidade,não o nem por capricho
nem por systema, mas porque os mes-
mos princípios quo regem nossas re-
lações com o mundo invisível, se op-
põem á regularidade e á precisão ne-
cessarias naquelie que se põe á dispo-
sicão do publico, e que o desejo de
satisfazer á clientela que lhe paga,
arrasta a abusar.

Não concluo do que tenho dito, que
todos os médiuns interesseiros sejam
charlatães, digo somente que o amor
ao ganho inipelle ao charlatanismo, e
áutõrisá, se não justifica, a suspeita
de velhaçaria.

Aquelle (pie deseja convencer-se
deve, primeiro que tudo, procurar os
elementos da sinceridade.

Typographia do REFORMADOR
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O FLUIDO UNIVERSAL

VII

Absorvida pela respiração, a elec-
tricidadeatmospherica, como já vimos,
se transforma no interior do corpo,

primeiro em fluido vital e depois, por
uma elaboração especial d cérebro,
em fluido nervoso. São esses fluidos as
cadeias pelas quaes o perispirito, en-
volvente fluidica do espirito,está preso
ao corpo e em communicação com
todas as suas partes.

Por suas relações com a alma, esses
fluidos se purificam, se tornam lumí-
nosos, e são o agente da transmissão
dos pensamentos.

Em geral dão-lhes o nome de mag-
netismo animal, cuja purificação e
rarefacção variam de uma a outra
espécie e, mesmo, de um a outro in-
dividuo.

Elles podem ser projectados fora do
corpo por uma acção da vontade do
animal, sendo os effeitos que produz,
úteis, nullos ou nocivos, segundo o
indivíduo que o emprega, as cousas ou

pessoas sobre que são lançados, e as
circumstancias em que o facto se dá.

Materialisando podemos dizer que
o fluido vae empregnado das emana-

ções da alma que, por elle, transmitte
aos outros seres as determinações de
sua vontade. Dahi o terror que para-
lysa o movimento de certos animaes,

quando sujeitos áinfluencia magnética
de certos carniceiros.

Quem não terá ouvido fallar da

poderosa acção que, nas margens do
Amazonas, exerce a onça sobre o
temível jacaré que, paralysado e como
morto, consente que ella so approxime
e o devore?

Quem já não terá ouvido descrever
a scena tocante da agonia de um pobre
macaco, nas inatas do Paraná, dando
gritos lastimosos e, entretanto, pri-
vado da vontade e de forças para fugir,
quando, á distancia, actúa sobre elle
o pequeno Caburé, uma das menores
espécies da familia dos striges ?

Dominado pelo desejo de devorar a
presa quese lhe apresenta, ocarniceiro
fixa-a de longe, marcando o ponto em
que quer feril-a, e o fluido que, incon-
scientemente', de si arremessa, vae
concentrar-se, carregado das impres-
soes dos seus desejos, no ponto deter-
minado, onde a victima experimenta
a dor do golpe, antes de realmente o
haver recebido ; ella se sente já sob as
garras de seu feroz inimigo, e o terror
e a dor fazem que o sangue affl.ua ao
coração e ao cérebro, e lhe paralyse
os movimentos.

Essa emissão de fluidos enfraquece
rapidamente, aquelle que a faz em
excesso; e é dessa fraqueza, desse de-
siquilibrio, que provém o máo estar,
o desgosto, quando uma circumstancia
eventual lhe priva de attingir ao seu
fim. O jogo da organisação vem, po-
rém, reparal-a, e o estado normal se
restabelece.

Também é esse fluido, que de nós
se desprende, um vebiculo para a

propagação de moléstias contagiosas ;
donde vemos que escrúpulos deve ter
o magnetisador, para utillsar-se- dessa
arte, destinada a fazer tão importante

papel na vida da humanidade.
A sciencia do magnetismo está tão

presa á do Spiritismo, que é quasi um
impossível comprehender-sel-a bem,
sem se haver perserutado os mysterios
do inundo espiritual.

O magnetisador crente e conhecedor
do agente de que se serve, pôde pela
acção de sua vontade e o merecido au-
xilio de seus protectores invisíveis,
modificar o fluido que emprega, ti-
raudo-lhe toda a acção nociva; mas
até que o homem mereça tal auxilio,
digamos sempre que ba perigo no
emprego do magmetismo, por quem só
o faz por curiosidade ou fins pouco
louváveis, e não, tendo somente em
vista o allivio dos soffrimentos de seus
semelhantes.

mente, dando fluidos ao indivíduo que
delles tem falta, ou retirando-os do
que os tem em excesso.

Qnando a medicina comprehender

que todas as enfermidades, que affli-
gem a humanidade, não são mais que
a conseqüência de um desiquilibrio de
fluidos no organismo, o magnetismo
animal se tornará o principal objecto
de seus estudos, o mais importante
agente therapeutico de que fará uso.

Com Mesmer pensamos que todos os
movimentos, internos ou externos, que
se operam em nosso corpo, seja no
estado de saúde, seja no de enfermi-
dade, se dão por uma acção do fluido
magnético, que está subiuettido a
differentes agentes, dos quaes uns,
como os corpos que nos rodeam, estão
fora de nós e outros, como as diversas
affeições de noss'alma, são internos.

Cremos, como elle, que o estado
normal de nossas funeções, do que
depende a nossa saúde, se entretem

pela acção regular do nosso systema
nervoso; e que, á vontade e por meios
fáceis, podemos dirigir os fluidos ner-
voso e vital, isto é o fluido magnético-
animal, dando-lhe as propriedade/; de

que precisa, para a conservação da
saúde e para a cura das enfermidades.

E' neste ponto que os médicos se
erg-ueram para combater factos, con-
firmados por longa experiência e pela
observação quotidiana, com uma ne-

ga?,ão sem provas e com uma invenci-
vel pertinácia em não querer exami-
nal-os.

Para magnetisardes com proveito, é

necessário que um desejo ardente de

alüviar a um ente soffredor, vos leve

a querer prestar-lhe parte do vosso

calor vital, da vossa vida orgânica.
A própria natureza o indica ás mães,

qua ainda não estão acostumadas a
esperar tudo de mãos estranhas.

As mãos são os conduetores ordina
rios da emissão magnética, porém
todas as partes do systema nervoso

podem servir para o mesmo fim ; a
cabeça, o peito, os pés, são também
muito próprios, assim como o sopro,
a voz e a vista.

0 sentimento e a intelligencia con-
correm para o acto da raagmetisação ;
quando, porém, obram separados, o
resultado conseguido pela segunda é
mais graduado, mas é também mais
frafo que o que produz o primeiro.

Quando predomina a intelligencia
no acto de magnetisar, o fluido é for-

não se fatiga ; quando domina o sen-
timento, a transmissão do fluido se faz
em ondas, com abundância, o que pôde
oceasionar o desfallecimento do mag-
netisador.

Quando o amor aos nossos seme-
lhantes nos faz esquecermo-nos da
nossa individualidade, quando obra-
mos só com vista no bem, podemos
fazer prodígios pelo magnetismo.

Uma vontade enérgica, porém, pas-
sageira, raramente consegue resulta-
dos satisfatórios, porque a efferves-
cencia de uma imaginação exaltada é
semelhante ao fogo instantâneo, que
devora sem ter tempo de aquecer.

Para triumpbar dos obstáculos que
encontra, é necessário que o magneti-
sador tenha muita constância, e dis-

ponha de seus recursos com prudência.
Os sentimentos religiosos são de

grande auxilio, quando se magnetisa;
elles levam a esperança do homem
além dos limites do mundo sensível
em que vivemos, enchendo o seu co-
ração de caridade, isto é de um terno
interesse pelos outros.

Uma alma terna encontra ineffavel
doçura em esquecer-se, entregando-se
ao sentimento que a domina.

Um grande numero de circumstan-
cias influe, no physíco como tío moral,
tanto sobre o magnetisador como sobre
o magnetisado, e desarranja os resul-
tados esperados, de modo a fazer mui-
tas vezes, falhar as experiências.

Os mais importantes resultados, co-
lindos no emprego do magnetismo,
dão-se quando menos são esperados.
Além disso, não basta um só pbeno
meno para trazer a convicção a obser-
vadores curiosos; e aquelles que estu-
dam o magnetismo, encontrarão no

curso de uma cura, factos e oceasiões
bastantes para se convencer.

J. de Turck, traduzido e editado por
Magnetisa-se positiva ou negativa- i necido gota a gota, e o magnetisador ' esta redacção.

KXPEDIKiVfE
AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Tendo este orgam larga distribuição

gratuita por todo o Império, pedimos
aos Srs. Spirítas que desejam conti-
nuar a auxiliar a propaganda, a bon-
dade de agenciar assignantes para o
semestre vindouro, para cujo fim, já
expedimos listas cora o n. 22.

Os Srs. assignantes receberão como
mimo, a Historia dos Povos da Anti-

guidade sob o ponto de vista Spirita,
do Sr. Dr. Ewerton Quadros, e o En-
saio de Cathecismo Spirita, do Sr. H.
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INVESTIGAÇÕES
SOBRE O

ESPIRITUALISMO MODERNO

NOTAS
DE

WILLIAM CROOKS
Ur_ibro iu .Socirn.vrii: Real de Loniirks

Sobre as experiências por elle feitas no es-
tudo dos Phenomenos, chamados — Spi-
rítas, nos annos de 1870-1813; publicadas
pelo Quarterly (jornal de sciencias).

(Continuação)

2.a classe

Phenomenos de pe?'cussão e combinação
de sons.

O nome popular de—Pancadas—dá
uma falsa impressão desta classe de
phenomenos. Differentes vezes em mi-
nhas experiências, eu ouvi golpes tão
delicados que pareciam ser produzidos
com a ponta de um alfinete, uma cas-
cata de sous agudos imitando á grita-
ria de muita gente, detonações no ar,
ruídos metálicos muito agudos, esta-
lidos como os de uma maquina de at-
trito em movimento, sons como o da
plaina alisando a madeira, e outros
semelhantes ao canto das aves, dietas
escarnecedoras.

Esses sons que quasi todos o.s .ne-
diuns fizeram produzir, possuindo
cada ura uma especialidade,são muito
mais variados com o Sr. Home, porém,
quanto á força e á precisão, nunca en-
contrei alguém comparável a raiss.
Kate Fox.

Durante muitos mezes eu pude, em
reiteradas occasiões, examinar os phe-
nomenos obtidos pela mediunidade
dessa senhora, e sempre ouvi esses sons
particulares-

Geralmente, com todos os médiuns,
em uma sessão regular,ha necessidade
de prepararem-se todos, antes que se
produza alguma manifestação; com

11» lOI-Hl.TIll

O QUARTO DA AVO'
oc

A felicidade na Ia uai lia
POR

Mel,e. MONNIOT

Ordeno-vos que vos ameis
mutu-.ii_ei.__.

(Evano. S. Joio, XV, 12).

TRADUZIDO POR H. G.

(Continuação)

VI
METAMORPIIOSE de fanny

Hu uma indisposição penosa que não
poupa mais a mocidade do que a velhice,
e que sem excitar muita pena, produztodos os enfados de uma verdadeira enfer-
midade : é o defluxo.

A pobre Mathilde reconheceu-o por ex-
periencia.

Que ella se resfriasse na véspera, vestin-
do-se para o baile, sahindo dos salões aba-
fados ouáo voltar para casa pela madrugada,
é o que não aprofundaremos, attendendo
ao pouco interesse da questão.A verdade é que despertou eom o quese chama,seguramente sem razão, com um
bom defluxo.

Fanny repetiu que tudo n'este mundo
não é satisfação, e que é preciso saber con-
formar-se com o reverso da medalha.

Mathilde allegou: que sem duvida não
fora no baile que se tinha constipado.

A Sra. A* lastimava-se por causa dos

raiss. Fox, porém, basta que ella col-
loque a mão sobre ura objecto qual-
quer, para que sons bem distinctos
sejam logo ouvidos, como uma tríplice
detonação.

A's vezes elles são tão fortes que se
os ouve de muitos pontos afastados dò
em que se dão.

Eu onvi esses sons produzidos em
uma lamina de vidro, em uma ar-
vore viva, era um fio de ferro es-
tendido, em um tamborzinho, no in-
terior de uma carruagem e na ban-
cada do theatro. O contado, mesmo,
nem sempre era necessário para a pro-
ducção desses ruídos, eu os ouvi par-
tindo do soalho, das paredes, etc, etc

Quer o médium estivesse com as
mãos e os pés atados, quer se conser-
vasse imraovel sobre a sua cadeira,
sobre uma redouça suspensa do tecto,
quer encerrado em uma gaiola, ou es-
tendido, em estado cataleptico, sobre
um canapé; eu os ouvi no harinonium,
eu os senti sahindo de minha espadua,
de minha mão, etc. Eu os percebi em
uma folha de papel, suspensa a um
dos cantos por ura fio que conservava
entre os dedos.

Conhecendo perfeitamente as nume-
rosas theorias que tem curso, princi-
palmente na America, para explicar
esses sons, eu os estudei, analysei e
experimentei, até não poder ter mais
duvida sobre a sua identidade, e ficar
bem convencido da impossibilidade de
haver nelles a intervenção de algum
artificio ou meio mecauico.

Uma importante questão agora se
nos apresenta : Esses sons e esses mo-
vimentos são dirigidos por uma dekrmi-
nada intelligencia ? Desde o começo
dos meus estudos, não deixei de obser-
var que a força que produz esses sons,
não era uma força cega, mas que es-
tava associada ou, antes, era g-over-
nada por uma intelligencia; assim, os

olhos vermelhos e do nariz inchado de sua
filha.

Seu marido disse que se, como era pro-vavel, Mathilde tinha essa indisposição em
conseqüência de um resfriamento," devia
considerar-se feliz por ficar quite con um
defluxo.

Eliza oecupou-se com solicitude dó queera necessário á sua prima.
O primeiro «lia cheio de tremores e de

febre, foi muito desagradável tanto pa-aas pessoas que cercavam Mathilde, 3omo
para ella, tão impertinente esteve.

No dia seguinte, estando ainda nuito
encommodada, conservou-se de cama e logo
depois de jantar tornou á deitar-se.

Fanny não esperando recurso algum por
parte de.sua mãi, que muito fatigadapela
noite passada no baile, não se levantava
senão ao meio dia e recolhia-se muito ;edo,
refugiou-se durante esses dous dias juntode Eliza, no quarto da Sra. Valbrum.

Alli, ao menos ella achava sempre a se-
renidade, a doçura, e a benevolência.

Em que idade não se sabe apreciar esses
thesouros'?!

Na realidade! vovó, exclamou de re-
pentea viva e franca mmina, fechando o
livro,cujo interessea prendia menos linda
do que as explicações, choiasde encanto, da-
das por sua avó, realmente ! experimento
um singular effeito! ou tudo está bem mu-
dado aqui ou eu não son a mesma.

Que notas de extraordinário 'Mergun-
tou Eliza rindo.

Alguma varinha mágica, opera a'este
lugar, uma transformação maravilhosf., mi-
nha cara prima! Imaginai, vovó, vós me
perdoareis quando tiverdes comprehendido
todo o meu pensamento, pois bem ! imagi-
nai que desde que chegámos á vossa casa,
vosso quarto me pareceu o lugar mais som-
brio, severo e triste de vossa grande casa,
que, já em si, nada tem de alegre... E eis
que aetualmente não some acho bem n'elle
por causa de vossa presença, como por que,

sons de que acabo de fallar, foram re-
petidos um certo numero de vezes de-
terminado,se tornaram fortes ou fracos,
se produziram em differentes lugares,
segundo os pedidos que fazíamos ; e,
por meio de certos signaes previa-
mente combinados, perguntas, rés pós-
tas e mensagens foram feitas com mais
ou menos exactidão.

A intelligencia directora desses
phenomenos se acha freqüentemente
em opposição eom os desejos do me-
dium ; quando este exprimia a sua
determinação de fazer uma cousa, que
não podia ser considerada razoável, eu
vi muitas mensagens, convidando-o a
abster-se disso.

Ás vezes, essa intelligencia se mos-
tra com um caracter tal, que salta á
vista a impossibilidade delia emanar
de alguma das pessoas presentes.

3.a CLASSE

Alteração do peso dos corpos.

Já descrevi neste jornal as experi-
encias que fiz a este respeito, sob
formas differentes e om differentes
médiuns. Não insistirei sobre este
ponto.

4.a CLASSE

Movimento de substancias pesadas, a
uma certa distancia do médium.

Os phenomenos de corpos pesados,
como mesas, cadeiras, canapés, movi-
dos, sem que o médium nelles tocasse,
foram muito numerosos ; delles só
mencionarei os mais notáveis :

Minha própria cadeira foi arrastada
a descrever um circulo, quando meus
pés não tocavam o solo;todas as pessoas
presentes a uma sessão viram, como
eu, uma cadeira vir de um angulo
afastado da sala em qne nos achava-
mos, até junto da mesa; em outra oc-

em si mesmo, este quarto me parece bonito,
agradável e até quasi risonho... Não é
verdade que isso parece uma metamor-
phose?Em nosso espirito, cara filha, é que as
metainorphoses d'esse gênero se iazem,
respondem. Sra. Valbrum, sorrindo ;nossas
disposições intimas habitualmente se re-
flectem sobre os objectos externos, pareceu-do-nos estes agradáveis ou desagradáveis,
segundo somos levados de antemão á jul-
gal-os bons ou mãos;

N'esse caso sou eu a metamorphoseada-
vovó?

Eu o espero, querida filha.
-- O que era eu eo que sou agora, vovó?

Aposto que vós já me conheceis melhor do
que eu mesma!

-- Tu eras, querida filha, e ainda ô és,
uma menina dotada de preciosas qualida-des naturaes, porém, necessitando serem
cultivadas e desenvolvidas por ti mesma;
e não pensavas n'isso, por que nâo vivias
senão para o prazer ou inacção. Pois quenão é preciso senão um instante de séria
reflexão para realizar-se no espirito uma
transformação salutar, n'estes últimos dias
operou-se em ti uma mudança real. Um
só pensamento bom produz ás vezes resul-
tados extraordinários.

Eu nunca soube reflectir, vovó; sem-
pre m'o aíflrmavam.

Estaes bem certa de não o ter feito
n'estes últimos dias? Porque razão procu-
rar mais a companhia de tua prima?Por que eu me aborreço em qualquer
outra parte, porém, n'isso não existe rette-
xâo alguma.

Ha, minha filha; tu disseste a ti
mesma: Aborreço-me, ao passo que Eliza
está sempre contente e alegre; talvez que
junto d'ella eu esteja também satisfeita e
alegre.

Não tenho certeza de me ter dito isso,
vovó; mas, na verdade, eu o penso.- Pois bem, querida filha, esforça-te

casião ella se approximou do ponto em
que estávamos e, a meu pedido,voltou
lentamente ao seu lugar. Em trez
sessões consecutivas, uma pequena
mesa se moveu lentamente pela ca-
mara, tendo eu cora antecedência pre-
parado todas as condições, afim de
estar no caso de responder a qualquer
objecção.

Obtive repetidas vezes o facto, con-
siderado como concludente pelo Co-
mité da Sociedade Dialectica, isto é o
movimento de uma mesa muito pe-
sada, estando todas as cadeiras com as
costas voltadas para ella, e collocadas
á cerca de um pé de distancia, e cada
pessoa ajoelhada sobre a sua, com as
mãos apoiadas nas costas delia, e sem
tocar na mesa.

5.' CLASSE

Mesas e cadeiras levantadas do solo,
sem que alguém lhes tocasse

Geralmente se faz uma observação,
quando se produzem estes phenomenos:
porque só se dão elles com as mesas e as
cadeiras ? Será isso uma propriedade
especial desses moveis?

: Só respondo que observei factos,
narro-os e não tenho a intenção de pe-
netrar nos como e nos porque ; entre-
tanto, é fácil comprehender-se que se,
em uma sala de jantar, um corpo ina-
nimado, de um certo peso,deve ser le-
vantado do solo, não pôde elle ser
outro senão uma mesa ou uma cadeira;
não é uma propriedade exclusiva dos
moveis, porém, como para toda outra
espécie de demonstração, é necessário
que a intelligencia ou força produ-
ctora do phenomeno,qualquer que ella
seja, encontre um corpo nas condições
de receber sua acção.

Em cinco occasiões diversas, uma
mesa de sala de jantar, assaz pesada,
se elevou a uma altura de um e meio

para deduzir as conseqüências d'esse pen-samento e provar-te-has que és capaz de
reflexão.

Pois que reconheces que tua vida não tem
as doçuras da de Eliza, pergunta á ti
mesma de onde provém semelhante diffe-
rença. Já sabes, não é verdade, que a fonte
de todas as alegrias de Eliza, é o cumpri-
mento de seus deveres? Não será possível
pois quo sejas menos feliz, por que não
cumpres tão á risca os teus?

Não é tão fácil, vovó, fazer tudo quese deve. Além disso, deixai-me vol-o con-
fessar, isso não impediria que eu me abor-
recesse. Imaginai que eu tenha sido sempre
amável e paciente com Mathilde, complas-
cente e boa com meus irmãosinhos, indul-
gente e delicada com os criados, obdiente
e respeitosa para com papai e mamai, en-
fim a perfeição em pessoa durante um dia
inteiro! Chega a tarde; papai sahe, mamai
dorme, se fica em casa; Mathilde boceja ou
tosse; as crianças deitam-se; Eliza, depois
de fazer tudo quanto pode para conservar-
nos despertas, a pobre prima! Eliza sobe
ao vosso quarto. Que será da pobre Fnnny
entregue á si mesma? Em vão ella repetir-
se-ha que foi muito virtuosa; tudo o que
poderá ganhar, eu vol-o aífirmo é dormir
mais profundamente no somno do justo...Fanny recitou esta tirada com um ar tão
cômico e sentimental que a Sra. Valbrum
e Eliza riram-se de boa vontade.

Então, perguntou-lhe Eliza, ainda rin-
do-se, julgas que nada vale esse somno
tranquillo, devido á paz de tua consciência ?- Minba pequena e cara Fanny, disse
a Sra. Valbrum, deixa-me desilludir-te
quanto ao contentamento prematuro com
que sonhas assim de antemão. Não admitta
que um bom dia te traga uma tarde quenão o seja. Não ha hora alguma em quenão tenhamos algum dever à satisfazer.

(Continua),

I

Ki-



ttEFOBMÀPPB - 1SS3 _ Novembro - lâ

pé acima do solo,em condições que inu-
tilisavam qualquer embuste.

Outra vez, em plena luz, uma outra
mesa muito pesada se elevou do solo,
emquanto eu tinha presos as mãos e
os pés do nu•dinin.

Outra vez, ainda, a mesa se levan-
tou, não só sem que alguém nella
houvesse tocado,como tambem quando
todas as medidas tinham sido tomadas,
para que toda duvida fosse inadmissi-
vel.

6." CLASSE

Elevação dr corpos humanos.

Estes phenomenos se deram por
quatro vezes em minha presença, na

. ohscuridade.
O exame rigoroso a que foram sub-

mettidos, deu um resultado assaz sa-
tisfatorio ; porém, como o testemunho
da vista é sempre muito necessário,
para dissipar as duvidas que se le-
vantem contra essas manifestações, só
mencionarei aqui os casos,em que esse
sentido veio confirmar as deducções da
razão.

Eu vi, uma vez, uma cadeira, em
que uma senhora estava assentada,
elevar-se a muitas pollegadas do solo;
em outra occasião, para evitar qual-
quersuspeita,essa senhora se ajoelhou
sobre a cadeira, de modo que os pés
desta estavam completamente visi-
veis ; a cadeira levantou-se acerca de
três pollegadas, conservou-se sus-
pensa durante dez segundos e, depois,
desceu lentamente.

Uma outra vez, em pleno dia, dous
meninos foram levantados ao ar com
suas cadeiras, sob condições que creio
muito satisfatórias, porque eu me con-
servava de joelhos, com toda a atten-
ção fixada nos pés das cadeiras, paraver se alguém nellas tocava.

Os casos dessas elevações, mais im-
¦ portantes que eu pude observar,foram

»
as que se deram com o Sr. Home. Ern
trez occasiões eu o vi completamente
elevar-se do solo ; 1.° estando assen-
tado em uma poltrona, 2.° ajoelhado
sobre a sua cadeira, e 3.° em pé.

Contam-se, pelo menos, cem casos
destes dados com o Sr. Home, em pre-
sença de muita gente, e eu ouvi at-
testal-os testemunhas irrecusáveis,
como o Conde de Dunraven, Lord Lin-
dsay e o Capitão C. Wynne, que me
forneceram todos os detalhes do que
haviam observado.

Rejeitar a evidencia desses pheno-
menos seria repellir todo o testemunho
humano, de qualquer ordem que seja.
e creio que não ha facto algum, da
historia sagrada ou da profana, que
nos venha confirmado e attestado por
maior numero de provas.

Os testemunhos accumulados acerca
das elevações do Sr. Home são innu-
meraveis, porém seria desejável que
séria e pacientemente estudassem esses
factos, aquellas pessoas a cujo teste-
niunho liga mais peso o inundo scien-
tifico, se acaso elle esteja disposto a
ligal-o a alguém.

(Continua).

Recebemos e agradecemos o primeironumero do .importante pamphleto humo-nstico, litterario e scientifico—A Formigacom que presenteou-nos sua illustrada re-dacção.
Cóngrarulamo-nos com ella pelo modocalmo e prudente, pela linguagem come-

dida com que trata das mais serias quês-toes sociaes que se agitam na actualidade,
arremessando para longe aarma do insulto,
tão manejada em nossos dias.

Sejam-nos, porém, permittidasduas pe-
quenas observações.

No artigo que se occupa com a educação
da mulher, quizeramos que seu autor não
banisse totalmente as idéas da religião,
não dessa religião que exclue toda a in-
tervenção da razão na analyse dos princi-
pios que ensina, mas da religião racional,
daquella que, só, pode ser a base de uma
moral pura e elevada; não da religião quenos transforma em simples manequins,
movidos segundo os caprichos de homens
interesseiros, mas daquella que nos de-
monstra a existência da força creadora pelaobservação scientifica da creação.

A segunda observação que fazemos é re-lativaá condemnação de Luiza Michel.
Seu fim não podia ser mais louvável, o

allivio dos operários opprimidos, o forne-
cimento de pão aos trabalhadores que ti-
nham fome.

Porém, que meio empregava para obter
isso ?

A agitação das paixões, um ameaço de
perturbação da ordem publica.A sociedade tem o direito de vigiar pelasegurança de todos, e não pode permittiro emprego desses meios violentos, qual-
quer que seja o fim que com elles se queiraattingir.

Pouco nos importa a posição que o indi-
yiduo occupa na sociedade; queremos a
justiça para todos ; e por isso dóe-nos
mais que a condemnação de Luiza Michel,
ver a França tão nobre, tão adiantada, tão
sympathica, tentar expellir de seu seio os
membros todos de uma família que tantos
serviços lhe tèm prestado ; referimo-nos á
família dos Orleans.

Cumpre-lhe vigial-os ; punil-os se de-
linquirem ; mas nunca, sem crime algum,
sujeitar cidadãos francezes a irem viver
longe da pátria que amam.

SECÇÃO ECLÉTICA

A- memória de Sotero de
Castro

Sotero! estas lagrimas sentidas
Cora que almejo orvalhar o teu jasigo,Kecebe-as, que são lagrimas nascidasDa gratidão profunda de um amigo !
Quantas vezes e quantas, tu comigo,Desabafaste magoas bem pungidas,'Que opprimiam-te opeito,eeucoratigo
As minhas afflcções bem doloridas I...
Chegaste alfim ao cimo do Calvário,
E a tua cruz pesada alli deixando,
Da morte te envolveste no sudario!

Possas tu do Senhor là no sacrario,
Pelo amigo que fica aqui chorando,
Pedir que lhe amenise o seu fadario.

Salles Guimarães.
Rio, 188.3 Outubro 16.

HA4^\i:iisilO ANIMAL

Recebemos

0 Io numero da Revista Pharma-
ceutica; vem, segundo diz no seu ar-
tigo de apresentação « sustentar a
propaganda do seu principio funda-
mental — educação do pharmaeeutico
pelo pharmaceuticO) até ver realisada
a fundação da Escola Superior de
Pharmacia. »

Que consiga tão justa aspiração é o
que lhe desejamos.

A Luz, orgam do Centro Litterario
e Scientifico José de Alencar, Io nu-
mero.

O Trabalho, orgam liberal que en-
cetou a publicação em 23 de Outubro,
na cidade de Laguna.

* -*

A Floresta, órgão do progresso, Io
numero.

A todos os collegas agradecemos a
Honrosa visita.

Recebemos e agradecemos um folheto de178 paginas, em que se acham reunidos os
artigos religiosos e moraes nublicados pelo
DoMUSUCALES DEI. LlBItE PeNSAMIENTO.

A elevação das idéias e a clareza e pre-cisão com que são expressas, recommendam
esse trabalho á attenção dos que estudam,
a marcha evolutiva da" humanidade, e apre-
ciam a gigantesca luta de pensamentoempenhada nos tempos que vamos através-
sando.

A energia com que, talvez sem querel-oo auetor combate ao clero catholico, tem
plena justificação na pressão que este tem
procurado sempre exercer sobre os habi-tantes da península ibérica.

Surgia em sua frente a superstição dasmassas, era-lhe preciso combatel-*a; é ocirurgião empregando meios violentos paratolher os progressos de uma grangrena pe-rigosa.
Ém nosso escriptorio recebemos assigna-

turas para essa publicação, bem como parao periódico semanal do*nde os artigos sãoextrahidos.
Temos prospectos á disposição dos que

queiram examinal-os.
O preço de cada exemplar é 2 pesetas eo da assignatura do semanário .20 por anno.

Sr. Rcdactor.—O estudo do fluido
universal com que vossa folha concei-
tuada se tem oecupado, me arrasta a
dizer alguma cousa sobre o magnetis-
mo animal ; não que eu tenha a pre-
tenção de vir ofterecer aos vossos lei-
tores o frueto de minhas próprias
observações, mas simplesmente um
rápido resumo do que disse o celebre
Barão du Potet, tão prematuramente
roubado pela morte, á humanidade a
cuja causa devotou toda a sua vida.
.E' pelo acto respiratório que o fluido
magnético entra em nosso corpo, onde
soffre uma elaboração, que o purifica
das partes grosseiras que contem. Sua
essência não differe,pois da da electri-
cidade e da do magnetismo.

Elle se escapa de nós em ondas di-
rígidas pelo acto da nossa vontade,
seja para produzir obras interiores,
seja para perder-se ao longe.

Nossa natureza se desembaraça
delle, o mais que ella pode.

Por isso nós vemos na infância,
onde elle abunda, seu movimento
manifestar-se por uma agitação
continua, por uma necessidade
irresistível de correr , tagarellar,
cantar,&. Mais tarde,ua idade adulta,
elle excita todos os desejos, atorraen-
tando aquelles que lhes resistem, e,
por seu excesso, produz as moléstias
conhecidas com os nomes de dança de
S. Cfuy, epilepsia, histerismo, con-
vulsões, e toda essa serie de desor- J
dens, em que, por gosto, se embaraça
a sciencia official.

Quando empregamos a força mag-
netica que existe.em nós, o indivíduo
sobre quem actuamos, experimenta
modificações em seu modo de ser ha-
bitual; as quaes ora são bruscas e
patentes, mesmo ao observador menos
attento, ora muito lentas e, então,
exigindo, para serem com proveito
observadas, que o observador possua
conhecimentos physiologicos.

A causa dos effeitos magnéticos não
pôde estar fora da natureza ; pertence
aos estudiosos o cuidado de procural-a.

Quando approximamos nosso pé ou
nossa mão de um animal adormecido,
sem comtudo tocal-o. notamos que 

'

elle se conserva immovel; sé, porém,
por nossa vontade, fizermos que nossa
força magnética seja, por essa extre-
midade, dirigida sobre elle, seu sys-
tema nervoso altera-se, o animal se
carrega de fluido, como uma garrafa
de Leyde ; e, uma vez que a porção do
fluido recebido attinja a um certo
limite, elle agita-se e desperta.

E' pois possível haver uma commu-
nicaçâo de fluido entre corpos, que não
estão em contacto immediato, e se
pretendermos recusal-o porque o não
vemos, estendamos a mesma sentença
ao fluido que prende, uns aos outros,
os corpos na immensidade.

Assim como o animal communica o
calorico de seu sangue, e aquece áquel-
les que, mais frios, se approximam
delle, não poderá o homem coramuni-
car parte de sua riqueza nervosa,
aquelles que delia sintam falta?

A producçâo dos phenomenos do
magnetismo animal não é uma pro-
priedade exclusiva do ser humano;
vários peixes, reptis, aves e quadru-
pedes tambem a possuem.

A differença está em que só o ho-
mem tem o dever de responder pelo
emprego, que faz desse agente, vindo-
lhe de seu acto o mérito ou demérito.

Mais fluido que a luz, para poder
satisfazer aos usos a que a natureza o
destina, o fluido magnetico-animal
envolve a nossa alma, transmitte-lhe
e delia recebe impressões, nada che-
gando a ella nem delia sahindo sem
affectal-o. Seu ponto central é o ce-
rebro.

Nós sentimos quando se escoa de
nós ; e os doentes conhecem perfeita-
mente qual o inviduo, que lh'o fornece
em maior proporção.

Uma digestão laboriosa diminue o
poder do nosso magnetismo, porque
elle é, em grande parte, empregado
para o bom desempenho dessa funeção
do nosso|organismo.

No somno o fluido accode ao cérebro,
e o comprime docemente.

Quando um indivíduo se submette
á acção de um magnetisador, eis o que
mais commummente se observa : li-
geiras cócegas e movimentos das pai-
pebras, as pulsações do coração aug*-
mentam ou diminuem, a temperatura
do corpo varia sensivelmente, as faces
colloram-se ou impallidecem, elle
começa a espreguiçar-se e a abrir a
bocea, ouvem-se, muitas vezes, bor-
borygmos; o magnetisado sente neces-
sidade de mover-se ou um estado de
calma, com um sentimento de bem
estar não comrnum; parece-lhe que
seu sangue circula com mais facilidade,
e elle satisfaz-se nesse estado; as
inspirações soffrem modificações pro-
nunciadas e, muitas vezes» por uma
anomalia que parece bizarra,.a circu-
lação augmenta de força, ao passo que
a respiração diminue e a ampliação
do peito se faz mais raramente.

Comprovou-se que,emum indivíduo
cujo pulso dava, antes da inagnetisa-
ção, 05 pulsações e "as inspirações
eram de 24 por minuto, depois de
maguetisado subiam as pulsações de

i

!
V

Y*. H



n»:FORH4DOK — t»HSt — \oveinhio — 15

115 a 120, quando as inspirações
estavam reduzidas a 12.

Algumas vezes o magnetisado sente
ferroadas nos membros, um ligeiro
formigamento nos intestinos, suas
dores antigas se despertam; outras
vezes, o agente magnético pare-
ce nada produzir, o paciente nada
sente na occasião ; entretanto depois
de um tempo, mais ou menos longo, é
se forçado a reconhecer que nunca se
magnetisa, sem que se produzam mo-
dificações, naquelle que se submette
ás experiências.

Continuando-se a fazer obrar o mag-
netísmo, as palpebras são agitadas
com um movimento convulsivo: ellas
se cerram contra a vontade do magne-
tisado, e se elle quizer reabril-as, não
o pode ; experimentando nesse estado,
muitas vezes, um prazer, um bem
estar indefinivel.

Outras vezes o magnetisado sente
seus membros entorpecerem-se e expe-
rimeuta a necessidade de dormir ; se
elle não mudar de posição, sua cabeça
se torna extremamente pesada e, ar-
rastada por seu próprio peso, pende
para o peito ou para traz : o globo do
olho se move em sua orbita debaixo

para cima e depois fica immovel ; os
membros se tornam frios, a respiração
faz-se ruidosa, e o magnetisado se
acha profundamente adormecido.

(Continua).

O que é o Spiriiismo
fntroclucção ao conhecimento do mundo

invisível pela manifestação dos espi-
ritos, contendo o resumo dos princípios
da doutrina spiríta e a resposta ás
principaes objecçôes.

ALLAN-KARDEC
Sem caridade não lia salrnçãc.

CAPITULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

2.° DIALOGO
O SCEPT1CO

(Continuação)
OS MÉDIUNS E OS FEITICEIROS

V.— Desde que a mediunidade não
é mais que um meio de entrar-se em
relação com as potências oceultas,
médiuns e feiticeiros são, mais ou me-
nos, a mesma cousa.

A.-K.— Em todos os tempos houve
médiuns naturaes e inconscientes que,
pelo simples facto de produzirem pbe-
nomenos insólitos e incomprehendidos,
foram qualificados de feiticeiros e
aceusados de pactuarem com o diabo;
foi o mesmo que se deu com a maioria
dos sábios que dispunham de conheci-
mentos acima do vulg*ar.

A ignorância exagerou seu poder e,
muitas vezes, elles mesmos abusaram
da credulidade publica explorando-a;
dahi a justa reprovação que os ferio.

Basta-nos comparar o poder attri-
buido aos feiticeiros com a faculdade
dos verdadeiros médiuns, para conhe-
cermos a differença, mas a maioria dos
críticos não se quer dar a esse traba-
lho.

Long*e de fazer reviver a feitiçaria,
o Spiritismo a aniquil-a despojando-a
de seu pretendido poder sobrenatural,
de suas formulas, engrimanços, ama-
letos e talismans, e reduzindo a seu
justo valor os phenomenos que ella
produzia, encerrando-os no circulo das
leis naturaes.

A semelhança que certas pesssoas
julgam descobrir, provém do erro em
que estão acerca do poder do médium
sobre os Espíritos; repugna â sua
razão crer que um indivíduo qualquer

possa, á vontade, fazer vir o Espirito
de tal ou tal personagem, mais on
menos illustre ; nisto elles estão per-
feitamente na verdade, e se, antes^de
lançar a pedra ao Spiritismo, elles se
tivessem dado ao trabalho de estudal-o,
veriam que elle diz positivamente que
os Espíritos não estão sujeitos aos capri-
cJws de alguém, e que ninguém pôde, á
vontade, constrangei-os*a responder ao
seu chamado; ahi está a differença
entre os médiuns e os feiticeiros.

V.— Neste caso, todos os effeitos
que certos médiuns acreditados obtera,
á vontade e em publico, não são
segundo vós, senão charlatanaria?

.-1. K.— Não o digo em absoluto.
Taes phenomenos não são impossíveis,
porque existem espíritos de baixa
categoria que se podem prestar á sua
producção e que se divertem, talvez
por já terem na terra sido prestidigi-
tadores, e bem assim médiuns espe-
cialmente próprios para e>^e gênero
de manifestações; porém o vulgar
bom senso repelle a idéia de virem os
Espíritos, por menos elevados que
sejam, representar uma comedia,
fazer um jogo de passe-passe para o
divertimento dos curiosos.

A obtenção desses penomenos á
vontade, e sobretudo em publico, é
sempre suspeita; neste caso a mediu-
nidade e a prestidigitação se tocam
tão de perto que é difficil distinguil-
as; antes de vermos nisso a acção de
Espíritos, devemos observar minucio-
sámènte, e ter em conta seja o caracter
e os antecedentes do médium, seja um
grande numero de circumstancias que
só o estudo da theoria dos phenomenos
spirítas nos pôde pôr no caso de apre-
ciar.

Deve-se notar que esse gênero de
mediunidade, quando a mediunidade
nisso exista, limita-se a produzir sem-
pre o mesmo phenomeno, salvo peque-
nas variantes; o que não é muito
próprio para dissipar as duvidas.

Um desinteresse absoluto é a melhor
g*arantia de sinceridade.

Qualquer que seja o gráo de vera-
cidade desses phenomenos, como effei-
tos medianimicos, elles produzem um
bom resultado, por darem voga á idéia
spiríta.

A controvérsia que se estabelece a
respeito provoca em muitas pessoas
um estudo mais aprofundado.

Não é, certamente, ahi que se deve
ir beber instrucções sérias sobre o
Spiritismo, nem sobre a philosophia
da doutrina; porém é isso um meio de
chamar a attenção dos indifferentes e
obrigar os recalcitrantes a fallarein
nelle.

DIVERSIDADE NOS ESPÍRITOS s

V.— Fallaes de espíritos bons ou
máos, sérios ou frivolos; confesso-vos
que não comprehendo essa differença;
parece-me que,deixando seuenvolucro
corporal, os Espíritos se despojam das
imperfeições inherentes á matéria;
que a luz se deve fazer para elles,
sobre todas as verdades que nos são
oceultas, e que elles ficam libertados
dos prejuízos terrenos.

A. K. — Sem duvida elles ficam
livres das imperfeições physicas, isto
é, das dores e enfermidades corporaes;
porém as inperfeições moraes são do
Espirito e não do corpo.

Entre elles ha alguns que são, mais
ou menos que os outros, moral e intel-
lectualinente adiantados.

Seria um erro acreditar que os
Espíritos, deixando seu corpo material,
recebam logo a luz da verdade.

E' possível que admittaes que,
quando morrerdes,não haja distineção
alguma entre o vosso e o Espirito de
um selvagem ou o de um malfeitor?

A ser assim, do que vos serviria ter
trabalhado para a vossa instrucção e
melhoramento, quando um vadio de-
pois da morte será tanto como vós?

O progresso dos Espíritos faz-se
gradualmente e, algumas vezes, com
muita lentidão.

Entre elles ha alguns que, por seu
gráo de apuração, vêm as cousas sob
um ponto de vista mais justo do qua
ij nando estavam encarnados; outros,
pelo contrario, conservam ainda as
mesmas paixões, Os" mesmos prejuízos,
os mesmos erros, até que o tempo e
novas provas os venham esclarecer.

Notae bem que o que avanço é
fructo da experiência, é colhido no que
elles nos dizem em suas communica-
ções.

E', pois, um principio elementar do
Spiritismo que existem Espíritos de
todos os gráos de intelligencia e de
moralidade.

V.— Porque não são os Espíritos
todos perfeitos? Tel-os-ha Deus assim
crendo em tão diversas categorias ?

A. K. — E o mesmo que perguntar
porque todos os aluamos de um còllè-
gio não estão cursando a aula de
philosophia.

Todos os Espíritos tem a mesma
orig*em, o mesmo destino; as differen-
ças que os separam, não constituem
espécies distinetas, mas exprimem
diversos gráos de adiantamento.

Os Espirites não são perfeitos porque
elles não são mais que as almas dos
homens, que não attingirâm tambem
á perfeição; e peia mesma razão, os
homens não são perfeitos, por serem
encarnaçOes de espíritos mais ou me-
nos adiantados.

O mundo corporal o o mundo espi-
ritual estão em continua coihiniinica-
ção ; pela morte do corpo, o mundo
corporal fornece seu contingente ao
espiritual; pelos nascimentos este ali-
menta a humanidade.

Em cada nova existência, o Espirito
faz um maior ou menor passo no
caminho do progresso, e quando elle
adquirio sobre a Terra a somma de
conhecimentos e a elevação moral que
o nosso globo comporta, elle o deixa,
para ir viver em um mundo mais
elevado onde vae aprender novas
cousas.

Os Espíritos que formam a popula-
ção invisível da Terra são, de alguma
sorte, o reflexo do mundo corporal ;
nelles se encontram os mesmos vícios
e as mesmas virtudes ; ha entre elles
sábios, ignorantes e charlatâes, pru-
dentes e estonteados, philosophos,
raciocinadores, systematicos ; todos
não se tendo despido de seus prejuízos,
todas as opiniões políticas e religiosas
tem entre elles seus representantes;
cada um falia segundo suas idéias, e
o que elles avançam não é, muitas
vezes, senão a sua opinião pessoal; eis
o motivo porque não se deve crer
cegamente, em tudo o que dizem os
Espíritos.

V.— Sendo assim, apresenta-se uma
immensa difliculdade; nesse conflicto
de opiniões diversas, como distinguir-
se o erro da verdade?

Eu não descubro a utilidade desses
Espíritos, e o que ganhamos cm con-
versar com elles.

A. K. — Quando elles só servissem
para dar-nos a provada sua existência
e de serem as almas dos homens, isto,
só, seria de grande importância, para
todos os que ainda duvidam que te-
nham uma alma, e que ignoram o que
será delles depois da morte.

Como todas as scienciâs philosophi-
cas, esta exige longos estudos e minu-
ciosas observações ; é só assim que se
aprende a dintingmir a verdade da
impostura, e que se adquire os meios
de afastar os Espirites enganadores.

Acima de.ssa turba de baixa esphera,
existem os Espíritos superiores que só
tem em vista o bem, e cuja missão é
guiar os homens pelo bom caminho;
cumpre-nos sabel-os apreciar e com-
prehender.

Estes nos vem ensinar grandes
cousas; mas não julgae que o estudo
dos outros seja inútil; para bem
conhecer-se um povo é necessário es-
tudal-o sob todas as faces.

Vós mesmo tendes a prova disso ;
pensaveis que bastava aos Espíritos
deixarem seu envolucro corporeo,para

que ficassem isentos de suas imperfei-
ções todas; ora, são as communicações
com elles que nos ensinaram que isto
não se dá, e fizeram-nos conhecer o
verdadeiro estado do mundo espiritual,
que a todos nós interessa no mais alto
ponto, pois que todos temos de ir
para lá.

Quanto aos erros que se podem
originar da divergência de opiniões
entre os Espíritos, elles vão desappa-
recendo por si mesmos, á medida que
se aprende a distinguir os bons dos
máos, os sábios dos ignorantes, os
sinceros dos hypocritas,absolutamente
como dá-se entre nós; então o bom
senso repellirá as falsas doutrinas.

V. — Minha observação subsiste
sempre, no ponto de vista das quês-
toes sciéntificas e outras que podemos
submetter aos espíritos.

A divergência de sua* opiniões so-
bre as theorias que dividem os sábios,
nos deixa na incerteza.

Eu comprehendo que, todos não
possuindo o mesmo gráo de instrucção,
elles não podem saber tudo; mas então,
que peso pôde ter para nós a opinião
daquelles que sabem, quando não
sabemos quem erra equem tem razão?
Vale tanto dirigirmo-nos aos homens
como aos Espíritos.

A. K.— Essa reflexão é ainda uma
conseqüência da ignorância do verda-
deiro caracter do .Spiritismo.

Aquelle que suppõe nelle achar um
meio fácil de saber tudo, de tudo des-
cobrir, labora em grande erro.

Os espíritos não estão encarregados
de trazer-nos a scienciajá feita; seria,
realmente, muito commodo se nos
bastasse pedir para sermos logo ser-
vidos, üciiiido nós assim dispensados
do trabalho de estudar.

Deus quer que trabalhemos, que o
nosso pensamento se exercite; é só por
esse preço que adquiriremos a sciencia;
os Espíritos não vôm nos libertar dessa
necessidade ; elles são o que são; o
Spiritismo tem por objecto estaded-os,
a fim de que, pela analogia, fiquemos
sabendo o que seremos um dia, e não
descobrir-nos o que deve nos ser oc-
culto, ou revelar-nos as cousas antes
de seu tempo próprio.

Os Espíritos não são tão pouco,
leitores da buena-dicha, e aquelle que
se vangloria de obter delles certos
segredos, prepara para si estranhas
decepções da parte dos Espíritos ga-
lhofeiros; em uma palavra, o Spiri-
tismo ó uma sciencia de observação, e
não uma arte de adivinhar e especular.

Nós o estudamos com o fim de co—
nhecer o estado das individualidades
do mundo invisível, as relações que
nos prendem aellas,sua acção oceulta
sobre o mundo visível; e não para
delle tirar qualquer vantagem ma-
te riai.

Neste ponto de vista, não ha Espi-
rito algum cujo estudo não nos traga
alguma utilidade ; alguma cousa nós
aprendemos sempre com todos elles;
suas imperfeições, seus defeitos, sua
incapacidade, sua ignorância mesmo,
são outros tantos objectos de observa-
ção, que nos iniciam na natureza
intima desse mundo ; e quando elles
nos não instruam dizendo-nos as con-
dições do seu estado, nós, estudando-
os, as ficamos conhecendo, como faze-
mos quando observamos os costumes
de um povo desconhecido para nós.

Quanto aos Espíritos esclarecidos,
elles nos ensinam muito, porém sem-
pre nos limites do possível, nunca
lhes perguntemos o que elles não
podem ou não devem revelar; conten-
temo-nos com o que elles avançam,
porque querermos ir além é sujeitar-
mo-nos ás mystificacões dos Espíritos
frivolos, sempre dispostos a fallar sobre
tudo.

A experiência nos ensina a julgar
do g*ráo de confiança que lhes deve-
mos conceder.

(Continua).
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O FLUIDO UNIVERSAL

VIII

Magnetisar para curar é soecorrer
com a sua a vida desfallecida de um

ente soffredor.
Sabiamente empregado, o magne-

tismo pôde ser útil em todas as enfer-

midades; não deixa, porém, seu em-

prego de ter inconvenientes e perigos.
Tem-se visto muitos exemplos de

febre3 adinamicas e ataxicas curadas

por esse agente, que é de grande au-

xilio nas febres de accesso ; nas quaes
elle destroe o espasmo, que produz o

frio do primeiro período ; dissipa, no

sesrundp, o calor, provocando uma

transpiração moderada, e sustenta as

forças do enfermo no período da de-

cl inação.

Elle é de íítil emprego nas moles-
tias ihflammátòrias, concorrendo para
a expulsão do sangue accumulado na

parte affeotada do organismo; e, dando
elasticidade aos vasos, previne a volta
dè nova estagnação.

Se afastando-se da rotina em que o
amor-próprio os retém,nossos médicos,
salvo honrosas èxepcõéS' estudassem
os vários symptómas do beriberi, não

podiam deixar de reconhecer, que
todos elles manifestam um desarranjo
no equilíbrio do systema nervoso, e
de que proveito llies seria o magne-
tismo, na cura dessa moléstia que,
envolta no manto do desconhecido,
tem ceifado e continua a ceifar, entre
nós, tantas vidas preciosas.

Apóstolos dascieirua, calcae o vosso
orgulho, estudae e, se reconhecerdes

que andaveis errados, confessaè bem
alto o vosso engano, porque é assim

que patenteareis ao mundo a elevação
mural dovosso espirito 1

Quando um homem magnetisa o seu
semelhante, elle lhe cominunica uma

porção do fluido, de que precisa para
viver, dà-lhe uma parte de sua vida.

A apparição dessa vida estranha
nada produz de extraordinário, quando
áqüelie que a recebe, está no gozo de

perfeita saúde ; quando, porém, este é
enfermo, pôde experimentar um modo
particular deaffectibilidade, a que da-
mos o nome de somnambulismo mag-
uetico,

Com effeito, penetrando no corpo
do maguetisado e arrastado,em grande
parte, uo curso de sua circulação ner-
vosa, esse fluido pode alterar-lhe a
natureza e mudar seu modo de affec-
tibilidade.

Então seus organs tornam-se sus-
ceptiveis de receber um bando de im-

presoes, que elle desconhece nas con-
dições normães.

Desde que esse fluido estranho in-
vadio a circulação nervosa do magne-
tisado, o fluido próprio deste acompa-
ilha ao novo, e contribue para o
somnambulismo, que não é mais que
um somno artéficial, provocado pelo
acréscimo de fluido vital, que vai
docemente comprimir-lhe o cérebro.

Toda mudança no modo de affecti-
bilidade é acompanhada de um ins-
tante de somno. causado pela inter-
rupção das relações da sensibiladade
com a affèci ibilidadc precedente, ser-
vindo de passagem á formação das
relações novas com a nova affeetibili-
dade.

No estado magnético o individuo
não perde totalmente a faculdade de
receber as sensações da vida ordinária,

porque a mudança se faz lenta e não
bruscamente ; entretanto, pôde acon-
tecer, sobretudo nos primeiros tempos,
que a sensibilidade de um somnauí-
bulo, desviada da affecti bilidade ner-
vosa, seja de tal modo absorvida em
suas relações magnéticas, que se torne
estranha a toda outra relação.

E' o estado a que chamamos isola-
mento, o qual não ó ordinariamente
de longa duração, mas pôde reprodu-
zir-se no curso de um tratamento ; e
eraquanto elle continua, o sonambulo
não vê euao ouve senão pela via mag-
netica ; tudo o que de fora o venha
ferir, desarranja suas novas percepções
elhe causa uma perturbação extrema.

O trabalho da memória torna-se
impossível para o individuo collocado
nesse estado, porque seu cérebro, obe-
decendo pouco á sua vontade, não se
presta a reproduzir as imag'ens que
ella deseja recordar.

Todas as sensações de um somnam-
o

bulo magnético nascem de impressões
recebidas por um modo de affeetibili-
dade, que elle perde ao despertar.

A sua própria não pôde mais repro-
duzil-as, e, por conseqüência, suas
recordações são suspensas, até que o
estado magnético reappareça.

A memória da alma se estende,
muito além dos limites que nós lhe

podemos assignar, e as lembranças de
simples detalhes se conservam, long*o
tempo depois que se as julga apa-

gadas.
E' d que se dá com os indivíduos,

que passaram .somnambulisados dias,
semanas, e mesmo, mezes, os quaes,
ao voltarem a si, se lembravam dos
menores detalhes, do que havia im-
mediatamente precedido ao instante do
seu adorineciniento. do qual elles se
julgavam somente separados por ai-
guus segundos de tempo.

O estado magnético pormitte ver o
interior dos corpos o, a este respeito, a
lucidez dos somnambulos é tanto mais

perfeita, quanto mais invadido foi o
domínio da sua affecti bilidade pelo
fluido magnético; essa lucides tem
differentes gráos o varia, segundo os
individuos e as circumstancias,

Quando um somnambulo quer, por
exemplo, examinar o interior do peito
de alguém, elle dá-lhe primeiro parte
do fluido que o anima, o qual, vol-

tando-lhe depois, lhe vem dar a im-

pressão de que precisa; não existindo
para elle obstáculos nem distancias.

A alma se entrega a esse gênero de
investigações naturalmente e sem
disso se aperceber, parecendo não fazer
mais que executar um modo de acção
que lhe é próprio, e que então se lhe
tornou possível, pelo afrouxamento
dos laços que a prendem ao corpo.

O somnambulo nunca vos poderá
dizer como elle adquirio essa facul-
dade.

Comquanto insensíveis para nós,at-
mospheras electricas luminosas, onde
as propriedades do fluido são, mais ou
menos, modificadas, envolvem a todos
os corpos da natureza ; e os somnam-
bulos, muitas vezes, com os olhos cer-
rados e sem tocai-os, distinguem com
a sua vista psychica particular, as

peças de diversos metaes, que lhe são
apresentadas, pelas cores desses va-

pores.
O Spiritismo erguendo a cortina,

que nos escondia os segredos da vida
de além-tumulo, nos fez conhecer que
as relações que o fluido magnético
estabelece entre nós e os outros corpos

que se encontram na Terra, estendem-
se ainda além dos limites que lhe
.suppunhamos, e vão prender-nos aos
espíritos livres da carne, que vagam
no espaço, ás almas dos que deixaram
a morada em que nos achamos ainda.

Como os magnetisadores humanos,
os espíritos empregam os fluidos que
of. rodeiam, para actuar sobre nós,

produzindo effeitos de uma variedade
extrema, como podeis ver nas obras
especiaes que tratam desse asSUíupto.

Sn
Em geral, melhor conhecedores do

agente que empregam, elles produzem
todos os effeitos que se tem obtido com •
o magnetismo animal, e muitos outros

qne nós ainda não podemos conseguir.

Não podemos dar por findo este
rápido estudo do fluido universal,sem
fallarmos dos phenomenos do somno,
do sonho, da loucura e da obsessão,

phenomeiio.s que estão estreitamente
ligados ao jogo do nosso systema
nervoso.

Será o assumpto da nossa seguinte

publicação.

Partio para Buenos-Ayres, no dia 17do
mez próximo passado o nosso amigo e
confrade, o Sr. Alexis Svreisol.

Ao dedicado propagandista da regene-
radora doutrina spiríta desejamos» feliz
viagem.

J-.i. '-'tf-^

x

XX

- ;yy

¦•-'. i 

' 

. ¦'"



* itil OlMlAIHtK !**.'* — Dezembro — 1
•ftyfrtòij

:. /..

y

/

INVESTIGAÇ
SOBRE 0

ESPIRITTJALISMO MO
fl;,

MÜOTA8
DE

W1LLIAM CR00K8
,Mi:.mbuo ;ia SociEinni: Jhur. i>.'; Londiiiis

Sobre as experiências por elle feitas no es-
tudo dos Phenomenos, chamados — Spi-
rítas, nos annos de 1810-1813; publicadas
pelo Quartkri.v (jornal de seiencias),

(Continuação) >

7." CALSSE

Movimento de diversos corpos de. pequeno
volume, sem que alguém lhes tocasse

Sob esta epigraphe,eu me proponho
descrever alguns phenomenos espe-
ciaes de que fui testemunha. Farei só-
mente allusão aquelles que, me re-
cordo perfeitamente, se deram em con-
diçõêi que tornavam impossível todo
e qualquer embuste.

Seria realmente insensatez attribuir
taes resultados a um ardil, porque,
lembro ainda aos leitores, que o que
lhes conto não se passou na casa do
médium, mas na minha própria, onde
toda a espécie de preparação era im-
possível.

Um médium passeando em minha
sala de jantar, não podia, quando, as-
sentados em uma dasextremidades da
mesma, eu e os demais assistentes
nelle fixávamos toda a nossa attenção,
fazer tocar, por qualquer meio que
seja, um harmonium-flute que eu ti-
nha nas mãos, com o teclado voltado
para baixo, ou fazer que esse instru-
mento andasse pelo ar ao redor da ca-
mara, sem nunca cessar de tocar.

Nas condições referidas, esse me-
dium não podia levantar as cortinas
das janellas, elevar as gelosias até
uma altura de oito pés, dar um nó em

e collocal-o em um canto,
, da câmara, produzir notas

. um piano situado a distancia,fazer
fluetuar ao redor da câmara um porta-
cartas, levantar de cima da mesa unia
garrafa e um copo, mover um loque e
com elle abanar aos presentes, deter o
movimento de um pêndulo encerrado
em sua caixa de vidro e fixado á pa-
rede, etc, etc.

8." classe

Appariçdes luminosas

Estes phenomenos geralmente exi-
gem, por sua fraqueza, que a câmara
se conserve na ohscuridade; eu não
tenho necessidade de garantir a meus
leitores, que as mais estrictas precau-
ções foram por mim tomadas; afim de
que essas claridades não podessem ser
por alguém attribuidas ao emprego
do óleo phosphorádo ou de qualquer
outro artificio.

Além disso, devo acrescentar que,
por muitas vezes,busquei inutilmente
imitar essas luzes.

Sob a vigilância da mais escrupu-
íosa attenção, eu vi um corpo solido
luminoso, mais ou menos, da fôrma e
da grandeza de um ovo de peru, ro-
dear a câmara pelo ar, sem fazer ruído
algum, a uma altura dupla da do
mais alto dos nossos assistentes, e de-
pois vir docemente pousar no solo ; o
corpo esteve" visível por mais de dez
minutos, c antes de se evaporar, deu
três pancados na mesa, produzindo
um som semelhante ao que daria um
corpo muito duro.

Durante esse tempo o médium,com-
pletamente insensível, conservava-se
deitado em uma espreguiçadeira.

Vi pontos luminosos ir de um a ou-
tro lugar, e deter-se sobre as cabeças
de differentes pessoas; questões por
mim feitas foram respondidas, segun-
do previa convenção, pela prodiicção

3» FOLHETIM

O QUARTO DA AVO'

A felicidade na fiamilin
so»™---

Mell7 MONNIOT

Ordcno-voa que vo." ameismutuamente.
íICvano. S. João, XV, lt\.
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VI
METAMORPHOSE DE FANNY

J
Então quando è que chega n vez <to

divertimento, vovó ?
O recreio mio prejudica o dever, mi-

nha filha, nem este aquelle, quando tudo
se ia/, segundo as regras e eondicções per-rnittidas. Mu quereria levar-te á pensar que
o dever mesmo pode tornar-se em diverti-
mento.

Quaes são as minhas obrigações no
serão vovó?

—: Primeiro que tudo não aborrecer-te,
minha li lha.

— Oh! vovó, estaes caçoando!...
-- "Não, 

querida filha; Deus nos dá o
tempo para que o empreguemos utilmente
e não para que o percamos. A prova d'isso
está no mal estar, 110 aborrecimento quesentimos sempre que faltamos aos nossos
deveres n'esse ponto. Este castigo, segura-
mente descobre a falta. Já vês que. prqhi-bii-te tle te ibòrrecères é dizer-te que em-
pregues bem o teu tempo.

E' pois, preciso trabalhar sempre?
Divertir-se nas oceasiões em que o

prazer é permittido e, está claro, contanto
que o diverti men to seja sem pre conveniente
c bom, e. é ainda isso empregar bem o seu
tempo, cara filha.

Essa maneira de enpregal-o, me a-
grada muito, vovó; porém, eu só não posso
divertir-inee quando todos que me rodeiam
dormem, sou obrigado á fazer o mesmo.

Se visses algum atirar-se ao fogo, te
julgarias também obrigada n fazer o mesmo?

Não, por certo, disse Fanny rimlo-se;
porém, que fazer então?

Deixarei á Eliza o prazei de réspon-
der-te, minha Fanny, tu a acreditarás, sem
duvida; ella que soube tornar agradável
sua vida, em meio de condições que tu
mesma julgaste tão contrarias ao conten-
tamento. . .

Fanny cocou e seus olhos encheram-se
de lagrimas.

Oh! querida vovó! exclamou ella:
não vos conhecia ainda, quando suppuz
que fosse, possível aborrecer-se em vossa
companhia!

A Sra. Valbrum apertou-a em seus bra-
cos.

Não e uma censura quo te faço, cara
filha, disse-lhe ella; além d'isso não és a
única a lamentar a sorte de tua prima
Todos aquelles que observam as cousas
superficialuu nte se compadecerão vendo
sua mocidade unida á minha velhice.

Mãe, mãe adorada, murmuiou Eliza,
beijando com amor as mãos de sua avó, e
entretanto eu não trocaria minha situação
por nenhuma outra no mundo.

Eu o sei, minha querida; disse a Sra.
Valbrum enternecida.

Eeuocomprehendo! exclamou Fanny.
Porque motivo não seria Eliza a mais feliz
das moças da terra em vossa companhia,
vovó? Ella vos estima tanto! E vós a ido-
latrais. Ninguém a atormenta, pois que só

de iluminas de uma luz viva,bem perto
de mim.

Eu vi faíscas brilhantes subirem*da
mesa ao tecto, e cahirem depois sobre
a mesa, produzindo um som metallico
mui distineto.

Obtive urna cómmunicação alpha-
betica por meio de cliammas produzi-
das no ar, nas quaes eu pediu mergu-
lhara mão ; vi uma nuvem luminosa
íluetuando sobre um pêndulo; e,mui-
tas vezes, um corpo solido luminoso,
com semelhanças de crystal, foi col-
locado em minha mão por uma outra
mão, que não era de algum dos pre-
sentes.

Com luz, eu vi uniu nuvem luini-
nosa pairar sobre um heliotropio col-
locado no extremo da mesa, delle
arrancar parte da haste e levai-a a
u:na dama da sociedade.

Por muitas vezes, vi nuvens seme-
lhantes se condensar, tomar ;i forma
de uma mão e carregar pequenos ob-
jectos; isto, porém, pertence á. classe
srguinte.

9.» cÍassk
Appariçõès de mãos luminom* por si I

, ... ... •mesmas, ou so visíveis com o auxilio 1
da luz.

Os contactos de mãos invisíveis são
freqüentemente sentidos nas sessões
feitas na obscuridade; muito mais ra-
ra mente eu pude ver essas mãos; en-
tretanto, eu só fatiarei aqui dos casos
em que as vi na luz.

Uma mãosinha encantadora se ele-
vou de uma mesa da sala de jantaré
me offereceu uma flor; por três vezes
essa mão apparecen, e desappareceu,
me facultando o meio de convencer-me
de que ella era tão real como a minha.

Isto se passou em minha própria
câmara, com luz, quando tinha presos
os pés e ns mãos do médium.

Uma outra vez. uma mão e um braço

tem de obdecer-vos. Ninguém a impacienta
pois que não tem nem innãos nem irmãs.

E' cxactainente por isso que poderiam
lastimal-a Creio que não suppòes que se
ella tivesse companheiras se aborrecesse
mais por isso? Não, corno t'o disse ha pouco,temos em nós mesmas a faculdade de tor-
nar agradáveis ou tristònhòs nossos dias.

Falia então Eliza, disse Fanny, ensi-
na-ine depressa o teu segredo, judiciosa e.
cara prima! Mas advinho quo vais dizer-me:
— a conversação de vovó basta para. ale-
grar-me. — São me admiro mais d'isso.
eu que, pela primeira vez em minha vida,
levo á bem a moral !

Se soubesses, Fanny, continuou a Sra.
Valbrum ; quantas tardes Eliza passoucompletamente só, durante longas enfer-
midades que tive! Eu não estava então em
estado de conversar, e a cara íilha, minha
terna enfermeira m'o prohibia positiva-mente.

Oh! Eliza, dVssa feita, é impossível
que não te aborrecesses!

Não me recordo que isso me tenha
succedido, respondeu Elizá;eu estava in-
quieta e triste vendo vovó soffrer; mas ao
mesmo tempo, sentia-me mais feliz tra-

J tando d'ella e tão oecupada eom o.s afazeres,
I que hão tinha tempo para aborrecer-me'— .Vas quando ella dormia, que fazia a?Cozia, bordava, ou lia junto d'ella;

orava muitas vezes.
IÍ' possível que não tivesse tentação

de fallar, de meçher, de correr ?
Quando trabalho, tenho tanta vontade

de adiantar minha obra, que não pensoem interrompel-a, e quando leio o livro
prende-me completamente a attenção.

- Quanto ao livro, couipreliendo; mas
quanto ao trabalho! Que interesse, por
exemplo, pôde oiVerecer-te essa camisola,
em que tanto te empenhas esta tarde?

Prometti-a á uma pobre mulher, para1 seu filho, e quero que ella a tenha o mais

pequenos, parecendo pertencer a uma
criança, começou a brincar com unia

<! ml

dama, que estava assentada junto a
mim; vindo depois bater sobre o meu
braço, e puxar-me as roupas em pon-
tos diversos.

Outra vez foram vistos uns dedos
desfolhando uma flor que o Sr. Home
trazia ao peito, vindo depois collocar
uma pétala diante de cada um dos que
se assentavam ao redor delle.

Eu e muitos outros vimos, por mui-
tas vezes, uma mão tocar no acordeon,

quando as mãos do médium estavam
nas dos que se assentavam perto delle.

Essas mãos e esses dedos nem sem-

pre me pareceram sólidos e animados;
algumas vezes, elles tinham, real-
mente, unia appàreucia nebulosa, só
tendo a condensação necessária para
guardar a forma.

Esses phenomenos não são sempre
igualmente visíveis para todas as pes-
soas presentes ú sessão: por exemplo:
vè-se uma flor ou outro objecto pe-
queno mover-se, alguns dos presentes
os vêm rodeados de uma nuvem lumi-
nosa, outros descobrem a mão fluidica
que os conduz, ao passo que outros
não vem mais que o objecto material
que so move.

í\)'.- mais de uma vez, eu vi pri-
meiro mover-se um objecto, depois
apparècer uma fôrma nebulosa envol-
vendo-o, a qual, finalmente, se con-
densava de modo a representar uma
mão perfeitamente formada.

Neste caso a mão se torna visivel a
todos.

Nem sempre é uma simples fôrma,
muitas vezes, a mão que apparece é
perfeitamente animada e graciosa;
seus dedos se movem e sua carne pa-
rece tão humana como a nossa.

Em seu ponto de juneção com o
braço, ella se torna nebulosa e desap-
parece em uma espécie de nuvem lu-
mi nosa.

depressa possível, porque é quente e i'nz;:
tanto frio!

Trabalhas para os pobres?Mão tanto quanto eu nuizern, porém,o mais que posso; faço pequenos costumes
para crianças e vovó 

"faz 
colletes o meias

de lã para os pães d'éllas. Causa-nos tanto
prazer levar nosso trabalho a essas famílias!

De certo não c para elles que estaes
bordando os lindos manguitosem que tra-
balbavas ha pouco?Oh não; são manguitos que queroofferecér á minha tia; não lhe digas nada.
eu t'o peço.Soeegae, não te trahirei. Mamãe ficará
mui to contente com o teu presente, porqueella diz que bordas como uma fada.

Comprehendesjigora, cara Fannv, per-
guritou a Sra. Valbrum, que Eliza. gostede trabalhar? Sempre ha em tudo o queella faz um pensamento de earidnde, de
ternura, ou ao menos de utilidade.

De utilidade quando ella concerta sua
roupa não é verdade, vovó; isso não me
óffereçeriá nenhum attractivo.

Algum dia julgarás que uma. cousa
útil é também attrahente : mas, se queres,não escolhas, para começar, senão em uma
das duas primeiras classes de trabalho.
Porque não começarás por algum trabalho
de caridade, ou não taras alguma sorpreza.
agradável á tua mãe? Teu coração teria
tanta satisfação com isso que não resentirias
mais aborrecimento eu t'o asseguro. Tenta
esse meio, minha Fanny, e mesmo quandovires todos adormecerem em torno de ti,
fie trás acordada, activa e satisfeita.

Pois bom! experimentarei, vovó ; por-
que vem-me n idéia um projecto que riie
sorri. Eu t'o confiarei, Eliza, para que me
ajudes a executal-o. Realmente, creio quoisso me alegrará! R depois, estimarei bem
provará Mathilde que melhor do que eüi
eu sei oecupar-me.

(Continua).
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Muitas vezes, essas mãos me pare-
ceram frias como o gelo e mortas,
outras muitas, eram quentes e vivas,
e apertavam as minhas com a pressão
vehemente de um velho amigo.

Uma vez, eu segurei uma dessas
mãos, resolvido a não deixal-a esca-

par-se.
Ella não fez algum esforço para isso,

mas vaporisou-se e desappareu.

IO.1 CLASSE

Escriptura directa

Esta denominação é empregada para
designar uma escriptura que apparece
espontaneamente, sem ser produzida
por algum dos presentes á sessão.

Eu obtive, muitas vezes, palavras
escriptas sobre papel com a minha
marca, em occasião em que usa-
vamos de toda a vigilância, e, mes-
mo, escutava-se, porque a sala estava
na obscuridade. o attrito de um lápis
sobre o papel.

Graças ás precauções por mim to-
madas para me assegurar de sua
identidade, esses casos me convence-
ram como se eu tivesse visto fazer-se a
escriptura ; falta-me, porém, espaço

para entrar em todos os detalhes, e
limitar-me-ei a mencionar duas cir-
cumstancias, em que meus olhos e
meus ouvidos foram testemunhas da
operação.

A primeira dessas operações deu-se,
é verdade, na obscuridade, mas, nem

por isso, o resultado foi menos satisfa-
torio; eu estava sentado perto do me-
dium raiss Fox, e as sós pessoas pre-
sentes eram além de nós dous, minha
mulher e uma outra senhora.

Eu tinha presas na minha as mãos
do médium, cujos pés descauçavam
sobre os meus.

O papel estava sobre a mesa, diante
de nós, e minha mão desoccupada se-

gurava um lápis.
Uma mão luminosa desceu do ponto

mas alto da câmara e, depois de pai-
rar, por alguns segundos, sobre mim,
tomou-me o lápis, escreveu com rapi-
dez sobre nina folha de papel, atirou
o lápis e elevou-se acima de nossas
cabeças,dissolvendo-se gradualmente.

Minha segunda experiência pode
ser considerada como um insuccesso ;
porém, algumas vezes um iusuccesso
ensina mais a experiência melhor sue-
cedida.

Ella foi feita com luz, em minha

própria câmara, estando presentes o
Sr. Home e alguns amigos.

Muitas circumstancias que não te-
nho necessidade de referir, nos tinham
mostrado que o fluido era muito forte
essa noite.

Eu exprimi o desejo de obter uma
mensagem escripta, semelhante á de

que eu tinha, havia algum tempo,
ouvido fallar por ura amigo meu.

Immediatamente obtive a seguinte
communicação alphabetica : "Vamos

tentar.
Col locou-se então sobre a mesa ai-

gnnias folhas de.papel e um lápis;
instantes depois, o lápis ergueu-se
sobre a ponta e. depois de avançar

sobre o papel, com impulsos hesitan-
tes, cahio, reergueu-se e tornou a ca-
hir.

Uma terceira tentativa não obteve
melhor resultado. *®

Depois disso, uma caixinha de lata
que estava sobre a mesa, correu para
junto do lápis e elevou-se á algumas
polhgadas da mesa, o lápis fez o
mesmo e, baixando reunidos, fizeram
um novo esforço para escrever.

Depois de três tentativas inúteis, a
lata abandonou o lápis e voltou ao
seu lugar-, o lápis cahio sobreo papel,
e nós recebemos a seguinte comuni-
cação :

"Nós tentámos fazer o que pediste,
não pudemos conseguil-o; era superior
ás nossas forças...

(Continua).

A voz do Apóstolo João no século XIX,
ou a Revelação de João o Theoi.ooo, é o
titulo do um importante trabalho que nos
foi remettido de Cuba.

A grandiosidade do pensamento, a cia-
reza, sublirnidade e poético colorido da
linguagem, rica de imagens arrebatadoras,
dão subido valor a essa obra, em que se
encontra a explicação racional escientiíica
do mysterioso Apocnlypse do discípulo
amado de Jesus.

Cremos do nosso dever chamar para elle
a attenção, não pó dos spirítas, como de
todos os christãos, e ainda de todos os
homens que não suffocaram em si o sen-
ti mento do bello e do grande.

De coração agradecemos tão valiosa of-
ferta.

Encetou sua publicação em Zaragoza
(Hesrmnha) um novo jornal spiríta sob o
titulo Um Periódico Mas.

Longa vida e? prosperidade ao novo
collega-^

—«:» —

Diz Le Messager, periódico bi-mensal
magnetico-spiríta, de Liege:

« Luiza Lateau, a celebre estigmatisada,
acaba de falleccr em Bois d'Haine,com 33
annos de idade.

« Como já dissemos, ella se havia tor-
nado um pouco herética nestes últimos
tempos.

« Ella desempenhou um certo papel nas
questões do bispo Dumont com o Papa, a
favor do velho bispo.

« Desde então não mais.se falloudelia; a
casinha de Bois dTIaine ficou sem empre-
sario ecclesiastico, e a pobre enfermo não
se extasiou mais diante do publico. »

Quanto não teria lucradoasciencia.se,
em vez de servir de objecto de exploração
da crçdulidade da populaça fanática, ho-
meus cautelosos e doutos se tivessem ap-
plicado a estudar os pbedomenos quem oc
ella se davam !

«:» —

líenppareceu em Pariz o jornal I/Esprit.
Comprimentamos ao illustre collega.

« : » —

Recebemos o primeiro numero da
Soberania do Povo, orgam democrático
scientificoe noticioso, publicado na ci-
dade de Áreas.

Traz artigos importantes e merece
ii séria attenção dos que se esforçam,

para que cheguemos aos felizes tem-

pos de ser uma realidade entre nós a
soberania popular.

Desejamos vida longa ao novo col-
letra.

Lô-se no Kl Buèn Sentido de Lerida:
« Segundo um periódico de Malaga, em

um collegio de jesuítas, próximo áquélla
cidade fundou-so uma escola de taurorna-
chia. »

Talvez seja um pufl Implicaram com os
homens; e todos a elles.

Pois é crivei que homens intelligentes
e cultores das Escripturas Santas se appli-
quem a despertar no animo da mocidade
esse desejo de vôr correr o sangue de crea-
turas do Senhor, sem necessidade?

—«:» —

Le Monde Invisible, jornal spiríta que
publica em Pari-/, passou a orgam ofíicial
da Sociedade Magnetotherapeutica, da
mesma cidade.

SECÇÃO ECLÉTICA

YIMVVIIÍSMO AYI1IAL

(Continuação)
Se lhe fallardes, vel-o-eis fazer

esforços para vos responder, o que,muitas vezes, não consegue.
As vezes elle desporta de repente,

esfrega os olhos, vos fixa com ar
espantado, se recorda do que dissestes
diante delle, como se sahisse de um
sonho, e vos poderá contar o que nelle
se passou.

Evitae então que alguém lhe toque,
porque, antes ou depois logo de des-
pertar, disso lhe podem provir con-
vulsões.

Outras vezes o magnetisado não
pôde despertar e, então, coinecr.m para
elle uma existência nova, e para o
observador um serie de phenomenos,
que não interessam menos ao physio-
logista que ao psychologista :

O magnetisado cahe em um estado
de somno particular, no qual elle vos
ouve, mas não vos pôde responder
senão por signaes, algumas vezes;
suas ínandibulas ficam fortemente
cerradas, sentindo elle dificuldade
em abril-as; sua pelle conserva, mui-
tas vezes, sua sensibilidade habitual
que, em certos casos, é mesmo aug-
mentada, e em outros diminuída até
extinguir se,podendo-se pical-o,feril-o
ou queimal-o. sem que elle manifeste.*
o sentimento de alguma dor.

O ammoniaco concentrado, levado
pela respiração as suas vias aéreas,
náo^ determina alguma alteração no
indivíduo collocado nesse estado, ao
passo que, nas condições ordinárias, o
poderia matar.

Sua sensibilidade fi cã extineta: para
tudo que não seja o magnetisador, do
qual elle sente o mais leve cpataçto.
A audição não parece menos despro-
vida de acção: nenhum ruído é por
-lie ouvido; a queda on a agitação de
corpos sonoros, como a voz. não com-
municam algum som aos seus nervos
acústicos, que parecera estar comple-
tamento paralysados; basta, porém,
que o magnetisador produza as mais
fracas modulações da voz, por mais
afastado que elle se ache, para que o
somnambulo o ouça, mesmo que essa
distância seja tal que. no estadona-
turiil,a voa humana não se possa mais
fazer ouvir. O odorato igualmente não
existe, senão para as cousas que o
magnetisador lhe apresenta

O magnetismo é um tinido uni ver-
salmente espalhado, pelo qual se
exerce uma influencia mutua entre os
corpos celestes, a terra e os corpos
animados.

Elle se continua de modo a não
soffrer alguma interrupção ; é capaz
de receber, propagar ecommunicar as
impressões do movimente! ; e é suscep-
tivel de fluxo e reíluxo.

O corpo do animal experimenta os
effeitos desse agente, c é insinuando-
se na substancia dos nervos que eA
os áifecta immediatamente.

No corpo humano, particularmente,
se podem reconhecer propriedades

análogas as do iman; a accão e avirtude do magnetismo animal podemser comraunicadas de um a outro
I corpo, seja animado seja inanimado ;
[ essa acção pôde ter lugar a. uma gran-de distancia, sem o auxilio de aíguni

corpo intermediário; ella pôde ser
augmentada reflectida pelos espe-
lhos, communicada, propagada e for-
tificada pelo som : finalmente sua
virtude pode ser aecumulada, concen-
irada e transportada.

O magnetismo animal pôde curar
immediatamente as moléstias nervo-
sas, e inediatamente as outras ; elle
aperfeiçoa a acção dos medicamentos,
provoca e dirige as crises salutares,
de modo que podemos ser dellas os
senhores.

O fluido magnético existe em todos
ps indivíduos, cada um dos quaes
pôde, por uma acção de sua vontade,
dirigil-o sobre um outro e com elle
impregnar a este, envolvendo-o em
uma atmosphera que os confunde
identificando-os, quando são animados
ambos de disposições moraes análogas.

Os trabalhos dê Reil, de Autenrieth,
de Humboldt e de Bogros nos dão a
certeza da existência de uma circulaçã
nervosa, o da expansão do fluido ner-
voso para fora do corpo, com uma
força e uma energia que formara nma
esphera de acção, comparável ás dos
corpos electrisados.

As pessoas que attribuem á imagi-
nação os effeitos produzidos pela mag-
netisaçãp, podemos responder que
elles tem sido observados em pessoas,
que desconhecem completamente o
magnetismo.

No relatório apresentado á Acade-
mia Real de Medicina de Pariz, a 31
de Junho de 1831, pela commissão por
ella encarregada de estudar o magne-
tismo animal, sendo relactor Mr. Hus-
sou. encontra-se o seguinte, sobre
experiências feitas com um joven ata-
cado de paralysia ;

1.° Esse doente, cujo mal havia
resistido a todos os meios empregados
pelos mais babeis facultativos de
Pariz, foi curado pelo magnetismo,
indicando elle próprio, quando som-
nambulisado, o tratamento que se
devia seguir.

2.° Nesse estado de somnambulismo
suas forças eram consideravelmente
áugmentadas.

3.° Somnainbulisado e com os olhos
cerrados, apezar de serem tomadas
todas as precauções possíveis, elle leu
o que lhe foi apresentado.

4." Elle nredisse a época em que fi-
caria restabelecido,o que verificou-se.

5-.° Um outro doente, soffrendo de
epilepsia, predisse o dia e a hora
exacta em que teria um ataque,quando
estava somnainbulisado.

6.° Uma somnambula julg*ou das
moléstias de outras pessoas, e.lhes
prescreveu o tratamento a seguir.

O indivíduo dormindo do somno
natural, é muito sensível á acção do
magnetismo: sob a acção deste agente
elle experimenta effeitos physicos,
semelhantes aos produzidos pelos ou-
tros agentes da natureza, como o
galvánismo, com a differença de não
ser necessário o contacto.

Faltando de suas experiências de
somnambulismo feitas com seu jardi-
neiro, camponez simples e robusto,
Puysegur diz :

« Quando elle se acha no estado
magnético, não é mais um camponez
apenas capaz de formular uma phrase;
é um ser que eu não sei classificar.

« Não preciso fallar-lhe, basta-me
pensar, para que elle mecomprehenda
e me responda.

« Se vem alguém á sua câmara,
elle vê, quando eu quero que veja, e
lhe diz o que eu quero que diga, mas
nem sempre como eu lhe dite, porém
sim como a verdade o exige.

« Quando elle quer ir além do que
eu julgo prudente que se saiba, eu
detenho o curso dè suas idéias e faço,
ás vezes, que ellas tomem um rumo
differeute.

y
: V

X
' ¦-,

v A



m

snici'om si tiMm — i*s& — abc/«-iui>r<t. — i

« Eu não conheço homem mais j
profundo o clari vidente do que esse i
campünez, quando èm crise. j

Tratando do mesmo nssumpto, diz |
Oloquet :

<( Esses .sujeitos e;n crise tem um
poder sobrenatural pelo qual, tocando
em ura enfermo que lhes seja apre-
sentado, applicando-lhe mesmo a mão
por cima do vestido, elles sentem qual
a víscera affectada, a parle que soffre
e, muitas vezes, indicam os remédios
convenientes.

0 Conde de Redem, sábio distirictò,
diz a respeito do homem soinnambu-
lisado :

u Seu corpo é mais direito do que
quando se achava acordado, nova-se
que seu pulso está alterado, o a irrita-
bilidade de seu systema nervoso aug-
mentáda; os sentidos do tacto, do
gosto e do odorato se. tornam mais
subtis, o ouvido só percebe o.s sons
vindos dos corpos, com que o som-
nambuld se acha em relação direeta
ou indirecta, por tel-os elle ou seu
magm-'tisador tocado; seus olhos são
fechados e não vem mais, mas elle tem
uma vista que podemos chamar inte-
rior, a eom que perseruta a organisa-
ção do seu corpo, do de seu mágmeti-
sador, e dos das pessoas com quem elle
se acha em relação.

« Algumas vezes, elle tem a facul-
dade de perceber os objectos exr.erio-
res, por uma vista particular, os quaes
se lhe mostrara então mais luminosos
e brilhantes, que quando elle os vê
acordado.

« Elle experimenta uma reacção
dolorosa dos males das pessoas, com
quem está em relação; elle descobre
suas enfermidades, prevê-lhes as cri-
ses, e tem a intuição dos remédios
convenientes e, muitas vezes, das
propriedades medicinaes das plantas
que lhe são apresentadas.

« Sua imaginação é disposta á
exaltação, elle é ciumento, vaidoso e
cheio de amor próprio.

Sua vontade não ó inactiva, porém
pôde com facilidade ser influenciada
pela do magnetisidor.

« Notam-se opposições muito frí-
santes entre suas opiniões ordinárias
e as que tem quando somnambulisado;
elle condemua suas acções e falia,
algumas vfzes, de si mesmo como de
uma terceira pessoa, que lhe fosse
totalmente estranha.

« Eile exprirae-se melhor, tem mais
espirito, mais razão, mais moralidade
que no estado natural, cujas idéias
sodas lhe são presentes.

« Quando o somnambulò volta ao
estado de vigília, elle esquece total-
mente tudo quanto disse, ouvio ou fez
durante a crise. »

O Dr. Foisaç, em sua Memória so-
bré o magnetismo animal, diz :

« Collocando a mão sobre a cabeça,
o peito ou o abdômen de um desço-
nhecido, meus somnambulos desço-
brem logo as enfermidades, as dores
e as alterações diversas que ellas oc-
casionam ; elles indicam, além disso,
se a cura é possível, fácil ou longa, e
os meios que devem ser empregados
para conseguir-se tal resultado, pelavia mais prorapta e segura.

Neste exame elles nunca se afastam
dos princípios da sã medicina.

« Creio que não ha enfermidade,
aguda ou chronica, simples ou com-
plicada, sem mesmo exceptuar as quetem sua sede nas três cavidades
splanchnic.is. que os somnambulos
não possam descobrir c tratar conve-
nienieniente.

<( Já tenho feito uma feliz applica-
ção do magnetismo animal no trata
mento de enfermidades, até aqui jul-
gadas incuráveis, com o mesmo sue-
cesso com que delle me tenho servido
nas moléstias ordinárias, conhecidas
por seus symptomas,sua marcha e sua
terminação, observando sempre (pie as
indicações fornecidas pelos s-minam-
bulos eram cheias de sagacidade, pre-
cisão e certeza. »

(Coutinúa).

O que é o .^pi rs <-..visão
Intrvdacção uo conhecimento do tinindo

invisível pela manifestação dos espi-
ritos, contendo o resumo dos princípios
da doutrina spiríta e a resposta ás
principies objecções.

ALLAN-KARDEC
Sem caridade não h« salvação.

CAPITULO I
PKQUKNA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

2.° DIALOGO
O SCHPT1C0

(Contln nação)

UTILIDADE PRATICA DAS MANIFESTAÇÕES

Y.—- Admitíamos que a cousa es-
tejà comprovada, o o Spiritisrno reco-
nhecido como uma realidade ; qual
será sua utilidade pratica ?

Não se tendo sentido sua falta até
o presente, parece-me que se podia
continuar a dispensal-o, e viver sem
elle muito tranquillamente.

A. IC—- Podíamos dizer o mesmo
das vias férreas e do vapor, sem os
quaes também se vivia muito bem.

Sc utilidade pratica para vós quer
dizer dar meios de passar boa vida, de
fazer fortuna, de conhecer o futuro,
de descobrir minas de carvão ou the-
sourosoceu'tos,de arrecadar heranç is,
de libertar-se do trabalho de estudar,
o Spiritisrno não a tem; elle não pôde
produzir altas e baixas na Bolsa, nem
se transformar em acções de Banco,
nem mesmo fornecer inventos já
promptos e no caso de serem expio-
rados.

Sob um ial ponto do vista, quantas
sciencias deixariam de ser úteis !

Quantas dellas não offerecem vau-
tagem alguma, cominercialmente fal-
laudo !

Os homens passavam igualmente
bem antes da descoberta dos novos
planetas, antes que se soubesse ser a
Terra e não o Sol quem se inove,
antes que se tivesse calculado os
eclipses, antes qne se conhecesse o
mundo microscópico e cem outras
tantas cousas.

O çamponez para viver e fazer
brotar seu trigo, não precisa saber o
que seja um cometa.

Para que, pois, se entregam os sa-
bios a esses estudos ?

lia alguém que ouse avançar que
elles perdem nisso seu tempo"'

Tudo o que serve para que se erga
um canto do véoque a envolve, ajuda
ao desenvolvimento da intelligencia,
alarga o circulo das idéias, fazendo-
nos melhor comprehender as Leia da
natureza.

Ora, o mundo dos Espíritos existe
em virtude de uma dessas lei* natu-
rães, o Spiritisrno nos faz eouhecel-a;
elle nos mostra a influencia, que o
mundo invisível exerce sobre o visível,
e a.s relações que existem mure elíse,
como a astronomia nos ensina as qua
ligam os astros á Terra ; elle nol-o faz
ver como sendo uma das forças queregem o universo e concorrem para a
manutenção da harmonia geral.

Supponharaos que a isso se limi-
tasse a sua utilidade, já não seria de
grande importância a revelação de
uma tal potência, abstrohindo-se
mesmo de toda a sua doutrina moral ?

Valerá nada um mundo inteiro novo
que se nos revela, quando o conheci-
mento delle nos conduz á resolução de
tão grande numero de problemas,
até então insoluveis; quando elle nos
inicia nos mysterios de além-tumulo,
que nos devem interessar algum pou-
co, visto que todos nós, tarde ou cedo,
temos de transpor esse marco fatal ?

O Spiritisrno possue, porém, uma
outra utilidade mais positiva, é a na-
tural influencia moral que elle exerce.

O Spiritisrno é a prova patente da
existência da alma, de sua individna-
lidade depois da morte, desua immor-
talídade, de sua sorte futura; 6 poisa
destruição do materialisrao, não pelo
raciocinio, mas por factos.

Não convém pedir-lhe senão o que"(Mie. 
pôde dar. e nunca aquillo que

está fora dos limites de «eu fim provi-
denc ial.

Antes dos progressos serio.-; da as-
tronomia se cria na astrologia.

Será razoável dizer-se que a astro-
noniia paru nada serve, porque, nin-
guem pode mais encontrar na influén-
ria dos astros o prognostico do seu
destino?

Assim como a astronomia desthl'0-
nou os astrologos, o Spiri tismo veio
desthronur os adivinhos, os feiticeiros
e os que liara a bucna-dicJia.

Elle é para a magia, o que é a
astronomia para a astrologia, a chi-
mica para a alchimia.

loucura; suicídio; orsessXo
V.— Certas pessoas consideram as

idéias spiritas cumo capazes do per-
turbar as faculdade.-, mentaes. pelo
que acham prudente de ter-lhe a pro-
pagação.

A. K.— Vós conheceis o provérbio :
k Quem quer matar se i cão, diz que
elle está damuado. »

Não é, portanto, admirável que os
inimigos do Spiritisrno procurem ágar-
rar-se a todos oj pretextos; este lhes
pareceu próprio pira despertar o.s
temores e as suscepybilidades, elles o
empregaram logo; mas elle não resiste
ao mais ligeiro exame.

Ouvi,pois, a, respeito dessa loucura.,
o raciocinio de um lòuc >¦

Todas a.s grandes preoçcup-sções d"/
espirito podem occasionai" a. loucura :
as sciencias, as artes, a religião uu- -
ma, fornecem o seu contingente.

A loucura provem de um certo es-
tado pathologico do cérebro, iristru-
mento do pensamento : o instrumento
estando desorganizado, o pensamento
fica alterado.

A loucura é pois um effeito consecu-
tivo, cuja causa primeira é uma pre-
disposição orgânica, que torna o core-
bro mais ou menos accessivel a certas
impressões ; e isto é tão real que en-
contrareis pessoas que pensam exces-
.si vãmente e não ficam loucas, ao passo
que outras enlouquecem soboimpério
da menor excitaç.ão.

Existindo uma predisposição para
a loucura, esta toma o caracter da
preoecupação principal, queentão se
torna uma idéia fixa; a qual poderá
ser a dos Espíritos, no indivíduo que
se oecupa com elles. como poderá ser
a de Deus, dos anjos, do diabo, da
fortuna, do poder, de uma arte, de
uma sciencia, da maternidade, de um
systema político ou social.

E' provável que o louco religioso se
tivesse tornado um louco spiríta, se o
Spiritisrno tivesse sido suapreocçupa-
cão dominante.

E- certo (pie um jornal disse que,em uma só localidade da America de
cujo nome me não reçòrdó. contavam-
se 4.000 casos de loucura spirita;
porém é também sabido que os nossos
adversários tôih a idéia fixa do se cre-
rem os sós dotados de razão ; é uma
mania como outra qualquer.

Para ei los nos somos todos dignos
de um hospital de doudos e, por conse-
quencia, os 1.000 Spiritas-da. loca li-
dade em questão eram outro.- tantos
loucos.

Dessa espécie, os Estados-Unidos
coutam centenas de milhares, e todos
os paizes do mundo um numero ainda
muito ina.s crescido.

Esse gracejo de mão gosto começa a
não ler valor desde que a tal moléstia
vae invadindo a.s classes mais elevadas
da sociedade*

Faliam muito do facto de Victor
líennequ n, porém esquecem-se que,
autos de se oecupar com os Espíritos,
já elle havia dado provas deexcèuvri-
cidade em suas idéias ; se as mesas
giratórias não tivessem então appare-
cido, as quaes, segundo um trocadilho
de pu lavras bem espirituoso dos nossos
adversários, lhe fizeram girar a ca-
beca, sua loucura teria seguido outro
rumo.

Eu digo, pois, que o Spiritisrno não
tem privilegio algum, neste sentido;
mas vou ainda além : eu digo que,
bem comprehendido, elle 6 um pre-
servntivo contra a loucura o o sui-
cidio.

Entre as causas mais numerosas de
eexitação cerebral, elevemos contar as
decepções, os desastres, as affeições
contrariadas, as quaes são também as
mais ordinárias causas do suicídio.

Ora, o verdadeiro spiríta vê as con-
sas deste inundo de um ponto de vista
tão elevado, que as tribulações não
são para elle senão os incidentes de-
sagradave.is de uma viagem.

Aquillo que, em outro qualquer,
produziria uma violenta emoção, o
a ffecta mèdiocremènte.

Elle sabe que os dissabores da vida
são provas que servirão para o sen
adiantamento, se elle as soffrer sem
murmurar, porque sua recompensa
será proporcional á coragem com que
elle a.s houver supportado.

Suas convicções dão-lhe, pois, uma
resignação que o perserva do desespero
e, por conseqüência, de uma causa
incessante de loucura e suicídio.

Elle sabe, além disso, pelo especta-
culo que lhe. dão as communicações
com os Espíritos, a sorte deplorável
dos que. abreviam voluntariamente
seus dias, e este quadro ébem próprio
para fazel-ó reflectir ; também é con-
sideravel o numero dos que, por esse
meio, tem sido detidos neste funesto
decli.ve.

E' um dos grandes resultados do
Sjiirí! isuio.

No numero das causas de loucura,
devemos tombem collocar o medo, eo
do diabo já tem dosarranjado mais de
um cérebro.

Sabe-se o numero de victinías que
se tem feito ferindo as imaginações
fracas com esse painel que, por cletà-
lhes horrorosos, caprichara em tor-
nàr mais assustador ?

O diabo, dizem, só causa medo ás
crianças; é um freio para corrigil-os;
sim, como o tutu e o iobishoineii>,que,
só as contém por algum tempo, tor-
nando-se ellas peiores que antes,
quando lhes perdem o medo ; mas, era
troca desse pequeno resultado, não
contam as epÜepsias que tem sua ori-
gem nesse abalo de cérebros tão deli- -
cados. *

Não confundámós a loucura patho-
lógica com a obsessão; esta não provém
de alguma lesão cerebral, mas da
subjugação que espíritos malévolos
exercem sobre certos indivíduos, e que,^
muitas vezes, tem as apparencias da""1'
loucura propriamente dita.

Esta afVecção, que é muito fre-
quente, é independente de toda crença
no Spiritisrno e existio om todos os
tempos.

Neste caso a medicação ordinária é
impotente e, mesmo, prejudicial.

Fazendo conhecer esta nova causa
ae perturbação na economia, o Spiri-
tismo nos offerece, ao mesmo tempo,
o único meio de triumphar delia,
obrando, não sobre o enfermo, mas
sobre o Espirito obsessor.

Elle é o remédio e não a causa de
mal,

(Continua).
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Como promeüemos, vamos fallar sobre
os phenomenos do somno, do sonho, da
loucura e da obsessão.

0 somno é um estado em que nosso
ei, a alma, abandona, em parte seu in-
stnimerilo material, afastando então a
sensibilidade cio apparelho das sensa-
çfi.s.

Pelo emprego do ipso-magnetismo, a
alma tem a faculdade de so oppôr ás
reacções das emoções vivas, que podem
perturbar os trabalhos da intelligencia ;
nós vemos que, quando nos oecupamos
fortemente com uma idéia, o que não 6
mais que uma concentração da nossa
vida em um certo sentido, tudo que não
seja ella parece que deixa de existir
para nós.

O somno tem alguma cousa de ana-
logo; nós podemos provocal-o ou repei-
lil-o; elle é uma necessidade do orga-
nismo submettida, até certo ponto, ao
domínio da vontade.

A actividade da alma gasta, durante a
vigilia, grande parte do fluido vital, falta
que traz, então, diíHculdadcs á execução
dos movimentos do corpo; os organs
faligadosnos reenviam uma sensação de
niáo estar, e a alma experimenta neces-
si.Jade de repousar.

Tambem a ausência do sol, empohre-
condo a nossa atmosphera, defliculta a
rdlbrmação do fluido vital c, assim,
concorre para esse entorpecimento do
nosso corpo.

O somno começa pelas extremidades,
depois ganha o tronco e, finalmente, a
cabeça.

Nilo mais sustentados pela vontade, os
músculos se dobram arrastando a quedado corpo, quando está de pé e não tem
um apoio conveniente.

Tambem podemos dizer que a altrac-
ção terrena obra então com mais força
sobre o corpo, onde ha falta de fluido e,
por conseqüência, umaugmento de den-
sidade média.

Os olhos e os ouvidos, esses veladores
da nossa conservação que nos previnemdo que se passa ao longe, são os últimos
sentidos que adormecem.

No despertar dão-se as mesmas giada-
çOes mas em uma ordem invertida ; a
cabeça pôde estar acordada, quando as
extremidades ainda dormem, ea sensa-
ção vaga da existência do corpo, que a
cireulação nervosa então comnmnica áalma, como a de uma cousa estranha,
tem uma espécie de encanto que desap-
parece, ao primeiro movimento.

Rigorosamente falhando, o somno não
existe senão na cabeça, porque ó nella
que se encontra o centro de allectibili-
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dade, com que a alma está em commu-
nicação e do qual ella se isola, quandodormimos; mas, como ella se prende ao
corpo pelo lluido nervoso, este, já enfra-
quecido pela pobreza do fluido vital de
que elle é uma modificação, se retira pro-
gressivamcnle do organismo, quando a
necessidade de repouso se faz sentir.

O somno é uma forte prova da existen-
cia da alma; elle demonstra a união das
duas naturezas, que em nós se reúnem
quando vimos viver na Terra.

Durante esse estado o fluido vital se
accumula c, ainda augmentado com a
chegada do sol, constrange o sys-
tema nervoso, já então mais rico na
mesma proporção, a receber as sensa-
ções que elle lhe envia; e é esta a causa
natural do despertar que, pelo mesmo
motivo, pôde tambem ser produzido por
uma eommoção violenta, fonte tambem
de concentração íluidica, como já vimos.

No estado de saúde, depois de longa
vigilia, o primeiro somno é profundo;
elle se torna mais leve, á medida que re-
novando-se, o fluido restabelece o con-
tacto intimo da sensibilidade com a
affectibilidade.

E' então que se dão os sonhos que, por
isso, são extraordinariamente mais fre-
quentes e seguidos pela manhã.

As communicações imperfeitas que,
durante o somno, continuam a existir
entre a alma e o corpo, dão-nos semi-
sensações que, oecupando-nos com ellas,
podemos reproduzir, como nossas recor-
ilações reproduzem no cérebro as im-
pressões que tivemos eque, então, que-
remos examinar.

Isto se dá entre o trabalho da momo-
ria e o dos sonhos, consistindo a diffe-
rença em ser o primeiro feito com scien-
cia nossa, ao passo que o segundo não

Ha, porém, outros sonhos que não são
recordações, mas factos novos ou então
reminiscencias de acontecimentos dados
em nossas outras enearnações.

Nas condições de libertamente em que
elle se acha, nosso ser pensante pode
recordar-se de factos acontecidos em suas
outras existências, como tambem pode
receber impressões de factos novos, que
se dão no próprio momento.

Quantas questões importantes, quan-
tos problemas difíiceistem sido resolvi- Jdos durante esse estado de desprendi-
mento d'alma!

Algumas vezes a vivacidade dos qua-dros, nos sonhos, a sua ligação nos cap-
tivam, a ponto de nada mais nos deixar
sentir além;

Absorvida nas sensações que recebe,
nossa alma ordena então movimentos,
que o magnetismo animal faz que o corpo
execute, sem que o somno seja inlerrom-
pido; é o estado a que chamamos som-
nambulismo natural, que só se diaíraguè

do somnambulismo magnético por ser
o primeiro produzido pelo próprio espi-
rito e o segundo devido a uma influencia
estranha, venha esta de um encarnado
ou de um desencarnado.

No somnambulismo os membros estão
despertados ea cabeça não.

Em vez de invadir todo o cérebro, o
fluido não obra sobre a affectibilidade,
senão segundo a serie de sensações que
o sonho produzio.

A attenção que nossa alma lhe presta,
a isola de tudo o mais.

Como no somno, no phenomeno da
morte enos dos diversos gráos de cata-
lepsia,éa falta de fluido vital que produz
o afastamento do espirito do corpo: afãs-
lamento que cresce com essa falta.

Esta pódc ser tal que uma reparação
se torne impossível, e então os laços se
rompem e o espirito parle.

Pelos motivos acima citados o maior
numero de mortes deve ter lugar á
noite,entre a meia-noite e as três horas,
oceasião em que o espirito está mais
afastado, não só porque a perda de fluido
nao teve ainda a reparação proporcio-
nal, como porque a pobreza da atmos-
phera em electricidade é então a maior
possível e, por conseqüência, menos
neutralisa a acção magnética da Terra,
sobre os corpos que estão em sua su-
perficie.

O corpo tendo então maior densidade,
mais facilmente pode o espirito separar-
se delle.

Assim tambem. nas condições nor-
mães, deve haver maior numero de obi-
tos nas estações do (lutono e do Inverno;

Todas as percepções do mundo physico
nos são fornecidas pelos sentidos, por
intermédio do cérebro, centro do nosso
systema nervoso.

Uma alterarão dos organs da visão
pode privar o celebro da impressão
correspondente e o espirito da faculdade
de ver.

Soffrimento idêntico em outro orgam
impossibilita-o de transmiltir ao centro
nervoso, as impressões que possa receber
do inundo material, e o indivíduo assim
ferido fica fora do caso de poder conhe-
cer as propriedades dos corpos que o
cercam.

Se fôr o cérebro a parte enferma, as
impressões vindas dos sentidos serão
nelle alteradas e, assim communicadas
ao espirito, o arrastam a formar idéias
falsas sobre o mundo physico; e se cora
ellas quizer conformar seus actos, pra ti-
cará disparates, segundo o julgar daquel-
les que se acham em perfeito estado
normal.

Dá-se assim a loucura, quando o cere-
l)i'o está physicamente lesado.

Neste caso, porém, a loucura não pôdeter interrniltencia: e o indivíduo, desap-

parecida a lesão, ficará inteiramente
curado.

Existe, porém,a loucura com momen-
tos lúcidos, durante os quaes o enfermo
nos espanta com o acerto de suas idéias
e a regularidade de seu modo de pro-ceder.

Se examinarmos o cadáver de um
infeliz que tenha suecurabido desta se-
gnnda espécie de loucura, encontra-
remos todos os seus organs perfeitos; o
que nos leva a admittir qne a causa do
mal não está no corpo.

O homem é um espirito servido por
organs; se estes estão perfeitos e o indi-
viduo soffre, a origem do mal está no
próprio espirito.

A sciencia moderna começa a desper-
sar o nevoeiro que nos oceultava o
mundo espiritual; e hoje já sabemos que
é pelo cérebro, que nosso espirito tran-
smitte suas determinações ao corpo e
recebe as impressões vindas dos sen-
tidos.

Vae-se tornando conhecido o poder
immenso do magnetismo, fluido que
prende em um só todo a creação inteira.

E' por meio desse fluido que os espi-
ritos se communicam uns cora os outros;
é por elle que um espirito máo ou atra-
zado, visto que a maldade não é mais
que uma manifestação de atrazo intel-
lectual c moral, pôde influir sobre um
outro preso a um corpo, fazendo-lhe ter
sensações desagradáveis e contrarias ás
que seus organs lhe transmittem,
levando-o a praticar actos que dão lugar
a que o classifiquem de louco.

E; a obsessão, na qual, a acção do es-
pirito não sendo contínua, notamos nella
iiitermittencias lúcidas.

Perguntarão, sem duvida, porque per-
initte a justiça divina que um espirito
assim obscurecido pela matéria, esteja
sujeito aos caprichos criminosos dos que
erram no espaço —Responderemos que,
antes de encarnar-se, o espirito pede as
provas porque tem de passar.

Nos momentos lúcidos o obsedado pôde
julgar dos defeitos moraes que assim o
collocam sob o jugo desses irmãos soffre
dores, e, corrigindo-se, conseguirá afãs-
tal-os de si.

A vastidão do assumpto e a estreiteza
dos limites de que dispomos, para lhe
dar o preciso desenvolvimento, serão
motivos que, na mente do benevolo lei-
tor, pugnarão em nosso favor, contra a
aceusação, que nos possam assacar, de
havermos deixado na obscuridade mui-
tos pontos importantes.

SSo theses que a Redacção do Refor-
mador submette á vossa apreciação e
estudo.

Estudae-as e, nos limites de vossas
forças, dae-lhes a luz de que pre-cisam.
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ASSIGNATURAS
PARA O INTERIOR E EXTERIOR

Semestre  0#000

PAGAMENTO ABÍANTADO

Toda a correspondência deve ser diri-
gida a

A. I lius <la Silva

120 RUA DA CARIOCA 120

As assignaturas terminam em Junho e
Dezembro.

Os trabalhos de reconhecido interesse
geral serão publicados gratuitamente.

AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Pedimos para reformarem em tempo
as suas assignaturas, para não soffré-
rem interrupção no recebimento da
folha.

Os Srs. assignantes receberão como
mimo, a Historia dos Povos da Anti-

guidade sob o ponto de vista Spirita,
do Sr. Dr. Ewerton Quadros, e o En-
saio de Catechismo Spiríta, do Sr. 11.
.1. de Turclc, traduzido e editado por
esta redacção, os quaes só serão en-
viados pelo correio aquém nos reinet-
ter com a importância da assignatura
mais mil réis para sellos.

o spii&i rasuo
E' da discussão colma que nasce a luz ;

por isso, não podemos furtar-nos ao

prazer de dizer alguma cousa ao Após-
tolo, acerca do seu artigo sobre o Spi-
ritismo, publicado no seu numero de 30
do passado,

Diz o collega que encheu-lhe de pasmo
ver, na obra de Allan-Kardec — O que
é o Spiritismo, cuja traducção estamos
publicando, como os espíritos se com-
muni cam com os vivos, e que isto, pas-
sando os limites do serio, torna-se sim-
plesmente cômico.

São muitos os modos porque os espi-
ritos se communicam comnosco, e não
podemos saber a qual delles vos referis;
cremos que não é ao da inpiração ou
intuição, porque acreditaes que vossos
pontífices, vossos doutores e vossos con-
cilios tambem recebem do alto esse au-
xilio, quando se oecupam das giandes
questões que interessam á vida e o pro-
gresso da humanidade; tambem não
pôde ser aos da videneia c da faculdade
de curar, porque os tão apregoados mi-
logres de Lourdcs não têm outra origem;
e basta lançar os olhos sobre uma pagina
do Flossanclorvm, para que se depare.
aos milhares, com esses fados a que daes
o nome de milagres, derogação das leis
naturaes, e que nós chamamos effeitos
medianimicos, phenomenos sujeitos ás
leis eternas da natureza.

Será uma comedia o que vos conta o
Fios Sanctorum?

Por certo, o que vos fez espécie foi as
traquinadas dos espíritos batedores, es-
piritos frivolos que, ainda não compe-
nétradòs da necessidade do progresso,
aproveitam todas as oceasiões que se
lhes offerecem, para brincar e divertir-
se com áquelles qne. sendo tão levianos

como elles, buscam impor-se ao nutrido
com um falso semblante de homenisi-
sudos.

lia na sociedade dos encarnados lio-
meus sérios e homens frivolos; ora.
essa differença, por certo, não provém
do corpo, aggregado de átomos mate-
riaes que se dissolve com a morte ; essa
seriedade c essa frivolidade são dotes do
espirito que não morre, e que os con-
serva, depois de mudar de residência,
abaiuk.nando o envolucro corporal.

Os phenomenos medianimicos não são
uma invenção dos homens, são factos
naturaes sujeitos ao exame, e que todos

podem observar.
São phenomenos positivos que nós

procuramos explicar pelas leis naturaes,
e cuja origem vós, que tambem os ad-
miltis, sol» pena de rejei tardes toda a

Escriptura, buscaes fora da natureza;
acreditando nas artimanhas do demo-

nio,ser votado no mal por aquelleque
o creou e que é a fonte inexgolavel do

amor edo perdão.
Para nós a razão e o estudo da n.iiu-

reza são as bases do que afirmamos, para
vós o sobrenatural, o indiscutível, o

desconhecido, o mysterio sem fim; c,

entretanto, nos chamaes de crédulos e.

supersticiosos, sem vos lembrardes que
com mais razão vos poderíamos classi-

ficar assim.
Se vos desseis ao trabalho de indagar,

ficárieis sabendo que, mesmo entre os
vossos, talvez, existam hoje alguns que,

perfeitamente acordados e no pleno uso

de suas faculdades, vêm constantemente
ante si as imagens de pessoas, a quem
votaram amizade e que já deixaram o

corpo.
Neste caso, praticareis uma obra de

caridade dizendo-lhes que não creiam ser

isso uma allucinação, um ameaço de

perturbação mental ou uma influencia
satânica; mas sim um phenomeno todo
natural, a acção magnética de um espi-

rito desencarnado sobre o cérebro de

um encarnado, no qual elle estampa a

sua imagem, como o magnetisador faz

ver ao magnetisado, tudo o (pie elle quer
que este veja.

São os que foram seus amigos, que
hoje lhes vêm dizer do espaço : « Não

morremos, estamos comvosco, não te-

mei. »
Pedimos ao collega continue sempre

a Chamar-nos a attenção, sobre áquelles

pontos da doutrina que professamos, que
lhe choquem a razão; é um serviço que
nos presta o pelo qual nos confessamos

INVESTIGAÇÕES
SOBRE O

ESPIRITUALISMO MODERNO

DE

WILLIAM CROOKS
ME.VIIHO di Sociniuim Ki'.w mi Losmui*

Sobre as experiências por elle feitas no es-
tudo dos Phenomenos, chamados — Spi-

pitas, nos annos de 1870-1813; publicadas
pelo QuÀrterly (.jornal de scienciâs).

(Continuação)
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Phanlasmas, Fôrmas', Rostos

São os casos mais raros,

As condições requeridas para essas

apparições são tão delicadas, que a

menor cousa pôde estorval-as.
Mencionarei somente dous casos.

Ao declinar do dia, em uma sessão

do Sr. Home, em minha casa, as cor-

tinas de uma janella, situada á cerca

de oito pés do médium, começaram a

agitar-se ; depois uma fôrma de ho-

mera, a principio, obscura, depois um

pouco esclarecida, e, finalmente,semi-
transparente, foi vista por todos os

assistentes,sacudindo as cortinas com

as mãos.
Einquanto a olhávamos, ella desap-

pareceu eo movimento cessou.

O outro facto é ainda mais frisante :

como no primeiro, o Sr. Home era o

médium ; a fôrma de um phantasma
veio de um angulo da sala, tomou um

harmonium, e deslison mansamente

pela casa, tocando o instrumento;

todas as pessoas presentes viram essa

fôrma durante muitos minutos.

Approximando-se muito de uma

dama, que se achava um pouco retí-

rada dos outros assistentes, o phan-
tasina sumio-se, ao dar essa dama um

grito.
Em todo esse tempo o médium es-

teve perfeitamente visível, "â

gratos. — «:« —

Chegando ao primeiro marco annual da
sua carreira, o Reformador cumpre um
grato dever agradecendo a seus irmãos em
crença o auxilio moral e material que lhe
prestaram. .

Desculpem-n'o, se por esse meio elle vem
chocar á modéstia com que pretendiam
esconder aos olhos do mundo a pratica
desse imperioso dever, que lhes é imposto
pela doutrina que professam - derramar
PROFUSAMENTE A LUZ QUE LHES FOI DADA.

A' imprensa, em geral, elle aproveita esta
occasião para dar um publico testemunho
,1a sua gratidão, pelo benevolo acolhimento
que delia recebeu. ,.,.,.,

E-llie motivo de subido júbilo a aceita-
Cãoque teve da ImprensaSpiríta de todos os
paizes; a qual, bem compenetrada da sua
sagrada missão de estreitar os laços fra-
ternaes, que devem ligar as fracções todas
da humanidade terrena, estende sempre
pressurosa os braços, a todo campeão novo
que surge, animado do desejo de pugnar
pela verdade e o progresso do homem.

Que Deus a inspire sempre, e coroe seus
esforços do mais esplendido suecesso.

— «:» —
A União Spiríta franceza publicou uma

pequena brochura intitulada : .1. li. Rous-
taing perante o Spiritismo. — Resposta á
seus discípulos.

12' CLASSE

Diferentes easosprovando a intervenção

de uma intelligencia exterior

Já foi demonstrado que, estes phe-
nomenos são governados por uma in-

telligencia.
A questão agora é saber qual a

fonte dessa intelligencia : será a in-

telligencia do médium ou a de algu-

ma das pessoas presentes ?

Sem positivamente emittir uma

opinião, posso dizer que durante

as minhas observações, muitas cir-

cumstancias pareciam mostrar que a

intelligencia e a vontade do médium

contribuíam muito para o phenomeno;
eu observei porém, (pie certos casos

provam, de um modo concludente, a

intervenção de uma intelligencia ex-

terior, não podendo pertencer a ai-

o*um. dos presentes.
O pequeno espaço de que posso dis-

por, não me permitte dar aqui todos

os argumentos á favor do que avanço.

Mencionarei brevemente um ou dous

factos notáveis, entre as centenas que
qu podia citar.

Em minha presença, muitos pheno-
menos tiveram lugar au mesmo tempo,

sem que o médium tivesse se aperce-

bido de alguns.

Eu vi tniss Fox escrevendo auto ma-

ticamente uma mensagem dirigida a

uma das pessoas presentes, emquanto
a uma outra pessoa uma couimunica-
cão diversa era dada por pancadas
convenciouaes, e a uma terceira o

mesmo médium se communicava ver-

balmente sobre assumpto totalmente
differente.

O facto seguinte é, talvez, ainda

mais concludente :
Durante um sessão do Sr. Home,

uma latinha de que eu já, faliei, veio

a mim, em plena luz, e me deu uma

mensagem por meio de pancadinhas
sobre a minha mão.

Eu ia. repetindo as letras do alpha-

beto, e ella batia, quando eu pronun-
ciava a de que precisava para formar

a palavra.
O outro extremo da latinha descan-

cava sobre a mesa, a uma certa dis-

tancià das mãos do Sr Home.

Os golpes eram tão precisos e claros,
e a latinha tão bem dirigida pelo po-
der invisível que a guiava, que pude
dizer : A intelligencia que dirige os

movimentos desta latinha, poderia
mudar o caracter desses movimentos e

me daí uma mensagem telegraphica

pelo alphabeto de Morse, por meio

dessas pancadas sobre a minha mão ?

-"Eu tinha a certeza qu^ nenhum dos

presentes conhecia o Código de Morse;
eu próprio só tinha delle um conheci-
mento imperfeito.

Logo que fiz o pedido acima, o cai-
racter dos golpes mudou, e a mensa-

gem continuou como eu queria.
As letras me foram dadas com tal

rapidez que eu apenas pude apanhar"
uma ou outra palavra destacada; pelo

que perdi a mensagem, mas compre-
hendi que estava em relação com um

bom operador de Morse.
Uma outra vez, uma dama escrevia

automaticamente por meio da plan-
cheta, quando eu procurava um meio

de provar que essa escriptura não era

devida a um movimento inconsciente

do seu cérebro.
A plancheta, como o faz sempre,

indicava muito bem o que se segue :

que sendo posta em movimento pela
raãoe o braço da dama, a vontade que
a dirigia, pertencia a um ser invisível

que, servindo-se do systema cerebral

do médium, delle se utilisava como

de um intrumento de musica ; e é as-

sim que o ser invisível fazia mover <

seus músculos.

Eu disse então a essa intelligencia ;
"Podeneis ver o que ha nesta câmara ?

« Sim, » escreveu a plancheta.
" Podeis ler este jornal?,, disse eu

collocando o dedo sobre ura numero do

Times que estava atraz de mim, sem

que eu o olhasse. «. Sim, » respondeu

a plancheta.
"Bem, disse eu, se podeis, escrevei a

palavra que está sob o meu dedo, e eu,

vos acreditarei. y

r>r
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A plancheta começou a mover-se
docemente e com grande dificuldade
escreveu a palavra hoivevcr, que, vol-
tando-me, vi ser a que o dedo cobria.

Fazendo esta experiência, eu tinha
expressamente evitado olhar para o
jornal ; ao médium era impossível ver
palavra alguma, visto que elle estava
sentado a uma mesa, quando o jornal
duscançavs.1 sobre outra completamente
escondida por men corpo.

(Continua).

Miiis dois organs de propaganda Spirita
encetaram a publicação; « La Redençion »
em Santiago dc Cuba, e Amor,Paz kCari-
dai»; Univeiísal ern Barccllona. Aos deno-
dados trabalhadores, desejamos todas as
prós Mondados.

« : »—
O tirupo Spirita Regeneração, fundado

em Vianna (Maranhão) realisou, no dia 8
do inez próximo passado, uma sessão so-
leinne; anniversario de sua fundação.

(C » —

l). alisou-se cm Liège, a 16 dc Setembro
ultimo, o segundo Congresso Spirita da
Fede ação Belga, sob a presidência do Sr.
Loymarie.

Fntre outras deliberações, ficou resolvido
que a prim°ira sessão do anno vindouro
so rcalise em Braxellas.

Foi nomeado Presidente Honorário o Sr.
H. J. deTurck, redactor do MoniteurSpi-
uni:; c eleita a nova directoria, cujo Pre-
sidente 6 o Sr. de Bassompièrre.

—«:» —

A ;u de Outubro ultimo instalou-se em
Itfacahé uma Sociedade Spirita, denominada
Luz Macahense, da qual fazem parte algu-
mas pessoas gradas e respeitáveis do lugar.

Coragem e perseverança é o que aconse-
lhamos ao novo batalhador do progresso,
a quem enviamos um fraternal abraço.

—«: y>—

Deixou a 7 do corrente o envoltório
terreno nossa irmã em crença, a Exma.
Sra. D.Natalia de Mascarenhas Imperial,
esposa do Sr. Capitão Manuel Francisco
Imperial.

Spirita convicta, teve um passamento
calmo, aconselhando a resignação aos
que deixava na Terra.

E' uma prova evidente das vantagens
da crença segura na vida de além-tu-
mulo.

Irmã! do reino da luz em que ora vos
achaes, não deixae de vir sempre em
auxilio daquelles que ainda aqui traba-
lham, pela propagação das verdades
s.ihtas da doutrina que professastes.

SECÇÃO ECLÉTICA

in<;roi7nsiio AroiiiAL
(Conclusão)

No curso de matéria medicai de
Desbois de Rbcheforfc encontramos o
seguinte :

« Fica evidente que o magnetismo
animal é um principio, ainda desço-
nhecido em seus elementos mas muito
evidente em seus espantosos effeitos ;
que esse principio, impalpavel e im-
ponderável, cuja natureza nos é des-
conhecida, ainda que pareça ter ai-
guuia relação com a électricidade, ó
de tal modo subtil que parece ser
posto em movimento, e traiismittido
de um a outro indivíduo, pelo só acto

da von tade; e que, quando elle actua,
desenvolve sobre muitos indivíduos
phenomenos muito variados, dos quaes
os principaes são a suspensão momen-
tanea da tosse, uma'sorte de estupor,
um somno mais ou menos profundo,
um estado meio-cataleptico, convul-
soes e, em fim, um verdadeiro estado
de somnambulismo, muitas vezes,
acompanhado de uma sorte de tran-
sporte dos sentidos para o epigastro
e de uma incrível extensão da sensi-
bilidade.

« Os factos mais positivos e mais
irrecusáveis justificam, asseguram,
garantem todos esses phenomenos do
somnambulismo magnético, e provam
que, em certas circumstancias, a
clarividencia dos somnambulos pôde
ser de um grande soecorro, para de-
terminar a sede e a natureza das
enfermidades, sobretudo as da classe
das orgânicas. »

Chardel, membro da Academia de
Medicina de Pariz, diz :

« No numero dos phenomenos pro-
vocados mais constantemente pela
acção magnética devemos collocar :
1", um somno profundo e prolong-ado,
precedendo e seguindo sempre á pro-
ducção do somnambulismo ; 2.°, a
exaltação das faculdades intellectuaes
do somnambulo ; 3o, uma apuração do
sentido da vista que lhe permitte ver*
o fluido magnético ; 4°, a faculdade
de ter noções sobre o estado dos or-
gans internos. »

E'o magnetismo atmospherkoquem
faz que as mudanças de lugar 3 te-
nham tanta influencia sobre as moles-
tias nervosas.

Para demonstrar que o fluido mag-
netico se tranmitte, de um a outro,
entre os corpos que se acham visinhos
cita du Potet os seguintes factos :

« Um indivíduo chamado Pennet,
da Calábria, só podia encontrar allivio
aos espasmos, a que estava sujeito,
isolando seu corpe com um manto de
tela encerada.

« — Segundo attesta o Dr. Kerner,
a vidente de Prevorst dizia que seu
alimento principal eram o ar, e as
emanações das pessoas que a rodea-
vam, principalmente das de seus pa-
rentes, cuja constituição physica tinha
maior aíunidade com a sua ; e com
effeito, estes sentiam que suas forças
iam diminuindo, quando se achavam
perto delia ; se a pessoa era mais fraca
que ella, era ella quem enfraquecia.
Seus olhos projectavain um vivo bri-
lho, e o laço entre seus nervos e a
électricidade que a animava, parecia
afrouxado, como em um indivíduo
prestes a perder a vida.

As pedras preciosas obram de va-
rios modos sobre os somnambulos de-
senvolvidos ; e a estada de suas mãos
iragua fria os enfraquece.

Com a somnambula de Prevorst o
Dr. Kerner notou que, dirigindo sobre
sua mão o raio violeta do spectro so-
lar, ella cabia em somnambulismo, e
se era o raio vermelho, produzia-se a
catalepsia.

v m

Para essa somnambula os olhos do

homem lançavam, - ios brancos e os
da mulher raios q ados.

Durante as tempestades, tocando-se
em seu corpo, produziam-se faíscas.

No somno magnético ordinário apre-
senta-se, algumas vezes, um caso par-
ticular, que pouco tem sido estudado :
é o estado letargico e extatico.

O indivíduo adormecido do somno
magnético cahe em um estado extra-
ordinário; cujos principaes simptomas
são os seguintes : O somnambulo que
vos ouvia perfeitamente, cessa de
repente de vos ouvir e sentir a vossa
presença; o império que tinheis sobre
elle desapparece ; elle fica mudo para
vós, como para todos; suas mandibu-
Ias são fortemente cerradas, elle não
executa mais algum movimento, e só
obedece ás leis do peso, pela.-, quaes
seu corpo é arrastado para a terra ;
suas pulsações diminuem de numero
e de força, a temperatura do seucorfio
baixa sensivelmente, e tereis sob os
olhos o espectaculo de uma morte ap-
parente.

Nada exterioriíiente pôde fazer co-
nhecer o instante em que o phenomeno
se vae dar ; du Potet o observou
muitas vezes, quando queria fazer
cessar o somno magnético ordinário,
conservando-se o indivíduo sujeito á
experiência nesse novo estado, contra
a vontade do magnetisador, durante
muitas horas.

Quasi sempre o indivíduo magneti-
sado se julga feliz nesse estado, e vos
pede que nelle o deixeis continuar;
ha, porém, perigo em attender-se a
tal pedido : Io, porque pôde com a
continuação delle, produzirem-se gra-
ves e irremediáveis alterações no or-
ganismo; 2o, a diminuição da força do
magnetisador com a perda de fluidos
que elle soffre, pôde chegar ao ponto
de lhe ser impossível continuar a
dominar o magnetisado.

« E' racional, diz du Potet, que as
lesões orgânicas não possam ser total-
mente curadas pelo magnetismo: é
conveniente sempre estarmos prevê-
nidos contra as exaltações e enthu-
siasmos dos magnetisadores. »

Stahl, a quem a cliimica deve
tanto, nos transraittio pensamentos
profundos, fundados todos sobre a
existência de um principio vital que
circula e;n todos os seres, os modifica
e entretem o jogo de seus organismos,
o qual, como todas as correntes, soffre
no animal uma sorte de fluxo e re-
fluxo, e cuja auzencia produz obstruo-
ções, paralysias,epilepsias, movimeu-
tos convulsivos e, mesmo, a morte.

Virey diz, fallando do fluido ner-
voso :

« Ainda que esse principio seja mais
subtil que a luz, parece ser uma sub-
stancia corporal, capaz de se accuniu-
lar e, mesmo, de passar de um a
outros corpos. »

« O animal, diz elle ainda, é uma
fonte de vidas, cada dia elle perde e
recebe novas dos corpos visinhos. »

« Em suas lições de anatomia com-
parada, Cuvier crê formalmente que
a imaginação do indivíduo sujeito á

á acção do magnetisador pôde con-
correr para a producçâo de muitos dos
effeitos attribuidos ao magnetismo
animal ; porém reconhece que ha ca-
sos em que, já estando elle sem sen-
tidos, sem conhecimento do que se
passa em torno de si, esses effeitos não
podem ser senão devidos a uma com-
municação qualquer, entre o seu e o
systema nervoso do magnetisador.

Em seu tratado analytico do cal-
culo das probabilidades, diz Laplace :

«. Os phenomenos singulares que
resultam da extrema sensibilidade dos
nervos em alguns indivíduos, deram
nascimento a diversas opiniões, acerca
da existência de um novo agente a
que chamaram magnetismo animal.

« E' natural pensar-se que a acção
dessas causas é muito fraca, e pôde ser
facilmente perturbada por um grande
numero de circumstancias accidentaes;
porém, pelo facto de ella nem sempre
manifestar-se, não devemos concluir
que não exista.

Estamos tão longe de conhecer to-
dos os agentes da natureza e seus
diversos modos de acção, que seria
pouco philosophico negar a existência
de phenomenos, pelo simples facto de .
aiuda os não podermos explicar. »

Os estudos de Provost, Dumas,
Humboldt e muitos outros observado-
res firmam a crença, de que a electri-
cidade, o galvanismo, o magnetismo
mineral e o magnetismo animal não
são mais que modificações de um só e
mesmo principio, espalhado geral-
mente na atmosphera, só differindo
nas alterações que experimentam
quando atravessam meios differentes.

A influencia directa do magnetismo
sobre o systema nervoso, leva-nos a
crer que sua acção deve ser eflicaz,
principalmente, nas moléstias nervo-
sas — a hysteria, a hypochondria, a
melancolia, a catalepsia ea epilepsia;
os espasmos de toda espécie, as caim-
bras dos músculos, as convulsões, um
grande unmero de dores, algumas pa-
ralysias devem ser modificadas com
a acção desse agente.

O cérebro estende o seu império
sobre todos os nossos organs, e sendo
elle modificado pela influencia do ma-
gnetisino, pôde produzir mudanças
vantajosas nos organs soffredores.

Nas moléstias agudas esse agente
dá resultados felizes.

Não é somente pelos phenomenos
physicos e physiologicos que produz,
que o magnetismo é digno da nossa
attenção e estudo ; mas também por
que do estudo de suas leis demana o
conhecimento das causas, de um sem
numero de enfermidades nervosas cujo
tratamento, incerto pelos processos
da medicina ordinária, torna-se fácil
e seguro pelo emprego desse agente.

Taes são, Sr. Redactor, os dados
que colhi precipitadamente no Tra-
tado de Magnetismo Animal do Barão
du Potet, e que, por vosso intermédio,
offereço aos leitores do Reformador,
denodado campeão das idéias mo-
dernas.

Jacní:.
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Introducção ao conhecimento do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos, contendo o resumo dos princípios
da doutrina spiríta e a resposta ás
principaes objecções.

pou

ALLAN-KARDEC
Som caridade não lia salvarão.

CAPITULO 1

PEQUENA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

2.° DIALOGO

OSCEPT1C0

(Contínua ção)

ESQUECIMENTO DO PASSADO.

V.—Não consigo explicar a mim
mesmo, como pôde o homem aprovei-
tar da experiência adquirida em suas
anteriores existências, quando elle não
se lembra dellas? porque, desde o mo-
mento em que lhe falta essa rominis-
cencia, cada existência é para elle
como se fosse a primeira : e deste
modo está elle sempre a recomeçar.

Supponhamos que cada dia, ao des-
portar, perdemos a memória de tudo
que fizemos no anterior, quando che-
gassemos aos setenta annos, não esta-
riamos mais adiantados do que aos
dez ; ao passo que recordando nossas
faltas, nossos desasos, e as punições
que disso nos provieram, esforçar-nos-
liemos por evital-as.

Para me servir da comparação quefizeste* do homem sobre a Terra com o
alumiio de um collegio, eu não com-
prehendo corno este poderia aproveitar
as lições da quarta classe, não se lem-
brando do que aprendeu na anterior.

_ Essas soluções de continuidade na
vida do Espirito interrompem todas as
relações e fazem delle, de alguma
sorte, uma entidade nova ; do que po-demos concluir que nossos pensamen-tos morrem com cada uma das nossas
existências, para renascer em outra
sem consciência do que já foram ; é
uma espécie de aniquilamento.

A. K.—Dequestões em questões me
levareis a fazer-vos um curso completo
de spiritismo; todas as objecções queapresentaes, são naturaes n'aquelle
que ainda nada conhece, mas que em
um estudo serio pôde achar a ellas
uma resposta, muito mais explicita do
que a que lhe posso dar em uma expli-
cação summaria que, por certo, deve
sempre ir provocando novas questões.Tudo se encadeia no Spiritismo, e
quando se acompanha e^e nexo, vê-se
que seus princípios demanam uns dos
outros, servindo-se mutuamente de
apoio ; e então o que parecia unia ano-
malia contraria á justiça e á sabedo-
ria de Deus, se torna natural e vem
confirmar essa justiça e essa sabe-
doris.

Tal é o problema do esquecimento
do passado, que se prende a outras
questões de não menor importância ;
pelo que eu não farei senão nellas
tocar neste lugar.

: Se em cada uma de suas existen-
cias um véo lhe esconde o passado o
Espirito, com isso, não perde o quenelle adquirio ; elle só se esquece do
modo por que o fez.

Servindo-me ainda da comparação
supra, com o alumno, direi que poucolhe importa saber onde, como, com
que professores elle estudou as mate-
rias da sua quinta classe, uma vez
que elle as saiba, quando passa paraa quarta.

Que lhe importa saber quando foi
castigado por sua preguiça e insubor-
dinaç.rio, castigos que o tornaram la-
borioso e dócil ?

E' assim que, se reencarnando, o
homem traz,por intuição e como idéas
innatas, o que elle adquirio em scien-
cia e moralidade.

•ai idadeDigo em ínoraimaoe porque se, noi^a-nteceüi
curso de unia existência, elle si; me- *"*e se elle
lliorou, se elle soube tirar proveito
das lições da experiência, elle será
melhor, quando voltar ; seu Espirito,
amadurecido na oseola do sóffíimehto
e do traba lho, terá mais firmeza; longe
de ter de recomeçar tudo, elle possuo
um fundo que vai sempre crescendo,
sobre o qual elle se apoia para fazer
maiores conquistas.

A segunda parte da vossa objecção,
relativa ao aniquilamento do pensa-
mento, não tem mais seguro funda-
mento, porque esse esquecimento só
se dá durante a vida corporal ; uma
vez terminada ella, o Espirito recobra
a lembrança do seu passado; então po-
dera elle julgar da marcha que seguia
e do que lhe resta ainda a fazer ; de
modo qne não ha essa solução de con-
tmiíidade há sua vida espiritual, que
é a vida normal do Espirito.

Esse esquecimento temporário é uni
beneficio da Providencia ; a expéri-
encia só se adquire, muitas vezes, por
provas rudes e terríveis expiáções

ii antecedentes, elle seria bem acolhido;
mesmo podesse esquecel-os,

poderia ser honesto c andar com a
cabeça erguida, em vez de ser obri-
gado a dobral-a sob o peso da vergo-
nlia do que elle não pôde olvidar.

Isto está em perfeita concordância
com a doutrina dos Espíritos, a res-
peito dos mundos superiores ao nosso
mundo , nos quaes só reina o bem, em
que a lembrança do passado nada tem
de penoso; eis porque seus habitantes
se recordam de sua existência prece-
dente, como nós nos recordamos hoje
do que hontem fizemos.

Quanto á lembrança do que fizeram
em mundos inferiores, ella produz
nelles a impressão de nm máo sonho.

ELEMENTOS DE CONVICÇÃO.

V. — Convenho, Senhor, que, no
ponto de vista philosophieo, a doutrina
spirita ú perfeitamente racional ; mas
fica sempre de pé a questão das mani-
fesUações, que não pôde ser resolvida
senão por factos ; ora, é a realidade

cuja recordação seria muito penosa e [ destes que muita gente contesta ; o
viria augmentar as aim-ustias e trihu-
lações da vida presente.

Se os soffrimentos da. vida parecem
longos, que seria se a elles se juntasse
a lembrança dos do passado ?

Vós, por exemplo, senhor, sois hoje
um homem de bem, mas, talvez, de-
vais isso aos rudes castigos que reee-
bestes, por malefícios que hoje répu-
gnam á vossa consciência; ser-vos-hia
agradável a lembrança de ter sido ou-
tr'pra enforcado por vossa maldade ?
Não vos persegui ria a vergonha de
saber que o mundo não ignorava o
mal que unheis feito ?

Que vos importa o que fizestes e o
que soffrestes para expiar, quando
hoje,sois um homem estiníavel I

Aos olhos do mundo, sois um lio-
mem novo, e aos olhos de Deus um Es-
pirito rehabilitado.

Livre da reminiscencia de um pas-
sado imiportuno, vós obraes com mais
liberdade ; é para vós um novo ponto
de partida ; vossas dividas anteriores
estão pagas, e a vós o cuidado não
contrahir outras,

Quantos homens desejariam assim
poder, durante a vida, lançar um véo
sobre os seus primeiros annos 1

Quantos, ao chegar ao termo de sua
carreira, não têm dito : « Se eu ti-
vesse de recomeçar, não faria mais o
que fiz ! »

Pois bem ! O que elles não podem
refazer nesta mesma vida, fal-o-hão
em uma outra : em nova existência,
seu Espirito trará, em estado de in-
tiiição, as boas resoluções que tiver
tomado.

E' assim que se effectua gradual-
mente o progresso da humanidade.

Supponhamos ainda, o que é um
caso muito ordinário, que, em vossas
relações, em vosso intimo mesmo, se
encontre um individuo que vos deu
outr'ora muitos motivos de queixa,
que talvez vos arruinou, vos deshon-
rou em uma outra existência, e que,Espirito arrependido,veio encarnar-se
em vosso meio ; ligar-se a vós peloslaços de familia, para reparar suas
faltas para comvosco por seu devota-
mento e sua aftéição, não vos acha-
rieis mutuamente na mais falsa po-sição, se ambos vos lembrasseis de
vossas passadas inimisades?

Em vez de se extinguir, os ódios se
eternisariam.

Disto resulta que a reminiscencia
do passado perturbaria as relações
sociaes, e seria um tropeço pára o
progresso.

Quereis disso uma prova ?
Supponde que um individuo con-

demnado ás galés tome a firme reso-
lução de tornar-se um homem de bem ;
que acontece quando elle termina o
cumprimento de sua pena ?

A sociedade o repelle, e essa re-
pulsa o lança de novo nos braços do
vicio.

Se,porém,todos desconhecessem sjeus

não deveis achar extraordinário o de
sèjo que vos manifestam de testemu-
n ha 1-os.

A-K.—Acho-o muito natural ; só-
mente, como eu procuro que elles
sejam aproveitados, explico em que
condições convém qne cada um se
colloque, para. melhor observnl-os o,
sobretudo, comprehendel-ns ; ora,
aquelle que não aceita essas condições,
mostra não ter um serio desejo dè
esclarecer-se, e com este ó inútil per-
dermos tempo.

Convireis também, Senhor, que seria
singular, que uma philosophia tão
racional tivesse sabido de factos illu-
sorios e controvertidos.

Em bôa lógica, a realidade do e,f-
feito implica a da causa que o produz ;
se um é verdadeiro, a outra não pôde
ser falsa, porque onde não ha arvores,
não pôde se colher Iructos.

Todos, é certo, ainda não testemu-
nharám os factos,porque se não collo-
cararri nas condições precisas para
observal-os ; não tiveram a paciência
e a perseverança exigidas.

Mas, isso também se dá com todas
as sciencias : o que uns não fazem, é
feito por outros ; todos os dias, acei-
tamos o resultado dos cálculos astro-
nomicos, sem os fazermos nós mesmos.

Seja como fòr, se achais a philoso-
phia bòa, podeis aceital-a como acei-
tarieis outra qualquer, reservando
vossa opinião sobre as vias e meios que
a ella conduziram, ou, ao menos, não
admittindò-as senão a titulo de líypo-
theses, até mais ampla constatação.

Os elementos de convicção não são
os mesmos para todos ; o que convence
a uns, não produz alguma impressão
sobre outros : pelo que é preciso um
pouco do tudo.

E', porém, um engano crer-se queas experiências physicas sejam o só
meio de convencer.

Tenho notado que em algumas pes-
soas os mais importantes plienomenos
não fizeram a menor mossa, ao passo
que uma simples resposta escriptatri-
umphou de suas duvidas.

Quando se vê um facto que não se
compreliende, quanto mais extraordi-
nano elle é,mais suspeitas desperta, e
mais o pensamento se esforça para
lhe dar uma causa vulgar; se elle,
porém, for comprehendido, se o ad-
mitt.e logo, porque elle tem uma
razão de ser, o maravilhoso o o so-
brenatural desappareceni.

Certamente, as explicações que vos
acabo de dar nesta conversa, longe
estão de ser completas; mas, sumina-
rias como são, estou persuadido que
vos levarão a reílectir ; e, se as cir-
cumstancias vos fizerem testemunhar
alguns factos de manifestação, vós as
veréis com menos prevenção, porque
possuireis uma base para neila firmar
o vosso raciocínio.

Ha duas cousas no Spiritismo : a

i <
parte experimental das manifestações
i' a doutrina philosophiea.

Ora, ou sou todos os dias visitado
por pessoas que ainda nada viram e
que crera tão íirinemente como eu,
pelo só estudo que fizeram da parte
philosophiea; paraelleso phenomeno
das manifestações é o accessorio ; o
fundo é a doutrina, a sciencia ; elles a
vêem tão grande, tão racional, queneila encontram tudo o que pôde sa-
tisfazer ás suas aspirações interiores,
á parte o facto das manifestações ; do
que concluem que, suppondo que as
manifestações não existissem, a dou-
trina não deixaria de sir sempre a que
melhor resolve uma multidão de pro-
blemas reputados insoluveis.

Quantos me disseram que essas idéas
estavam em germens nos seus cere-
bros, apenas em estado de confusão.

O spiritismo veio formulal-as, dar-
lhes um corpo, e foi para elles como
um raio de luz.

E' o que explica o numero de ade-
ptos que fez a simples leitura do
Livro dos Espíritos.

Acreditaes vós que esse numero
seria o que é hoje, se nunca tivéssemos
passado das mesas giratórias e fal-
lanles ?

V.—Tinheis razão de dizer, senhor,
que das mesas giratórias e fallantes êt
sahio uma doutrina philosophiea ; e
longe estava eu de suspeitar as conse-
qtiencias que surgiram de uma cousa,
olhada como um simples objecto de
curiosidade.

Agora vejo quanto é ,-v^asto o campo
aberto pelo novo systema, $fc

A-iÇ.Ahi eiívos detenho, senhor ;
daís-Üe 'subida honra me aürrbuindo
esse sys-têma, pois elle não me peivten.ee ; elle foi totalmente tfeduzido do
eiis$hp dos Espíritos.
**Eu vi, observei, coordenei, e pro--curo fazer comprehender aos outros
aquillo que eu comprehendo esta é
toda a parte que merCãbe.

Ha entre o Spiritismo e os outros"
systema.s philosophicos esta diffe-í*
rença capital, que estes são todos àr
obra de homens, mais ou menos, es->a
clurecidos, ao passo que naquelle quC;me attribuis, eu não tenho o meritõfe*
da invenção de um só principio.

Diz-se : a philosophia de Platão,
de Descartes, de Leibnitz ; nunca se
poderá dizer: a doutrina de Allan-
Kardec ; o isto felizmente,porque que
peso pôde ter um nome em umá)!^
questão de tanta gravidade ?

O Spiritismo tem auxiliàrès de uma
outra preponderância, ao lado dos
quaes nós somos simples átomos.

i&Jte iT fi

ENSAIO
DB

CATECHISMO SPIRITA

PO»

II. J. DE TURCK

-#1k

Preço. #500

.\ VENDA NA LIVRARIA DE

S. J. ALVES

83 PU A SETE DE SETEMBRO 83

RIO DE JANEIRO

Typographia do REFORMADOR


	reformador_v1_n1_jan_21_1883
	reformador_v1_n2_feb_1_1883
	reformador_v1_n3_feb-15_1883
	reformador_v1_n4_mar_1_1883
	reformador_v1_n5_mar_15_1883
	reformador_v1_n6_mar_31_1883
	reformador_v1_n7_apr_1_1883
	reformador_v1_n9_may-1_1883
	reformador_v1_n10_may_15_1883
	reformador_v1_n11_jun_1_1883
	reformador_v1_n12_jun_15_1883
	reformador_v1_n13_jul_1_1883
	reformador_v1_n14_jul_15_1883
	reformador_v1_n15_aug_1_1883
	reformador_v1_n16_aug_15_1883
	reformador_v1_n17_aug_28_1883
	reformador_v1_n18_sep_1_1883
	reformador_v1_n19_sep_15_1883
	reformador_v1_n20_oct_3_1883
	reformador_v1_n21_oct_15_1883
	reformador_v1_n22_nov_1_1883
	reformador_v1_n23_nov_15_1883
	reformador_v1_n24_dec_1_1883
	reformador_v1_n25_dec_15_1883

